Armas contra la fortuna, fabula temida de los hombres  : maximas politicas y morales sobre Boethio De Consolatione Philosophica... : repartido en metro y prosa, sirviendo de norte Boethio a quien traducido se aplican varias digresiones by Pérez Ramírez, Antonio & Rodríguez Figueroa, Antonio, fl. 1679-1713
•i) 






















se u .r: '5 ^ § 
> £ W 
.2 <« « 
o 0 3 
q ^ «9 
„ < Q " ^ u , • V 
*»• 
« O sa 
O " ^ 
O g ^ 
c »- v 
c» si O 





1: . s 00 i» 
1-0 ^ 




o es r-Q Q • ü * 
(y w f-j 
c ^ 
oa « « 








^ 2 5 u 
o . .S .-a 
cr ¿ ^ ^ 
Va} W 
«is «l ** 
-o "tí ^ 
-o -a • a 
w <w Ü 
rí 5 4* -O 
2 . 5= i o 
a > 5 
-2. ^3 - ! « ^ 
^ C w ra 3¡ 
4» í« o cr-t) « a 
. « OM ^ O ^ 
es a c 
O ^ w 
© » Ó S 
Ji ^ c « 
.2 S S 55 2 i "5 
3 V 
« «Ó ^ 
6 5 t 
t5 
0 - - a •Ü '-»-< ¿í CL „» w C w «ir j¿ o- o «« « 
« « ^ O <a\J 
« O ^ ^ *3 <L. 
O 
£3 G 6 
a 
1» C L - -£3 <~ 
.u 
^ € rt 3 % « 1 2 S 
« 2 a o S o- " ^ « 








i» -o Su.-« cr <-» 
S3 
- C « ÍJ « « (y,- . Ü s- rt 
5 ^ «. S ""^ ^ ^ o-,2 
O g « 9 - Q Í 2 C « W - ' ^ ce £ 
o ^ ^ 
o ^ I ' ^ ° S 
Ó 
3 — •=5 . S • C <9 W Ü r» W 
o w c r u t j S - ^ — 
—* 1- • • '~ «SI ÍE 
3 
s . 0^ % % m STa ' G r .2 c' 
S ^ Í « o O 2 § ^ o 
-O '© í 
< ^ S ^ 
£ o 
o 






O" O fí 3 nfH -^ 3 •-s •=•<> i—, C3 en >-5 
:P ;g g S -? J 
TTS ^ 3 ^ 
JB» « 
,S rs S . ñ ' : ^ - cr 
e S ^ ^ s » 
•tít S ™ ^ H K 
*2 ^ ^ S S fe 
s g ^ p t í « 
a o a | .9 1 gr % 
Sr: a ir. ^ n 
rti ^ e » 
"O 
5 , S ^ ^ - í -
¡S SJf» rt. js;* « o 
te7* ^ S Q. t3 
& 1 S ^ i 5, 
C ^ o* ^ ^  ^ I f l 
c f a 
^ O S O 
I o o o ^ s 
& « g e . - i 
^ " AS «»• 
o •© 'B - o 
^ ^ n ^ O 
»-! -Ó ^ V—"TJ ~' 
5 S". v. «. r-
n g. U p 2 .c 
" m 
Q.,8* f» 
ra i r 
O 
re 
O- o- jr* «> 
ñ " ^ o -* p 
Í Í L í L § 
mj v 
¿3 3 s J? 
D- - j 0 rs r1 S3 w 
" P 




r» - S i ' ^ i R n 
tu 
O O 
^ SL' O S 0 
D ^ C O P 3 
^ « 'S' g n s 1 
» 2 c XJ 
«i 
m 





^ ^ ^ 9 c 
D' a . « 
Í w 
3 | 
















n g 3 
n ¡g 




















O "O ra «-* 
n 








W G O- -y 
« u 






S « ¡3 
w S « 
U © o 
—< u t. 
^ «I Cu 
CA C c4 
4* o -r* 





<U C9 W 
'H —' S 
a» 
í¿ efl *> £ « w ,o ^ - «« G 




"U .G (tj "O > ra 
o-«»» ~ u 
. >« ^ u 
T3 * 'W 
^ G <U ** 
O S O o 
ü C^JD tSJD C O o G 
ett 
« 5 u CÍS 
c 1 
£ ^ 2 o 







'O ^ ra _G 
. e l 
•o -S o 
ra ~ — 
O ~S Ó 
u ra O 
8 < £ Q 
G 3 H W 
.9 o 5 
u ^ O "O 
S s^ , w ra 
.fí vT G: 
G^ f3 w 
O ^ O o 







4 - 1 ^ ü 2 
« : 0 
&> s 
o — G 10 a 
O G 
cr i -
^ « G3 
3¿ U 4¿ r* 
o 0 o 
0 ra ss 
O *¡S cT 
ra • 
w Jí 0 
bi» G i": 
- o . 2 o 
















S ^ Cf<3 
a*' 23" n 
E : O 
5 1 ^ 
^ s o 
o ^ 
O rs 
r © 2 
1 o B 2 
« en o 




as ^ Q 
^ »~. o m s c g 
B ^ 
a» O 
S 0 s 
2 . C/; D- o O C « 
5 •** s* o ~ 2% " 
*? « 
a ^ c o © w 
- n B 
n O 





© cr r -
- n 
r- E tío 
Si »^  »-« 
c ^ O 
£X ¿¿i 
O =r. 
f) Í.L IfL 
^ > O ? ' 
O í -» iJ o 
^- 3 < ° 
- - 9 
0 0 *» -«< S 
o' O 
en « _ 
S i» 
»> o 
13 o ex o- rr « o rr « Si t-< " 5 ^ n ^ 
a, B o o í-i-a =' 2. § 13 3 TZ- ^ *^ C3 
s s : 2 . o » o. 
- c ü -^ j Z. O 
« a. o 
^ 3 ? . O o" 
o o. H" ^ »' ex 






... 5 H 
o,, o» 
^ © B 
o 
O n r ra 
p1 to* 2 
n « 5* 
ft* -t 
D- O fe» 
3 
S ' B ^ 
=: 
-» o -
a> bn ve; 
n £b — 
5 -
£X S O 
o a -
»- ÍJ. 
> 0 w 











& (S & 0S f% & , 5® $?> v 
AR 
C O N T R A 
L A 
F O R T V N A , 
F A B V L A T E M I D A DE LOS HOMBRES. 
M A X I M A S P O L I T I C A S , Y M O R A L E S %kt% 
^ f ^ IDEA DE TODA RECTlTVD , Y PRVDENCÍA. , 
Ü ^ REPARTIDO EN METRO, Y PROSA: SIRVIENDO ^ 
< e á . ' ' ^ dcNoiteB-jethio ^ quien ttadücido le apLican § ^ 
varias digtcfioncs. ^S-S? 
5 1 ^ C O M P V E S T O ^ ? t 
c s g , ^ POR ANTOmo TEREZ -RAMIREZ. 
^ l ' P ^ ^ Q V I E N L O D E D I C A 
S I ^ I S . A L E X M O . S E ñ O R D V Q V E 
^ I * / / Duque, Marques del Zenetc, 5cc, 
^ ^ l ^ f J W / fu Señor . ^ { ^ ^ ^ % ^ ^ r ^ 
S l ^ l í r / ^ ^ ^ C 0 ^ P R I V I L E G I O . . 
^ § ¥ ^ « 5 En Valhdol id : Por dntónio Rodrivueg Ttgueroa 
^ ^ ImprcribrdclaRcal Vnivetí ídád. 
4c .4-
««I-.. 
A L E X M a S E ñ O R ; 
D 
D E D I O S , S I L V A . M E N D O Z A 
H A R O , G V Z M A N , R O X A S ¡ S A N D O V A L ^ D E 
la Vega , yXm^U& D u q u e , D u q u e , Marques del 
Zenete ? Duque de Lerriia ? Eftremera, y F r a n c a - V ü b : 
Marques de Santillana , Argueffo , CVrnpoo > Almenara, 
y Zea , ¿kc, Gonde de Saldaña del C i d , de Ampudia , de 
la Chaniuíca ? y Real de Manzanares, ¿kc. Principe de M e -
i l t o , y Hboli ; Señor de las Cafas de Silva , y Mendoza, de 
¡a Vega, Luna, y G í n e r o s , &;c. Barón de Alverique, Alaz- : 
quer , y Alcozer , & c . Señor de la Provincia de Uebaiia , y 
de las Hermandades de Alaba: AJcayde de Simancas> y Z o -
rúa 5 Alférez mayor , y Alcaydc de los Alcázares de Gua-
daiaxara, y Comendador maror de Caftilla, 
jen el Orden de Santiaso, 
| V I E N leyere, ó Tupiere ( EXtno . Señor ) que 
y o dedico a V.Ji.efte rudo parto demi mea 
te, } i \ zgara, que es con la íarisfaccion mi a de 
íer grande, dando el que afsi lo ente adíe ra* 
por razón ala p r o p o r c i ó n , que debe aver 
cutre la offrenda , que íe íacrifica , v la grandeza^ 4 quien fe, 
% 2 
coníagra. Errarar quien diera por motiva de mi eleccio a eftá 
vana confianza i el contrario 5 íi y que ha fido , el que me i n -
fluye offreccr a V . E , eñe toíco eíFedo de mi difcurfo j el co-
nccer > d igo , tan poco digna de eílimacion €ftaobra ,me 
hizo bufcar fu recomendación , paraque lo que por fi es de 
tan baxo aprecio^merezca alguno por lo íoberano deJ patro-
c3mo;Con la íbmbra de k grandeza > que íavorecc , íe deten-; 
dra la embidia, que acaío amenaza: no la merece mi indignl-; 
dad 5 pero idean íalíamente admirabilidades (ushallucinacio-; 
aes: el que aora prorampiera efta en defdoros, no fuera ya 
agravio contra el Author ^ que finamente eñe bafto dona 
. E . poftra j fino contra V . E . que galantemente le accepta.' 
N i c! conocer yo ( E X m o . Señor ) la inferioridad del 
facriScíó > fue caufa 5 para defiftir del obfequioi tan confiadás 
llegan a las aras las humildes r como las crecidas óffenas 5 erf 
fee>de que los foberanos attienden más a las voluntades 5 qué 
ÍTfes demonftraciones r deíayrados quedaran fiempre ios po -
bies ofbciofosjfi fu poca pofibiüdad impofibilitara la afFable ac 
cepcaciomo pafa aísi eo ios ingenuos corazones0que fe dexa at 
traher mas de las refoluciones^que de las fuerzas.Lo que pudie 
ra prefentar a V.E.las de mi corto talento^padcciera fiempre 
el refabio de mi inculto patrio te r ruño :es por cíío la chica of-
frenda deíproporcionada a fu perfona , en todo grande 5 mas 
por ferio tamo , fabe abftraber fu fublimidad y por poner los 
ojos en vnahumilde rendición, y aísr> aunque pueda temerfe 
U acceptacion en la baxeza del facrificio , me haze dexar t o -
da defeonfian^a la benignidad del Numen: que importa, que 
íea parvulez el íacrificio ? fi es magnitud el deíeo ? y genero^ 
ía-! 
famente apacible el blanco? que bien por eflb cantare con Eí-* 
tacio. L ih . 
Sed fafe Dijs hos In ter honores 
c¿efpesy té exiguoplactterunt farra¡álino* 
N i ba fido ( E X m o . Señor ) lo referido el vnico motivo de 
mí offrecimicnto. Avía le antes determinado al E X m o . S e ñ o r 
D . Gregorio de Silva,y M e n d o ^ P a d r c de V . E . en el ín te -
rin le arrebato de efta mortal vida la dura Parca: quedó V . E . 
como heredero de tanto dominio , también fucceílor forzoíb 
de mi intentOj fiendo nada digno de reparo, el que fe oflfczcíi 
de reinita,lo que debía íer principal intención, pues el pr ime-
ro eícopo de efta fue perfona de tanta cercanía. Pero,quando 
efto contuviera alguna falta , fe haze remifeible en mí, natu-
ralmente inclinado á la gloriofa cafa de V . E . y por eífo , fi 
huviera dlfpuefto Dios la anterioridad temporal de fu perfo-
na , no menos huviera fido el primero blanco de mi intento.1 
N i el fer yo de tan inferior gníduacíon , pudo fer eftorvo de 
efta fympathia , que no depende de la fortuna, fino de la na-
tnraleza^ y afsi, aunque el cielo ordene las gerarebias, no de-
incapazes a los pequeños de tener confrontaciones con los 
Grandes 5 la mía vino de fu pe río res infiuxos, que í¡n faber^ 
como , nos proponen para la fácil inclinación los objetos. Es 
verdad, que efte motivo también fe derrama en mucha gene-
ralidad , y fe dirá , que no merece agradecimiento el agaía jo 
echo a vul to , cargo fe me puede hazer de efte común alie¿io> 
pues cjua!quiera indiv iduo, que preparara Dios en efta occa-
l lon á la cafa de V . E . fuera también ( fegun mi ingénita p ro -
penfion ) el paradero de m i voluntad: cierto es^ue debe &ñ 
ner 
ner alguna particularidad ^ paraquc fe califique de fina la afíi«; 
cíen > y paraque merezca mejor la gratitud : es afsi, 
Pero no han fído ( E X m o , Señor ) menos caufa de m i 
proclividad las prendas de fu Perfona , que las grandezas de 
fu Cafa ; ma? imán debe íer de los alvcdrios lo que fe adquie-
re ? que lo que fe recibe : la naturaleza folo participa los anti^ 
gups b!afone§, pero es for^pfp el prpprio trabajo para la ad-
qtiificion de las virtudes, que fon los m¿s glpripfos timbres.' 
Qtiantasfcan las que illuftran a V? E. aísi ebriftianas, como 
iiiorales,y políticas lp pregonan todpslosque llegaron a la d i 
cha de la experienciaí cpque eíluviera yo libre,elogiándolas^ 
de que fe attribuj^era a lifoni? los encarecimientos de mi plu-» 
nía ? quando lo tieneya ^an prevenido la fama > que teftifíca, 
quan dieftrAmente fabe V?E? defempeñar confti porte las 
obligaciones de fu nacimiento. 
Y o jpzgo arbitrio de la naturaleza > el averfe portado 
•tan irregular con V.E.procediendo contra fus comunes leyes 
con la anticipación de tanta diícrecipa en tan cortos efpacios 
de edad 5 propofitp> repito r i o juzgo ? porque fiendo V . E . 
vnode los principies Proceres de efta Monarchia , pueda 
con los aprefiables requiftos > que le afslften, reparar los da-
ííos,que ¡a fucceden, m podran tener efeufa de el agravio,los 
que folicif aran (avn para el mas ardpp maneio)dexar a V . 
el p h idp 5 pues averie adornado la naturaleza con tan ex-
pelías premajturas dotesj es avlfar para la cofecha^que no pue-
de fer en fu elladp, menos que elevado a vn alto empleo; no, 
porqtie V . E . le neccefite para additamento de la magnltudjfi 
pp por la publica vúlidad; afsi lo votaran los que han echo la 
debida crifis de fus méritos 5 y que yo he averigiudo, no fo!o 
por noticias, fino configuiendo la vifta, y vifita de V . E . con 
exceíFos en laadmifslon poco merecidos de vn pebre vaílal-
lo : entonces fobrefalio mncho el logro de los ojos al de lo^ 
o ídos , porque íe queda la acciamacion muy acá de lasdiftan-
tes lindes de la realidad. C o n efta feliz expericcia ratifique la 
determinación de eligir a V .E .po r p r o t e ü o r de mi obnijque 
quifiera , fuera de vn fupremo grado, para fatlsfacer al de fu 
calentó 5 limitados fon , S e ñ o r , mis penfamiemos, y mas 
para occafionar alguna diverfion ,que en tanta capacidad, a l -
guna plenitud. Y a , pues, el tomar a V . E . por mi afylo, no 
esfolo por aquella común afficion , arriba ponderada , fino 
también por la fingularidad de fus prendas, de fuerte , que 
abftrahida aquella general i n d i nací en , dcípues de la expe-
riencia , me precisó a efto íuavemente la particular, ím íer ya 
forzofo mas motivo para mi d i famen , aunque es cierto,que 
defpues que tuve la fuerte de veer a V . E . di gracias a la na-
turaleza, porque por allí antes avia encaminado mi impulfo, 
por donde defpues del conocimiento, no pudiera f é r e t r o 
con razón el defignio. 
E l no reprefentar aquí mas por extenfo los méritos de 
i V . E . m i pluma, es por el examen, que tengo echo de fu po-» 
ca delicadeza 5 vuelen a los inacccfsibles aílumptos los A g u i -
las ¡ngeniosren mi,los mayores efmeros fueran agravios, por-
que por lalnfufficiencla del panegynfta refulraran en pffeníasi 
las que fe pretendían honras; que crédito pueden dar á los ms 
ritos los inferiores elogios Ijhtare ^vslmycredat ( l o conrirm j 
con Symmacho Ltb.fy Epife. 10 i . ) mhilrv^Jlr* ExcelUntU ex 
W¿0 
freo teflimmo hcvcrls acre Are ) x m ^ eíft Imdm a Uudato ntlt* 
n,Tttis fnrverb'um (¡i y mjiri u m n mediccrifás ven muítuw famA 
nye/ír* Exceilcmi<e cUritkdwew iu<-var. De mas que la modeftía 
de V . E . íe lleva mas de la conde reía > que de la fama •> por-
que el mejor panegyris del He roe es per íi lo esclarecido de 
ta vida:avn el mas íecundo>y facundo entendimiéto no fuera 
idóneo iníHumento para dar de ella debido teftimonio: en el 
mas copioío caudal faltan t é r m i n o s , y avn conceptos para 
las dignas explicaciones de lo íummo 5 tal es,lo que íe avia de 
preconizar en V.E.con que feran mas acertados Encomiaftes 
las reverentes admiraciones j que las fiempre defiguaies ala-
banzas. 
Llega en fin, Señor, a fus poderofos píes efta deíalína-
da obra , qaanto ha fido de mi parte, con la anfia de manifef-
tar á V . E . por efte medio m i iclinación ; ha fido la tardan-
za,efledo folo de las mtarpoficiones de la advería fortuna, de 
quien e sübedor V . E. fi merezco la memoria: recuerdoíelo, 
paraque,como poderoío,deshaga las vrgenciasdel defvalido: 
Confieíío , Señor, mi defcuydo en efte coníeio , porque no 
tt necefita fu generoío animo : yo fio en el el mas poderofo 
Mecenas,paraque con iu favor no fe atreva a efte libro el i n -
Juriofo o lv ido , ni el maledico labio: aísi lo digo co Marcia l , 
Cttms ruis pert > libe i le > mmui?, 
Tefttnxtihi ruin dicem parare: 
Lib P 3. ^ p/. 2 Fmfímfk^is ín ¡ivum*. fafiflL 
ruwdice, nec Vfoham timefo. 
H LuP.de V . E . fu mas rendido vaíTallo; 
¿intomo Pere^ 
%$mtÁCion , r cENsñj T>£L üocrbt DON GIMES MÍRAL* 
Us Marin»Ahbadde Santa Fia , Capellán de honor sy Predicada defa 
Mageflad* 
Mo P. Se 
H E Icydo con atención proporcionada a! encargo de V . A . vn l i -bro ¡nticnlado: Armas mira la fortuna: fu Auchor el Licencia-do Don Antonio Pcrez Ramírez .Racionero de la Coilcgial dcAmpudiai y aunque el nombre del Author era bailante, 
paraque degcncraííe en elogios el a íper^ genio de la ccnliua, luzorae tan-
ta fuerza la precifion del encargo, que rccusc,cn obfequio de mi obedien-
cia , los claros teí t imonios de fu fama. Pafaron á la experiencia los ojos, 
y en él breve recinto de las primeras lineas quedó pendiente en las aras de 
la admiración el cuydados vj en él primer fembiante de el volumen el ar-
duo e m p e ñ o de efta pluma, pues publicar contra la fortuna las armas, es 
defayrarel influxo de vn poder, á quien folo fe atrevió ácon íag ra r tem-
plos , y votos la gentilidad > cfte fue vn error , en quien idolatró la ciega 
lince philofophia , y de quien veo mal deíafida la chnüiana vulgaridad, 
pues infamando á la .divina providencia con el nombre,y atributo de foc 
tuna , miran pendientes de las cftre! las los fuccílbs, desheredando de fu 
eterna lurifdicion á los decretos Divinos. Todos imaginan, que falir en 
centrados á la eíperan^a los fucefíbs, es cierta confederación de ios af-
t ros , que llevando m a l , el que la honerta aplicación , y prudencia de los 
humanos fe atreva a enflaquezerles e! influxo, barajan tanto la diftribu-
cion de las fuertes,queatropcllando mcritoSjy efpcran^as coronan defe-
íicidad al indigno. Eftá mal entendida fuerza de los hados explicó luve-
nal en efte verfo, Sat. z. Sidas s ^ occulti mirandapotentia fatu Y Séneca, de-
fefperando, de que militaffc alguna vez la fottuna baxo las vanderas de ía 
r a z ó n la miró como vn ercollo,qtre rompe al vagel de la humana pruden 
cia la lurifdicion en los futuros; de í ía t . l ib . 2. Rerum omnium necceltt^ tem^ 
quam nulla vis f ote (i irrumpere, A efte errorjpues, fagrado eftudio de la va« 
na gentilidad, a r ro jó la luz de el Evangelio de el Templo , que le confa-
graron los delirios de la humana ignorancia, no conociendo mas for tu-
na que el arbitrio de la divina providencia,que fin turbarle a la naturale-
za el inf luxo, introduze por el orden de fucefos naturales la antigua prc-
deftinacion de fus decretos. Es el hidalgo empeño de el author de efte l i -
bro parar la carrera, en que fe dcfpeñan los humanoSjatribuycndo á cie-
gas caftialidades los lances adverfos, ó felices, 
! f A p c i 
Apenas ay corazón tan f o b u ñ o , que (vlcndofc invadir de tem^ 
poral tan fevcro, que retirándole claros orizontes, le eierrecon llave de 
tiniebia la cíperanca ) no caduque, atribuyendo á fignos > y horofeopos 
dcfa lumbradoseldefpcñodc fu fuerce. Y fuponiendo, que quien leyere 
ellcdifcreto volumen cobrará en las efficaecs razones de fu Author baf-
tantes armas,para defenderfe de ambas fortunaste fuertcque ni los tcm* 
pora les de la infelicidad le invnden la con íbnc ia , ni los crecientes de las 
dichas le rompan los predios términos á la humana providencia, pa ío á 
q u e n o c o n f i í k tanto la calamidad en que me tuerca la fortuna el fem-
blante, arrebatándome la hazienda^laíaiud^y la honra, como en (osdu-
ros comentos, con que elfevero genio de los humanos intenta propor-
cionar la infelicidad agena,atribuyendo ai mifero doliente la razón de fu 
defgracla en el demerito de fu culpa. Apenas vieron los Apoüoies aquel 
ciego ^que refiere el Evang. S. íuan , quando fundaron el accidente en el 
cenfode el deliro: cap. 9. feccavit, atribuyendo fu calamidad á dig-
no cañigo de la Divina jufticia: efto padecen en el mundo los infelices; 
qualquiera tiene ofadia,para icfamaüesel lionor , defeubriendo con i m -
prudente curiofi dad el origen de fu dcfgracia, y emulando íacri legamen-
te á la divinidad íus arcanos, diícurricn do al color de la humana malicia 
la razón de los divinos í ec re tos , paraque duela menos al infeliz la cala-
midad, que padece, que la l a z o n í t c n que le atribuyen la dcígraciajy fino 
pongamos el excmplo en el ciego; llegarla vn Mathematico á examinar-
le fu accidente , y pronunciando apothegmas, repara que en la figura de 
fu Horo í copo tiene eñe hombre oppueílos al Sol, y la Luna,y juncamen-
te vnascftrellas, que lláman n u b u l o í a s ^ que Mar'te,y Saturno, arrojan-
do á la Luna de la feptima cafa occafionaron ella ceguedad : llega Suego 
vn A n a t o m l í h , y de fpnes de explicar, que los ojos fe componen de dos 
nervios ópticos, y varias túnicas, concluye , que la defeduofa organiza-
ción de ellas partes impide el comercio alas imágenes reprefentativas 
de los objetos: llega vn medico vltimamente , allegando Aphorifmos de 
Galcno,y Kypocvaíes,y Paracelfos, prueba que clia nativa ceguedad pro 
cede de vna materia catarral, formada de humorescrafos,y vifcoíos,que 
entorpeciendo las pupiilas impofibilitan la imprefsion clara de las efpc-
cics. 
Veafe aora , como fe multiplican a vn mifcrable las deígracías, 
qoanto mas las intenta averiguar la malicia humana el ongen. En tanto, 
que la curiofídad no averiguó el principio deeí le accidente, foló fe íabia 
que cfte mifcrable era ciego> y no mas> pero luego,que le bufearon la ra-
zón de fu defgracia ; manifeáaron al mundo, que cite hombre nació ea 
smla honi iConña que es mal fofmadOjde organización defe^uofa, y co-
mo a VÍI reprobo de la naturaleza le miiao depofuo fúnebre de malignas 
inilucndas: ah mundOjque Tolo pones los ojos en los infelices, para darles 
mas vulto a íu delgracia! Eña es la materia de el volumen , que me remi-
t i ó V . A . y tan proporcionada á lascircunílancias de el tiempo .que pot 
no oífender la conocida prudencia de el A u t b o r , no me dilato á crecidos 
panegíricos de íu difercta pluma , que como n o t ó Plinio l ib . 2. no inc l i -
na con gratitud el oydo a los aplauíos quien íb loa íp i ra a meiecerlos» 
Mavult mertiijfe, quam andire *, ajuüandofe tanto á fus conocidas prendas 
ddi ferc to elogio jque de Lipíiocfcribió Ericio Pnteano. Nomenfrius inve-
nit a quam qudfwit.hntcs que bufcaífe la vanidad de él nombre, encon t ró 
con él toda la tama '•> y aísi concluyo , con que en cüe l i b r o , no folo no 
hallará materia, en que prenda el fuego de la no ta , antes, quien con la 
a t enc ión mas lince le peíe en la ferena balanza de la libertad .hallará agu-
deza en los conceptos, pureza en las vozes, pefo ert las rcnícndas ,grave-
dad en el cñi lo , Mageílad en las claufulas s y tan fnaves remedios á los 
afperos rebefes de la fortuna adverfa, que con el difercto contacto de los 
ojos beba el doliente el remedio proporcionado al dolor de fus heridas, 
por lo qual, y porque en el no hallo cofa alguna, que íc oponga, no Tolo 
» l a fencillez de los dogmas catholieos, pero ni á la prudente pólicia de 
^Ichriftianogovierno j í lento que fe le debe d á r , y agradecer la licencia^ 
^QC pide fabo mdiori mdicio'Ms4úáf y Noviembre 6a ÚQ 1697 
Vcff, D. GInes Mir alies 
. - . >': ; ; — Marin. 
• iBwswaaw a^ aa^ wyaisaBaasaa^ aa»,awaBBHaasa. v. a^MBtaaKgag wgeaswnBBffi m^BmBaaggM 
L I C E N C I A DE LOS SEñORES D E L R E A L CONSEjO. 
11ENE Licencia, de los Señores del Confejo Real, el Lic . D . A n -
tonio Pérez Ramírez, Racionero de la Iglcíia Colegial de A m . 
pudia, para imprimir eüc libro intitulado Armas Contra ¡a Fortu-
na, por tiempo, y efpacio de diez años : todo lo qoa! c o n í h roas 
lárgamete de fu original,^cípachado del oficio de D.lofeph Francifco de 
^gui r iano. Secretario del Rey Nueí t ro Señor. Su fecha en Madrid á 
días del mes de Noviembre de i 697* años . 
• • * íDJofeph Fraticr/có ¿te' 
v ti : ¿ g u b i a n n . 
%% s A F R O 
APROBACION , Y CEÑSVRA DE DOAT 10SEPH FRMCISCO M K * 
mudez de Mandia, Colegí al Theokgo mayor de Santa Cruz, 
í A á micuydado el Señor D . Diego Phelipe Ramírez de Vaquc-
dano , Colegial huefpcd en efte mayor de Santa Cruz , Cavalle* 
ro del orden de Santiago, Cathedratico de Vifpccas de Cañones 
de cfta VnivcrfidadíProviforíV Vicario General deeñeObi fpa-
do de Val ladol id , el juicio del l i b r o , cuyo título es: Armas contra la For-
tuna , di ícnríos pol í t icos , y morales fobre Boethio deConjolaüone Phi¡o~ 
fophha , fu Authore l L i c . D. Antonio Pérez R a m í r e z , Prebendado en 
la ígleíia Colegial de Ampudiai y creo que es mas proponerle a mi ad-
miracionjqiie exponerle á la cenfüra,al veer lo ingeniólo de fu Author, 
que ileva tanto la voluntad en fu a p l a u í o , que no íe fi dexa libre al en-1 
tenaumento , para cenforrde los morales ¡ qaeel Gran Padre, y luz de 
lalgicl ia S.Gregorio el Grande fabrico íob íe la catholica verdad, y ' 
Hiitorias de aquel ab i ímo de tolerancia el paciente Reyjob dixoel 
Doct . Angélico avian pifado el ncnplusvltrah y á ellos diícurfos de U 
moral phüofophia , que el author forma de las penas de aquel chriftia-
no ph i lo íopho , y prudente Confuí Boethio les dio c! l lenó de lo erudK 
t o , y lo di ícreto. Armas contra la Povtuna, fon la doClrina-df efte volu-
rricn; y fi las con que burio S. Pablo la furia,que fagíienta le áme/ia^aba 
en D a m a í c o fue v na cfpuerta, en que le deícolgaron por el i^u/o, t jx í -
d a c o n p a í m a , d i z e Beda:eftas máximas con cuyoscoafe/os pueden los 
prudentes frurtar la adverfidad , y fus rigores, enfeñando el camino pa-
ra huyrlos con el fufrimiento los adornan de vidoriofas palmas. Efta 
fuefimbolo déla conftancia ( que fe aprende eneí lc l i b r o ; ) y fi délas 
ojasde aquella , ob í e rvó la d i íc rec ion ,que e ráá íemejan^a decfpadasj 
las ojas de efte libro fon invencibles armas, con que fe coníigue el lau-
rel de la pacienciaiPlinio el menor fe gloriaba, que en Roma no fe vela 
marchita la florida edad del íaber , y que para exemplo délas letras de 
fu República bañaba foloel Ph i lo íopho Eufrates, y bailara cambien 
para exemplar, y para gloria immarcefcibíe de nueftro tiepo elle moral 
Píil lofopho EufratcSjCaodalofo en la agradable corriente de fu eloquen 
cia:al Eufrates,qüando,placentero lame la orilla al monte Tauru je def-
cubre e(\c ícnos de marmol i y al fecundo rio de la elegancia de efte au-
thor le ofrecerán nueñrasmemorias j i fongeadas deíusrat idalc^jafpes, 
para eternizar fu nombre: del juños á quien fe le promete el florecer co-
mo palma dize el rexto Santo ferá en fu multiplicación como cedro; 
y ferá ja&o en efte A u t h o r , que con Us ñores de fu inge nio énfeña á 
con-
confcgmr triumphantcs palmas de la fortuna,fe multiplique en c Kudm 
de la prenfa fu obrajparaq lean fu memoria los figlos en tablas de cedro 
incorruptible. Afsi lo podra mandar ei Señor Don Diego , falvo ^ c . en 
efte Colegio de Santa Cruz del Grao Cardenal de Efpaña mi Señor? Va-
l ladelid, y Mayo ó . de i(5p§. aaos» 
D. lé/eph Fr and feo Bermudez 
de ManÁla. 
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 
N OS el L i c . D . Diego Phelipe Ramírez de Vaquea daño , Ca vallero del orden de Santiagó)Colcgial 
huefped en el mayor de Santa Cruz , Cathedratl-
co de Vífperas de Cañones en la Vniveríidad Be J de efta 
Ciudad de Valladolid , Proviíor oficial , y Vicario Genc-^ 
ral en efta dicha Ciudad, y todo fu Obi ípado, por el l i m o ; 
Señor D* Diego de la Cueva , y Aldana Cbi ípo de el d i -
cho Obl ípado , Prior , y Señor de lunquera de Ambia , del 
Coníe jo de fu Mageitad) & c . Por la preíente,v por lo que 
a nos toca damos licencia, para que fe pueda imprimir vn 
libro intitulado , Armas Contra la Vortund diícuríos politicos, 
y morales, íobre Boethio de covfúlationeVhilojófhka y fu A ü -
thor el L ic . D , An ton io Pérez Ramirez, Presbítero preben 
dado en ¡a Santa Iglefia Colegial de la Vil la de Ampudia^ 
Ndllus DíczceftSy atento ha íido de nuellra orden vifitado, 7 
v i l l o , y no tener coía contra nueftra Santa Fe Catholica, 
dada en Valladolid a 6. de M a y o p8 . años. 
D , Diego ?hehf e Kannn^ Por fu mandado 
de Vaque daño» MUY eos de Forras. 
ERRATAS. 
Pagina* iiAm* i7,incóntrañeble lee incontcaílat>|ee 
Pag, 24. Un, 1 j . Seueeas lee Sénecas. 
tk 'm lia. 11. irt>pcdimiento lee impedimento» 
p¿g. f 1, lin, 10, felicidad, j lee facilidad. 
Pi^, ó6Vlin4 11, emidiaria, lee embiarla,, 
Pag. 74,1111. z j . ctíepato ¿lee entrepatOo 
V*Í' 71- 31 ^ cos , lee con. 
Pag. i ¿T- ¿4^= >^g.cl. 
pag. zoó. lin. 1, traía le? tratar, 
Pag. IÓI. Ün. 3 1. eñidé 3 lee teñido. 
Pag. 55 2« 7* hambre lee hoaibre,. 
Pag; 349.Ua. 9. ocaíion lee ocaíiOE?, 
Pag. 397. Un S' rein lee ríen. 
Pag. 460. Ün, 31, elcgarfe lee alegrarfe. 
Pag. joS. Un. 51. Solidano lee Polydamaiuep 
Pag. f ié , lin. Í I , Lydes lee GygeS. 
Pag. i ¿8. Un. 7. Dios lee Díoíes. 
Pag. j 3 i.Un. i ^ . aníialee anfa» 
TASSA. 
OM Jofeplí Franciíco de Agulriano« Secretario del Rey Nueího Se-
ñor , y fu Secretario de Cámara de ios que ea íu Couíejo refíden cer-
ti(ico, que aviendoíe viílo, poí los Señores del vo libio impreío inti-
tulado Arma* Contra la fortHiu , compuello por el Lic. D, Antonio 
Psiez Ramírez, li,acioif|rp de la Santa igiefia de Ampudia ..por decreto q prove-
yeron en catorce de elle preícnte roes le talaron h í'eis mis. cada pliego fin piinci-
pios, ni tablas,acuyo precio msndaion íe vendieííe, y no k masscomu mas larga-
mcuic coníU 5 y p«rece de dicha Ucencia original, y tala , qué queda en mi oficio 
kque me refbro , y pata que co&íkdoy cita ceíüficacion ea Maíltid ^ 16. de 
Abrii.de 1698. años. 
S>. hfepk Francifco de 
dgufriano, 
PQRLO-
Y A D V E R T E N C I A : 
O V E D A D te hará ( L e & o r a m l g o ) el que envn ÍJglo taa 
copiofo de acertados eferkos, me arroje yo á eícribir , 
í iendo vn hombre illiterado , 7 no conocido: temeraria 
parece la emprefa, pero ay para mi ofadia en les motivos 
alguna diículpa.Por mucho tiepo me cofulié á m i m i í m o , 
y lo q refultaba de la confultaiera conocer mi infuficienciajy, 
aunque confeíTada^vna irrepugnable ordenan^ me movió la pluma. Poc 
m i , nunca tuviera eda deliberación , avn con la cfpcran^a de la celebri-
dad , que quien debe bufear chrilHanos aciertos para la vida, no ha de 
pretender affumptos para la vanagloria. Con todo, no niego, que vn ter-
reno cuydado meeftioiulo a efte ejercicio: ya me explicaré. 
Algunas vezes me dediqué á a ¿los por íi laudables,)' el aver confeguN 
do approbacioncs , fueron antes favores de la popular gracia , que mér i -
tos de mi ioduftria. V i por excepción de la acdamaclon , á quien debiera 
íer en cíía regularidad ; con tan t e m o í o tedio del odio (aunque ávezes 
engalanado con ladañofa declaración del cariño ) que parecía formac 
e m p e ñ o en el defagrado: quando fe determina á juzgar bien, el q quiere 
mal ? Es embude de la invidencia (para afear los luftres) fino ay bor ro-
nes executados, follcírarío con los mentidos: para eílo los fupnonia coa 
termines tan improprios ( perdona la claridad , que ay lances, en que 
liecceíita ía mayor modeñia , vaíerfede la jadancia para la difeulpa ) de 
m i e í l ado , proceder , y perfona , que á poder dífpeníar la diferecion ea 
la rigofofss leyes del í i iendoji iziera llave de mi plumajpara abrir lomas 
oculto, no por avcrgo?3car á los orígenes de la injuria, fino por juí l iñcat 
las allegacíones de la quexa , mas tampoco es conveniente, que efia ten^ 
ga tanta viveza , que defeubra alguna llaga , porque fe procede mejott 
contra los agravios, quando fe defprccian , quequaodo fe lloran. H o , 
obflanre.efcocidoalgode ios de la malevolencia íeí lüdiéderagraviarmé 
eon vna inculpable venganca? jj igo inculpable, porque no es mi iníencos 
el c^ uc acafo la rcíultará d i íguño. Era fu d i ^ m e n , pareciendo, que yo 
era 
era algo, h^2erlo con los dentieílós nada, y yo no se, íí mal confiacío, 
interne publicarme con eflos ba jos conceptos 3 tóas, peí deímentir á la 
crobidia, que por acreditar á mi plumai efto es iropofibíe3 porque, quan-
do me falia alguna preíumpcior), srguye luego contra ella mi poquedad; 
íi bien, del rodo no defeonfio: íi e l juzgar íc nada, es incumbencia de U 
fíumild^ ? laiDbien la vana efperan^a es achaque de mieííra flaqueza. 
Viendo, pues, que el humano punto me lanzaba á efte empeño (que 
COnMa^ebia emprender antes por el c o m ú n beneficio) tuve prudente 
düáii íobre la elección de materia, pata no re íolverme áia quehizicra 
% HÜS fuerzas ventaja jfeguj cp eftp el eoníejo de Horacio, warn, 
S uwite materiam > veflrh qulfcHUtis ¿equam 
virihus, & verjau din , quid J e n e recujenti 
quid vdeant humeri. 
Algunos inñitutos fe ocurrieron á la fantafia , que, aunque arduos, me 
convidaban á !a aggrcfsion , por tener con mi inclinación,conformidad. 
Noobftante, trabé i e Boethio , paraque me firviefle de texto áa lgunos 
difeurfos: hallé en los confuidos de c í k Author, y en fu vida alguna í i -
miluud con m i fortuna , porque depende, como la fuya , de vna mifma 
cauíac O m i t t o c l repreíentarte aquifuvida, porque me han prevenido 
eheña diligencia el P.Cai$íiíio de la C o m p a ñ í a de lesvs en fu íexto t o -
p í o de la Corte Santa, donde larga , v politicamente deferibe la vida de 
cfelafignc varpn je! p. Fr, Agufliu L ó p e z , M o n g e d e N . S. Santa M a -
fia # Ealvuena d^i Osden de S. Bernardo, y también D. Eftcvan Manuel 
¿le Villegas. Eí losdosvl t lmos tienen también traducido en nueftro id io-
ma a Boerhio ^ agiéndome prcoecupado el dictamen, me fue forzofo, 
añadir algo á la traducción ; para fer efta fola ,bufcára ot ro rumbo, pues 
ya eüos varones la avián logrado con tanto acierto. Determine por efto, 
añadir á Boethio las preí'entes diggrcísiones, que fe pueden dezir la prin-
cipal materia , porque Boethiofolo nosfirve de guia Las díggrcfsioncs 
fuelen fer largas, y muchas avn fobre folo vn metro „ 6 vna proía , 
caufa, paraque aya llegado á juílo cuerpo el volumen .con las que he-
Enos echo folo fobre ei primero libro ; es verdad ,quealgode propofito 
Retuve aqai el cur fo , porque fi acá fo fuere defayre de tanto v a r ó n , el 
desfigurar y o c o n m l defacertada verfion la originaria hermofura ffea 
cáenos loque le agravió , e n l ó m e n o s que le t í aduzgo s fi por ventura 
guvicre la dicha de agradar, tiempo refta ( Dios delante ) para profeguir. 
En orden á lasdiggrcfsionee fe me puede opponer.el que formo mu 
^has ÍOÍIÍ:S materias^dc qifka no foy capaz por la fajta de expericnciamo 
ios-
Importa , f i efla fé rüppk con la á o ü r i n a ; afsi me defemba-
\t£?i| de eiU Objecióo con.el poiirico deríueí l ro^t iempos IJpfo Uk 
Wiffíi, m init, .Ego ver. o auciehoñecwei tamen ikgemj,, autviriuin>$ducia, Jed ee^  
•#im , aqmkus diu thutuar^ acjkma* Demás ,, que en los ac ienos íue le tenéc 
tanta paae , como laexperícncia, la natural ra zoo,, .q á t o d o s influyelo 
.que con ella tiene conformidad.iEn las.epigraphes de las diggrefsiones 
.attiendo^ lo principal i ique en ellasifc trata , para;liamarlas politicas , 6 
morales, pero;íi fe ^.ira á algunosd,ocuiaieníos,que.encilasíe incluyen, 
ay muchas morales j que participan de lo politico ., y politicaS:, quetie-
ü c n algo de mpral . En or4en al.cftilo.me llevo anteSídel genio,, que del 
a r t i ñ e i o : miífin es la perfpicmdad paraque quien no lo entendiere cul-
pe á fu ignorancia ? y no á de íe i ío de claridad. Los diícurfos van con 
acoluthia, y 4iftincion de para¿raphos,foi ic i tando ,vna trábazon de con 
t£eptos,y. p o vn.monton^ecentones.L as citas margena le!?-para losexem 
jplos dc la Frofaialtan ,-masic ponen en ci inilice, dónde ^Sitacil dallar-
í a s , íi es coCa de im|;o,rráncia , inquirir en eílo la legalidad. 
E l ptincipal t i tulo tíeí l ib ro : Armas centra laFortu.na, recae fobte el 
(tíc Boethio de conjolatione Ph'lojofhUa: no va mucho de las armas contra 
la foEtuna.á losconíue los de iá phUofophia. Aqui a d v k r í o , é lque a eí\a 
Ja introduce en iProfopopeya Boethio defdeía primera p r o í a , y por-
gue alli fu pintura tienc.alguna obícur¡dad,.es precifa lafiguicnie explana 
c lon . E l aparecerfe vna muger fobre la cabeza de Boethio, est, que la phi-
lofophia refíde en la menteiiel ícr fu afpcdo venerable íignifí.ca la grave* 
¿addcXus dogmas : Ja vivacidad , y efficacía .de Cus ojos lymholiza fa 
profundidad, y.agudeza : e n d color vivo , y inexhauílo fe fignifica lo 
mucho jqueay, que raftrear en ía philofophia: la eftatura dudofa ,qac 
ya i e contrahe a H a m a ñ o dcl hombrc j ya fc eleva al ciclo , y ya tranf-
ciende fu al tura, esgerolifíco.de íusdiveifasefpecics j q u a ^ o fe baxa la 
phi loíbphia al t a m a ñ o del hohre trata de las cofas terrenas^ entoces tic 
ne el nóbre de phyíica>o ariimaOica; quando-fe empina haílael cielo, fon 
fu mareria Jasmeieorologicas imprefíones j quando pafa la célele cima, 
pir t ic ipa .de Aftroíogía , y Metapby fica , que trata de todo ente ren fu 
atavio artificiofoeftá entendido lo fubtil de las propoí ic ioncs , y máxi-
mas philofophicas: el que efte traje fueechura de fus manos indica las 
rerdades efeondidas,que hallaron los philofophos, que fon las manos 
de la philofophia: el que defpiiesíe defaliñara, y rafgara efte veftido,, de-
mueftra la variedad de opiniones, con que obfcureciecon á la philofo-
phia , mayormente á la Ethica , los Eftovcos, y los Epicúreos: el ÍVdc 
la inferior o r l a , y el Tbita dé la fuperior fon dos letras Griegas, que re-
prcfentanlopra^íco ,y thcorlco déla philofohpia: lasghdasintcrme-í 
dias de eftas letras íignifican ias ciencias fubaltemantes, y íubaiternadas 
dé roda phrdolóphia: en el volumen de la dieftra, y en eí cetro de la finief 
tra í'e entiende la edudiofidad , y la dominación i y que para eíta, que es 
menos, ha de preceder aquella ,quc es mas. 
En ñ ü , Lector amigo, con eílas, y otras muchas faltas vengo á tus 
manos, no sé, fi paraque me des la mano, fimbolo del favor, ó paraquc 
des al libro de mano , indicio del defprecio. Tu te pulfa el animo, 
y mira, íi en el padeces algún achaque > confidera, íi te mueve la ernbidia 
la maledicencia, la curioíidid, 6 la Üfura á paíar tus ojos por citas ojas: 
íila primera, deldcaqüi te apercibo que no tienes que leer , porque no 
hallarás que embidiar jíiia fegundaj medita antes, í i á tu ta ien ío fele 
puede dar permiflb para el voto; no parezcas antes impertinente bachil-
ler ,que jaño cenior j íi la tercera, es pofible, que votes en mi abono, y 
mas, fi eres difercto, en quien de lacuriofidad refulta muehas vezesla 
approbacion^ ponteen el vmbral deeÉc libro con la quarta , que es la 
ingenuidad s que acafo debaxo de eftas rudas oja?, ha-'arás que cortar al-
gun feudoj fi le encontrares,cierto es, que no le produxo mi genio, por-i 
que es infecan lo *» codo lo que es bueno viene de lo al to, fiendo folo el 
hombre vn puro inftrumento. 
luftos temores pudiera tener de manifeftarme al mundo de cftc mo-
do , y mas en tiempo, que no ha tenido mas acrimonia la cenfura; todo 
¡o dirige la iniqua intención á envilecer la mayor fublimidadjque ferá de 
cita mi pequenez ? parece, que para eftc tiempo lo pondero Marcial. 
'¿irgiletanas mavis hahitare talemas , 
Cum tiht ¡parue liher ^ crinia nqflra vacenf* ] 
Nejcis, heu, nejeis domina fafiidla Roma; 
Crede mihi > mmtum Mar ti a turba fapit, 
Maioris uunquam ronchh iuvenesque }fenesqae9 ÍJh* % 
£/pueri mfum Rhinocerotis hahent, lípig* 4»** 
'¿Eí herías, La/che, cupís volitare per Auras; 
I ,Juge ,Jedpoteras tutior ejje áomu 
V é , libro mio,^ manos de quien te haga pedazos, defmcnuzandote con 
los reparos los menores ápices i pero 6 Le£tor curiofo, confidera , que 
es, lo que te pun^a a la maledicencias no 0*3, que quieras meter la mano, 
para echar la hoz en la agena mies; mira, fi tienes habilidad para eferibir, 
que es U que te concederá la licencia para ccnfvuar* 
taa mn edas, carpís tneá carmina, t<€tip U)¿. -
Carfere velnoli mjtra > veíede taa» Ep?g*929 
Qucfacil es la ei voto , fi fe ha dedarfolo con elfaftidio ? el ignoran te 
afianqa en la iníinuacion de la difplicencia , el ganar créditos para fu r i -
dicula cenfora: fi lees el libro , azedando el geíto 3 jufíamensc tcdcíearé 
aquello de Marcial: ¿hU. Epig. 4 1 . 
JPal ducis vuítus, & non legis ifla ¡ihent}r> 
omnihus invideas, UvUe 3 nstno tibu 
Como podra fer menos, fi te falta para lo plaufíble la maña , y no te ha» 
zes fuerza, para vencer á tu embidia: acaío dirás con deíden, que en don-
de la ay: yo confiefío, que 0 0 la merezco, pero el parecer vna cofa gran-
de , fe debe muchas vezes, mas que a verdadera dignidad del embidiado, 
á la faifa aprchenfion del embidiofo^aunque efte quiera difimular el inte-
rior tormento con la affe&acion del poco cu y dado: cierro es, pues, que 
la ay, y no se á donde deñinará fu intento contca mi ( aunque no faltara 
habilidad, para defmcntirqualquiera impofícionj) pues la ay enei mun-
do , con ella fe haí^b en común; y ü alguno lo penfare por fí, le aplica-
re lo de Oven: L i h , i . Uptg, 103» 
J^uodmoresaecuíomalos ¡me> Zoyie, CarpU^ I 
cenfeitis anfirfam, quoa reprehendo tuos ? 
Cierto es, que ío contenido en eñe libro es digno del apodo, pero fe há 
de permitir al que tuviereauthordad par? el reparorá ti j i necio jorque? 
reportare j no fea, que encuent res con defapasionados, que oyendo tus 
tachas , antes te infamen dcembidlofo, que te gradúen de entendido* 
Aunque fuera todo malo , avia de fingir la beneioquencia algo de bue-
no: como aplaudir lo todo , fnera cftúlticia , aísi el notarlo todo parece 
embidioía demencia: Oven ibid* Epig. z, 
J¡PUÍ legis ¡fia , tuam reprehendo,/mea fandas i 
omnia Jtulúúam;/ i nihil, invidiam, i 
Pocos feran acafo, los que lean, pero fea verdad, que yo no defeo la Icc-
cionde ios muchos, fino la de los diferetos: y avn avrá muchos ,que fin 
Jf cr a fe metan en maidezie; aísi el mifmo Epygcamatiftiia; idmlih. vm 
WgkiJ* por-
rarior & hñor iqmm repYehenfor erit. 
fe to nvita, íí te valcsjdcla aota ,^10 para cpnfegair la fama : antes halía 
la ceníuta la rtfa, quandocs Gñ intclligcncia: no enríes jcon.e.ítc amor dé 
^ i miíjQio: aconfejote lo de Oven 'M. 2. in i .patt. Epig, ÍOQ. 
Exuo Nmijfum, quoties epigrafnniata fcfikfi} 
extiat hmc quisquíf carminanojiralegit., 
f or vltima ,I.ccioramigo^ dcípnes de los íigoi'ofps pareceres vendr á a 
parar mi libro á los tinconcSíeadonde acaío ferá nicnqs mal elíer toydo 
de ratoaes,que par afuera^cl (er mord ido de perros» afsi lo pr.evengo,por 
que no lo llore^fi lo vcOíquando fücedavafsi iof iento^ 
¡ib, iJ( í i*pan. Eptg, 17$. 
Me vivo, pioriere * íiher rjottaffe: quldinde .1 
S¿epe fenemworitm films antepátrem, 
Seu moriareigitur , vivóme tfive fuperjles 
SismihismúríalemmgenuiJJeJdo^ 
Acabo ¿con que defeo es agradarte r y no niegOíque fábicndolOite*-
%dre vn ilgo yano gozo, pero fino IOCOQG^O ^ tampoco he de concebir 
morul íentitrjiento¿j ü bien dcfptses de todo , perraanezco 
íiempreen Ja confianza^de que tu beneVOj 
lencia í¿e ba de vendicar de la 
eraibidia» r^fe 
1 1 5 ^ 
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P Q N T R A L A 
F O R T V N A . 
F A B V L A T E M I D A 
D E L O S H O M B R E S . 
D I S C V R S O S S O B R E B O E T H I O D I 
C O N S O L A T Í O N E PHILOSOPHICA. 
que entretuvo en la edad florida, 
con poemas yCalliopejfeiUvos, 
Por a^ mudarla de ía v ida -
trocados á la pluma los motivos, 
trágicos metros en lúgubre caída 





nacidos del dolor triftes quebrantos 
mi roftro riegan rcpeticíá§ llantos. 
N o de Tyrano imperio los temores 
forzar las pudo á que no figuieran 
de mi advería fortuna los errores, 
que las deíoiichas Icícubrir pudieran 
ánimos foío á k ámlílad traydores, 
que en clfuftala cfpalda la bol vieran,' 
pe tó las muías fon en mi deíyelo 
burla á las aníías, y á la edad confuelo; 
La impeofada ve jez de males llena 
fe anticipa corriéndo con mis daños, 
que la opprersion continua re Vna pería 
fubílifuye el ofíicio de los añosj 
la edad ínteíopeílivadeíordena 
Canos cabellos, en mi toftro efliánosi 
y en mi cuerpo, rendido apena tanta 
la piel Te arruga, y tiembla y aja planta* 
De los mortales es feliz la muerte, . 
que en los acafos profperos íe olvida, 
y la que no permite de la fuerte 
deíventurada dilatar la vi Ja, 
mas ay que al dcfdichado no convierte 
la fuaefta fegur, que íufpeadida 
f dilata el go= pe , que quando executa 
| dexa del llanto la humedad enjuta. 
Quando de la fortuna engañadora 
me dio cadiKosbieneseí halago, 
me amenazó la Parca cada hora, 
y eñuvo el golpe cerca del amago: 
roas oy que la alma las mííerias llora 
de la deuda común fuípende el pago, 
porque del tiempo ía infeliz mudanza 
ikma masd^u mosne en la mdaaza. 
, O de la dicha poíTeís ion , que 
percnanezes i pues pailas tan aprifí, 
que del lamento los vrobrales toco, 
que vczinos eftan al de la rifa; 
y a , amigos 5 de fu puerta el pie revocoi 
feliz no rae l laméis, pues veis me avila 
la fortuna , que nunca fue íegura, 
pues tan prefto fenezc la veníura« 
Eílos accentos trlñes medidaba eí dolor es el 
.fiienciovy con llorofo eftilo delapena teílificaba mis t ptofar; 
qucxas contra la fo r tuna , quando me parec ió alsiília j 
vna muger íobre mi Cabeza , cuyo a í p e d o obligaba á | 
la veneración 5«n fus ojos lucia la ímfma v lvac ldad j íu I T r a í a d ^ 
cfficaz vifta fe eílendia mucho mas allá de ios tiechosf 
á que alcanzan los humanos ojos ; í« color vivo ^y ds 
inexhaufto esfuerzo ; fu eftatura d u d o í a , negando á 
la humana vifta podcrfe difcernir, porque ya fe enco-
gia á la regular medida de c lhombrc 5 y a fe defcollaba 
hafta el Cieloí y ya d e í v a n e c k n d o noeftros ojos pene-
traba los celeftes orbes j íu gala de delicados filos 5 y 
artificioíubtilj e í le p rec io ío atablo fegun d e í p u e s me 
d ixo) fue fabrica de fus manos, aunqae aísi ob ícurec i -
da por ta an t igüedad íu h c r m o í u r a r c o m o íueie al luftre 
de la Imagen afear lo horrof ofo del hamo: CA la infe» 
rior orla del ve í l ido eftaba bordado el PÍ5gdegoí enila 
í u p r e m a el T h i t a , y entre vna, y otra letra fe divijaban 
cntretexidos diverfos grados á manera de eícalas, por 
las quales defde la baxa halla la íuper ior letra fe oífre -
t íefie fácil l a f u b i d ^ c í l e ve í l ido avia ra ígado ya la vio-
lencia de á lguaos hombres,y en la divuion iegun cada 
vno pudo fe arrebato fu parte;en la dieílra de cfta m u -
^er parecía vn volumen 5 en la íínicftrs y n cetro j l a 
«jual vkado.cercanas á m l e c h ó l a s íuaves aaaíÍM^iin-
A 2 fiuiaa 
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fluían l mis quefellas laifliorsofás vozcs 5 áfgo demofe 
da en el r o í b o , y ayrada en la vifta dsxo a i si: quien d io 
licencia para entrar, adonde ella efte doliente, á eftas 
ha lagüeñas rameruelas, mas proprias para divert ir los 
theatros, que Convemeates para curar los achácines? 
Eftas antes alimentan ios dolores coa dulce veneno, 
que le m i n o r c i con verdadero a l m o : eftas ion las que 
con hs i a f r u d u ü i a s el pía as d¿l a í íec to íuíFocan el íi u • 
to abundante de la r a z ó n : eftasen las dolencias Tolo íc 
acoftumbran a'rhornbre á padecer, mas nunca le acerr 
taron á librar; fi algún vulgar genio ( las dizc ) me víur-
paran vusftras carieías,fueran menos íe tu idas mis que 
xas, p o r á u e el vulgo no es materia de mi cuidadoimas 
eí ie 3 á cuya erudición fueron paí lo los Ariftorelícos5y 
Plaronicos c í tud ios folo pertenece á mi facc ión , y por 
cííc» á íu fatiga debe (ola curar mi aísif!encia; y aísi de-
- s ad í u c o m p a ñ i a j ó í í r e n a s e n g a ñ o í a s a v n en el m l í m o 
eftrago apacibles, y dad lugar a que yo íola le reHituya 
á la (alud. C o n f u í o con ellas razones aquel feííiuo9 
mas lifongero choro ^ incl inó á la tierra el í emblan 
te , y af íomandofe por la cara el r ubo r , teftimonio na-
tural dc la v e r g ü e n z a , íalió pefamfo de mis vrnbrales* 
Mas a m i , que ya avia perdido ia a í í i v i d a d d c e l 
ver pOY 1.afrequencia del llorar, no p u d í e n d o c o n o c e r , 
quien fueífe efta muger d : aa tho r ídad tan imper io í a , 
me caiiso la ignorancia atenta admirac ión , y f íxando 
en la tierra los ojos di callado teas dé la expedacion 
á fus progreíTos : entonces ella ikgandofe mas cerca, 
k reclmo en la vluma parte de mi e ima ^ y examinan-
do rni í emblan te por el fo l lozo , pc í ado j y í aDbien 
por la t r iñeza al fuebj abs í ido jcomes izd con cite can-
to aquexar íc de m lamento , . 
A y como íe entorpeze 
ia r a z ó n , pu^s la luz ^ U illuiul na 
olvida^ 
ida 
con el humo du-crior, q u é la dcñina^ 
quando por tyraojas del í e a t i do 
fblicitud terrena ia M oiovidoa 
Ef t e , e ' 3yodé íve lo • 
e f tud lé ío v o l ó cbn/aligera 
ai en c i o a h a ñ a e l C i c lo 
aconte íiT'p lar • c 11 u r í o d e 1 a -e fp ÍTer^ 
donde las rna íh ímá t i cas conducen 
a ver como los aflros grandes lucen»-
E ñ e , qfíe las variables 
mociones obferv o de las eflreHat 
( retrogadas , o cftabl€S> 
o prOgre4sivas&s errantes huellas),, 
cuy a ciencia cié e l todo conipreiiendida 
á n ú m e r o s tenia reducidas 
E í l e , c|ae de el v n d o í o 
eicudrsfío las cauías eleínenrOs 
y pori|.üe ifripctuofo' 
del mar las oías alborota éí vienrOj- 1 
y averiguo ( porque faber prefuma) 
parque es ralada ía marina eípum'ai 
E í l e , que a i aílro- e rrante, 
áquien cuna, y ícpulchro el OcceanO5 
d ' i ? halla, porque brillante 
nace en el Chino ry mucre en el Hi^ paao•¡>,-
y (i incorpóreo, fi ccleüe numen 
las ojas butlva al cél ico v o í m n c n , 
Eíle , que de las hora^. 
íaveftigode mayo la f e m p l a n ^ y 
que con fus briHadr.ras ^ 
ñores nos al i 01 c ú t a l a c fp e ra r 9 3; 
y porque en c! otoño rinde el fruto 




raftrgd fabio á la naturakxa, 
y prudente lia íabido, 
á que fines fus a&os .endereza, 
dándola cauía 5 que ignorada a c 
porque al dilcuí fo íiumanQ íe le t^aí 
Eendidoaora íaze^ 
y de afeaos je brümal^ cadena; 
h el agravio j que haze 
^ la r^zon.? que íabia les orden al 
quando debiendo en el peíar al Cielo 
liiirar 5la íxiueven péxdidas del íuclo^ 
V N I C A D Í G G B . E S S I O ; 
M O R A L . : 
$ V E SIENDO ESTE INFERIOR VARAGB 
4? el mmdo centro de las m¡ferias debe Preparar 
je todo hombre a Jh tolerancia., 
V E poperoCo Imperio el de kpena , quede 
grande inconíolable atflíge 5 pues de íu ícn-
tíjiiienío avnno goza.excepciones el labiosa 
quien le íuccede I que para 00 íeotir los i n -
foríneios > concedió la natur aleza 3 pocos, ó a ningún 
hombre privilegios j ao íe introduxeroo las calamida-
^ desen :eliniíodo par^ano fe retirlas, ü para llorarlas; 
1 q n s e n e ñ o C u d e aver nscriío 5)? en aquello dureza res 
.aísi, mas también íienen en la razón regla para mode-
f^xfe los /cmimienios ? que tfta les l imua, i i la paísioti 
lesiiugm€nía .í no ha de dar el hombre taata licencia 
j§Í dolor j que con fTím pac Lente deípeqho fe dekon-
m m d | niicliri^ f ábsidas 4 .oídsn t coa ,do.5^ppe ti -
tQS 
C mi ra ¡afortuna, 7 
tos nos formo él crerno Ar t í f ice ; el íealit 'íyo, off ie i -
nade í o d a s l a s p a í s í o n e r , y el i f i tc l lcdi iá l , domic i l io 
de la r a ¿ o n : efte para S e ñ o r i o ; aquel para rendini iéni 
to Í orden natural es j que el que le hizo para mandad, 
refrene el ioipülío de el que debe obedecer; cí fentkio 
íue lee í l a r Xiñ po^o domado , q u c í e le vanra cootra la j 
d e í p o t i q u é z íle la razon, y para que no íe de ímanefe ; 
.aquel 5 es forzólo qiíe róaírde con vigilancía efta. Una I 
de las p3Ísioi>es dc l í t concup ikeDcia es b rrif íezajOr- | 
dedada » í i e ^ p a r a huyr dcUBal v e r d a d e r o i d e í o r d e - \ 
nada 5 ü coo-a^rerreívei* de la razonas por l a fuga de I 
€ l íoio> im-iginado: déxar íe llevar tanto de vn pe ía r , 
que arígirfa toiá la im3giríacion } es no conocer en fu 
círencia la verd i i j la a i t l íccionvpucSj tiene derecho á 
embeftir á qualq'jiera c o r a z ó n humado ^ y de ordina-
TÍO es táPi bachillera, que fe intrometejames que la:ra-
z ó n lo reparej y por e í ío n ó d i í p c n s o con el o^as fabío 
.Ca los^ priiperos accomet imier i íos la naturaleza 5 que 
tener sai* á raya los aífóótos fuera fo loexcépc ion de fá 
gracia vconferida á yrr eí'piritu tan ao iop t igüadoe 0 lo 
de hombre , que tuviera círencja5como de Dio$i pero 
confentir la r a í a o morada al p«far, en el íabio que l l o -
ra, ha de fer po í iderada la caufa del b i e n , que le falta: 
no ay duda^de que es mot ivo a roda ir i í leza en la prc-
ícncia del mal que. afffigc la airfencía del bieb , que fe 
de í ea : en tres diíFercrcias que ay debicoes , íólos los 
del a n i ^ o piden dolor , qoando no fe gozan, no ios 
del cuerpo , ni los de la fortuna j quandb íc pierden; 
que amcOurarfe por la advcr í idad 3 parece indicio de 
que e! hombre ignor3,qae eOe fublünar fído es caraspo 
para roda al teracíoo ^ y que ios bienes 3 dichos de fo r -
tuna fon vagos en el mundo,fio tnas dueno ,qüC d q u é 
les afsigna U füpcnor volunrad 5 por lo qual al p r e í en -
ts p g i í s c ^ o r Mfu^aaíeri^ RQ les quUa^oio áoirii parte 
les 
k s . t b f l a d á í ' d o g m a s íon e l los , comopxhdpmtnh 
. .mars iP l i i lo fophtá , que ,pf eícrihcn, í jo lmoconftanrc ú 
•hbio é:©'la perdida dc aq-.uelbs -bienes 5 i e ^ i d i e i i d o d^ 
jacor .azGñ los cQRT.Íravados movimientos del pefar; 
-Wenpíicde fer e r t e t a^ í emo ío jqae calas d e í m e d í d a s 
ideígracia-s íe a p o d e í e n d-eí oías 'bí^atro-cotazon.5-ha-
biendo el a í s i e m o . gnn de ípues vn mucho reoa^ 
f o a^ui pide,mas aka c o o t e m p í ^ i - o n la PbiioÍGphia 
Ghriftiafva 3qiie 00 obliga al í^bip á la total e-xp.iilíion 
de la pena^porqné á efta la dá pej.'aviii.o Dios, para que 
I -jgíflija - ni imas -esforz^dei. i efpuntu 4i.eo.do • .-fus fines 
• t imñzo mcúw.yomvPixoAekKg'mo.-i cotonees eLoS-
ffctQ de.la razon es als-aUiríeaiiiífrír^ya que noTepuer 
ds eñp rva f el padecer 5 porque d dt-íabri t inento de lis 
ímpacíeoera pareze , qac enojarle c ó o la divina á i ír 
p o í k i o n .3 con qu*cn en los rebefes del t i e m p o , y re-
buelEas d e i j fortuna íe rvos manda la conformidad. ... 
Ls mentaba Boctbio fus defdichaSj y deshooras9' 
no COÍBO Cabio 3 í lno ? como vu lgar , Hegando 9 tanto 
spncco la ai i l iccion, qas le hizo flaquear en el c o n o c i -
miento de ía verdad: deíacrediraba lo que fabia con l o 
xjue lloraba5 porque las Ugrimas derramadas fin pa-
eicncía , antes qye delahogo de la tribulación^ ion b o r -
r ó n de la v i r i l idad Í psreciale reor<edio la muerte á fus 
miferias, y por elTo condeosba de corto al paí ío de los 
dias í covardia indigna de vn C h r i í H a n o c o r a z ó n , de-
fear el m o r i r , por efe^parfe del padecer 5 -y paradoxo 
proceder de la pena, de í a i ea t i r al c ieopo fu priefacon 
l^ íu^r te appreheo í ion de la tardanza: buícaba fu con* 
Í^e lo?coo3o mundano en hs delicias d e ! í c n i i d o , p o e 
hs qaai j f i lamente (e quexa de el la r a z ó n entraje de la 
P h i i o í c p h i a , e n t e n d i d a en aquella osuger. que íe def-
erí be en la;profa:aí;Í3le formado con fus docu ínen tos9 
p r a no akaarfe los cQñfli^os^ y quclas iagrimas 
Contraía firtuná» $ 
fon mancha de la v i r i l dignidad Í fueran plaufsibles, fí 
vertidas por la culpa , mas ion vituperables j cuando 
po r vná temporal perdida: que lagrimas íe re fe rvan 
para el Cielo , fí íe gaftan todas por el mundo? Es afren 
ta de la razón vna de m a fiad a congoja; que el verdade-
ro fabio d ize , que la paciencia es recommendacion de 
Ja d o ó t r i n a , y que el ¡uffndo con la íabiduria íe r i g e , el 
impaciente fu necedad publica. Grande dificultad ?y 
en llevar las crecidas 5 y íubiras adver í ldades i es ver-
dad , pero fon paleftra, donde íe exercita el anicr.o,Ly-
dia piedra de la heroicidad : t rabajo ío es ( dezia Bian« 
te P y r i o e o ) c o n c e r t a r í s con las aíperas mudanzas de la 
for tuna , mas t ambién llamaba infeliz al que no íe ca-
reaba con la infelicidad,porque íe defrauda de vn t r iú -
fo al íüffr imiento , de vn mér i to al va lor ; documenios 
que dio no folo con la doctr ina , fino con la exemplifi* 
cacion ; cnla invaf ion de los enemigos fe iba convir» 
t iendo azenizas fu patria Pyrene, y quando los Ciuda-
danos, que gozaron la inco lumidfd del incendio íe 
ocupaban en llevar fugitivos fusalajas , c l nada altera-
do en aquel expeótacu io t r i f t c , no hizo cafo de re íc r -
var íe aquellos bienes, porque los mios ( ckzia) los lie* 
v o en el animo , no en ios hombros, mi preciofidsd no 
es ía que aprecian los ojos , fino la que a d o r n ó l o s en-
tendimientos , la que iliuftra al hombre en la morada 
de la r a z ó n , y que no c í lán íujetos á los in íu l to sde la 
h.oftiiidad: los d e m á s fon bienes en phan ta fma .cxpue í 
los a los burladores cháfeos de la fortuna 5 no fue n c« 
nos heroico el d e í p e g o de los caducos bienes, que en 
n o b l e c i ó el animo de E i i l p o n Megarcnfe, que en el 
aífcdio de íu patr ia , por Demen io no le i n q u i e t ó l a 
perdida de lo que poíTcia : p r egun tó l e vn Ciudadano, 
que le avian robado los enemigos en el í aquec jmío ,na 
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c i a : no se, que fobre cfto aya fuerza hura ana, lo de-1 
mas es de la fortuna, qne no me alegras quando lo alar 
ga j ni ene íob re í a l t a , quaado lo qu i ta . 
Efto es confiderado acia lo M o i c o , que lo C h r i f 
t i a i o p i d e mas alta con í íde rac ion i fon comercio las 
tribulaciones , que nos hazen contratar con las v i r t u -
des, y coala paciencia fe grangea la perenne felicidad; 
c l d e í e o f o de los caducos ¿nterefes atropella fin repa-
ro por los mayores peligros; no embarazan las mas ia-
íuperables difí iculiades a l aan í ia de adquirir las r ique-
zas; el temporal mercader no pie nía en las bor ra ícas 
de el mar; en las afechan^as del pyra ta , ni en los en-
cuentros del faheador, que por la gananciajü que anhc 
la, todos los temores o lv idaren paragé efíamoSj d o n -
de cambiamos U ercroa vida con ía traníicoria penali-
dad , expueftos á que ca el mayor d e í c u i d o , nos aííal-
te el infortunio; pero entonces es, quando en la terre-
na perdida funda la paciencia la mayor ganancia: pues 
que r azón ay para malograr efte feliz logro ? porque 
n o s e n g o l o í í n a á o s tanto con lasdicbas^ que e n í o r p e -
zén para el bien obrar? porque tan mal qui í tos con las 
defgracias, que nos deíp ier tan del mal vivir? embaxa-
doras fon del íupre mo f e ñ o r , con que el o ído del c o -
r a z ó n nos abre, que con la profpendad íe en ío rdeze ; 
pues de que nace . zozobrar en vna r a í breve ruina j í¡ 
con la paciencia nos edificamos la Gloria? 
Jjhild hona, quid vanos mundi mharis 'hoñores^ 
quid mala yíjtndrnundi dgdecusíple times} 
facjMpsr<£ mhstis opes, & conimoda vitp 
f u matapertimeas^ qii4 niger orchus hahti . 
d e ira ( five tihifivtuna fu vjque novercay 
fiotfit Wlaparins ) fomnla vana puta: 
'Semnia/um yfAccumaue flumt ? qu^sam^ue repe»te9 
vt 
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*vt vsnlunt 5 aheutít, aqu¿. 
Sirvieron de guia eftas verdades, para darlas, 
aunque fin igual efpiritü en nuefiro nativo idioma: dií-
(i muía la falt a del acicrtOj y rigorofa traducción por el 
deíeode la verdad. 
Porque del munc^el engaño admira, 
que disfrazado con el bien íe ignora? 
pues fi el velo fe t ira, que le dora, 
fe deícubre, que todo fue mentira: 
A l fumo bien, al verdadero aípira, 
que fe roci ecc, quando aqoi íe llora, 
porque el bien para el Cielo f^  atheíorai 
(i el del mundo perdido íe fufpira: 
Con la efperan^a, ó Cli to, te repara, 
de que el llanto la gloria te afegura, 
fi la riía á la pena te prepara: 
Vee, que difHnta fuerte fe aventura, 
vn mal, que dura, por vn bien, que para, 
ó por vn manque para, vn bien^que dura. 
Eftos fon los frutos, que fe figuen álasprcfcn" 
'tes miferias, y venturas; fiadoras fon las deídichas, 
que acaban de ías dichas, que permanezen :cmbia-
las la fuprema deidad para occafion del mérito, 6 para 
fatisfaccion del pecado:cRe fe cometió conguflo5pues 
purguefe con dolor: ponenos en via la tribulación de 
la rectitud del vivir , haziendonos huirlas íendas del 
pecar: la razón , pues , debeeftar prevenida páralos 
pefados fuceífos ,puesnós la dio Dios por muralla pa-
ra la refiftencia de los trabajos: por eííofue acierto de 
fu providencia darla por morada el roas alto feno de 
nueftra terrena corporalidad, parae íp ia r , como de 
atalaya las celadas de la foauna/para que aísi pieveni-
do el hombre cdíi el cuidado^ fintkra menos dolorolc* 
el infortunio* 
Bans alta caftiis locavit tn arce-) 
Oaud. 2. i dfáandatricem operum yprojpetfuramíiuelahorh 
Honor. Colocó Dios la razón 
en la altura corporal, 
para que exploraíleermal, 
mandando con atención. 
Empleo es de cuerdos alcanzar defde la poíTcf-' 
fíon de las venturas á ver los futuros aconcencimien-
tos ds las írriferias, porque preíumir firmeza en lo va-
riable es engañada necedad : fon muy faifas las huma-
nas dichas , porque íaelen dcfamparar al que fas goza, 
quando mas las eftima : poco duran de vna parte los 
foplos de la foríuna ,Inquieto viento, que en la mayor 
ferenidad f: convierte en borraíea: poreíío llamaba 
aquel grande eüoico, infelizmente defeuidado al que 
eílaba .muy pagado de (ti felicidad, y deíprevenido 
contra la mudaoca: nos haze acaíó la iortunaeícriptu-
ra de obligación, quando nos dala dicha, paraque cf» 
té obligada á la fírcpeza ? quien fefatisface, de que du-
rará lo ffagüfia advertencia, muy laíh'moíale amena* 
Éá la calda : eftos humanos bienes íefcan de gí;2ars.ce" 
teo §fe huvieran de perder, porque los enrjega la for-
tuna, como para víufrudo, no para propriedadvO;blt-
gado iiempre álareftttucion , quando nos poíierel-a 
demanda. Pues que , fe ha de aguar el gaño de lo que 
fegozacoala coniingencia, quefeteme ? hemosd€ 
ler dc-ídichados avn antes de la defdicha Aporque, qu-e 
e t r aeo íacs el temor, de que ella puede llegar, fino 
azibarar elcontenco de lo que fe llega átener í no iá l 
prudente varón, no f: le manda covardssiente rerotr, 
¿no providaoieate pr^ve^r? confiderát lo p Q Í í a ^ 
co-
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^omo dépofíto, y gracia de la forruna, no como dadi^ 
va , ni como juílicía; tenerloJcon defprecio , no con 
ape^o, porque, quando lo pida, fin violencia lo lleve3 
que^de eíla íuerre, fe burla el cuerdo , quando le ame-
naza , y no fe aífuíta, quando le emblí te : quien goza 
va empreí l ido , que no efte fujeto al retorno ? pues 
de ícaezer el animo en los rebeles de fortuna no es de 
valiente , es de cobarde j no es de fabio, es de necio:el 
varón no flaquea en aquellas trilles comunes experien 
das 5 digo 3 en las defgracias 5 que por gajes de la pri* 
mera culpa, fe intro Jüxcron en ei mundo contra nueí-
tra naturaleza : es efic laftimofo valle paléftra, ó cam-
po de batalla , donde quando entramos es el primero 
toque con el follozo 3 que nos recibe , 6 para anuncio 
de la mi feria , 6 para enfayo d.eJa batalla : con efte sp-
parato de lagrimas nos recibe el mundo aí nacer, por-
que-tío nos prometamos dichas en la continu ación 
del vivir ; Enefta vniverfal vivienda , que nos dio al 
.principio la naturaleza ? nada; pues porque 3 quando 
íe pierde lo qne aquí demás íe halla raato contra la 
fortuna fe grita ? no defdizen , pues , en eíla vida los 
progreííos , y fines d é l o s principios , pues todos, ó 
los mas encontramos losíuceííos de la vida , confor-
••mes á los prefagios de la .cuna ;<llaratos.j quando fe na-
• cc , mi ferias, i.quando le vive, y..coagojas quando fe 
.lísuere: verdad bien ponderada dcltragico Eurípides,-
Lachrimant natus fum , & lachrimans moríar, 
lachfímís etiam plurimís hanc experíu* fum vitam; 
b genus homtnumiachrmhplemm^ erumnojum.^f mi* 
dreunvohiam in i2rraié' mortm* {f^rahüe^ 





ral lenguage i psííak poi los ojos parala énfcn 
que nc para ia admiración. 
A l primer paííb de el mortal víage, 
del mal preíago el llanto nos rccive, 
para que alas miferías del que vive, 
fea el gemido lúgubre meníage. 
Es de los ojos natural lenguage, 
que de luego al dolor nos apercive, 
porqut ' jqüando íiniefíraíe derrive, 
de la fortuna fufras el vltrage: 
O t u , que la advertencia, en que te íoílruyc 
el natural, tan mal has aprendido, 
mira que tu defeuido 5 atento arguye i 
N o te quexes defpues de no advertido, 
pues contra el mal que viene, y bien j que huye, 
deídeel nacer cftabas prevenido, 
Abifo importante de la naturaleza, mas el hom-
bre es tan deícuidado , que no le coníerva: es aquel 
quexido priaicro vna natural providenelajque nos ha» 
zc íaber los males , que fe prognortican, con aquellas 
primeras lagrimas, que íe derraman : eftudiaron por 
eíío , y figuteron dogamente los Thraccs efta natural 
doótr ina, lolemnizando los días natalicios, figuiendo 
á la naturaleza 5 con el llanto.-cijcrdos.vcrdaderanTen-
te , pues no olvidando aquella admonición, conque 
tan de ante mano nos advierte el natural, íe preparan 
p-arael infortuniojaísi pues , qnandoíobre vienen los 
deshonores, la pobreza, las injurias, y todo el reftaa-
te tropel de tranfuorias deídichas^ coníidere el affíigi-
do 5que vino á eíle terreno con la condición de expe-
rimentarlas, pero el qnc quiíiere los créditos de varón 
tiene obligación aíyffurias \ ya los trabajos fellora-
i oa 
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ron en el naclmiwíuo pronofticadoSj para quedefpucs 
no afflíjan de oía Ciado íucedidos : alü , Tiendo niño: 
defpuss j porque fe han de gemir 5 quaado hombre?ao 
atender á eíla eaíeñanza3 es deíeílimar aquel primero 
avilo de la naturaleza: quien no llamara de fagradezi-
do al que juzga incierto lo que Tele advierte, quando 
el otro le dize , que amenaza ? es acaío engaño , y fin 
mifterio aquel llorar en el nacer ? es ficción de la naruf-
ralcza? pues porque fe haze tan poco cafo, que fe de-
xa al olvido? todos5pues nacemos llorando, para que 
nos aparejemos á padezer viviendo: vna excepción, 
al parecer mooRruoíldad 3 he haUado en eílc coraun 
natural vaticinio : Zoroaftes Rey de los Pe rías, dizen3 
que comenco efta mortal peregrinación con la riía:pe 
ro fue can faifa en fu nacimiento, como en el de los de-
más hombres es verdadero el llanto : elle es legitimo 
agüero del pelar; aquella paree i a.comentar con feliz 
aufpicio 5 y no fue , íino vn azaroío irregular engaño; 
pues bien , ó hombre, que novedad te haze encontrar 
en cfte mundo la penalidad , íi te lapredixo en la cuna 
la naturaleza ? porque eíiás tan engañado con voa ap-
parente fclizidad j que fe pierde, fiíeagüera caduca, j 
quando fe nacc?paredale á Boethio en fus contra tiem 
pos muy cruel la fortuna , porque no íe c ícudócon la 
fortaleza: era íabio^pero dexóle la tribulación, rendi-
d o : de erto fe quexaba amargamente la Fhiloíophia, 
ÍJ n úen d o 1 a falta dec o n 11: a ncia par a fuffrir en q ule n Ta-
bla tanto para poderla enfeñar; recio es el golpe, que 
tanto perturba; no le dexó empero la Philofophlaen 
la ruina 5 pues aísi le folicuaba la reparaciün. 
BVEL 
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I 
ERO d aprieto (dixo laPhilofophia) antes pí -
deapreftos para U medicina, quediverfioocs 
para la quexa i y entonces finando en mi {us 
ojosjdixo : eres tu por ventura aquel 3 que ali-
cíonado eo la juventud con nuenrado¿trina,y alimen-
tado connueftros preceptos5avias crecido harta la va ^ 
ronil robuBez > bien cierto cs^jue te aviamos ce ñido 
con san fuertes armas, que ha no ias aver dexado, no 
fuera poderoía la ckídicha, para que no te hizicra in* 
VíCioladefcnía : conoze íme ? porque no reípondes^ 
te obliga acafo á enmudecer el empac ho3 o el embelc-
fo ? boquillera, que el empacho , pero ( íegun vco) ía 
turbación te confunde Í y mirándome no íolo callado, 
fino tan fin voz,como tronco, pulsó blandamente con 
fu mano mi pecho, y aviendo examinado mi dolencia 
dixo i no ay riefgo alguno, porque lo que padece es 
lethargo , palsion-comun de las turbadas mentes : c l 
cftá , como fuera defi 5 pero no es difHcii,quc recobra-
do buelva, (i antes me conoze, mas para que pueda 
conocerme,quiero limpiar íus cjos, ob ícurec idoscoa 
la niebla de las morrales cofas: efto d¡xo, y al mi ímo 
tiempo doblando el faldellín, enjugó con el mis parpa-
dos , anegados con el lagrimólo diluvio. 
Como e íconden al fol las lures bellas 
negros vapores, que conden/a d viento, 
que en el a y re ion trifte impedimento 
también , para que Í lumbren las eftrcllas, 
Mas luego luztn mas brillantes ellas, 
y el íol > llegando cideívaneciatienco 
del 
^onm la fortuna: 
del vspor , que no dexa en vn sobroetito 
de aquella lobreguez confufas huellas: 
AÍSÍ entonces también , quando limpiaba 
mis ojos la razón , obfeurecidos 
con la trifte pafsion ^ que me cegaba. 
Quedaron recobrados mis ícnt idos , 
y con la clara luz * que en oii rayabaj 
fueron a fu vigor refticuidos. 
DIGGRESSION y NICA 
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efias fortuitas alteraciones en las agenas 
mfelicidades. 
Oay en la experiencia de la defdícha armas 
mas fuertes, que la paciencia,ni para micigar 
el temor de la perdida, ay otro artificio me-
j o r , que el defprecio de la pofíeísion: quien 
tuviere fio deleite, perderá fin dolor, poi que 5 lo que 
mucho fe pega, cfcueze mucho v quando fe arrancarla 
razón prelcnbe al hombre el conocimiento de.íer pof-
í i b k a vnos, lo que iucedió á otros, para recelaríc en 
la felicidad la defgfacia, y que por muy gracioíamen» 
te dilatados que kan los términos de U humana dicha, 
les pone lindes impertranfibles la muene : d e m á s ^ u e 
€s muy raro, aquien fucede tan cabal enefta vida el 
gufto^que no le deíazone alguna vez el dercóxéto^No 
ay cola en lo criado, fi atendemos ala naturaleza íu 
d o ¿ t r i n a , q u e o o d é vozes á oueftra rudeza, tan torpe 
|cn aprenda cílas íuccfsivas alteracioncs^uien no vec 
TradüC^ 
clon. 
jS r J m M 
en el conciro periodo de veinte y quatro horas al día 
iluftradode luz , quando levaíiguiendo el alcance I¿ 
noche, veílida de horror l quien no á la tierra engala-
nada con el ornato de flores en el verano, que no pa^ 
dezes ios ínuíHos deíahños del hybíerno ? quien go-
zo el ayre entan continuada claridad, quenolevea 
oífaícado ^Igun tiempo con la lobreguez?quien al mac 
en tan larga calma, que no le inquiere alguna v jz la tor 
menta? í 'odo lo caduco nos da lecciones para cono* 
cer en todas colas la mílabilidad, no menos en las for-
mitas ,qüe en bs natarales: él labio, puesj en elcono^ 
cimiento de efta inqo^ftancia ha de fundar fu firmeza^ 
para que coniiderando arrebatado el tiempo de la pof-i 
feísi J v, na dermaye , quando le toque la viciíitud dq 
IÍperdlda:con eftas prevenciones (repetiré mil vezes). 
fe deb^ armar él cuerdo; para (alir al encuentro á lafok 
tuna, quando le preíentare la batalla; guerra es la vida 
del hombre ,queef tá en inceífablc contienda con las 
deídichas j ya temidas, ó ya exjrcrimeíiriadas^ la for-
tuna fuele tener íüs ardides , que ícn coger alhombre 
al defeuido,para hazer mas lamentable c l d c ü r o z o ; 
• quieníerá tan poco cauto, quenoerpie conlaconfi-
deracioa prudente eftas íurtidas de la fortuna ? que no 
eftéenceminela, para obfervisr fus entradas, pues víen 
do venir al enemigo 5 fe hazc mas fácil la defenía ? ó á 
lo menos no es w llorada la rendícion^qu^jhemosdt 
cftar tan defeuidados en la ventura, que no dadcmoss 
el que nos pueda afakar la defgracia? puesefta es la 
r azón , pdrque en toda cípecie de pelea , íe dlínculta 
i tanto la viótoria; en la poííeísion de el bien eftá, como 
efíudlando nueftra ruina, el mal : la fortuna .con vna, 
mano acaricia ? ^  con a^ 0£ra amenaza: pues bueno es 
tener tan íobre íí el peligro , y aguardar á concccrle> 
quaado eíla fobre aofoctos c l daño : parece 3 que e$r 
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provocar a la fortuna ( ó á Dios , que es quien !a rige ) 
céndr enla profperidad talcófían^ajque noayi de la ad 
verfidad alguna íofpecha: fobcrvia es digna de canigo> 
juzgarel hombre 5 que para la fubfiftcncia de la dicha 
tiene merecifiiicnco,y pata rendir efta altivez.vía Dios 
de la infelicidadda impaciencia de Boethio no depen-
dería de cí lacaufa, mas para no inqui'etárfe, y llevar 
con íofiego íu calda le avia la Philofophia murado con 
fuertes documentos aun defde fus primeros a ñ o s , pe-
ro las armas, que fe avía ceñido en la efpeculacion, fe 
deíarmó en la pra^ica, y por eíTo fe le hizo intolerable 
el golpe i que á demás 5 fi quando menos fe pienfa fu -
cede, mas dañofamente confrinde: dexóle ( por aver-
ie concebido recio fu apprehcníion ) como fuera de 
que ha averfe valido de los preceptos Philofophieos, 
nohuviera perdido de fu entereza el animo.Puede fer 
vir de idea efte fracafo de Boethio para formarfe qual-
quiera fu paciencia en el infortunio, que en los ágenos 
daños , fe eítudian fin trabajo losíuffrimientos: dodri -
liacafi adquirida devalde, que lo que á v n o le hizo 
deídichado, á otro le haga advertido : con vnos exer-
cita íu furia ia fortuna, y á otros avifa, de que también 
puede llegarle el tiempo para ellos de la deígraciarpo-
co trabajólo eftüdio9 el que fe alcanza con e l ageno 
a^ote ; no abrafa el incendio la caía del vezino, fio que 
á la cercana alcancen los temores, ya que no toquen 
las llamas: el rayo en vnos defearga el furor 5 pero á 
los prefemes ocafsiona grande fufío ; no fon de mejor 
condición v n ó s , que otros hombres, para que les exi-
ma de fu rigor la fortuna : eftamos lodos los mortales 
dentro de vna mi ímaraya , donde tiene efta fu Junídi-
c ion ,y quando exercita fu potencia con v ros , no íc 
olvida de otros, que a todos fe les ahitan fü^ treches 
parcas dichas ¿ dcfdc donde no las da licencia, pata 
- C a ^uc 
que pafiTcn adelántela fojtuoa.líefengaíios tetífaBóé» 
thio en tas agcnas deídichas 5 íobrc el cooocimiemo, 
que el por íiavia adquirido de quán fugitiva es eña 
terrena felicidad i olvidólo efto en lapropriacaidajy 
por eíío en kvs infauílos íuccílos, que dlípata la fortu-
na por e! mando, qaa^do acertó en éi is bala, le que-
dó d í f naya i o la leíioo; quexabaíe la Philorophia, de; 
que en efta amarga experiencia 5 buviera echado de íír 
corazón la integridad, pues no ignoraba que fus pre-
ceptos obligan á que fea magnánimo el hombre /para 
\ nodeíanimar en las advecíidades: en vna pacifica i n -
I aUerabilidai, es donde campea la viril bizarría 5 pero, 
ó crueldad traidora de la fortuna, que aguardas ader--
ribarj quando hadefer mas fentido el caer j porque 
aquel falro, que íe da defdc la cima de I a ventura haíte 
el abifnó de ia miíeria}no le mide el inexperto 3 y í m -
¡ próvido (la grande dolor : áBoethio le turbó tanto la 
: fatal caída 3 que le dexó íoio capaz para gemir, no pa-
ra hablar Í las lagrimas eran las vozes 5 con que explí-
. caba-el pefar; que para declararle fue predio que el, 
Mlozo fuera fubílif uro de la lengua, porq ie í ueíco ve-i 
aír tan Rodero fas los males, que embargando la ioqu--,; 
don i los labios, permiten folo la explicación á los 
ójo-s1: eílos hazen las vezes de las vozes i quando el 
maí que fuerza a enmudecer^ folo dexa algún aliento 
: para llorar; alienro3digo, porque avo no citan en [3 l i -
nea de íostnas inteoíos dolores , los que llorados íe 
ároffiao á bs ojos, que algunos ion de tan crecido ta* 
mano,qae roban á las poteocías el v io : Píamírro fue 
vn Rey de iEgy pto, en quien fue tan demaíiado e! fea 
nmlento acias perdidas 5 que no podo defalíogar txi 
lacrimas j y la fabulofa transformación de N í o b c e a 
marmo1 fue antes exaggeracion de la pena. que reía* 
c i o a d d a r a d a d ; caBo^hiofacno p c , ( | u c ñ o d d a * 
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lo^mas le dio lugar para el llanto: no oblante, ni avn 
en cfta cuita quifíera encontrarle la Philofophia, y por 
elfo en aquella lachrimofa peladilla venia á negociarle 
á fi mifirio la reílauracion, pues eftaba con la anguftia 
tan fuera de fi; ello es5quc ya la razón le ibailluaiinan-
do 5 y difponiendo para el defengaño de lo que ion las 
terrenas dichas v y que no fe han de amar demaílado, 
quando acompañan^para que no fe lloren mucho}quá-
dolédefvian : vio 5 que el llanto no era alibío, aores íi 
aumento del dolor, y por eíío fue en él lo tr.ífmo co-
mentar á refpirar, que comentar aver Í caí ivno fue 
conozct a la Phiioibphia , y tcnei principio de mino-
rarfe la pena. Yo ponderando con migo e le ípedaculo 
de íu trifteza , que le ofíuícaba la razón , juzgué, 
íjue rinendole aísile alentaba de aquel ay al recobro. 
Hada quando ha de hazer de t i olvidarte 
cífa congoxa, que causó la íuene, 
quando tyranaptetendió perderte, • 
pues llegó de IÍI dicha á derribarte; 
Ya es razón, de que quieras levanrarte, 
y de venir 5 Boethio, aconocerte; 
ó ya á t í , del olvido fe con vierte, 
pues de ti petoiiníVe caagenarte: 
De efíe golpe, con qne quiíp abatirte 
la fortuna, me admira eldeiacierro, 
que en t i causó , pues que llegó á oprioiSites 
. EncoDtrarfe el effeáo es defeoncierto, 
y en ti fe v é , pues vienes á dormirte 
con golpe 5 que re pudo hazer deípierto, 
Y es cierro que los de la fortuna fuelen llamar tan 
recio, que almas engañado con fus fugazes dones pue 1 
d^adeípertar de ú m m pekdo fosmi a b ó l o s o)os 
2% *Arm¿i 
la defdicha, para que en ella fe aprierda, /o que ¿n H 
felicidad fe ignora; torpes viven, los que no han co-
nocido roas que el alegre vando de la fuerte, los que 
no han defeendido á lucha con la infelicidad Í cayó 
Boethio, y lo que le pudiera hazeradvenido, le dexo 
I adormizadojlo que le pudiera acarrear el conocimien-. 
t o , le traxo el error : quedo con dctnaíiado olvido de 
f i , y ciego mucho, tanto por la pafsion, que le pertur-
baba , como por las lagrimas, que vertra: pero en que 
íabiotuvo fuerza para poder continuarfe el engaño? 
quajido enel diícreto permaneció el error? nogaftó 
íiemprc íus ojos Boethio para llorar, no para dormir» 
llegocl kncc dedcíplcgar íus peftañas para ver ; que 
fuera lunar de íu fabiduria, ceder á la miferia: comba-
tió con los males j llevaban le devencida, pero con las 
armas, que le minirtro la Philoíophia, fortaleza, y co-
nocimiento cobró parala pelea incontraílcble valori 
con ellas alcan^ aron todos los íabios visoria de la for 
tuna: con ellas deíafíaban á las desdichas i grande 
cxemplar, aunque íacadodeentre los errores del gen-
til ifnio, Epiéteto Phtlofopho , que apoftaba a jupitec 
, el poder, no temiendo toda íu fuerza en el pcríVguir, 
porque tenia mucho aliento para tolerar; con ellas re-
cordó > y bolvió enfi Boethio , quando la Philoíof hia 
le defecó, y abrió fus ojos; quedando ferenado mucho 
aquel turbión de affíicciones, y auyentando las tinie-
blas del peíar r con la luz de la r a z ó n , al moJo que la 
exhalación terrena ,efpcíeada en nube queda de fecha 
con la fogofidad délos Solares Rayos j sfsi lo paran-
gona en fu Metro, y luego conlolando á Boethio pío-
figucaísí. 
Conird h j o í t una* 2 3 
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O de otro modo dcfvanecidas las nieblas de 
el peíar , rcípiré tomando aliento,y refuci* 
té la caíl mueita razón,para conocer el fem-
blantc de quien curaba mi enferroedad : y 
luego que enderecé los ojos, y fixé encila lavífta5ví 
que era la Philoíophia mi sma, y macftra, en cuya e í -
epeia avia defde los años,en que defpunta la razon5^uf. 
«entadoxon eípiriruaVpafto mi entendimiento í dix e-
l a : porque caula, o Maeftra5basasdefde el mas encum 
brado alcázar á ja foledad de cftc nueftro dcílietro? 
Por ventura , para que tambien3como y o , con fupueí-
tas calumnias padezcas delacmbidia las períecucio-
nes? Reípondió la Philoíbphia: pues que te. avia de 
deíertaren la fatiga, aviendo tenido cuenta de ti defde 
la Mozedadíno avia deíer yo conforte en el dolo^que 
en tí causó laembidia? no avia de ayudar haílevar la ¡ 
pefada carga, que fuífres por mi cauía?pues yo te ador 
n é con U ciencia ? no era jufto, que de ti íe apartara la 
Philofophia, padeciendo tu con innocencia: í iyo íc 
dexára en el de famparo, diera fenas, de que temia la 
acufacion, como para mi fuera novedad, el que íea 
de laignDrancia acofada, y ¿cufada la íabiduria: igno-
raste] que la quieren íiempre las malvadas coftunbres 
perturbar cón mil peligros? no es fabido, que en iaan-
íigúedad 5 ames de la era de nueílro Platón tuvimos 
grande coruienda con los defafueros de la vulgar ne-
cedad^ y aun viviendo e ñ e , fu Maeftro Sócrates cotif; 
ííguio con mi afsíítencia de vna injufta mueríc,gíorio-
fa vidorra ? defpues de la qual, inrentaodo. llevar fu 
patrim^^io > COÍIIO coa rapiña, y violencia, divididos 
v,i'(%'a en 
en parcialidíiíícSjIosEftoicos, los Epicúreos 5y las (Je4 
roas Phüoíophícas le í tas , y queriendo cáda ynápoc 
fu parre tr3hcrroe5aunque arrartrando,azia íu opinión, 
hizieron giras aquella herttíoíagala5qqe yo texi por 
mis manos para aliño de la razón , y quedandofe cada 
facción con vnos andraxos íolos íe apartaron demi ^  y 
de la vcrdadjíTial períuadidos5a que me llevaban eme-, 
ra Í en eílos herederos de la íberatica dtíciplina fe diví-
íaban >/nas Tolo confuías íeñas de íabios , y porque íes 
juzgo el vulgo prophano ahijados mios, cayeron mu-
chos en poder de la embidia. Mas fi acaío ignoras U 
huida de Anaxagoras de íu patriajel veneno de Sócra-
tes , y los tormentos de Zenon, porqne fon antiguosj 
y eílrangeroSjá lo menos íaber puedes de los Canios, 
Sénecas, y Soranos, cuya memoria es celebre, y no 
muy atraíada: á eftos nada roas les ocaísonó la muerte, 
q u e l a d e í e m e j a r p d e ios rpalos jpues eftaban iníliv 
ruidos con nuc íhascoüumbres jy aíst , ó B i ' e í h i o , no 
ayque admirar, deque eu elle inquieto golfo del* 
mortal vida eílemos rodeados de agitadoras borraf-
cas, pues nueftro propofito es defagradar a los malos, 
cuyas tropas jaunque numerofas, no han de íer temi-
das , porque nunca fueron de la razón Capitaneadas, 
masíoloíbn arrebatabas en todo tiempo ^ de vn ly m -
phatico, y temerario error; eft3,pues, popular gavilla 
bien puede alguna vez prevalecer contra noícrros, 
mas en tal cafo nueftra adalid, y goveroadora la razón 
recoge fus hue íUs , compueñas de ciencias,y v i r tu -
des , al cabillo de la contcmplaciÓD celeftes: ellos los 
mundanos fe ocupan en adquirir temporales riquezas, 
broma v i l , y ponderóla del alma : mas noíorros deíde 
aquellainaccísibíc altura nos reírnos deeRabaxa,y 
terrena negociofidad, feguros de todo furioío tu muí-
10 y y per t i echados con aquella U i n c h e u , aquien no 
puedg 
pTseda romper 3 ni aun glcan^ar ia necedad preclpiu-
da. s 
Quien compuíiere la vida 
en inalterable eftado, j 
íeodrá dominio en elhado,' 
íin que la quietud le impida; ^ 
De ambas fuertes la avenida 
quien viere con ro ího iguala 
gozará quietud cabal 
fin temor de algún baiben, 
quando no le alegra el bien, 
n i íc defazonael mal. 
N o de la embidia la rabia, 
que á inquietar al mundo afpira, 
la amenaza de la ira, 
ni la fobervia le agrabias 
Cuerda la razón , y fabU 
defprecia todo poder, 
fia que la pneda ofFcnder, 
grande, rico , ó poderolo^ 
porque la rige ei repoío 
de vn imperturbable fer. 
Porque tanto la maldad 
deltyrano al pobte efpinta? 
qnando no es fu fuerza tanta, 
que fe iguale á íu impiedad: 
defannará la crueldad 
déla poteftad fe vera, 
el que en vn ferpetfevcra, 
y fus defeos acorta, 
porque el mundo nada importa 
al que no teme 5 ni eípera. 
Mas quien con afaa pretende 
no tiene eíhbilidad¿ 




y pierde la libertad, 
pues de ageno gufto pende: 
cícudo, que nos defiende, 
es de eftc mundo el dcfpego, 
mas dexa efte^ícudo5ciego, 
quien bufea dicha terrena, 
y apri í ionaeá la cadena 
de pafsiones4^ foíiega, 
DIGGRESSION PRíME: 
R A \ M O R A L . 
A L G V m é FFFECTOSy T DESCRIPCION 
de U mbidia* 
ABÍO avia de fer Boetbio, para que en t í tuvie-
r<i, de que afir la pe riecucion, para que no fe 
paíaííc por alto á i a embidia; que entre las de-
másprendas , r ué hennofean al borobre, es la 
fabiduria,Ía qTobreíale.y como mas propria de nueílra 
racional naturaleza, íe lleva tras íi toda huonana inclina 
cion ^y á lainelinación del que no puede confeguirla, 
fe fu ele llegar la cauía de ewibidiafla : no le faltaban eti 
fu valimiento las d^más prendas, que pueden irritar 
eñe infernal vicio , porque la naturaleza le fa voreció 
con la efclarecida progeni^y afcendencia de los Man-
ilos : la fortuna no k d^cafeo fus bieries, antes conce» 
deríelos tan colmados, parece que fue aílucia de íu ais 
voí ta , con que le urdía mas doloroía la deiecebn : ea 
las del animo le hizo perfeéio fu aplicación alas letras, 
mereciendo aiiftarfc, aunque corramos todos los ( i -
glosa eaU macíicuia de los mas fabios; todas eftas 
Centva -ta 
gracias, y prendas fueron maceria para.el odio? y deft 
pertador de ía cmbidia* que vna excc'siva elplendoro* 
Jidadj quando la pudo ver vna achacoía vifiaí íkmpre 
fue la excelencia objeto de la embidiaj que, aunque 
paísion ciega tiene de bueno, el poder poner cüitru» 
jos para los heroicos echos; dichoía fuera, 11 mirara las 
agenas glorias 5 para animaríe á iguales hazañas^ mas 
en muchos antes dexa en la perezoía ocioíidíd , que 
cfpolce áiaplaufible operación, ó porque no fon i n -
duftriofos para la imitación, ó porque no fe esfuerzan 
a defemperezarfe de la negligencia. 
Es cftc afeólo vn tofigo, que arraganra ai que le 
padece; vn veneno, que inficiona mas a! que Iceícon-
de,que á aque^contra quien fe efeupe, roas pernicio-
í o , que el de lasb'ivoras, porque el de efias no bs ma-
ta á ellas, que leconfervan, fino á aquel, contra quien 
le arrojan: es vn parto , mal nacido de las agenas d i -
chas ;monfi:ruo propriamente abortivo 5 pues íiendo 
la mifma trifteza tiene por madre á ia alegf ia, y quan-
do es alegriat nace de la agena trifieza : es vna pcfsion 
íiemprc reñida con los otros placcres^porque les con-
cibe caufa de fus peíares; todo lo que el próximo go-
za para el honor, es en el embidrofo aíumpto de íu ay: 
fiempre tiene mal difpueftos los oídos para eícuchar 
los ágenos elogios, que por los o ídos , y los ojos fe la 
entran fiempre á la embidia fus daños : no ay relación, 
que fea en ageno aplaufo5 aquien no fiexa n ilen bara-
zos para el crédito ; no mira el embidioío empleo del 
embidiado , donde el mifmo peftañear de fus ojos 5U 
poftura del íemblante no infinüe el de ico del dtílacU 
miento, confidera 5como proprio mal ,al ageno bien; 
que de otra inerte, como pudiera aborrecer aquel bict\ 
fino eíhiviera cubierto con ei íobrefenro de algún mal? 
ni? como pudiera deíear el ageno mal á fin ú pretexto 
í% termas 
d;e él próprlo'blen ? ay no obílame quien dircYetamen-
te diga, que éfta fingularidad ay en lacmbidiaj y tanto 
que es contra toda la Phiioíophia mora^y es el no po-
derfe entender^ como el ageno bíeo fe le proponga á 
cílaparsio.corfto proprio mal^y es verdad,quc las preti 
das ^ que en otro luzen > alembidíafo nada en la ver-
dad le ofenden 5 ames tanto mas motivo 3 ay para no 
ábp^recerlas, quanro fe le ofreceo por dechado | pari 
imitarlas: de aquella felicidad agéna avia de mudar el 
embidlodioío la averfion en agradecimiento, porque 
fí apetécelo que otro goza ^ el oHrar!oesvnavi íb ,qué 
le peíioaáe á U adquificion de aqnello , en que el otro 
le aventaja ; los Héroes mas famolos merecieron con 
la emtilacion ía celebridad ; no aieodian á las ágenas 
hazañas para de temeíe en la eo)bidia , fino para pafár 
á la imitación :el Msgfso Alexand^y el invidoGeíar 
apoílaron á ^ e r c u k s las ventajas, pícadostíe íus glo-
rias; el primero fe las ganó en la índiaípalando ios co¿. 
tos 5 que puíieron raya 5 y el non plus vina á las venruw 
ras de Alcides : el legando lloro en Eípaña, no de co-
varde, ímo de brioío ^ viendo las Hercúleas colunas^ 
feñales del impedimiemo a la tranígreísion de los ter-
renos limites , porque fu eípiritu generofo le acaloraba 
áTer el primero en femejantes proezas: quien avivóa 
Hercules ala imitación de Bacho? Quien i Tlieíeó 
también a la de Hercules t Quien á Alejandro a la de 
Achiles ? Quien á Themiftocles á la de M]líiades5 fino 
vn heroico ardor 5que lespor.isn las agenas acciones, 
miradas para el fequito, no para ei odio? El que tüvre-
re impuiíos de embidia^la ha de convertir en hazañoía 
emulación : de otra fuerte es eüár defcompotfto 5y 
malqoifto con las ügenas dichas, y glorias 5 fin pre-
tendí r (íi ouede ) iguales operaciones t es eítar tenca-
do ds vna inhumana viilania, vna íuindad odioíaal 
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geiiero humanoj porque^ que oirá cofa es menvinen- j 
cias, y no quererlas imitar^fino cmbidiarlas, mas que 
querer, el que no aya^i en íl 3 ni en otros virtudes pa-
ra el excmplo ? en los otros, porque las embidia 3 y en 
aporque ño las emula. 
Él alentaric á la imitación fe entienda á lo Chrlf-
tiano en aquellas cofas, que la puedan merecerlo exi-
IHÍO , y lo bueno , 00 en lo qae antes puede mover al 
defvio, con el cuerdo reparo en la dererannacion del 
fequito, de que íe han de pifar las huellas 5 que eftam-
paron los primeros operantes, por íenderear la vere« 
da de la virtud, no por aípirar á los gritos de vna cadu-
ca fama : bcontrariofujerajíi5eícaparíe déla crabidia3 
pero eneontrarfe conla vacñdad i lo grande, y bueno, 
pues, y con virruofo motivoj es el blanco,donde debe 
poner la mira la imitación , para alentarle á los lauda-
bles exercicios, no para quedarfe en ios ocios: eílo ío-
lo fuera vn pudrirle con las agenas felicidades 5 íin dar 
Vn pafo defde la la ioduftria \ eftandoíc hará* 
gao-en laobfcura íima , en donde nos pinta 
aísi pe re 2 oía 3 y repantigada á la embidia* 
Videt ¡mus edémem 
Vipéreas carnes , ttitorum alimentafuorunu 
Paílor in oreJedst 5 mades in corf ove icto^ 
Nujqnam refi* ¿cies 3 livent rubioine dentes, 
PeBoraJeUe virent 3 Hngua ejljuffu/a veneno^  
Tifus alej i , nifiquem utpfecere dolores^ 
Necjruiturfimrio^vigilanühus excita eurtsi 
Sed vidHJngtatos ^intahefcitque.videndo 
'•j&kcejfijs h'jr/iin¡4m 3 carpique, carpítur vnh 
Suppliciumquefmm efi, 
Eíia graciola hermofura tiene la deíídlofa,y 
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hiípanimo ? aunque me faite ia eKprefsíon, te la dd* 
I cribo, traduciendo ais?» 
Í -. 
Tiene cetrino el rcHro, y de tctícía 
cubierto el cuerpo 5 el mirai rorzido, 
hundidos ojos ?y con moho podrido 
la blancura á los dientes deiperdicia: 
Hiél en el pecho guarda íu maliciaj 
por ia lengua el veneno eftá efparcidoi 
rie íolo el dolor del períiguido, 
llora , quando la fuejie le acaricia; 
Nunca íe duerme , porque fojo atento 
el cuidado a las dichas j fe deívela, 
, mas mirándolas crece íu tormento: 
Afirniíma fe mata , porque anhela, 
. á d a r á otro el peíar, y halla el contento, 
y aísi por f j mal folo 5 y dolor vela. 
Natural oficio, ó por mejor dezlr dejamiento de 
la embidia perezofa , eíiaríe envoa eterna íloxedad , f 
no alentaríe á vna encomiable operación , queriendo 
folo obfeurezer, lo que en el otro mira luzir; quando 
falta alembidiofola habUdad , ó ia dererminacion pa« 
l ra íeguir, íe ocupa folo en períeguir: elle iuc clcami-
| no, por donde la cmbedia tuvo las primeras entradas 
en eñe trágico tablado de la vida ; vio Caín en Abe), 
que eran aceptados de Dios (us dones, porque los of-
frecta vna Tanta fiaceíidad, ro los íuyos, porque le fal-
taba en la intención , la pureza : picábale a Cain; la di -
cha de Abel, y no esforzancioíe á imitarle en la virtud, 
folo fe esercico eneñudíarle , y darle la mnerte^como 
fi no le baftira el fer embidiofo , fin que lambten fuera 
fratricida ; pero quando oo fe hermanaron la embidiaj 
k traicion , y lacrueidad? violó los íclpe¿tü5 debidos 
a 
Conifdhftnuna* %\ 
á los fueros naturales , y pudo mas en él d odio para 
quitarle la vida, qac la fángre , para darle el parabién 
de la vcntura:ó moftruoíldad del embidioío proceder! 
íiendo hermano f llevándole en íu compañía ? no ay 
que admirar, que efta es vfan^a de la embidia alevoía, 
y donde halla mas abierto campo para íus traiciones, 
luele fer en las coníanguioeas, y civiles cercanías: á 
quien deíea menos las medras^que al hermanoíaouien 
cftorva maslos luclmieatos , que al vezino ? ven aqui 
opueftas en fus leyes 3 y propriedades la naturaleza»y 
la embidia , puesjen donde aquella afienta los eftable-
cimientos mas apreiados5para amar 5 es donde aquella 
rubrica con la propria fangre ios eftatoros, para abor-
recer : no puede atravefar ,130 puede ver ( no mal lla-
mada por eílo invidia ) las glorias del hermano, las di-
chas del vezino : en atención de lo qual la dio el otro 
diícreto el renombre de cegr.jola , y es cierto íu natu-
ral achaqüe,porque no alcanza á ver las diftancias,3un 
que es muy Hila para las proximidades: ya fe hizo t r i i -
lado paremia , que el Schyta noerr.bidia alEgypcio3 
porque al embidiofo íbbmente aflije aquel bfen que á 
"Jos ojos tiene .* ningunos mas verdaderos tediaos de 
cfta verdad con Cain, que los hermanos de ]oícrh: re-
£rióles fus íiveño5,enque al parecer íe fimbolizaba fo-
bre ellos4a fuperioiidad } fue eüoreminario de la em-
bídia, poque uunca (abe luíírir la ventaja : trazáronle 
Ja perdición, y le vendieron á los límaelitas ( que al 
embidiado fien)pre venden los embidiofos;) lloró íu 
muerte imaginada íu padre Jacob , que lola ella dicha 
le cupo en íu miferia á joíe'ph, tener vn Padre , que íe 
condolielle i que otro huvicra, que acafo íe preciara 
de eftar en lugar de Padre, y íé hizicra para la perfecu-
cion ala parte délos embidiofos hijos : y en que le* 
ofendió Jo fe hp? en íouaríe ai ayer que ellos: no mas? 
no 
5 2 ''Jrfnas-
no mas, porque los embidioíbs no han meneftcrmss 
que vna íombra^para que fu temor la imagine verdad; 
pues aquí fe vé, y íicmpre fe vcrá3 que5aunquc íolo fo-
üidoSjle&atoíigan los exceílos. 
Nunca, pues 3el embidiofoquiere, que vaya 
delante ^1 vezino, de doude viene , el que algunos hi-
jos pen embidioros dexan á fus patrias ignoradas, ó las 
atraían á lo menos el íer conocidas: es íixo , porque, 
qn jndo vnos hijos iss quieren con fus gtorioíbs em-
pleos illu'Uar, otros coa loscmbarazos de la embidia 
ladexan obfeurecer, y poreíío muchas patrias fe que-
d in en vna torpe ignorancia, que pudieran ( íi íe ayu-
daran vnos á oíros los hijos) llegar a merezer vnace-í 
lebre noticia: masxomo fe coníeguiraefto en algunas, 
donde lo que vnos grangean para ía fama, tiran otros 
á perder con la embidiaíO mas que groíera ruüicidad, 
y villania, embarazar al común vna gloria, por íec 
otro el parficaUr que la coníiga 1 no puede aver inten-
to mas ruin , ni mas dañoío , aun áfi miímo , que fe 
prive el embidiofo de íer participante en vna dicha, 
porque no (e Heve el otro el vítor, que merece, íiendo 
el mflmrmenio, que la alcanza: famoía fobre los demás 
prodigios hizieron á Roma los civiles enojos de Ce-
lar , y Pompe y o , pero vno j y otro la dejaran íepuita-
da en el olvido , porque el otro no íe levantara con el 
imperios avian fe juntado en ellos la ambicion5y la em-
bidia ; no era fu penfamiento Tolo el mandar, fino que 
el otro no mandara,embidioíos c o m p e t i d o r e s a c á ib, 
porque eran afines fobre compatriotas , que pudiera 
íer aver fido menos pertinaz la ojeriza, finó les huvie-
ra procreado vna patria 3 y á demás de íer en ellos cfta 
la razón; 
Stimufúí dedit <emula vlrtut^ 
nee qittmpam iamff rre petefl, Cafar vei>rhrmf 
Ceñiréis fmtiinai J | 
; 'fompetusveparem. 
Lo igual al Magoo, y al Ccfar 
Ja maióriaie eítorba, 
y en vno, y otro á !a embedía 
inciso ia agena gloria. 
Con vn feo eftilo defdoraron los Arhcníe^fes el 
feliz govierno de fu República : regianfe fegun la de-
eiocracia, ó papular potetteia, y con el pretexto de la j 
vníverfal iga3ldad3invemaron el oftracifoo^efpccie de 
ckítserro 3 á donde echaban a los varones, que íobre-
íalian, ya en letras, ya en armas, ya en riquezas, ya en 
quaiquíera eípecic de dicha, ó v i r tud , que no tuvieíTe 
en balanza igual el democrático régimen ; eRe fuec! 
color de efta injafta ley idefterraral varón ioíigne» no 
porque comeneiTe aigun delito, íino por excufar el esc-
ccíío :dÍKe, color j porque en la verdad lolo fue vna 
groíTcra política, que imroduxo la vulgar embidia, por 
no tener á los ojos fu caufa ; los mayores H é r o e s , que 
cíclarecieron á Athenaspadecierofí cOapena injufta: 
vn AnuiJcs, que m e r e c i ó el apellido dejurto, por ios 
buenos oficios, eehos á /u patria: vn Themíftocles5que 
desbarató aquel terror déla Grecia en la armada de 
Xerxcs: vn ChabriaSj á quien erigieron cí latuapor fus 
heroicos echos. 
Patrias ay ingratas, como Atbenas.á fus mejores 
hijoSjquaado debiendo hazeries fombra5para que con 
íiguicflen el honor , íe la hazian á ÍJ 5 para quitarle 
el panicipable luítre : eíla barbara coftumbre del of-
tracifmo qiiiíieran oy muchos cmbidioíos introducir 
en fus patrias; pero ó brutal d e í o r d e n , el que haze en 
fidofa la v i r tud , a quien es pelada la dichai quanto mas 
acercada política fuera, defterrar de las repúblicas ios 
tropiezos 5 entjue topaji los^rogreíTos hazañoíos, los 
3 -^ í s f r m f 
Cinhidiofos d í g o , que no ihlo fon malévolos con el 
embidiado, fiaó con la patria , y aua cor»figo mifíiios, 
pues la felicidad, y mas la honra del individuo fcdif-
funde á la coímimd i d : no ay en algunos mas razón, 
que íer eiDíncntes, para fer aborrecidos: y efte t k á o 
del odio , y períccucíon les acobardo á muchos parala 
continiucio-i de Has echosi hizieron de raedroíos pun-
co íi.sal á fus laudables proezas: omiísion culpable, 
aviendo íldo por miedo de la embidi i : muchos hizie-
ron va breve pare ate íis á fus gíorioíps exercicios, pe-
ro de induílria, por ver ñ podían acallar el furor de la 
embidia : íobrcfueron en las plaufíbles operaciones, 
por declinar la períecucion: el gran Pompeio, deípucs 
de confeguidas tantas victorias vmerecido en Roma 
tamos triu nphos, íé retraxo á la íoledad > para hazer 
pauía al aplauío con el retiro, y porque en el eícufara, 
loque en publico la embidia fuícitar pudiera, que no 
era fácil tener méritos para el renoaibre de Magno fin 
el contrapefo de pcríignido: conoció , que eran ius: 
obras bailantes para mover á la cootradicion , y mas 
fiendo tan aclamado en fu patria , que es donde haze 
mas riza la embidia: los que mas fe enconaron con las 
prodigiofas obras de C h a l l o , fueron los raifmos He-
breos , acaíb tan c ^bidiofos, porque nació en íu mif-
mo ternma : cxemplar, para alentar á t o d o íabio á la 
rubílin-enciatíelas períecuciones5puesveenala miíma 
íabiduria 5 íujeta á ios denueftos de la mas embidiofa 
íaña j era Chrifto infinitamente fabio > hazla prodigios 
en fu nativo país , que por fer tantos no fue bien reci-
vidi5 en eli que aun el miímo Dios parece, que no pue-
de impedir las reinitas de la embidia alas grandezas 
de la operación , á los íuceílos de la dicha; es patente 
efta verdad , en Abluan aquten promete Dios cum-
pl ida fílicidades, otargafeias^uíuaal: pero comedor-. 
dcfian-
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denandotc fe falieíte luego de iu rerrutío,y parentefeo: 
poderoío era Dios para franqucaríelas en el patrio 
pais, pero no fueran tan luclaas , porque fueran deí* 
preciadas: quifo Dios quitar eüe tropiezo á las gran-
des venturas de Abhran;, porloqual le notificó el egre 
ío : efpontaneo aviade fer en muchos el de aquellas 
patrias, donde los méritos ion tan deldichados, que el 
menor no les venera, el igual les defprecia, el mayor 
los defeonoce, !a cnemiftad los afquea, el odio los de* 
feflimaja cmbidialos niega . y la emulación los aho-
ja , por lo qual ^  no me admiro, de que á muchos íe les 
azede el gufto de habitar, donde les tocó el principio 
del íer, porque acontece prevalecer las embidias con^ 
t ra ías dichas, y contra las prendas. O vil paísion ? 0 
hijabaftardade la mas noble madre l O cruel asaldadi 
O que bien exclamó el que dixol 
O dirum exltium \ 0 nihil vnquam 
crefeere j me magnas patiens ex urgiré laude t 
Invidia, 
O eftrago cruel 1 que nunca 
dás lugar á los aplaufos, 
y fí alguna vez comicn^ao, 
les procuras el atajo. 
Pero que creces, ócmbidioío, te añades, por las 
menguas,que á otros íolicitas? difculpa alguna hnvie-
ra en lo humano para tu malignidad, fi lo que el otro 
llegó á merecer, lo huvieras tu de coníeguir , quando 
fe lo intentas qustar, mas no es aisi en la embidtoía per 
verí idadde muchos , que ni ellos pueden ver lo exce-
lente en los otros,ni lo faben alcanzar para (í.y alsi pa-
rece , que fi pudieran, exterminaran de el mundo todo 
lo bucaOí tales fu enemiga contraeUina|v humanoí 




aves no^arnas, tan totalmente aborrecedbras de ía 
luz, que á trueque, de que el otro no gozara el íb l , íe 
quedáran íícínprc , y de grado en laobícuridad : cüos 
haze ea las rcpublicas.y comunidades el oficio,qüe los 
zangaños en las colmenas: fáltales la indufíria5para vn 
glorioío cxcrcicio j y íe ocupan folo en coníymir ei 
ageno trabajo : vi! lo l io , hierba dañoía, qne É avia de 
deíarraigar 5 porque no eftorvaile al trigo la fertilidad 
del fruto: pero en que medras (repito ) ó embídioío^ 
en acrecentar tu pena} porque para aumento de la em-
bidia j fuele díípooer la fortuna d de la felicidad s y el 
• varón iodiiftrioío a vezes íe dedica alhonroío ejerci-
cio » no tanto por añadir créditos á ín fama, qusnto 
por dár tártagos á tu embidia 2 0 0 te bailan ios pro-
prios sisales, i ir* que, los quieras tener en los ageno^ 
bienes ? no es locura tomar para tu dolor elageno coa 
tentó >que bien dixo aquel Poeta, que ningún lyrano 
avia inventado mayor tormento 5 que la en bidia i tor-
ce do r, y verdugo^que miíerableflaemc sprieia^y bien. 
Oh tu a (¡uam gravtHf pkBeris crimina tándem 
Invlde , cum hona te nunc aliena premam^ 
O ml/erum ! cuivs dphr efl aliena voluptasi . 
J^uvque alíus gáudei, rhgeris ip/e bono» 
Vulnerihus quAnam arte mis ajferre medeíam 
Jfhds vale a t, ¿umtu vulnera te fía ge ras} 
Sil Hcet iniapus livor ^ nil tuflius Ulo efi, 
Nam qudpremuní altos , óppvimit arJepafyem, 
Fueron guía eños diítkiios paía eñe íoncto^ue^ 
l i 1 igofoiameate ÜQ Ira4ace 5 aíiiparaphraíeai 
Sie rn-pre es la gloda, q«e el feliz OSCKCC, 
del embidíófo el dolor mas recios 
h ÚQ&m* del labio, k h m ascio; 
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ía claridad del noble le obfcurecé i 
La opulencia del rico le empobrece, ' 
el aplaufo del otro es íu d e í p r e d o 3 
y el ageno delcyre, es fiemptc precio, 
coo.qpecompra el p e í a r , que le e i i t r i í kc s s 
Es injerta la embidia, y enemigo, 
por quien el malo de furor rebicnta, 
porque la rabia trabe í lempre coníígoi 
Mas juila a! embidiofo le atormenta, 
pues 5 íi es pecado, es t ambién c a í l i g % 
que primero padece el que le inventa. 
N o lo pod rá negar el embidiofomi tampoco ne -
gara , el que afimitmo fe iojuna | quando ú otro embi-
dia : mcluyeíe en elle v ic io vn apetito de tener, lo que 
le fal ta , y el embidiado goza , y aísi íobre la p e í a d u m -
bresque le lija, a í imi ímo íe deíaira5 porque embidian-
do menor íeconí ic í ia ; y es aísi , que en íu opin ión fe 
haze menos, porque fínojoo cmbidiára , lo que en el 
ot ro es mas; muchos., aquicn esagitó la embidia al de-
feo de ia igualdad, fe hizieron la ignominia de quedar-
fe en vaa infame bajeza : y como ? porque la embidia 
Ies cicgajpara poder cantear íu íuíicienc!a,y aisiíin co-
nocimiento de la propria poquedad, llevados icio de 
Ja compentencia, fe precipitan a probar vna para ellos 
impoísible imitación, y que antes em.prcnden por fo-
bervia, que por virtud : hallan en los exitos defgracia-
dos de fus empeños algún, defengaño para fu inhabili-
dad 3 mas no efearmiemo para la embidia: el no lograr 
Ja imitación-nololo no la aplaca , antes impelle á l o l i -




D A M O R A L . 
DE LA MARMORACION CON 'AWVNAS 
propiedades fuías* 
STOS fon los fbplos dé la murmuración, ramo 
legitimo defte maldito afcóloiquíercn los em-
bidiofos hazer menos , 0 nada en los gabine-
tos 5 lo que la fama en abono del que murmu-
ran, vozea: fuera efto egregio eo la poííefsíon propria, 
y quieren envilecerlo en la agena : tanto el embidiofo 
achica,lo que el panigiriíiaenlalza ,quc de c ldeíprc-
cio fe propafa al eíearnio: no ay converíacíon, donde 
no íe entremetan ^ para dexar la íemilla de íu zizaña, 
confiados en fee , de que los oyentes fe íatisfacen de 
loqueoyen : es mal fundada efta confianza, porque, 
fí encuentran con ignorantes, y igualmente apaísiona-» 
dos(ertos íon,aquié ordinariamete buftá para íu con-
fueio torpe)no valen para tefiigos contra los embidia 
dos, porque ion todos hechos de vna maía, fon fym-
patliicos íus genios, aquien carea la embidia; efios 
(repito) vnos áo t ros íe bufean, para maldecir del 
que embidian : experimentafe cadadta , que el invido 
ganofo de murmurar bufea la compañía de vn n al in -
tencionado necio, que como íe avienen bien eftas dos 
faltas, íabe el murmurador , que la malaintenci» n , y 
ignorancia eftan fiempre amoíiuizadas con la íabiduna, 
y bien difpuellaspara e'cuchar la calumpia, que e» ga-
nofo e señe íolaZ'j qoe el en bidioío aplica á íu r«incza, 
buícándo (para desbuchar defedos, o fingidos,ó exa* 
geradois) al jdiota, con o (1 en cíle valierad voto, pa-
raquicar al met ccedor ú luci^ic^to. Los 
Contra laJortutiá* 
Los inficionados de cite achaque íc íacan por el 
r a í l ro , porel mifrao olfato fe conocen , y por efío, 
pára los ratos de la maledicencia, fe juntan, porque 
Do aya, quien les vaya á la mano , ni le la dé á íus def-
enfrena las lenguas : que dulce impreíion hazen en íus 
oídos las injuriólas vozes? es guílofa paradlos la mal-
diciente boca de vn mordaz , que fin mas aliño en íus 
palabras, que el de vn fútil donaire, fin mas ra/.on^que 
vna deíconcertada loquacidad, íe llevan el agrado de 
vna ignorante atención ; júzgalo efia, profundidad, y 
es folo íuperticie : no íahen conocer lo íb l ido , y aísi 
no miden á los vanamente habladores por la mathema 
tica de la razón, fino , 6 por la de la ignorancia, ó por 
1.a de la agradada eícuchanie en;bidia, pues quieren, 
que tengan cuerpo, y aun alma aquellas atropelladas 
parolas, que fon en la íubftancia , nada : ellos D-orda-
ces tiene o cabida con )osea«bidiOioSsporque lo acon-
tecen íer; danles facultad para laeeníura , porque los 
juzga*:?,ó tienen por eotevsdidos, con o fí fuera lo nní* 
STíü íaber, que tpaldczir.y que corta fuera i a capacidñd 
de la razón , fí íe havicra de meníurar por vna larga 
lengua? 
Todos eftos, con quien fe agavilla el embidiofo, 
necios a charlatanes, y .'naldicíences.nada difminuyen 
Ja gloria del Cí i íb id iado, antes fila aumentan ; no ay 
mas prueba de lo bueno ,que la diíplicencia del o?alo: 
no íacan de íus platicas mas vti l , que convertir en apU 
u íos , los que juzgan apodos, y íolo para fu convelía-
cion, en que, como tienen mal aparatado el cftomago 
cori los ágenos bienes , no los podiendo digerir, les 
yieoea en las converíaciones á vomitar: que poco le . 
perturba , que menos k ofende ú cucrdo5coroo antes 
le mueve a nía cíla quadrilia de maldicientes periigui' 
üyies ^que le laíaa las obras, U roen ios 2aíiajos5le 
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cortan la capa,y d e m á s phrafes vulgares, con que. 
fe explica la maiedíceííCíai 'como fe ferená con v na en-
tereza padfkade animo, labiendo de íi ,no vanair-éces: 
que t end rá para relarcir (lo como ver íe íi lo necefita) 
el c réd i to : que injaria7qüe aftenta puede hazer la mal-
dad > al bueao ninguna, y por € lío en el de íp íque no 
picnía5qií3ndo el baladren ai parecer le ofende : no es 
ca la verdad alsL 
Aísí lo pie nía el mas cuerdo de los EíloicosSe* 
ñeca : no me inquiera , el que contra CBÍ a muelen I05 
malos r«s lenguas, diera me cuidado , ü á c m diHeran' 
los Catones, ios Scipioncs, y los Le l ios , porque fue-
ra verebdetamenre culpaba que notara la verdad} mas 
la de los injaftos no es cen íura , es ap robac ión , porque 
íolo juzgan íegun la pafsion , y no legua la realidad; (1 
m u r m u r a n , í i e n d o malos, í iazen l o q u e fuelen, no lo 
que yo merezco: no me amedrema la furia deftos ca-
nes ; CÜIÚ ladrar antes escoftu/ubre , que fiereza: y es 
cierro,que los relaxados (a is lea í r ion los embidiolos) 
no pueden tener au ího r idad , para pronunciar fentcn-
Cias ^quaiido deben lercondenados por íus culpas : y 
efto es , lo que concuerda con el Evaogelio; ci que 
vnos ojos apef taáos de lagaña quieran d i ícer r i r va 
pelo en la agena v iüa , que el bromado con vna disfor-
me corcoba note en el otro vna p e q u e ñ a vcrruga:que 
lynces iba para ver las leyes manchas agenas? que co-
pos para los ddaleos graves proprics y por efío ion 
tai» Momos , que de ea rb id io íos todo lo murmuran . 
Q^e g rac io í amen te p o n d e r ó la agudeza del ver 
lo age no los ojos de la embidia el ingen ió lo Sannaza-
r i o : t rabófe difputa é n t r e l o s m é d i c o s de F c d t r k o , 
\ Rey de NapoleSí íobre que c o í a a y u d a d a mas ala cor-
cedid de la viíía Í varios eran los pareceres, diziendo 
vnos ? qae los aatvojos Í ouo$ ? que oirus in í lramén-
eos: 
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eos: Sanrtaxano díXo3 que la embldk era el más apro-
pof í to , para hazvr i ios ojosiaglganrados los voltos: 
causo adaniracion , 7 aun rifa el parecer j m2s5aunque 
U p ü é d a c a u í a r e n í o p h v í i c o , oo-cnlo a-oral: todos 
ios bienes 5 y males del embidíado fe le figuran de ta i 
maño deímíedido al eípbidioío; los primeros, porque 
los goldfea; ios íegundos > porque ios murcriura : al 
que íucede aigun jasiedoi todas las cofas iiDagina gran-
des , y donde no ay ni váraftro de verdad, de donde 
trabe iáimaginadon,las chimerca fin fundacnentojaísí 
le fobreviene al embidiofo el recelo s aquicn traftorna 
tanto la efperablc ventura del cnibidíado,que ínuchas 
Vczes, donde no la puede aver, la faocafea 5 y la que 
fe ra ciíeauda, íe le repreíenta cxceSva : puesjque me-
jo? medio para avukar los objetos al ver, que el em-
bidiar? las agenas cfpigas al mal contento embidio-
fo íe k ofrecen mas opimas, que las que el awontona 
en las proprias mieíTes*. y la oveja del vezino tiene mas 
íetefadaslas tsftas, que la íuya : pues en orden á los 
mér i to s , á los honores, quancas vezes noles2y , ó á 
lo mas fon de tanta baxeza, que no pudieran ocafionar 
embid!a,y folo, porque vean al de buena intención 
( que á fuer de aficionado lo pequeño magmvka) dar 
el parabién dé algún poco glorioío deíempeño, les in* 
fluye la embidia 1er antes elevados paetitos del cmbl-
diado,quecottefescon gratulacrones del amigoj>y lo 
que masles íuele cnfadar no es, el que el aborrecido 
merezca, l ino , el que el otro k aplauda : eíla condi-
cion fue le tener el achacofo defte ruin a í e d o , que de 
buena gana íecompufíera con los mér i tos , como ks 
gozara el otro fin aplauíos ,y le atofigan los a pía ufo s, 
aunque íean íin mér i tos : no embidian lo que es, fino 
lo que parece 5 fuctdcle al embidiofo lo contrario que 
§1 aplaudido s á eñe el honor íallaz lo agada ? y,b in-) 
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famia mentlrofa k atcrr a: al embidiofo e! honor de el 
o t ro , aun fingido le aterra, y la ifífaroi3,aun mentiro-
f a k agrada. 
Suelen depender en e í lo jaun déla cnolidezdc 
vn ciego vulgo, en cuya boca, ni aun quiíjeran oyr lo 
as del embidiado 5 y fe recrean con los vitupetios del 
mas toícam ente vulgar, como fi fuera masen lo prime 
ro s el que el vulgo lo celebrara, que el que el fabio lo 
mereciera 3 ni en lo feguodo/ucra poderoía la vulgari* 
da Jipara hazer baxar de punto á ía elcvacion.Dranzcs 
coibidió a Tumo}no tanto í u s e c h o s , comoíus elo-
gios, y en eño lcíigue la demás canalla de embidio-
í o s , que íiíi cuidado dexaran al otro lo benemérito^ fí 
le pudieran robar lo aplaudido ; ó íi pudieran desfígü-
rar tanto los méri tos , que hizieran ladear á los demás 
hombres acia fu eñragadoguf to , tan deícontentadizo 
para lo bueno, como diligenciaran, el que todo pare-
ciera malo! pcro,que minoraran al eníbidisdoj aun 
qua odo fuera tan ágil efte ardid, que hizieran á ios za-
fíos de fu opinión 5 períuadiendoíes á que Ton errores 
los aciertos ? no rcfta^cl otro varido de los ddapaís io-
nadamente ¡uiciofos/abios , entendidos ydiícretos, 
en cuyoconocimiento tiene librados los eximios he -
chos fus mejores votos ? y quando eftos faltaran ( que 
parece impoísible ) por hazerfe apj ís ionsdos, la mif-
ma verdad no es pregonera deámifma ? la mifma na-
turaleza no (abe vozear por la razón? miren delempe-
ñada efta prapuefta : en aquelfamofo certamen ^ que 
tuvieron los pintores íobre el primor de fus pinceles, 
fe ordeno á Cada vno delinear vn cavallo: todos afpi-
raban á la visoria para fu deftreza Í RO bolgG el arre, 
iiro5y ajurtó fus raígos en ía mas cócertadalymmetria, 
tan al vivo todos los colores , que parecía aver faifea-
d o d arte á laBauualczaj tambiep imitada,queci bru-
to 
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t& pintado mas 5 que imagen, parecía verdad : iba de 
vencida Apelles en el juizío del vulgo embidioíb , ne-
gandole la primacía : apeló ala naturaleza fabia : hizo 
poner vncavallo con alma enprefcncía dé los que 
io\o lo eran en copian no fe movió a cffigic alguna, ib -
la la de Apelles engañó los ojos, y la imaginaiiva al ir-
racional i parecióle viviente la inanimada pintura , y á 
la ruda voz de vn relincho, ad judicólas ventajas á los 
matizes de Apelles: queavifo parahazer poco cafo 
del vulgo 5 que fuele fer taafaera de r a z ó n , que, para 
vengarle de fus agravios le bailo á Apdlesjy bailará á 
los demás el fmtir de vn bruto. 
Raras vezes k falta al embidiofo vna tacha, con 
que manchar la miPrna perfección, pretendiendo, que 
lo,que es mucho fea nada, o fea poco;de donde viene, 
que por lacmbidia embufterean contra el malviílola 
falta: veen aqui, como fe enlaza en efte horror v que 
tienen al bienj el intento de apocarle con algún inven-
cionado mal: conios deFe(5tos, que fingen, los execí-
fos Heroicos de el otro diíminuyen i los de (aciertos 
murmurados los engrandecen , haziendolos paíar con 
el encarecimiento de chinas a montaüisspara efto ha^ 
lan buena acogida los embidioíos con los chifmo-
fosyy embufteros saquellosquc en las repúblicas fon 
los vicedemonios para la zizaña, arbañales délas c i -
viles horruras; aquellos que trazan de noche los enre-
dosjhurtando el fueño á fus ojos,y íolo faben trasno-
char,para tramar lose hifmes; aquellos, que íaben con 
el defnao de vn afpabiento levantar de ponto la falta, 
que es poca, ó ninguna : no íe vee en ellos acción | ni 
meneo, ni viíaje, en que no fien tanto la credulidad, 
como en ía relación i tienen bien aprendidas lasocaí-
fiones, en que íep m con los geílos fuplir las palabras, 
parque en algunos ho^bics fe introdute íüejor t i en-
g a gaño 
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gmo por los ojos 5 que por los o ídos r con vn e n í o g i V ' 
mienco de hombros , arqueo de cejas, y ranríguar de 
manos, que magnitud no a ñ a d e n á las faltas, que efcu-; 
c h a n í p u e s en la re lac ión , con vn dexar el razonamien 
to en fazon,con aquel derpcdlrfe de:no digo lo d e m á s ^ 
porque ha de íerofenfa de los p l ado íbs o í d o s , de xan 
fembrados los e í c a n d a l o s : y para e ü o , aqu í en fe arr i* 
man ? a la ge-ate dañofamevTte fcncil la, co^i quien í a -
ben ha de ganar fu fíccio loscreditos de réal idadj íegu^ 
ros de que la lifura deftos hombres no observe aquel-
la fallaz exterioridad Í, con que fu maldad fe reboza : 6 
iniquidad de los hombres 1 o i n j u ñ i c i a d e e í l a palsienl 
ó y quantos e ícabda los m a s c a u í a n l o s m a l f í n e s c m b i -
d i o í o s , que aun los mifmos malechores ! ó y quantas 
vezes Ha íer malechores los embidiados s.les quieren 
hazer los i nv idos , efcandalofos l con vn tef t imonio 
falío inventa delitos vna pharífaiea malicia, y los r ec i -
be vna vulgarignOraocia: vnos los e í p a r c e n , y otros 
los cogen : aisi fe a lborotan, y cfcandalizan los pue-
blos , quando contra los bien opinados miente culpas 
la embidia; que nunca acaece íin d a ñ o de las pá rvu los 
perder íe la g raduac ión , en queeilaban losb4jseooside 
cfte modo Ion las d iaból icas trazas, con que quieren 
borrar los embidso íos el luftre de los bien afamados; 
yefta es la Gonttadiccton d é l a s pafsiones 5que ya los 
h ó b r e s folo hazc el jacio ícgü el afedojla mi íma enor-
me dad en los amados con vr* fonriío íe liaze nifieria ,y 
la tnifma niñería en los mal v i f í o s c o la exage rac ión la 
al^an hafta eno^medad : aquella, para que íe d e í c o -
nozca la celebran , y de e í l a , para que el mundo fe ef-
candalicesfeefpanian: ó fupremo D i o s , ñ efto no fue-
ra tanta verdad,que pocos c o m p a ñ e r o s tuviera Boe* 
thio en la injulla perfecucion i mas ó d o l o r , que acof-
u de ruinas ^ perdidas ? y deshonores 3 i a í l i m o í k m c n -
ic 
CmralafQrimai ¿¡.f 
tefe esperiiiséfan muchasinnócencias apremiadas 3 y 
muchas ínfolencias permitidas: el locsforzoío fegun 
¡a mas fanad jiStrioa, que donde ay juftos, aya perfí-
guidorcs,y dondc ay mentos^yaembidias5para que 
al defeubrimiento reípiandezca masía verdad contra 
la fin razón.tf 
PIGGRESSION TERCE^ 
R A M O R A L . 
Í>B L A M I S M A M A T E m A j Y D E COMO 
fe aya el emhidwfo murmurador con 
otras perfenas» 
ERO j ó la mas perDiciofa éntrelas morales fíe-
ras embidial no fe apacigua fu faña coneftos 
entretenimientos, que la dan los maldicientes, 
los fíígones, los chifmofos, y los necios mal 
pcrfuadidos : intenta inficionar con fu veneno , y que 
llegue el contagio al fabio 5 al bien hablado, al diícre-
to 5 y al eftraño , en quien , fj fueron admitidos con 
aclamación los ech'^ s del aquien perí?gue i le bufea el 
deídoro con las calumnias, que le imputa: á donde te-
me llegará la fama, íe previehe con, vn rumor echadi-
zo, para que la fuerza de la primera imprefion. que ha-
ze te mofo «(siento en ios humores de encaxe,impcfsi-
biiire i ó á kí menos dificulte el crédito al íonido de la 
verdadera voz. Mas, con el cuerdo, como fe ha ei em-
bidiofo, COUÍO con el bien hablado, con el íabio , y 
coa ei difcretoíjegun fuere el genio del murmurador; 
ay los de el todo elingues, y deícocados , que con vna 
«ieíCíUada deíembolíma oíaa echsi 5 o fingir las fal-
cas 
4$ O í m a f 
tas en tbda publicidad fia el re ípedo debido a íos tÁ%% 
dos vergonzoíos:eil:osToa aquellos audaces^ de; qulen^ 
fe dize , que tienen perdida la vergüenza á 1'los^ y ai 
niuado : otros murmuradores ay recatados, que fe re* 
VJÍÍCO de la compoftura, para la cubierta de íu malvan 
da intención : los deíembnelros entran al inOamc cor-» 
tanda por el ata)o:los afft Cadamente modeftos íeex-
.phca^con milrodeosj e í los , defpucs de avergaí ladd 
los dicores en" cercenar el honor del aquien ernbi* 
dian , junios con los hombres baldios 5 van a probar 
otro rumbo con los modcftossmudan con efíos de ca« 
ra, y les buícan parael mas firme apoyo de íu dañado 
diwUmenjque,como los tenidos pordodos auihori-
zan mas las opiniones, los quieren hazer de íu vanda, 
para que no tenga íeplica fu malicia ¡halla álos miímos 
llegados del murmurado cunde fu perveríidad, para 
torcerles áfu In tención; e í i aesvna délas máximas 
mas inhumanas, que vrde la malicia, querer pervertir 
al que tiene obligación á defender: (aben, que parece 
razan , quando ceníura, el que tírima i en eíio firman 
fus engaños los embidioíos, que deípucs df aver echo 
defdezír de fus obligaciones á los^arurel, o civilmen-
te deudores,vertiendo en ellos la ponzoña (que siga* 
nos tragan íin violencia, porque íuelen adokcei tam-
bién de la embidia ) retiran ala deshelada el cuerpo, 
hazen la defecha , dejando d^zir a los pervertidos, ai 
parecer afficionados, para que los ignorarles io atri-
buyan ( pues ellos lo notan ) a verdad, y no á paísion, 
Pero con quanto tienro entran les en; bídn.! ios al 
difereto (por ellodise, mudaban el coló!i ) á eO.e le 
van áefcudnñar el parecer > y porque nofea deícubier 
id. fu maldad fe disfrazan con la beneloqucí cía, prepá-
rafe con loencomiaíHco, para des^zaríe karamente á 
b íatyricpihfiZy íRCfíiOílade ios íteiuos , mas entre 
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^o¿5 y v o t azcchan voas migajas dímaflcsa, cn cuya 
Ideación ís dekubré la iniquidad; esfülleria defte íin-
gimiento,} untar al íi de vn apíaufo el pero de vn apo-
d o ; en cito ya no folo la deprevadaintencióníe divifay 
fino qae abulta; aunque mas quiera dorarfe , es poco 
roañofa p^ra eRo k embidia , porque engolfada toda 
en el odio no azierta á cumplir con5el- difímulo , y 
menos quando de los pa ííados vómitos (cao fados de l 
hartazgo de maídezir) laquedaró por relieves vnos re 
gueldoSjCuya hediondez indica ai íabiojque eícucha,ei 
mal refabiodel que habla rno íolo en la confufíon de 
las palabras, fino en la poftura át\fembianre ateíHgua 
e lembid io ío , qae fe piérdela verdad en tan poco dií 
trito , como ay defde el corazón al labio v tan mal fe 
c-orrcíponden : aquella tez defvayda^aquella caydade 
cejas 3 aquel arrugar de fteme , que ion , íino teftigos 
dc'vn animo dañado ? También obíervó feriales en las 
caras la diícrecidnycomo la pbyiiolügiaj y por cña ex-
terior piüta raitrca ei prudente la interior incHuacíon: 
bien puede moverle regociofocJlabic5paracontrade-
zir al iniento, pero íaleífi al rofiro vnos diíeños,mudos 
ecos del corazón 3 que acónQ jan la incredulidad. To-
do efto lo nota el emertdWo , y calla , porque con la 
diíi muí ación quiere dár mas alcance á la malicia; enla. 
apariencia cree 5 pero en la verdad fe opone , por def- 1 
cubrir de í todo }a embidja,que hafra entonces folo bru 
ju!eaba; hazefe el cuerdo ala parte del maledico, aprue 
ba fus tachas , que eñofuele íer la mejor gancua , para 
extraher todas las entrañad del maldiciétertirge aísi el 
atento 5 por fixaf fe en el conocimiento^c la ve rdadjno 
por puntar aiembidiío á la murmuración Í ácofta de 
vn breve deícredito contra el murmurado , le íoücira 
la defeaía contra el detractor j efte no repara el dicta 




diícreto es ve ráad , y t t o í c c l o n ( qu.é eotf fe :Verlíc¿i; 
aquella de :jU2ga el ladrbiijque rodos ion de fu coadi-
cion ) brota por íu lengua, quanta podre guardaba d 
coracoíi ; no cuy da, de que íé contradize: pues í u r c -
comcnclacioo viene á pararan f a í y r a y con la friboía 
eícuía idc que la no declaración de a ntes , fue por la 
ignorancia del agrado viRo delpoes 5 «/a eníarc^odo v a 
hiíban de ir.entidos defeótos, que bazen intolerable al 
oyente la atención: no puede llevar tales fuperchérías 
en eLdezir contra el que íe debe defender» ponefe de* 
ÍjbridoenielaípeáOjhazcdoen lasíreípuieíias^y co vna 
fe vera propugnación del ofendido r c íkña aquel bor-r 
botón de in jurias 5 que cma naba de ja boca del ofen-' 
íorjdá vna mano de reprehenfíon contra el que fe la to-
mó paraladeívergue09a , y dando de mano á íu mal-
dad,le deKa avergonzado , pero no corregido. 
Algunas vezes le avia de (uceder al mordaz < lo 
que al flechero, qae aíefta la íacta contra e lbronfeíno 
| puede clavaríe en í« durezavy contra el que la deípide, 
| rcfulta: cuchtlb afilado ( íegun el píalmifta) es la len» 
guadel murmurador5 arco j que diíparainjurias por 
flechas, para aíaetear en lo oculto al immacuiado; pe-; 
ro cícupe al cielo, y caerá foble fu cabera ei dolor. Si 
havieracn el mundo muchos oídos , que no admitie-
ran las det? acciones, íe cerraran las deíenfrenadas bo-
cas, mas lacompaísion es, que , ni aun deíagrado ay 
en el oyente para poner treno a la procacidad del mal 
hablado-, antes aydeleyte en ei cir , y afsí íe cfpolea á 
lá diíolucion del murmurar: t i la eslacauía. porque no 
íe atajan tantos daños en las cooveríaciones, el que íe 
hagan agra4ables los fuíuríOnesvel que vnos perdidos 
labios tapan con vnos deíeoíos oídos. O ruina del 
; mundo i 6 perdición de los hombt^s l ó eftrago de las. 
; h o a r a s l o p e l t e d é l a s r ^ p u b U c a s ^ ^ ^ ^ s , í ^ o r d a z i d a -
dades 
Hades no feéntlBlan 5 antes fe acaloran ! qüebierj r os 
ado^rina á la huida, y expulíicm de cí lc vicio agüella 
di íereia 5 aunque ¿ethnica pluma, 
JPrd non defendít ^álio culpanteijdluic f, 
jgjti captat r i f '4s kommm ^Jámamqtt&dícacíl\ 
'Fingere qui non vi/apoteft: commijj'a laceré 
^uinequit: hic niger e f ¡ huno íu Reti^m cávete* 
Aquel , que tacha la innocente vid33 
y el que á las vozes del que culpa, atiende3 
aquel 5 que del efcarnio, y atrevida 
lengua del hablador no lá defieíuk? 
quien dize falta nunca Íücedid3t 
y la fecreta revelar prctendej 
todos ion malos , á ellos no té liega, 
por que á aquel , que íe arrinaa ú m z l íe paga. 
M a s e ñ o s f o n l o s efeogidos dé lo s embidiofos, 
>n cuyas bocas, en cuyas orejas la verdad corre plaza 
de mentira, porque3m los vnos la quieren dczir, ni los 
oíros la quieren creer i la virtud padece cldeshcnor 
de culpa 3 las prendas de faltas, mas efio folo 5 porque 
el e m b i d i o í o ^ ü las gozaj á fus ojos la luz ofíuíca^or-
que fe aborrece : á iodo lotxcellentc lo reputan con 
Vilipendió ; ó naiüraks de demonios 5que reñidos c i -
táis con todo lo bueno 1 os alesais de la claridad 5 por-
que eftá en parte, queno q u e r é i s , y os agradáis del 
horror 3 porque efta en él íujeto , que a m á i s : tan diíf-
jaratados 5 como el buho, aquien es aborrecible el 
dia 5 y foloenamora la noche. 
Todos ios de í igo ios de laembidia fon tirar á en 
negrecer vna efclarecída fama : para e í lo lo confunde 
todo íuopinión : en íu lengua io bueno vo fe caliajO íe 






l o , ó fe finge 5 o íe encarece j ó fe defcubre ^ 6 peor Je 
lo que me re ce, fe interpreta: nunca fe acuerda para el 
apláuíb de las agenas gracias: lo que hizo el hazanoíb 
admirable, íii alguna cofa preclara en las obras, pro-
funda en Us palabras, acertada en los eícriros , indita-
tableen las coílun>brcs, que olvidadizos fon para la 
recornmendacion, y fu memoria de los prodigios, es 
ío l^para el vituperio rías dotes, que.cl otro tiened la 
embidia nunca las confieOa, extenúalas de fu grande-
za ícaílalaSj quando el filencío fe ha de reputar oppro-
bio Í y quantas vezes íe vale fu aílticia de vna irónica 
alabanca, que es el medio mas acomodado3pará desfi-
gurar la fiermorura de los merecimientos, admirando 
con vn mofador donatre, lo quelos otros panegirizan 
con vn reverente viótor í esmuyvfado entre losembi-
diofos eñe modo.de aplaudir, en que fe explica mejor 
elelcarneccr. 
E ft o c s e ít o rde n á qu ércr de fpój ar,aun deTu m i f* 
roa effeíicíá las prendasembidiadas j ocalladas, ódi í» 
minuidas, ó negadas,o fríamente aplaudidas, que cs k 
mas denigrante murmuración, porque mas envilice, el 
que riendo celebra , que ei que abriertamenre maldi-
ze. Pues en orden á los d é t e l o s toman la contrana 
derrota : ningún hombre efta libre de algunos errores,* 
quien en fus obras logro colmados los acieítos ? quien 
no pechó algunas faltas ala frágil naturaleza ? quieA 
fendercó ta íeguidoel camino de la r€¿titud,aquicn no 
hiziefle torcer alguna vez la paísion ? ion los leves de-
fectos pendón de nueftro quebradizo natural 5 tanto 
mas dignos de difeulpa, quanto los commete la inad-
vertencia: mas ó paí&ion.l ó eícrupulizar de los hom-
bres poco aficionados 1 ponga bien la mira, entre con 
mucho tino en fus obras el cmbidiado,quando las exe-
cma delante del ecubidioío : r a ra fc rák vez ? que aquel 
^ ~ " ha-
Ccntrdtajofmtiáí 
fiable ,7 eñe no replique, novporque biífca ía verdad, 
ítnojporque le impelle cleípiricude cótradiccioniaqui 
necefita el embidiado de mucha prudencia, porque 
Ioneftos lances íeminarios de las difeordias i o la co n -
verfacionfe evite, ó fe prevenga al filencio, y al íufri- j 
miento 5 fi la contingencia, ó la neceísidad la ofrece 
porque ? aunque fea entersdido, aunque íe oyga tvk\ 
fu boca toda la futileza, toda la d c á r i n a , toda la foli-
dez, y toda la eloquencia ; y aunque cfté por eílas 
gracias en aquella ciafe de hombre , contra quien no 
deban bachillerear los votos ignorantes, aunque tal, el 
embidiofo todo lo ha de afear,dando alo qtie oye el t i -
tulo de impertinencia, bufonada, ó b o v e r i a ; no hará 
movimiento , no pronunciará palabra el embidiado , á 
que no ponga agrio femblante, y aun irrifor, el embi-
diofo ; y haíla aquellas acciones, que no puede eícufar 
el natural, las cavila echura de la affedtacion. 
Es algunas vezes muy maliciofamente interpre-
tadora la embidia, y pone afechanzas, tanteando, 
porque via aya mas falicidad, para caer el embidiado; 
por aquí le cienta3para que fe rclValeitondale los pafos, 
y íi pueden tanto íus marañas , que hagan al otro i d o 
tropezar, luego lo coaimentan, caer: pues que, fi ion 
muchos los perfiguidores , que obfervan, y provocan 
al jufto? apenas avra cometido eftc la mas leve venia-
lidad, quando aquellos la exageren irremifiblc culpa: 
fucedele al embidiado lo que á £ h r i f t o ; no bien avra 
abierto la boca para vna precifa palabra, quando los 
embidiofos, como los Judíos , la den el nombre de 
blafphemia : no haze mas el demonio contra los hom-
bres , pues los embidiofos les deíean, y aun les enre-
dan en las ocaíiones de pecar, no,por tener que enmen 
dar, futo por hallar, que dezirjes tal la enemiga del em-
bidiofo ? que unto , cofljo el de monio3avia de eftcrbaf 
iáeáEníenda al émbidiaído ; íifabé divulgar defedoS 
íolo imaginados, como querrá corregidos los verda-
deros ? fífc le viene á la mano cfte aíi.dero, á que fe 
agarre íu malicia^y no fe trabcjpafea maldczir íu lengua, 
como querrá que íe le cícape- í 3ur#qu:c. íe te efeapara, 
porque eí OÍ I o íe corrigiera 5 avia de (er en íu rigorofo 
juizio tan impiameoie tenazjquejaun deipues de la en-
mienda, avia de clamar el embidíofo contra la cülpa: 
de aqui viene^el que al embidiado no perdona los me-
nores apkes, en fus primeros movimientos reparas 
juzgando grave delito, ei que antes que la voluntad-, 
comete lanaruraícza; válgate p ío s por embidioío j y 
que delicado es en las Jmperfeciones del embidiado: 
todo el mundb avía de llenar decícrupuloSjy eícan* 
dalos 3 íi fed enara la deciiion de la agena culpa á íu ar-
bitrio ; que concienzudo avia de fer, i i le coníultaran 
vn cafo de conciencia íobre algno^peeadillo del embi-
diado ? lo que fuerá en la parvidad vna paja, lo avia de 
arbirrar viga en la grandeza : y c^o es.no efcrupulofi-
dad, fino aborrecííniento5 aunqise quiera tapar con lo , 
fingidamente timprato.-$ fc>-gravemente mal.' s i e d o : 
y fino , porque incriminarriasi-io.-., el que el otf©:íig€« 
rardente peca, y no eícrupullza, el que el morulmenr 
te le aborrece ? pero escífe¿>o déla amipaihia j .y me-
dio , con que la embidia el buen nombre del períigni-
do disfama : ñ alguna vez á eíle le hizo la deviar de 
!a virtud, fi incauta la lengua tuvo algún poco culpable 
deíliz (que acaeze en t i mas reparado el pecar de i n -
coníuko 5 algunas vezes dormita el buen Homero í ) 
quanto lo encarecen ? no dexa»plaza ? donde r o l o 
propalen i no perdonan calle, ni í incon , donde no lo 
murmuren; ya con el improperio, ya con la riíada; an-
dan negocioíiisuíios, para qus.íecoja la noiicia d é l o 
iá-eprehcnílblep-pcio k efíaivmgdps ? para dezk lo ¡au:-
ú « dabk: 
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'dable Í para ló vno gritan 5 y para lo otro, enmudczcoí 
• ó infcire viejol o u u c u k r í s paísicn ! ópcf t iknciaks 
bocas, que preñas {oys5para parlar lo mslo^y que lar-
das, para d iz i r ío bueno I 5 ; 
El eíiíbidiofo para la jnurmuraclon, que folícitOa 
y qusnto también ic dcíala para reglíliar las ocupa-
ciones del embidiado, p^rqne anda íolo á caza de de-
ferios, para llevarlos defpucs á los corrillos 1 fino ios 
deícubre ,los finge, y (i los halla , aunque pidan ala 
conciencia el fecreto, los revelaicon vna faka oniy dig 
nade perdón quieren, que íe eaíueien nnl acertadas 
obras^que precedieíon en el embidiado ; trabaja eo 
que v n íolo yerro baile para defacreditar mucLos pro-
Idigios : hazen los embidiofos del pcqueñP deüío con 
los grandes méritos 5io mifmo que cí aervargobocado 
con el faboroío manjar ;,.todo el buen gufto, con que 
íe íaborco el paladar ames , k efirágacon la amargura 
de defpues : pretenden con vna ísltilla quitar la ; 
memoria á muchas hazañas, masen vano ,porque vn 
íubtil vapor-no tiene fuerza , para hazer menguar al 
íoi deiu luz,: mas el embidiofo todo lo hyperboiiza, y 
prer€nde,que con lo que no es mancha íe ciíquc vna 
grande limpieza rtoma ocafton de vna parvidad, para 
hazer en el embidiado inquiíicioa de toda íuvidaito* 
do lo eícudriñan , y haziendo que íe multipliquen en 
el los errores,íe dexan hecho vn,eíqueleio de íBe rkos ; 
entonces es, qoandp lo deíquician todo, para hechar 
-por tierra la ajeria fama. 
Suele el embidiofo en grandecer aun a! gnorado, 
por achicar al embkiiado conocido^ que vn parangón, 
;ya íe febe que abate al vn extremo comparado á linea 
rouy infer ior ; y aun íucle íer,nG comparación, la me^ 
^orla , que el en bio io ío haze de otras habiiidades : la 
comparación dsxatri yr^ i i / iea i lo§ eias^siofcoir/pa-
ra-
54 tJírmát 
r a d o s ^ e í lo t io lo pretenden los embidiofos entré el 
que aborrecen, y entre el que magnifican : íu defignio 
es, hazer entre eftos vna totaldif ini i l i tud^nadií t inc-
riísiaia cathegoria: para ello refieren hechos de vn i g -
norante j que es otra traza de la embidia, para que^íi es 
poco el aplaudido, parezca nada el defprcciado: hazer 
cafo de vno fuele Ícr,par3 introducir el olvido de otro* 
El Emperador Adriano impugnó cmbidiofamentelos 
poemas de Homero, y para deílerrarlos de la humana 
memoria j celebraba los de Antimacho : aquel era co-? 
nocido5efte ignoradoiveenaquÍ,como figuen á Adria» 
no los de más embídiofos^ quando viborean al que no 
conocen, por defluzir al que embidian. 
Todo efto íabe enredar en las murmi}racioncs,eÍ 
que mira las cofas con apafsionados ojos: no las diftiii: 
guen bien , para hazer el criíis íegun ellas fon tiene a 
vezescon la pafsion él embidiolo turbada la vifta , y 
nunca podrá vcer io excele£c5finole aplica vncollyria 
ia charidad.Llega áexrremo iacmbidiajdc que no loto 
nota ío que es vicio , fino que con el confunde la v i r -
tud , quiero dezir, que defmiemcn lo bueno , dandolo 
el nombre de maiofmdcrcorofamente profanan lo graa 
de3 porque lo embidian: maldad enorme es, y vna,co-
mo viülacion3de io fagrado5afear ío honefto con vn ia 
juriofo apellido : pues efto hazc con lo mas venerable 
el embidíofo; quiere deícolorir lo hermoíocon vna de 
Bominacioa torpe j afsi veemos ? que al varón equani-
rao,quc recibe con vn miímo femblante todos los acci 
dentcs de cfta mortal vida, le llaman caprichudo;al pa-
ciente,infen{ato; al modcño,aípero; al j u í ^ i n c l e m e n -
te; al prudente, aftuílo; alcompueftamente dcípejado, 
deícocadamentc librejal libsral^deíperdiciadorjal medí 
í do}avarienro i al fuertejtcmerario ; al callado5tonto > al 
í dqcidorjtruhan [ ú moíúficado? hypoctita j al retirado 
I & 
de las pdigrofas convcríacioaes^morofo 5 y altivo; al 
que come } deftempUdo i íi e o f e ñ a , y acón fe ja, lo lla-
man vanagloriajno charidacl;íino es acccptador de per-
fonas, fí^ftimaá los pobres (que ion el de íecho del 
mundo) degenera de fus obligaciones j íi para con to-
dos es igualmente dadivó lo , no es digno de retribu* 
cion5porqne aquella diffuíion general dizen , que es 
natural, no elección , y con efto hallan pretextos para 
defagradecer lo que reciben, queriendo íer íingulares, 
y privilegiados en los beocfícioSjCOirio li la liberalidad 
íe huviera de atar á vna determinada fuerte de perfo -
Bas: en ñn no avra cofa en el embidiado 5 que no def-
luzca el c m b i d i o í o , ni efpecie de virtud, que no def-
figure conlo-s títulos , que impone íu malicia : todo 
lo equivoca, todo lo vnvieite! grande profanado.- que 
bien pondera Horacio efte voluntario error de ios 
Juicios. 
A l nos vlrtutes tpfas invetttmus, atqa¿ 
Syncerum crjpimus vas iucYuflaYe : prohus qtiis 
Nohifcítm vívtt wultum dewijjus homo ^ ílli tardo 
Cognomen pingui damua i híc fitvit omnes 
i lafidias , nullique male ¡alus ohdt' aperium 5 
Cumgenus hoc Ínter verfetur , vhiacer 
Jtívidia 1 arque vigent vhi crimina, pro henefano^ 
Ac rión incauto^ (iñum, aftutnmque vocamusx 
Simplicior fiqiits 5 qptalem me f<spe lihenler 
Ohtukrim ühi} Cftíicenas, vt forte legentenjy 
Ufut tacicum impellat quovis fermonemolefius 
Communifsnfttplañe caret»inquimus* 
A mi me fueron norteemos verfos para guiar 





H<izer del bien !a embidia íolicíta 
moneda falía , quando le muríniJrSj 
pues con nonr.bre de mal le desfigura, 
y cí candor 5 que íe ílluílra 5 infiel le quita: 
L o que es íamoío afsi deíacredira, 
quaodo todo lo invierte fu ccnfuia, 
con borronesdeílüzc la heraiofura^ 
ío florido con ages lo marchita: ' 
A la luz con horrores deíaíes, 
yaísi vende por maío ,!o qoees bueno, 
porque con la mentira lo faifea: 
Porque da tan barato 5 lo que lleno 
es de tanto valor ? porque lo afea ? 
porque aísi lo envilece $ por agenotf 
Pero defeoncertado penfar del erobidiofo, íí/uz? 
ga dar por corriente en la opinión de los hombres 5 el 
que lo celebrado íea infame, lo h e r m o f o / é c l o honef-
t o , torpe» y por coaiprehenderlo todo , lo bueno ma-
lo ; no tienen todos tan deíarinado el juizjo i que fien A 
tan de las cofas con tan extremado error: íi por voa 
parte clama la embidía ^ por otra vocea la verdad; y es 
mas poderofaefta 5 para hazer, que lo bueno íobrelal-
ga 3 que aquella, para hazer, que fe obfeurezca? por íl 
lo admirable es panegyris de íi miímo % aunque falta-
ran otros pregones en el mundo: d e m á s , que al em« 
diado preconiza, aun quando menos, qnando nada 
lo defea: cílo es afsi: el hazer malo de lo bueno es 
contra la razón j pues,como puede aver tanta períuaíi-
va en fu maligna ponderación, que lo haga creer, co-
mo quiere, qoando maldize ? el habla, y la miíma paf-
ilón , que en el fe conoce, quandp l^ilíamentc affirma 
delitos} j aiega m é r i t o s , taiitameiUi? amoncAaJa i n -
crC" 
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Sgredulidad al que cfcucha : quien fe ra tan pocov 
diícrero , que no advierta ^queen el mal apa/siona» 
do habla la embidia , y no h razón ? como quiere ha-
zcr de el dia noche, ni podrá perfuadirío, lino á vnos 
ojos 3 que nunca queiré faber, lo que es luz ? poces 
avra>que no le eutiendan el achaque, pocos los que 
le crean, y mas^uando es tan poco oiañoÍ35para men-
tir laembidia, que abierta en loque murmura, no íe 
acuerda de veftir con alguna probabilidad 5 lo que d i -
ze: vean aqui claro, como quando intenta los deíluci-
in!entos5reíultan contra fu intención los clogios:quan 
do en el la paísion íc deícubre , lo contrario al oyente 
le perfuade : aísi manifíefía descolas el e m b i d i o í o ^ e 
las cuales la vna quiere negar 5 y la otra encubrir: por 
ia primera affirma méri tos , porque el que oye juzga, 
que los ay, tejiendo por cierto , que es embidia Ja 
que tanto toma por íu cuenta manchar laagenafama: 
no pecefítacop eílo elembidiado de otro encomiad-
les , que el embidiofo, porque para el oifercto queda 
aplaudido , quando le quiere dexar disfamado : mu-
cho exaltaron á David las aclamaciones de las Ifraeli-
tidas 5 quando preconizaban fus proezas ventajoías á 
las de Saúl;mocho mas5cl rabioío íentimientode Saúl, 
quando le embidiaba aquellos aplauíos. La cofa, que 
, fin querer declara quien murmura 5 es la mala ralea de 
la embidia 5 vicio tan execrable, que el miímo viciofo, 
quanto puedcjal conocimiento humano le retira; á la 
verdad es ruindad3hazer mala cara á lo que es maravíl 
lai el invido es cierto, que no puede mirar bien lo bue-
no jeseftavna v i l , vnabaxa detíftacion 5 y por ello 
no quinera defeubrir aquella razajpero la pubiica3quan 
do al bueno apoda, porque no ay motivo, á que íe pue 
da achacar la naaicdicencU del bueno ? fino a la caufei* 
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Ocmbldiofo, í lconocieras , que te éonozén , y 
COSBO depufíeras tan infame paísion ! íi te deíengaña-
ras 5 de que te deípedazas el corazón, y al otro ie acre-
cientas la glorias te coníumes , y al otro engrandezesí 
te matas 5y al otro á la virtud alientas: que mal log.ras 
tus intentos ? note haze deíiílir de tu iniquidad, expe-
rimemar encontrados ios íuceílbs á tusdi¿tan)enes? 
quieres extinguir vna luz, antes la avivas»y re {naias¿ 
inconfiderada maripofa, quando felicitas apagar la lia-» 
ma i paraemprefa,deque el ímbidiofoá fifolo fe con-
fume 5 puíopordivi ía el ingenlofo Batillio al monte 
Ethna ^ cuy a interior hoguera á el íolo le abrafa j pufo 
por mote ; contraía esfoio la embidia: dcfpues añade 
afsi por declaración. 
Vt qu£ intus rahidis txdjluatíonlhus athna, 
nll ji ni/lfgipfum ignihus gthna veraii 
Sh'/e, non alies animi fornacíhus vrity 
fcenafi addicews in vidas iffi/it4* 
Como el furioío defvelo 
de las llamas, que en íi guarda, 
folo á el le haze, que arda, 
y fe abtaíc el Mongibelo: 
Aísi^al rabiofo furor 
de la embidia 3 fuego ardiente, 
, folo aquel hombre ieíiente, 
que ie oculta en fu interior. 
Los dos buitres j que comen los hígados á Ticio 
en el infierno pone Petronio Arbitro por paradigma 
de la Invidencia : embidia, y odio fon dos interiores 
. buitres, que al embidioío^í^arban las entrafias en el 
iníierno de fu pena, y fe renueban con ios aumentos 
de la ag^oa dicha i es afsi, que Uenribídia eshabiíual 
énfer-
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ínfermedad 5 y tanto mas tiene, en que ccbarfe fu tor-
mento Vquanto va creciendo ci ageno gü i to : folofc 
acaba de ordinario la embidia, quando en el ofro co-
mienta la nníeria: bien fe la puede defauciar por incu-
rable , pues folo coníifte fu remedio en el ageno daño: 
el embidiado contento le pudre; que boberia»enfer-
mar folo déla agena falud: no ay que bufear para el 
embidiofo mas infierno > que el íaber, ay para otros 
cielo. 
La calidad dceí lc achaque fe le conoce al enfer-
mo por la{lcngua, que efte mal humor^como esfuego, 
le arroja de io interior del pecho jfelc encienden los la-
bios } quando maldize, y maldiziendo da íeñas de lo 
que adolece : repáralos el que oye, averigúales la en-
fermedad , y el embidiofo con efte defeubrimiento de 
fi, fegun fuere fu eílado , íe fomerc á diferentes burlas 
de los hombres : íi es poderofo,le entra con fus embe-
lecos el adulador 5 que ya íabe 5 que platica ferá la mas 
grata a los erabídiofos oídos ; empiézala por rodeGS,y 
iu paradero es , pretender defalumbrarle con los 
apodos , que contra el embidiado fulmina , y eflo 
mas3por captar el favor del rico 5 aquien lífongea, que 
por poner tachas al de quien murmura ; efto es icio 
medio, paraconfeguir aquel fin, y no le makgrael 
embuftero, íi efta diedro en el arte de la 1 i forja, por-
que le pone al adulado de guifa, que le buelve (iegun 
dizen ) el juicio ; no es á la verdad difícultoío3 parque 
cmbelefado en el regozijo de lo que el otro le dize, k 
queda incapaz,para conocer, el que miente; fon bebe-
dizos para el embidiofo las faltas, que el i t íongero 
pone al embidiado, y fin mas precio, que el de loscn^ 
redos, que enfartaa compra alHíongeado los bienes, 
que defea; ó cuitado embidiofo, como te dexas ven 
^e? tan a poca cofta^egmoes vn efcuchadQ afeado 
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murmurar ! mas que cara tc eftara á íila delegación" 
dcí oír ? Si el cmbidioío es pcríona, de quien nadictie-
cefice, eftá expueftoá las chufas del juglar: el éntrete* 
nimientode efte es aquel rato3que llaman de la zumba: 
es oficio de la iocoíídad bufear, á quien dar vna pefa-
dumbre: la que voy á dezir íe la tiene bien merecida 
el embidioío:halla en eíle para íu iméto la puerta abier 
taelburladoribufcala oporíunidad 5 fino, aunque fea 
defpropoíico trae á colación la memoria del embidia-
do : aqui es, donde el fe mere á paoegiriüaj engranác-
zc méri tos, pondera hazañas , hyperboliza venturas, 
con quantas acclamaciones le acepta la opinión de ios 
hombres, como es conocido por fus hechos en el mu-
do,quanto logar fe aya hecho co los fabioSjlos héroes , 
losgrande s i es gran mozo, dizen, por vhima ,cóosfa 
infinidad de encomios, que pronuncia mas, por ape-
fadumbrar al que o^e, que por acordaríc del que exal-
ta : que agrio tiene el íemblante el embidioíó 5 y como 
callando confieíía ,que quantas alabardas el otro dií* 
para fon flechas t que fu corazón atravielTan ? O pobre 
embidiofo , por quántos caminos, y quantas pcíadum-
bre padece , folo porque embidia 1 miíerablc , quando 
fe ocupan fus labios en maldezic ; triílc , quando fus 
orejas en efeuchar > ó y quanto por todos fus fenndos, 
teftifíca lo mal que con h gloria embidiada fe compo-
ne •! y íi oye, que pr-ompta tiene la credulidad^ para t o -
do lo que es injuria ? que dcíapacible gefto para iodo 
lo qu : es alabanza ? en el mifmo c e ñ o , que á la cara 1c 
fale , vienen rebujadas vitas feñas del mal humorjque 
is aflige : ni puede ver grandiofas dichas , ni oír loado • 
res dichos : antes el embidiofo quiilcra topar con la 
muerte ? que mirar.venturas de vna celebrada vidainm 
chas vezes quifo fallecer Aglauros.por no tener á íu s 
o jos las ie lk idadesde ía hermana H ex íe : A í in ioPo i -
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lion no pudo oír ios elogios 5 con qu'e QuimiUo cele -
braba la eloquencia de Tullio : ó femidos.que defabri-
dos os haze la mala voluntad! Lengua balbuciente, y 
aun muda, para proferir loas j ojos ciegos, para m i -
rar maravillas^ fordos o í d o s , para efcuchar alabanzas» 
que laftima,quando fo loá t i , ó lengua d^lentorpoce 
la murmuración , á l o s ojos alúmbralaobfcuridad,y á 
los oídos aviva la referida afrenta ? O del iodo (repito) 
grave dolencia, queneceíi ta para íu mejora iaagena 
enfermedad! 
T A M O R A L . 
r£VE L A E M B I D I A SE Í N T K O D f Z E E N 
tohafuert e de eflados^yferjor 
ñas» 
DOS cíafes de gente podemos reducir toda la 
muluiud del humsnolinage,buenos, y ma-
jo s , y conítderados los hombres fegun.efia 
d i v i fion, ac c r r ó A pol i o n i o í hy a n e o5qu a n do 
dixo5 que á nadie fe avia de embidiar:á los buenos no, 
porque fon dignos de lo que tienen : á los malos me-
nos, porque íor» miíerables con rodo lo que gozan: 
c5 aqu ellos nos hemos de congratular, porqen ellos 
premia Dios la v i t tud; de eítos nos hemos de copada-
cer,vporque las dichas humanas f'>n polvo, que les cie-
ga los ojos déla r azón , para no de x arles conocerla 
verdad. 
Mas ya fe ha apoderado tanto el error de nuef-
tfosentendiaiientosp que no hazemos Jukio de ías co 
ías 
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íasfegub loqne fon; imaginannos venturas a las que1 
ion mireriaSjy niirerias á las que fon venturas, y de ef-. 
fa engañada imaginación les nace á los hombres el 
equivocar la laílima , y la embidia,compadeciendofe á 
vezes de aquello, que debían embidiar, y embidiando 
aquello 5 de que fe debían compadecer > ha íe tomado 
por cíío tanta licencia laembidia, paraeílenderfe por 
el mundo : mancha infame, que defdc Cain, aun mas 
arras,defde Lucifer ha cundido todos los í g lo s^ha 
rranfeendido todos los lusares. 
Poca vicioíidad havieraen latrifteza porlaagc-
na dicha , fi fe quedara en cmbiarla á aquel,en quien 
íc teme alguna común ruina por fu fobervia : ay hom-
bres j'aquien eníoberanizar* las felicidades, hinchan 
las riquezas, no caben en { i , ni en toda vna república, 
y porque fe veen favorecidos déla fortuna, quieren 
eíiableccr en los convtzinoslacfclavitud : íuelen lle-
var por máxima el mal obrar, el atrevimiento, el arro-
j o , para que haziendo kvnos d a ñ o , rinda á ctros el 
miedo: no les da cuidado íer odiofos, como feart te- . 
midos : no importa , dizen, que no fea amor^omo no 
aya, quie encontradiga nueftro güilo :á eílos deíeatles 
algún noci imentó, no fuera deliro : compíaceríe en fu 
calda, no fuera embidia, antes fí,folicitarks la enmien-
da, como el chriftiano fepacon diícreta preclfsion ac-
comodar los fines deldeíeo; c í l e h a d e í e r , defear vn 
mal partic-ular por vn bien c o m ú n , no porque el malo 
padezca,fino,porque fe corrija :qiie,como víaradelas 
dichas con modeñia> á ningún hidalgo proceder le pe-
sara , de que fe las alargara colmadas la fortunaí nias,^  
fííasvfa ton altivez, para avaíallar, queimportade-
fear 3 ni alegrarfe en fus perdidas, íí aísi íc ahorran eí-
tbs males á vnacommunidad ? como dexaradefcí zc-
íoío deí io el querer el daño del cuerpo ? ó iafoxtuna, 
por 
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por pretender el provecho del animo ? y roas, quando 
las experiencias en íeñan ícr tan incorregible vn engre í 
miento , que no ha dejado m s^ remedio para la me-
jora , que lacaida: que hao f r ece r í e5en quien huviera 
tanta malignidad s que antes de la ruina, no les proba-
r a , para v c r / i íuríia la enmienda ? el pelar del ageno 
b i e i v y el contemo del ageno oial en e á a íupo í i c ionfe 
cíe ufa de culpa, p o c o , o nada tuviera de embidia; afsi 
l o iauauael Propheta : avracn el jafto a legr ía , quan-
do í o b r e c l malo viniere la divina venganza , 7 íus ma-
nos labará en la í a agre del pecador-
N o a y grande felicidad en qualquiera e í l a d o , en 
qualqulera l inea, contra quien no fe prefente por re-
pugnante la embidia : de vna general ac lamación fucíe 
r e í u h a r en los mas conocidos v n repentino defabri-
miento j caíi íe ignora , como fe produce , porque ver 
glorias en el querido mas natural es, el qengendre ale 
gr Í3 ,que trWezaren que í u n d a m é t o eftr lbarálos familia 
r e s , para que tengan por razonable, el que no le hagan 
bueneftomago ¡as dichas , y glorias de l l l egádo ?para 
que fus alabat^as no íueneo bien en fus oydos c* mas 6 
aleve natural de los hombres , que aquel, aquien pare-
ce , que m a s e í h m a n , es ñ quien menos los aumentos 
defean! es abominable á todos aquellos el exce í ío , 
entre quien d u r ó mocho t iempo vn igual e ñ a d o e n -
tonces, quando v n o , ó porque efta con el de cámara-
da la Fortuna , 6 por íu habilidad es elevado a mas alta 
gerarchia, es quando a íos que tienen el genio nada 
apaciblecon la agena felicidad , fobrefalra laembidiai 
e x p e r i m e n t a f e e Ü o en los anresmas aficionados j y etj 
quien parece le pod ía crperar3qnedaran co la dicha del 
otro mas alegres : aísí lo demueftran centra lo que ef-
conden, porque acaece, aunque defpechados, darles 
a los recien veníuroíos fengs de participantes en la di-
cha 
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cha con la céreraoma de vna en hcrabuctsai oñentáil 
regocijo , y ocultan femimicnto, que por no publicar 
vn deíconccnto villano, fe hazé con vn exterior agra-
do,hypocricas del gozo i eíle fe finje con vna con cia-
ría 5 aunque mentirofa denionííracion de alegria, y es 
cierto,que fuera verdadera, fí la íuer te , óia mañano 
le huvieran elevado fobre el eícalon, que ellos pifan: 
pues j íi le abate alguna cafualidad a inferior eíphera, 
como exteriorizan algunos el pefamejy es^quando a íl 
miímos fe dan en fu corazón el pláceme:efto ya fe biza 
ceremonioíb eílilo, y dexa de fer amigable ícntiimen* 
to:parccc confrócacion, y es antipaihia: humean en íti 
snimo vnas chifpas de natural averfion s que fuelen cf-
tar calladas, hafta que las encienden los para otros fa-
vorables íoplos de la fortuna i muchos de los hombres 
cayeron fínpeníáilo cnlaembidia, acaeciendo en el 
conocido la vcntiira,que es tan piedra de toque de las 
aheionesj comoladcrdk ha : ambas fuertes deícubreri 
lasfínezasjólas baftardiasda finieí l iaunando los honi 
bres feaparían;ladicítra.qi;aDdQ cmbidian:í]endo por 
efto ocaísionable laembídia , vkne áfer en muchos 
quebradiza la comumeació, porque no ay prudecia en 
elioSjpara tener á raya eíle diígafto, que haze imaginar 
proptia falta j loque es en él llegado fobrá : alguno 
pe niara queefla defaíicion a la mayoría de el conoci-
do fe refvala 5 como infcafiblemente en el corazón del 
que parecía amigo,como que no conviene la natura-
lesa en aquella difimilitud, que parece embarazo á la 
amiíhd : mas folo alegará cfta r azón , quien bu fea-
re excufas para la embidia , porque la diferencia de !a 
fortuna no les quita la identidad de la naturaleza jn i la 
deíigualdad delgftado puede fer óbice aIacontinua-5 
c iondd cariño» 
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^ayor 5 porque excede, paía á en&bidiar al igual, por-
que compite, y al fíienor,porque no quiere que 1c igua 
le ; efto acontece ai fobervio, que ai pira á eftar foio, y 
iiempre cricíma: al poderofo ? que no quiere, ni pue-
de ver icvantgdo ai defvalicio \ eíle eaibidiar aíde infe-
rior aflillero 5 íuele íer veneno de las repúblicas: mira 
el rico, que alea el pobre, porque con fu íudor fe fabri-
ca el aumento 5 vee, que fe hazc hazendofo 5y por ef-
fo viene áfer injuílameme aborrecido > como íi les 
bienes , que el pobre grangea, fueran merma de los 
que el rico poflee : íi no ay neceütados pienfan mu-
chos , que no fon poderofos, y conftituyen vnaterre-
Eia felicidad en que aya otros, que dependan de fu for-
tuna : íi haz en algún beneficio, es mas por oblig3r,que 
por favorecer: bueno es, y debido el que aya agrade-
cimiento, pero el fobervio, no fe íatisfaze, fiel que 
recibió de él la dadiva no mueftra por reconocimien-
to vnos viíosdefcrvídumbre : e í laes la máxima, que 
llevan algunos mundanamente liberales, haze rá los 
beneficiadoSjVafailos, no contencandoíe, con que fean 
folo atentos: íi falca el eífedo de no atraher á ío d i f a -
men con los ií i íereíadoscortejos, entonces íe con-
vierten de dadivólos en mczquinosiedos fon , los que 
nías fe acedan coneí.qus ddempobrecc , y antes de-
xaran quemar fus bienes, que comumcarlos, fi fupie-
ran.que avian de vtilizar para hs agenas medrssípues, 
íi hallan algún caaiiao, por donde atajar ios paílos, 
con que la fuerce comienza á favorecer al pobre,quaa-
tos eftorvos ponen, para que fe detenga? para que re-
troceda , antes que fe adelante ^ lo que les es de pro-
vecho para adquirir, ó fe lo quitan , 6 fe lo fruílran: íi 
ay ocaüon le bruenan con públicos oncrofos ofícios, 
P co« iníülerabks íasf üeftos ¡, doade íabiendo^ que es 
€6 tJmaf 
cxUño el perder, es fu finjtirarks á derribar. O pobrcsi 
y como,quando comenzáis á valer, el rico embidio-
ío os comienza á pcrícguir? 6 íi en el mundo no huvic-
ra fobervia, y que poco prevaleciera la embidia! aísi 
pues,etnbidia el poderofo al que va dexando de eftar 
abatido ravaroíobre catbidioro,puesal parecer juz-
ga , qae pierde, lo que el otro gana: quieren fer fingu 
Jares 3 y tener para fu dicha atada la fortuna: para con 
los pobres la quieren efcaía, para coti%o prodiga: ef-
tos loo ,los que rebieotan por ferjcomo DiofesscnIa 
tierra, mas en la potencia, no en la comunicación: 
quieren íer vnicamente íoberanos , y por efío los bie-
nes, que gozan, ordinariamente los niegan v quandó 
otros ks piden : rebofan en riquezas, y antes guftan, 
de que la demafia íe dcfperdicic, que de que á otro a-
proveche : inhumanidadíobreembidia ; guardadores 
de embidiofos, y de encogidos: ay algunos vaíos,que 
fu ele n bofar el l iquor, venido antes, que aprovecha-
do : otros le eíconden tanto, que fe corrompe, antes 
que fe vfc : ya eftá,quando k comunica mas, para que 
fe derrame, que para que algún mínifterio fe aplique, 
O tenacidad de la embidia v,y como te viene na-
cida efta aplicación,pues los bienes los dexarás prime-
ro perder, que lleguen á aprovechar? los frutales tem-
pr3nos,qüanto es de fu parte,fon benéficos al hombre, 
porque fs fazonanpara íu regalo con puntualidadj los 
fardios moíeftan con la detención , y fuelen antes dc-
xarfe podrecer á la continuación de vna lluvÍ3}ó helar-
fe al rigor de vnaefcarcha, que fer convenientes para 
manjar: parece, que embidian el güilo al hombre,pues 
con aquella prolixidad entretienen, y aun engañan la 
efperan^a; íallaccs muchas vezes, porque antes quie-
ren defazonaríe con el frió, que franquearfe al hombre 
para recreo uodo loque pala de inadureztoca en p u -
uc-
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Cref^ íon , y aguardar á tanto para dar, que fe paíTc de 
fazoíi j loque pudiera ferfabrofa vianda, íuelc tener 
tanto de embidia, como de mezquindad: afsi ay innu-
paerabíes en el miindo,podridos, y coníumídos aqu@ 
aun deípues de las promefas, fe hazen olvidadizos can 
las dilaciones, y indecifos entre la offerta, y la embi-
dia,no re/uclven á la dadiva: vence a la fidelidad la en* 
videncia, y fe determinan á la trinca de la palabra; y 
no ay que reconvenir deípues a la falta con la ptome-
fa, porque, a la niegan con vna defeortes reíp ueí la , h 
con dulces rodeos folicitaa la efeufa , que fuele íer an-
tes bufear efeapes á la ruindad, que buenos términos 
á la fatisfaccion: quien disera, que cfto fucedia en mu^ 
chos hombresjantes por erobidioíos, que por apreta-
dos , no folo por tenerlo ellos, fino porque otros no lo 
tengan^ pues ay experiencias, y obrervaciones,de que 
algunos entonces el empreftido piden, quando cono-
cen , que al otro mas le conviene, van á franquear el 
don , y por el mifmo motivo retiran la mano: mas ma-
lévolos , que el p a v ó n , que entierra fu e^cr^mento^ 
porque tiene inftinro, de que es medicinal al hombres 
niasembidiofo,queellynce,decuyo liquor natural fe 
quaxa aquella pr€ciofapiedra,nobrada lyncutio, fabe» 
que es de mucha eftimacion para los hombres, y por-
que no la topen, efeonde en la den-a aquellas íupct fíai-
d a d c s d e l o q u e b e b e s ó q i í a n t o s pavonas, y quantos 
lynces ay racionales, que aunque fea vna cíe cria, (afsi 
íe deben eftimar los bienes de fortuna} todo lo eniier-
ran, folo porque los otros con ello no íe valgan, 
Eñel inage de embidia reina entre los que fon 
profeífores de vn arte, y mas íi fon de aquellos, que 
con la mecaniquez fuftentan la vida : entre eños iuele 
aver algunos de mas fojercía, que | beneficio ú ú dif-
cario han añadido a!gup pr io»ora l | | : i e ; oíros íes 
í5S 'Jrmá.i 
embldian 5 porque íaben mas: ellos a los otros, no fe 
I loeofcfian, para que fcpan menos: todos pretenden 
íer folos, ó aventajados, y por eííb los primoroíos no 
deícubren los exccfos á los inferiores: en todos eftan 
de alianza el interés > y la embidia: lo mas perfeé^o lle-
va la incliuacioD al hombre, y el que bufea fiempre íe 
tira á aqueÍlo5en cuyo realce echó el reílo el primor^ 
aora fea de lo que Erve al g ü i l o , de lo que adorna al 
domeftico ornato 5 ó de lo d e m á s , que miniftra com-r 
modidadesá la común vfura dé los hombres: es cm« 
bidíado el que gafta oías del que vende m e ó o s : eftan 
¡os voos poco lucidos, y tambieo les pica el exceío de 
habilidad, que ay en los orros ; por eíío fuele aver ea 
ellos vn odio reciproco, y con malas arres fe tiran al 




Odh fa&nimjahev^ fíguloque mkf íus 
ep figulus : mendkoptotinus invidet alter 
mendicus 5 cantor cantorem lividus odify 
ínviditque vtlis psetapoet<ti 
Dizc eüe poeta en fus obras 5 y dias 5 que 
Su veaeno reparte 
la embidia en los que fon de vn mifmo artes 
, . ve con roíl-ro ícvero 
la ganancia del orro vn cantarero: 
• el mendigo al mendigo, 
y el cantor al cantor es enemigo, 
- y aun ai poeta vil imereíado 
las copias de otro ral le dan enfado, 
porque d que demás diedro fe acredita 
al otro el interés 5 y fama quita* 
Pero algosas inquietudes fe ahorsaran e t ó l muft 
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'do s fi Tolo en el huvkra embidia, fcgun aqi í l lopinra 
H e í i o d o , fi íolo fe hermanara con la codicia la emula-
ción 5 y no pafaraáinfeíiar á ios hombres f?or la c o m -
pañía , que bu fea con la vanidad: DO íole íe aborrece al 
otro, porque eftorba los intereíes, íino, porque fe me-
rece los aplauios: por eíío DO fe eítrecha tanco la em-
bidia , que fe contente con tener fu habitación entre 
los profe Obres de vn arte: menos dañofa fuera, fino 
fe fallera de las tiendas, y offíclnas á eíparcir fu ponzo-
ña por io retíante de*los hombres: vna hoftena con 
otra , vn cortijo con o t r o , vna lonja con otra , y vn 
taller con otro taller vaya , quehizicra malquiftar c i -
te v ic io; pero no íe i o íkga , fi con gente de diferente 
vida no contrata : d t íde la tienda del 
dar vn brinco á te ofñciaa del piotor,y defliKÍr tachan-
do las mas bien proporcionadas lincas, el que no dif-
tingue mas de colores, fombras , ni lufues^que el que 
tienen las baquetas » y cordovanes: que t endrán que 
ver los boxes con los pinceles \ ni lo zurrado éie las ba* 
dañas con lo bofquexado de los matices ? conceda, 
mcíle al zapatero la ceníura (obre vr a bota no efra 
delineada íegun la debida rymmeíua, peroícbre el re-
t r a ío dd guante, dexe para el güantCto el criíis, y la 
de el bonete al bonetero ; pero la murmuración embi- -
dioía es tan atrevida,que íl ía dan el pie,fe tómala ma-
no , y auD íe lube^coaio mal h imora =a,á la cabeza ; no 
hade íe r tan cerifor el zapatero ( d í x o Apelks)"quc 
paíc de! pantuflo. que de otra íutric fe ra echar la hoz, 
para cortar en la agena mies. 
Pero tanto , t-ómú de mal comenta , fuele acha-
char de bachi lkra la embidia r evideotememe 4c1?crí-
ficacfto en el que quiere dar cenjura (obre aquello^ á 
c[ue no alcanza íu rn ie l l ígencia j como dejará de dar 
ciertas íeíUks de aecu^ente smbidioío > el que juzga 
en 
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en lo que, por no entenderlo, no le íoffa? pües fin ffl^ 
cho cuidado fe hallan eños hombres, ópor íDejor de-
z i r , demonios, que al mas bien dirigido, le notan de 
descaminado. 
Ay muchos naturales> que adolecen demifan-
thropia, tanto, como Timón Athenicnfc ;nada les 
quadra; parece,que toman á fu cargo el deíabriríc con 
codo lo bueno, y fin mas cauía, que íu peís imo humor, 
í ino hubiera hombres^con quien, fe avian de azedac 
configo miímos ; quien les agradara áe f tos fieros gc-« 
nios ? Tolo el ver defdichas, difeordias, y defailres hu-
manos les tiene guftoíos: T i m ó n fe q u e d ó con el epi* 
theto de mifamhropos,ó aborrecedor de los hombres, 
porque ninguna coía le encaxaba, fino los males, que 
veia; fieodo niñrj Alcibiades,re enamoro de fu prc ícn-
cia; admiraron aquella irregularidad los Athenienfes, 
y preguntado,porque exceptuaba aquel rapaz de fu co 
munavct í ion á l o s h o m b r e s , re ípondló: eftampóeti 
fu cara la naturaleza vnos índicanres.por quien la Phy-
fíognomia prognoftica fu perveríidad -que le ha de ar-
raftrar haíla fer cürago de la repnblics i por efío íe fin-
gularizan con el mis car iños: ó deíeo 5y afticion, dig-
nos de íer defterrados al iaíierno! pero con quanco do-
lor de los buenos ay. multitud de Timones en el mun-
do , que fe confpiran contra el humano linagc? efte ge-
neral defeontenro, como fe llamará, fino invidente 
odio? porque todo lo demás moleíla.íino porque acá-
fo íe.embidia ? tiene fu ais lento efta aípera moroíidad 
en aquellos genios, que los vulgares llaman de mala 
dígeícion, porque no ay íucefo, ni acción feliz en los 
hombres, que les haga buen eftooiago j nada pueden 
digerir, y todo en aquella materia fe convierte, con 
que íe engendra el benino, que rcbienta:y comono 
ha de convenkfe én ellos la mala digekion en podre, 
fi 
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fíqaalqa'era cofa Ies efpina? cftos fon de la raza de 
Mat io , Tinaón , y Caliguía, que no avia en si mundo 
felicidad, á quien no eftendieran fu embidia; raras ve-
zes (fino íe finge ) fe verá en ellos alegría; en el mun • 
do nunca faltan 3 ó bienes, o males, y á efta especie de 
etubidioíos tanto les atormentan los bienes, que á los 
demás les fuceden, como los males, que á ellos Ies ca» 
ben.Eftadeíafícion a las felicidades humanas efta de 
ordinario en vnos naturales bulliciofos, que todo lo 
atísbanjeftan alerta álascofas, y cafos, propriamen-
te ardeliones inquietos, á quienes viene nacido aquel-
lo de met^rfe en lo que, ni les va , ni les viene: íu ago-
nía es ver, íi hallan, de que afir, para hazer mal j para 
meter al quexoío la cuña para la venganza. 
Quando ay vacante en el mundo de aquellos aca-
íos ^ que deíean los de efta maía, fuelen ellos rebol ver 
lapezína de ios olvidadosjcllohade aver algún ihcma 
para fu atroz voluntad. Suelen eftos^fiendq totalmen-
re legos ^atreveríe anotar los echos deTíeido ; por* 
que ? porque ion de condición fiera,brutal: vean aqui, 
como á eftos naturales de demonios íu acedía con to-
do les haze que reprehendan, lo que ellos mas igno-
ran : valga me Dios 5 que le eñ orbará al idiota ia cien-
cia del íabio ? ya fe vec que no folo no le eftorba, que 
antes le ayuda : pues de que procederá , el que el im-
perito ( o por quanros íucede 1) fe amuftie por aquel-
los hechos, deque íurte la celebridad aldodío? de fu 
maligaa inclinación, Eftos hombres fon los que mas 
abuían de las ocafiones, pues lo que avian deconver-
tír en fu enfeñanza, lo hazen objeto de la embidia.Se-
ñ o r e s j q a e julio Ceíar embidiara las obras de Catón, á 
PiaronXenophonte,Sal luí l r io áCicerpo , entre los 
qualeshuvo emuladora competencia , vaya, porque 
eftos corrían iguaks ea la paleftra de ia fabiduria: pe-
ro 
7^ jirntas 
ro Aríftarcho, y Zoilo á Homero, B^vío^y Mcvíoü 
Virgilio,qaanra cordura esmcacftcr para toleraríc? 
Señores ? y como Te llevara, cí que vn majadero, que 
en tods fu vida ha íabido mas5que arrendar la bambar* 
riaen vna plaza, ódezir diíparates en vna cozinafc 
meta en la ceníura de íl el otro íabe , ó no fabc 5 dixo, 
ó no diso , fe defempsño , ó no íe deíempeñó enc í 
exercicio literario ? que el queconíome fu vida en.ef-
te aya de eftar fujeto á las antilogías del que la gafta en 
el ruíiíco? poderoío Dios, quaota necelidad tiene de 
difímular la difcreclon •? que el que íolo trata con la eG» 
teba, aya de meícríc á jnzgar, íi eíla bien cortada la 
ploma ? que vn pobre legojcuya vida es íolo vna tor-
pe ociofidadj aya de querer dííputar los aciertos á vna 
heroica ocupación ? Pobre hombre ^ íi tu oficio no es 
masque manejar la lanzadera, dexapara otros el en-
tender en las cofas de la literatura ? mira, que no foti 
vna cofa los telares, y los pulpitos, los carros a y las 
blbliothecas ? 
Allí juzgan los ignorantes, que pufo hitos la fa-
biduria á íus imaieofurabies íermioos,donde íolo pu-
dieron raiar fus limitados difeurfos > error bien común 
éntrelos vulgares, eftat pagados deíu intelligencia, 
que ílicle quedar atrafada en la clafe de bobrria > y ay 
algunos tan aceptados, que fui mas méritos s que vna 
desbaratada maledicencia logran éntrelos necios vna 
efclarecida opinión: pero no reparan,que ént re los 
encendidos fe aumentan eldefcrcdito deignoraniesj 
q'^ando folo con vna indebida cenfura quieren ganar 
h fsmajquien no tuviera por tomifsimo difparate,€f 
que por acreditarfe á íí oyera , que la tortuga acula-
ba de pe rezo faá l aagu i^e lbuyde pelado al alazar el 
gazapo detimício al L e ó n , el cuervo de negro al ciíne, 
el topo de ciego al lynce; y el rapofo de feo al pavón: 
^éntfáUfóftüna* f 
Ifeuctio tictié que andar el ignorante, para que llegue, 
snn ádiviíar vna falta en el fabio, porque es iruy cipa-
ciofo el citaos 5 que ay ¿efJeel vno a le t ro , y enlosa-* 
partados dífífitos fon muchos íes crg£Íios3 que pade-
cen los ojos Í mucho fe exponed los rieígcs de deía?i-
nado, el que quiere diñirguir^ ni aun columbiar los 
muy diñantes vultos : confídere elde corto caudal el 
infinito trecho 5 que ay dcfde el al de grandioío talen-
to , en cuyo intef medio cafí fe pierden de viÜa los ob-
jetos, para que exagitado d e e l d c í e o de juzgar, co-
nózca los errores 5 en que 5 ó ya por íu ignorancia, ó 
yaporfuembidia puede caer: camine el lego losin-
menfos intervalos, que ay hafta el faber deíde el igno^ 
rar , fi quiere defcubríi: entie mil aciertos vn error: de 
otra íuer te con la eí lolukz embidiofa,con quefenten-
c ia , eqüivacará mér i tos , y pecados, aciertos, y erro-
res, potque, como fin conocimiento juzga, no d á á 
cada cofa el criíis, que la pertenece: ó y quantos vicios 
fe eflabonan en los necios, que embidioíamente cen-
furan, embidia,maledicencia, engaño , atrevimiento, 
y incompetente bachillería 1 por ello aquella embidia 
es mas tolerable, que acaeze entre los hombresca quie 
Colocó en vn afíílleio la fuerte , ó la habilidad: dexe-
nios, qué fe defeontente Arifteteles ce Pla tón; no ay 
quedefazonarfe mucho, porque en los fabics eílan, 
como de tema los méritos, y con la porfía del íobre ía» 
l i r , tiene alguna difeulpa el embidiar j pueden dar vo-
to á cerca de fus echos, y de fus eferitosj el que ya me-
reció con fu doctrina, que Apollo le laureafe con fu 
giurnalda, tiene ganada authoridad parala ceníura: 
bien puede í e r , que aun en eftc hable, y juzgue antes 
la embidia, que la ciencia , pero tiene facultad de to-v 
maefe la mano, para dar fu parecer fobre las acciones 
á e o i r o i | u a i m e n t e 3 omenes íabioj porque aunque 
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k mueva a la mordicante cenfura, por parcccrle j que 
á II fe acredita 5 quando al otro Iedeídora5 no incur-
rirá la nota de atrevidamente necio (auoqu&acontez* 
ca j quefijladecmbidiofo) porque es fujeto capaz de 
tachar, por lo que llega á íaber; no mofará de el el vul -
go , no fe reyra el d o d o , porque no podrán dezir,qüc 
íe mete en lo que no le roca. 
Mas,!! el cuidado del ignorante, del pobre lego, 
del vulgar, y del que, aunque fea obligación de fuef-
tado, nunca fe entrega al literario ejercicio , es afa-
marfe á fi , infamando á otros, es intento impofible 
de confeguir: lo que rcíultará ferá la rifa en vez de la 
fama: como fe hará blanco el Echiope, por mas que 
fe muela en dczir 5qae es mulato el Alemán ? afsi ram* 
poco el esibidiofo necio fe podrá illuílrar, íino aplica 
par^efto mas medios, que quererle al otro deflucir: 
quien avia de creer, que era candida la vulpeja, por 
mas, que eftafe deígañifara en llamar redoblada á la 
paloma ? por eífo ( repi to) permitamos, que los que 
fe adequaa en la ciencia, en la induílria , y en la bon-
dad fe reparen algunos defeílillos: paííc,que Juno em-
bidie á Venus el ] nido de París : fea en buen hora, que 
jul io Celar fea Ait icaton , porque (i le hizieran cargo 
de íu embidia fupiera difculparla j el fabio tiene 
mucha maña , y d i í c r edon , para dar razón, aun de lo 
menos razonable : perdónele ( y con juílifsima caula) 
el que el expedido juzgue al ei re pato, al gibado cí de-
recho ? al necio el labio 5 á la fea la hermoía , el blanco 
al guinep, y el bueno al malo : pero quien no perderá 
mil pacicnciaSjViendo ,quc en el mundo fe pradica id 
contr ario ? quien no fe ira á morar los de (Teños, quica 
(porque hablemos en phrafe de Juvenal) mas halla d^ 
los5auromatas, y glacial Occeano, por no ver, que 
ios (^ ue viven torpezas Bachaoales quieran juzgar á 
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I os Curios, los Nerones á los Sénecas, los Theodon-
eos á los Boethios, y los atesados de toda íuciedad á 
los que ennoblece toda limpieza ? puede^ni avnpara 
murmurar del malo 3 tomarfe licencia el peor? ni aun 
p a r a efto, porque, quien no íe a m o h i n a r á j V i e n d o , que 
nota,quienfemejantemence delinque? quien noto-
mará el cielo con las manos, viendo, que los Grachos 
fe quexan de los reboko íos , que Verres murmura del 
ladrón, que Milon del homicida, que Clodio d e l adul-
tero , que Catilina del fedicioíb, y del que commete 
obícenas deíbneftidades, el que es mas torpe entre los 
Socráticos Cincdos ? no diga, que es negro al cuevo, 
fino quiere, que le refpondan con el; quítate eíías plu-
mas , al grajo : pero ello es ya vfb en.el mundo, el que 
la malicia no íolo juzgue ala malicia, fino que íe pro, 
pafc á defdorac á la miíma bondad, y afsi, ó diícreto, 
ochrif t íano, da vado á las recibidas injunas, > vien-
d o , que el mundo eftá i r r imedíable , convicrte en llan-
to , digo en rifajlo que avia de íer impaciencia. 
Es verdad, que muchas vezes las íuíurraciones 
del vulgar, no fon/inoecos délas vozes del científi-
co : el eco por vna voz íuele retornar quatro, y m3s5fi 
refuena en lugares tan vacíos , que no les ocupe , ni íe 
lleven de otra cofa , que de el ayre : afsi íucede cnia 
lengua del necio, que no fe mueve, fino por lo que del 
otro percibió e loydo: y por vna falta, que efeucha, 
crenro multiplica; bien pudiera defeargarfe con dezir; 
cfta boca 00 es mia, porque es eierto, que habla por 
la del gaufo: mas como, fino por amíphrafis, enten-
deremos efte axioma, porque efta ave era venerada 
entre los Egipthios por geroglinco de la taciturnidad: 
para pallar el tauro monte de Scythia, cuentan, que íe 
cierran la boca con piedras, > por no deípenar eos fus 
tuidoíos graznidos las cnemiftades de la águila; fi el 
K z que 
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que deie a ii c!i orí da dpara aprobar, y reprobar pufid 
ra caadidos á fuslabios^ no tuvieran ocaísion para oír 
ios vulgare s oidos5m fe paíaran á propalar multiplican-
do los eícuchados defectos: mas, porque íe defeuida 
algunas vezes en dezirlo efcufado el cntendÍdo5esraa 
audaz para maldczir el vulgar: mucho de eftos tales fe 
reíignan en la voluntad de el tenido por íabio,y es mu-
cho mas lo que publican^quelo queoyen; escierto^no 
Ies falca maña para exagerar, y con el arrimo de la au« 
thoridad, que citan fon demafiadaraente raaledicos en 
lo que dizen : con la ocaísion de aver oído vna, enre 
dan hada ciento ,y el remate de fu murmuración esfa 
aífeveracion del irrefragable teftimonio: el fenor D» 
fulano lo dixo : válgate Dios por vulgar chifmeria,y 
que induftriofa eres para el cuento, para el deícartc, y 
para la fufurracion. 
Los de efíe ]aez fon aquellos hombres mal i nc l i -
nados ^hifniofos, charlatanes, embidioíos, inquietos, 
embelecadores, entremetidos, curiofos, atisbadores 
de ios defectos, perros de mueftra de los ogeos, que 
los malillas hazen en las repúblicas j aquellos del fof- , 
qu ín , que fin parecer, que lo bufean , todo lo ogean, 
y finalmente fon eftos hoíwbres,los que toman la age-
na lengua para la murmuración, que dizen por lo que 
oyen, aíleísmos verdaderamente del crédito , porque 
no le matan por propria deliberación', fino por age na 
voluntad : grande tiento eña obligado aponer en fu 
lengua el d i ícrc to ,quandole efeucha el malintencio-
nado idiota; mire, que fu deíeo de eñe no es el oír , lo 
que es en abono, (ino lo qáe es en dcíprecio: llévale 
al tomar voz la cutiofidad, y ella en cííos hombres es 
hija de la embidia : como de adrede ( aunq j c fe haga 
alguna fuerza el do&o ) ha de hazeríe lenguas para ia 
benediOTaa deiantedel oeciámente fi%ou: diga bien 
afsv 
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afsi del que no lo merece, como del que lo merece: lo 
primero es influxo de la charidad 5 lo íegundo deuda 
de la obligación: y vno, y otro caíligo de la intención 
del oyente, y de fu curióla malicia. 
Rara cofa es ver á cftos hombres el cuidado,con 
que afsiften á las publicas funciones, donde algún va-
ron hade exercitarfe en empleo, á cuyo dcfempeno 
fe deba vn general applaufo ses cierto, que van con el 
pretexto de laaíficion ,peroles mueve fola la curiofí* 
dad; mas 3 pot íaber los pareceres de quien afsiíle, que 
.por cuidar del buen csito de quien íe ocupa , y íife 
coníultara á fu corafon (porque nunca lo confcííara fu 
lengua ) muy g mofos, de que no fea la falida plauíi-
ble > porque á eftar en fu mano, o quantos malévolos 
hizieran , que fuera indecorofa l cíle malvado intento 
le fuggicre la embidia, nada propenfa á la age o a glo-
ria : válgate Dios hombre j á t i , mayormente íiendo 
vulgar, que te quita, qoicn al otro celebra ? acafote 
achica, lo que al otro exalta } ft eres la mifma baxeza, 
como podrá fer ya cayda tuya la agena exaltación ? íi 
eres abatida caña , que te oíFeode , el que el otro fea 
empinado cedro ? íi eres vn pobre mochuelo, que te 
agra via el altanero neblí? fi eres tan poco, que no pue-
des fer meaos, que te minor3ra5el que el otro fea mas, 
y íi (ienres tanto, el que otro íea mas , aliéntate tapa-
ra que no feas menos. Porque, (va mas motivo, que tu 
moroio natural pretendes vn daño tan exorbitante al 
mundo ? es fixo , que lo es, Uen acá , di me, que te pa-
rece fuera de las cofas humana ,íi fe cumplirá ro defeo? 
todo fuera ruina, confufioajail.aias, vituperios,y def-
honras: es claro , porque , fi no ay mas razón para la 
embidia, que la innata averíion, tuvieras delante to -
das las dichas, medras, prendas, alabanzas, y gracias 
los hombs^s j avias de rabiar de pcna; y quercr^que 
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fe trocaran en defvcnturas 3 menguas, deímcreclmíeri-
tos, cenfuras, y dcfgracias; que te parece,no es iindo 
deíco para con los de tu miíma maía ? pero,©, repito 
mil vezesjcmbidiofo tan bárbaramente inhumano con 
tra l os hombres , como T i m ó n , que en todos, y con-
tra t o d o s empleaba fu malevolencia l c o m o M u t í o ; y 
que cierto, que á t i fe te puede aplicar, í oqucpore f t e 
d i K o agudamente Lucio :Ti revieren alegre, íe dirá: o 
a ti te íücede algún bien, ó á otro, algún mal : í i triftc, 
por el contrario ; ó á t i t e r u c e d e r o a l , ó á o t r o , b i e n . 
Efte infernal imperio de de la embidia ha fugeca-
do toda fuer te de per íonas , de lugares, de eftados, no 
reíervando de pegar fucotagío aun á aquellos mifmos, 
á quien los lazos del parcmefeo obligaba á anudarfe 
con las eftrechaslazadas del amor; y efto no mas, que 
p o r ver en el o t ro , ó mas c(l imación, 6 mayores me-
d r a s , ó mayores aplauíos : entre hermanos, que mas 
verdaderos teftígosde efta verdad , que Abel yjacob, 
y Joíeph ?avrá arrojado fu furia, avra malquilado h i -
jos con padres? Adriano Emperador deshizo las obras 
de Trajano fu padre , menoíprecio á la Syria , Arrr.c-
n t S j y Mefopotaroiajalargandorelasá los Farthos^aviera 
dolido materia glorióla de los paternales triumphos: 
que mayor embidia, que no hazer cafo de todo, lo 
que al otro le hizo gloriofo ? pero de toda fullería fabe 
la emulación embidiofa, y á v e z e s affech defeílima-
ciones, bazefedefentendida, pafla (como dizen) fin 
mirar s porque no fe juzgue, que tiene mucho de ha-
zaña, lo que no fe llevó tras íi la atención ; lo fuperior 
íblo fe repara, folo fe admira, y por defvanccer el Jui-
cio, de que es grande,á los mirones,fuele el embidiofo 
torcer á la deshilada la vií la, para derribar de fu cubre 
á la grandeza s 6nxe que no mira v pero en fu interior 
annota: parece defecha ? digo inadveiiéfícía, y no es, 
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El que procura hazer errores de los ágenos a-
C i e r t o S j n o puede tampoco arroftrar, el que en fu pre-
fencia fe panegiricen agenas hazañas , ni tener á fus 
o j o s ágenos honores: n i por los oídos 5 ni por los ojos 
l e puede entrar la agena gloria , aun aquella, que ef-
clarcze á los mas confanguioeos 1 lean de vno vy o t r o 
los excmplos: el Magno Alexaodro fe enfureció e n e x -
t r e m o contra Parmcnion en ocafsion , que á íus oídos 
pregonaba las Vitorias de fu padre Philippo j quien 
pensara, queeícuchando vn hijo encomios de vn pa-
dre , avia de pagar al encomiaftes con vna injuriofa 
muerte, fino c o n v n a real largueza ? pues no recibió 
mas premio del Macedón íbbervio Parnienion,que 
quitarle por la celebrante memoria bárbaramente ie 
vida. 
Mentar grandezas de ortos ante los oídos del 
embidiofo arrogante , lo juzga menofprecio de las 
íliyasitodoefnbidioío fe avinagra en elfeor)blante,con 
las oídas agenas proezas, no folo el que fiendo de ma-
laralea embidia por embidíar , fino aun nías , y con 
mas razón el que puede en bs^feuchadas excelíenclas 
competir ^ y aun exceder: á la verdad parece^ y aun es 
afrencofo olvido de lo que fe mira, el elogio de lo que 
í e acuerda: como fecendri por eminencia lo pre/enre, 
fi fondo mas ocaísionada íu loa 5fe dexa, quando fe 
magnifica lo-diftante ? vean en efto, como vienen á en 
contrarfe vnos con otros los embidioíos : elquedlze 
con el que oye : aquel loes , porque no quiere, que el 
prefente luzca refte, porque de los exóticos referidos 
echos fe agravia: ó y q-iantos colores ha echo falir á 
la cara del que o / c la embidia,folo por i maginar deílu-
cimiento de í i , el recuerdo, que fe haze del otro' 0 t o -
dos los que afanan por la honorabilidad igualaran á 
Alexandro en la potencia, yo apoí lana , que defter-
So Urmas 
raran Se fus prefencias á los que Qiencioharási 
agcnas hazañas : la déniafiads altivez es 
imp acienre de roda igualdad j aunque fea el otro mu-
cho, no puede íuffdrcon ci el cotejo; de voluntad fue-
ra menos el iovido scomo fe quedara vnico: de quatro 
cfpeciesj que ay de fobervia, es la vkiraa, la que íe her* 
mana conia embídia : efta es la relativa , por la qual 
anhelan los e í B b i d i o f o s á feriólos 5 ó á fer mas: como 
fon vanos quieren vivir á fus anchas 5 {in que aya otras 
grandezas: foíoquiío fer Alcxandro , y , ni aun con fu-
padre infrió el parangón.Si le duelen tanto al embidio-
íb los aplaufos, que en favor de otro oye , quanto le 
macaran las glorias, que vee al vivo le llega el dolor, 
canto mas, cuanto íobrepuja la vivácfdad de los ojosa 
la torpeza de l o s oídos. Carlos Quarto Emperador 5 y 
i Rey de Bohemia debió venerables dotes a la naturale-
za, y á fu aplicación % era por ellas imán dulce de los 
alvedrios 5 que pueden mucho junto á vna decente pe í 
fonalidad vna cortefana franqueza 5 vna prudente va* 
; kntia:Jaan Lutzemburgeníe íis padre no podia atra-» 
| veíar tanta acceptacionj como el hijo l legó á merecer: 
\ eran los Bohemos mas reverentes á cfte , que á aquel, 
V y indignado el padre del dcíigual acatamiento, difeur-
¡ ria trazas, para que el hijo perdieííe la vida , y no pu-
I diendo lograrlo3le infamó de fofpechofo contra ía co-; 
\ r o ñ a , par pretexto de elexarle de fu preíencia. Mirenj 
! como la embidia haze violar los naturales fueros: Ale-
: xandro embidia a fu padre , quando oye fus elogios; 
Juan á fu hi jo, quando vee íus fequitos: aquel hizo ma-
tar al que celebraba: eíle lo pretendió con el que mere-
cía : no íbíegó halla apartarle de í i , porque n a podia 
ver junto, al que le aventajó en lo refpetado. 
El tener, pues, á los ojos los embidiados obje-
tos , es 9 lo que en el embidiofo pane los difgullos s en 
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Gonces haze eíla paísion mas ?izasqaando eílá mas cer-
ca la agena gloria: no lo negará tanta differcnda deef-
tados , adonde fe entra á turbar á ios hombres: rc-
bueWe los palacios 5 en donde los deíeos de la antela-
ción fon fomento incefsable de la contrariedad, atizan 
perpetuamente á laembidia: los que levantan de hu-
milde fortuna fon mal mirados de ía antigua grandeza; 
y qnantas vezesfe premia con vna remota dignidad 
con el pretexto de la beneficencia, y notSjilno cmbí« 
d í a , que no quiere tener cercana tanta perfona^guar^ 
dáfe aquí aquellas políticas ethiquctas^quellas áulicas 
ceremoniasíquecortefes,qn£ agradables en la exterio-
ridad) roas el cora^onjquanto fe abrafacon laembidio 
ía competencia ? correrpondenfe corteíanamente ios 
roftroSj pero fe venden alevofamcnte los ánimos: rey-
na aqui poderofamentc la mentira, eliminafe ds todo 
punto ía verdad, y la lifura 5 porque aípirando todos á 
la primacía,quando mas parece, que íe favorecen, es 
quando cruelmente con fecrctos artificiosíe conrradi-
fcen: en vnaeícena rcbuelta viven los palaciegos; todo 
es tramoya, todo es apariencia , donde tiene varías 
entradas, y falidas la fortuna, pero fiempre ¿ña hazien 
do fu papel la embidia:todos fe abalan ai primero mimí 
tedo, y el modo de pretender fer validos, es fraguar.el 
que otros fe queden arrimados : quien derribó á Julio 
Agrícola de ta privanza con Domiciano, aundeípues [ 
de fugetados al Romano iugo los Batavos,y Píótones? 
quien hizo caer de la gracia de JuíHniano á Bclifario, y 
Ñar fcs , dos firmes columnas de fu imperio ? quien á 
Thrafeas,ySorano hermanos de Lucio Apoco Séne-
ca pcríiguió hafta la muene en la Corte de Ncron/ino 
la embidía? 
Aun á ías mas fantas cortes fe atrevió á prapha-
flar cíla rabioía pafsion i por ella también fue ignomi-
mofa* 
nioíamente <!efpedido de la de Dios fu primero minif-
tro Luzbel: ella hizo también , que fucile tan caníada-
mente pedigüeña la conforte de l Zebedco: temía, que 
Chrifto avia de honrar en fu corte á Pedro con la p r i -
macía, y mendigaba para fus hijos la gracia: la dicftra, 
y íinicftra demanda Je Chrifto jque eftocs, por lo que 
fe faíiga coa el Principe todo ambiciofo, por efiar á fa 
lado j y tener mano con el: pero, ó fi los demás M o -
narchas figuieran la política de Chrifto en no dar cum-
plimiento á las peticiones, íino quando las prefema-
ran los méritos! o fi defengañára todo magnanteá los 
pretendientes, de que fin la precedencia de los heroi-
cos trabajos, no avian de íer admitidos los memoria-
les , comodcxáran laeaíbidia ,13 floxedad j y l a a ü u -
cia fus marañas, y fe acogieran á las infignesobras3pa* 
raconíeguir las primeras filias 1 pero la ruina, ó cafi fía 
de algunas coronas, y repúblicas, de que procedejíi-
no de trabucar el buen concierto al régimen ? en bara-
xar deíordenadamente ladiftribuclon dé los honores, 
que fe niegan á los beneméri tos , y fe conceden á los 
indigios : poreffo rechazó Chrifto la pretenOondc 
los Zebedcos 5 porque fin trabajar querian coníeguir, 
pa rado í l r ínade los terrenos Reyes, y demás mando-
nes en efeafcar los premios j menos que los merezcan 
los fudores, y defengaño de los pretendientes en el no 
cftender el afpirar mas allá dé los cotos de el mere-
zerí pero, ó tiempos, ó coftumbres,pudiera dezir aora 
Cicerón, como todo lo trocáis, todo lo confundís con 
la ambición , y con la embidia 1 
Alborota efta pafsion las campañas, donde íiern-
bra crudos tufos entre las véngalas, y hartones, tanto, 
que íuelcn tener mas íangrienta guerra con la embidia, 
que con la humana hoftilidad : inreftino enemigo, que 
fruirá muchas vezedlas visorias: o y quaatos mas ef» 
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l a n d a r t e S a quantos mas cropheos íchuvíeran cooía-
grado áBellona, fino huvieraderacalorado las batallas 
i a embidia 1 digalo aquella difcordia , que huvo eníre 
Philippo, Rey de Francia, yRichardo de Ingalaterra 
vnídos en el fitio de la Ciudad de Acón contra ios Tur 
e o s , donde les hizo l a crabidiofa emulación difcordar 
^nlos arbitrios, c u y a variedad fola malogró ía con-
quisa : m a s que c o n fus proprias armas propugnaron 
l o s íltiados la c i u d a d c o n las enemigas diífenísionesi 
quantas v e z e s , cftando caítconfeguida la v isor ia , no 
fe c o n t i n u a lapelea \ y quantas también no fe e^bifte, 
11 ay t e m o r e s e n los proceres milirares, de que fe ha de 
llevar o t r o el prez del vcncimiento^yo tego por proba 
ble, que fe huviera Saúl dexado ír libres las hueftes de 
Philiítin , fí pronofticára, que a v i a n de fer desbarata-
d a s c o n tan ventajofas aclamaciones de Davide 
N o fe contenta la embidia con hazer guerra á las 
armas, tiene queftiones muy reñidas con las letras: 
aun m a s inquieta las eícuelas^ que lascampañas5quan-
to es de mas gloria la ciencia, que la valentía ; ó fi pu. 
dieran hablar,quanta embidia gritaran las carhedrasi 
mas decorofamente laureada eítuviera laliurarura, fi 
dexaran los doctos la emulación : pero, ó lafiimade 
cílos tiempos^ que quanto íueieaver de ciencia jay 
también de hinchazón, y loque á los vnos les haze 
defvanccidos, irrita á los otros áfer embidioío's!qiie 
hidalga fuera la emulacioñj fi fuviera de poner eítimu-
los aun gencrofo ardor de íaber^ pero , que villana , fi 
folo embidia por embidiar? Ariftocles phüofopho Me-
cines embidió a Xenocrates Chalcedonio, pero fue 
embidia, que le jumó a la eiudicion : je¥gó floxedsd 
enmudecer, quando abrió academia Xcrccra tés , pa-
ra enfeñar. Los que eníciiau fe embidian, ffM ct/d ex« 
cede en d numero de los queaprendwn; no íe niega, 
4 * aue 
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que el icTUp-ilfo , y inclinación del difcipuío, redunda! 
en honra del maeílro , pero no fe hade juzgar apoca-
damente propria deshonra la agena elección : los difci-i 
pulos pueden lograr adelamamiéBtos con las embi-
dias, fi en lo que vno excede,es picon5para que el otro 
fe aventaxe: la eíludíoíidad de los vnos debe defper-
tar al de fe u id o de los otros: alen-tarfe al faber, no por 
tnaliciofa embidia, ni por vanidad, que fon de s borro-
nes, que quitan la claridad á las letras i la paleara l i te-
raria ha de fer, p a r a que íe efcrudiñc ía verdad, no pa-
ra que le alterque con tema ; fi primero diíputa cada 
vno con fu voluntad, y convenciere á la embidia, que-
dará muy apto p a r a la. intelleótual conferencia: ó la 
honra, de que es digna la fabiduria 1 masoy tan poco 
aplaudida es ^4ine^va,comoBe!lon3, porque ay mas 
Zoilos,qoe Mecenates 3 mas Ari í tarchos, qucAu-
guQos. 
Aun mas largo es el domoaio, en que campea la 
embidia : allá íe mete en los eftrados , donde á los 
mifmos abogados les haze pleítiftas > mas arriba fube, 
á los tribunales, donde p o r fu cauía íuelen íer encon-
trados los juicios de l o s Juezes : expláyale níias ? no 
íc puede negar, que infefta los capítulos, conclaves, 
cavildos, confejos, y confiftorios : aqui es digno de 
reparo, con quanto fervor imploran la inípiracion del 
eterno efpiritu aquellos5á cuya conciencia eftá elacier 
to de alguna elección ,1o fano de algún decreto: p i -
den, que fe reívsaleen fus corazones, qne dé luz pa-
ra los qias convenientes eftatutes : mas válgame el 
tnifmo divino aliento, y quanto defayre es de tanta 
deidad,, quando á vezes l a invocan.,y meiAOsla fo-
licitan , aquella verbal invocación 5 en que ie pide, 
viíke las humanas mentes, mas fe practica en ocafsio-
nes ypor ao faltar a U c^íemogia^ que poi: $ieie® de la 
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Verdad. Llamar á vno , para que aconfeic.y nodlfpo-
ne r í e , para recebif íu influenciaj quien dirá, que no es 
hasér irrillon? pues afsi acontece^que burlen al divino 
infiuxo las communidades 3 donde ios particulares in-
.térefcs hazen torcer la rectitud á los votos: llaman 
al arnor d iv ino^ ellos van ya reíueltos á ícguir las fug-
gefciones del humano, que fuele íer defoi denada paf-
íion: aun en en el trance de elecciones haze mas carni-
.ceriaelüdlo3que elamor:yo me explicaré:mas ahinco 
.ponen algunos en que no recaiga el cargo lobre el ob-
jeto del odio ^que en que recaiga íobreel objeto del 
amor, mayormente, quando veen , que no fe puede 
lograr eñe íegundodiótamen : entonces es , qnansfo 
usas íc cuida, de que el contrario defígnio no fe logre: 
fpara efto, vjílos en el aprieto, trabaxan en divertir ios 
votos acia algún indiferente objeto: ladeáfe acia aquel 
la parce, que no es termino poótivo de la properyponj 
á efte le abrazan , no, porque le quieren, ííno, porque 
no íe honre al que abormnau: vienen á parar al t t rnü-
no, con quien fe han lin poíuiva profecucion 5por ale-
xarfe del déla fuga : fea lo eüe (dizen neceísirados) 
porque no lo fea aquel; plugiera á Dios,no huviesa de 
eíla verdad tan deplorables experienciasiy de tqdo eí» 
to quien la caula ? u fe lo preguntan á los án imos , d i -
r á n , que la embidiofa conrradicciori / mas, fi á los 
roCtros, que difirnulados fingen direcciones de la con-
ciencia ? ilamanlo dictamen^ y no es, fino vn puro 
afí'ecío. 
Coníidere acra todo miílico miembro de algu-
na congregación , como defeendera el EipirituSanro 
á íu entendimiento, fí ya lleva para los votos, llena de 
tiei ra la y cl imud , y a- vezes con tanta aedmonia, que, 
aunque el eípirir u lobcrano hablara, de \ñ rcíolacion 
i i o k r c t r o c e d i t í a : pues^fíya íe y a ^ n ^ ñ ^ W c e r c 
de« 
deliberado a feguir fu antojo,que dlfpoíicion cbrlHIa-
naavra, para que fe imprima el divino don ? trias fácil 
es > que le efculpan ehara&eres cnel diamente , que el 
que eí eípintu fanto fe grave en la embidiofa mente das 
contrariedades eftao á largo trecho, y para que íe ad-
mita la vna,es forzólo, que fe expelía la otra; vaya fue-» 
rael Odio, para que fe introdu^ga el verdadero amors 
á fuera la parcialidad, para que pueda éntrai la concor-
dia ; échefe del animo la embidia, para que quede ca-
paz de recibir á lacharidad, que de otra fuerte es que-
rer , que fe vna el cielo con el infierno: aya conformi-
dad entre la invocación , y el intento, porque ñ diícre-
pan , es llamar al fanto eípiritu fo lo , como por cum-
plimiento , y como tirar á hazerle cómplice en el hu-
mano deforden : que mayor injuria , que llamar á 1* 
mifma bondad, quando ya fe cfta con animo de exc-
cutar la nrialicia? no fe que me diga, pero cierto es, que 
tiene vifos, de que fe le llama, para que la apradinct 
que barbara, que ciega fu ele fer la embidia, es íiempre 
la averfion ? ellas hazen , que antes de las aífcmbleas, 
fe comuniquen fus individuos las intenciones, dividí-, 
dos en gavillas: entonces fe trazan las determinacio-
nes , fe diícurren los medios para los proptios logros, 
y mas para los ágenos d a ñ ^ s ; todos fe defvclancnlo 
cpnfiljativo 5y las mas vezes ,cíIgs forman fus prelu-
dios para trata r las maldades *. no es lindo modo efte 
de prevenirfe parala baxada del cfpiritu fatuo? lindo 
por cierto ; pues el vando, que logro la apetecida rc-
fülta enlas elecciones,y acuerdos, quanto íerie^fiel 
contrarío lo repara ? por cierto dignos de fer laílima-
dos, porque tgnto fe glorian en lo mifmoque pecan:6 
embidia, y quanras injuílicias ( dexandolas Dios paf* 
far) hazescometer I 
(^uedafe aqui ? no : ©as adelante paila: ella fe 
paííca 
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paííea por los churros 5. y claufuras íin excepción de 
fexos, oí perfonas 5 entre las quales ay mil 5 y extrava-
gantes caufas para las contrapoíicioncs: fucede aqui 
fer blanco de la embidia, lo que pudiera con mucha 
raZon fer aflumpto de la laftimaino quiero poner á cla-
ras viftas efta efperie de embidia: defeendamos , á ver 
íi ay en nueííro orden mas gradas paralaembidia í íi 
a y , echcniios el paí ío , y veremos, que íe entra á pro-
fanar las íglcfias : metefe en los choros 3 donde fuclen 
«DÍraríe mal las delanteras filias ; afeiende á los pul-
pitos, en.que con grande ioipropriedad del íitio f^e 
predica á vezes mas emulación , que do^rina; quien 
díxera , que la eftrechcz de vn pulpito avia de íer para 
laembidia eípaciofocampo? pues en ninguna parte, 
¡nzgo , tiene mas dominio efta tétrica paísion, que ha* 
zc tener mas temas las voluntades, quelas Talutacio-
nes. 
De los pulpiíos fe paífa á los conFeíTonaríosí 
quien no reparará aqui embidiar el o^as, ó al parecer 
mejor numero de almas dirigidas ? zelar á la que elige 
otro padre efpirkual ? que error? porque,fí lo que aqui 
fe debe, es defarar ala alma de los lazos de la culpa, 
aplicarla efpiritual medicina, enderezarla con íaluda-
blcs exhortaciones, aviendo doéirina, aviendodiícre-
cion, lo miímo haze vna, que otra lengua; mas no di-
go , que fe ra embidia, fino zelo de acertar la cura en 
cí que es de mucho tiempo diredor, porque aplica 
mas feguros remedios el que ya ha manifeftado la herí 
da; no ay que dudar, que al enfermo mejor le faoa el 
medico, que lacomplexion conoce, que el que la i g -
nora : aya diícrccion entre eftos íines> andefe á la 
v'fta, no por embidia, fino porque no caiga el dirigi-
^o en poder de quien no le entienda ia dolencia : len-
íir que aya, quien fea mas efeogido, es efpeeie de af-
tecto 
fe cío terreno 5 y cílo acontece á muchos, de quien me 
temojque en aquel facro tribunalgaflan Tuperfluas pa-
labras; ya fe vec, que íi ion tales, las pronunciarán an-
tes qnc 5 por eníeñar, por parccerles, que fe dán á c o -
nocer : ó fino les ocupará la vergüenza, quantos con-
fefsáran efla verdad? no puede aver llegado á mas ef-
te (llamefTíOÍle afsi) facriíego aífedo j á los choros, a 
los pulpitos, y á los confeííbnarios; y yo me holgara, 
deque fuera engaño m i ó , peroíofpecho, que anda 
rodando los altaresjdonde vn pueril motivo íueleatro 
peilar con la gravedad j que requiere aquel íneSPablc 
mi fkr io : mas que no íea eáa parvulez conforme á mi 
foípecha. 
GRESSION 
T A MORAL. 
RECETAS , T REMEDIOS EmCACISSU 
mos ? f ara que pueda fanar elachacofo 
de efia pafsion» 
U I E N Tupiere moderar el defeo tendrá mu-
cho andado, para vencer á la embidia: aquel 
íatisfaceríe cada vno con los bienes 3 que, ó 
franqueóla naturaleza,© alargóla fortuna, ó 
adquirió la propria habilidad , hsze retirarla codicia 
délos de la age na potT'efsi5:cada vno ha de contentar-
fe con lo que goza, con lo que puede, y con lo que 1c 
pertenece:.deí'concierto fuera, el que el buey appetc-
ciera el arzón ,y el potro el aradojmas los defeonten-
tadizos humores de los hombres deíprecian lo qúc 
poílcen ^ y íufpiran por lo que no t ienen«eño en mu-
fchos , que íiefcaparon de ía phi laoní , vinieron a dar 
tonlaembici ía .-ticoeneflos dos vicios inf íc íoosdod 
humano iinagc: el que no es enamoraHo de lo proprio, 
por la embidia galantea lo ageno; el que no es Narciío, 
es Aglauros; puede fer, que aya algunos, que adolez-
cao de ambos achaques j que el eftar vno muy pagado 
de 5 es cauís, de que embidie mucho los exceíTb^ del 
otro J cao rancio es ya vn vic io , como ocro9en el mun-
do 3 digo la phJautia, y la embidia en vn miímo íujeto, 
pues apenas huvo criaturas, quandTo derramaron en 
ellas íu veneno : digalo el mas gallardo de los Angéli-
cos efpidcusa que no bien miró en eleípejo turbado de 
íu encendimiento las perfecciones proprias, quando 
feindigíro embídíofo contra las excelencias agenas: 
engreiofe amartelado de fij para pretender íer mucho, 
y no quifo fugetaríe á conocer 5 quien fueík í^as : de-
iengañofe de íu altivez, pero con vna bien merecida 
trágica caida. Elle infaufto principio cauíaron en el 
mundo la fobervia, y la embidia: miren, que buen ori-
ginal tienen para feguir eftos vicios los demás ccnbi-
dioíos.Si aquella primera fabrica de las obras de Dios 
huviera faciado con los proprios bienes íu apetifo5bu-
viera refrenado para los otros el temerario impuífó. 
Adonde te abanzas ( fe puede dczir con Luzbel á todo 
altivo embidiofo ) hermoío efpiritu ? tente en tu fortu-
na ,C''>ntente en tu eftado: mira 5 que al querer fubir, 
te has de precipitar: mas altura hambreas, quando pu-
diera avertecaufado vn hartazgo deliciofo .en b que 
te ves colocado ? no te ha, como embutido, el fobc-
rano dueño de excelentes dores, y dones ? eíía plcni 
tud te debe de aver hinchado > pero no,tu íobervia, tu 
embidia, tu ardiente gana de fer mas te pe rd ió , que el 
divino fe ñor no te entregó tantos bienes.para que con 
preíuínpcio»f 3 fí? para que los vía ras coa modcüo re-
conocimiento i no,para que te perdieras, Capara que 
te lograras» 
Si atienden a cílc primero cffe¿h> de la embidia 
füs apaíionados, no querrán falir fobervios de los ter-
rainos de fü efiado, y de fu fuerte i hallará documento 
para fu defengaño, aprendiendo, el que las defmodc-
radas preicníiones producen ruinas i grande felicidad 
es aliccionarfc para el proprio reparó con el ageno 
precipicio; para no afpirar á mas, no ie difguftecl hojn 
breconlo que goza} y figael rumbovque vna vez co-
cnen^o; ñ por íiguir á otros, tienta, y fe aventura á ir 
por muchas ca minos, en ninguno fe logrará , porque ' 
ia variedad de los empleos, coroo divierte las fuerzas, 
impide el logro alas íalidas >eo pocas cofas acierta 5 el 
q a c á muchas fe arroja, fiendo menos arduo, el que 
fe tope con la fortuna por la continuación de vna vía, 
porque va delante U experiencia, que por el principio 
de otr^,. porque fe comienza con ignorancia : quera» 
zo \ ay para embidiaríe vnoá otro, d que fígue el mar-
cial impulíb ^y el exercitado en el comaiercio , c l of-
íicial, y el labrador, fí ya íu albedrio eligió aquel efia-
do ? por cííb es remedio para no embidíar, el no appe-
tecer; pero ó mal humorado genio de los hombrcSjCn-
tre quienes raro es el que no íepa alegar razones, para 
dtículpar el d iguí lo , qac tienen con vn fu cílado! 
Mirado á la chriíliana luz 5 que tiene de bueno 
todo lo temporal 5 para que merezca ícr embidiado? íi 
fe pufierael corazón en lo que ha de durar, fe de.ípega-
ra de ío que ha defenecer, ni diera pena la agena ven-
taja: que ay de bondad en la hermofura, robuíkz , no-
bleza , y otras profanas , aunque con el titulo de gra-
cias , en que dizen } campea la humana habilidadj para 
que puedan fer materia de la embidia Mies belleza, no 
fe marchita alr igordcviia enfermedad^ con vn íacil 
| & ra í -
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írafgufvonorederperííciona ? fi esc orpcrgl forralczs, 
no fe rinde al brío de vna calentura ? fí riqueza, nofe la 
lleva en medio déla mas pacifica poííeíion vna im-
provifa caíualidad fi nobleza,que llaman, no es cncu« 
bridora del relaxamiento ? no aprueba las tórpezasíno 
hazc incorregibles á los c r lminoíos , porque no fe atre 
ven i-llegat los caftigos, adonde los humanos rcfpc-
tos? es bueno vivir con la efperan^a dé los indultos, 
quando aísi fe íuclte la rienda á los delitos ? fi es fabi-
duria, fi eloqucncia, no íon dos grandes macílras de 
la vanidad? 
Si alguna embidia es razonable, es , la que fe tie-
ne á !á bondad, roas la que anima á íer confortes en la 
vir tud. Quando vieres al prudente, a labíHneote ,a l 
m o d e í l o , al humilde, al paciente en los trabajos, al 
confiante en Jas períecuciones ,TÍ t u , ó no lo eres , 6 
no eres tanto, aliéntate á la imitación: confidera, que 
quando fe te pone delante el varón , que eftas, ó ottas 
virtudes tiene, la íuperior providencia te le propone, 
como vn efpejo, a cuya claridad pulas tu impe/fecíon: 
la del alma fon las eftragadas columbres: como vn 
modelo, de quien mirado vaya tirando fus lineas la 
imitación, para íacar bien formada vna femejante v i -
da; como vna pauta5por quien fe íaquen bien regladas, 
bien dirigidas las acciones : grande íeguidero es la v i -
da de vn perfecto varón , para que no tuerza la fuy.i el 
que le atiende el primorshabilidad es en lo artificial la-
brar elbordé conforme a i d í b u x o , eftampar tan pro-
ptia la reprefentacion enla imagen, que no diícrcpe 
del original: idea esla vidadsl varón ajuítado, por 
quien guiado el que no lo es, redifíque tes obras/glo-
rioío trafampto en lo moral es , eftar mirando con 
atención algún exemplar, para trahcrle á tu animo fin 
error rcón eíle eíludio fe con vierte en vtilidad laem-
h x á m dc ta! modo es la eííencíadela vlrtud3que íe al* 
can^acon lahumanalibertadí ea manos eñá del hom-i 
htz ,hazerfc verdaderamente feliz. Tolo con hazerfe^ 
imitando á los buenos 5 virtuofo i á los de mas bienes 
t ienéiu derecho la fallazfortuna 5y la frágil naturale-
za : no fon durables, ni adquiííbles por la humana ap-
plicacion ; can poco dura fu bondad, q^qf iando mas 
f^e[lieadao5aíli,doi)dcla vidatsmporal5rematan:pue$ 
no es tontada embidiar los hombres5loque5ni es bren, 
ni tiene permanencia, ni efta en fu podercíquepane de 
voluntad fe re fer ya paralo eterno, i l toda fe iá llévalo 
terreno ? que locura es, poner tanto afán en el apparea 
te , y no cuidar del bien verdadero? porque taíuoaf-» 
fligirte, .por lo que no puedes apropiarse ? pueSj íifírt. 
mas razón , que porque eílos bienes caducos íon de 
o t r o , fe tienen embidia, ya fe ha dicho ^ quanto tiene 
de malignidad^ 
Edoschrií l ianos dogmas íobrados , y los mas 
poderofos eran,para aborrecer ala embidia, pero (i 
agranda los morales, y polirlcos, los interpondré pa-
ra laeníeílanza. Por no confeííar, que otrossfon mas, 
deben los hombres defechar á laembidia, que haze 
menos : es prudente pollticaj y grandeza de animo no 
admirarjío que otro haze , ó tiene, por no dar á enten-
der, que á t i te haze falta*, que otra cofa es la embidia, 
lino vna tacita confefsion de la propria patvulez^apho 
rlfmo es eílc;qae íe füda en la mejor authoridad: al pp-
queñuelo ( dize Job) íoloa3atalaembidiaiporque em 
bidió Efau á Jacob fino , porque» le vfurpo en la ben-
dición paterna las maionas de la primogenitiíra ? por 
eíío de ordinario el bien fe embidia , porque íe d cíe a, y 
cl defeo,claro es, que es vn appetito deloque/oo íe 
tiene : vean aquijCo-no el qae e m b i á i ^ f c apoca. 
'D:mas?qae es cuerdo arb i iáo /acydkíe de 1^ em 
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bldía, que fe tiene á los terrenos, y contémptlbíes bic-
j ies, para negar afsi, que en ellos sy algo de amabili-
dad: conefta dcfcílimacion á ti te guardas de ía embi-
dia, y al otro fe le quita vn afsidero de la vanagloria, 
porque nadie por alguna cofa fe eníbbervece , quan-
do repara, que el que la mira la deíprecia : por eflo á 
ios generólos eípiritus 00 afciende vn-a Cafa tan basa, 
como laembidia:quieii quiííerc acredit^rfe de magna» 
nimOj no ha de íer embidiofo ¡-en que gallardo, en qtie 
elevado corazón hallará pofada 3víolo paíáda la embi-
dia ? bien puede tocar cña paísion al í emido , pero en 
conociendolajporque 00 la ha derebatir el ecúedimien-
to ? haziendo efto íerán dignos ios hombres de a (Ten-
tar fe en el catalogo de los heroicos varones 1 mucíTos 
con grande maña lograron las evaaones de la embi-
dia : es verdad, que les embedia con los movimientos 
primeros, viendo en otros alguna acción hazañofa* 
pero examinaban la eílatura de las cofas operables, y 
ta careaban con la marca de fu habilidad; para con las 
que fe taníeaban con foffidencia/e portaba co la imita-
ción í para con las que no^con la dcípiciencia ; es jugar 
fe j i azc , que no fe repara : menos males dar al otro 
vna pcíadumbre con el deíprecio de4o que imagina 
habilidad,que maíarfeconla eoibidia.y aísi ocaíion^r-
ie al o tro íobervia: esverdad} que eftagencrofídad no • 
cabe, fino calas anchuras de vn coraron grande: el . 
apretado., qu índo embldiapíblo zozobra, y no fabe, 
que medios tomar, ó para feguir, o para deípreciar; 
amatado que no fVhabilira, para "que el dolor nole 
coníama : «oes necedad a coila de tanta penalidad, 
mirar en el otfd tanta ves turaí que cuerdos los Aga-
tbyrfos, pueblos confines, á los Scy thas; eftan abafté-
, cidos ^ 
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cidos de !os bienes de foituna, íín cmbidiare lquct íe* 
ne menos al que tiene mas: Tupieron en aquella mculta 
barbarie no hazer cafo de lo caduco, y en donde la ra-
zón mas luze, menos lo terreno fe derprecia, mas fe 
embidia, - •/ 
Para remedio mas efficaz de eñe vicio , atienda 
todoernbidiofo áeftc , aunque largo dilemma. Las 
cot'asjque pueden attraher nueftros a&ectos, ó fon bie*. 
oes, ó ion males, ó indiferentes: íí fon vcrdaderameti 
te malas, por fu naturaleza eftán excluydas de ía em« 
bidia: mas3íi los finge bienes tu imaginación , las ten-
drás vna muchas vezesdefatinadactiibidia: aprehende 
ias cofas comofon, y verás como eciias á mal los ma-
les 5 y para eligirlos no los metes entre ios bienes: el 
conocimiento del fabio acriba las cofas, aparta el trigo 
déla pajajyafsi fabe lo que debe repudiar, lo que es 
jüfto efeoger: echado ya á va lado el que es mal en la 
realidad i fuera locura, mirarle en otro con embidia: 
el prophetalodize : no quieras embidiar a losmalig-
nantes, ni zeles a los que hazen alguna iniquidad: de 
eítufto cmbidioíofe caliíicára^l que embidiara la cru-
eldad de N e r ó n , las injuíiicias de C ó m o d o , las torpe-
zas de Sardanapalo ,.las glotonerias de Heliogabalo^a 
Ammon por el rapto de I hamar, vn joven defdeñado 
á otro por el amor venéreo, admitido i todo cfto, que 
es ;{iao embidiar el infiernoc' mas ^ ó defdic.ha, y quan-
los males embidia la juventud 1 peroya eftá conven-
cido de defvsrio. Las indiferentes, como tales, tambie 
eílao fuera de Íos.terminos de la cmbidia;por íi miímas 
no eílan en vanda algnna ; el fin ias da efpecie , el vfo 
las determina, y apartas la del bien , 0 ala del msU íi 
quedan en la del mal, ya fe ha dicho, qne piden com-
paísion; fi en la det bien,aor3 ve aro os: el bien, íi hemos 
de hablar del verdades es la divina graciai (i ella em-
bi-
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bídlas , y aborreces en o t ro , á Demonio te paflasde 
hombre 5y procedes contrae! Bípiritu Santo, contra 
quien , vno de los íeis pecados, es la invidencia de la 
fraterna charidad: hafta aquí ha venido el dilemroa í e -
gun chriftiana dodrina, défeendaraos aora a la moral: 
Jos bienes perecedcros5d ion del animo, ó del cuerpo, 
o de la fortuna 5 y teducida á menos, y mejores miem-
bros la divifion, ion, ó aquellos, que franquea gracio-
famente la divina liberalidad , ó aquellos, en quien t i -
bien tiene parte lahumana diligencia: fíembidias los 
primeros, mas parece irreligioíidadjque embidÍ33por-
que taatofe dcxaprcíumir qneembídias á Dios el po-
der , como al hombre el don; es evidente , porqueta 
quifieras , que el otro no le gozara-. quien hszc , que 
ie goze, e s í o l o D i o s , que de valdela da : vesay^co-
mo fe interpreta, que quifieras acortar á Dios el po-
der, y detenerle la liberalidad: eres inhumano , pues 
quií íerasreíkñar aquelcopioío manantial de fu fran* 
qneza; eres impío , pues defeas, que no fe comunique 
fu bondad : con e-íVa embidia pretendes introducir el 
athdfmo , pues á raicque de que el otro las gracias no 
gozara, parece ,que qmíicras.que no huviera Dios,que 
las diera . ó bárbaro! ó impío! ó inhomano! o íio Dios! 
de todo^ ftás convencido jdtxa , pues , de fer ercbi-
diofo. Si los bienes fon de aque!los,en que puede coo-
perar la htim ana indüík ia , para no averies embidia, 
alienracea la ad juiíkion s mas entra con tiento , to -
mando prifnero el puifo a tu hábiüdad : á muchos em -
bidioíos deípefió vna mconlídcrad¿í gana decompetir, 
porque 5 ó fe pierden 5 o fe dcfacreditan, no pudiendo 
igualar: no te arrojes engajado de puro emulo, mira 
en q je handará entras i redara > que te mete engañofa 
en el empeño láembidia , mas el defempeño corre á 
cargo de la faímxuxmA das el primero paíío con ella, 
1r ^ 
es aziago principio: 'détctíic, no te abarles, y ílno í?ás 
llegado á lo peligroío, buclve á íalir Í menos difíicil es 
cl ret iro, qoe el dcíembarazo , porque caíi jfiempre fe 
arafta la inhabilidad; echeíe el nivel de la confidera-! 
eiotj, para ver, íi ay proporción entre la muñ^y U em-
preíía ; fino la ay, apártate del trance, y no io juzgues 
defeonfíanca, {inaprudencia ; li te rcíuelves, llámalo,. 
no valencia 5 fino temeridad j que eünvaderos tiene la 
confianza ¡ quando falta la e&reouidad para la expedí-
clon? gana, parece,qae tien^ de ahogar/e, quien íe me-
te en el vado fin conocer el fondo : afsí ia embidia fe 
hermana con vna loca eíperanca : aícguranle alembi-
diofo fácil éxito , y i e í o n peí üdas , dexandole en el 
peligro: á precipítaríe v á , á dcfcubríríc entra, quien á 
los exercicioSjque empTende,no lleva cuas que la emu-
lación , que le deíembaraze; haltera el delpeño, antes 
que eldeíempefio ; no sy pionoftkos de ir coo feguri-
dad. porque hazc atollar la poca m3fia,y la n- ucha e rn-
bidia j para que es el competir, fino ay eiperan^as t \ m 
fundadas de exceder, ó á lo ráenos de igualar i PhaC-
tonfe deípefio. j qucrjcndo itnirar á íti Padre Phcbo: 
quilo governar el mas apreíurado coche j mucho oso; 
decerminarfe a maejar tan arduo govÍ£rno;no tuvo def 
treza, y vino á c a e r , porque no íupo regir i Saludo-
neo , Rey de Elis afpiro embidiofo á igualar el poder á 
Júpiter tonar-te j dcíed divinos honoits , tenu-r co imi 
tarle con la ficción ds artificiofos truenos: akan^o por-
logro al homicida rayo,mas co fu embiáiofa íobervia fe 
t razo la ruina s no mcT.os infeizi le fucedió ía empren-
dida imitación al necio Cicon , que quiío competir ea 
la lyra con el divino Orpheo s eíperó osover á Las pie-
dras , y fuípender á los brutos con el canto ; arrima el 
pleélro, hiere l i s cuerdas, pero fue fatal íobre ind^c-
%o d muíico Íuydo , pues 3 qúapdo &g®uáo eacaníar á 
' C o m f ñ U f o m n á , 9 7 
í o sp t r ros con la ícBaginada duicura, les defpertaroti 
las ^isaempiadas vozes 5 para quitarle rabioÍDS la vida: 
no menosdcfgradada imitación e n í e ñ a al embidiofo 
íafabüla de U ^ ú \ H \ y e l grajo wno c i t e i OjUe aquella 
para íu alimento arrebataba vn cordero con el pico : 
eínbidíóla el m a n j a r , y la indüílna: trato no íoío emu« 
laria , (iría exceder la; echa las garras á vn peíadocar-
nero íi roplicaníe en e l vellón; no tiene íaerza para de-
lenreda-rfe, y aísi penfando^que la fesfucra caza de íus 
vñ is ? fue el pobre grajo miíerabls preía de vnos caza-
dores. * . 
Eílos defaftrados fines expcnmenta la aggreíion 
alas arduasempreOas? quando no lleva mas fiadores 
para el defemptiño la competencia, que á v n a vana e l* 
peran^a: porjquepiTeS) te arrojas, óecrbidioío á la imi-
tación ? fíno eres habii, OÍ avn para el remedo l mira, 
que en pago de tu atrevimiento eüá amenazando el in 
for tunior í i eresmuy inferior al otro , parecerá, que 
a? tientas, y noque i miras : íl ion hazañas del ingeom, 
porque las quieres encomendar del todo á la fortuna, 
íl íokv ías logra la habilidad > el que íe íigue no cumple 
con los mi roñes, fino íe adelanta al que precedió 5 p o r « 
que l a expectación ) como lo jnzga-competenciaj lo a-; 
gii^rdá maravilla ; eípcraíc v n alfonibro ,como fe v e 
tan vehemente empeño : fino ay ventajas, r o reíulran 
admiraciones > porque eüas requieren novedad, y con 
oiro tanto yaeífabadc antes enuctenído el cufio, con 
que íe faleatibios para el apíaüío. Si cí]o es aís i qual 
íera el eíi-cío , quando á vna hazaña fuctde v n a fut i l i -
da-d? ioío íerá lo qtíc rcíulte la rila: aísi a re unos, aouien 
empoio la cmulaciort a la diíficubad ; ptulando quedar 
celebrados ¿ fueron eícarnezidos', poique amagar-do 
con -vo prodigio a ia eípersnzajíalicr^n con vna íriole-
^ Í íles aíau- t roíoj aun p o r f o l o j i o aiuy deía^citado. 
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que fera con el parangón de lo hazañofo ? no folo dará 
tedio, fino quecauíará efearnio ; áquien nofucrá ío-
bre eíDfadofa^inblc la Thefeida del ronco Codro, leí-
da dcfpues dé las Melódicas Strophes del Lyrico P in-
daro ? quien fuffririaá Mario deípues de Perfio?quan-
to peor, qne por fi folajparece vna fealdadjmirada jun-
to á vnahermofura? nijquando fuenan masdeíagrada-
bles los deícntonados rebuznos de vn borneo, que 
quando immediatos á las dulces quiebras de vn {ú~ 
güero ? 
Pues donde vas cmbidioío , fi parala ocupación 
infuííicientc ? detentCjreportate, que malogras tus i n -
tenciones; al embidiado 1c cumulasxreditos, y á t i te 
fuceden deíaires : ¡o primero es claro, porque el pr i -
mor luze mas jamo al defedo: robrefalc mucho la grá-
deza, quando tiene de cerca la opoíicion : lo íegundo 
no es menos cierto, porque te empeñaíle,prometiien-
do falida plaufible, mas fue ridicula, ya í s i en vez de 
los laureles, te coronarán con gargajos;que te parece, 
noesgracio íb defempeno ? mira , que luzído te hizo 
quedarlo embidiofo , mas a cafo,la mifma nezedad, 
que te metió en el empeño , te hará no fentir el de Tai-
re , y á la verdad no tendrás mucho , que llorar, por-
que era nada lo que tenias, que perder: no aventurarte 
crédito, porque no le avias merecido: tu efpcrabas elo 
gios í mas de quien ? de el erudito, y diícreto no fe po-
dian eíperar,fino irónicos, porque eílos querrán librar 
te de vna peíadumbre con vnaliíonja : de tus apaísio-
nados, que íor también,como tUjCmbidioíosrecibirás 
mil parabienes , y ¿ñas, íi lo repara el fu jeto embidia-
dojeños te bufearon la ocafion del empeño con ia má-
xima de hazerte a t i conocido, y al otro ignorado i no 
entraron averte en el empleo con la indiíferencia de 
i dar fus votosfegua tus méritos j cenia dcteniúnacion 
i • « 
ContrúUfórtmA, gg 
(i de eVagcrar tu parto elephante5aiinqtie fallera ratonj 
los entendidos diranjque es adíniradon, n-as al GMÍroo 
tiempo difimuian la r i la; los de tu valia vocearán, que 
es vn affombro 5 vn prodigio , no tiene par; no avra cf-
condrijojdonde con fus vozes noretumbe tu n o r r brej 
á todos d i rán , que es vn pafmo, y tendrán razón, por-
que lo es de puro frío: parécete, que ganas crédito c o n 
el apaísionado elogio ? pues á ti l o s que te celebran, te 
engañan , y afsi íc apocan : de lo primero no fe dude, 
porque no es juez competente el apaísionado^ y nadie 
menos, fi es necio; demás, que no es fácil, que íe acre-
diten errores con los apaisionados votos; porque el-
los aísimifmos fe infaman : no fue todo vn concuríb 
necio, ni apafsionado; mncho tiene de diferetosi con-
fultalesá eílos fobre tu acción,y efeuí harás la verdad: 
de lofegundo tampoco íe dude, porque, quando vn 
hombre encarece lo muy deíacertado delante de el en-
tendido, vna de dos, ó le marcan de apafsionado, ó 
de necio, y efto como no, fi dize, que íatisface á íu en-
tendimiento el error ? 
A y algunos erabidiofos algo reportados > hazen 
reflexa íobre fu poquedad, y por eíTo5quando íe refuel-
ven ála competencia, lafuplcncon la agenainduílria: 
so harpyas de otras obrasjó mendigos de ágenos traba 
j o s ; aludan fe, ó por mejor dezir todos fe mudan : no 
entran eftos en la paleftra con menos infeliz agüero, 
porque fe viften de la agena repa5y á los primeros tan-
teos claramente fe conoce,que no es fuia la telaren vna 
horma mal formada noencaxabien l o pofiizo, y afsi 
luego fe defeubre , que viene traíladado de íu natural 
aísicnto: los que pretenden el lucimiento con el ageno 
trabajo, antes que acclamados, quedarán corridos, 
porque defeubierta la maula, como no tendrá verguen 
za? al author verdadero tamblan lele deíacrs:dica5por-
N » que ! 
t o o ZArmar 
<\nz la que en el inhábil fe rrarpooc» pierde mucho del 
decoro, que en íu origen tieoc ixomo acaban ^ya co-
nocidos^s con la burla: c.ícuchalo e.o eftos dos míiho-
iogicos cuencos: aforróle en ia piel del León vn a no, 
hizo funda para fu cuerpo de aquel cuero formidable: 
coníidorófe echo objeto del efpanto, disfrazado con el 
traje del horrible bruto : imitó en los echos al león, no 
fíendo el mas que vn pobre pollino: cítremeció mon-
tes , talómiefes, aterró majadas, embiíHó rebaños^ief^ 
truyó liebres: rodos le hayan i.que guapo, que braba-
tas , qvic roncas echaria ? pero reate miíerable ju-? 
m e n t ó , que eftá vezina tu defdi-cha a{ conocimiento 
de la eomaícarada 5 repara ,'que re has de hazer figura 
o ara v n a ¿T'Ogiganga , Í! poco ha re remi-m león en la-
verdad , porque nunca falca vn accidente, para revelar 
v n c n g r ñ j : para que es el rugir, fino labes mas, qué 
roznar? continuo fus bramidos, mas vn dta, que íopla-« 
ba m a s fuúofo el viento, le desbarato la piel y corrido 
ei velo, íe alfomo por lo de! león lo borrico; advierten 
ío los zagales , y acometiendo rabio ios , para deípicar 
fus dáno^í ¡Contra-C! qüe aviadegollado tantas ovejas 
con fas dientes^ lo dejaron mondoá palos, echo víc* 
tima de los mangusles: en ello páranlos imicadoreá 
embidioibs, que quieren tapar fu flaqueza con la age-
aa vcíl idura, 6 á lo menos vienen á quedar echos ma-
teria de U baria, como la corneja. 
Echo vando Mercurio a las aves, para que ante 
íuüitcr tu'/ieOfen cetra uen fobie !u hermoíura : todas 
reformaron fus plumas ^ alearon íus alas, y avivaron 
colores,, con q>ic enrr-en Jado lo deíorme , lelo ce-
ñían que oltentar lo viñolo : la corneja íolo conrrahi-
zo con el arre , y e\ bu» ÍO b grs^ iofidad , que la negó 
l a naturaleza : r o quiío paiecer ícenos s válgate Dios 
por embidiaj que aun picas a i fec animal: adornóíc 
C0Í5 
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e o n k vaneáad de p k m a g c s , q u e f n e r ü m d e f e c h o de 
i o s o í r o s p a x a r o s r m a m í c í t a b a f c p o m p o ! a 7 y v í a n a » n í a s 
q u e p r e í t o fe q u e d o c o r r i d á - , posque , r e p a r a n d o ía l e -
c h u z a e a v n p e ^  a c h o 3 c o «i p u f i i o d e i ü s . p l ü m a s , l a arre-
K i e t i o , p a r a c o b r a r l o s , c o m o luy.os i r e c o n o c i e r o n Jas 
d e m a s a v e s l a s p r o p t i a s , y ( i g u i e n d o a i a í e d r a z * , a p i -
c a d a s , y á v ñ a z o s d e í e n q u a d e r n a r o n a q u c í v o l ü ; u e n , 
c o m p u e ñ o t o d o de las age ñ a s p l u m a s ; d e í p o í - i r o n i Va 
r o b a d o r a , y l a d e x a r o n m a s que ,; para c o . n p e d i d o r a , 
p a r a e f e a r n e c i d a . 
Si t u , ó e m b i d i o f o , p o r n o q u e r e r fer me- o: ^ o n 
lo a g e n o te e n g a l a n a s , p a r a a i í u i n p r o de ia rifa te eufc-
p o n e s : p o r q u e t e q u i e r e s afsi a t a v i a r , ü te h a n de c o » 
n o c e r ? n o es e í f o m a s q u e v n a d i i p o n c i o , ) par a i u a i r e n . 
ta. p o r q u e a l q u e de a ge n o í e v u l e , aun en la m i í m a c a l - ; 
le le d e í n u d a n j al q u e fe g l o r i a c o n lo age n o n o le p u e -
d e í o b r e v e n i r m e n o s v e r g o n z o í o c a f ó o s n e c e d a d def-
v a a e c e r í e c o n p r e f u m p c i o n c s d c g c a n d e ^ q u a n d o es a i » 
c i t í c i o l o e x e c u t a d o , q u a n d o lo q u e íe i i ¿ í a r o a las p í o ; 
p r i a s f u e r z a s n o c o n v i e n e ; q y i eti creyera al l a p o , u de : 
íi p r e d i c a r a a c c i o n e s de l e ó n ? y a fe v c e , q u e n a d i e j a n - ' 
t es e n c u e n t r a la r i fa , q u e la c r e d u l i d a d , e l q u e í i e n d o 
p o c o , íe a r r o j a á h e r o i c o s e c h o s , p o r q u e e l m a s v o z a l 
c o n o c e , q u e i o n m u y d e í i g u a l e s las f u e r z a s q u e t i e n e , \ 
-á las h a z a f í a s , q u e b l a f o n a i es la a r r o g a n c i a d e a l g u -
n o s e m b i d i o f o s , c o m o la d e l f a b u l o f o c y m p h c : c l a -
b ó f e e r t c a a i m a l s j o e n v o a l a z á n d é l o s q u e c o r r i a n 
p a r e j a s en v n p a l e n q u e : b i z i e r o a d e í a t a r los r e c i o s t o -
, q n e s de las e r r a d u r a s , d e l f u e i o las a r e n a s j e l p c í c ó ' e ; 
c o n la p o l v o r e d a el á m b i t o , y a c a b a n d o l o s g i n e t e s las 
c a r r e r a s , f e f a l i e r o n d e l c i r c o , o b í e n r e c i d o c o n e l p o l . 
v o : e n t o n c e s a q u e l m f e c t o , c a í i i n v i í i b l e a o i m a l i l l o íe 
pufo á ; b ; v i i t a m u y l o z a n o Í h k o a d e m a n e s de v a l i c n - *: 
i batk'Ms a l a s , h a z l a , c o í n o que f a c u d j a ia i k r r l 5.y 
Kirandojeomo a lo zaino, al circo pronuncio ia^an-
cioío, y hueco; válgame Dios? y la polvoreda, que ya 
he levantado Í y quien no lebemára enionccs de puras 
ía rcaxadas , oyendo á v n pobre mofquito, prefumic 
acciones de cavallo ? mas bien dize, fí es embidiofo, 
porque no ay5 quien con mas garbo levante en vna re-
pública vna polvoreda, niforge mejor vna molina. 
Sea , pues , regla para tu porte, ó emulo, e^que 
noteabanzes á la competencia finia cíperanza a lo 
menos de la igualdad: no te arrojes á fer Athleta, por-
que quandp no puedas ya retirarte, te ha de hazer titu-
bar el antagonifmo; pues que he de hazer, fi embidia 
el corazón ?conoce, que te engaña ,porque embidia; 
fi aora para acabar con eííc prolijo dilemma, te huvie-
ra de períuadir mas á lo politico,á lo terreno,repitiera» 
el que no hlzieras cafo de aquello, para que tu imbicil-
lidad impofibilita el de fe m peño : ya lo oyí le , no te pa-
res admirativo á reparar, lo que no puedes hazer: de-
xalo, que aunque parezca entereza, menoscuipsble 
es, declarar fe vn poco derecho , que muy enibidiofo; 
pero-eílo fea realidad, no ficción, porque, íi esdifimu* 
lo, no ha defalcar, quien le tire la cortina: ay en el mun 
do ya muchos Argos , calan los ánimos , zahones de 
los peníamientos, y íi es aífeólado el poco ,6 ningún 
cuidado, que pones en lo eminente , te ha de per errar 
la treta el advertido, porque, quando no repares, re-
para el otro, que aísi te lo dida la fobervia, peto cono-
ce, que eftas rebentandode embidia. 
Efiocsaconfejando muy a lo terreno ( como d k 
xe ) muy á lo político , pero, fi lo que es mas íeguro^ 
te quieres portar á lo chriftiano^ mejor es, que merez-
¿an tus atenciones las agenas hazañas, que pongas tus 
ojos-en las agénas préndás , y fi á ti no te afiñen, con -
fidéra,4 el todo poderofo los dones diílribuye, como 
quie-
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quiere: fi a n te hizo menos, conccriíatc vn miímo 
arciñee te fo rmó; como podrás contri el Formar que-
re l la , iupueí lo , qac dando de valde,no íe ic puede ar-
güir de obligado á l'a dadivas1 mir35ii ay razón, para que 
fe levante coaíra fu omnipotencia el gr i to , porque no 
re hizo Rey , r ico , poderofo ,111 íabio ? ó fi efto le con 
templara, como merece 5 que puñalada fe diera al de-
monio de laembidia ! pondéralo jqueacafo hará mas 
mella en tu coraron mediíado?que kydo:eftocs apun 
tar 5tu puedes dííctirrir r c í l o te convino 5 no mas , y 
p or las gracias, que al otro concedió /alabando tu ai 
fupremo Señor 5 retornafelas infinitas } pues tiene tan-
to que dar á fus criatutas : afsllo hazen muchos, que 
para con el mundo corren plaza de ígnorantes,mas pa-
ra con Dios fon los mas entendidos; fean eftos tu eo-
íeñaoza, que yo paíTo á cumplir con el dilema, 
Si loque embidiases emprendible á tus fuerzas, 
no emperezes , esfuérzate a la tmiracion : íi te detie-
nes , de quien te quex^s ? culpa folo a tu flogedad : ta» 
rcpreheníible es en el hablt la cobardia 5 como en el 
inepto, la reíoíucion : es inhumana efta efpeciede em-
bidia, pues no quieres j que k> bueno fe vea en el mun-
do : no en el otro , porque fe loembidias; ni en t i , por-
que para executario te ami lanas : eres como el perro, 
aquien pone Hyíbpo en el pefebre junto al buey, aquié 
amenazaba regañando de dientes , í i comia del heno;y 
afsi , n i el comia, y al buey íe lo eftorvaba. Pruebajn-
tenia , y mas íiendo bueno el exsmplar: aísi convcí t i -
ras la-embidia en conveniencia, y fíazierras , antes 
puedes quedar agradecido, que quexofo, pues la age-, 
na gloria firvió de eftimulo á tu bien lograda imitado: 
fi eíla no fe logra , no lo juzgues deídicha, íolo altif-
fimaprovidencia ^notedtKÓ Diosconíeguir , loque 
acaío iz avia de perder: tu bufeabas poder i fude fer 
JV.Í de-
deiapiadatlo con el íkfvalido 5 atropelía injüflicias cotí 
ei menelleroio ¡r iquezas: fon pejigroías, y antes fe de 
be /afHmar del que las tiene ^poique 3 ó las haze peca* 
dael abuío ^ ó a io menos ponen en granderieí^o; pre 
tendías faoia ? á qnantos hizo eaer eñ la vanidadj con-
íideralo 3 y agrdeze á Dios, el que früñró. ta intento, 
por no dexarce en el pcligio. Demás . que a los méri-
tos no ios haze la fama ( porque íuele íer mentiroía) 
I íolq (i la, poílefsion ; con i'líos te quedas 3 lienta otra 
vez , que íí en la primera fe malogró ia empreíla , te 
quedo para rcpciirla > la capacidad : noay que deí> 
í T t n y a r , porque al primero embifte, 0 0 luría á medida 
de ru voluntad c l fu ce fio.au e también á cafo lena íuoc 
rior avítOj porq re arrojafíe de cmbidioíciy ais i queda;-
advcr í ido, de qiie.los motivos, para imiíar lo hermo-
ÍOJÍÍO han de íer tentaciones deja embidia, fino infinen 
c las de la virtud : e íU, pues, íta» quien mueva al em-
peño íegurdo j para íanear los malogros del primero: 
pondera por vltima , que todo fcnezc , que efta pon-
d_e ración es .la as fuerte medicina.comra efía. rabioía : 
Ci^fermcdacU ño fe íi bien íe miriajpQrque íe ha de em-?" 
bldiar^loque ha de parecer : aguardar á que el otro 
para tu (anidad, padezca vn eíirago, es cruel remedio: 
dexale, que goze eí bien , pues á ci%£io haze eílo al-
gún mal J repara en cite íinai avilo 5 ordenado á íiuisie» 
ro de lo aniecedentc. 
EOre pefar de los ágenos bienes 
dexa ya % que íi es,Dios, quien lo rep arte, 
, conOdera ^ que no podras qóCKarte 
de los que el otro goza 5 y m no rienes; 
Es^ Fabio^ieccdadjqne te condenes 
a l d o i o ^ e m b í d i a a d o l o q u e d a r r e : 
•£x . gopacd^'i.y i j p a ^ ^ . , d« tu ..parte. 
Cmtra Ufar tuna, 1^0% 
los medios folicica 3 que detienes: 
Es enfermo cruel, el que procura 
fanar coo dañoageno i y el que airoerda, 
necio, dexar labueno, por tu cura: 
Si y o fuera el d icho ío , poco coerdaí 
juzgara efla rezeta : no es locura, 
porque te ganes tu 3 que yo use pierda? 
AORA VEREMOS3COMO ESTO ES V E R D A D i 




Í^L SABIO NO HA DE ACOBARDAR LA 
embidia en la continuddon de los heróyeos 
hechos. ; tji' 
V Y poca fatisfaccion tenia Themiíloclcs de 
| las obras 5 en que íc ejerci tó dentro de la 
m catrera de la mocedad, porque no las avia 
experimentado materia de la embidia: no 
Jas juzgaba eíclarecidas, pues no avia refultado en los 
hoavbres admiración j ardiente , y nesé , fi diga aítlvo 
ssjázibo.que nada cuidaba,de q ios hobres le embidia-
rá ,como a fus hechos actendieran : cípoleóle efta con 
íideracion á mas alrosempleos, y no quiío parar hafia 
dar á la embídía5cyid3dos:Iexos efbba de temería5quie 
antes íe difponia á bu (caria: grande documento al va-
fon, no tara que fe exerclte en lo óptimo con vanidad, 
fí, para que no dexc de emprenderlo por miedo de la 
2 jsm-
l o ó J rmat 
enibidia; á muchos acorralo eíta con fu pen ins í per* 
fecuciün,y deípues de a ver d a d o á las graades empref 
íaslaudabies principios, fe resfriaron para los progref-
í o s : arrinconaroníeycomo el villanojios que pudieran 
íalir á preícntar proezas á efle patente Iheatro de l mu 
do: defíftír de lo famoío, por huir la vansgloria, fuera 
chriftiana humildad ^ cnas n o llevarlo b i e n comenzado 
hafla el c a b o , esquerer dar güilo ala embidia, y n o 
(Cuidar de la commim vtilidad , pues íe defrauda de vo 
cxemplar á la imitación: quancosá eíla fe alentaran, íi 
el dechado á la vifta tuvjéian > el que puede , y el que 
debe 5 haga publico lo que fabe 5 que no es bueno, que 
fe prive de fus provechos la c o íe f i a n z a , por apaciguar 
á la embidia; grande pufílanimidad e s , retirarfe de me-
drofo; i l l a s ocupaciones déla, vida las deftinárael 
obrero al captar de la humanaalabanza3fuera mas a c e r 
t a d o e l cfcondcrfe , quemanifeftaríe : m a s fíes,para 
que las obra? íean lucernas á la ceguedad , { e ha de de-
femboíver e l varón de las trepidczss, que leintenta la 
embidia : avn l o s mas virtuofos á vezes ( en fentir del 
Magno Gregorio') fe glorian de fu buena opinioojaun-
que n o tanto por el buen rroínbre , que rienen, quanto 
por e l fanto exemplo , que dan : vna coía es pcf tender 
para fi claplaufo, y otra para l o s demás, el cojl^ddos 
eíle no fe ha de negar por remores de la perfecucian, 
como feantan fubtiles los reparos,que fe íepa preícin-
dir el m o t i v o déla alabanza del de la dodrina : maní-
feftarfe por efte fin 3 es advertencia déla irrepíicable 
auihoridadirefplandezca vueftra luz ( d i z e Chrifto por 
San Mathco ) delante de los hombres, para que vean 
vueítras buenas obras , y glorifiquen á vucítro padre, 
que eftá en los Cielos: y por San Marcos aconícj33que 
en nueftras manos ( fymbolo de las obras ) tengamos 
lucidas aaiprchas^ par a alumbrar 5 y guiar á los hom-
l i e i - , .Por-
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Porqúc ,piies ,bade ate ir. oriza ría embldiájfife 
hsze vna o b r a vinuoía 3 de créd i to , de honra, por la 
qual r e c o n o E c a n á Dios los hombres m u c h o honor, á 
O t r o fele proponga la exemplaridad,y e l que la daten-
g a materia paralahumiliaciofi? pues, que importa, q á 
algunos les fobrevenga embidia ? erta ha de fer antes 
incentivo para la continuación, que motivo para lade-
íiílencia, porque entonces ay argumento de íer laobra 
buena, quando es embidiada: mucho haze al cafo^uc 
ctnbidien > porque es mejor fer cmbidiado, que rniíe-
rabk quien fue en efta vida amigo de la bondad que 
no cx^crimentaífe |>or enemiga á la Emulación? vna 
de dos ha de ferj ó fe ha de vivir á obfcuras^ó íiá la luz, 
ha de acompañar precifaraente la fombrai nunca huvo 
hombre , 6 rara vez lucido , que nofucra embidiadót 
halUráíc clara eíla verdad3fi fe echa vn cjco con la me- i 
inoria por todos los figlos, por todas las regiones, y 
por todas las hiftorias: algunos lenitivos ay n o oblan-
te para mitigar, y ablandarla durezadefta paísion:go-
zar los méritos con modeftiaj q u e para muchas volun-
tades íbele fer echlzo; muchos irritaron á las embidio-
fos con la afpercza; algunos les fuavizaron con la cor-
tefía¡ fea, pues, regla para fer querido, moñraríe agra-
dablemente templado : es verdad , que ay embidioíos 
de calla , que también te mirarán peor, quando te ha-
gas edimado c o n ia affabilidad : avn con e l l o s mifmos 
malograrás el conexo, que les hizieres, y de embidio-
foslesharas también ingratos; tan moro íos , tan irt i -
placables fon jque avn los miímos beneficios, que re-
ciben,antes les oífenden , que les obligan j no les po-
drás aítrahen pero quien fue tan m a í í o í o en el mundo, 
que á todos acertara agradar? es impoíible, que avn el 
m e j o r porte featurqueía, para acoraodsrfc á todos ge-
n io i j porque ay entre l o s hombres fBuchasanuperíí-




t a í e s de gaílos;qaatido el o t r o íe cali enin^tu t t cafnas3 
y quando fe enfria, tu te c a l i e n t a s . 
Lo mas, que fe puede h á z e r p a r a acallar eña fu-
rlofa paísion , esdiícurrir algunosmed ios, c c n que fe 
reprima fu Ímpetu 5 mas no han de llegar a tamo los 
remedios,que fe haga elección de vna nada glorloía 
vidaj eílos,ntí fe niega^ucran efficaccs contra la emula-
ción , pero fueran peores, quelamifma enfermedad; 
menos mal es fer perllguido de la embidia, que pade* 
cereutrie l o s hombres v n ^ c o m m u n ignorancia i pues 
quié tomará al retiro total'por m e d i c a m e D t o d e eíle a-
chaque?refpáÍÍalo Socrates?quaftdo fe lo cóníulcó A I -
cibkdesi'diso el m a c í l r o de la moral phylofophiái íi 
no.queremos k r emíbidiades,. figamosJs;-vida.,de;Ther 
ífiíesyeñe-la vivióla mas inglóna de todos l o s Griego^ 
que campearon fobre Troya i efta Socrática refpueft^ 
no fue feotida * como iace, fue irónica, porque nunca 
aconíejaria de verdad efte varón , que por librarfede 
la embid ia3apoñatára Alcibiades de la virrud;e{lo fue-
ra por e f eapar de vn peligro, encontrar con v n grave 
d a ñ o , mejor es }pucs5 imitar á Achiles» aunque íea vn 
hombre embidiado,.qne á Therfites,para fer detcono-
cido: muy mal lleva el Lyrico en íus Satyras, que con 
la o c i o í i d a d fe quiera apaciguar ala embidia, porque 
la ignavia engendra o lv ido , que es peor , que ex per L-
mentar por las hazañas^ odio i retirar fe de cQas por ef^  
te 3 es perder cuitadamente lo ganado. 
ínvídiamplatareparassvir iüte reUtfa't 
Coniemnlre mifer » vitanda e(l itnvrohd Syren 
Vefidla, /jal quldquid vita msliore parajii^ 
ponendum áquo animo* 
Aunque no correíponda en mi pluma laexpref-
íion al peníamiento de Horacio ^ en eñas decidas ha-
go la alluíioa. Por 
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Por librarte de la embidiáí;; 
el ocio quieres buícars 
mas temes ir aparar 
ápoderde lade í íd ia t 
enere dos afFeílos lidia 
tú corazón 5 y eligir 
quieres Jo ^ue es juílohuiri i 
huye lo que te obícnrece3 
elige lo que eíclarece, 
y.haze ene! mundo luzir».-;1-r 
Es eov.arde áogedad.'.. - • 
dexar por aIgun;temof 
ia virtud ; pues es.mejo-T 
Caer en Ja ociofídad. ? . 
el que embidia tu bondad 
tehaze , AníaodroveíeUrtcidoj 
el ocio^dcsconocido: 
pues, fi efte cáufa derpreci©, 
iso ferá, quieo;dcKa, necio 
ía fama por el olvido ? 
Sea verdad 5 que algunos egregios Uarones to -
rnaron por fagrado á la foledad,por íuavizar el zuio de 
Ja embidia: rerrageroníe á vn breve retiro para el M e -
go 5 que fuete á vezes hazer cruda guerra laemulacion; 
mas no fue por renunciar ,del todo á la virtud , ni por 
dezir vafea las hazañasiay langcs^en que es buen dida 
men el.apartamiento , para efcuíar los ahijor.es 5 con 
que las repetidas obras pu» can á la embidia : cfto es 
advertir, que el varón feñalado paufe algunas vezes en 
ios cmbidiablcshcchos.baga vn parédieíis al periodo, 
q clauíuíá las hazañas ha0.a el cali final pino de la vida; 
continuar las obras fin parar , parece , que es empeñsr 
fe mas en dar a la embidia morda 3 que proponer á los 
hom-
hombres la imirabilíáad: demás 5 que la rufpcnílon acá 
lora coneldeícaníb para la revocación del plauíiblc 
excrcicioilos nuca detenidos íobre minorar los bríos, 
entibian los reparos, quiero dezir, que no íiempreíe 
admira, loque fiempre fe mira jalguna vez molefta,lo 
que íiempre fe haze; alguna vez enfada lo que fin ce» 
íar fe vee 5 pore í fo , íi quiere el poUtíco mantener ea 
vna aira opinión fus hechos,no los permita á cada paf-
fo á los humanos ojos j luego mas , quien eftará fíem-
prede tarea enlosexercicios , que pueda aíTeguraríe 
en codos, los aziertos ? tienen diverfas, y aun encon-
tradas influencias(concedíendoíc hablar á lo humano) 
en nueílras operaciones los afires, y fi oy ay vno, que 
ayude con ínfíaxo benévo lo , mañana avrá o t ro , que 
haga defeaminarcon el azharoíbi fi vna vez quiebran, 
quedan ppr mucho tiempo mancas , y deíluzidás las 
hazañas todo el paííado azieno íe dcfluftra con el 
prcícotc error/porque la embidia,y la mal humorada 
vulgaridad , no quiere mas que vn leve defiiz, parade-
facredirartodas las acciones; por ello es cuerda leccio 
la de aquel decreto , que enfeña á que fe ponga mas 
cuydado en no errar vna , que en azertar ciento, y 
quien no caerá en algún d e f e á o , íi fiempre efta de ne-
gocio? 
Tener por eflo algún a vez las laudables opera-
raciones á raya baílalaocafiondedarlas licencia para 
la reílauracion > eíla fue la política del gran Pómpelo , 
quando fe retrajo a vna granja, como [agrado contra 
la embidia} eíla la de Scipion Africano , quando dexó 
la milicia por ía agricultura, mutuo el arado por el 
baüoni aísi cícufaronlas emulaciones , y íe dieron lu -
^ar para reí pira? á fi , y á los que eftabaa atormenta-
dos con fus hazanss , tan grandes, que cerraban el ca« 
mino i h fequacidad. Eüo ha de fcgiiir todo infigne 
va* 
varón ; e f c o n d e r alguna vez la luz >, para extinguir i o s 
a r d o r e s de lac i^bid ia , .par 'á aíTegorarís J-ieftimacion; 
a c aia 3 y fin a c a fo n o fue ra 111 a n a p r ce i a d o s 1 o s ío 1 a re s 
e f p i c ^ d o r e s , ! ! í i e m p r e n o s a l u m b r a r a n í u s r a y o s ^ p o n -
gare ,pu€s, j u o t o á vrr dia voa n o c h e , p o r q u e io q u e a l -
t e r n a í e d e í e a , y la embidia fe a p l a c a , pare 5 pues 3 a l» 
g u n a v e z el h é r o e e n la c a r r e r a de la a d m i r a b i l i d a d , y 
a í s i c o s i e r a f u e r z a s v 
para t o r n a r a 1 a s h a z a ñ a s.; íe a a fs i , 
p e r o d s s a r l a s de l t o d o es d e f e r e d u o de l o s gloríoíbs 
p r i n c i p i o s » f i e í l o s fon f e l i z c s 5 fon t a m b i é n v n como 
anuncio, de que c o r r e í p o n d e r a n a e l l o s los f m e s j q u í c n 
e d i f i c a , que no acaba ? p o r q u e n o ha de a v e r a n i m o 
c o n f t a n s ^ ^ a u n a viíí a de la envb id ia m a s i n q u i e t a d o r a ? 
p o r q u e fe han d e atajar d e l t o d o l o s h e r o y c o s c K C r c i -
cios, q u a n d o fe e í p e r a n p l a u h b l e s los d e x o s ? íolo por 
la e m b i d i a , es b a x e z a de a n i m o ; a n t e s d e b e eiifef.vori_-
h a í i a j o e m i n e n t e j q u e e f t o l a f u c l e c a u í a r e l olvido. 
Es la fama, c o m o la l l a m a , y la e m b i d i a co'^o e l 
h u m o Í es eíle m u y d e n í o , q u a n d o c o m i e n z a la h o g u e -
r a , n o (Jando l u g a r a q u e , re ípiadezea la llam-a.ren a q u e l 
p r i n c i p i o d e l Uizir, p a r e c e q u e la q u i e r e f u f í o c a r , mas 
q u a n d o va r c f p i r a n d o el i n c e n d i o ^ fe rar i f i ca la n e g r a 
e x h a l a c i ó n 5 halla q u e c o n la f u e r z a d e l a r d o r j d e l t o d o 
r e c o n f u m e i e f t a e s l a p r o p r i e d a d de la e t n b i d í a , q u e 
e n el p r i n c i p i o de la í u z ^ p r e c e n d e la o b í c m i d a d ; mas 
q u a n d o la fama mas v í g o r o f a illuft t a.la e m b i d i a íe de f -
v a n e c c i q u e otra c o f a es la c m b i d i a j í m o h u m o d é l a fa-
n>a ? Es v e r d a d , q u e e í l e m o d o d e a p a g a r í a , í o l o 
es p e r r m ú d o á a q u e l l o s a h o s c o r a z o n e s 5 que e l e v a r o n 
f i - '^ioriaha^a e l mase n p i n a d o t a ^ i g ^ o ; el q u e l l e g o 
aquiVya parece, que t r a f p a s ó los e í p a c i o s , a q u e fe ef-
tiende l a e m b i d i a > Tolo la padeze, e l q u e v u e l a r a t e r o ; 
a eíle eítremo de h e r o i c i d a d a í c e n d i o la g l o r i a de S t i -




Nuüipa r s amula dejmi vnquam^ 
qu<e gravss ahflreperet laudi ¡ fiímíiUsque tn&lignh 
'faffa fequebatur quavis ingemia livort 
folu» hicinvidiafines virtutereliquit^ 
hümanumque modum : quis enim Vwefeere fefslty 
quod nunquampereantjielk .¡ qued lupiter olim 
pofsídeat coelam^quoduoverh omnia ph^ehust 
eJidHquodmerhifpatium^qmdnulíafí trentif 
énvidist menfitra capit; 
N o por imitar e! adulterio hyperbole, trafladarc 
á nueílro idiDina el concepto , íi por coarbidar al va* 
\ ron a la altura de los^oipkosj como k s emprenda por 
chíiíliana virtud % que aísi d txa iá jnuy atrás los temú* 
nos de lacmbidia. 
Calca la embidiá , quien por el camino 
loca de la virtud, lo íobcrano; 
qüieo paífaodo los términos de huma!10| 
perece que íe acerca a lo divido: 
Es , embidiar á ]ove, defatioo, 
• porgue los rayos vibra con fu enano; 
íi es milagroía acción, fe crobidía en vano, 
porque fe imita mal lo peregrino; 
Tiene la embidia limites eftrcchos, 
á vn varón otro emula , mas al nombre 
no llega , que excedió de hombre ios trechos: 
Para embidiaríe no , pata que affombrc 
fí, que es la gloria de los grandes echos, 
que dízen:no embidieismo Tomos de hombre. 
Púnderacioíi por cierto mas para enfervoiizar á 
ía v i n u d , que para poderíc vencer aísi la eiabidia, íi 
b k n 
CóntrMfimna. i i f 
bien lo vno tiene dependencia dé lo o t ro : pero quien 
fera el heroe>quc por fu grandeza ayaTranícendido ios 
termirjos de la embidia ? arduo camino, fembrado de 
efpinas, Heno de abrojos, porquelas muy extraordi-
narias glorias oo íe adquieren, íino pOí grandes traba-
jos: por eííb tenga cuentael varón, en como pifa efta 
í enda , que guia á tanta altura : efíá íeñalada con raros 
veftigios, djvifaiire pocas hu€Ílas,porque fon muy po-
cos los que por aquí de la embidia íe ekaparon5av n de 
los tnagnos varones , que preccdicconí no fea que, 
quando juzgue^que de la embidia huye, entonces me-
jor la enquentre : ai que mucho merece, al que mucho 
fabe,y rube3müchofe le embidia}íinoq vayaya ta alto,1 
que íc j ^ r d a deviíla á los invidos ojos: mas hada tari 
to queda dentro de fu aólividad, íiempre efta en lucha 
con la emulación Í por cíío , quien vencerá canto moí-
truo ? apenas Hercules , como pufo por lemma devn 
emblema el difereto Carnerario, en queeí lampó por 
divifa'á efte héroe peleando con íahydra : rendir eüa 
fiera, fue fu mayor hazaña, porque en ella ( fegun Pie-
rio Valeriano) eftá íimbolizada la embidia j mereció 
por cíío el gloriofo apotheofis en la gentilidad , enrr&r 
en la cuenta de los Indigetes, ó Semidiofes: efíe exé-
plar, esconfejo de eñe emblematogfapho, ítga todo 
varón 3 para que con la fuperioridad de loscchos jfe 
gómenlos embidiofos brios. 
Exempletibi f ít , diram quicontudit hyiram^ 
fiernere lativagam quí eupis invidiam* 
Siquieres vencer la embidia, 
el exemplo imita heroico 
de aquel varón , que la furia 






MaSjíino fe puede iícgar á tanto, qüeafsi íe pof* 
tre á laembidiajíi crece fegun l o que fe merecc>icnuc-
vo e l aviío5de que fea en tos méritos moderado e l vfó: 
al chriftiano le conviene vna humilde opinión defi m i f 
mo en aquellas cofas, queconoce pueden íuí¿iiar em-
bidia 5 cxcrcicndolas por obligación , ócircunfíanci? 
de tiempo ,7 lugar^ ó por no poder fe negar á los fupe-
riores j y amigos ruegos : eflas, y otras razonesalgu-
n3s5que conocerá el difercto, piden el facar á la publír 
cidad l o s eehos ; mas ya dado l o que fe debe a la ocu-
pación jcumplaíe también conla modeíl ia; parezcas 
que no agrada aicDiímo, que la execura: ef tofedaá 
entender, quando fe acaba la cniprefía con humildad, 
avn á viftade la mayor alabanzajembídiofos msz acá» 
fo 3 que digan es f i c c i ó n la compoftura Í fon mal azija-
d o S j C o m m e n t á maliciofoslas coíasdelembidiadoipor 
qualquiera. parte, que le venga l a alabanza , ellos íalea 
con la murmuración,avn Lo mejor apodanjmas no obf-i 
tante, fino pudiere el poüticojel modeílo, tapar la bo» 
c a á toda embidia, a lo menos procederá chriftiano 
con la modeft ia c o n t r a la v a n i d a d : efto eílá á fu cuen-
ta i aquello a la del otro. 
Huvo empero algunos, aunque pocos j que re-
primieron con el baxo íentir de íi los furores de eftc a£ 
feólo j defpues deexetckados en aquellos echos ,dc 
quien pudiera fer refuhable: áEpamínondasThebano 
le ganaron fus proczas^vniverfales aclamaciones, ínas 
no tanto.quc no advirtieíTe por excepción algunos por 
ellas marcpntentps: quando predicaban ius glorias en 
fu preíeiicia, aunque le áfaltaíle la alegrra3 la tapaba 
con la exterior meíura : dezianle fus compatriotas p o r 
eIogio,qae aventajaba á Agamemnó en el anim o^roas 
el roodeítamente reípondia: folo^por ybíot ro^ó T4ie-
bano§ 3 he vencido en v n día á los L^cedemonios; fed 
par-
Contra ta fortuna* r x f 
plrdcipantes en los aplauíos, los que raas que yo fuif-
leis exccuíores de tan glorioíbs echos. Nicias Athe-
nienfe, por mitigar á la embidia v atiribuia los fuios á 
la fortuna: afsi también Python Ennio^aviendo muer-
to aldeíaforado Cottye, entró triümfaíue^n Athcnas: 
v i o , que el pueblo le celebraba á porfía, mas eftas vo-
zes defpcrtaron algunas embidias: procuro aquietar-
las con la humildad, y en publica concion d ixo ; por-
que, ó Athcnienfes, fon tantos aplaufos, fi fon ningu-
nos mis merecimientos ?yo no obre efta hazaña ,• fui 
el iní l rumento, porque yo íolo pufe la mano, mas al-
gún Dios la mov ió , para alcanzar la v i sor ia ; con cfte 
reconocimiento, efto csjrcfundiendo en Dios el acier-
to de lo que fe haze,fe luden irapedif reinitas de la em* 
bidia en el que mira; quien fera tan bárbaramente em-
b i d i o ^ á quié vna acción heroicajexecutada con humi 
iiacion, 1cengendre malevolencia? puede fer queá 
algunos,mas no por cíTofc ha de dexar de repetir orras 
muchas vezes la empreífa, y mas quando á executar-
la obligaalguna inexcufable circunftancia. 
Muchos de los embidioíoshazen con los apo-
dos, y detracciones titubar avn al mas derpejado va-
ron, mas ni avn por eííb fe ha de defíftirs antes al pafo, 
que crecieren las calumnias, han de profeguirfe las ha-
zañas , como no fean empeño íolo de la vanidad i bien 
conocerá el diícreto a quando íerá la coyuntura de en-
trar , y falir de los echos, quando lanze, para manejar 
lascólas j quando ha de refultar, ó gloria de Dios , ó 
particular ea íeñanza, ó commun conveniencia, por-
que fe ha de temblar para la aggrefsion ^arrojóme á de-
zir alo polmco, que,aunque alguna vez íe exercite el 
va rón , ó por el interés, ó por el crédito, no ferá culpa. 
Como no fe remate la acción con demaíiada prefump-
cion de íi mifmo | fiao es mas * eon lo que acaba, que 
? » v n 
11$ Zsirfnáí 
v n regozixo, porfalir luxidode v n e m p e ñ o , que déK* 
to es ? muy compatible es 5 finalizar las obras con a l e -
gri3}y attnbuir los aciertos á la divina aísirrencia:quicn 
fe empeña , que de la feliz falida n o í e huelgue ? quien, 
que de la desgraciada algo, no fe apesare 'i avn el que 
le. porta mas á loTanto,no s é , que íe enoje con fus lau-
dables echos; y porque> ( i , como Pyíhon Ennio, íolo 
fe juzgt iaílrumenco , que cligió la divina mano para 
el acabamiento de efta , ó aquella hazaña ? 
Nadade cftoíabe coníiderar la muy hallucinada 
embidia , y fin mas razón vque verafembidiado e n e r * 
G,ítaríe;prorümpe en dezir9qüe es folo ,por deívanecer* 
í e : como no andan, fino á peíquiía de errores , losiin«' 
j e n , ó á lo menos, exponen mal (quando no ay erro-í 
res) los aciertos: en t i lo v i e n e n aparar los e a i b i d í O * ¿ 
fos j en vocear, que el otro fe ocupa por v a n i d a d , do 
por v i r t u d , quando no hallan yerro, en que puedaa! 
emplear la murmuración: bienquifieran maldezir, pe* 
ro l es ocupa la vergüenza la vniverfalidad de la accía^ 
macion : aquien vidoread o con v n general aplsufo, fei 
St4:evió jamás el menor apodo ? íolo pudiera declarar-
fe deícontenta la necedad a^ as erabidiefa, la intencioá 
mas dañada mas los mifmos embidioíos vrden entrcí 
íi cn lo fccreto, contra el embidiado mil faltas , par* 
confolaríe del pelar, que Icscauían las agenas commu-
nes alabanzas, contra quien n c pueden en lo publica 
deíataf fus lenguas: que importa, que entre íi reblen^ 
ten , y mal digaa ? no ha de de íer eílo zanja al varón,' 
e n donde eñanquen las grandes operaciones ralgu-? 
nos avrá, que no íe atrevan á paílar adelante con Í3& 
hazañas, parque les acuitan las deílenguadas boessi 
pufillaolme encogimiento j dexar perder ci lufíre do 
fes grandes exordios, por el te mor de los embidiofo^ 
períiguimiei?tQs:nQ;ei'lÍ lagaiads los €chos:eil comen 
zar* 
¿aflosyíf l l eii pfóffcguirios 5 y inaxíma feiáarn-a en 
fenecerlos: á quien ya tiene exerciíadó la embídiá en 
los principiosj y medios, es muy cuitado, íi deraedro-
í o íe retira de los fines: necio fuera, quien hüviera íur-
cado los caíiinnavegabfes golfos en el tiempo déla 
rormedta; y 5 impt r í cda i3 navcgaeíGOj íe acogkra al 
puetto en el tiempo de la calmaíno íc íabejque lós g r i -
tos de la embidia fon todo impoílura ? pueSyp&rque n o 
han de fer antes azlcate , que freno ? porque ( aunque 
fea l o mi ímo) n o han de íer caufamas 3 para que íe ca« 
saine j que, para que íe cexe^m ávn íe pare*. 
De más 5 qt^e, aunque fe le va nte n .con algún cré-
dito las vozes de losembidiofoSj.pÉír vhima 5 la verdad 
ardelga^a, rnas no quiebrachabilidad tendrá el períigui-
dojiabrá edudiar modo, para hazer al mundo patente, 
que las calumnias fon foio í u p p G Í i c i o n de la maldad y 
que mayor crédito de y n hombre?, Qüé faber hazerlas 
, tnentiroíás? fabrá convertirlas en-fü víil idad, aooque 
tengan viíos de verdaderas : corrige maslos deíe^toi^ 
vna declarada embidia, que vna folapada híorja; efto 
es íaber aprov.eeharfe de las encipiftádes;, procurando 
d diícreto deímédr con íus e c h o s los dsvuígadésapo- . 
dos; ü ay:faiías,las enmicndj>íínc/.ic\lmentc Us falníi-; 
ca i v e a n aquí , como los erob'diofos contra í u sríejite 
antes aprovechan 5 que darían j fon cfpejos, eo que los 
murmucados fus manchas adornan , porque f¿ las fe-
ñalan , y íi. mprc quedan;;por embuft cros, p o r . q u t el 
advertido í a b e f a l i r á la v i l l a consmun, 0 0 cotidefeítos \ 
verdaderos j u n o de taLmodo:corregidos«que-parez-
ca, q u e ouíi.ca f u e r o n e x e c u t a d a s con q u e p o r d t a 
parte debe eftar ei varón á l a s é m u l o s , antes agr^deci* 
do^que quexofoiíon ¡ndicesde l o s defayñoSjpara q los 
í n u d e en aíeos^y a í s i i c o Y i r í i é d a l a s .murmuraciones en-, 
a c m jKiasi^h ^ dej.: tóMp^ítileatc: y § meo © la s, 
íaíu-
faluíiabíe triaca ¡ 6 por quanras razoires es felicidad el 
fer embidiado! porque fe fupponcn prendas, y el cm-
dioío con la murmuración amoneda, y con la cmbN 
diaeníaíza, 
A y algunos cmubs, que no íolo tiran a obfcurc-
cer la honra, fino que ponen aíecbanzas á la vida: cfto 
defmaiará a muchos acafo, mas, íi es forzoía /a opera-
c ión , que á la embidia ocafsiona3 no íc ha deommitir 
por el peligro, que fe teme: algunas vezes avran teni-
do cífe¿h> las trazas perverfas de los embidiofos, pero 
las mas, las convierte Dios en venturas paraloscm-
bidiadosjno llegara Jofeph a tener el govjcrno Monar-
chico dc figypto , finó le hnvieran vendido fus embi* 
diofos hermanos. Hcnrico Férreo Conde de Holfa-
tia merecid por fu valor el lado de Henrico terce ro 
Rey de Ingalaterra ; era fu pr incipal llcgado,de lo qual 
fe élcocian los Proceres Inglcíes: quexaroníc ala Rey 
na en aafencia del Rey, de que vn Saxón nada noble 
fueí íeamepueftoátantos naturales; propufieronala 
Reyna fe hiziera prueba de íu fangrecon el tefiimonio 
de vn león , que tenia inftinóto dediícernir entre lo cf-
clarecido, y plebeyo: dio permiíío la Reyna, para que 
ieíoiíáran contra el noble Alemán, que notlciofo del 
riefgoife pufo en defenfa contra el bruto : efperóle va-
liente, quando en vez de executar fu natural braveza, 
poí l radoálos pies del Conde, dio Teñas de íu nobleza 
con aquella cortcíia :afsifabe Pios baraxar losd i^a-
menes délos embidioíoSjquancio machinan los deflu-
j zimienros, y fe convierten j?n honores Í entonces,quan 
do poneft peligros a la vida, Í S , quando refultau fegu^ 
ridades ala fama. 
Quien, pues, defalcntará para los cebos demic-
db de la embidia, fi Iteva psra fu feguro y na bien fun-
dada eoRfianzaíMiran maliodas tni^eoías , d i i i el era-
b i -
Contraía fifíttna» l i $ 
bidíado; ) es verdad 5 que fon mal miradas ^ porque es 
eípecie de ahojo la embidia: en las tres differeocias de 
fefcinacion, poética , 6 vulgar, phyloíophica, y mági-
ca 3 es la vulgar la de la embidia, quando el erobidiofo 
roalicioíamente alaba j ó mi?a al queaborrece: verdad-
cs^que cftá refutada por ruperfílciofa efta opinion;rr}aSj 
fí fuera afsijqueelembidíofo con fu íolo mirar dañara, 
alembidiadonole offendiera : pruebolo : á los niños 
para dcífcníodo del mal de ojo ponen pcndientcal 
hombro vna higa 5 y entre ios Romanos fue inventada 
la bulla, á modo de venera, dentro de la qual eíiában 
incluios alexipharmacos: con efta entraban enj^ci i i -
dad, los que llegafon á merecer por íus hazañas él i n -
greíTo con eltriumpho: eran muchos los elog!os,y por 
cíío íe prevenían con la higa56 bulla contra la effibMíj|| 
yo dixerayque los embidíados no neceísitaran efl^e-" 
medio contra los ahojos de los embidiofos ; confígo 
tienen la medicina prefervativa contraefta faícinaeió, 
porque en ellos no fon menefter mas, que las prendas, 
que eft-as fon para los embidiofoSjhigasj OQ,porque los 
erobidiados íe las dan, fino porquedlosfe las toman. 
Efté por íínal remidió advertidoel varón de no 
franquearfe mucho á los ojos délos poco acciona-
dos , fea algo avariento de fu perfona: cflo á alguno le 
parecerá altivez , mas yo (acaré el aviío de temerario: 
á nadieíe le manda huyr las converfaciones5 como ef-
quivándoíe fobervio de las compañías; eílo fuera con-
tra politica, contra razón, contra el humano commer-
c i ó , y contra chriftiandad : á vno, que eíla,cod algún 
enojo, fe le defenoja con el agrado i con otros ay me-
dios algunos en política ^ con que tanteado, y conoci-
do fu genio, fe fepa mantenerles en vna honeña, y üía 
converfacion i t o d o e ü o cmiHcíío5 perocon el embi». 
dioíb es c tó impoílble iaextsfior atuadiva familiari-
dad, 
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dad 5 porque por mas , que íc cíircurra, para agradarle;1 
todo hadeferoffcnd^rie; de todas las cofas, dichos,y 
hechos deiembidiado íc epfadan ,todas las afqucsn^ 
fas v i r íadescoovimeo eri viciosjespeot vn cnnbídio* 
fp5 quaqíeji necios: no avra 3ccion,qüíí le quadrcípuesí 
quien.ayfá,que obligue al diícreto á los cólloquios del? 
embidiolo $ quiera ha dequerex cüar para el dirguílo? 
en aquellos ratos;, que íc buícan parad alrbio ?digo á. 
lo eípifiíu.al vquCj fi vn hombre eftá tan adelantado en 
hí v]rtud 5 ^ ue aya pallado la via purgativa í fi fabe, que 
ífrha de ayer biert en las contradicciones, buíque coa 
elembidiofo la íocialiéady qu.e allij cncomrara baüan-
; te ríiptérifa para la cnortifícaciao: mas^íi vn hombre no 
eítá tan purificado, ñ fabe de fu natural, que le ha de 
¡ hazer waleftomngo lacoiiifaáiccion , que hade cau* 
| íarle mohioaj quien dirá, que en efte na¡es mejorelie-
t k o , que aquel colloqmo ?yo no llamara altivez 9 íino 
| providencia^ buyr aquellos laozes,donde la oppofí-^; 
i don de las'üncünaciones ^paren de ordinario difeor-
' dias : yo he obfervado de todo en el mundo ,de con-
I vetlaeion , y defoíedad da priáiera con el erabldiofo: 
1 la-he^griguado pelígroís da íeguoda, fegura: no qui*» 
| fiera ^qtie vo grande apoyo, que.teogo para e ñ e fentír ' 
l ( cn-én divina amhoridad;) le t o t ó r a alguno para pre-
l texto de íobervio deívíó , que eíío fuera traÜrocar el 
I fencidjoála eferiptura idizc el Eípirítu Santo por Saío-
1 moct; no cbmaf c m el hombre embidiofe, nt deíceS í 
fus manjares 5porqpcá femejanza de adivino júzgajlo * 
que ignora^ efto es,inierpreta mal las obras, y palabras. 
deliproximpí 5) come 5 y bebe, te diráv mas íu corazón 
• no eíla contigo: en tan^ivina politica roe fondo, que 
es mucho mas, que toda experienciaimuchos fe avrán 
vííl.oen puntode perderfe vqaa.ndo co^aquellos con* 
ver^R j qae Afeen les e.ppñga i •que dlzen, uada me--
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nos, que lo que piepfao, que mal de todas tas cofas 
fientca: aísiíon los embidioíos ; pues ^quieralos .el 
varón como á hombres > y evítelos, conso a pernido-
íos . 
. Bien íabrá el entendido , como Ies manifefíará 
/cñales de charidadjpor no falcar á la chriftiana oblíga-
c i o n j m a s é í l a s e x c e p t u a d a s , n o t s corduras ponerfe 
en riefgosdc flaquear en lo poiiticoí eftofucede en cf-
tas con verfaciones, donde el embidiofo fiempre vía de 
las varillas, paracaufar al embidiado inquietudes; y á 
quien picarán, que no falte? á quien tirarán agriamen-
te varillazos, que no íDueftre íentimiento ? dénmele 
fuera de la cathegoria de hombre, coníHtuyanleen el 
orden de Angel. Pues no es pofsible difcurrir vntal 
porte,para tratar con e lembid io ío , que í e l e baga vn 
tanticojíl quiera de aíficionado, mejores el dcfvio 5 fi-
no que la razón chriíliana preferiba cí careo : afsi fe lí« 
bra á íi, de que fe inquiete, y al embidiofo, de que pro-
voque: mas íi fe hallare fuerte,para tolerar la confuíiój 
en que acaíb íe p o n d r á , ó la irr if ion, o la contumelia, 
repito,que fe ra mas perfección ir ádefafíar álos baldo-
nesj ir k reñir con las injurias, ir á batallar con los def-
precios: fabeios vencer,el que los fabe dlíimulariaísi 
fe fube á vn ako grado de la politice prudencia 3 y avn 
de 1^  chriíliana virtud: mientras no tuviere bien amor» 
tiguados fus afFe<5tos, fugeta la concupifcible, degolla-
da la irafcible, es diferecion hayreftas ocafsionesde 
pecar j hurtar el cuerpo al peligro, mas ojo alerta, 
que el motivo del retiro fea efta conveniencia^ no ne-
gar fe por entereza de naturaUfuelen los mundanos do-
rar á eíia con el pretexto de vna virtuofa quietud, mas 
á quantos fe Íes entra callada vna inflexible altivez? 
fiempre febuíquelo mejor en chriftiandad, no folo en 





poratoííg.ira lacmbIJia ( abílraher de eOo) fino fo-
iü-por cxemphfícar a la virtud j ni dcícsyga el animo á 
lascalurnnias,niccclacl proíeguir al períiguir; mien-
tras huviere mas obilioacion en acofar, ha de aver mas 
períeverancia en el hazer: buen exemplar fe nos offre-
ceen Boethio, paiaíeguireí ta coaílancia; atención 
pues. 
B VELTA,Y PROGRESSO 
NTONCESlaphilofophia dixo : conocesef-
cas cofas, o Boethio? no fe introduce en tu 
animo fu fentide? no comprehendcsla conío- ' 
naneia de la lyra, ó por mejor dezir, eres aca-
^ c o m o el afno junto á la lyra, que oye , y no entien-
de ? reveíame tu corazón , no me ocultes tu mal j í i 
aguardas el auxilio de la medicinaos forzoro,que def-
cubras tu ll3ga:entoncés yo j ya algo recobrado el ani-
mo reípondi; por ventura , ó maeíUa mia , necefíca de 
mas explicación , no es bailante maninefla la crueldad 
de mi perfiguidora forcuna?no te trahe al conocimien-
to de mi intortunio , la trille forma de eüe filio ? es a-
: cafoeila aquella librería, que avias defignado para tu 
domicilio en el nueíiro apofento , en la qual muckas 
vezes, habitando tu en mi mcnte^ifpmabas con ele-
gancia fobre el conocimiento de las divinas, y huma-
nas cofas ? era efta la dlípoílcion, era eñá acafo ía ap-
pariencia de aquel lugar, quando raflreaba yo comí-
-goeíludiofo íusíecrcíos á la nsturaleza ? quando tu 
me moílrabas los curios de las cílrcllas con ei aÜrola-
Jbio? quando íbrmeb2S,y dirigías nueílras columbres, 
ydpe r t e de toda la vida3íiguiendo el exemplar déla 
celefle norma? eílos ion los picaños epe alcaLzamosy. 
1 osinis te íeguiai os % f Bien 
Centraldfinmd* ra 5 
Bien se 5 que tu promulgare por la boca de Pla-
tón , que entonces ferian dichoías las repúblicas,quan-
do los fabios las governáran , o quando fus governa» 
dores fupieran : tuenfeñañe por boca del mifmova-
r o n , que fuera efte el vnico motivo á los fabios, para 
abrazar losgoviertfos, porque no acaío pemi t idoel 
• t imón de las repúblicas a los improbos, y facinorofos 
ciudadanos ,faltándoles la ciencia^ pararegirjU axefeii 
á ios demás á la neceísidad de perecer. Yo s pues, (i-
guiendocí t dodlrina , (íempre deíeepraóticar en el 
manejo de [3 publica adminiftració, loque tu me avias 
echo efpecular en los fecretos de mi eíludiofa folcdadí 
teftigosíossde eftotu , y el que teinfpíra en lámente 
dé los labios, el foberano Dios , que ningún motivo 
me hizo admitir el magiftrado , fino el defeo de mirar 
por los buejios : de aquí me reíultaron peladas, y ina-
placables contiendas: y lo que hazc mas libre mi con-
ciencia, por defender la jufiícia , jamás fe me pufo de-
lante^de los poderofos la íaña. 
Quactas vezes me opufe á los defafueros del 
atrevido C o n i g a ñ o , quando fe arrojaba á quitar fus 
bienes al defvalido?quantas vezes derribé yo al injufio 
Trigülo mayordomo de la real familia , déla comen-
tada , y ya cafí cometida injuria contra le neceísita-
do ? quantas vezes redimí yo de fu vexacion á los po-
bres , á quiepes apremiaba con mil faifas acufaciones 
la no caíligada avaricia de los hombres barbaros, y 
crueles ? en ningún tiempo, ni e|ruego,ni el poder me 
hizicro^que dexaíe la juílicia por la injuria:Cl íer arra-
cadas las haziendas de los vezinos municipales, ya con 
privados robos, ya con públicos impueftcs,no menos 
mc causó laftima, que íentimiento á los que lloraban 
fu perdida. Aviendofe determinado enncmpodegra-
de careftia contra Campania vn grave , y i n í u p o m b l c 
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tributo, baftante para deáruyr todacSáprov!néÍ3,poif 
que violera á mucha pobreza, tornea mi cargo contra 
el preíidentc del coníejo la defenía , íolo movido de la 
común vtilidad ¡ fabicndolo el mifmo Rey lo contra* 
dixe, y obligué á que no fe pidiera el acordado pecho; 
yo libré de las v ñ a s d c l o s Palaciegos lobos á Pauln 
n o , varón confular, cuyas riquezas avian ya arrebata-
do con la efperanza, y con la codicia: y o m e o p u f e á 
la enemiga de Cypriano delator contra Albino confe-
I gero, porque cftc no padeciera la pena, en que le feo-
tcnciaron,avn antes de la probanza: por aver propug^ 
nado con todos eílos buenos officios lajuftlcia he ir-
ritado contra mi U malevolencia: quien dixera, que ar 
¡o menos no tuviera yo guardadas mis eípaldas en a-
quellos ciudadanos5por quien faqué iaca ra^ 'po r c uia 
defenfa no tcm't incurrir en el odio de los primeros mi-
niaros ? luego fabrás el pago. 
Aora quiero declararte ía sullidad, y vileza de 
te í l igos , por cuya depoíicion padezco la injufta fen-
tencla: vno de cílos fue Baíílío,ya ha tiempo expelhdo 
del íervício real3y aora atraído por via de fobortiOtíb* 
lo para teítifícar contra mi buen nombre : otros dos 
Opilion^y Gaudcntio.como defpucs de codenados por 
real auto apena de deí t ierro, merecida por fus mu-
chas, y enormes culpas , ellos contumaces feretra-
geífen á fagrado5 llegando efto á noticia 4el Rey^man* 
do por publico edido , que il dentro deaplaz íáo dia^ 
no huvieran falido de Roma^quedáran obligadosá pa-
decer la pena de proferipcion , marcadas las frentes: 
quien creiera, qUv dcípues de tanto enojo, les a^ian 
detomarcootrami fu dicho? pues el milmodiafe hizo 
pefquiía contra mi opinión por íus falfos teftimonios; 
que diremos, pues? p ^ r ventura mis obras merecieron 
e í h s fia razones ? Jaltiíicaroaíc acaítf c|los iirfa mes a-
cufa* 
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Cufadorcs , porque yo avia de fcr condenado por fu de 
poficion ? es pofible, que no causó vergüenza cfta mu-
danza ? á lo menos3íí no causo vergüenza la innocencia 
del que dezian reo ^ la pudiera caaíar la infamia de los 
tcíb 'gos. 
Mas conozco defeasfaber, que crimen cs5el que 
fe me imputa; dizen,que quife íalvar al fenado:aguar-
das faber el modo? pues ene acuían, que detuve al pof-
t i l lon, para que no conduxeííe al Rey l o s a u t o S j C n que 
fe concenia la prueba contra el Senado fobre férreo 
¡ t fe maiefath: que te parece, 6 maeñra mía ? negaré 
e ldel íco ,porque note cauíc pudor? mas porque, fino 
loes ? es cierto, que hze diligencia de falvar al orden 
Senarorio, y íiempre perlcvcraié en eíle i ate oto: mas 
el m o d o es falío,poique no impedí alcoireo, para que 
UevaíTe al Rey lo proceítadoj fe ha de llamar culpa ,61 
aver yo d e f e a d o la iode a n i d a d de aquel i n c i y t o or-
den ? por n i n g ú n modo; aunque el miímo dio ocaíioo, 
de que fe repucaííe ella intenc ión por m a l d a d 5 porque 
dsípues f u í m i n o coatra mi fobreefto m i í m o injufta 
fentencia; mas la imprudencia, y inconftancia dé l o s 
hombres,con que mudan fus pareceres, n o p u e d e ins-
murar á lascólas los méritos : fj fue bueno intentar fu 
falud, el que defpues el m i í m o Senado l o reprobara 
no p u d o convertirlo en culpa, confíeífolo, pues, por-
que á mi no me es licito ( fegun Socrática doóírina } 
ocultar la verdad, ó conceder h mentira Í mas el m o -
do de procurarlo, no es para aora el dczír lo; á tu j u i -
2io3y al de los íabios dexo el co,>ocerlo;pües yo enco- . 
mendé á la memoria con mi ploma todo el modo, y la 
verdad, porque vinieíTe la pofteridad en fu ooticiaj oa 
juzgo aora apropoíno el referir el otro crtineni, que fe 
me imputa , €fl:o es aver falfeadoietras, dcípachadas_á 
laMageílad Imperial, de a^eproíaeiia I j i iber 
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fad Romana : r o fe me da lugar para el defcargo. que 
á dsííe 3 yo lo probara falíedad 5 y tomando avn á los 
miímos denunciadores fu confeísion 5quecs de mu*' 
cha fuerza en qualquicra probanza; como pudiera ef-
peraríe al pueblo Romano la libertad 5 cllaado oppri-
mido con tan recia coyunda ? ojala fe pudiera eíperar, 
que yola folicitua, mas con taníoíecreto, qóe reípoa 
diera lo que Canio á Cayo C e í a t , hijo de Germaofco 
k la obejecion de íemejaotc delito5en que le hazian fa-
bedor de la conjuraoon, hecha contra el Celar: ñ yo 
lo Cupiera, t u n ó l o Tupieras: tanto fuera el cuidado 
para el creí o» 
Eftas fon en fuma, ómaeftra mía , las cofas, y 
caqfas 3 que ay contra mi, de las quales no es, loque 
me con íunde , el que los malos machinen maldades 
contraía virtud ; lo que me admira es, el que tengan 
fuerza, para ponerlas en execucion j el intentarlo ma-
lo, parece achaque de nueftra flaqueza; el obrar contra 
la innocencia lo que pensó la maldad,mirándolo Dios, 
raooñruoíídad parece , pues le comete lainjuílicia 
anee fu juftifsima providencia; por lo qual no fin razón 
al parecer,dixo vno de tus íequaces:íi ay Diossde don-
de vienen los males,y fino leáy , de donde los bienes? 
Mas , aunque no fea admirable, el que los hom-
bres perdidos, que fraguaron la ruina del Senado, y de 
todos los buenos, á mltambien mebufcaííen la perdi-
ción , viendo, que a todos eílos les defendía, oppueíto 
á fu d i famen, es lo mucho, el que los miímos Sena-
dores , por quien hizc toda defenfa, coníinticran en mi 
ruina : bien íabes, fegun pienfo, que no me movi á de-
Eir, nihazercofa alguna fin tu dirección; pues como 
pudiera yo cometer contra el Senado alevofia?bien 
fabes tambienj como en Uerona,queriendo el Rey, í c -
diento del co^nun eítrago 5hazcr cómplice á todo el 
coa-
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confejo en el delito de traición contra fu pcrfbwa jen 
que íolo fe íüípechaba^avia incurrido Albino , bien ía-
besjrcpito, con qnanto riefgo miodefendi lainnocen-
cia del Senado : bien íabes que todo eílo es verdad , y 
que nunca lo biaíoné, porque htze fien? pre mss apre-
cio de la conciencia, quéde la jactancia ; fus miímas 
obras, aunque buenas, envileze , quando las recom-
cnienda, el que las haze : no tiene que eíf erar por el 
buen echo otra recompenía, pues ya recibió por pre-
cio 5 y premio la fama: efto es aísi; mas bien vecs el ef-
feóto oue ha reíuUado á mi innocencia, y zelo , pues 
en vez de los prenr.ios correipondientes a vna verda-
dera v i r tud , padezco ios caftigos de vna íuppueña 
maldad. 
Mas demos también t que fueran ciertos los de* 
íitos 5 que íe me atribuyen ; que rnaaificTta confeísion 
del reo hizo tan vnanimes á los juezes en la íeveridau, 
que á algunos no ksobtigaíTe^y doblcgaífc á la clen^é-
cia, ó ys la fragilidad del humano genio 5 ó ya la igno-
rada contingencia, pcíjlaquai nadie fabe5 ñ caerá en 
la mifíiia culpa ? í iyohuviera qncri io poner fuego á 
los 'agrados edificios, fi huviera imenfado cortar las 
g^rgantis á los Sacerdotes ? ü huviera pucíto aíechan-
zas, para matar á los varones juí los , juftamcnre pade-
ciera eíia fentencia, eRando yo preícnte , confcíío , y 
convencido á ib piomuigacion : mas al tiempo del fal-
lo , diílante caíi quinientas millas del tribunal, y de to-
do indefenío , por deíeo de íalvar al Senado 3 aísi pues 
íin defenfa, fin citación, fin contradicción . foy conde* 
nado con la pena de banimiento, y muerte : ó jue^ - s , 
ó Senadores , ciertareente -dignos de no fer compre-
nendidos en efte crimen, coojo ni yo! y lo que mas fa-
vorece oii innocencia^ es, el que los fnifmos 5 que me 
deaunciaron?la coaocíefQn? Mas para afear m crédito. 
coa 
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con la irrogaclon de aíguii delito,me levantaron el fsí-
(o te í l imonio, deque avia manchado mi conciencia 
coníacr ikgo pacto, pues juraron, que íe avia hecho 
con el impuro clpiritUjfolo afín de alcanzar el honroíb 
puedo: ó malicia,ófaiíedad ! ceíligoeres t u , ó maef-
tra de todas las virtudes, como teniéndole por guía de 
todas mis acciones, ííempre deñerrafte de mi animo 
la ambición, y defeo de las perecederas cofasj y eílan-
do tu ííempre en mi compañía , como pudiera yo dar 
entrada á ran enorme maldad ? cada dia inípirabasen 
mi penfamiento aquel Pythagorico dogma: á Dios To-
lo fe ha de feguir: ni me era licito invocar la ayuda de 
los viliísimos efpiritus, pues tu me levantabas con la 
doíftrina á tanta excelencia, que me aíímiíabss a Dios, 
Fuera de e í l o , la recolección de mi conforte, y eípoía 
Elpis, la multitud, y trato con los mas virtuofos ami-
gos , la fantidad de mí fuegrojy íeñor Symroacho,ve-
nerablc en fu porte, y igualmente digno de la reveren-
cia , que t u , me libran de toda rofpecha co orden á cí~ 
taculpa. 
Pero, o maldad I que los malos, y períigutdoreá 
mioSjtomaron ocaísion de tijó philoíophiajparacreer, 
que yo eftaba contaminado con la Demonolauia ; y 
por ello parecía, que cometía yo los mágicos malefi-
cios, porque citaba inílitüláo con tus phifieos docu-
mentos t y aísi, el mayor agravio no es contra mi per-
fona, fino contra tu dignidad, pues los deícreditos 
mios por philoíopho fon offenías contra la philofo-
phia3quando achacan los hombres a magia diabólica^ 
fío (jue es natural virtud. 
Finalmente fe añade para el lleno de mis defdi-
chas el confiderar, que el juizio de los hombres no at-
tiende,para opinar5al mérito de las cofas, fino á los ca-
íos de la fonuna^y aqucllp juzgan que fucedé por d n 
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vina dirpofidoci, que viene recomendado de la huma-
na felicidad : de donde es 5 que la buena fama es is pri-
mera, aue defampara á los infelices: qual íerán aora 1 
contra cni los barruntos del pueblo? quan cncomra-
dos,y varios los Juizios de los hombres? caufame ver-
güenza cfta racmoria: folo d i r é , que es la mayor car-
ga de la ad verfa fortuna, el que, quando á los períígui-
dos falíamentc ¡nputan algún pecado •> pienfan los dc« 
m á s , que juftamentc merecen el eaftigo: yo, pues5me 
veo dcfpoíTeidode codos mis bienes^iivado de todas 
las dignidades, manchada mi reputación, y que por 
aver echo buenas obtas, padezco cílas penas: repre-
rcmanfeme imaginación las pandiíías, y caías de 
con ver fació n de los malos, y enemigos mios^l comOj 
y quanco fe bañarán de contento, mirando mi infortu-
nio > fe me ocurre también , que los hombres de ía v i -
da ayrada andan difeuriendo trazas para nuevas ca-
lumniasj que los buenos eftán acoquinados con el ter-
ror de mis defgraciados fucefíbsique á los mas facino-
roíos combidan al atrevimiento de las atrocidades las 
faltas de cañ ígos , y alas execucíones les incitan los 
premios, que nunca falta quien pague ai malo las ma-
las obras, que hazc contra el bueno: difeurro también, 
que los inculpados no folo eftan privados de la feguri-
dad, fíno también , Íí les perfrguen, de la defenía: o 
revoluciones, óperverf idades, 6 injurias, queaísiaí 
Dios del cielo > me hazeis levantar el grito» 
O tu hazedor de los Ethereos orbes, 
numen habitador de throno eterno, 
que al cielo vuelcas con velozes curfos^ 
y obedecen los aftros tus preceptos: 
Va al planeta nodtorno le das luze?, 





con cuyorefpl andor á los menores 
aftros oAPuíca el proprio luzimiento: 
Ya fe obfeurrece , quandoeftá vezino, 
y mira junto al brillar Phebeo, 
hafta que deíviandofe recobre 
las luzes, que cercano va perdiendo: 
T u 5 que en fu ocafo hazes, que al fol fíga 
con movimientos tardos ei luzero, 
mas lucgo^aprerurandofu carrera, 
al íol le galantea el nacimiento: 
A claufula conciía cu reduces 
la luz diurna en el muflió hyb ic rn^ 
^ y las noóí urnas horas arrebatas, 
quando gozamos el eftívo tiempo: 
A y en el año varias eilaciones, 
con que á las cofa^ das temperamento^ 
y aquellas plantas engalana el mayo, 
que defnudó la injuria del enero. 
La agricultura efparce fus íemillas, 
quando nace el A r t u r o 5 en los terrenos^ 
mas el Syrion defeca las efpigas, 
para emplear la hoz en los frutr.entos» 
Guardan las cofas todas aquel orden, 
que las íiafte defde el fer primeros 
las naturales leyes obedczen, 
que las dirigen á fus fines ciertos. 
Solo tu providencia , me parece, 
que no govierna los humanosechosi 
fofo á los neceíTarios les añile, 
mas a los libres no les echa elfrenor 
Como fiocf, mudanzas ¡y deforden 
tanto caufa ía fuerte, que cftoy viendoy, 
que el caíligo »debido foío al malo,, 
iDjuílamence le padece el bueno? 
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l a s columbres perverías oy preííden 
con fobervia hinchazón en folio excejíb, 
y el cuello pifa el irapio al juño, 
quando eftc á aquel pifar debiera el cuello; 
Los méritos luzidos íeobfeurecen, 
por males correíponden ya los premios, 
y de aquel crimen , que peco el iniquo 
hazen,quefeael virtuofo,reo: 
N i el perjurio les daña , ni el engaño, 
que quieren honeftar con 'mil pretextos; 
pecan, y caufan las impunidades, 
que fe malogren oy los efearmientosí^ 
CJuando quieren vfar del poderío 
aquellos, á quien tiende el mundo obfequios, 
quieren también avafallar al íabio, 
no fe qukian,fugctando al necio» 
O^a buelvc los ojos á la tierra 
D i o s , que del mundo enlazase! conciertoí 
no es de efte el hombre lo peor, y trifte 
naufraga en la fortuna, mar inquieto. 
Ova rebate fus furiofos olas, 
fummo governador del vniverfo, 
y eftablece las cofas de!a tierra 
con aquel orden, que fe rige el cielo. 
Muchas cofas fe proponen en la profa 5 fobre que 
podamos hazer diggrefsiones; vn confiante Gover-
nador , como Boethio, vna república rebuelta, malos 
roagiílrados, ingratos compañeros , injuftosjuezes, 
falfos te í l igos , mentirofos acufadores:procuraremos 
difeurrir lobre todo. 
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DIGGRESSION PRIME-
RA P O L I T I C A . 
COMO DEBAN SER LAS ELECCIomS DE 
los magijlrados -> y algunos requiptos^ para 
regentar nm offcio publico* 
A en la era de Boeihío avia Añrea, Diofa de ls 
Juílicia, dexado el íaelo por el OI y ñipo : tan 
mal regidos debiandc fer los tribulanes, obe-
decidas las leyes, governadas las repúblicas 
en aqueljComo en eíle tiempo.Toda la períecucion de 
nueftro varón fue por defender con tefon la verdad, 
fue por la Juílicia, grande enfayo para la bienaventu-
ranza : vióíc abatido 3 el que poco antes elevado: ayer 
eftablccicndo ordenes en la curial Hila, y oy padecieo-* 
do las masinjuílas en la oiayor mifeda : aquellos con-
vinieron en fu ruina} que eftaban obligados á fu defen-
fa: los mifmos companeros de los comiciaíes emple-
os , los mifmos Coníuies le condenaron, que fu inno-
ciencia conocieron : aquellos le defampararon, por 
cuya faiud, expufo á tentos rkfgos fu perfona : no es 
en el mundo novedad, antes ÍÍ muy antigua experien-
cia ,de que páralos beneficios fon mas los olvidadi-
zos , que los memoriofos, fon mas los ingratos, que 
los attentoSjy en fioethio fueron tan mal pagados5que 
losrciornos no folo fueron olvidos, fino agravios. La 
mas imolcrable de las penas en el caído es, quando el, 
de quien fe efperabala mano, para levantar 5 Íeael pr i -
mero, que da el empujón, para caer; defendió coala 
asiisionUde fu zdo lacéala d d Seaadoj fiempre eüu-
CüHírakfirtma» 
vo firme departe de la razoo : nofuc el Senado tan 
coní lante , para librar á Boetii io, c o m o Boethio5para 
falvar al Senado: todos los Juezes fueron en íu contra, 
mas no por eíío hemos de attribuir á culpa la conde-
nación : noíiempre aquello es la verdad, en que fe 
confórmala multitud : fieftacs vulgar, ya fe íabc, que 
roda fe rcíjgna e n l o s a c a í o s , nunca fe mueve por los 
mér i tos : declarafe mas, que por la razón, por la for-
tuna : (í los muchos,que fiemen mal del inculpado fon 
d e alta gerarcbia 5 fuslen rendir la re^itud del juizio al 
torcido influxo de algún affe<5io í muchos debian de 
dominar en los que tan rigorofamente iniquos vota-
ron contra Boethio : acaío por no incurrir en el enojo 
del principe, confintieron en condenar al innocente: 
a t i z o parala fentcocia el miedo, pafsion, que muya 
menudo turba, y traílorna l o s juizios: perdió la hon-
' r a , confifcaronle la hazienda, mas con tanta conftan-
cla llevó las perdidas, que la infelicidad corrió pare-
xas con la vida : alli tuvieron ambas fu mera, donde 
principio la muerte. O perverrfidad de los tribunales, ó 
iniquidad de los ]uezes,,cchos déla condición de ios 
roas baxos hombres, quando , para portaros en vuef« 
tro empleo, tenéis p o r idea al mifmo Dios 1 Juzgáis 
mal del perfíguido, folo por infeliz; pues de que fírven 
los, legales eftatutos , íl para ios autos fe attiende á los 
humanos fuceílos ? ociofamente las leyes fe inventan, 
fino fe guardá:no os conftiruyeron en la dignidad,para 
hazer iojuílicia, ílno para apadrinar la razón : no fe os 
el afsiento e n la filia curul, para llenarla de incha-
X o n , fino para que os veneren por defenfores déla 
verdad;defde los algo altos puertos fe defeubré bic los 
vultos í y defde la altura de vna dignidad fe deben dif-
cernir los humanos echosjpara que fe hagá de ellos l os 
saas aceitados luizíos; paraeííb fe afcivftde áios eílra* 
¿os, 
*34 %j4mát 
dos fe empuñan las varas/e entregan las regenc i asea-
ra governar reótameme vna república, y ordenarla íe-
gun las conilituciones chriñianas, y políticas; para ab*» 
íoiver al inneetnte, y caftígar al malechor. 
Elio es foizoío, que los Reynos, las provincias,1 
los pueblos tengan fus cabezas, por cuya dirección fe 
conferven las buenas coftumbres, fe reformen las ma-
las , y ob ferven las leyes : todas las cofas, que en cílo 
nos propone la naturaleza para nueflra en(eñanza,mu-
dafnenteclaman la necefidad de aver, quien prefida á 
la multi íud: todos'los diasíe nos oífrece á los ojosef-» 
íe efplendorizante planeta, queprcí ide como Rey en 
la república de los aftros > bien que para franquearles 
fus eípíendorcs,: para moderar efta interior bul>l3,y ta-
baola de affe^os nos dio Dios por G o v e r n a d o r a á l a 
razón ? avn los irracionaíes de vna efpecie íabemos, 
que mu dios eligen príncipe para fu régimen ? toda ef-
pecie de communidad vemos, que le deícompone, fi-
no ay quien la govierne; vna muchedumbre fin cabe-
za cílá expuefta á mucha turbación : defeompafadas 
fuenanlas vozes en vn choro , fifakael mufico Cory-
pheo.: loda fuera confufion vna cfquadra finia preíen-
cia del capitán : ricfgos le amenazan deirfe á pique á 
vn baxel, fino lleva Patrón , y fielpaftor no le guia, 
todo el rebaño íe defvne; defahuciada cftá de fakid la 
ica, que no tiene cabeza; prefagios tknc de per-
dición j por menos mal fe reputa vn govierno tyrani-
co, que vn pueblo acephalo; mientras dura en el cuer-
po la cabera, aunque achaeoía,comunica áloa demás 
miembros la vidasquando ;eftafalta , todo el cuerpo 
perece. 
ps ,pues , ínexcufab lcpara la dirección devn 
pueblola afsiftencia de los magifira^os J mas la prime* 
ira diligencia de los que eligen , ó preíentan^ es prepa-
rar 
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rar alas repúblicas de buenos regentes. N o fe dexá-
ran llevar tanto de fus paísiorcs los ckdoTCS,fi pensa-
ran, que fon como vicarios de Dios en la tierra los el i -
gidos : en quien goza poteftad de aííentar eftabkci-
mientos, y hazer ordenanzas deben íer perfectas las 
coí iumbres; mas ya el mundo efíá tan perdido 3 que 
para collocar en los primeros puefíos en quaíquicra 
cfpecic de tribunal, no attienden los que conílitu yen 
á los méritos agenoss fino a los a ñ e j o s proprios: avia 
de hazerfe enamen íobre la vida, y cofíumbrcs, para 
levantar á los hombres á las altas dignidades:gana tie-
ne 5 de que íe arruine vn pueblo, quien le provee de vn 
iniquo magiílrado ^ y quien tiene mas obligación de 
refarcir ios danos ^ que acarrean á las repúblicas los 
malos cabezas, fon los que los nombran, porque en 
cftecaío la primera culpa > y principal detrimento no 
eí láen quien to execuca } fino en quien io ocafiona. 
Es menefler, pues j que ios que hazen qualef-
quiera elecciones fe muevan antes de las vidas, que de 
las perfonas : afsi deíde luego le atajan los daños , que 
amenazan á las repúblicas j mas fácil es , y mejor pre-
íervarde lacayda, que repararla j dificultoíameme fe 
íuelda la quiebra grande ? pues ercufefe el d a ü o , quan-
do ha de íer trabajofo el remedio: evitaránle para los 
lugares, los que efeogen para fugovierno k losbcne-
Hieritos, y no á los aliados : para efto los que tienen el 
derecho de poner en las primeras filias deben defnudar 
íc de fus pafsionesí ha íé de honrar con el mando fobre 
vna comunidad á quien la coníerve, á quien la mejorey 
no a quien íe tema, que la dcílruya : laftimofa cofa es 
1^ poco eferupuloj el poco reparo, digo, que fe tiene en^  
dar los cargos y á quien íe teme hade caufar con clloé 
grandes nocumentos, por las experiencias j que ay de 
fus relaxadas coñumbresjíilÜ fe lo ayan los que puedé , 
y 
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y no lo remedian, pero cofa miíerablc es, el que qme-
ravn cledor echar íobrcí i las culpas del otr*o5quca-
ya de dar razón á Dios de la a)ala,c|uc el otro dio en fu 
adüüiniftracion. 
Grande encroplo tienen los que nombran fucefíb 
res en los públicos oficios en Moy fes : d c x ó D i c s á f u 
arbinio la elección de Capitán para fu pueblo: pudo in 
diñarle el amor á los hijos, ó á los deudos, mas preva-
leció contra la fuerza de el affe&o el peder de la rsxom 
no hizo caío del conf3f!guineo,y íe acordó folo del be-
nemérito : de difiioóU tribu era j o íuc , que Mcyfcs, y 
no por eíto dexo de íer preferido, porque le halló para 
el govierno mas spto. Éfte íc ha de encomendar á ia 
r e á a vida , no á la parentela; tnas oy ay en efto tan de-
plorables experiencias 5 que no fe eligenjlos q puede 
provecharen las repúblicas,finólos que íc llevan las 
carnales inclinaciones; el amigo, el pariente, ó el ob-
le qu i o ío. A muchos arraÜro vo defpreciable sgafajo, 
para hazervnadifparatada elección : porelTo los que 
eligen , deben deícílimar los conejos de los que pre-
tenden : no los haze ía fina liberalidadjíino la demafia-
da a?nbícion Í deraás, que aundcfpucs de recibidos,no 
hazen obligados, á lo menos para pagar al que agaíaja 
con el logro de lo que folieita: poco fía de fus mere-
cimientos , quien quiere alcanzar los pucílos con los 
preíentes j fi afsi lo ponderara e l e l e á o r , ó reufara la 
acceptacion del obfequio, ó admitido, poríandofe á lo 
politicoj fuera íolo,como á particular,la remuneración, 
mas nunca deíobligandofc con aquella paga que i n -
| c i t a l a g a ! a n t e r i a i n o l o e s , p o r q u e n o í e haze , como 
á amigo, fino como á fugeto, de quien íc dependej pa-
ra lo que fe pretende, que á no intervenir efta depen-
^ dencia, es cierto que 5 ó faltaran los agafajos , ó acá /o 
fe trocaran en ¿c íprec ios : es prueba congruente, ó Jo 
que 
dontr a td fortuna: T%j_, 
qae es mas elfica25ds cfto3 el que no lograda !a prcten-
ííon, ordinariamente reinita la quexa:pues en que obl i -
gación pone el beneficio ( í i afsi íc debe llamar ) que fe 
hazc, no porque el donaoce eílima, fino porque buíca? 
no es otra cofa efta liberalidad mas, que rondar para el 
votts la inclinación; mal fe llama liberalidad > bien, an-
ticipada paga j porque el que afsi da, gratuitamente no 
concede, fino que el ofíBcio pretendido micrca ; COR 
que podemos llamar áe f tecor te jo , paliado contrato: 
defdeñefe, pues, lo que í eembia , o lo que en preftn-
cla fe da, quando es, porque el otro galantea; fi fe re-
cibiere el agafajo , hagafe defentendido del motivo, 
manifeftando algo, el que íe toma por eldelaamiftad, 
haziendo la defecha en el de la preteofioníy fííc recon-
viniere alguna vez con efto, dar á antender , que por-
qué fe avia de imaginar, que pretendía con dadivas, ci 
que tenia para confeguir (obradas prendas i que reci-
birlo con aquel fin fuera mezclarfe co&el agaíajo el í o -
borno. 
Qtiifovn bárbaro obligar con dones para fus i n -
tentos á C i m o n Athenicnfe i dabaíelos grandes , mas 
refpondióle, que fí fe los entregaba, como á amigo, o 
como a mercenario ?fi como á amigo, es inrempefti-
vo eñe í iempo,qus te tiene en el calor de fas prctenfio-
nes, que dexan foípechar, los das, no como alfíciona-
do, fino como pretendiente: yo quifiera vértelos otor-
gar , quando dexaras de pretender: (1 los alargas, co-
mo á mercenario,no me dexo yo halagar con tu alargar 
para mis hechos : no han de íer las oíFertas el precio, 
morque yo venda las dignidades , queeftas folofe las 
ian de llevar las prendas. Metaphorica fimonia es en 
io político , dar por dones los magiftrados, como lo 
es propria en lo fagrado , dar por tctnporal preciólas 
prebendas; no fe haga cafo, puesj del que quiere con* 
^ íeguir 
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fegüir con el dar, fino del que debe alcanzar con el me-
recer, ni los puertos fe entreguen ai parentcíco, al rue-
g o , á la intercefsion 5 ni al obfequio i íolo haga la dig-
nidad vna acertada elección : las razones de efto-íbn 
claras, y declaran mas en la figuiente. 
DIGGRESSÍON SEGVN-
DA POLITICA. 
RAZONES FOLJTICAS , VOR^VB LOS MA~ 
gijiraios no han defer c é n a l e n i admitidos 
paradlos y los que con dones los 
fo licitan, 
ENtonces algunas coÍjs mas fe envilecen, quan-do por mas precio fe compran 5 y es evidente, que fe haze deíprecio de vn ofíkio publico, 
quando antes fe entrega i la opulencia, que á 
la virtud : ruina amenaza á la republica , donde íe haze 
mercadode la dignidad} íon de ordinario los mercade-
res de los cargos , como los bohoneros , que fi com-
pran i es para bolver á vender: el mifmo pueflo , que 
les coftó el dinero 9 quieren que fanee , y aun exceda 
con la ganancia al precio de la compra : efta es vna de 
las potiísimas razones,que haze á los mandones abu-
ía rde los cargos; files coíló mucho precio , con el 
mifmo cíficio lo íueldá, porque fe dexa interpretarjque 
aquellas cofas, y officios fe compran para vender, que 
alguna vez fe han de dexar: efta es la caufa, porque los 
magiñrados ion perniciofos muchas vezes para los 
pueblos, porque ios cargos les hazen demafiadamen-
te codidoíos i y cierto es ? que por puchos de los que 
Centra tafortunét* 1^9 
fe vecn en publico artillero fe puede dezír aquello deda 
ocaíloo haze ladrón: quieren deíquitar en la poííeísion 
losgaflos,que fecaufaron en la íolicitud. 
\Tno de los mas pe fados gravámenes para los lubiditos 
eSjencregar el puefto al q diere mas. N o fe avraconoci 
do imperio en el mundo.donde fi fueron venales los pu 
blicos oificios j no fueííen defeoncertados los govier-
nos*. Juliano Aportara fe ciñó la augufta corona con las 
dadivas jypromeí ías , mas quando huvo en el imperio 
mas dañofos defordenes ? á Heliogabalo no faltó mas, 
que hazer publica venta de loshonores 5 y dignidades 
hafta vérjquien pujaba mas: mas quanto desbarato pa-
deció aquella era ? ala republica Carthaginenfe, que 
por otros títulos haze Ariftoteles comendable, crte fo-
lo defeco la hizo reprehenfible: Caiphas Pontifíce 
compró á Herodes la prepofitura, haziendo perpetua, 
la que antes era folo annua:adquirio el Magirtrado con 
inaldad,y por eíTo fe portó en el taniniquo contraía 
m iíra a Jurticia. 
En la república, que afsi tiene expuertos los car-
gos á ios materiales precios fuelen relaxarie los defeos 
con vn deGnodcrado eftudto de enriquezer, para go-
vernar: afana la codicia para la ambición, ó por mejor 
dezir, andan vnajy otra en circulo, procediendo en in-
finito; defea el ambiciofo enriquezer para mandar, y el 
codiciofo mandar, para enriquezer, ¿ o que roas incita 
á los hombres es valer en ci mando, y fí efto fe alcanza 
con las riquezas, quando el fer rico no producirá al 
ambiciofo ? quamos para las elecciones miran mas al 
o r o , que el otro poffee, que á los mér i tos , que tiene? 
roas que fea en eftrago de la communidad, como aya 
echo, ó pueda hazer vn agaíajo : mas fuerza debe de-
tener en el eledor el reípeéto á fu perfona,que á la c ó -
munidad, pues dexandofe llevar de vn leve obfequio, 
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no repara en conílltuyr por cabezada! que ha Je fer rui-
na , yefcandalo de la república: íi folo íe propuíieran 
las dignidades por premio de las virtudes , íe Ies ponia 
en occafion á los ambiciólos de íer ajuftados, y no 
fucláran tanto,para íer ticos i íi íc propuíieran folo á los 
méritos , mas trabajaran, para fer labios, que para fer 
poderofos: mas oy todo lo qualifíca el dinero, y aquel 
folo fe haze reípetofo, que es adinerado : con eí tener 
todo fe alcanza, y los mayores defedos, no folo íe dií-
íi muían, que íe veneramo pccunia,y como has vfurpa-
doel honor ala vir tud! mejor fe exclama i ó humana 
ceguedad, que honras mas al podero ío , que al dignol 
verdaderamente ceguedad, pues no diícierne e'átre lo 
venerable de la virtud, y defpreciable de la riqueza. 
Oy día fe van todos los honores tras los poderes; 
allí folo pone el refpcóto fus ojos, donde eflán los d i -
neros : eños miímos fon ( dize Séneca ) ios que hazen 
fuperiores jlos que nombran juezes, porque, como fe 
han levantado con la humana e ( l i m a c i ó n í t ha perdi-
do la vergüenza á la virrud. 
Lo que fe recibe de gracia, es la mayor injuíHcla, 
íi de gracia no íc d á , ! * ^ q^ando fon eolio ios los ma-
giftrados occafsionao mil civiles robos : bien advirtió 
cftos daños el Emperador juíliniano, quandoabrogan 
do el mal eftilo de fus anteceírores,determina en la oc-
tava novella conftitucion 3 que no fe den los públicos 
pueftos por riquezas, para que recibiendo los gracioj 
íbs^íc porten los o€cÍ2les, juftos3yíi laquearen en ha-
ser |yíUcia 5 no puedan alegar, para 1er caüigados, ef-
í u í a . Q y quanta vigil8ncia3quanto cuidado deben po-
ner en efto los Principes, por cuya cuenta corre pro-
veer á los pueblos,y communidades de miniílroslqul* 
ta cuenta darán al íupremo feñor/ i por aver pueílo ea 
4as communldadesi^digiiQs íup eneres3 íe l\m origi-
nado 
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nado en ellas laíliatoíos defcoíiciértos? oy mas que 
nunca tiene neceíidad da reforma cfle deícuido ; pare-
ce, que el Aligado legiíkdor eñableció la ley para eñe 
tiempo 3en que fe experimenta 5 que rondan las cafas 
de los grandes, y Patronos mil pretendientes, galan-
tean íu generoíidad , mas cebándola con alguna eípe-
cic de don: fuelen fer tan faciles3y poco reparadoSjque 
fugetan vna prefe^ura5ya eccleíiaftica3ya civil á vn í o -
bre hu ¡nano , mas que leve refpefto : fuele fer caza de 
las prelacias ia futilidad de vna adulación , algún cor-
poral fervicio, o algún pequeño cortejo: no advierten, 
que en aquella dadiva viene rebuxada la pretenfion 3 y 
íi loi 'dvierten, juzgan, que íe falta á las leyes de agra-
decidos , fi aquel agafajo no fe galardona, con el be-
neficio, que fe folicita: es engaño, que ha introducido 
eihumano punco; fino,dígame v n í e ñ o r , á quieneí~ 
tara mas obligado $ á la communidad, de quien es Pa • 
trono, ó al particular 5 que le agaíaja > folo porque le 
beneficie Acierto es, que á lo primero 5 y afsi no fe fal-
ta en los puncos de genero ío , Cx por no proveer á vna 
commnnidad de vn indigno cabeza,fruftra el intento á 
quien con dadivas, y fin méritos lo preícnde;mejor es 
no recibir 3 fi ha de fer en daño de miichos el pagar, 
Dexo á las obfervaciones del experimentado la 
confideracion de los inconvenientes, que traben con-
figo eftas provifiones aísi echas, y lolo q ni fie ra, que 
tocara efte punto, quien tuviera mas energia, qae yo 
para la pcríuaíion de la enmienda : laftimamc el ver, 
que es for?,ofa,mas también confícífo fer mi pluma pa-
ra recabarla infufficiente í folo digo, que el Principe, 
que en vn pueblo , ó en vna iglefia conftituyó vn íupc-
rior indigno eílá obligado á refarcir á la communidad, 
y avn al particularfubdito los daños , que el fuperior 
snjuñameme ©ccaísbna: no quiíkra eogañaraie, mas 
parece. 
Patrón» 
parece 3 que es clara c í h proporción 3 porque, quien 
eftá por fieldiípenfador obligado á obviar en los i r , i -
niftros de íu igícíia la ruina, defpues de íucedida la de-
be reparar (pues fe originó de fu preícntacion) íiendo 
prevemda, como con la vigilancia lo puede íer. 
Grandes excmplares tienen para efto los Princi-
pes en León Armenio, y Alexio Angelo, que,aunquc 
malos Emperadores, dieron íeñas de juílos en los p r i -
mordios de fu imperio; el primero fe aplicó a conocer 
los mas idóneos páralos honores, y entre eíios los re-
partía , fin hazer acceptacion mas, que de ios méritos; 
el fegundo promulgó vn proiedo, de que no avia de 
vender ios cargos, fino franquearlos a los mas dignos* 
fundamcruo, en que pudo ir edificado vn acertado r é -
gimen. A cuenta eÜá del que diftribuye, homar al que 
mas merece 1 graucarga3y cargoferá de fu conciencia 
dar los cargos al nada merecedor, porque fqe ambicio 
íamente obiequiofo 1 peca contra la Jufticia commuta-
tiva, pues cambia vna dignidad pcrvna deípreciable 
dadiva ; contra la diñributiva3 porque no me podrá 
dar razón de proporc ión , ( con que abone fus reparti-
ciones) entre dones, y méritos, quando á eílos olvida, 
y á aquellos indebidamente premia: defacredita fu go-
vietno, porque;como podrán regir acertados,losquc 
fon del pueftoindignos? aféalo venerable de la digni-
dad, que concede por vn ligero motivo, porque alli al 
honor la reverencia fe pierde, quando fe compra i y fe 
Juzga v i l , lo que afsi fe vende^ 
Tatrttlut ConfuíwácuUt, quos vendit h&norp. 
De los honores, y a no fe haze cuenta, 
defpues,que les pufoel dinero en venta. 
Nadie pedrá hazer cargo á vn Principe, de que 
falta 
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falta al gencroíldad 5 quando no págalos fallos corte-
jos de vn prctendieme indigno con las exaltaciones de 
va oííieso publico : no hizo ai obíequlo el cariño 5 fino 
el ínteres: por efte refpedo íoio fe hszc digno del def» 
precio: velen los ícñores:para conocerlos mér i tos , y 
afsi /abran,á quien íe deben encomendar los cargos^ y 
lo principal verifiqué el titulo de Patronos có proveer 
á fus iglefias de dignas períonas : masfe deben alas 
communidades, que á íi miímos» íi íe puede dezitjque 
ellos á fi fe queden deudores > efto es, que eften obli-
gados á pagar con el cargo el obíequio, quando ay an-
nuncios, y congeturas, de que el pagado íerá malad-
roiniftrador. 
Eftc es vn punto, en que poco, ó nada fe repara, 
y por eíTo no fe enmienda , y cierto parece, que no ay 
cofa, qu^ pida masattencion ; pafean los zaguanes de 
los Principes mil pretendientes, eftan al ojo de las va-
cantes, previenen fu liberalidad con el regalo, embaja-
dofjqus callando va refiriendo el deíeojgaftan los pre-
tendientes afsi el riempo en difponer para íu ocaíion la 
franqueza del que puede beneficiar, quando fuera me-
jor, que aquel e(ludio le emplearan para merecer J de-
xaoíclos fcñoresliíbngear con el agaíajo, y vienen 
dar,á fuer,que dizen,de agradecidos, en honrar con los 
pueftos á los nada merecedores : (1 dentro del. prefen-
te fuera va informe de los méri tos, y atendieran roas 
á la vida, que ala dadiva, fuera acercada la prefenta-
cion: íi fuere indigna la perfona de la dignidad, no fal-
tarán modos al que recibió de retornar e! agafajo, mas 
no fea con el honor de vn publico empleo. No es no* 
ble generofidad la que á voa favorece, y á muchos a* 
gravia ; fi es demerito, que proporción ay entre lo que 
y lo que efpera, para que con aquel excefo íe le re-
tribuya ? íi vieran ios principes las calaa^idadcs^los dif-
tur-
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turbios 3los cfcandalosjlas fedlcíoncs, los enredos, 
que fe originan en las conrimunidades de íos oíalos ca-
bezas Jes moviera álaftimaeftá experiencia, y fuera 
Ieccion}para que en lo futuro repararan eldaf.oconla 
conftitucion de fuperiores dignos: cierro es y que mas 
fe compadecs, el mal,que íc mira , que el que fe eíca* 
chaimas ya que no Ies entre el defengaño por los ojos, 
inrroduzgaíc con la relación por los o ídos , yfepan, 
que nacidos de e í h s caufas acaezen en las comínuni-
dades muchos defordenes, para que no fe dexen enga-
ñar de vn intereíado cortejo, ni de vna terrena inclina-
ción en perjuicio de vna communidíad : afsi cumplen 
con el ofíkio de Patronos, y defengañan á los preten-
dientes, de que no fe han de llevar las dignidades antes 
por agaíijadores * que por beneméri tos: íibranfe de 
imporcuaídadssj y enícnan á los que golofean los puef 
tos á merecerlos, para confeguirlos: los premios fe 
hizicron páralos medros,y á eílos fe les vfurpafu de-
recho ? quando aquellos fe alargan á los dones : pro-
ponganjpues, ios que pueden levantar á otroSjfus pre-
mios, mas fea,para que dignamente les lepan alcanzar, 
que de cite modo fe alentaran á merecer: pidan en vez 
de memoriales, inícruccioncsdc merecimientos, y ío -
lo fe defpache al que merece.Mucho parecc,me he def-
cuidado de la confefsion, que arriba hize de mi infufíi-
ciencia,para poder tener de confeguir en eftola en mié 
da, alguna cíperan^a: verdades fon claras todo lo pro-
pueílo j y no ferá jufto, que por la baxeza del author, 
que las dize, no logren el crédito, que fe merece. 
Los pretendienrescfifcurran también , que fe fu-
jetan al commua desdoro, qusndopor eñosmedios 
lograron fus cuidados : quaíquieralcs nota (íi ya en fu 
cara no fe lo dize) que lo que adquirieron fue mas c5-
prado, que merecido; eílo no es kmix ma^de que avn 
fe ñor 
'dóntra f a f i r m a : 
fenor fe !c íirva con alguna cípecie de á^Ojquc para ef-
to fuelen fobrar muchos tí tulos, ya de obligado, ya de 
o£.ciofo, ya de atteato, pero en llegando el de pretcn-
dicnte^pricnero fe ha de ¿afear fu Franqueza con ío que 
fe merece) que con lo que fehaze : no importa, que 
ayaagafajos, pero vayan á excitar la inclinación def-
puesdelos mér i tos , para que lo recibido lo atribuya 
el que lo vec mas á premio de ¡o que fe meiecio, que 
á recompenfa de lo que fe h izo: cí lo mayormente ert 
nueílro cafo, quando fu afpirar es á qucllos cargosea-
ra los quaics fe requieren mucho los méri tos ; íl eílos 
faltan, las prcseníiones ceíTcn, porque fuera no cargo 
de dignidad, fino de alma, pretendere! goviernodc 
muchos, clqae acafo no fe fabe govérnar á fí: afsi a» 
horrará las inquietudes, y dadivas, fe excufará de me-
terfe en la obligación de dar en la divina reíideñcia 
cu encadetoda vnacommunidad: no fe verá en el afán 
de frequentar palacios, ni pedir á Principes, á los qua-
ics también con círo librade la tentación de pecar con 
vnagroviííoninjuftaí defpegafe finalmente de U am-
bición , por quien tanto a Eílüicon celebra aíai ío pa-
Bcgyrifta, 
rJtprtmumfceterum matrem, qu*femper fiafand* 
pías Jiiiefís ¡patulis rima tur faucibus aunm 
trudís avaritiam , cuitís fadifsima nutrix 
amhitío, qu£ veflihuíis ¡foribusquepotentum 
excuhat, é" pretijs eemmercia po/ch ha nerum 
puljaflmul) nectegurges eorruptior <evi 
traxii adexemplum, quodiamfi'rmaverat annh 
crimen, ^ ta legem rapiendi verter ai vfum* 
Ho fe, fi acerraré á exprimir el elogio, mas afsi ío 
íolicitoj dizc Qaudiano por Eftllicon« 
X A l 
aátí£i# 
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A l vicio cngendradorde los peccados, 
que mientras goza mas, mas apetece, 
delalmahydropeíia ^qpc mas crece 
quaado extinguir pudiera los cuidados^ 
La ambición vigilante 5 que comprados 
bufcando los honores 5 amanece 
velando^ al atrio del que favorece, 
para alcanzar los pueílos defcados» 
DcKas Eftilicon j y el torpe vio 
no figues > que el defeo ha introducido^ 
eftablecido exemplo de los años; 
N o fírve de cxemplar^lo que es abufo, 
y quieres fepulrar en el olvido 
( dechado fiel) del pretender los daños ; 
DIGGRESSION TERCE-
RA POLITICA. 
i m m R n s É m LA VRECEDEHÍE , ^ f s y 
aunque Us f¡quedas feán towenientes para cualquie-
ra fuerte de dominio ^ m ¡e han de entregar los pueft&s 
al rico por rico, fino por <-virtuoJo >  temendofe mas 
cuenta de los bienes del animo> (f^ e de 
Us de la fortuna, 
V A N D O la ppífefsion de las riquezas fe jun-
ta con la reái tud de las coftumbres, fon dos 
razones, que pueden obligar á hazer cabeza 
de vna multitud á aquellos,en quien concur-
ren : fabe cl jufto víar bien de la felicidad3y conftituy-
do en publico aftlilero,es deímtereíado, y avo liberal 
con el pobre ? porque cowo noneceíica , cedeavndc 
aquello, 
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aquello 5 que de derecho le toca. Sils pofíefsion de 
los bienes de fortuna fue eífeóto de la applicacion ho-
nefta^es argumento de animo diligente: tienen mucha 
conformidad los goviernos^ quien (upo hazer bien el 
económico , no parece fer inepto para el politico:qnié 
fue dentro de fu cafa cuidadofo, d a fe ñas , de que lo 
íerá también, facado al publico: nunca defmentira el 
virtuoío con el oíficio de magiftrado al de padre de fa-
milias j y como, (i debió mas la adquiíicion de la ha-
zienda ávn honefto íudor5que á vn inquieto logro?por 
eíTo es veriíimilj que el que tuvo genio}para mirar por 
vna familia, le tenga también, para mirar por vna re-
publica : en orden a fer bien adminiilradas > diferepan 
poco la vna de la otra, porque no parece otra cofa vna -
raonarchia, vna provincia, vna ciudad, vna vi l la , ó 
vna aldea, que vna grande familia, ni parece otra co-
fa vna cara,que vna pequeña república.Para qualquie-
ra fuerte de dominio político, oroilitar5es mas conte-
niente el abaftecido, queel menefterofo, mas como 
fe lleguen las demás condicionessque pide la reditud. 
En vn Rey > quanto íe neccíita vn bien proveído 
erario ? el mayor efeudo contra la hoíUiidad, el mayor 
alivio dé los vafallos esvn refervado theforo,noel 
que inchenlos defmoderados impuefios, íino eique 
confervan los efcuíables gaílos : los opulentos fífeos 
(dezia Mecenas á Augufto ) no fe amontonan tanto 
recibiendo, como no gaftando : no ay mas fe gura al 
cabala, que la paríimonia: los que fon participantes en 
eílas prodigalidades}las querrán abonar,diziendo, que 
fe ha de medir la magnificencia de la vida conla ma-
geílad de ía perfona, que ha de correfponder el fauüo 
2I eftado : aísi fe dexan illudir muchos Principes j.co-
fi hizicra Dios Reyes para vna famptuofa oftenta^ 
CÍOQ , para que por ella no fe pueda coníervar firme la 
T 2 corona; 
S4S Ju i rmi 
coxom % !o que se es 5 que en el Dcuccronomb fe íes 
prohibe,quando deferibiendo losrequiíitos de vn per-
fedo Principe dize, que nogoze immenfos pelos de 
oro 5 y placa: entiendeie con Santo Thomás pára los 
oftemofos boatos 5 no que no los guarde para fiadores 
de los futuros aprietos* 
Tan debido es en vn Rey cuidar de la coronado-
mo de la perfona, eo tanta obligación, que á fi miímo 
fe debe regatear ? lo que en favor de los vafallos fe de-
be convertir: paraeño esforzofo contcntarreconios 
pechos medidos, y debidos, no con los exorbitantes, 
y muy onerofos % reícrvar para losfracafos venide-
ros: gran providencia es, efeatimar de las demafíasde 
oy paralas vrgenciasde mañana. Mucho efcuezenála 
memoria las pafadas inadvertencias, quando por ellas 
fe difíicuka el remedio á las prefeníes defdichas^ á quall 
quiera fe k haze mas lamentable la calamidad, que pa-
dece aora, quando pienfa, que la podía remediaran-
tes : quantas fon, lasque guarda el tiempo para vna 
monarchia ? díganlo cantos Reyes9experimemad0s ea 
miferias, díganlo los Rcynos , que fe menoícaban, ó 
fe acaban :codos fe deben prevenk defde la quietud p j -
rala zozobra , deícredkos padece de negligente , e í 
que aguarda para el remedio al vltimo trance. Preven-
drafe próvido vn Rey, fi quando goza el repoíb, rece-; 
la el peligro, aplicandoee la paz, lo que eícufa ^ p^ra 
los acafos, que teme: 
DeCeofo el Emperador Aureliano de m a n e j a r á 
certadamente el t imón del imperio, preguntó á fus 
magnates, como acertaria con el regsoyen; á queref-
pondió vno^para adminiílrar con reditud tan eminen-
te cargo, es mencíler guarnecerfe con el oró, y con el 
yerro : con cloro , para favorecer al amigo, y c o n c i 
para o & n t o %\ s m m ^ Q \ y Q Ú m n . p o p t ú 
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©ro, y el yerro firven tamo para defender al primero, 
como para ofFsnder al fegundo 5 porque 5 quando con 
la benignidad en las cortas exacciones dexan á los va -
fallos attentos, les tienen los Reyes, para que les fírvan 
con el yerro, prontos: la mayor liberalidad de vn Rey 
cs,no forzar á exuberantes contribuciones, que fe Aje-
len extrahcr con muchas violencias, y avn grandes a-
menazas, conque aterran los cobradores á los pobres 
vafallosmunca le faltará occaíion de fer realmente ge-
nerólo ,como tenga bien colmado el theforo real. Es 
verdad, que para eílo fe requiere mucha vigilancia, fe 
neceíka el poner cuidado en conocer, porque adtni-
niítracion pafan fus bienes, porque muchas ve2es Jos 
que parece , que con zelo los guardan , ó manirrotos 
los diílípan, ó íl los guardan, ion para fi : defpues con 
vna engañofa fatisfaccion da cuenta de lafumma gran 
desque paso por fus manos: fiemprcfeverá neceíi* 
tado el Principe, que ignora, como fu hazienda fe go-
vierna, porque la eíperanza, de que no fe ha de pedir 
razón haze ,que no aya en muchos palacios mafíifeo, 
que las volfas de los mlniftros codiciofos: eftos fon los 
que medran,conlo que los pobres violentamente r in -
den: 6 íHiuviera vn tan experto, zeíofo, y determina-
do pol í t i co , que quiíiara explicar, lo que yo en eñe 
punto quiero dar á entender i quantos deíengafios lo-
graran los Reyes ? mas, ó dolor, que hemos venido á 
tiempo, en que las verdades fe oceuhan, ó porque íe 
haze chanza de la poca authoridad de los que las d i -
ze n , 6 porque íos muy poderofos fe temen! afsi fue-
len fer eternos los engaños, porque los que tienen au-
ihoridad,para defengañar, de covardes callan ios avi^ 
íos : aunque fe puñera^ rieígo vna temporal vida, avia 
declarar a vn Principe el deíinterefado minifíro,co4 
sso fe eílabonan lailiaümjas delagrande oppreíioni 
ya de la impropofeíon de tributos fobré los caudales'! 
que fuelen fer los primeros los pobres para los gravá-
menes 5 y los vldmos para los alivios; ya del defcusdd, 
y ílogedad délos oíficialcs públicos de vn pueblo, por 
cuya cuenta corre la cobranza de ía hazienda real; ef-
tos fuelen eílar pagados de mucho tiempo, y por la de 
tención de íadsfacer en la parte, donde fe debe poner 
lo que rinde o ío s pobres vafaí los, íe origina el ir nue -
yospublkanos , quecon fus eoftashazen m s s d a ñ o ^ 
los lugares, que con lo que tributan a\ Principe i eílo 
es vna gran míferiasy digna de curaj fuelen recaer nue-
vos gaftos fobre las cortas h a z i e n d a s de los po.bres,ío-
lo por no afsiftir en tiempo á pagar el magi(irado, que 
ya ha tiempo,o fe ^ aiió de los cobrados tributos, ó en-
tre los mifmos officiales acafo fe bebe, lo qtiees fangre 
del pobre: fi eílos caufaron, 6 por fu defeuido, ó por 
íu provecho, lo que ya fe p e c h ó , porque no avian de 
venir á fu coíía fola los citotes de los á dclantamicn-
tos > pues cftos fon ios que mas fe temen en los pue-
blos^ que el pagar tributos excedentes á los eaudaless 
mas quiíleran a l g u n o s pobres caer en las manos de la-
drones, que enla infolencia de eílos exadores, que 
con el pretexto, y color de reales roiniftros, fe arrojan 
á mil d e í v e r g o n z a d o s defafueros; q ü í c i T Í o n e f í o s 3 { i n o 
la mifma rapiña, y la mifnva violencia ? peor es vn pu-
blícanos que vn ladrón ( palabras fon de Juan Sarisba-
rienfe ¡ ) el ladrón teme > quando hurta; el publicano 
nunca efta mas atrevido, que quando en las cafas de 
los pobres fe defraanda, el ladrón teme á la ley; el pu-
blicano juzg2?que es ley fu infokncia; la ley quita al la-
drón de los delitos; el publicano abufa dé la ley para 
fus arrojos^ pues quien ferá toas iniquo, que el que ha-
zé encubridora á la Jafticia de la iniquidad, y defpoja, 
(deílruye, mata á los pobres con el titulo de publicano? 
arbi* 
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arbitrio fuera grandemente íano, y acertado , fi fe pu-
diera hallar modojCÓ que loque eítos miniílriles agar-
rante pudiera convertir en férvido del Pnncipet y en-
-íeñar á eftos a que avían de bufear por otros caminos 
íu vida 5 y no por el defucllo de ía pobreza. 
Efto debía emprender, quien tuviera autoridad, 
para poderlo recabar s defengañando á los Principes, 
de que fus bienes eftan mas íeguros en las arcas de fus 
vafallos 3 que en las rapantes roanos de los codiciofos 
rainiftros. Bien conozco, que mz he metido en lo que 
no alcanzo 5 pero difeulpame el tener entre manos vn 
cxemplar tan grande^oinoBoethiOyíiempíe confian^ 
te en mirar por la faíud pobíicaí el redimió á ía próvin» 
cia de Campania del intolerable pefo, que con nuevos 
tributos querían echar fobre fus deííguales fuerzas: cf-
to me ha movido á tratar de cíla materia, nc el tener 
yo de ella intíl l igencia, ni menos laefpcranza déla 
corrección, antes (], he movido la pluma con el temor, 
de que fe haga de mi bachillería j necedad, ignorancia, 
ó c o m o loquiítcren llamar, ifriíion; pues metanfe en 
ello los que por ofíicio, los que por potencia efían en 
conciencia obligados al remedio, y merezca yo el dií-
íimuio de tratarlo que es impertinencia de mi bajeza, 
porque es tan apropoíiio del testo de Boetñióv 
Debeníe r , comoel marcos Reyes jrindenlc t r i -
bu tó los rios, mas para communicsr el ala tierracau-
dalofas aguas para fus menefteres : entran, pero de allí 
falco : cumple con lo que debe , quien fi con lo ageno 
enriquezc, á fu tiempo lo reftituye í no es bueno ^ que 
de el íudor del labrador, deldeívelo del mercader, y 
de la tarea "del oííicial fe compongan las rentas de vn 
feñor, íolo para el entretenimiento , para el itiego,pai 
ra elthcatro, y de mas immoderados deípcrdic iüs ,y , 
quando íbbrcviene la vrgencia de d^nder ios , catón- j 
ees' 
ees la pafada prodigalidad lo iírpoíibillte: para ello 
raejor fuera perdonar á los vafallos, ó minorarles los 
tributos: sísi fe librara vn Principc del efcrupulo j que 
le pudiera occafionar vn fubdito con eñe cargo : á mi 
tne quitaron de mi crabajofa ganancia, para mantener 
vueílra grandeza: no lo dí íolo paravueílra oftenta-
c ion , fino para que lo reduxeííeis tábicn á mi vtilidad: 
d vafallo tributa al Rey, mas para que el Rey defien-
da al vafallo : fi lo que yo he contribuydo en tanto t i é -
po 5 lo poííeycra aora 5 tuviera para defenderme íufíi-
ciencia: cfte cargo pudieran hazer juftamenre á íus 
Reyes los vafallos, cuyos naturales territorios fe vie-
ran enagenados mas, por defeuido, que por falta de 
er. 
En los poderofos imperios antes íacedieron las 
ruinas por flogedad, que pot dcfdicha, aunque fue fu 
defdicha fu flogedad: no pudiera el Tártaro fujetar al 
Chino^íi efte no fe huviera entregado á la pereza j ni el 
Turco al Perfa, íleftc no olvidara cenias preíentes 
delicias las paíadas victorias: como pudieran los Ro-
manos 3 echos dueños de la mayor parte de ía tierra 
dexar,que fe eílrecbaíTe tan dilitado dominio5{íno por-
que perdieron el antiguo brio con ei tiempo ? pierden 
vnes por dormidos 3 lo que ganaron otros por defve-
lados: eílo á vezes locaufa la confianza cnlamifroa 
potencia, d- que muchas vezes procede la flogedad; 
otrasjes Tuperior a v i ^ con que qniért Dios fígnifícar, 
que lo mas poderofo tiene fin; algunas también nace, 
de que vn Principe empobreze por lo mucho, que 
confume, y deípues fe vee defraudado de lo predio, 
para f;i defenfa; fea de v n o , ó de o t ro , culpa fuya ferá 
pudiendo fer poderofo, no tener, con que hazer oppo-
ficion á o t ro , que acomete con vencible pujanza: fí 
huvícra difpoficÍQn, para facilitar vnaref iá€nc ia ,no 
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eonfegttlda, fe atirlbuy era mas á la fortüñajQue fe cul-
para a l a negligencia; pero juilas fueran lasquexas, 
quando íe dexaran continuar l o s aprietos, íTnque fe 
ícntaran los marciales acafos: aísi íuccediera verfe af-
fligido vn Rey, defeoronado e l Rcyno, echo oppro-
bio de los comarcanos ( de q u e í e l a m e n t a b a ei Pro-
pheta Rey,) experimentadas doloroías ruinas, burla-
do el govierno,y defacreditadoel v a l o r : p o r e í í o f u e -
ra benignidad aliviar alreyno con alguna minora de 
los tributos, y principalmente librarle de la crueidadj 
y multitud de los publicanosjno fuera el primero Prin-
cipe , que lo pensó : Nerón con íer tan tyrano, í e puío 
en duda de condonar á t o d o el imperio los tributos 
porque oía muchas quexascontra losexaóiores :aca-
íb feria máxima política, para merecer la o p i n i ó n de 
benigno 5 y juntamente 5 para pulíar losanimos de fus 
confegeros , de quien rmcngaüar íc , podía efperar la 
difruaíion del diólamen, al qual approbaron5.pero deía-
confejaron el eífeóto diziendo (acafomas codiciofos, 
que prudentes ) feria perdición del imperio, ñ aquello 
í e quitaba, con que fe foftenia. Atheíore en buen ho-
ra vn Principe (dize Dioni í ioCar tbuí ]ano)comoíca 
el tbeíoro procedido de caufa honefta, á ninguno da» 
ñoía , y ábuen fin enderezada: elcaudaloío fífeono 
folo es á los Principes licito , fino forzofo, porque por 
la calidad del eftado esinefcuíablc el athcíoramiento, 
ordenándole ala confervacion delbien cümfniin5y 
^efenfa de la patria : afsilosSantos Reyes los poííeye-
ron, como eníeña la eferkura de David , Joíaphats-yj 
Ececbias. ; 
En las cabezas de menor graduaGÍonano fon tose-
no>s c o n d u c e n t e s l o s b i e n e s defortuna para la reda ad» 
1,3iniñración: t i ene la o c c a í i o n de pottarfe mas j n í l a » 
^ e t e el abaRecido; á quien opprime.lapDbresajponé 
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afechanzss en el foborno la injuílicia : por eífo con e! 
pobre, fi codiciofoje juftiíican los deítíos con les do-
nes, y en la república, que govierna, no es el innocen-
te el que tiene la r azón , fino el que tapa fus maldades 
con la vntura : para con el pobre magiftrado, fi ham-
briento , aquel Tolo es reo , que no tiene, y aquel es in-
culpado ,qne da: aísi íeconfunde el régimen de vna 
república,porque las dadivas permirten las culpasjdi-
íimuían los caftigos, y al poderoío le incita la clperan-
za de la impunidad ala continuación déla defembol-
tura; avn quando m^s íe relaxa, menos tcmCj porqué 
la experimentada neceíidad, y codicia del que puede 
caíUgar,convida al defenfrenado á dclinquin la dadi-
va , que vna vez fe toma, quien dirá que no alienta al 
malechor, fi tiene con que acallar en el ñ ágete al Juez? 
finge efte duro rigor, hafta que fe ablande con el vn-
t o , y allituvo fin fu Jufticia, dondeprincipio la agena 
franqueza : evitaníe eftos daños, quando fe eligen pá-
ralos goviernos los ricos, mas íiendo ajuftados: no 
menos, antes mas perjudicial fuera vn rico, íi codicio-
fo , que vn pobre, porque en aquel fuera mas aedienre 
la íed de tener, y mayor el defearamiento, para obrar. 
En la primacía militar es tanto, y avn mas prove-
chofo elcaudai jqueen la política : yo no lo entiendo, 
pero difeurroj que ay gran parte de culpa para las per-
didas de las campañas en la codicia de los Gefcs mili-
tares: para algunos es experimentado, lo que para mí 
folo difeuf ndo : prüeb3fe,en que las visorias íe coní i -
guen por las armas ; las armas fe efgrimcn,y tremolan 
bien en las manos de los valientes picales foidadosjá 
efíos les haze tales la afsiíkncia, les acobarda, y hazc 
traydorcs la neceíidad , fi fe ha de llamar traydor, el 
que en férvido de vn Principe dexa de militar, porjno 
dexark morir: difculpable Mcho cs^deícnar fus van-
deras ,^ 
deras, quando de mal fuftentado, no ha de poder ga-
narle las barallasícpn que eílo en vez de infamáríc coa 
el nombre de alcvofia, fe puede calificar con el titulo 
de fidelidad 5 porque el transfuga podrá diculparfe d i -
ziendo >que no fe aparta por a ievoío , fino por mal fa-
risfecho,y á fu Rey antes le ha de fervir de eftorbo,que 
de propugnáculo x pues no le confíente la hambre dif-
parar con valor vn mofquete, 
Eí lo depende todo de la poca vigilancia, y mu-
cha codicia de vn General, y detnás primates milita-
res i entran empeñados en fus puertos j y lo que avian 
deapplicar,para poner á los Toldados bríos 5 lovfurpa, 
para quitar fus empeños rcaufaron a eílos la luxuriajel 
juego, la oftentacion, la gala ^ la vanidad 5 y toda eP 
pecie de demafia, y aquilo quieren Toldar con vna fo-
lapada efpecie de latrocinio: dan á vn foldado por ef* 
tipendlo, vno s y el Principe les entregó á ellos, qua* 
tro í aísi Jefmayan las fuerzas 3 defacaloran las volun-
tades) y hazen fuga de aquellas miliciasjdonde les reí-
frian,par3 permanecer3las diíminuidas 5 y atrafadas pa-
ngas , con que cafi aniquilado el numero de las tropas, 
da mala cuenta del régimen militar vn ícño^oppr imi-
do con deudass que le obligan á mirar mas por ñ , que 
por el Rey, como fi eíle le conílituyeraen aquelladig-
nidadjpara deiempeñar fu cílado , y no para defeader 
el Reynor; afsi lo deben de entender muchos, pero.fe 
engañan. Diftinguio bien eflos fines Phormion Athe-
nienfe , quando renunció eí Almirantazgo:de la arma-
da de Alhenas, dando por efeuía , el fer pobre, y ero* 
peñado5cauías,qoe le hizieronhuyr la tentación, que 
acafo tendría en el pueño ,de anteponer la convenien-
cia propria á la vtilidadcomun. Porc í ípdeben confi-
derar los que fe encargan decftos pue í les , elqueao^ 
íelos- fr3ñqü£an tanto , para remedigj funecefidad, 
^ 2 q^sato 
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quanto para aámimílíar bien la Juíllcia: vno , y otro 
fe ra corapatible, pero quando n o , primero ha de fer 
él buen régimen 3 que fa remedio. Todo efto íe efeuía 
con elevar álospueftos ames al rico 3 que al defaco-
modado jpero como fe ha dicho, delante las demás 
condiciones: á aquel no le tienta la neccddad, de que 
carezc, á valerfe del oíficio.j en quecf tá ; á efíe la an-
guftia ic puede hazer pegajofa la dignidad: aísi fe ex-
pone a muchas quiebras la jufticia, porque el defabaf-
ticido fucíc atropellar por todo , viéndole íobornadoi 
con que todo el régimen poíieico fe eñ raga , quando 
fe encuentran la fublevacion de la raiíeria,y execucion 
de Ía Jufticia \ quantas vezes fe verá en las repúblicas 
mal vengado vn pobre oífendido , porque acallo al 
Juez con las dadivas vn rico ínjuriofoé 
Otras razones no menos dignas de reparo ocur-
ren, para que los acaudalados fe elijan : eftos eftaii 
mas inftruydoscon la experiencia, que los pobres ; á 
eftos el trabajo de vn día les atareafortofameme en fu 
cafa: muchos de aquellos interefaron las riquczas,tra-
tando con diverfas gentes ;conocieron humores, ob» 
fervaron genios, tantearon inclinaciones, y no fe pue-
de dudar, de que cílos naturales fon mas apropoíito 
para el govierno, por cña variedad de tratojno ay d u -
da, de que las pafadas experiencias ayudan muciio,p3-
ra acertar en las prefentes occupacioncs: el comer ció 
con muchos hombres defembota los entendimientos, 
aclara los Juicios , y futilíEa la rasión, cofas neceííarias 
paradifeernirenrr^ lo cenvenient^, y inconveniente; 
éntre lo que fe debe hazer,y fe debehuyr, todoloqual 
es vtilifsimo enel que efta conftkuydo por cabeza de 
vna república t el pobre, demás de cftar falro de eftos 
atributos, embarazado con los negocios doaiedicos, 
es menos diügcampara t raui los politicg?, y i i k d i í -
trahen 
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traben m acholos pol í t icos , íe le ííguc daño grande 
en ios domeñicos: elrictífin el temor, de que padezca 
baxio ib caía , fe ocupa lo mas en ordenar la republicae 
Todo cRo acafo movió á ios CarthaginenfsSv para en-
comédar las publicas regencias no Tolo á los buenos, y 
á los nobles, fino á los ricos; los Romanos fueron muy 
icparados en no levantar á la coníular eminencia al 
que no gozarafobrados bienes de fortuna, porque el 
eípleodor de ia publica dignidad, no íe obícurccieííe 
con la penuria de ladomelVica cftrcchez : en el tiem-
po de Augufto Cerar,avla de tener vn Patricio ochen-
ta mil íextercios, para fer Senador : deípucs íe añadió 
la fuma, con la ordenanza, de que fi alguno en el ma-
nejo defgovierno perdieífe por mal regido la hazicn-
da , dexára también la fenatoria dignidad ; tan vigilan-
tes quedan á los hombres, que no les avia de cftorbar 
la política para la economía; Solón eílablició en (u re-
pública , que vn magillrado poíícyera quinientos mo 
dios ,oiugados: también fue conftituciou do los The-
banos, que fus republicos no avian de entrar por diez 
años en el regente foro , y que en todo aquel tiempo 
fe debían ocupar en la vida de negociantes, debiendo 
á vna honeftaíolicitud vna abundante poííeísioni lue-
go eran capazesde los públicos cargos. 
Afsi por exemplos, como por razones fe prueba, 
que los haberes para las dignidades, no folo condu-
cen , peto fe necefítan j d e m á s , qne por lo dicho, por-
que es de tal calidad el humor dé los hombres, que, 
aunque vn magiftrado fea digno de la veneración por 
la dignidad, ím el refpeóto ala per íona, noobftante 
cnlaeíhmacion de los humanos genios íe fuclehazer 
^sacatado por lo que goza, que por lo querepre-
íentaí fiel rico es deípejado3el pobre es atado para 
iasiefolucioncs; h z u dudar Upobitzaj, lo que delibe-
ra 
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ra la dignidad, porque fe teme de menos valía, por fer 
de menor/orden fu períona ; no mira muchas vezes el 
neceí i tado, para tratar las cofas del govierno, ai norte 
de la razón , ni íucle tener mas móvil para lo que exe-
cuta,que la influencia de aigü poderoíojá quié refpeta: 
aqüelio-folo determina, que conoce fe conforosará 
con el genio, de quien depende 3 y muchas vezes en 
las operaciones fe contradize,porque muda de rumbo 
el que le aconíeja. El abaftecido no tiene á quien te» 
nier, y por eíío es independente en el obrar: fu d i f a -
men folo tira á exercer la equidad, porque nb fe con-
íiente arraftrar de agena paísion jen las dudas no ico n-
fulta al que temido le fuerze áíeguir el peor partido, 
fino al que defapafsionado le pueda dirigir con fabio 
confejo: por aquellas razones, en el pobre fe haze la 
dignidad envilezida} por eftaS > en el rico fe haze eíli* 
mada. 
Militan eftos reparos, no folo en los pobres de 
profpcra fortuna, fino también en los de animólo efpi-
riru : ay genios de notable cortedad 5 no emprenden 
cofa , ni la votan por f i , miran s y aguardan fiempre á 
otros , á quienes con de (orden aman , ó cobardes te-
men , ó por mas avifados les juzgan: antes, todo es ef-
tar indcciíos, y el parecer de eftos les haze determina-
dos , y muchas vezes vienen á parar, en que aquellas 
colas defienden con tema mal períuadidos, que dexá-
ran por (uirrefolutos, ay naturales, que íiendo de íuyo 
dóciles 5 les haze el ageno difamen caprichudos : de-
xaníe llevar de vn malvado íingylar antojo,aunque fea 
contra vn común acertado dcfgnioiarrcjaníe á lo que 
el efiragado les ÍDggiere , fin repararen que íea contra 
ío due la razón ir fluye: ni pienían , que aya mas razón, 
que la de Isíegeida voluntad; tienen el achaque de' 
jgnoranccs?juíua coa clde apaísionadosjy nadaefpiri-
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tofos; tan rrahiJos de ios hii;nores;á quien fe inclinan, 
que juzga 1 dcUcierto , lo que los oíros les períuaden: 
h/zeles U impreísion irreducibles á la razon5y fí algu-
na vez la liguen , no es por vi r tud, fino por mudanza 
de la agena voluntad: con los genios, que no confron-
tá^obrtinadanicnte porfía, y con los que íe compade-
cen,á todos ayres, fegun los otros^fe mudanj todos los 
genios de efte modo Ion portilleras, por donde fe en-
tran las diícordias, y (ediciones en las repúblicas i i n -
ducenles fus motores á Tacar la cara contra otros3 pa-
ra apadrinar fus intentos: fon por efto no íolo los mas 
invtiles, pero los mas perniciofos para los goviernos, 
porque conociéndoles los malillas, acia fi ios ladean, 
ya con el cariño en aquellas cofas, álasquales defeu-
bren alguna propenfion, que para moverles á efto, no 
es meneíler valer fe de la fu p plica, ni de la amenaza, 
como también fe valen ae ellas para aquello» áque 
tienen alguna avcrlion., y con la amenaza fe muda fu 
bien conocida poqacclad:vanie atrahidos tras los age-
nos , y malos intentos \ luego fe ocafionan con fus mal 
aconíejados arrojos los civiles tumultos , fe defvarata 
el político govierno, fe arruina la república , y el mif-
mo magiílrado fe malquiíla, porque, como obraconf-
tituydo en dignidad, no juzga el que lo vee, que es inf-
trumento , movido folo del que le aconíeja, fino motu 
proprio de el mifmo,que lo cxecuta:viene aísi á perder 
en la vida coman la acceptacion, que acaío merecie-
raenla parricular; y como fon para pocotiempo aígu-
nos de eftos cargos , folofehaze refpetado, quando 
goza, pero eícarnecido,quando les dexa ; dio cau-
fasen lavídacommun,parafer mal mirado en la parti-
Cu'ar :loque le reíulró fue el fer aborrecido , y acafo 
fino fe huviera metido en el govierno, diera motivos, 
P f^^  fer anaadoccauíaronle el odio, los que con fu ma-
no, 
no quiíierón Tacar la braía; deípües es cabera de yer« 
ro j y comoel fue d que íe defcubfk), paracxecuiar'io 
odiofo , hazen los otros, el que recaiga fobreci todo 
lo culpado : defeubrió en cílc fu fácil necedad , como 
cambien fe publican los demás defeftos en la publica 
vida j que por efto llamo vn diícreto á los pueílos l y -
dia piedra de los ánimos: tratandofe con muchos fe 
abre el mal genio, que entre los pocos fe occuka: mire 
por efto bien el pobre en lo que fe empeña 3 quando 
ios goviernos folicita; nunca tendrá adéreos en el re-
gi r , íi tiene muchos rcfpeótos, á queattender: rodo 
le ferá inquietud, todo confuílc-n, todo no faberlo 
c[ae fe hazer, porque entre los poderofos ay muchos 
de dictamines encontrados; cadavno lc bufearápara 
la defenfa del fuyo^ á qualquiera parte, que íe incline, 
fiempre queda otro , qu^ í c ^ u e x e ; con que nunca le 
faltaran enemigos. 
Todos ellos reparos fe pueden poner en la po-
breza , para tener tiento en levantarla á la cima de vna 
dignidad. Mas no de echo en todos los pobres fe de-
ben hazer eflos reparos, y por eííb al rico no fe le ha 
de fublimar á los pueftos por r ico , ni al pobre fe le ha 
de repellcr por pobre : dizcíe , que el rico es mas k 
propofito para ios magiflrados, mas quando le aísiflc 
el de mas concurío de requintos, efto es laaffabilidad, 
la igualdad, el decoro, el cuidado del commun prove-
cho , y lo demis, que en el que rige fe requiere : por 
eíío la riqueza (ola noadequa los motivos,para fer ad-
mitt ido, ni la pobreza esvnica razón, para fer deíprc-
ciado : de tal guiía fe pueden trocar las cofas, y caufas, 
queeí pobre (caparael govierno,convenienie3y e l r i -
i co,invtil i rara es la regularidad, que no tenga excep-
ción , y aunque fea lo ordinario, que los hombres ac-
comoden la inclinación alefiado defuíortana^ efío 
GS* 
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és^qiie el pobre fe vea por fu indigencia obílgado á buf 
car, lo que el rico por íu abundancia debe noappctc-
cc r ,no obílante, losbucnos, órnalos genio* íuelcn 
falíear lasoccafiones, y vencer iosimpulios de fuef-
tado, que íucede, quando vna modefta vida dos)a ios 
malos influxos, á que el natural, la necefídad, y el offi-
cio inclina; por lo qual puede fcr, que el rico fea codi-
d o í b , aunque no tenga razones para defear r y el po-
bre fea defioterefado, aunque puefto en la accafíon de 
poder enriquezer: eílo debian conílderar en muchos 
pueblos los eledores, que fin poner la mira en otras 
condiciones para fer los hombres eligidos, y erigidos, 
íblo tienen cuenta de la copia, ó inopia5quando aquel-
la fin los demás adherentesdebe ícr deíeftimada, y ef-
ta, quando la fypplen los demásadm¡niculos,dcbe fer 
admittida. 
Es fiador el buen genio del corto caudal 5y mas 
noble recomendación es la de los mér i tos , que la de 
los doblones ¡ Héroes ha conocido el mundo nada af-
íiílidos de la fuerte, y prudentes en el govierno de vna 
repúbl ica : Epaminondas rigió con acierto á Thebas, 
mas (lendo tan pobre, que para fu adorno íblo tenia 
vn vertido, y á vezes3por averie de remendar, íe veía 
obligado k no íalir al publico. Arifíides Athenienfe no 
tuvo en fu muerte para los gaños del funeral, y íus hi-
jos fueron dotados para el matrimonio del publico 
erario en aueneion de la paterna virtud: ¿amacho Goí 
lega de Nicias, y Alcibiades,fue varón esforzado, mas 
tan pobre , que quando le eligían para el govierno, te-
nia ílempre necefidad de comprar vellido correípon-
diente a leñado : C n . Scipion acabó cña vida en fuma 
Pobreza, dcípuss de regidas las milicias Romanas ctm' 
tanta felicidad, y a fus hijos do tóe íScnado del fi feo:1 
Paulo Emilio llego a tanto ertremo de penuna3 que en: 
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é . 
t 6* LÁrmás 
íu muerte fe hizo al monedade vnaspobres halajas^ 
para pagar á fu muger la dotcjy ciertamente para conf-
t i tuyrá vno en dignidad ? no ha de fer eftorbo la po-
breza , como los demás dotes no falten j porque ha de 
fer el pobre olvidado ? quando, 
Tauper erat Curius¡ Reges cum vinceret armtsv 
Fauper Fahricius, VyrrhicumJperneret aurumt 
Sórdida Serranus flexlt diBator arena. 
Reyes nnd ió f^b r io , 
aunque rendid» Curio á la pobreza> 
Fabricio con deívio 
grande, afqueó de Pyrrho la riqueza: 
y defpucs 5 que rigió la di^adura 
Serrano^exercitó la agricultura. 
Sirvan eílos ejemplares de prueba a los que e l i -
gen > de que por Ci la pobreza no es falta para la publi-
ca admioiílracionj y por eíTo no fe ha de poner por ta-
cha5 para no condecorar con efía al va rón , dotado de 
otras prendas;prefagio de mal govierno íeria lá pobre-
za 3 que fe causó del defeuido, de ía focordia, de la laf-
civia^dela glotonerías y prodigalidad; ciertamente 
amenaza ruina ala república, quien porcnal adminif-
trador fe perdió en fu cafai para que pretenderá vn po-
bre perdigón el magiírrado, íino para vecr5(i pegando-
fe á el puede refarcír lo pcrdido5y tencTjCon que triun-
far en adelante > como ferá fu govierno? todo cftrago. 
Todo efto es fm duda, mas la pobreza, que fe acom-
paña con la templanza, laboriofidad, Jufticiaj conftan-
cia, y demás virtudes es grande argumento de animo 
heroicos mas indicio de magn anjiBidad ay en el que 
dcfpr€cia3 que en quien adora el oro 5 ó por mejor dc-
a i r ,cUnioío del frimexo e s s u g u ñ o , c lde l íegundo. 
Contra ta fortuna, i $ \ 
angoí ló: el que afana con decBafiajpara tener, fuek íer 
nada vtil ,para regirj porque no cratará con acierto las 
cofas grandes, quien íe.desa arraíl:rar de las menudasí 
aquel cuydado, que ponían íos Thebanos en grangear 
bienes de fortuna 5 era dirigido parala commun val i -
dad; mas el codiciofo del bien particular, tiene em-
bargado el dcfvelo 5 debido^ai bien commun, y íc ha 
de faber, que el magiftrado ha de dexar de fer para fi, 
por fer para otros: rara vez, ó nunca penfará en cí 
acierto del govierno 5 quien fiempre tiene el corazón 
cneltheforo. 
En el pobre fe deben díícernir eílas razones? fí* 
no tiene riquezas , porque no las defea, ó porque las 
malrota, como enchico fe debe dift irguir , filo es 
por íionefta applicacion , ó por codicioía avaricia?el 
primero es apropoííto para el mando3porquc todocui-
dará de otros, quien contento con vna honefta media-
niano tiene mucho, en que cuidar de (i : el fegundo 
dañofo , porque el viciado de lo manirroto (ya eftádi* 
cho ) íiempre a ihcla por tener que gaftar, y ie ferá de 
tentación, queíe venzajCl officio 5 que pretende; todo 
ferá en exhortar á otros, para hartarfe á fi ; la pobreza 
en aquel primer modo, eftoes, la que confiíte en el 
deípego de los caducos bienes, es virtud heroica, que 
folo tiene por morada las anchuras de vo bizarro co> 
razón; también la pobreza, que provino de vna di l i -
gencia, qae fruüro ía aávería fortuna, es buena, por-
que es cauía dslasespcrícnctasi, documento délas vir 
tudes , y maeítra deiasartes, co que vienen ajuntarfé 
enel pobre virruoío los mejores acmbutos,que ré¿|iii* 
Cré los altos empleos. En attencion de lo dichoso fue 
0^ peor, que eícribio Bodlno, íer abíurda cofa, y indií. 
Creca medir la dignidad poda ganancia, y el puerto 
por elprecioV quaodo muchas vezes ftícede ,-que al 
^ s dinero 
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d inero Je amontona a ote s la rapiña, el roboja foítuna^ 
ia caíualidad ^ y muchas s ezes vna herencia, que recae 
en vna injufta períona. 
Por no peníar en e í lo , fuete a ver muchos errores 
en los pueblos, donde íin ra as motivo, que eldinerOs 
le hazen al poííeííbr dueño de la república, aunque fea 
en todo lo demás ignorado, por advenedizo; aísi fue-
Icn levantar á ia primacía acalo al que enriquezió por 
medios vergonzoíbs fobre illicitos, por los quales era 
mas digno de vn grande cafí:igo,que de vn publico ho-
nor. N o han de poner por e5o los elcítores íusojos 
( afsi Ariftoteles lo enfeña ) cneí enriquecido por vna 
arte fucia, fino en el opulento de vna mentencble > no 
en la hazienda, inio en la virtud; no en las adiumentps 
de ia fortuna, fino en los ornamentos de la alma'. por-
que hade mover mas, aver multiplicado riqueza, que 
aver efclarecido la vida?!as riquezas dignas de rcfpec-
t o , para exaltar al dominio (dize Platón ) fon las de el 
animo Í las halajas mejores fon la juílicia ,1a fabiduria, 
k piedad, y la clemencia: con eftas, mas que con las 
de la fortuna fe confervan las monarchias, las repúbli-
cas , y lascommunidades: íca teftigo el Romano i m -
perio i fue pobre para eílablecerfe , jufto para conti-
nuarfe, y rico para dcftruyric ; tuvofuertcs principios 
con la pobreza, gloriofos progreífos con la virtud,mas 
laftimofas ruinas con la abundancia: fea, pues, el p r i -
mero , el mejor, el caíi vnico motivo de la elección la 
vir tud, fin poner mucho cuidado en la pobreza ¿ q x u 
qaeza í folo aquella le movía á Honorio p-arala diftr i-
bncion de ios premios/egun 4 afsi k panegiriza Clan* 
dianc 
mon chuta vittús 
T aupen ate ¡atel; lefios ex ómnibus orí s 
éí 
C s n t r a U J o n ü n a * íWj*; 
qua í i s , non vndefatusi fuh tefie lenlgnd 
v i v í tur; egregi&sinvitant -pramia mores', 
hincpifen redeunt artes ¿ foeUcibus inde 
ingsmjs aperitur iter $ de/pe ¿i 4 que muf¿e 
tolla levant ; opihufquefluens, ¿ppauper eodem 
. vh i ia r adfruóium¡ludio, cum certat vterque^ 
quodnecinops iaceatprohitas, necinertiajurgat 
dh i t i j s» , 
Aunque temo declarar3 como merece, á Clau-
diano, no obílante me determino á explicar aísi fu 
peníamiento. 
Nunca tu aprecio la virtud olvida, 
ni el mérito perdió por la pobreza, 
ni á las honras , te mueve la nobleza^ 
fino ia calidad de honeíla vida: 
Generofa á los Cabios oy convida 
con los altos empleos tu franqueza, 
y reñituyes á fu antigua alteza 
ía gloria de las letras abatida: 
A I pobre alienta afsi, y al opulento 
al mér i to , del premio la cíperanza, 
de tu igualdad firmiísimo argumento: 
Ambos fe miran en igual valanza, 
pues ni el pobre, (\ bueno, el poftramicnro, 
ni ei r ico, íiendo malo, el premio alcanza: 
Y porque, es fobervio, fele ha de honrar ton 
lospueftos, pues la dignidad aumentará la fobervia? 
obrará mas defenfrenado , pero el pobre yirtuofoetí 
^do cílado fe porta comedidos 
Coní'iiU 
Honor* 
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los ¿¡ue mbídofdmnte ¿ y pn mcritos los fretendwf 
fino a los que prudentemente con 
méritos los huyen, 
D M I R A B I E dodlrinada á l®s ambtclofos, á 
los que aípirao con afán al govierno el retiro, 
y apartamiento déla vida comíi en Cbryíipo, 
q requerido de fus amigos, porque np preten-
día la adminiftracion de la república , re ípondió: por-
q ies fi govierno nial, deíagradaré álos Diofes; fibien, 
oifenderé a los hombres : tenia bien conocida la dcl i -
I cadeza, y contrariedad , que entre fi tienen, y excrci-
tan los genios humanos , ácuya viíla íe preíenta ,cl 
que á la vida commun fale : felicidad de acierto fuera, 
fi vn hombre con íus obras á toda vna multitud agra-
dara, y mas j quando cafi toda es vulgar: aviendoop-
poíicion , y repugnancia en los humores de los hom-
bres, con los echos, que ávnos fe fatisface, áot ros fe 
offendciríielmas íabio,ni el mas diícrcto,ni el mas cir-
cunfpe^o labra tan bien ajuílar fusechoSjque los con. 
fo r í r econ íodos caprichos j vnos fe reirán , y otros a-
plaudiran fus colas j vnos recibirán agravio, y otros 
beneficio, con que la liberalidad, que induce en los 
vnos al í ceonoc imiemo, en los otros occafsiona vn 
quexofo enfado, quelüele inventar la neceíidad Ja 
competencia, ola embidia. 
Fuera por eíio fr alegrado el efludio, que fe hi-
ziera 
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zteraers q jerer aícíii^ar para los echos vna rc^itudy 
íraníceodeíital á toda accepucion; mas que elección, 
fuera dicha; masqueeífeóto de!cuidado, fuera nunca 
fucedido prodigio, porqefto fuera hazér á los genios 
contradiváorios » careados} y que la cnirad de el mun-
do dexára de reirfe de la orra mitadjlo quai tiefppre ha 
lido ?n élj vfo , ycoí lumbre : pues como el que (ale á 
vivir coa todos, y para todos, podrá ediizar fus natu-
rales con tal agrado , que en ninguno relulte de fus 
obras difguílo ? moral impofsibilidad ay en eílo ; pues 
quien intentará regir vna muchedumbre 5 compuefia 
de labios, necios, atrevidos, reportados , prudentes, 
temerarios, embidiofos, afficionados, pobrcs.y pode-
roíos í c o m o fe ha de acomodar con tanta antipaibia? 
mal lo mira , quien lo defea. Grande lección, y coníc 
jo dio á los ambiciofos Ancifthenes Sybarita , quando 
eníeño 4 a las repúblicas fe avia de ikgarsconr o al fde-
go : ni muy cerca, porque no te abrafes, ni muy lejos, 
porque no te enfries, qne es lo miímo que dar doctri-
na para la frugalidad : pero que mal recibido es en efíe 
tiempo cfte avi ío , quandolos hombres pienían tanto 
en como llegarán á la íuperloridade ciega la ambición, 
para poder conocct la mas Tana eníeñar^a ¡haze tan 
rudos á los horobreSj que no quieren aprender, que es 
la imaginada gloria, verdadera pena: en nueflro cafo 
es la mayor: quien no debe tener por mi feria vna in-
quieta vida, y aquel efíado, en que es forjólo dar ra-
Sion no foío de la propria, ílno de la agena conciencia? 
P'aeselque govierna, de muchos fe encarga:grave-
mente pelada fe biziera la dignidad ( pondera Origc-
n?s ) fi confideráran los ambiciólos , que le les ha de 
lon3ar cuenta de la agena vida: no pretendieran el do-
^ ^ O j fi conocieran fu pefo j toda vna coromoñidad 
fobre fi fe echa, quien ia manda ¿ es diíficii foftcncfla, 
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y (les mucha la flaqueza» bramará la cargatpues qulea 
al mando afpira? 
Aun contra el fabio ay fentlr, que le veda el go« 
vernar: dos grandes feótas (dize el Maeftro de la mo-
ral Philoíbphla) altercan en eíle negocio, Eftoicos, y 
Epicúreos: Epicuro amonefta al fabio 4 á que fe retire 
' de la adminiftracionde la república , fino le obliga á 
acccptarla aigunacomun neceísidadí Zenon lievajque 
fe llegue el fabio al govlerno , quando no ay de por 
medio algún grande embarazo : el primero dize, que 
fe elíjala quietud, como faifa, que hazeguílofala v i -
da ; el fegundo fiente , que el íabio no viva en la fole-
dad fin neceíTaria C3iifa:vní? perfuade áque fe bufque-
la quietud de propoíuo ; otro que no,fin grande mot i -
vo. Oy diatienen tanta latitud las caufas, que mueven 
al retiro, que no dexan razón al fabio, para que quie-
ra manejar el gobierno Í con que vienen á conciliarfe 
Zenon 3 y Epicuro; elle manda acoger fe al foísiego, íl 
algún gran motivo no preícribicre el mando;paraeflo 
apenas le avrá: aquel ordena el mandojfi alguna gran-
de caufa no forcárc á efeonderfeen él foísiego j fon 
muchas las que ay para ello , ó á lo menos dos, que. 
equivalen a muchas; fobrelo dicho ay^lque oy dia fe 
ha apoderado tanto de las c o (lumbres la relaxacion, 
qué el mas profundo talento no acertará con la refot-
nsa: es carga del que eftá en el cargo, procurar ende-
rezar lo torcido, edo es, convertir en re&kud la cor-
ruptela : íiendo ello a las humanas fuerzas caíi impo-
fíb'.e 3 no lo ha de poder recabar el mas prudente; fue-
ra deíayre de la prudencia, no tener los fuceííos falida 
iguala los didamenes , quiera dezir , que fe fruften 
los intentos, que en él fabio íiempre fon conformes a 
las obligaciones • ya fe ha dicho, que las del regir, fon 
d corregir i e ñ e es ardua empreía , y por eíío nof¿ 
querrá 
CfQerrs el fabío empeñar en lo que ay tanta tíi^cuhad 
de venzen eíU es grande5quando á vn desbocado vnik 
go.ogenw fe le quiere revocar:porquc dereará eifabia 
daríe vn mal rato con el raalogro del intento, en qss^ 
le ha de poner la obligación deleftado ? porqiie,quan« 
do nunca rolicicacofaen vano , niíacar la casia paralo 
que noconfeguido,dexcet empeño defayrado l- vea a-
qui el varón, como es mas prudente, mas cuerda elec-
ción la del honefto ocio , que la del publico negocio; 
como es conveniente apartarfe dclbullkiof© mando, 
que trabe (como dizen)la cabeza,}^ vidajalretortcro»-
Y fino (añade Séneca) en que república sé intro-
ine terá , para regir,cl fabio $ Por ventura en la Athe-
oienfe, donde al Corypheo de la moral erudición, á 
Sócrates d igo , le quitan inluftamente con la cicuta la 
vida ? dónde el Maeílro de toda Pbilofophia Ariftote-
les fe valió de la fuga , para la evafion de la muerte? 
donde reina ci vicio? donde prevalece la embidia con-
tra la virtud? aqui napuede tener cabida el fabio. Por 
ventura en la Canhagincnfc,donde es continua la dif-
cordia ? donde nunca falta tumulto, ni (edición? don-
de domina la mentira, y llorainjuriofo vafallage la ver 
dad? donde la pobreza no puede refluir al poder, por-
que en el poderofo fe difsimula la injuria 3 y en el def-
valido nunca es efeuchada la quexa ? donde de poco, 
donde de nada fe fomentan los motines, los miímos 
naturales só inclinados á las riñas,á ios enojos,y á les 
rancores?donde es dañofala mifma libertad^ es con-
calcado lo bueno,y lo jufto haíla la mayor vileza^ don 
decontralos enemigos, que fe humillan fe eftiia mas 
«sñ^rainentc la crueldad ^contra los ciudadanas mas 
^rbara la enemiga ? aqui entre eftos tampoco puede 
a ver lugar para el fabio , ni el v i rmoíb; ni donde íe le-
yanian con el mando la iniuüicia,y la necedad^podrán 
feguramente meterfe á mandar la verdad, y la difcrc-
cion* 
Puesíi oy día íe nota lo mú acondicionado de 
las humanas incÍ5nacíooe55ío «sda defecado de las cof 
lumbres, lo todo mal acijado de los genios, k halla-
rán pocas j avnde las mas pequeñas repúblicas 5don« 
de no íc peguen aquellos achaques: fon contagio pe-
gadÍ203y hereditario, y mientras mas íe acerca el mu-
do á fu fin, va creciendo mascnlascoí lumbres el ef-
trago i oy fe experimenta , que no fe haze cafo de lo 
ehriftiano, para tener á raya lo viciofo, ni íe haze fre-
no de la religión, quando fe desboca mas picada de la 
ambicion5!a naturaleza. Pues en orden ai govierno no 
fe fundaron en aquel tiempo las repúblicas con menos 
bueaasconftituciones ,en orden á la política, no eran 
menos obedecidas las leyes,y en ordé á la ethica5cran 
mas copueílas las coftúbres: eftas difficultades hazeti 
peligrólo el govierno ai labio; pues quantos ricígos fe 
le occaiionarán en él al necio? (i ya no cs,quc la nece-
dad íe haga defeonozer eíla miferia raísidebe de ícf, 
pues el fer tan anfioíamente pretendida, ss argumen-
to de fer felizidad imaginada: hazen los hon bres mu* 
ch^s vezes la aprehcníio,niay oppueíla á la realidadjy 
aili conciben provecho, donde ay d a ñ o : por eíío fon 
ta i defordenádas las profteuciones, y las fugas, por-
que la falta de claro íynderefis no encuentra, quando 
debe 3 con lo conforme á razón i de donde viene 5 que 
el errado difamen ama lo inútil , y defprccia lo con-
veniente. En nueftro cafo es cierto efto; qué bondad 
ay en los pueílos, para que irrite tanto nueflros appe* 
titos? y ti ay razones, para que los labios los defprc-
cien jquanto mayores las avrá , para que los ignoran-
tes no los fol¡citen?ÍÍ en aquellos es el acierto difficuí-
iofo? cncí los k ú impoísible; roas por cíio ti necio ío 
de 
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defca, porque á íu ciega ambición la difficulrad fe re-
tirá;folo picnfa^quando pretendescn la dulzura del man 
dar , ó enriquezer, mas nunca fe le ocurre,que eílo es 
pe íb , queleha dcoppiimirrnollega íu conecimien-
co á la medula, quedaíe en la corteza i en eíla todo es 
agradable gufto, mas, H fe pasára bien aden t ró le per* 
ciWera vn amarguifsimo fin fabo r : de cíla ignorancia, 
que ay de la peíádumbre de los cargos nace en los pre 
lendientes^anto afanar, para confeguir: deberé tener 
cuenta con eftos ambicíoíos, para no colocarles en los 
puertos dejados: tantas mueñras de defeo no puedea 
íer fin la callada pretenfion debufear el empleo com-
mun para fuílentaculo del defeco particular i algún 
proprio provecho fe bufea en la pretenfion de aquello» 
que él mas cuerdo defprecia : ya eílá dicho, no fuera 
por fi imán de los volúntanos yerros lo daüoíb, fino fe 
defeubriera alguna razc'n de v t i l . 
De aqui pende, que la ambición 5 aunque no es 
mas 3 que vn appetito de h o n r a r á por varias vias^a-
ra anhelar á los cargos, quiero dezir 5 que para inten-
tarlos fon diverfos los motivos: vnos los íoltdtan,por 
que con ellos Ies parece, que á otros exceden i efio es 
fobervia; oíroslos pretenden por adquirir bienes de 
fortuna; efto es codicia : los primeros no fe e(liman 
á f i , porque fundan el execíjofobre los demasen vn 
e^tri níeco bien 5 ay muchos entre eftos , que fe que-
dan, como borrachos de contento en la coníecucion 
de algún magiftradoiporcierto poquedad de coraron, 
y grande ridiculez, apoyar en lo exterior el aprecio, y 
a todo hombre le da motivo para el eícarniojpoco tie- • 
ne de méritos, quien fia, el que le v eneren j de los 
cafgos : todo fe expone á la irnííoo , porque acabada 
^ dignidad^ fe queda deuruds de venerabilidad la per-
^0«a :nó cendra en la vida particular razones, para 
Y i que» 
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qaesa t í e delderprecio veIque con la ambición áe la 
común fe comeó lo á defeftimar á G mifmo: efto bazc 
confígo 3 quien fe eftima mas por loque alcanza, que 
por lo que es; el miímo dio á fu dc fprecio principio^ 
difculpa avrá en losotros^que le figuen excmplar. Por 
eíío el magnánimo nunca fe jada dé la fortuna, nunca 
fe paga dé la dignidad; es regla de prudentes, y pol í -
ticos attenerfe mas á los bienes innatos, que á les aíci-
ticios y advenedizosíbueno es guardar en los altos era* 
pieos vn honeOo decoro , pues requieren íeveridad, 
mas con tal maña, que no fe pierda del todo la eftíma-
cíon de fu per íona; no íe ha de poner tan derecho el 
hombre, como la vara; en loslansses del cKerckio del 
empleo vaya , que fe de vn hombre por entendido de 
la dignidad , mas vfando cn;lo demás tal porte, q^e 
avn preciía aq uella, íe de á entender , que cambien ay 
mucha honorabilidad en la períonaiaísi íe haze dos ve-
zes recomendado , por lo que goza,y por lo que pro» 
fefTa, y quando falte la recomendación de lo que pro-
feíía jqueda por fiadora de la eítitnacion la de lo que 
merece. 
Ayaígonos-s que pienfan , que el no les hónrat 
con los cargos, es pobreza de mericosj eflos fe afligen 
con el poco cafo, que de ellos fe haze en las com uni-
dades v y repúblicas; aquel olvido, y preterición de ü 
lesatofiga ,y por alcanzar aquello ?-quc los demás (lo 
que les parece k s r o n í l i t u y e en vna alta carhegoriaij 
íe defvelanitodo esinquierud,todo galantear á los que 
les pueden poner en-el publico minifterio, ya con l a i i -
fonja, ya con el regalo , ya con otros medios^ que la 
ambición difeurre-s efios primero íe reducen á feívir, 
para llegar á mandar 5 mas van engaíiados en el m o ñ -
vo,que ticnen^para querer íér erigidos: juzgan, que o y 
íécntiegan las dignidades á |os bcasincnws i aísi de-
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bia de fer^pero no íe dán^ fino á los indígnos:mas par-
te tiene en la elección la pafsioo5que la razd.ó por me-
jor dczir codo fe io lleva la pafsion ; poreíío no tiene, 
porque moftrafíe quexofo, de que no fea antepuefto 
ei digno, porque no ay oy mas argumento, de que fe 
merece, (ino el que nada fe confígue: los afFedos,y los 
favores han cogido la delantera á los méritos, y qlian-
do eftos llegan, ion tan rezagados, que ya aquellos les 
han quitado los premios;quitado digo, y por cíío búr-
lele el digno, de que le olviden, y procure antes eílar 
arrimado, que valido, que aunque ios labios, y difere-
tos fean pocos,no ignoran , que el que menos alean* 
^3,6$ el que mas merece ; y mas importa íer celebrado 
de los pocos labios, qu^ de los muchos ivecics. 
Otros ay , áquien incusa defear el goviernoal-
guna emulación i eftan eftos tocados de el encono, y 
refervan para eñe tiempo el deíagravio i es frequentií-
fimo eílo en las repúblicas, y es ciertujqne efios hom-
bres fon ruina de elías, porque elevados a la íupenori-
dad, todo es echar zancadillas, paraq csigan aquellos, 
con quien profet'íán enemiOadcs, y con la ocaísion de 
vn ligero pecado , lo incriminan haíla hszerlc cnortre 
delito; es much:» mas lo que ellos fingen , que loque 
/os otros cometren: luego^xagerados los ágenos def-
cuidos,fe toman la mano,para desfogar por los no me-
recidos cafligos tus grandes odios , o humana ojeriza, 
y como aísi íc profánala Juílicia eó ei mal vio de Jaíu-
perioridad ! 6 enemigas j ó^ffeífíos, ó enojos. corro 
hazeisabufar de ios íupj licios! ts evidente, quando 
anresfe cafliga, por delquítar la particular oíFeníajque 
por exerciíar la publica vindica. 
Otros hon.brcs sy j cuyo genio es todo proclive 
a J e m b u í k , malillas de las r< publicase ius rege zijos de 
ellos fon íolo el ver enue^otics reyeiiasi cil^s cen ma 
ios 
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los artificios las fomentan, ó ya encencidas las avi-
van. Si govicrnan eftos hazen délas repúblicas labe-
rynthos, y en vez de apagar el fuego de los odios, an-
tes le íbplan : en eílos,demás de fer natural la maraña, 
fe junta ílempre vnadañofa ociofidad, porque ningu-
no inclinado al trabajo, íe acuerda de atizar a la conti-
nuación del odio: afpiran á mandar la república, por-
que de puro haraganes nó cuídao déla familia Í pues 
en que fe han de entretener 5 fino quieren, 6 no tienen, 
en que íe occupar ^ en vrdir embelecos ,con que em-
peloten á tos vezinos: nunca Ies faltará la mala femilla 
de vn chiíme jZizaña dc las repúblicas, con que ficen-
bren, y hagan crecer vna popular lid , que echando 
rayzes con el tiempo , cuefle defpues arrancarla mu-
cho trabajo. 
Todos eOos motivos de afpirar al dominio, fon 
ferias de liviandad en él animo : pierdefe en el empleo 
la authoridad , por la mucha aníia, que fe mofttó en 
la prereníion. Experiencia es , que quanto ir as culda-
dofamente el govierno fe bufea , entonces el pueblo 
mas injurioíamente defprecia,porque la gana del man-
dar da oecafsiones de rcir, y porque {icíT»pre la ambi-
ción íube por indignos nied os á la dignidad : quantas 
maldades fe executan, porque los puertos fe coníigan? 
por clío los defordenes , que commetla la ambición, 
fueron caftigados por muchas ley^s penales en la Ro-
mana república : la Petalca fue eftabíecida contra ios 
que le abanderizaban , para tratar la coníecucíon de 
ios pueftosi la Emilia contra los que haziao preientes á 
los electores » la Cornelia contra los que íobornabaa 
para los votos; la María hizo cerrar los puentes , que 
hazian pafadizo a los tribunales, en que íe eligia /por-
que nofueííe fácil la entrada á los pretendientes, para 
tener iritelligencia alguna con los ek^oresilaElia Cal-
fur-
í i 
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furnia decreto, qas las coiveacicíos de aaibiciafos 
no pudieran fer nombrados fcoadores, añadida multa 
pecuniaria, y pena de defticrro ; la PoTipeya, que á los 
delarores de eftcs ambicioíos prometía grandes pre-
mios; la lulia condenaba en cinco años de vacante en 
la dignidad á los que íe averiguaba la avian coníeguido 
coa ambición. 
Todaseftas5y otras muchas leyes fe promulga-
ron para el civil govierno en aquella bien regida, aun-
que gentil República: oy dia las han derogado las rela-
xadas columbres de los hombres i mas que felizidad 
fuera jque las hizierarenszcr vna bien diípuefta políti-
ca , y que fe pufiera cuidado en illuíhar con las digni-
dades á los que fiendo dígaoslas huyen,y no á los que 
fiendo defmereccdores, las appetezcna En confidera-
cion de ello dezia Platójque fi huviera vnaciud3d,don-
detodos los moradores vivieranajuílados á ¡a virtud, 
en eí\a no de otra íuerte fe bataibra, cor no reojr.co-
mo aora íe compite, por mandar: en efta república fue* 
ra prueba eídeípegodel mando, de que los regentes 
no mirará á la comodidad de íi mi irnos, fino á la de los 
inferiores : que provecho íe buíca en lo que no fe de-
fea? y al contrario^l que mucho íolizita^áalgún pro* 
prio bien anhela. 
Sea, puess regla de providencia dar los honores 3 
los forjados 5 y no a los gano ios: cftos anuncian íer in-
juftos Governadores i aquellos, ajjftados : roas íe no-
ten los naturales de los hombres 3 que algunos oy dia 
affeétan la ño pretenfion, porque íabí-n, que por el ca-
mino del defprecio llegan muchos al deíeado 6n: maxi 
rabien común j mas eilos, que afsi diísimulan, mas 
vehementes lo defean: calificado de legitimo el defpe-
go 5 fera acertada la elección : eñe menofprecio del 
¿Offiiuioes indicio de vn prudentej bueno, y genero- I 
ío • 
lo genio:, porque es natural del bueno buícar ei retiro, 
y mais quiere obedecer, que mandar: es predio, que 
Tabre sigua hombro caiga él peío de los cargos; y qual 
íerá mas fuerte, para íbílenerle, que el hombro del juf-
to ? impongafele^pues, ncceíidad, para que lo admita, 
aun quando mas lo re ufa: apremieíelc con alguna pc^ 
na Í y qual íerá mayor pena para ei varón v i n u o í o ^ u c 
el confíderar, que la admimílracioo délas repúblicas 
vendrá á poder de los malos, fino la admitten los bue-
nos ? confideraclon, que íolo movió á Bccthio á reci« 
bir el magiílrado: con el temor de efta infelicidad íe 
verán compellidos algovjerno losjuftos, que no le 
admitten, COTJO cofa proveehoía, ni deleitable. Es vn, 
como influxojde la naturaleza, quando el dolor de vn 
miebro prercrlbe3porqtodo el cuerpo no perezca.-aísl 
la razón ordena, que reciban los virtuoíbs losmagif-
trados, porque no perezca todalarepública,viniendo 
á poder de ios vicioíosiefta confíderacio no les dexara 
poner delante alguna efeufa ; y quando no fe alegue 
jufta excepción deben ícr obligados, y á tal eftado pu-
diera aver llegado vna república, á tal ruina, que avrí 
füppueftas las mayores excepciones, debia el bueno, 
y íabio folicitarla á fu coda el reparo: por eífo en ías 
bien ordenadas comunidades, íe folia multar á los que 
íe excufaban de recibir ios cargos; la república Atbe-
nienfe pufo pena de la vida; rigurofa ley, mas acaío no 
la faltarla judifsima caufa; la Romana privaba de U 
libertad Í laEípartana de la vida, y á Sofenete le mul-
taron en diez minas, porque noiníbradQ capitán, rcusó 
el ofíicio,que aunque íea el mas baxo ^  fe debe admií -
£ir, como fe dirá en ta íigulenteo 
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I O qac mas aítcgura, y afTanía el acertado rcgl-mcn en las repúblicas es la polyarchia, ó g a -mm¿ vierno de roiichos,no íolo quando fe compo-
nen , fino aun muchas vezes mejor, quando fe 
^ontradizeti % quando entre fi exercitan, o declaradas 
emulaciones, ó fecretas antipathias: es cofa deteña-
ble la difeordia 5 roas es tal, y tan íabiala divina provi-
dencia, que para bien de las repúblicas, ycommum* 
dades, fabe hazer el mas falutifero antidoto del mas 
laortiferoveneno s afsi acontece entre losque man-
dan s y fe opponen, que por el rebelo de fer impug-
nados t y acufados fusechos délos émulos, los diri-
gen todos acia el acierto, eíludiaíi para la irreprehen-
fibilidad; fon ajuftados de puro medrofos, y pra^ican 
tohonefto masjpor temor de la contradiccion,que por 
elección déla virtud; l'eafe por e ñ e , o por aquel mo-
tivo , el dar buena cuenta del cargo, refuha en prove-
cho del común: vean aqui, como el mal, no haze íicm-
prc ma^pues aunque los difcordcsTegemesfe abraíen 
con particulares odios, no fe efliendc, no falta á la re-
pública 5 ni avn vnachifpa de la llama; ay experiencias, 
de que la macha conformidad de los que úenen d ÍTá-
Z do 
da5 es pernicie de los Inferiaresí: aquella conBanza5de 
que han de íer aprobados íus echos 5 y rerolucioncsde 
los otros corregentes 5 occafsiona algunas cxorbitan-
{ cías; íueleníe aveoirjmejor fe dize^onjurarjos malos, 
para haxec nsal, y comotodos van á la-parte c n l a s c ó -
venienciás, fe díísimulan vnos a otros tas fuperchc-
rias: aísi fe mira; en muchas partes opprimida la pobres 
z a, y dañofamente extenuada !a hazienda real, porque 
mientras eftosafsi avenidos manda:n3 cafi la con fumé, 
y defpues para recobrarla, y^cobrarla fe originan nue-
vos gados; y todo cftoieíuele excuíar , quandolos 
mandones eftan antes oppuefíos, que conspucflos. 
En attencion de éílo ; cuerdamente advertidos 
algunos de los antiguos legifladores5 efi:ableGÍeron en 
las repúblicas 5 no la polyarchia folo AriftocraticSj que 
\ llama ai mando folo á los magnates (eM fuele declinar 
\ en tiranía ); fino también la democrática vcn que tenia 
parte la gente menor, y popular jes, pues, mas condu-
\ centc para el buen govierno l^ i Polyarchia^ que la Oli-
garchia3 no folo por lo referido 5 íino también 5 porque 
j dáo mejor en el hito, aciertan mas prefto los muchos, 
| que los pocos; y porque al vezino , que es miembro 
del civil cuerpo yíe 1? debe partizipar á vezes el honor: 
no íiempre han de fer pies los que lo fon 5fuban en al-
gún tiempo á fer eabezas.Oy dia las mas de las repúbli-
cas eftán regidas fegun la de moeratiaji todos fe com-
munica algún oífício, falvo a aquellos, á quien la natu-
raleza, ó la fortuna dexó en vna Ínfima graduación, 
Ay enloscargosfus defígualdades,^ mayoTÍasaicpre-
fentan mas5o menos authoridad , y aun algunos tan 
baxos jqne fon antes blanco de la afrenta 3 que recom-
| mendacion parala honra : eíto lo íuele antes introdu-
cir la falíaopinión de los hombres jque la miíma natu-
raleza de i|$ gofe ; uocjmos coni nwcílro engañado 
juizia 
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Julzío a las cofas los mcritos, y no ay en mochas mas 
eftimabilídad 5 ó no eílimabilidad 3 que la que las da la 
humana imaginación: en orden á los públicos officios, 
qua! puede íer ignominiofo,íi t-odos tiran á hazer feliz, 
•y bien regida ía repablica ? por íi fon •eídarecidosien 
la appreheníion, obfcuros : íolo el commun, bueno s ó 
mal recibo dé los hombres echa borrones 5 o añade 
luitres a las cofas» y ya admitido vno por nada hooori-
í c o empico, todo* le abominan; roas el varoo zeloío 
de la publica vtilidad debe oppooerfe al corriente de 
la vniverfal opinion9y juzgar honrado el oificioj que es 
en vtil de la communidad;a(si no le ,r€ofará5y aun quaQ» 
do fe le echaran por defprecio, le lupiera el prudente 
convertir con el buen vio en honor: tcnganfe^pues^to-
dos por honroíos 3 aunque aya entre .ellos fu mayor 5 y 
menor gerarchia; conefto5donde ay altas,y baxas gra-
das de períonages, no íerá mal vifta la repartición de 
los públicos minifterios,como á cada vno con poíirica3 
y prudente íymmetria íe le proporcione ergrado de la 
dignida.d:con el defy naturalezaio fortuna: de otra íyer 
te feria trabucar 5 y defordenar el govierno; todos los 
que aípiran á mas trabajarán, para mejorar fu cíladoj y 
mientras fe fueren adelantando los méritos •> fe irá tre-
pando mas arriba en ios cilicios* 
Por efTo en muchas comunidades es cíliloseI que 
antecedan Jos onerofos á los honro íos , y los de me-
nos á los demás authoridad; ordenanza no mal conftt* 
tuyda jeomien^efe trabajando 3 para que fe vaya mere* 
ciendo i ikvefe primero el peío , para que defpues íe 
goze el alivio. Algunos varones de excmplár magnani 
ínidad , y coníliruydos por la fuerte ^ por-el natural, y 
y por fus méritos en vna alta efphera, fueron heroiqa 
wente íummiííos, porque deípues de los fuperioresefñ 
f ieosjfeabaúeroaá los menores, para csemplo deilos^ 
iSo ternas 
que las deftleñan por altivos : es en él m $ g \ ñ n é & h 
moderación e! mayor teíiígo de vn animo compücüo2 
y el mayor argumento de moderación vquando no ha-
zc mal roílro á los inferiores cargos j porque, fi lo pide 
la publica paz, o vtilidad ? ion también piovccho de 
las comunidades las banas occupcacioneSjy aunq^ wc 
la errada acceptacion de los hombres las obleorezca^el 
buen manejo las efplendoriza i fonle además dos c®. 
fas neceííarias aí repubHco: vna, ti no anhelar á los pti« 
blicos cargos, porque no fs espanta al deíprecio; otr^ 
no negar a la república íu perfena en tos n. en ores, por 
no íuícitarel odio i íi e-s varón de prendas, él íe portaré 
dearte cnel^mpleo, que le mude de cícarneeido ca 
apreciado : demás , que aunque ay muchas cofas, 
que fecnvUezen, ejecutadas, por el interés particular, 
^ftas mifmasfe cnn»bk zen, pra^icadas por el común. 
Algunos ton muy tímidos de íus ernulos, y fuge-
tarfe álos menof es empleos les caula verguenzaj pocif 
-que tca-'Cn jqucles fean de dar á ios otros anfa para ta 
riía j eftos tienen temot, fobervia , y deíafíicic n á la 
república; que mancha puede poner el tr.imftcrio,cofi 
que á cfta íc fírve^ parece que oingunacfi eftos aísá ver* 
gon^oíbs Tupieran, que las cofas, que caen en pofk& 
íion deí varón grande , fe hazen de la calidad dtl que 
las poíítíe, trabajaran 5 p ira íer tales, y no íe empacha-
ran de íervir al publico aun en lomas minimoílas aguas 
reciben cí guíl©dd terruño3 que mojan Í avn las ma$ 
afquerofas, las ma-s amargas fe endulzan en vn limpió 
condujo : afsi las cofas íe califican en los üluñr es pof-
lcdores sd"erde que tocaron en fu generofidad , perdie-* 
ron la antiguaVhleza; todo íe hazc de la condición del 
que lo tiene, y el-que fe tiene en algo debe juzgar, que 
los altospucíiosno le clarifican, ni los baxos le iofa^ 
ínan sfuccede al contrario j el varón gencroío aíiád^ 
yakr a la digaidad3 n® ig^i^d al v aion£ Peí* 
Centra fáfomnéi % S i 
Perfíguk á Epaminoodas la embidia, y por te-
ner 9 en que exerdtar la mofa, le htzicron fus émulos 
Thelearchoi cracftcofíicio, por cuya cuenta cftaba 
cuidar de roda ínmmundicia, limpiar las rondas, y ar-
banales para el rc<5io decurío de las aguasjno podia ícr 
mas íoez 5 v i l , ni baxo empleoi snss no por eífo 1c deí-
deiojeon aquella razón, deque el cargo no acredita 
al varón , finó el varón al cargo j DO le faltó m a ñ a n i 
ckípcjo, conque exercitado aquel civil empleo causó 
i fas malévolos antes motda, querifaiélfe porróde 
arte, que h^neíló aqoeíia baxeza, y la que antesera 
dcípreciada, fue deide entonces, por el cxemplo de 
Epaminondas, pretendida: vean aquí, como los hom-
bres infignes tienen fuerza, para permutar las opinio» 
re», y hazer co'a de punto,ta q'je antes era de vilipen-
dio: ó quanto efclarecímiento da á las colas, y á ios 
echos vn generólo dueño , vn bizarro auíhor I no ay 
en muchas mas razón para íu bondad, que el a ver to-
pado con vn alto poder : aparee toda culpa , y toda fo. 
bcrvsa, baila el que yo lo d»g3, lo haga y lo tenga, pa-
ra que no ferepruebe : aísi debe portatíe el magnani* 
tnoj pero no íe rozando con io íobrrvjo , y efta ente-
reza, y galiardia avian de tener oy en las íepublicas los 
individuos ^capaces del govierno: afsi fueran todos 
Argos,para bufear el bien común,no aviendo en la co-
munidad minima porción, a que no fe appiique la vi -
gilancia. 
Alejefe el pénfamierto , y hallara, que en las ca» 
& primeras repúblicas del mundo ro fueron íurros to-
dos los magiílrados: los Lacede<nonios no íolo ruvie-
ion á los Armoftas , y Ephoros; los 1 he{al'js,no íolo 
2 lns Are honres , losCarhaginepfes,no í*'Io a los Suf-
íeres i losEoipcios.no íolo a los Diocctas; los herías, 
l^ o lüla a los iVkgiíUaesj A c h é o s l o Iolo á los De-
mm?. 
miurgoÉjlos Thcbanos no folo á los Archines; los 
Heduos no folo á los Vergobetas i los Lomgobardos 
SÍO folo á los Exarchos \ los Capadoces no folo á los 
Sátrapas ríos Paphlagones no foto á los Dynaftas; los 
Ofcos no folo á los Medíces; y los Romanos no folo á 
los Di í iadores , Confules5 PrctoreSjCcnfores^Quef-
tores, todos altos puertos, y deputados para ias^ofas 
de más momento; defeubrio e 1 tiempo otras-,que aun-
que de oienosumporí ancia ¿, pedían también la .hum** 
na attencion ^noías desaron en olvido s también cui-
daron de fu buena difppfícioo, Aísi fueron exempioá 
las venideras repúblicas^ para poner cuidado vigilante, 
avn en loque parece menos momentofo írquaodoíé 
conferya lana, yillera=va3 repüblicajCS mientras íecut* 
de legrande j y de lo.pe^aeáo,^Muckas. ^ezes.entran 
iníenfíbleaeiente,lo-sdaños por-lo.poco, y poralílhal-* 
lan puerta j'para cundir a lo muchos por eíTo nunca íe 
deben dexar avn las menores cofas perder de vifta, 
quanáo c5 las mayores tiene correfpoodenciaj fon los 
pueblos»y communidades v03poli,tica.organizac4O:ng 
vna moral harmoma ? para, que no iuceda^ i i a defeó** 
poílura 5 nila dlíTonancia fe debe obfervar ^aflibien lar 
buena ordenación en los menofces5€c^no en los mayo* 
jes miembros^ aísi en las baxas, como en las altas cuer 
dasi vek íe fobre lo menos 5 que aísi íe afíanzael buen 
,coacisrlo en lo mas •> ni dexe de ad mittir el. republico 
| los menores carg®s3que ningunos defacreditan kper* 
fona j vfados para guardac illibada Ja como^ iBCegri-
B o l >\ . ; 
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fe rvaya. fuhiendo' a los fueflos por fus grados 5 es mas 
[eguro r que alcm^ar derrepente lo fumo 5 por ejfo fe 
Attien(h:en íds elecc¡0T2es a la edad 1 tratafe alpro^cfi" 
to y porque medios fe pueda dar a cornee^ 
el ovaron: capa^ del gobierno1 
poUtice*. 
Odas las cofas tienen fu orden, y l^s de afcenfo 
hade íer5p;sádoprimero el mas baxo efcalón: 
íUbir de vn falto parece rán irapofíble 3 COÍBÓ 
peligroíojvna repentina fubida es preíagio de 
vnaruinoíabaxada : en las elevaciones déla fortuna 
es efto regular* pocos lograron eon brevedad la ve-mu 
ra 3 que pudieran aííegurarfe en ella la duración : aun 
cnlas eoías de la indufífia es mas íeguro menearfe el 
opérame con lendtud r vayaíe caminando con píes de 
de plomo, poco á poeoi que lo que ha de permaeecer, 
deefpacio fe dí:be fabricanmonftruoíidad parece abre 
viarfe tanto las coías^que fé equivoqaen principiosjme 
dios, y fines 1 tocar los difames intervalos fin pifar, 
pafar por el intermedio, no lo confíente la naturale-
za: llegar alo íublime, fin aver andado por lo ínfimo, 
bien puede permitirlo la^  dicha , pero quien lo juzgará 
fc^undad?pocos de vn vuelo íubieron del íuelo al cie-
Jo;algunosdélos Héroes celebrados por maxin^os eisi { 
Ja antigüedad apreíuraron la carrera del coníegífir jto¿ 
troníoluprcfíRo,findeienerís en lo snfiiapí parece, 
«jas 
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que en ellos Te dieron desojo, para ayudarfe, ía dílígeti*» 
cía , y íafortuiia jaqaella nunca emperezó, para oEráfj 
ni cfta fe detuvo, para Favorczer. Las glorias , y felici-
dades arrebatadas más parecen aborto de ia fuerte^ 
que parto legitimo de la eíhenuidad. 
Algunos deberían tan acelerada íübidá mas que 
ala fortuna, á ia diligencia» acaío »pero eílos mas fon 
para blanco del aíTombro^que para exemplar al feqm» 
to Í ay cofas mas para ad miradas, que para íeguidas; ^ 
las glorias de aquellos varones no pueden picar al íe-í 
quitOjfíño á los que cftán animados con igual crpiritu: 
fueron las luyas^hazañas, cuya altura las hazia caí! t o -
car los términos de lo impofible á otra menos grande 
habilidad: es por eño mas cordur3,y feguridad mode-
rar el animo, y en la aggrcísion de los negocios, mas 
prudenc¡a,emprender aquellos, cuyo logro fe puede 
cfperar de fu mifma regularidad, que aquellos,que puc 
den hazer defmayar para el de tempeño , por (u extra* 
vagancia; en lo que de ordinario los hombres empren -
den , los buenos éxitos fe facilitan»en lo muy extra* 
ordinario 5 fe difficulian. 
Es verdad , que el acometimiento a lo arduo, es 
indicio de lo animofo, mas queda defayrado lo heroi-
co, fino fe defembarazaconfelizidadde lo arduo, y en 
vez de quedarla acción graduada con el charader de bi 
zarria,fe fuele manchar con el yerro de temeridadrá cf* 
te de fe rédito íe expone, el que fe arroja á obras deíi-
gtsales á fus fuerzastpues para aííegurar el acierto en to 
da pretenílon, vayaíe por el camiao real, no por e4 ro -
deo $ que fe tarda, ni por el atajo a que en lo mifmo, 
que feaprefura, íe peligra: executefe primero aquello, 
á c u y o mérito corrcíponde la primera grada de p r é -
miordefpues fe fixe la operación en la fíguientc efcala, 
fin querer abantar á lo leKOSjpor^ no fe efiapa bien la 
planta 
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pbnta , quando afsi íe fulx. Ay algunos hombres de 
p o c a , ó ningunacípera, iaipaciemirsiiT>os en íus de-
feos; apenas íe ponen á intentar, quando por la pofia 
quieren coníeguir; corren azogados, para !o§i ar; mas 
cílos fe fuelen canfar en vano, porque la raiíma veloci-
dad les impide iaconíecucion i no fe puede alcanzar 
en vn iftance, lo que requiereefpactofo tiempo, 
Supueñas eftas máximas, empeñeíc primero el 
político en las acciones fáciles,que aísi fe enrayará,pa-
radefempeñarfe en lasdifficiks: entr^ptimcrOj como 
á prueba en los negocios a í k q u i b k s , que echa expc^ 
ricncia de fi en lo menos 5 fe podrá ir alentando , para 
empeñarfe en lo mas s en lo que es en todos regular 
exordio, ha de enyetar íu taknro , defpues paíe por 
los progrcííosj hafta que íe halle apto5para mancjsr los 
fines. Los grandes brincos no ion í e g u r o s , y e n cílo 
de coníeguir los pueílos, es importante , caminar por 
fus psííos cantados, no como por falto, de fuerre,que 
antes íe quede atrafada la períona, que el que íe que» 
de atrás alguna dignidad : aquel modo de iluftraríe re-
pentino , fue paradoxo : los varones, que aísi fe enfo* 
beranizarotij parece, que por ío heroico faiieron de las 
lindesdelo humano. Muchos aquella fubira eminen-
cia la debieron al bellico exercicio fueron inimitables, 
por lo excellentes,cn los esforzados empeños de Mar-
te. Grandes exemplos; Arato Sycionio, que comentó 
merecidamente á reformar elgovierno, defpues que 
extinguió el tiránico imperio de Nicocles: Aicibiades, 
que avn en los verdores de la Juventud íe hizo venera-
do con publica dignidad, aviendo antes piefcntado 
a los Lacedecnonios gucrra.y conseguido de fus enemi-
gas yanderas, glorioía viótoiia : Cn . Pompcyo por 
fus máximas proezas demando el íriumphal irigreíío 
$n Roma: no lo concedía la ley á la edad P poí lo qual 
M k 
l e con t r aáho Sylla la petición : mas el con fu natural 
dcípejo fe atrevió á replicar afsi a! que íe le oponía: ay 
hazañas 5 que por lo exquiíito merecen djípenía en la 
edad para el truinío j las mías (.bien que debiendo lo 
mas de ellas á lupi ter) íe bao citen JiJo por el ni urde» 
recientes íbn , y acclamadas, y fe debe coníiderar, que 
íe lleva mas auenciones el fo^quando nace, que quá-
do mucre r otras dignidades obtuvo por íus hazañas 
contraías Romanas coíiumbres.. Cornelio.Scipion en 
fu Juventud na í e atrevió a pretender á fus echos , mas 
que elTcr Edsl^y en premio de ella modeftia fue honra-
da con el con/uiadb fu. valcntia: Alesandro, Julio vy 
Augiifto fe hizicron famoros,cafí en lapuericia5con las 
machas viótorias; nunca tuvo íu valor tropiezo alguno 
e n al gu n a p e r d ida , nunca íe p ar o e n la ga n a n c i a IÍK m -
pre corrieron fu dicha 5 y, fu induíiria con regular inde-
fcíío movimiento, y rt irregular, fue, porque mientras 
mas fe adelantaban las victorias , corría íu-milirar habi-
lidad, por mas expeiimentadamas veloz ai logro de 
las ganancias.. 
Todos eflos fe hizieron egregios por las armas, 
mas es ran ancharoío;y dilícrente el camino de los aie 
ritos , que no fe eíírecbaa.eüaíola viaj ay cuchos pa-
rajes, por donde fe prueban difíintos rumbos. Otros 
Héroes ¡e hizieron conocidoSjCaminando notan afpc-
rafervda, como la de Bdlona.: ay otros exercicios no 
menos decoroíos , y de tanta importancia á las repu». 
blicas reí lostomaron por íu cuenta otros varones^pa-
ra Iwzer plaufibíes fus cclics : para hazerfe íugar en las 
repúblicas, tomaron por medio otras no menos heroi-
cas emprcOas ? que las de las acmas : por ellas fe hizie-
mbieo confortes en las primaciasí, no todos con-
vienen en clgenio para vn eKercicio,y poFe0belpru -
dente deb^ smpeíwrk foio ea ci que conforma can fa 
cale ato. A i -
Contra hfortuna» i% 
Algunos íe fabricaron ía fama, y la eminencia, 
porque tuvieron maña, para eftablecer en las repúbli-
cas vna neccííaria reforma : vienen las mejores, y roas 
bien fundadas cofas áexcidio con el tiempo, y lucle 
fer no menos ind«firiofo5el que iepara?que el que edi-
ííci i lo mas bien eíiabiecido en las políticas fe borra 
y barre con !a edad, ya porque las cortuoibres íe reía 
xau, ya porque las leyes menos puntualmente fe obe-
dezen , y ya,porque los exercicios de la guerra fc enti-
biaa ; pues poner enmienda en la virtud olvidada, es 1 
gr3ademer'ís hazañoío5 y no es de menores mentoSs 
el que corrije, que el que dirije:lntro.duccníe en las co-
munidades los vicios,y quando echaron raszeSjfe em-
peña en dos trabajos el que quiere renovar ei primiti-
vo eftadi, y buen fundamento: vno.es5 extirpar la ma-
leza, y otro5cíparcirla buena femilla; que para la intto-
troduccion de la virtud, debe preceder la expuiricn de 
la vlcíoíidad : vean aqui.claro, como es mas labodoío, 
y por eífo mas laudable > que cimentar el bien, deíar-
raígarel mal,parareftaiirar el perdido bien: ó y con las 
guirnaldas, que mereciera ier laureado, el quereÜi-
tuyera vna arruinada monarchia, vna deíordenada re-
publica}y vna eftragada comunidad á fu antiguo cfpie-
dor! algunas cenizas reftan, con las quales, avn quan-
do parcce,quc eftan muertas las cofas, pueden partici-
parla naturaleza delpbenix : pues el varón ,que anhe-
la honeilamente ala gloria^dcbe deílerrar de las comu 
nidades los introducidos dattos ; íude par a la recupe- \ 
ración de la paliada grandeza, que aísi fe co lea rá de 
naeritos, y ^fdarecerá con honores, íiguiendo el ese • 
piar de aquel grande Carón Cen íbr io , que reOableció 
en fu antigua cxcellencia á la Romana república. i 
Otros ganaron cíliniacion entre los hombres 
pore lpa í roc io io de los defampa?ados:pof eüa feada 
m 
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poros caminan j es fragoía . y pellgrofa por poco, o 
nada holiada:oy día Ion muy pocos los que fe de re r mi-
nan á defender Ucaula del pubre, Ail i íolo íe pegad 
ho nbre, de donde pueda eíperar , que íe apague fu 
hambre ; que lunar es la pobreza 5 como ía huyen t o -
dos , porq.ie el dcíprecio le remen pegajofo achaquej 
el que fe junta con el pobre, folo, porque con el íe jun-
ta , el mandóle deí precia j es verdad, que en él es po-
co acceptado,dár la mano al caído; pocos lo reparan, 
porque ios mas bueíven las elpaldas á la miferia: poc 
eífo pienfan algunos (mas no délos que buenamente, 
fino de los que vanamente buícan la fama) no íer cíle 
buen viaje, para huzeríe conocidos, porque el ampa-
rar á los pobres, pocas vezes lo gradúan de meritorio 
ios poderofos: hazenlo cafo de menos valer, por fec 
empeño en materia deípreciada :eftohaze en los muy 
engolfados en el mundo s que empleen íus acciones 
mas en lifongear al empinado , q en favorecer al abati-
do j por alli fe hazen admitir roas prcí lode los mun-
danos , que íiempre íe inclinan mas á la caufa del r i -
co , que á la del pobre ; quien de eftos jamás fue pane-
giriza del qae pa troció© al mi fe rabie ? quando efto o O 
encoaíro antes con la fatyra, que con la celebración? 
nunca, porque el defender aí pobreyhazenloslifonge-
ros 5qüe fta5o.frenderalrico:bienfabenlos del mun-
dano íequitoj como íuccede eífo ; veefe muchas vezes 
en el mundo^, que á la detenía del dcívalido contra e l 
entronizado fe la da el titulo de defacato; dizen los 
aduladores por el que íacó la cara por la juílicia con 
acrimonia : es vn atieyido, deívergon^ado, y de po-
casvobiigacicnes, que fe hadeímandado á facar la cara 
conrra el íeñor D . Fulano, y el fe ñor D . Citano. Vá l -
gate Dios por adulante ponderacioní pues muchas vc-
z e s e l u i D . f L í U n o , y e l t a l D» Citano^ aunqueíean 
por 
por vn poquito de riqueza tan apreciados en el mun-
do 5 fuclen ler la miíma cícoria en les ojos de Dios. 
Mas no importa} que efía chriíliana reíolucion 
fea tan mal admitida en el mundo , no por eílo íe ha de 
atemorizar el benefico,para no íocorrer al m e n e í k i o -
ío 5 es efto muy acceptoá Dios, y por donde menos k 
aguarda, ordena, que fea agradable, y bien viílo aun 
de los roiímos > que lo afearon ; prerogativa grande 
de la verdad, venir á occaíion, de que fea mas defen-
dida , aun del que fue mas repugnada: aísi lo íuele tra-
zar la íumma providencia; por e0b no deícaiga el po-
Utico chriftiano en las mayores controverílas, ponien-
do fe contra el grande al lado del pequeño , como cílé 
de efta parte la razón: es cüe empeño chnílianaonen-
te heroicOiy aunen el ethnicifmo,aísi muchos íe hizie-
ron eílimados:los Caíünes,Lucullo,Hoitcn(i05y Cice-
rón fubieron por aquí á los mas ahos empleos. O feliz 
eftado de las repúblicas, quando ay en ellas,quien, pi-
diéndolo la razón , y la fa^on defiende la del abatido 
con mas pujanca, que la del íublimado! De aquí pen-
de , el no aver yo approbado vnos peníamicntos de 
aquel, aunque grande, y chriftiano politico , quedize: 
conozcanfe los infelices para la fuga 5y los^ichofos 
para la proíccucion:y:por la compaísion del defdicha-
d o , no fe ha de incurrir en la defgracia del feliz : quan-
dolos dicho'os fueran juilos,y los defdichados,malos, 
fueran cambien verdaderos cítos parct éticos dogmas: 
no se, que aya mas razones,para que íe puedan kguirj 
filasay, fin duda ferán conformes á lasque llaman 
de eftado: períuadirálas la política ierrena,pe|:o inBui-
rá lo contrario noíolola chriüiana ,pero aun la rec-
titud íolo moral. Por eíío otros íe hizieron claros por 
ei oppueüo rumbo: no reufaron los odios, y enea igas 
áeiapoE^ncia, por permanecer fírnacs eacl vandode 
Ja 
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h verdad: para fegulr efie didamen es grande ejem-
plar Boeihio 5 qlie nuncaíemio la ojeriza de los mas 
poderofos, por defender á los neccísitados. 
rOEros;fambien5Como.Boeihio5caen .de baso de la 
poderoía malevolencia , por zelofos de la commun 
vtilidad iay hombres 5 que quieren valeríe para ^todo 
de la grandeza: íuden eftos con fu formidable s y irre-
íidible poder poner en puto de perdicró vna república, 
ó vna coínpiumdad, contra la qualtoda íuelcn oppo * 
nerfe^-por hazer alarde.deTu fuerza: machos ro iodos 
los deínas les íiguen , 5 á lo menos íe .oeurializan d^ e 
medrofos, porgue no fe..tireven á^cclararcoíitra vna 
fuerce, ósemeíaria autlioridad , que por tecráda fe ha 
echo íeñora de las mas voÍüntadcs:ay muchos de eftos 
proceres fobervios, aun en las menos numeroías re-
publicasi logran^eo los convecinos vo reípeéip?nacid.o 
ames del miedo.5 que del cariño jhace á los mas el te» 
mor violentar el di<íiarDenj,y Io:quc.interiormente.con-
dena la razón , íe ílguc en el exterior, por no ir contra 
el parecer delpoderofo; 6 poquedad de jos vulgares 
c o r a^  o n e s ,<| u e h a g 3 e I p o d e r t a n e f p a m a d o a l h o m b r e, 
que deíampsrc la verdad ? t i r an izan eftos con . fus - in ío-
lentes de nafias las agenas voluntades, que lo mas tor-
cido ,appf,iscban ífolo porquc temen.í avasallados en-
.tendimíca-tos, qas al parecer mas noyalcanzan , que lo 
qu^losptrq's ordenan» Muchas vezes,por op ayer reíif 
I .isncia ^e le tomar iT ias iüe rca la iniquidad ; adelanta-
te rnuchola oíadiajquandonotiene replica. N o aguar-
da el EÍmido á mas, de que aifome vn tant icoic vokin-
tad en el podero/Oj luego fin mas detencion?ípara exa-
. minar lo r edo , ó injuíip del dictamen, fe van en pos 
tSt aquel gufto ; nunca intenta, noofa 5 d igo , acedarle 
;€©n la contradicción cobardes 3que fugseion , que 
. s íc lav i iad iendisá la maivada violerscial notienen al» 
Cotitra ¡a fifí una* i g í 
gurj os mas norma j para arreglar ^ 6 dcfrcgLir fus ac-
ciaficssqae la voiuacaddcl podcrofo ». por efre norte 
íj^uen íus-derrotas iciegos corren iras el poder, nun-
ca p i í a n c n c o n t r a d o s • p a r a g e s j q u e í o n ni u y. c ífi c a z m e -
re pcríuaíjvas aqueilashüelíasjpara ir eíiaíiTpando por 
ellas paíropo^ paíío ios medroíainente í'equaces íus 
pifadas.,. 
De notar es la alceria de eftos poderofos, vien-
dofe en fus plácitos tan íeguidos ; execuran á vezes 
mas con maxlina, que de I^J UJ n t a d i o p e or , p a r a pro-
bar por aquí el rendimiemo de- los-agcoos- alvedrios á 
íus didamenes j que verlos á t o d o s iimdos j para con-
tradezir á los raaieficios^nes argüímento mora'.roen te 
concluyente de eílar. en todos iupedirada" la libertad; 
pues quien ay 5 que íe muevav para hazer frenteá los 
ejíceflosdet mundanamente- podéroío no ay^  quien 
cteítei e! pobre íe eneoge , el oKdroío fe retira 3 el 11-
íongero avn lo peor abena , el mundano político difi-
muía : ó laíHcneros nempos v ó infelices repúblicas, 
dónde fe permhte tan horribíe authoridad á la deíver-
guenza?.Los maS}pues,y; roas,!] fon vulgares eílancoi» 
gados para íus reíoiuciones de las de cftos dafíoíaíKen 
te temidos gesiiosiynos, ya íe dize, porque ios temen; 
otros, porquede ellos e!peran;;aísi vuelcan ei buen re-
g í m e n d e v na comunidad, porque de puro miedo los 
mas le aíriman al peor partido j quien con efto fe can* 
fará de exclamar ?;ó lañima^ 6 razoo5ó ]uílicia5y con^ 
quanto^daño os.han a.vandonadoen látietraii 
Pues quan grande acto poíitivo hiziera^para me-
recer (;aunque;no todos le dieran las gracias);vna'gran 
deacclaínacion el'varon, queeomendara eftos deíco^ 
ptieftos proceiicrcSsOpponiendof&con briofaanimoíi-
dadíá-fus auihorcs, para.tener á raya íú nunca reprimi-
do orgullo ¿ tus YftOjque hiziera punca á Ja oppoíicio, 
avian 
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avian de correr mudios, avn de los mlfnios, qwe antes 
fe contraxcron de raedroíos; en hallando vn fuerte pa^ » 
| drino,pierden la maícarilía del tefr>or, y juegan al def-
cubiérco entonces contra eí improbo poder i en tiem-
po del temor, era todo filencio , manifeftaban los for-
midolofos coidefcendcciajO^as vna coíacralaextcr io-
' rsdadjy otra,!a intencioniefta era5dcíeat rieoipo^tn que 
alguno con magnánima reíolució íacudieíTe de íu cuel-
lo can pelado iugo: por efto,en viendo á quien faca los 
pies de los eltrivos de ran dañofa paciencia, para ha-
zer oppofito á la iniquidad, fe ponen lodos á íu lado,y 
a .]ucl íilenctofo temor fe có vierte defpues contra el po* 
deroío en defeubiertodeshaogo ! cumo no , (i avnetl 
el tiempo, que íe exteriorizaban ferviciales,cftabaa 
dcíeando hallar lanze, ca que íin peligro íe moftráraa 
contrarios^ 
Afsi no pocas repúblicas, y communidades cor-» 
rigieron las imperioías tyranias, los dorrjnates genios: 
Phocion, y Demoflheoes en Alhenas contuvieron al 
Macedónico poder: en Roma mereció ioíigne noer bre 
Tulío , por a j e r i e oppueílo á Clodio , Pifou, Vatinio^ 
los Agrarios, Catihna , Marco Antonio, y otros, cuyo 
íin crapeíuívdar á la rcpublica-.los que de ellas defterra 
ron las tiranías coníiguieron ampios premios, como 
Thradbalo en Athenas j D i o n , y Timolconte en Sici-
cilia. Pide cílá declaración contra la tyranica potencia 
vn coraron bizarro , nada medroío , y tan conft anee, 
que íepa llevar hada los fines las refoluciones, y mas en 
cfta materia »quando eí poder nunca reíííbdo cobro 
fuerzas coa el tiempo, y á quien nunca pufo en con-
tienda .alguna contradicción: eftuvo cnfetvado el íobc-
rano á lograr á fus anchas los dióiamenes,y es (in duda, 
^juc la »ovedad de ver, que fe les difputan ^ le ha de en-
furece? t perqué íiuaca reccio corapa u n erplritofo, 
jque 
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^iie fe atreviera á reííftir: es por eífó en eftos empeños 
tan iracundo d arrebaiamieiuodei nunca reclsir.ado, 
que puede bazer flaquear al mas brioío : rabia de cora-
ge, nopuededillmuiar el peíar, amenaza conei pod&r, 
Y algunos de apocamiento íuelen ceder los generoíos 
principios de la oppoíicion á aquella fomidable ira, y 
los que fe retiran aecufan d^atrevidos á los que per-
manecen : mire, como fe há en eftos aprleíos para la 
conftanciajel que ya iodixo guerra á la tyrania: le han 
de poner en punto de afloxar, mas íerá covarde defif* 
tcncia : la ojeriza del poderoíb ya ia i n c u T r i ó 5 y por 
mas, que lo íoltcite la maña , no ha de poder bolver 
con él á vnafegura benevolencia: d e m á s , q u e e h e n e r 
tieío no ha de ícrpor efte motivo,que eílo fuera, ha-
zer de la neceísidad vir tud, fino por continuar el p r i - | 
mero rerpeClo jque fue ia defeníade la verdad contra 
la fin razón : en efta confiante icfolucion fue eíclarc-
cido nueftro HeroeBocthio la fuerza mayor de la ryra 
nia no 1c pudo torcer,para defertar la razón. Aísi fe hi -
zo famoío, perícverando hafta lamueí tc en el pauo» 
cinio de lo jufto-
Debcfe para eftas emprefas juntar en el varón á 
la valentía del rcíolver el denuedo parael obrar , y el 
deípejo para eldezinabieriaméte oppugna á la altivez, 
y nuncadiíputada loberania, por lo qual (e rece fita, 
que fcan alo cuerdodefembarazadas,y no cortamente 
empachadas las palabras: también en cílo fue celebre 
en Athenas Phocion, y en Roma Lucio Phihpo. No 
©hilante aqui en el vío de la lengua es forzoía la dif-
crecion,mas que en otro inOrumentó del corporal or-
ganoi no fea, que íe quiera pronunciar vn prudente di-
cho, y fc faeite yn joiprudentc arrobo: vuelan, y fon 
irrevocables las vozes, y muchas vezes defpues de 
Pronunciadas desap coa el arrepentiaviento ^ quando 
Batill. 
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Tolo fe intentaba el aplauíb : es buena admonición pa-
ra e ü o la de el emblcmatographo Baiillio, que dizc. 
ILlapfa } manilus pennts prccuJevolat afer, 
h q u t manui iierum non yeditura ^fugin 
Et femelemijfim voíat irrevvcahile verhumi 
Suh clavi linguam dijte tenere íuam» 
Firíne procura tener 
al ave 5qije íi íe fuelta, 
es muy difíicil fu buclra; 
vafe, para no bolver: 
Aísi el inconíiderado 
todas fus vozes defptdc; 
por eflo á tu boca impide 
del callar con el candado* 
En fu tiempo es predio , quando lo piden las de-
bidas círcuni'taaciasjque no ignorará el diícreto. Algu-
nos pretendieron con la libertad del hablar la fama, 
mas encontraron la ruina : digalo CaHífthencs contra 
Alexandro,Thclcsborocontra Lyfia)aclio,y Antiphó 
contra el Siciliano Dioniíio:por eík> íe han de jugar eT 
tos lanzes con cautela, y cordura. Oy dia muchos en 
las repúblicas 3 y comunidades quieren coníeguk la 
acceptacio con el deíembara7.o de el dezir, mas exer-
citando írsai la lengua íe vienen á desbaratar. Brio es 
meneííer , y expedición , para opponeríe al p ó d e -
lo fo 3 p e r o c o n d i ícr eci o n , co n p r u de n c i a; c o n v n e x -
phcar íc reponado, que í inagraviar, fe íepadar á en-
tender ; períevere , pues 5 el varón , con liante , ir as al 
tiempo de el hablar no ha de fer defcomedidcdezir,^ 
que toca á la verdad, no lo que manda la ira ; aquello 
es mirar por la razón ; efío5indicio de eftar el hombre 
mtiy pegadq á fi miíoso i noícrá eftiepado en d publi-
c a 
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co , qusndo fe trata de defender el bien común 5 por-
que la excandefeencia mira al proprio interés 3 y para 
bolver por el común todos juzgan, que no es necc {Ta-
na la impetuoía tníurreccion de aquel affe^io: demás, 
que para confírmarfe con lo arriba dicho del poiitico, 
razonable,ychriftiano t e íon , esefeufado explicarle 
con loquaz defeoco :enefl:o yerran muchos, que con 
losarrojamiétos,folicitalostemores:errorgrade,porc[ 
aunque el párvulo conciba de aquella verboía, y voci-
ferante tropelía algún temor, el magnánimo lo tomaá 
deíprecio:en nueítrocafo , quando íc lidia con el en-
greído , es mas forzofo el explicarle íoíegado, porque 
las ha,el que fe oppone , con quien ( como dizen ) tie-
ne el heno en las haflas, con quien tiene muy largas, 
para alcanzar á herirlas manos : bien íc puede razonar 
co-n defenfado, fin que íe prorumpa en alboroto,aun 
en las cofas de mayor altercacionjmas íuele hazerjque 
fe fienta el otro,con lo que dize , el que íe foíiega, que 
el que fc atufa : es el deícomponerfe lunar de la difere-
cion: demás, que para la defenfa de la razon,es íuper-
fíuo valerfe de ia ira ; deícreditos fueran de ja verdad, 
íí fe hu viera de apoyar con el furor;pues muchos,quan 
do juzgan, que á lo cuerdo fe defembarazan, neciamé-
te fc de feo m ponen : es por eílb gran política, y regía 
de prudencia, vnircon la libertad las demás circunítan 
cías del buen modo, tiempo, lugarj y perfonages, que 
fepan attribuir lo que oyen á zelo de U ra jón , y ao a 
i n flux o de la vanidad , ni de la ira. 
La expedición fe ha de templar con la lenidad, 
cxcufando.la nimiedad de palabras, como también la 
liviádad,ia rifa,la truhaneriavy U oft£ntacíon,defucrte, 
*\vc por ninguno deftos defedos fe de lugar á la fofpc^ 
cha, de que fe procura hablando antes parccer,aue ba^ -
^erbien. En todas las cofas fe debe medir el hombre, 
a perQ 
pero mas en la locución: por efta peligran muchos en 
efk turbulento mar de la vida; topan con mortíferos 
eícolíos, y fuera no poco faludable 5 embazar á vezes 
en los baxios ; ha meneder fer el hoavbre fabio, y dif-
crero Palinuro, para que no padezca naufragio iu l o -
cución j paragovernar bien la lengua ,queesjcomo el 
t imón, en la nave de nuílro cuerpo : fon las palabras 
perniciofas Scylla5y Charybdis:quátas vezes con vnas 
íe empeora, lo que enmendar íeíolicita ? es bueno co-
ger el tino 5 y aguardar á tomar el tiento á todo gufto, 
porque el que habla incauto topa mas dañojdonde juz 
gaba contra lo mal dicho, remcdiodiallará en aquellas 
orejas el enojo, adonde difparaba con las palabras el 
halago ; por eíTo con ellas, echándolas indi&rentes,y 
confuías fe vayan deícubriendo los genios , para que 
conocidos , no íe yerre el tiro al ageno agrado. 
A l político , que fe quiere hazer conocer con el 
dezir enfeña Plutarcho las mejores condiciones, y cir-
cunílancias paralas palabras. En laimpoíicion, y nota 
de alguna culpa, no íe ha de reprehender íola la culpa 
d d repreheadtdo', fino afeando otras femejantes : es 
mañofa política ^ con que la reprelieníioo íe reputa del 
yerro» y no oífenfa del que erró : faber preícindir las 
perfonas de las coías.-muchos hablan á ú agenodefec-
| t o , pero antes por el autho^que por el delito: conoce-
I fe a legua, que fe apafsionan en lo que dizen, porque otros defaciertos vnos en e fpecie los callan, por fer de 
fu alianza los que los cometten: introducir pára los 
coníejos,y reprehcníiones agena perfona, íi la propria 
no reprefenca bailante authoridad, es cambien dlfcre-
ta política: muchos con dezir á íu tiempo : el Señor 
Fulano lo dize ,0 fíente enefte negocio muy mal,die-
ron lugar á los efearmicntos, y lo que dicho por elpre 
í cn tc , avia tomado el reprehendido á nía 5 referido m 
z ^ m nombre, le caqso Ja cnEaienda, J m z 
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También es grande arce5para corregu-jComen^ar 
la exhortación con la ingenua confcfsion de la propria 
íeínejante paíTada culpa :reconvenirre primero con fu 
aecuíacion, por no aguardar á oyr 3 que es improprie-
dad 5 íoiicitar en orro la enmienda, el que fe fujetó á la 
fniíma culpas mas «con aquella propria infimulacioa 
atajaefte reparo, y daá entender, que aquel es mas 
apto,para corregir á o t ro , que fe fupo enmendará íj 
miímo: vulgar proloquio es,que aquel taedico acier-
ta mejor con lacu^a , que experimentó primero en íi 
la enfermedad. N i menos político 5 y cuerdo artificio 
es para el officio de rcprchender3comenzar con alguna 
alabanca, y dar fin á la reprehcníion con alguna dul-
zura : és importante prologo, endulzar antes con el 
azucar^para que defpues no amargue mucho el azi bar: 
obligafe afsi al que eícucha á recibir con apacibles 
oydos el mordicante con le jo t porque los previno el q 
habla con la imprcfsion del aplaufo: no fuera cordura, 
locura íijinquietaríe , y defazonarfe contra e l , á quien 
primero fue deudor de la alabanza, que fuera efeu-
chador de la nota. 
Modos halla la pruder cia, para que el reprehen. 
dido pueda dar de íi íatisfaccion , fin moÜrar inquie-
tud : algunos vfan, para la evaíion de la imputada cul-
pa , del traílidarla a otra parte , que hazen con gallar-
do defpejo ,figuiendo la máxima de aquel político, 
queenfeña áhazer a otros cabezas de yerro, y terre-
ros de necedades : íi bien efto es contra el proceder 
honrado, porque no es jufto(quando ay complicidad ) 
procurar la propria diículpa con la agena aecufacionj 
eseilo muy roñoía politica,porque quien ha de appro 
bar, que íc haga vn deícargo, facudiendo á otro me-
cos 3 ó nadacu-pado, el delito? 
A l quíí en oirás quakfquicra materias quifiere 
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cxercitarfe con el dezir5 acnoneíla Plutarcho^que fepa 
explicar la conveniencia de vna opportuna locucion,y 
los danos 3 q«ue caufa vna intempeíiiva taciturnidad, ó 
vna creída liíonja: es por cíío grao prudencia hablar á 
fu tiempo , y lo que aprovecha, no lo que halaga. T o -
dos eftos documentos, y advertencias, psra aprender 
el buen modo, y eftilo del hablar, parece que infinuan 
alguna vanidad, y ambición. Es cierto , que muchos 
fe eíaieran demaíiado en lo que hablan pareciendo-
Ies , qne agradan á los que efeuchan^y por aquí Íes en • 
tra la vanagloria, y también la ambición, imaginan-
do , que es mucho io que merecen, por lo muchojque 
parlan : efto debe cftar muy lexos de la diícreta poíiti-
ca;m lo fuera tápoco dar aquí lecciones, paraq refulte 
vanidad en los dichos , nien los eches : no fuera efto 
dodriaa, fino perdición, tan encontrado á los íupra-
feriptos advertimientos contra la prnení ion ambi-
cioía.Ha de víar ,pues,cl varón déla lenguacn occa-
fion 3y el principal blanco fuyo ha de íer apuntar, n ú -
rafjy tirar á la virtud,íin mas motivo para las palabras, 
que procurar en otros las buenas obras: ü alguna vez 
con el dczir íc intenta el daríe á eftimar, para preten-
der, debe íer á lo íecreto, facramentado el motivo, de 
fuerte , que ni en la menor voz aceche vn átomo de 
ambiciofointento ;que fi á las acciones, y palabras 
correíbonden públicos premios, ellas encaminarán i 
la confecucion , fin que fea neceííaria la declaración 
del fin; antes algunos fe portan tan politicamente ma-
ñ o í o s , que al tiempo del logro parece fe encargan del 
empleo mas forzados , que güilo los ; puedeíeles per-
donar ía ambición por la diícreta aftucia.Ya fe ha pon-
derado , que ay en la libertad de él dezir 9 cerno lam* 
bien en la de él obrar algunos precipicios , y masen 
las civiles diífeufsiones, quando enconadas las volun-
ta-
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tades por las Facciones 5 lo que íe dize, y baze en abo-
no de vnos, es en agravio de otros: el que con vnos 
fe declarajCon otros íc crscuentranamo de infdicidsdí 
no poder hallar amigo, íin reluhar eneí-nigo. 
Por eíío otros en eftos populares climas,cb ef-
tostorbeliinos délas repúblicas, ít retraen , y no fe 
declaran poralguoa parcialidad : fus acciones 5 y pala-
bras, ó ningunas» 6 iadíffereotcs, qciando íe toca pun-
to de las comroveriias populares; buícaocn la neutra* 
lidad el mejor í ag r ado ray no obíiante dos fuertes de 
eftos genios^ mnguna parte de la diícordia proclives: 
en vnos esruintacaneria la neutra \ id a ci: c ft a ofe íufpcn-
íos , hafta ver acia que parte ladea la ventaja, y enton-
ces refuelven fu indeciío animo, quando en él vn van-
d o fe deícubre el predominio: n o tienen an jead í ino 
con la fuerza 3 ó la fortuna, y por eftas dexan la razón: 
hombres de inquieta vida,porque como en el mundo 
ion volubles las cofas, tiene-tantas quiebras íu inclina-
ción , c o m o vezes la fortuna: ó que diícrccion fuera 
en los politicos, conocer eftosinílablcs genios, antes 
Idolatras de las fortunas , que amigos de las períonas! 
fuera aciertOsno admitirlos á la focialidad^y porque no 
lo debe hazer afsi el advertido con eílos5 fi íoío fe pe-
gan al tiempo de la vidoria, y íe retiran en los aprietos 
de la duda? contracftos, ímaginoyo, promulgó Solón 
aquella ley, de que los que en los c i viles difidios, no fe 
inclinaran acia alguna parcialidad, viendo { como d i -
zeo ) defde talanquera el confii^o, fueran defterrados 
de la patria, y deípoííeydosde fu hazienda: iniqua pa-
reciera efta ley síihuviera de ligar á toda fuerte de neu-
trales 3 porque ay otros del todo re.iiradosdel bullicio, 
amadores de laiofiedad , y aborrecedores delatumul-
tuofacoaipañia ibuícan íolola cíhidiofa comempia- 5 
cioa.Otros ay j que aunque metidos por nec^üdad del | 
t í h c b 11 
200 Ldrwáf 
eílado en la vida común 5 huyen ellos diHurbios, por» 
que íe laílimande los comunes males1; euaídanfe para 
la reconciliación de los enojos Í en el Ínterin cAodian, 
y difeurren íbbre los medios de la pacificación, Pro-
xenetas de las humanas enemiftades. Lo doloroío es, 
que de eítos fon muy contados los que ay en los pue-
blos : raros fon , \o% que defean atajarlas pendencias^ 
grande infelicidad de algunas, y aun granadas repúbli-
cas , donde todos fe provocan á la ira , y quedan po-
cos, ó ningunos para terceros de la paz; al varón fano, 
y íabio le conviene no tener paísion, ni inclinacion5fi-
no á la quietud, y á la concordia : rcíervarfc en cftos 
fracaíos para la compoíicion de los corazones,porque 
fueran perpetuas laslnquietudcs, fino fe atraveíaran 
las mediaciones; y íi, por ¡o recio de los naturales 5 fe 
diñiculcan las concordias ? es prudeincia pcrnianecer el 
varón en fu neutral propoí i to : en efto fue celebre A t -
tico?que en las guerras civiles de Roma fe eftuvo neu-
tral entre el Ceíar, y Pompeyo: dcziajque aun era mas 
pdfgrofcK entregíife á lasborraícasciviles, que a las 
mariiímas: no oseóos á io feguro fe portó Pollion, 
i quien las guerras Actiacas, ni movió Auguílo , ni 
Antonio. 
Parecerá, que es aberrar delefeopo, á que mira 
nuií lradiggrefsion, aver tocado eftas cofas, en que 
algunos varones fe hizieron hazañoíos , aunque no es, 
fino del cafo, pues por averie heroizado con ellas, 
conílguieron los públicos empleos : fe añade j como 
por anacephaleofis de lo dicho , que alque íupicrc ef-
c!arcce?rc con eítos atrributos, le correíponderan igua 
Ies premios: ya por el exercicio de la guerra, por aver 
adminiflrado con acierto algún menor cargo, por ía 
reftitucion de vna arruinada república, por el amparo 
de la pobreza, por el dcípejo, y acierto del hablaf5poi? 
concra 
tontradczir' al que tiraniza la república, y por faberia 
apaciguar 5 quando fe perturba. Muchos íe eíclercde» 
ron derepenteeon cí lasprendas,afeendiendo fin íen-
tír á las dignidadesj pero reftableciendonas enel pt m4 
cipal punto de efta diggrefsion digo , que es íiiejor ir 
por las dignidades por (as grados, y con pereza, que 
de va brinco, y con velocidad ; e í loes illuÜre, pero 
breve; tanto tiene de poca duración, como de mara-
villa ; aquello promete íegundad , y coníi í lenda. 
Por eíío k dan buenos principios á ios públicos 
empleos, quando no le encomiendan los de más íup^ 
porc ión á ia juventud j los de menos momento^ 
aquellos , en quien puede tolerar la república algún 
defacierto, porque no íerá de grave daño, han de 1er, 
en quien comience áeílrenaríe la menor edad Í> ícrá 
como examen el baxo empleo, para probar, como íe 
han en la poiieica i los que deícubrieren el genio aco-
modado para regir, pueden afeenden los que íc enfa» 
yan mal en los puertos medianos, deben conozer fu 
invtilidadpa-ralosíubiimeSjyaísiaparsaríc de la v i -
da civif. 
Suele aver en cfto muchos abrordos en ías com-
munidades 3 y repúblicas, que fin mas rcípeélo, que el 
de vna deíordenada parsion, 6 vna deípreciable rique-
za hazen dueños vniveriales á vnos lovenes, en quien 
ni él femblante, ni él porte teftifíca arsientos del fefo: 
que otra cofa pedirá masconíideracion, mas corduja, 
mas re mirar fe, que ia elección de vn cabrea, de quien 
depende el régimen detantos^ tan diftin^cs genios? 
pues raras vezeos permitten losluvenilesaños los acier 
tos, ya por el ardor del natural, ya por la falta de ex-
periencia, ya por la obcecación del juiz'io>, y ya por-
que {] í^aConfejan 5 es lo regular 4 que de quien á lo 
peor Ies inclina: codo efto es, echar á pique la repa* 
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blica. hazsr bambanear el régimen, porque es gover-
nada de imprudécc adíniniftrador: ó y en quantas repu 
blicas fe c o n netcea dios yerfos5por conícrvar el tc-
fonlos van dos! dexanelgovierno al que menos íabe, 
por no entregarle al que no fe quiere \ eftos males co-
nocen, los mi fnios que eligen5mas es tan fuerte la paf-
fion,quc ven^c al coaociaüento:como lea quien man-
da de la liga, mas que fe ponga en ter minos de perdi-
ción la repúblicas fuftcütaíe vna tema paniculars baña 
que fe eftienda el d^ño al bien commun. Ha inficiona-
do eíle vicio muchos pueblos, donde los magiflrados 
fon por la mayor parte deambulatorios, ó ánnuos:tra-
tanfe fecrctaavente las elecciones en las pandillas, y 
aquella facción, que domína3esla que í iempregovier-
na: íi faltan fugetos (porque la ley del hueco los arri-
ma) eligen rapazes para políticos, que no íirv!cron3ni-
aun principios de fcr economo^ieftOsporque no fe paf 
fe al contrario vaodo el mando, ni rampoco el dere-
chojpara elegir: ais i los mejores eftan de efe uía 5 y los 
peores enfobervecidos con el largo dominio. 
En muchas partes fe vce el govierao ñeprc en vnas 
familias, que como losaiifmos q falen3 fon los que eli-
gen , por ellas hazen ios turnos , y circuios para 
las eiecciones; es, como oligarchia , que declina en 
anarchia, porqo e el govierao de pocos, y malos, que 
cs,íino defgovicrnoíde efte modo fe da mala razón de 
la república, fe pierden fus proprios, y erarios, por-
que quando fon todos de vna facción, ellos íe reílden -
cían á fi mifmos, tomanfe fegun fudefeo lascuentas,y 
ellos roümos juíliíican fusaccionesj h vnionjconjura-
cion digo perverfajla que es fo lo , para llevar adelante 
las maldades! granlaftima de los lugares, donde eños 
afsiconfpirados mandan aporque todo reíulta en da-
íío de la pobrsaa \ pues a á miíipos también fe fuelen 
acrafar. 
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atrafar, porque j como manejan á oienuáo el govier-
no polí t ico, deícuydan mucho del domeftico. 
Todas eftas máximas s que parecen fuera del in-
intento de la drggrefsion fe afsieman, por pcríuadir á 
las facciones 5 cedan de fu punto, y tcíon, conííderan-
dolaenortnedad, queay en mantener vna particular 
tema con vna publica ruina,Sino huviere en ía vna par-
te , fíno cafí rapazes, incapazes del govierno, fe debe 
dexar á los proveaos, por mirar por la republicajaun-
que fea contra la afficion, Afsi me reftituyo al intento^ 
acabando con dczir, que es jufta, y íegura la gradua-
ción , fubieodo por fu orden, hafta que la edad, y ex-
periencia conftituya en lo alto al benemérito ¡ lomas 
arduo fe debe dexar á los ancianos, que reprefentan 
mas authoridad, y los años condliaa veneración % por 
eíío le llamo Romulo Senado, porque fe componía de 
viejos, y por la mifma razón los Athenieníes le dezian 
Geruíía, y los Efpartanos, Presbigenis, 
Las mas de las repúblicas antiguas hizieron cíla-
tutos en la edad j para admitirla, o no al govierno i ías 
mas vezes attendian á la feneélud \ eña con la mucha 
experiencia adquirió el conocimiento de las cofas i no 
fe efeapó alguna á fu perípicacia, por lo qual fe dize, 
que los ancianos fe han añadido vn tercero o jo , para 
ver los mas oculto; lob dize de ellos % en los ancianos 
habita la fabiduria, y en el mucho tiempo la pruden-
cia: la crecida edad es maeftra de la do^rinajy el Ecclc 
íiaftés: es viílofo el Juizio de las canas, y en íos ancia-
nos hermofa la fabiduria, gloriofa laintelligencia,y 
prudente la confiliacion : no pueden tener los muchos 
años mejor recomendación, que U fagrada eferiptura; 
en ella también fe eftablcce, que el timón de las repu. 
^icas le muevan íetenta ancianos , que fobrefalgan 
c^relos demás en la prudencia, ciencia, y fabiduria^ 
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en la prudencia, paraque difeiernan lo torpe, y lo ho-
neílo ; en la ciencia , paraque acierten á diínnguir lo 
verdádero,:y lo fajío ; en la labiduria, paraque abftray» 
g in la piedad de la impiedad. Lashumanas leyes cam« 
bien tienen acordado á favor de la íenil edad ¡ los ]o« 
VQ.m% primero deben íer iadruydos coa la doótnna ds 
los ancianos halla que adquieran prudencia páralos 
altos empleos. 
Todo eito fe debe entender, como no preferiba 
.otra cofa la anomalidad j fuele la aoticipada pruden-
cia dcfmentir los achaques de la o^ozedad j y en algti' 
.nos ancianos, aun fue!en eüar por eílrcnaríe los acier-
tos : aprefurafe en muchos la madurez, pufo en ellos 
mas cuidado 5 para fazonarlos pccfto, la naturaleza; y 
que otra coía hazs con eftaceleridad, fino ^eoníejai: 
mudamente , el que los hombres cojan el h u d o de a-
quellos ya maduros aunque pocos años ? fuera vn, 
como poco cafo de la naturaleza, averie eft-a fingulari-
zado con aquella anticipadamente concedida pruden-
cia , y no ocuparla los hombres en aquellos empkoSj 
áque fe puede eftender la capacidad*. 
DIGGRESSION SEPTI, 
. . I v l A P O L I T I C A . 
.DEBEN LOS REGENTES DE V m 
féftfhEcá ohu i a r entre f primero las difeof. 
días-) para ^velar defpues¡ohre 
la publicapa^. 
S la amiílad civil k bala de la común felicidadí 
íobre ella íe funda el publico bien , y íin 
cimientos m pueden ? íiao fobre klfo edificar 
- fe 
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fe las demás política? virtudes;íuii) a dicha la concordia i 
( díze Nacían ce no ) grande ventura, guardarle en las 
.poblaciones, en las comunidades,y en las familias la 
amigable íocialidad, figuiendo en lo vniforme déla 
vida el exemplo , que en todas las cofas nos propone 
la naturaleza: eílá compueíla eña fabiamente fabrica-
da machina del vniverío de diftintas, y aun contrarias 
partes, mas la divina t razalasordeoó de manera, que 
le confrontaífen , para coniHtuyr vn todo, en quien íe 
mira tan galanarrteme hérmoleada la natural criada 
vnion. Encargóle en eíU vniverfal república defde el 
principio de fu ícr á cada vna de las paites fu of ík ío , y 
no Faltando vn tilde de aquella antisua intimación c5-
íervan illeíalacoí^cordia. Es efta república de el m un 
do vn como modelóla que deben ancoder para el regi» 
men las demás comunidades: ay en ella criada vniver -
falidad entre las integrales partes vnas de mayor,y 
otras de menor gerarchia , mas haziendo cada vna lo 
que la toca, es cabal el concierto en el todo, que íe r i -
ge : afsi en las racionales repúblicas rcfplandcccrá a-
certado el govierno , quando las perfonas de fupericr5 
y las de inferior orden correíponden todas á las obli-
gac ionesde fuc íhdo : entonces fera bueno el regimé, 
quando los hombres obedezcan las leyes civiles, co-
mo la naturaleza haze obedecer á todas cftas irracio-
nales partículas del mundo, las naturales. 
Todoio Infimo le rige por lo íupremo, lo fublu-
nar por loc-lefíc t y primero fe debe tener la concor-
día en lo alto, para que íe coníerve en lo inferior; bre-
vemente fe deícompasára'efla vmverfal harmonía , fi 
el IOI, cielos, y aílros erraran vn punto en fus natura-
les cargos; ion los magííhados en las repúblicas, co-
íuolosaftrosen el cielo, porque de fu influencia red-






tería 5 que vamos á trata deben los caberas guardar 
entre fi ta vnion, porque mientras en ellos dura, en las 
communidades la dicha fe afianza: mientras no falta-
ren el ío l , luna, y eftrellas á fu natural ofíicio, durará 
en ío inferior el concierto i folo fu defbarato fucédie-
ra, quando el fuperíor ordenfe defeompaginará: en vn 
verfo lo ponderó él moralmente d o ^ u Phocilides^ 
quando dixo j que 
Nwjlaret mundas ¡feirent fiittrgU 'Divh 
Si los Diofes Tupieran 
de diícordia, las cofas fenecieran® 
Bien me acuerdo avér dicho , que fuelen redun-
dar en vtilidad de las republicas,las diíccrdias de los-
caberas, mas fe debe entender,quando fon inclinados 
al mal, y por temor deque fea el collega Hfcal de fus 
echos, fe contienen en los términos del bien: en efte 
hypotheíi es provechofa la difeordancia i quantas ve-
xes el mal intentado íe omitte,porq el cargo de lo mal 
echo fe teme?aquel no efperar el diümulo en él q mira, 
haze rectificar los echos al que obra : muchos execu-
tan lo razonable,antes por el temor del deídoro^q por 
el amor de lohonefto. Eílc cafo afsi encendido,lo 
que í e eníefu en él preíenteá los que mandan es la 
fy mpathia de los án imos , para la execucion del bicrt: 
quando todos tienen juila la inclinación , es prove-
chofa la conformidad ; de donde viene el buen régi-
men á la nave, es del conveniente juego del timón, al 
moviljdél exe: fon vnos,como polos^lavos,© gover-
Ileslos Magiftrados 3 fobre quien fe mueve, y voltea 
todo el pefo de vna república: íi ellos íc defgoznaran, 
en breve las demás partes fe defeompufíeran : deben 
cuydai'jpucs»de íixar la quietud entre fi, vniehdofe pa-
ra 
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ra la operación de lo vtil al bien vniverfal: H afsi no fe 
traban 5 y complican con reciprocación los corazcnes 
de los que mandan 3 fácilmente le pega la defunion á 
los que obedezen: aquella complexión, ó mal humor, 
de que enferman lascabezaSjfe comxnunica á los mié-
bros Í corre,comoeI cáncer j d daño , y quando co-
mieda en per lonas íuperiores, es mas pronto el cundir 
por el mal exemplo : con que por mnebas razones íe 
veen obligadosá la vnanimidadj por el buen régimen, 
y porque Ion ty po de quien tira íus lineas, para ende-
rezar fus echos, la imitación de los fubditos. 
DebeTefcrmar,y corregiré!hombre iu gcnio(fi 
mal acondjcionado}.en el cOado de publico oíficicj 
por ninguna razón fe puede dczir mejor, que los efta-
dos deben mudar las coí lumbrcs; fino á cada paíb le 
cffrecerá 3 ó fingirá el mal natural motivos, para reñir 
con los compañeros : el mal humorado genio íuppo-
ne muchas vezes caufas para las diícordias, que los ay 
tan vidrioíos, que fus quexas fundan, aun íbbre lo que 
los otros no pienfan j áeftas raterías llega vn animo 
rebolvedor^áfingirrazoncs para las inquietudes.Eftos 
hooibrcs km pernicioíiísimos para el goviernoapor-
que por inflantes fra-guan las rencillas 5 no íe hallan fin 
roo ver diícordias: no faben tener á raya el mal natu-
ral por la conveniencia commun : eftríba mucho eíla 
en la paz dé los que rigen , y los públicos daños na-
cen, quando eftos no íe vnen , porque afsi las parcia-
lidades fe fomentan. Nunca tftuvo mas Tcbüelta Ro-
ma, que guando fe encontraron Cefar , y Pompeyo; 
Sylla, y Marios Augufto, y Marco Antonio, que la 
governaban jes por eíTo celebrado de todo politico 
aquel fentir del philofopho, de que los regentes délas 
I,epublicas con el vniforme parecer facilitan el buen 
S^viernojmas d miímo vulgo manda calos que man-
; 'ÍÍOS • termas 
dan, quando tn fus didamenes fe divlden:Quinto Fa« 
bio Máximo, varan experidícntado en el manejo de 
la república afíirmaba jque ninguna otra cofa conducta 
í mas para el buen régimen s que el concorde ayunta-
miento :1o que produce , y foméntala paz, es la fami-
üandacljla frequente cóverfacion, los amigables collo-
quios, y los buenos de íeos : deben olvidar dcfde el 
principio los elevados al govierno aquellos enojosjque 
fe cauíaron de particulares motivos , ni han de paíar 
los enconos, y temas á aquel eftadoj en que fi perfilen 
puede recibir el común rnuecho detrimento : la parti-
cular porfía es jufto dexaríe por la publica vtiiídad. 
No fe encomiédan los puertos.para íuflentar tefones; 
demás 5 que el principal punto confiftc , en que vna 
cabeza corrcfponda á fu oíHciojpor eflb en las eleccio-
rus fe deben repudiar eftos genios caprichudos, y re-
moíos5 que todas las cofas las hazen proprio negocio, 
ynada menos pretenden que ci publico : no han de 
permanecer las hinchas del corazón en el citado del 
govierno, porque el particular enojo no da lugar, á 
qac fe tenga con la comunidad el debido zelo. 
Que heroicamenre dexaíon Themiftoeles,y Arif-
íides en el principio de íu govierno el antiguo encono: 
avian de paíar los términos de la patria,para opponer-
(e á la Perfica hoftilidad ,que ya talaba los campos de 
la Grecia : propalo ArifHdes a Themiíloclcs: 0 güilas, 
depongamos las cnemiftades en las lindes de Athcnas, 
porque lo neccilta la defenfa contra los Afiaticos: def-
pucs c]ae huvieremos librado de eTta invafion á la pa^ 
cria, avrá tiempo ^ para reponernos en la parúculac 
ojeriza: hagamos aoracn ella paufa5mientrasíe aplaca 
ía guerra ; íoiicitemos vnidos la victoria , que confe-
guída ,cada vno fe reftituyrá á íu antigua quexa : afsi 
I íe raoíhó Cüidadoíb del publico prp v^cho j y lisa ote-
nedor 
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ncdor de fu p«nto:dló íolo á torcer fu brazo5pará cxer-
citarle peleando contra tan podcroío enemigo: fí eítos 
dos valerofos Capitanes permanecieran en el enojo,a-
cafo fe malogrará el coníeguido triunfo, y abrieran 
al Períkno la puerta 5 para que puíiera en cuidado á la 
patria : a v í e n l a s paniculares eíperadas convenien-
cias , ó temidos daños es gran política , el que fe vnan, 
los que antes fe defviaban. 
Es lacontradiccion confequencia de lacnemig i : 
quien avrá viílo conformes los eateodimientoSjquan-
do eftán difeordes las voluntades ? pocas vezes fucce-
de, y fi alguna, es que ay acafo máxima poliuca: falva 
e í la , no fe verá, que vno proponga, y al contrario ca-
pricho fatisfaga: todo lo repugna la embidia, nada en 
caja á la emulación; y es 5 que íc anticipa ia malevolen^ 
cia a la r azón , para juzgar, (\ íe debe admittir, ó no la 
agena propuefta ; que le entrará al apaísionado , íi avn 
ios mas bien peníados arbitrios los íucledefdorar con 
afrcRtoíos motejos ? íeran con el deíasinos los mas a-
certadosdifeuríos, los mas faludables confejos. Efta 
contrapoíicion de genios es dañóla en toda efpecie de 
politka 5 y mas en los raagiftrados furoos, á quien per-
tenece la providencia, y preconfiliacion fobre las co-
fas de vna Monarchia: íuele tener vn Principe al ene-
migo en fu Reyno, no folo á la entrada, fino á ía viíla, 
y mientras deciden los Se nadores los medios 5 para el 
«Ppoíiro, paga la patria indctenla el proíeguido daño; 
que íuele occafionar la tardanza ala eubulia 5 finóla 
contradicción? lo que vno propone, á otro diígufta, 3-
^«el refuta, loque el otro aconíeja, yafsi atafcada la 
refolucion en ia contrariedad de los d^amines, no fe 
íogranenlas cofas los emolumentos. Eftos males pre-
vieron aquellos dos Athenienfes , y íobrefueron á fu 
cnemiftad, hafta fugeur, y detener el impem de la Afiaj 
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\ de otro modo fueran traidores á la pstriajfí por no ren-
dir íu cerviz, Íes puítera el pie íbbrc las íuyas el PCTÍJ: 
grandes excmplos á todoslos varones 3 que quificren 
fcr zelofbs del pubíico bien. N o menos heroicamente 
recocíliaron fus ánimos Emilio Lcpido,y Fulvio flaco, 
que en la dignidad de Cenfores dcpufieron los encucn 
iros '. juzgaron íaconvenienre continuar bs particula-
res diísidios, avicndo de empiearfe en los públicos 
cargos. No tenia Lisno Salinator olvidados los agra-
vios de N e r ó n , por cuya caufa padecía ¡a pena de def-
tierro :revocáronle los vezinos de Roma, paraconf-
tituyrle avn tiempo con Nerón en la dignidad coníu-
lar : quien dixera, que no avía de obftinaríe en fu ge-
nio del todo duro 5 para cíludiar los deíagravios? por-
que á que imaginación no pica, áque venganza no ef-
poleajquando el author de vna injuria fe sima? preíeri-
te avia de tener Livio á Nerón > occaíion de fus males, 
mas con animo galante no fe dio por entendido de lo 
quexo íb : venció fu dureza, porque conocía forzofa, 
fiendo ambos coníejeros , la vniqn % avianlos levanta-
do al conforcio del Imperio, y fuera mucho error5 ha* 
zerfe mal Confuí , por continuarle pertinaz enemigo, 
¡ Marco Crafo eftuvo reaz contra P o m p e y ó , corriendo 
por cuenta de ambos el régimen: confideró el incon-
veniente 5 y en publico coníiftorio cflendió primero á 
Pompeyo la dieílr3,cerernonia de la reconciliacioptre-
paró en los cargos, que fe pudieran hazer á fu punto, y 
bolviendoíe á ia junta dixo, nofer abatimiento, doblar 
fe á quien avia merecido el renombre de Magno. 
Ella grandeza de animo( que lo es la fümmifslon 
del grande) tuvieron en aquella, fino inculta, ciega 
gentilidad jvergon^oíos exemplos á los, que polos 
imitan en la verdadera religión: al catholicofc le mul-
tiplican los motivos para los icndimicntos ípor guan-
eas 
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tas mas razones debe pacificar el animo, el que eftá 
iliuminado con la íobrenatural luz, que él íoío dirigido 
por la natural razonídebe por cíío el chriñiano íuperior 
cóíiderar las obligaciones de fu religio, de fu períona, / 
defueíladoipor laprimera^eftaen necelsidadde procu 
rar la chriftiana perfecci.5;por la íegunda la moral reóli-
t ud , y por la tercer a la conveniencia política. De mu-
chas conciencias fe carga vn fuperior, y (i el amigarfe 
le toca por la fuya en particular, quanxo mas forzofo 
íeráefto por eiemolumento, que le le ííguc al com- ^ 
mun? aquellos, que eílaban dcftituydos del habito tn- 5 
fufo de la fee, folo por la ethica, y política dirección, f 
y aun acafo por el temor de fus fabuloías deidades, 
attendian tanto a la buena dirpoficion de la república, 
por la qual muchas vezes les fobrevenia él detrimento 
de fu cafa, y aora es lo regular, attender á los aprove-
chamientos de fu caía con los daños de la república. 
Algunos, que fe hizieron odiofos por fu culpa, 
ó porque fin ella incurrieron lacommun deígracia , 
no hallaron mas medios 3 que el retiro, para aquietar 
los ánimos ; dependen muchas vezes los enfados en 
las communidades de vno , ó pocos foletos,porque iu 
porte, oes defacertado, 6 fijufto, no tiene la dicha de 
fer generalmente, ni aun de pocos, admitido: deben 
eftos,que ion el blanco juftayó injuílamente de la com-
mun reprobación, levantar mano de los negocios ^no 
ponerfe á vífta de bs que le s miran tnal, y eftán fiem-
precon la fuerteimpreísion ¡y 3pprehenfíon,3 deque 
todo lo yerran, ó lo defeomponen, conociendo, que 
guando á los ojos de los embidiofos fe prefentan, mas 
crudamente los irr i tan: fi nace de fu culpa el vniverfal 
Cnojo, no fe ha de meter en él goviernojporque todos 
fus pareceres han de fer defpreciados; aun quando na-
ce ds dcfgracia, 6 embjdia la poca acceptacion(que ay 
VA * hom-
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hombres de san infeliz cílrella, que sm !o mas plau^-
ble no les es de recommendacion con los otros) debe 
apartarfe también del govierno, pues teniendo ya ex-
pericnia, de que á todos enfada, hará con fus didame-
nesjque la república fe pierda iferán las mas vezes acer-
tados 5 mas par no feguir los otros íu rumbo, desarán, 
que padezca la communidad vn eftrago. Por el cono-
cimiento de efta íu poca acceptacion algunos en las 
juntas, y confejos vfan de vna, no sé,íí acertada polí-
tica : efeogen el peor partido en confianza, de que los 
otros íé arrimarán al mejor, por defviaríe de fu fentir: 
afsiacafo logran ,1o que deícan: es difeurrír antes con 
aducía , que con prudencia. Aunque fea por zelar el 
bien de la communidad, parece cofa torpedefacre* 
ditar el proprío entendimiento oraótico convn con íé -
jo perniciofo ; los q ignoran, ó dudan , íi aquel fínieftro 
parecer es máxima^ o es necedad afean lo que oyen; 
aun algunos,que conocieren la induftria, aífe&arán 
decüa igootancia, y por reyríe del difparate ^ dirán, 
que no alcanco mas el otro entendimiento. Afsi íucce-
dc 5 que eftos fe deíluzcn, y acafo á la communidad no 
mejoran. Mejor política, mas prudencia, y diferecion 
es, eílar en todos los dictámenes, y propoíiciones de 
parte de lo mejor: ni porque la antipathia rebata los 
pareceres vtilcs, fe ha de, acoger el varón á los noci-
vos. Oíros femejantes á eílos en todas las juntas, con-
congregadas para las determinaciones , votan lo con-
trario de lo que intentan > porque oyéndolo los efpiri-
tus de contradicción (cuyo fin no es o t ro , que llevar 
la contraria) den fu parecer fegun , y como es la in-
tención del que lévale de aquella política treta; afsi 
acafo conííguen, 1© que pretenden. Acaece eño no (o -
loen iascommunidades, í inoen las facciones, y con-
vcrfaeioneSjdosdc feiimtanal^QOQS para fus decre-
tos» 
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tos 5 y la multitud de emcndimientos d imí i f í eaen los 
vetos : también parece efl:o,y aun lo esmaltar á la inge-
nuidad j que divta, el que no íe opponga lo que fe ha-
bla, con lo que íe pienfa; fi bien merece difculpa,quan* 
do lo que íe trata es coía>quc importa,y no halla el pru-
dente otra via para la conveniente dmerminacionjíino, 
mejor es aconíejar fegun lo que difeurre , aun viendo 
claro , que la emulación no lo apprueba: por efto algu-
nos fe remit tenálosdemás,cf tandoíeindccifosen los 
votos, Acaezera á v e z e s , que mire el v i r tuoío , el dis-
creto , él fabio, perder fe el negocio por la mala direc-
ción , mas no corre peligro la conciencia,quando dcxe 
de aconíejar el remedio, que labe , no ha de aplicarla 
contradicción al daño: es además arrifíciofa maña de-
xar á los tontos padecer la ruina , porque aísi Te los re-
ceta para otra vez la mejora, íi acaío pcrdiei é la dure-
za, y fe reduxeren á conocer , y á confeíTar, que en 
entonces les reíulcó el daño,por no aver íeguido el age 
noconlcjo. 
Lo mas lamentable es, que por las averíiones de 
los cabezas, padezcan achaques los oiicmbros;por ef-
fo han de ir defnudos de toda país ion á las juntas co-
micialcs, donde fe cóficren las cóvenjencias comunes; 
debe preveniríe antes de entrar el difcrcto.contra toda 
efpecie de naturales : eíla las masvezes departe del 
entendido exentar las controveríias. En las juntas de» 
be cada vno\iar íu íentencia con fincendad, no tenien-
do por motivo el coütradezir , fino el declarar pura-
mente fu parecer : es eo eílas congregaciones, donde 
fe contraponen las voluntades, quando íe atropella 
con ei decoro, y con la cordura por las refuíradas in -
quietudes i los mas de los individuos van antes por de 
fender íupaísion , que por mirar por la verdad j vnos, 
y oíros pieafaa de í i , el que van lifiados de d mifíiio 
mal 
M 4 tAtmát 
mal híimor > y de aquí es, que quando cada vno díze 
fu beneplácito, le oyen los otros, y le juzgan antes ef-
fc<5to del aíFeíto 5 que de vn ingenuo dictamen 5 no ay 
cora,que no la atribuyan á myíkriojtodas las palabras, 
las hazen eínphaticasj interpretando eldichomuy al 
revés del intentos de donde viene5que llevando el ani-
mo determinado á no creer lo q«€ ^ diEe fcgun lo qtic 
fuenafeengendrendeíazones; p o r e ñ o es prudencia, 
el que fe reírene cl impetu déla imaginación , y no fe 
la dé licenciaparaque bacliiilereeücontra ia sgena li« 
fura, ni íe meta en apurar dcmaílado elpeníamitnto 
ageno j (i cn^algunos fueren evidentes las léñales de 
mal apafsionados , replique fin alteraríe el prudente^ y 
no íe repique .j por lo que del otro oye: anres á vezes, 
ó fiempre convendrá hazerfe defentendido , affeáan-
do j que no fe eícucliaronlos agravios, per efeufar afsi 
los alborotos. Es cierto^qac.al íabio, reportado) y dif-
creto., fe le íuelen juntar para fu aiortificacion los i g -
norantes 3 temofos, y arrojados : no ay contra eftos 
mas defagravio vqtie el ;poco aprecio, porque reíiílic 
al desbocadamente porfiado , mas es ir eílabonando 
las defcoascdidasreípueftas, que poder tener de con-
vencerle, efperanzas: íi es necio , y pertinaz, no le 
podrá poner en cafnino la mas fabia perfuafion; 
contra eílos no ay otra regli de cuerdamente pro* 
ceder., que es el fufrir, y aun á vezes convenir al pa-
recer con lo que.ellos dizen en lo que importa menos, 
por ver fi por aquí fc les puedeiganar la boca para lo 
que importa mas: mas fe les ha de obligar 5 con que 
el otro á íu parecer fe aplique,^ con que íes replique iíi 
bien fe baíque la occafion en todo : con todos es mc-
nefter attemperarfe áfu genio., de.arte,qac nunca íe dé 
lugar á la que^a; ni de fu parte mGi%a;ríc (entido de lo 
<|ae el o » o fíente^omando fus palabras por el alsidera, 
que 
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que no o íFenJe ,yno por el que corta» aun quando 
fuera cierto el agravio ^ no fe ha de dar por impruden-
tes medios entrada al deípique : es prudenciaron que 
fe ahorra la inquietud ; demás, que es officio del pru-
dente refrenar la ira con la confideracion y de que el 
averprorumpidoel otro en deíacatos 5 fue mas fuerza 
de la flaqueza , quede la malicia: muchas vezes íe ata-
jara el impulfo a las venganzas, fí fe atribuyeran á deí-
cuido , y no á pro poíno las injurias. 
Para eílo es máxima prevención ir á las juntas 
ya armado dsl íufrimiento.y difimulo contra teda fuer 
te de las moiefUas, que téme : no es diíficulroíb al ad-
vertidüjjuiciofoíy annoudor conocer los genios» con 
quien fe tienen ñequentes tratos i pues con cada vno 
portarle fegun fu condición,pero fin (altar á la prüden* 
cia > el condefeendír debe íersno por gratificar á vnos, 
ni el diíTentir 3 por opponcrfe á otros, que aísi^vendrá 
á ganar la fa ma ? de que obra indepcndeiue de toda 
paísioo , y llegará tiempo 3 en que aun el mas emulo 
cfcucíic fus razonamientos , y pareceres, mas como 
dictados de la razon3que de la voluntad. Debe también 
el varón prudeoíe eícuchar á los otros con todas l as 
íeñas de agrado, que sfsi fe alientan á dezir con roas 
defenfado í u v o t o j aparte toda lifonja, aun los mas 
erróneos pareceres no mal á vezes el fabio diísimuía, 
y aun acafo con algún pretexto los aboaa; eOo,porno 
darfeñasde contradicción, que deípues para derribar 
lo mal fundado no faltarán políticas trazas ; para todo 
tiene grade artificio el difcretojparaaííentir con íuavi-
<3ad al principio i para ir poco á poco replicando j y 
reívalandoíe del contrario errado díótamen > mejor es 
lograr la per íuafion, quando fe entra concediendo, que 
refutando , y con los porfiados íe excuían ios debates. 
Todo e í loes dookina, que eilaa obligados á f e -
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guir los prcíumptuoíos, que codo juagan fe yerra, fino 
lo que íu entendimiento alcanza: á los demás juizios, 
ó los murmuran 5 ó los ricn Í nunca ks falta vn apodo, 
con que tachar tlagcno fentimiento i (i es error le en-
carecen ,{] es acierto t ó le falíiíican^o á lo tríenosle 
extenúan , que á la emulscion nuuca faltan borrones, 
con que tiznar los mas illufucs echos, y dichos; aun 
quando claramente íe da en él hito 5 niegan el acierto, 
de donde dimanan los daños á las comunidades; vota 
vno 5 lo que es á ellas mas provechoío , dio en él tope 
de la difíkulcad , defentraño lo mas profundo, acón* 
fejó lo co5iveniente;oyelo el emulo,y ó arraílrado de la 
paísion , ó porque el otro no fe lleve el lauro de mas 
difcuríivo,, pone todo cuidado en defvaratar aquel vo -
to: 6 genios5 ó antipathia» como por no íeguirclageno 
difamen, embarazáis á todos el vtill mas no porque éi 
otro le oppugne, el político íe inqnietethizo lo que pu-
do en fa$or déla verdadifi le concradicenjdé lo que de 
beá la paciencia : firvale de reporte la confidcracion, 
de que la replica fue mas contra la república, que con-
tra íu perfo.na : no íe puede negar, que u eszelofo, v i r -
tuofOjy fabio,le atormentarán mas los daños commu-
nes , que los períoaaies, mas la culpa de la ruina e íhi -
vo departe de quien no admitió íu confiliacioni Hen-
ea lacomnn defdicha , mas no tanto, que le piérdala 
propriatranquillidid: querer llevarlo todo á porfia/e-
ra caufarfe mas perrurbacion,mayor mal, que ti con la 
tolerancia,y diísimulacio de xa pafa^y avncüplír el age 
no arbitrio. Las civiles diífenísiones deben CKCufar , y 
atajar los íuperiores, á cuya cuenta efta íolicitar ía co-
tíiun concordia j por e í íb , dcípucs de tenerla 
entre ílj deben cuydarla en los dejnásí 
paraefio fe pone la 
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md ia r las difcordias-, y [ediciones^como ¡?cr~ 
m í e de Us Refuhliats: qmndoyy^ 
con artes, 
On los vandos, y Adiciones el mayor carago de 
lascomrounidades,y Repúblicas: en algunas 
hereditario, y patrimonial;eftán defauciadasde 
la cura 5 porque quanto tienen IÓS males de 
rancios, tanto tienen de incurables; como fe arrancan 
fnal las raizes, que fe profundaron con el largo tiem-
po ,afsí también fe faoa malei envegecido acbaque:en 
muchas poblaciones 5 y cenobiales viviendas fon ran 
antiguas las facciones, que íe ignora en las masdellas 
el p r inc ipo ,y caofa,; en algunas depende de ladiver-
iíidad de genios, y naciones ; mas en otras repúbli-
cas folo fe esperimenra, que la nktürakza pegaá I©s 
defeendicntes con la fangre la enemiga, y fin mas cali-
fa 5 que aver fido encontradoslos progenitores, fe m i -
ran mallas progeniesj los varios inftítutos de vida fue-
len fer la occafion íolo de la contrariedad, y como re-
gularmente loshijos profeíTan los paternos oficios, 
heredan cambien los civiles enojos: áeftas familias, 
communidades, y repúblicas afsi habituadas con los 
largos encojios no aprovecharán , paraque los dexen, 
los políticos preceptos 5 porque fi por milagro no fc-
necen, folocon el mundo fe acabarán ios odios. Es 
Verdad, que el prudente republico, y íuperior , íino 
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extinguirlos,puede a l ó m e n o s mitigarlos; paraefío 
aplicará á todo íinage de encroiftad la di ícreta, y poli-
tíca medicina, que en vnoscaufará la rcconcilicionjcn 
otros minorará la ojeriza jCfto es, que aunque perma-
nezca en el corazón el encono, no ie confienta brotar 
fuera el difimulo : malo es guardar en los ánimos las 
¡ ras , pero peor, fí fe engendran, y íe publican por el-
las lasinjurias. 
Los authores dé las parcialidades, cabezas, que 
llaman de vandos 5Íon de ordinario los poderoíbs: la 
ambición caufa de la feparacion , y diícordia i todos 
afanan^por el dominio y y como cftc no le puede avee 
fegun fu intento para todos ( porque tiran á que ¡os 
otros fean menos) fe excita el encuentro: por eftos íe 
comienza la contrariedad 3 y deipues va pafando á los 
de inferior esfera; cada vno fe inclina á la parte, que le 
influye la país ion, ó lafangre ry fin mas averiguación 
d é l o ju{ro víe van trasel dióianncn de los capatazes. 
Los avanderizados hazen dos de vna república, y aun 
de peor qualidadjporqué cada dia fe tienen ios contra-
rios á la virta j buícan los vnos con la agena ruínala 
propria exaltación; laftimoío cftado, y occafion paria 
jas lides, y contenciones, porque el enemigo, que íc 
mira, masá la offenfa, ó ala venganza provoca: fon 
por cfto mas dolorofaslas inteftinas dilfcnfiones,que 
las exteriores guerrasifiemprc eftá el animo con la co-
tidiana occaíion aparejado para la contienda, y en la 
exterior guerra fueleaver muchas treguas paralaba-
talla ¡ eftan los ánimos de los parciales muy delicados; 
vn leve to^ue les oífende , vn inadvertido embion les 
lija, y el inquieto, y reboltoíb haze caufa para el motin 
dequalquiera fucceíío: muchas vezes fe fingen, ó fe 
ponderan las canias, y lo que es mas, el de mafiada-
mente atufada íueie tener porbizairía , enfadarle fía 
juila 
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Jufta occafion : afsi fe originan los tumultos Í los alia • 
dos fe ¡untan, y aun los que parecían mas quietos fe 
agavillan, fin mas motivo, que la opoficion i ay mu-
chos hombres, que fon como las Salamandras, a quie-
nes la íerenidadocculía, y la turbulencia publica. 
Raro, y feliz es el dia, que íe pafa fin inquietud; 
mas que felicidad puede aver, fi, quando a los motines 
fe vaca s la facción en los odiofos arbitrios íe ocupa?a-
quc leñar tan cercana la hoftiiidad no dexa deícaníar a 
la imaginación, de donde nacen los frequentes conci-
liosjy los nodí urnos colíoquios, donde fe tratan las of-
fenfas, y le determinan las venganzas: no dexa el dif» 
curfo fenda infcrutable : los mas defviados caminos 
pienfa, pasa agraviar: todo es excogitar varios modos 
para la propria defenfa, y la agena ruina. 
Todas las cofas fe confunden en las parcialida-
des, y rara es la que ay,á quien convenga el título, con 
que la nombran: todo es defacomodado, lo que no 
conviene con lo que el odio folicira. La arbitrada teme 
ridad contra la otra facción dizen, que es brio fiel á la 
liga ¡ la bien confíderada tardanza para el obrar dizen, 
que es excufa del temer Í á la modefíia hazen pretexto 
delaflojedad; ala circunfpeccion llaman pereza; al 
arrojo, esfuerzo; al que aviva los odios, fiel 5 al que 
repugna, fofpechofo i todo lo que fe perfuade , fe re-
puta biefo, fino va enderezado acia la parte, que tira 
el rancorjlo que de alii deílinda, todo dize^que íe yer~ 
ra Í en las conjuras fe fubtüiza el diícurfo, para raftrear 
los mayores agravios, y aquel fe tiene por próvido , y 
execuiivo,qfabe llevar los arbitrios haftalos eífeótos : 
no ay mayor habilidad,que deícubrir la mente al contra 
fKVyhazerjuizio verdadero de fus motivos, pararea-
lograrle los intentos. E l medrofamente prevenido fié-
pre obra fegun lo que teme,y como la e mulacion íiem-
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pre tira áfcuílfar á los émulos el d i famen , por cíTo, 
quando bruxuleaeftc en alguna a c c i ó n 5 ó pa labra , el 
emulóla nota, la teme, la repara 5 y fi puede, la burla: 
efte es el regular eftudio de las parcialidadeSjdcfcifrar-
fc vnos á otros las mas efeondidas máximas, y á vezes 
mas como adivinos s que como fundamentalmente 
juiziofos, interpretando todas las agenas cofas, trazas, 
para hszer i íaotra parcialidad .daños; es muchas ve-
zes muy diftinto lo que el vno juzga dé lo que el otro 
intenta, que la demsíiada forpecha todo lo haze enig-
ma 5 y por eíío defdizen mucho las crifis de las verda-
des. Como íe defvelan tanto los entendimientos, para 
penetrar los ágenos motivos, y efto lo advierta el emú 
l o , entonces advertido, y aftuto maoifíefiten las ac-
ciones la dirección á vn fin, paraque el otro obre íegun 
loqúe vec^eñoeSjquefeamagacon v n o , y fe intenta 
otro , y afsi muchas vezes no ay embarazos para el l o -
gro de los defignios. No íe da lugar en las facciones a 
ialiíura, todo íe trata con doblez j á los buenos genios 
fe les oye con riía, quando aconfejan la paz > hazefe 
chanza de la llaneza i nada es íaber , fino lo que huele 
¿ deícoofianzas, á foípechas, y a malas obiervacionesi 
deímeuuzan hada los menores ápices de los ágenos 
echos: aun de los mifmos parciales íe íuele dudar la fe-
guridad, y conftancia; no fin cauía y porque en mu-
chos, los motivos, para aliarfe mas con vnos, que con 
otros, ion antes las conveniencias, que la razón j por 
eílo los tiemposjy occafioneSjCn que ay mas ,ó menos 
efperatiza j ó experiencia de vtilidad, haze defarrímaí-
íe 5 o perfeverar en la l iga: los amigos, o enemigos íb-
lo ios haze en eftos el provecho, o el saenoícabo j e l -
los derpues para fudiículpa honeftan con bachilleras, 
mas que políticas razones,la apoftafia. 
Todos ea fia valían la faccioa k&m la foríuaas 
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folo los cabezas perfiftcn en él primer difamen , por 
llevar adelante el te ion ; haze fe vn mar rcbuelto la re-
publica ? ó comraunidad, quando fe encrudecen los 
vandos; provocanfe vnos á otros á fupciiores tribuna-
les, quando no loman otros medios, para lograr los 
deíígníos; otros por íi íuclen procurar los deíagravios, 
y aquí fucede peligrar las vidas, y las honras ; quien 
no tendrá por defdichada la república, ó comunidad, 
donde afsi con lasdifcordias fe haze amarga^ pefadala 
vida haze nías parcialidades, que fe deícbedezcan las ) 
leyes, fe injurien las perfonas, fe inquieten las con» j 
ciencias, fe manchen las honras, íe airaíkn las hazien-
das, y fearriefguen las vidas. A. nadie toca íoíegar ef-
tas civiles borraícas, mas que á los Superiores, y Pre-
lados, que ion los que en todo deben attender á la po-
litica calma, en tiempo de revolución. Para eílo fuera 
providencia examinar no íolo de ciencia, fino de coí-
tumbres, quando íe quiere elevar á otro á las dignida-
des j y en las repúblicas , y conuinidades encarnizadas 
con las comparcialidades, es jmlo que fe elijan por ca-
bezas los genios mas pacíficos , que laftimandoíc de 
los diílurbios 3 íoliciten los fcfsiegos, 
Ay algunos hombres del todo inclinados á veer 
difeordías, que folo viven quietos, quando los otros 
cftán encontrados : defventurada paz ,1a que fe funda 
en la agena guerra : eílos fon invtiles, y aun pernicio-
fos á la república , en el eñado de fuperioridad , por. 
que con U ainhoridad ,que reprefentan , mas á las re-
yertas incitan : y cfto, porque íuelen ladearfe á vna 
de las facciones, y los de la alianza engríen el animo 
con efte grande arrimo j quien no fe arftma con el po-
derofo , que fe arrima? como no íe han de alentar mas, 
w en quien feaviadetemerlaceníura , íe experimenta 
la approbacion ? y como no ferá infeliz la comunidad, 
doüde 
donde el mifmo que manda jinquíétci, e! que eíla por 
el eftado obligddo á procurar la quietudes él que ade-
lanta la turbación? 
Muchas ojerizas fenezieran, muchas enemiña-
áes fe aplacaran , pero antes fe eníangrientan, porque 
los milmos, que debian fer terceros jfon perturbado-
res ; naturales dyfcolos, que fin propria víilidad.^fe go-
zan en la agena inquietud.Ay algunos íuperiores, que 
por no dar í e ñ ^ de mal inclinados, fingen lañimas ca 
las agenas difcordias^ias nada menos^que ía compoíí-
cion es lo que intentan > no conviene el interior con el 
Temblante, y aun, quando algunos zeloíos de la paz 
traban deílos para la mediación por fu dignidad^noles 
¡ ífalca mañanara fatisíacer á la agena petición, y á íu ma 
4 ía voluntad Í raanifiertanfe medianeros, pero fe disfra-
| zan inquietadores jhazen como que íe alegran, y fin-
gen , que lo componen 5 mas no les falta en íü fazon al 
tiempo del mediar vna mifterioía palabra, reveftida de 
malicia, con que los ánimos antes fe irritan , que íc 
aquietan : difeurr en muchos ardides ¡os malos de feos; 
no lo dexan por negligentes.Los poco afficionados á la 
paz juegan del engaño, para parecer que terc¡an5quan-
do deícomponen ; dexan con íu artificio á la diícordia 
de peor eílado : hazená la republicano rebuclto, que 
mas fe enfureze., quando íe cfperaba el fofsiego; que 
buenos governadores,para manejaren vnacomurtidad 
el t imón? todo lo ponen de peor calidad, porque es 
probada reinita en eftos lances, que quando no íc ajuf-
tan las pazes , fe quedan mas implacables las iras: to-
ma masfuerza la ponzoña , quando íe applica fin mo-
do la triaca.No^fuera del todo mala política, fí los que 
difeordan fueran malos ,y fe temiera de fu vnion , que 
íe avian de Hazcr mas poderofos para la maldad; que 
por quitar, y diíminuir las fuerzas, fietnbran muchos 
entre 
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entre otros las diícordias : permittafe eño por humana 
politicajpero no parece,que es fegun la chriñiana.Pro-
curar la deíunion en toda vna comunidad, xjuando fe 
exterioriza la pacificación v ^s diabólica aíhiciajy es 
tanto el difsimulo de eQos por los malos cífe¿los de la 
mediación 5 que en él Temblante fe ent í i íkzen de a-
quello mifmo, que en éi corazón fe alegran; ponderan 
íent imiento , y ocultan regocijo. 
Sea por efto regla de prevención para los que cli 
gen h4ag{ftaáos, prcíentan prelacias.y todac ípec iede 
fuperioridad5tener tanteados eftosnalos h u m o r e s , ó 
informarfe de quien los aya conocido5porque fi incon-
fultos los eligen , juzgarán proveer a vna comunidad 
de vn Padre , y ia darán VJJ enemigo. Ayudará mucho 
para eftos calos 5 el que los er igidos á los públicos car-
gos kan antes naturales 5 que peregrinos j porque es 
mas natural 5 el que aqueijy no eíle mire por el bien de 
la patria, y á los foráneos no íes duelen, antes les agra-
dan las diícordias de ios originarios 3 porque fuejen ef-
perar fus medras de aquellas emulaciones: fi bien, eñe 
requifito no fe hade mirar con todo rigorjhade íe^fup 
puertos los demás attributos, porque puede fer el fo-
raftero pacifico, y el natural reboltoío Í y por eífo de-
be íer aquel preferido, porque es para eílos cafos i m -
ponantc, y eíle nocivo. 
El tanromonta mayor, para aquietar las alterca-
ciones , ó publicas, ó particulares, es ei que los íupe-
riores eften do ta íos de la fuadela , y eloquencia^ no 
digo eloquencia tan criri<5la, que ay an de faber los pre-
ceptos, y reglas deefta facultad ( e ñ o e s difficultoíoen 
Jas menores repúblicas, d o n ó l o s que las pueden re* 
§!r8a^an mas eVuempoenel trabajo , que en el eflu-
rethorica vnafuave loquela , vnadul^c la-
bia , vn dezir attractivo 5 con que ia naturaleza favore-
ció 
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ció á algunos bonrbrcs, que harán tnover a los peñaf-
cosrá efto fe debe llegar la suthoridad5y común accep-
tacion de los méri tos : no avia dificultad , que no cc-
daá eftas quatro cofasamhoridad , merecimientos, 
virtud^ y buena opinión» ii á eílas ie junta la pcrfuaíiva, 
fon prendas5que pueden atreverfe á vé^er aun á los ixn-
pofsibles j es lo caí^endulzar las acedías, y agrazes de 
los enojos, y vandos, pero prevalecerán las dulzes vo-
zes contra las amargas iras j no ay cofa, que no perfua-
danlos íuaves accentos en los dignos labios j eften 
echos de pedernales los oydos , que los han de ablan-
dar las agradables razones : los effedos de la Orphea, 
y Amphionia lyra attribuye Horacio ala blanda fwa-
deía , conque apartaron a los hombres dclosodios^ 
groíerias 5 iras 3 y muerses. 
in'árt. 
Syheftres homines^ facer hterprefque De&ram 
C<£dibv.S)& vithifosdo deterruit OrphettSy 
DiSfus oh h&c ¡entre tigres, rahidosque Leones¿ 
Vifíus ¿ r Amphyon, iheban* conditor v r h h 
Saxa moveré (oho tefladinis: &prece blanda -
Ducere^quo vellet,, 
Afsi paraphraíeo, y explico el penfamiento 
Horacio. 
La rüíUcidad mas dura 
miró fu fuerza rendida 
á las vozes 5 con que OrphcQ 
dulcemente la movía. 
Sofegó de los humanos 
ánimos las crudas iras, 
que á los eQragos, y muertes 
lafiimofamente incitan; 
Larouficafue íú labio» 
ylaeloqusnciaí 'ü lyra, 
con que, dfeen, que á los t igrci¿ 
y Leones rufpendias 
P ^ l Thcbano fundador 
á í a s vozcsatcra<5Hvas ^ _ 
íos peñafcos íugetaron 
la dureza empedernida. 
Por peñaSjde ios oydos 
la dureza eílá entendida 
á quien con razones blanda^ 
á íu voluntad trahia« 
Por eíío pinto Phnarcho de contraria propne-
dad al hombre, y al vulgo, que al lobo> cfte dí2en5quc 
no fe rinde por las orejas; aquellos fe íuelen venzet 
por los oydos las eíficazes vozes, que entran por el-
los, corren hafta gravarfe en los ánimos Í dulcemente 
violentan,y arraílran acia donde les guia la perfuafíon; 
íeñoreanfe de los alvedrios los prudentes coníejos, y 
quedandofe cmbelefados, no hazen mas oi3icio,que el 
que les ordena el ageno mfluxo.Eíía prenda del períua 
d i r , íl fe halla en los bien intencionados cabezas, ferá 
quien ataje 5 ó preferve de las difeordiasj grandes exc-
píos deefte fentir nos preftala antigüedad : Meneio 
Agrippa aplacó elfurioío impulíb del Romano Pue-
blo,que fe lev ató cocra el Senado5íoIo con la grada del 
dezir: á lo miímo obligare á la arrebatada pkbé'Fório 
Camillo,Popilio Lcnas,y Publio Scipio. Los arbitrios, 
q parece mas irrevocables,ias parcialidades mas confir 
niadas, los alborotos mayores fugetan la furia ai razo-
namiento poderofo de y na lengua; fea á vezes faüaz, 
que fe pnede permictir por el íbíiego commun. 
Aunque es verdad , que la cloquencia obrepro-
^jgiofos c í e l o s , fe ha dereíervar í a fue^a del per-
fu adir 
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fuadír hada la facilitación del mover: no fe ha de ex-
poner ía exhortación á los, deíayres. de no admittida, 
hasiendola defoccaíionada : no puede aver mayor 
agravia (a lo menoses grande) quemalogfarfe laper-
íuaíion 5, b difuafíon dcUnteodido: en tos Iitigios3y c i -
viles controveríiaseftan muchasvezes muy delicados 
los hamores, engendrafe ponzoña en los animoSjbro» 
tan fe las iras por los ojos ¡ g rmt iao es meneíler, para 
deíenconar vnaJlaga ^ en quien ay tanta delicadezas 
fon aígimos corazones ta duroSsque haze en* ellos mas 
fuerce irnprefsío la imaginacio del agraviojq el mas ef 
fícazconíejojno ay pcrTuaííva5,contrafu inílexibilidadj 
ann fuelen íer mas dóciles los l i í cos , que algunos hu-
manos corazones j; ni avia de mover tanto Orpheo á 
algunos hambres ^como á las piedras» Muchas vezes 
fe lleva adelante el te fon por el mundano punto; á mu-
chos les parece 5 que á lo que dizen, que fonjfalcan, 
quando quiebran^ eñe es vn puntOj á que íolo el mun-
do attender puede; no obftantej poro^ie es eftilado en-
tre los hombres >necehea dediferecion el que media, 
para conocer á que parcela razón íe inclina; y fupuefta 
la igualdad de los diícordes^ felicitar la humillación en 
cl que ay menos caufa para la entereza;guardando em-
pero en la apphcacion délosconíejos la buenafazon: 
en qualquiera achaque fe requiere puntual, pero aprc-
pofitoja medicina : de qualquiera dolencia mas fácil-
mente |e enferma 5 que fe fana t aísi en lasdifeordiassy 
motines fon mas fáciles los principios 5 que los reme-
dios ; y por cífocs menefter mucha cautela 5 para que 
fe logre la cura» 
Debcnfc averiguar fos orígenes de las redicio-
nes , ydifeordias; fobre falíofe cura la herida, fino íe 
mamfieíla la caufa. Las de las civiles contiendas reda* 
xo a fíete el Principe de toda phylofophia 1 honor, l o -
I 
C&Htra lafimnai 227 
| r o , afrenta, miedo, poder, mcnofprecfo, y acrecen-
tamiento de partes: en las dos primeras cafi fe encier-
ran todas; en ia fobervia, y avaricia. La ambición de 
los hombres es fío margen 1 todos! otos mas qnierenv 
lalí iperioridad, y í e fomcnlan muchas diícordias en: 
lascommimidades, por anhelar íiis individuos á lasi 
primeras íiliasi veenjosvnos ^ciue los otros gozan to^ 
das las preeminencias, y juzgándole de iguales meri-1 
tos , íé quexan, de que íean deíiguaíesloshbnoreíSípor¿ 
aqui coma principio eihumanodeíconíentOjlhafta lle-
gar á inquictaríe los aojmos: debenle por ello partici-
par á todos los dignos los públicos cargos: paraqne nó 
refulten di(idios,íe ha de fatisfacer á todos mereci mié^ 
tos. La difHcultad eftá en averiguar quienes ion ios 
. que merecen * efto íe cpníigue , 0 por experiencias 5 o 
por informe, Debeíe attender á los bienes, que íe go-
zan , para graduar de benejmerícos a los que pretende: 
los del cuerpo 3 y la fortuna por fi folos para efta cali-
ficación no baftan; los del animo por íi folos parece, 
que fobran. Aqui dirá alguno, que en el tiempo, y cíof-
timibres prefentes, laeítimacion dé los hombres ba-
raja las coías , nojuzganleguniareal idadffolof topi» ¡ 
na por benemérito el poderofo, por que tiene, y no fe 
haze caudal del fabio, fino poífee. Es verdad, que los 
ricos tienen mas facultad, fino les honran, para origi-
nar fediciones, porque les temen, y por eflo los de-
mas les figuen: pues como fe acertará ¡con la diftribu-
cion de tos honores í inquc íucccdan los difturbios? 
como fe excufarán las quexas ? como fe moderarán las 
apprehenfionesde los agravios ? noparece muy diffi-
cultofo: honrando al poderofo, porque no fe imagine 
agraviado, y al íabio, porque ?s bcuemetito; á aquel 
por el miedo de la fedicion , y á eíle por el premio de 
Ja virtud i conan los o£ficios de vna communidad 
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por codos los pártícularcs, que por algún Jufto tkalo 
fon capases de fu sqanejo: afsi fe excuían las contien-
das. 
Oy día fe experimentan en algunos pueblos lafti-
mofas diííenísiones 5 porque algunas familias á fuerza 
del poder,fe quieren levantar para fiempre con el man-
do,-quieren i iazer ,como mayorazgo, el dominios 
fon eftos refpetados por temidos; mas los otros can-
fados de la Iargaopprefsion,y Impacientes de tanta í o -
bcrania íe confpiraujparaderribarles; íienren los pode-
rofoslsoppoí ic ioo acornó tan habituados á veer eti 
los demás la reverencia; afsi fe comienzan las di feo r -
dias» alitneittanfc con las mutuas contradiccionesjenr-
redanfe los pieytos; ninguna dureza fe dobla; baila el 
fia fa tema íe llevaiy aísi vienen á íer iashaziendas paf-
to ala codicia de vná íoperior audiencia, quando pu-
diera averfe empleado en bien de ía república. N o de* 
be aífegarar la durado del dominio los poderofos en la 
impotécia de k)s defvalidos, q alguna vez la poca tole»», 
ráela de la fervidumbre eRimula á laexcufion de la-co-
yunda ; no íe dará lugar á la inquietud , fi los podero-
fos no qaifieren para íiempee la dominación, ni eHor* 
varen al digno la participación del maado. 
Mas íi la flaqueza humana,(i la inextinguible am-
bición diere entrada á los motines , oceurra el varón 
coníHtuido en dignidad con los prontos , y opportu«-
nos remedios: no es bueno aguardar, á que el poder 
de la vna parte decida con el vencimiéto el político cer 
tamen: eáefuera mayor dañojlograr los vnosla inten-
ción con la fuerza; pafaria á titania la fedicion, porque 
los que quedaran vidoriofps querrian tener á los otros 
abatidos: para obviar cita mala reinita, es providencia, 
el que fe interponga la auíhoridad parala reconciiia-
cion j quedándole íufpcnía de la poíeacU la duda ? ferá 
en 
cntodos vniforme lavida i como aya ipana^para ha-
zer34 quedé del todo apagados los ambiciólos defeos. 
El íbfiego de vna comunidad5ó república depende 
íáe los proceres 3 y por eíío en eftos fe debe cuidar nías 
de la conformidad: k attiendeá ellos, como á decha» 
do, y aquello liguen los plebeyos ? que miran en los 
magnates. Ayudará mucho en cada vno para refrenar 
fu deíeo, cor.tenerfe en la calidad de fu cftado a no de* 
xádo deséfrenado al afplrar^haña dexarle pafar mas al-
l á de los limites de el merecer. A cada vno le preícribió 
determinada esfera, ó la naturaleza, ó la fortuna, ó la 
habilidad ; cada vno fe mueva dentro de fu eípacio, no 
queriendo paíar el kñalado coto: otra cofa ferá juz-
gar, que fe adelanta > quando fe precipita;conociendo 
todo hombre fas li ni iadoí mér i tos , no fe agraviará^ ü 
folo al miímo tenor le íniden los honores ¡ ais i repri-
miendo los vanos impulfos, no fe cariarán los dlísi-
dios; porquc3ni como 5 ñ no íe anhda, mas que á lo 
que fe merecec'como, fi de lo que f j merece ,con hu-
mildad fe juzga ? lo mas > que coníerva quieta, y paci-
fica á vna republica.y cooiunidad es la concertada har-
monía , digo la co nmenfuracion de los honores ala 
proporción de los merecimientos, efto escando á ca-
da vno lo que le toca , y mi ra rulo á cada vno fegun fu 
eípbera. Sera confuma'da la felizidad , fi, ni el mayor 
quiere vltrajar, ni él igual esceder, ni el menor compe 
l i r , que es lo milmo que tratar el mayor al menor fin 
VÍolécia3y mirar sd menor al mayor íín embidiarde cíle 
modo no fe abre puerta á aquellos líete principios , de 
quien dize Arlftoteles nacen las fediciones- No al lo-
gro, quando ni fe defea lo agenoj y cíian los corazo-
nes fatisfechos con lo proprio. N o á la ambición,, fi es 
menos el pretender, que los (perecimientos ; para eílo 
esforzofo no engañarle con ia opinión de fi miímos, 
no 
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no haziendo mas alto concepto de fus prendas, antes 
mcnos,quelo que fon en la verdad i muchos deüinan 
en la appreheníion<!e í i , y deímandandore á juzgarfe 
b€nemerkos,fc fienten, físcoiiiO 0troSjnore veen pre-
míadosj aun mas haze indignar iá ¡elevación agenajque 
í ac t i da propria; efto lo influye» o la competencia,© U 
se^bldia j contentarfecon lo menos, como ios otros 
00fueran mas. N o á la freota % fi el poderofo, y altivo 
no yltra|an j debeíe tener a raya la potencia 5 no vfan-
doía para la agena in|aria. Afsi a las además cauías, cjuc , 
todas parece fé originan de la fobervia \ íblo el miedo 
pide alguna efpecial explicación > por efte perturbaíi 
la común tranquilidad vnps genios reboltofos, inquie-
tos, injurioíos, que temiendo el caíligo de fus malda-
des, fomentan las difcordias» afsi en la confuíion de 
los alborotos , aííeguran la evafíon de los caftigos* 
Otros hombres ay oprimidos con deudas, y eíios fue-
len, defpues de perdido el bien familiar, querer tam-
bién perderé! c ivi lquantos defpues de a ver fe perdi-
do a fisguflan , y por eífo íiran5á que fe pierdan otros? 
no fian eíios (en fendr delTacito) en la paz^íolo fe alc-
gcan en la revolución, y fe imaginan feguriísimos en 
élincierto , y rebuelto eftado de la república:conrra 
eílos no ay otro femedio , que 6 la pena, ó la fegrega-
cion de los otros miembros, á quienes pueden perver-
tir con el nial obrar;fuele inficionar á mochos vn natu-» 
ral i nquk to , y dyfcolo; por eííb no le debe confen-
tir la comunicación con los dem.ls íncolas: mas daño 
fuelen hazer, que la mordedura del afpid, que fino fe 
ataja, todo lo emponzoña ; difercta, y politicamente 
|o compara afsi aquel p o d o cmbleraaíiüa: 
'Jfpidis haud vña mor fus carahhiir arte, 
énje m i d a t u r pars n i J tU/af tañmi 
tíaud 
Cofítra la forlüttii * 
fíditdálUer ¡fifeditio teten iwa pejlls 
ingruat,&fecum crimina multa trahat» 
Omnia funttemanda príiis ^/edtollereprajlai 
vnftm 5 ne tattis grex. male difpereat* 
Menos bien explicado , djgo mal ,eflará en mí 
traducción el penfaraiento, mas por no defraudar ali 
Caílellano dclaejíplicacioo d^iz^ e afsU 
Sino fe atajan \mmiembros,, 
que cftán al daño vezioos, 
contra el veneno del aípid 
no ay médicos artificios: 
Afsi tanvbien 5 fi fu ce edén 
- los civiles torvel l incSj 
q u e de v n o c n ot r o oc c a íion a n 
mulciplicadosdelitosr 
Los medios todos fe apliquen,. 
mas es el me|or aíbitrio-, 
porque todos no perezcan, 
quitar en vno elpelígro.. 
BVELTA, Y PROGRESSO 
E S P V E S , , qué: conconiinuado lamento , fin-
razón prorumpi en eñas razones, la philoío-
phia con rofíro apazible, y nada de mis que-
xas fesitida dixo Í quando te v i trifte , y l lo -
rofo 5.te juzgue de í le r rado, y afligido j mas ignoraba, 
quan diftame fuera el deftierro , fino lo roanifeftára tu 
labio : tu a la verdad no eftás muy lexos expuífo de tu 
verdadera patíiayíolo fi has deftinado aVgo en;fu cami-
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te , porque a orr© lio fuera fácil caufarte el deílíerró 5 fi 
tu por tal no le tuvieras con error: tu ala verdad te o l -
vidafíc, en que patria nacifte j mas buelve cnti, ó Boe-
thiosy fabe3que no es tu patria, como í a c m d a d d e 
Athcnas 5regida por el imperio de muchos, poique el 
goviernode la tuyaíolo le maneja vp Señor , vn Rey, 
vn Principe, y ta l , que folo fe alegra en la multitud, y 
no en la ejcpulíiors de los Ciudadanos, y vivir debaxo 
de fu coyunda, obedeciendo á fu Juñiciajesla mayor 
libertadi ignoras acafo aquella ley antigua de tu patria, 
por ia qual eftá eftablecido, que ninguno pueda pade-
cer deftierro, que quifiere aflencar en ella domicilio? 
porque es cierto , que el que cftá dentro de fus vallas, 
y muros contenido, no padece el miedo de fer defter-
rado 5 aquel rolo,que quiere no habitarla, es el que de-; 
Ka de merecer4ae 
Por eíío 5 6 Boetbio, no me perturba tanto la ap* 
pariencia de cfte í í t io , como la trifteza de tu r o í k o , ni 
tanto bufeo los eftames de tu libretia^hermoíeados con 
jafpc, y embutidos de marfil, como el afsiento, y tran-
quillidad de tu animo, en el qual 00 depofite yo los l i -
bros , fino las íentcncias, que fon el íaboroíb fruto de 
íus ojas. 
Efcuche 5 6 Boetbio, que dixifte la verdad acerca 
de los buenos cilicios, que hizifte por el bien común , / 
que á tantas buenas obras fueron ningunas las retr i-
buciones : contafte también, loquea todos es noto-
rio acerca de lo laudable, que hizifte * en querer falvar 
al Senado, y de la ficción, en aver querido falfear el 
reai diploma, lo qual todo te fe "imputa á delito; de las 
maldades, y fraudes redámeme la verdad dixifte,aun-
que íolo la apun ta ík , porque íe decanta mejor, y mas 
á la larga por la boca del vulgo^ quien nada fe le ocul-
ta 1 también te quesaílc ainsrgsimente del snjufto auto 
de! 
(Húntra tajo rtuñá* '^ 51 
Sena Jo en tu condenación j otro íi te dólifíe de 
rucaras calamnias ; llorafte caníb icn ios daños de cu 
perdido crédito {luego fe enfervorizó tu doíor cbotra 
la fortuna, que a ios buenosiio correíporídecon igua-
les recompenías i finalmente 3ñadiñe vy co ronó le tus 
íentimicntos con el trágico metro, en que fiiziftc roga-
tiva al Soberano Dios, paraqué con aquellaconcórdia, . 
co que ordena las cofas del ciclojdifpuíicra cambien las 
de la tierra. 
Todas eílas inquietudes requieren medicinas, 
snas, 6 Bocthio, porque aun toda vía la mulcitud de 
aífeótos tiene encenagados tus fentidos , y el dolor, la 
i ra , y la trifteza te diílrahen 3 y llaman á varios defeos 
(pueseldolor te provoca á la defefperacion j l a i raá la 
venganza, y la trifteza á la confuíion ) por eflo no es 
occafion de recetarte los mas fuertes remedios, fegun 
eftá de delicada la complexión de tu mente: por eíío es 
íorzofo applicar primero las mas fáciles medicinas, 
paraque las Hagas, y tumores \ que fe jocharon, y en-
durecieron con los affcélos 3 que re perturbaron , fuavi 
Zadas con los blandos lenitivos, fe difpongan5para re-
cibir los afperos medicamentos: todas las cofas re« 
quieren occaíion^todas tienen fu tiempo. Por CÍÍOJ 
Qjando del fol las luzes 
en él íulio illumínan j 
y del Cancro la eftrclla 
cí lácon fus ardores encendida^ 
Quien entonces al furco 
íemencal grano fia. 
Otro alimento bufque, 
pues del de Cercs fin fazon fe p w a « 
N o á coger las violetas 




vayas^uando el rüidofo, 
y brumal Aquilón campos marchita 
No en él mayo pretendas 
gozarla vid opima, 
porque para fus frucios 
es eftacion del rodo intempeftivas 
E a élOótubre Bacho 
coa íus dones convida 5 
quando ya fazonados 
íecottan los razimos ,y fe pifaiU 
Dios a todos officios 
commodo tiempo afsigna, 
ni permitce, a las vezes, 
que el miímo preferibio, ver confundidas? 
Afsi, el que el orden cierto 
dexa 5fe precipita, 
y del proprio difamen 
ios exicos felizes defperdicia* 
Algunas délas diggrefsiones, que fe harán fo-
brceñaprofa pertenecían mas ála antecedente, pero 
no vienen aquí del todo fin propoíito, donde la phylo-
fophiaa aunque en refum.en,trata déla iniquidad^ 
ingratitud de los )uezes,compañeros de Bocthiojaccr-
ca de lo qual formaremos aqui diggrefsiones; y defr 
pues añadiremos más acerca del deftierro > 
que es proprio de efta profa,y de la 
occafion, que pertenece á 
c ík metro. 
niik u i t > . ¿x í f c H i t 
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tueden mas las fajsiones, que 
las leyes. 
ES la materia de cftas diggrefsiones deíiguala mis fuerzas; pedia para poder exhortar con eíficacia en tiempo de tanta rciaxacion «na$ 
bien cortada pluma, mas authoridad, y algo 
de mas experiencia; alguna tengo de los injuftcs pro* 
cederes en algunos tribunales, y mi intento no es fino 
dczir defnudamente la vcrdad5porquc nadie tenga por 
fatyra, lo que es corriente doctrina: mas como podré 
yo eíperar el mover, fi quantos han trabajado en efta 
difiíicultad no lo pudieron coníeguir ? antes daré occa-
fion á la rifa, que á la enmienda : pudiera por efiodef-
caccer al tratar efte punto, por entrar deíeíperado, de 
que fe logren las verdades: preíumpcion parece la em-
prefa; es verdad, mas fea lo que fe fuere, y reíulte an-
tes rifa, que enmienda, no puede dexar de tratarfe ef-
te punto, fiendo tan fuerte paraeftoei motivo: dando 
Boethio tanro pie en la letrajfuera mucho defeuido no 
hazer fobre cllaalguna gloía: padeció ta injufta conde-
nación , promulgada por los miímos Juezes, que eran 
fus compañeros i no pudo fer mayor la iniquidad , que 
pronuncia! íentencia condenatoria contra vn innocen-
te fobre Confenador. 
Hazcn torcer la rectitud á los Juicios los aífeáos, 
G§ a que 
1 
$3^ Í A m a s 
que a quien tienen pofícido no dexan con aquella luz^ 
que fe requiere , para juzgar fin error.Son demafiada-
mente bachilleras, y Hitas las pafsiones, y en algunos 
tan lerda , y taeda la razón, quejadeiantandoíe mucho 
aqueíias5l3 atajan en el camino del difeernir íaverdad^ 
no hazen lugar hs perturbaciones á los aciertos; cau-
ían en los malos juezes el abuío de las leyes, que con 
violentas interpretaciones traben áíus voluntadcsipu 
dea por eflo las legales conftituciones. para confervar 
incontaminada fu immunidad, en los Juezes vn animo 
inalterable, nada íugero, a que en el íe efiampen pe-
regrinas imprefionrs : deben fer, como el diamante,cn 
quien con difficuitad la figura íe grava, no como la ce-
ra, cuyablanda naturaleza fácilmente fe charas eri-
za. Muchos yerros cometen los corazones, en quien 
íe imprimen losaffeclos ; aunque tengan algún avifo 
de la razón , rara vez dan audiencia á fu advertencia^f 
to es, que no poniendo cuidado en lo que influye la 
razón , fe obre Tolo fegun la imprefion.Eftos genios3e{i 
quiert hazen afsicnto las pafsiones fon los menos im-
portantes 5los mas per nido fos digo, para la Judicatu-
ra í fon falílfícadorcs , adúlteros , traydorcs á los civi-
les^ y canónicos decretos; en vez de la ley fubflituye 
íli mal aíFe^a voluntad, y por regla folo tienen ala do-
minante pafsior^: eRán los Juezes encontrados coo los 
iegifladores 5 en vatio trabajaron eílos para ladirec-
cioa de aquellos, pues dexando arrinconadas á las le-
yes ( que ion el norte de las fentencias) pufieron por 
fus vicarias á las pafsiones í vi l fubrogación, grave i n -
juria, que pueda mas,que expelía vnaapaísionadavo» 
luntad á vna fagrada conilitucion^ 
Dizen, que las columbres derogan á las leyes^y 
bienconí iderado, esefla vna délas mayores verda* 
des: es afsiP í|U€ Us abrogan 5 pcio que «« tambres? 
las 
las perverfas de los Juezes i eftas fon, las que introdu-
cen elolvido de aquellas, y íe han tomado ya tanta 
fuerza, viciadas con la diuiurnidad, y flaca naturale-
za t que es diíficultoío refliruyr á fu antiguo va lóra la 
ley. El blanco, á que tiran los govietnrscn conftituyr 
Padres Conícriptos,y Juezcs, es, el que eflos lean cuf-
todias de las leyes : como lo íeran, íi antes las vendé, 
que las guarden ? ó íi las guardan, es tanto 5que n o í c 
acuerdan, en donde eftán. Ya hizo deíunir lamalain-
clinación de los juezesaquella mutua vnion,con que 
retrueca Tulioen el 3. de legihus al Juez, y ala ley? 
laley ,d izc , es v n ] ü e z , que calla, y el Juez v na ley.; 
que habla : aora todo es efíar íilencioramcnte arrima* 
da la ley , y pronunciar nuevos derechos, 6 tuertos la 
paísion del Juez : 3u'enióic5pues3de la tierra la Jufticia, 
y las leyes íe olvidaron por las paísiones. Supuefto, 
que eftas fon las que incitan á ía voluntad aapamrfe 
de la legal redituadlas hemos de reducir á quatro,por-
que en eftas íe puede incluir la dcmrs turba de aíFcc-
toSjque hazen á los hombres prevaricar en los Juicios: 
por quatro vias, y ¿nodos fe pierde, y defeanuna el 
Juicio humano »dizc , S. ifidoro : por la codicia , mie-
d o , aborrecimiento, y amor, que en eflos verlos en-
cerró aquel Poeta, epe dixo. 
- J^íiatuor illas timor 
S^pefolent hominum re¿insperverterefenfus» 
Aquellas quatro paísiones, 
odio , amor, codicia , y miedo, 
muchas vezes de los hombres 
confunden los Juicios ie$os. 
Por eftas quatro caulas íe vjola la JuOicia5fe con-
tente la maldad, y fe offende la innocencia ; veamof-
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ha^e faltar a la njerdadde los 
juíztos* 
COn el oro^y plata fe combate la vcrdaJ/c ven-zc la entereza 5 fe expugna la jufticia,re vio^ la lapiedad,y fe rinde la legalidadjaffírma Eu« 
febio Emiícno , y no ay duda v de que el que 
tiene oro, coa que acometer al codiciólo /alcanzará 
indubitable visoria en qualquiera pretenfion, aunque 
2f! principio aya alguna feveridad: las valas5 que íe dif-
paran á la codicia de vn Juez cftán fabricadas de cfte 
metal.-efcufadamentc informa el abogado,quádo habla 
el dincrojen las orejas delcodiciofojuez nobazen tato 
ruido las vozes del lurifconfulto, como las lenguas dd 
cobre ; quando cflá ya preocupado con el dinero, mas 
oye por ceremonia , que con cuydado, de que le en-
tre \s perfuaísion : para con el juez tocado deíle vicio, 
quien mejor pleytca es la plata, y quien mejor ora es el 
oro: attrahe, mueve, y obliga fuertemcntcí que retho-
rica haze mas benigno , mas attento, y mas dozil al a-
varo juez,quc el oro?con que, para períuadir á e/le, m 
vtilmence trabajo Quintilianoi mas fe dexa períuadir 
con lo que fe le da, que con lo que fe le dize ; en tiera-
po>que acaío eftaba menos eílragada la naturaleza,por 
que no fe daba tanta licencia á la codicia , lo lloraba, 
aunque fat/rico 3 Pctronio. 
Contra la fortuna* 
j^tiUfaciuftt leges, vhi fota ftcunU regnafy in Saiyfcj 
aut vhtpaupertas vincere¡ola potejl i 
Que hazcn las leyes j íi el cobre 
iolo manda, y la moneda ? 
ni quando es dable, que pueda 
veii^erlos pleytos el pobre? 
Fenecieron las leyes laftímoraraente^rlndieron fu 
fuerza al rigor, mejor fe dize, á la blandura de las vn-
tadas manos i hazefe en la codicioía audiencia publi-
ca almoneda de la juílicia, que como murió, faca la co-
dicia á vender fus bienes: aísi lo dixo, el que aísi in-
firió» 
Ergl iudiclum nihil ef, nifipublica meras^ 
atque ¿quer) in caufa quifedet, emptaprehal, 
PubFicamente venales ifottii 
ion los autos de jufticia, / ibiijciiu 
y apadrina la codicia 
el rico en los Tribunales 
Deíalumbraronfe los ojos del juez con el rcfplan 
dor del oro} y afsi queda inhábil, para conocer la ver-
dadi dizelo aísi Horacio: 
Dicam ¡fipatero^ mah verum ex amina t omnh 
corruptus luáexi 
Que mal lo vcrckderó 
conoce el Juez, llevado del dinero. 
Ha de eftar lin vifta, para no dexarfe halagar de 
la offerta, y aísi quedará libre, para juzgar en jufticia; (i 
fe van lo^ojos tras los amagados dones, fila codicia 
trasla íbbornantc liberalidad , íi por vltima toma, Tolo 
queda attemo á lo que llegó á recibir,y no á lo que de-
be juzgar: el quedar reconocido á la dadiva ? es hazer • 
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tutosj fa íideliclsd guardada ál que alargo les sgsrsfosi 
no fe átrctfsw», pues, los Cauíidicos á alegar contra ios 
; podeiofos>msrcadercs de fas íencencÍ3S; mía ley com-
1 pita ya con él precio: fi huviere de orar el Pation , fea 
íBas por cumplir con él pobre diéote j que con la efpe-
ran^a de peduadis? al Juez: íi áíega,noc'ue á la ley, l ino 
I á la recibida volfa-^qué es para el íoboroado el apoyo 
de m h aurhoridad.Áy entre las leyes, y dones muchas 
aatinomias , y lo que íc ha de feguir en cafo de difeor-
d ía , lo d e í á í | c l apego, ó defpegoj aquel rentencia fe— 
gün lo r#clSpo ,ye f t c í egun lo ordenado i mas como 
eíián oy táñ^jen recibidos los dineros, fe borró ya de 
la memoria dé los codiciólos, juzgar á favor de los ef-
tacucus; á lo menos es mas corriente fentenciar por 
lo que íe recibe , quc por lo que fe conftituye. 
Son dignas de reparo las mentiras, con que los 
Juezescomico^aa á promulgar las íemencias; dizen^ 
que fallan33ttentos á los autos, quaodo antes le debía 
dczir, que attendian á los doblonesi levantan mil ceíli-
moníos a4os legiíladores, atmbuyendoles lo que no 
penfaron í quieren medir la mente del legiílador por ia 
codicióla voluntad, y no con la reóta vaia, que rymbo* 
liza la «uílicia; de donde vicne,qne para abonar la in i -
quidad ^itiventaa irtn jmeFabksepicheyas, todas mu/ 
lejos de dar en él h i to , á que apunta el eftatuto; man* 
chan la limpieza de las leyes, por lavarla fuciedadde 
fus manos ; y como manchan la ley? explicándola co-
mo quieren, para honeftar lo mal, que fenrencian ; es 
á'rsi, porque las leyes fon guia para las rentencias^y ef-* 
tas no deben diferepar vn tilde de aquellas, excepta al-
guna bailante circunftancia i con que íi la fentencia es 
mjufta, fe refunde en defecto de la ley : cfto no fe dize, 
que compreh^nde á sodos, íino á los que dcíiended 
m a s i í u $ par§iones» que alas verdades» 
Cmlralafértunsí £41 
Eíla ya tan experimentada codicia de losjuexcs 
es incitamento á los poderoíos 5 para feguir las caulas 
menos favorecidas de las leyesicoroaiiené la mejor de 
íenfa en la arca,lingá con la efperan^s de la viá:oria:de 
c ñ a cfperan^a nazen las injuftas demandas, ó negacip -
nes, que defienden contra los pobres los abaílccidos: 
rondan eftos á los juezes 5 tantean fu codicia, pulían-
dola con él cebo del interés,y rebozando politicamen-
te el amago j le brindan con el volfilloí es efte pegajo-
fo , y raras vezes, ó nuncale propone el fo^orno s que 
no le golofce el defeo: afsi entre el difímuto, y el reca-
lo fuelen examinar los ricos á los juezes los corazones, 
para probar fi los ponen en los thcforos. Otras vezes 
entran al deícubierto j y fin el temor de que ^quando 
fe pronuncia la offerta, haga , n? finja mal íemblatue la 
codicia. Mueven muchos exemplaresá los poderoíos, 
de que el mas frequenteefíilode la curia, le intrbduxo/ 
la hydropefia de la riqueza; por efto no íe recela no ío-
lo el acechar, pero ni aun el delcubrir patentemente la 
dadiva, quando ay caíi certidumbre, de que ha de fer 
bien recibida, y que no fe hade defazonar el brinda-
do , aunque en la miíma promefa vaya implícitamente 
reprehendida la codicioía inclinación : puede fer, que 
algunos con el acedo 5 y defpegado retiro quieran di-
ÍJmuíarla , mas con los repetidos córteles amagos, fe 
vienen á declarar los corazones, halagados con los di* 
ñeros . 
Afsi fe ponen en precio los aukos Judiciales v afsi 
fe concierta , ó dcfconcicna la juíiicia, afsi fe expun-
gen las leyes, afsi fe aííe^uran los negocios, y fe ven^ 
cen los pleytos 1 ó poderoío milagro del o ro , que afsi 
fabesá favor del rico transformar en la vrna en blan-
cos los cálculos negros, y que fe selle con greda, lo 
que fe avía de notar coa carbón! aunque entre los Ro. 
^ ma-
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manos era íigno, y nota de condenación h Dj en los 
Efpañoks es de abfolucion: e! que en nueílros Tr ibu-
nales qalíiere no aventurar íü cauTa, vaígaíc deefta 
letra, que con ella íe compra lalufticia; con ella íe ha» 
ze al juez ladear á lo nada afsiíHdo de la razón; ó per-
dición de cílos íiernposlo rclaxamicnto de las coílum-
bres I ó y como cfto era digno de ponderarle 5 antes 
con pluma seria, que con la Juglar! por eífo, y porque 
efte eftilo no conviene con el prefente iofiiíuto 5 me 
reñituyré prefto al que pide la phraíe de Bocihio. 
Mi l vezes llorada expenencia esj que en el pefo 
de la que oy e$ iniquidad, dorado con el hermolo no-
bre de jaflicia, las peías de oro, y plata hazen, que fal-
te á íu equilibro el fiel, y aun inclinar demsíisdo acia fu 
parte la valanza: lo mas derecho haze torcer la ponde-
roíidad deí oro 3 acia á C\ llama la mas dcíviada volun-
tad ; queícrá la de vn juez, en cuyo corazón no es ne-
cefaria mucha fuerza ^ paraque íe pegue la liga délos 
preciofos metales ? que fácilmente decanta ju^ñi^no 
acia el appetccido cebo ? ó fortaleza del di aero, como 
rindes ano al que debía fer mas invide 1 Demofthencs 
6.1 e vno de los que mas fuerte, y acre inveótiva hizic-
ron conrra la corrupción de los Juczesj dignos de i m -
nxortal gloria juzgaba á los que no anteponian á lajuf-
ticia la conveniencia; eslajufticia, la que no puede 
comparari^ni cópraríc co la riqueza:quien diria,pues, 
4 efte Sabio, diícreto, político, y en lo que permirria el 
Gétilifmo defengafiado varó.en aquello miímoavia de 
caer , que en fe fiaba á huyr ? pufieron 5 6 los MileíioSjd 
Harpalo cerraduras de oro á íu boca^paraq callaíTe; có-
praron el filencio del Abogado5para ganar ls gracia del 
Senador; afsi el oro hizo flaquear al mas entero.El que 
alargó Clodio á losjuezes 5 que conocieron de íu ía-
criiego adulterio 3 fue el que k dio por libre en tanto 
de 
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delito Í y no Fue baftante la eloquencia de Ta l lo , para 
mover á los miímos juezes, en cuyo cftrado fe venti-
laba la caufa de homicidio3execut3do en el miímo Cío 
dio por Tito Anio MUon; aquel acallo con el oró los 
gritos, que contra el daba el peccado; echó tierra la 
dadiva fobre la culpa; e fio es lo que faben tramarlos4 
Juezes corruptos, abíolver ( condenando á perpetuo 
í iknc io ) las publicas maldades; Miíon padeció cafti-
gos, quando áfu hazaña correfpondian premios,por 
aver quitado á la patria vn común efcandalojno le baf-
tó contra el foborno, ni la propria jufeicia, ni la age-
na eloquencia j rio de oro fue Cicerón en la oración 
por A n i o , y ademas de eíío era ¡ufto el pleyto, mas no 
venció en la cauía, porque tuvo contra fi mas fuerte 
fuadela; oró el oro, por el qual fe menoípreció la jufti-
cia , y fe vendió la innocencia. De efta venta tan barata 
de fa Jufticia, fe quexaba amargamente Quinto Calii-
d i o , que acuíado por los Franceíes de mal adminiftra-
dor en la Prctura de Efpaña, le condenaron los Juezes^ 
ante quien pafaba la calumnia, llevados de la codicias 
lloraba la iniquidad , y exclamó contra ellos dízlendo: 
ó Juezes debíais eftimar en mas mi perfona, y recibir 
por ella mas idóneo, y íubido precio, 
Dezia Caíiodoro que ya era coftumbre tan intro-
ducida en los Juezes la codicia,que era en ellos irregu-
laridad > tener la jufticia abierta, y la mano cerrada: ó 
calamidad de los tiempofe > quando es eftilo ia maldad, 
y cafi no ay excepción cti algo de vir tud; rara es ya ia 
veneración de Aftrea en el Cuelo, defpues que voló al 
Olympo i mas ay,díze Dios por líalas, de los que jufti-
fican las impiedades por las recibidas riquezasjefta co-
minacion no mira a otros, fino a los Juezes, que por 
amor del entiquezer, aborrecen la rectitud del juzgar j 
a aquellos que fon mercenarios, pues por vn baxo in-
a tejes 
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teres envilecen la incñimabilidad de la juñicia;en cftos 
^1 afán de amontonar riquezas preoccupa,para no juz« 
garbíen,á la razón , y fon los que con el contrapefo de 
la avaricia contraftan, y falfifícan los juílos momentos 
de la equidad; menriroíos en la medida 3 y e(latera de 
la juílicia; eftatera dolofa jpues eícuchan con deíigual 
inclinación la cauía del opulento 5 y la del miíerable: 6 
dolor 5 ó miferia 5 y o defdicha! 
Es tanta verdad lo final del precedente paragta-
pho 5 que fe experimenta en muchos Tribunales con 
abatimiento de los pobres, y fentimiento grande de 
los coraparsivos tajqca defigualdad en la adminiftracio 
de la juCticia 5 que no ay mas motivos para los afperos 
caftigos 5 ó para los fáciles perdones, que el fer 3 ó po-
bres, ó ricos ios delinquentes; es probado, que en los 
ticos íe dexan paiar aun fin advertencia los eícandalos, 
las amenazas, las injurias, y las enormedades; lo mas 
que fe executa es folo alguna blanda punición á la cul-
pa, y executada mas por ceremonia, que poranimad-
veríion : en los pobres, no bien fe ha comettidó vn rc-
mifible deíliz , quando al inftanre fe caftiga con el ma-
yor rigorjefto no puede dexar de llamaríc eftatera do-
lofa '. dexar los grandes crímenes fin caftigo en vnos, 
porque poderoíos , y en otros caftigaríe impíamente 
las venialidades 3 porque fon deívalidos. 
Conoció,y previo bié la infaciable codicia de losjuc^ 
zes el Papa ínnocécio Sexto, y por t íío les mandó afsig 
nar annuos falarios ,paraque contentos con lo decen-
te al eftado, refrenaran para lo demás el defeo; antes 
el Emperador íuftiniano defeo también con la aísigna^ 
cion de los eftipendios aplacar efta rabiofa ícd , prohi* 
biédo con feveras leyes losfobornos: también el Em-
perador Baíilio eftableció lo raifmo, y ademas de eíío 
daba las plazas alus que por inclinación conocía me* 
m 
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nos forpechofos ea la codicia: eflc era el mas próvido 
difamen Í también aquello era buen remedio, porque 
cumpliendo la renca con las exigencias de la dignidad, 
no huviera pretexto, para honeítar* lo que quiíiera aña 
dirfe la codicia: pero quando fe fatisñzo efta í fiemprc 
hambrea, raras vezes tiene ahitos de poíTeísioni es pe-
fado el oro, mas con facilidad le digiere, y ía queda cf-
lomago para mas bocado :1a arca dcljuez avariento 
( dixo Nafon ) íiemprc eftá patente, para recibir,por-
queesa í s i , quequanto mascreceel tener, fe aumenta 
isas el codiciar. 
Quando ion inútiles las medicipas,que con blan-
dura prcíervan, íe debe v lar contra Tos juezes de los re-
medios, que con dolor curan ; para acortar íu defeo,/ 
atajar los daños del íobotno,{e les íeñala annuo eftipen-
d i o , y no tan medido 5 que no aúicnda el Principe á 
mantener en fu punco la altura del empico>mas no fe fo 
í iegan,ámasarpi ían : pues que remedio ? entonces íe 
les debía dar con la pena.Por menos delito íe debe re-
putar la vfura , y fe incurre por ella en la pena de infa» 
miajque es vender a la jufticiaíno es vna^como cipe cié 
de íimonia ? Solón, Lycurgo, y los legiíladores Gen-
tiles dirían que íi,íi fijpieran,que cofa era ílmonia, pues 
ála jufticia la adoraban deidad: entre nofotros, fcaíe 
propria, ó metaphoricamente, fe la fucle dar el nom-
bre de fagradoj pues al que la profana,al que vfurerola 
vende,porque no le avian de privar de officio las leyes, 
como al fimoniaco los Cañones? porque no avia de pa 
garlas penas de falíario , y infame? 
Es obligación de los Principes mirar por los po-
t res , defteríando de los tribunales á los codicioíosí 
por eíTb eftablecio íulio Ceíar la ley de repetundis* 
Grandes exemplos ay del caí l igo, que algunos toma» | 
ron del íoborno: Cambyfes Rey d-e Perfia fupo,que j 
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Syram'ncS|Vro Je fus ]uezes avia dado fobornado vna 
injuda fcniencíajcondenóle á muerte, y mandádoie de-
íollar, pufo ci pellejo en el tribunal, en que avia dado 
eliniqyo auro; deípues dio el miícBo cargo, y en él 
miímo tribunal á vn hijo de Sy íamnes , paraque no fal-
tando aquel caftigo de íu memoria,nunca deviaííede 
la juílicia. Crueldad pareciera efte caftigo de Cabyfes, 
mas no fue,fino acertado ; á muchos pobres deíuellan 
los codiciofos ]iiezes:pues porque no han á t pafar por 
U pena del talion?oy fe avia de imitar efte fuppl ic^pa 
ra traher á eícarmienro ai íobornojaísife alentarla el po 
bre á litigar fa derecho, y de otra fuerte, medrofo de la 
injufticiadcxa indefenía íu ra?on,y fe permitte á las ve-
jaciones de la potencia, Darío mando crucificar á Tha 
maíto porlamifma caufa : eftos Monarchas velaban 
por el bien común, y caúfa de los pobres en eftos cafti-
gos de los fobornados ]uczes: original pueden fer, i 
quien los demás deben imitar. 
Mas ra al echores,roas latrocinios, íi los cfpiára el 
Principe, avia de defeubriren losjuezes, que en los 
rso5,inas en los tribimalcs,que en los camjnosdos mas 
de los hurtos, que por los infultos fe comienzan, en las 
audiencias fe acaban,Tobale a vao fu hazienda el íalrea-
do r , y para recobrarla fe vale del Juez j e$e ,ya con la 
tardanza, ya con la exagerada dificultad, no folo haze 
perder al dcfpojado lo que le quitaron, fin© que tam-
bien,para feguir la caufa > le hizo gaftar lo que ie fobro; 
íj alguna cofa parece de lo robado, antes viene a poder 
de los miniftrjles ? que lo reftiruyan al legitimo dueño; 
ó quantos teftigos fe hallaran para prueba defta ver-
dadl Deblanfe remediar eftos robos, que tanto fe per-
mitten,pQrque nada fe repara?afsi eftarian alerta los Jute 
zes , para formar derechos los juicios, porque los caí-
ligos ^iftosen vaos,feriandefengañospara otros. El 
pueblo 
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pueblo de IfiMc! fe irrito contra loe! ,y AbiaSj porque 
degeneraron de ia paterna equiedad en él libramenro, 
déla juílicia : no(Iguieronel raíko , que les eftaropó 
Samudjpor efib apellidaron j'jfticia,pidiendo oíros inf-
trumentos mas obíervadores de los pardos eftatutos; 
priváronlos á aquellos de la dignidad , caíligo el mas 
conveníence, y menos cruel: afsi los íucccííores abri-
rían los ojos j para coníervar incorrupta la integridad 
de la juCticia, viendo que efiaban fugetos á la privación 
de la v t i l i d ^ y de la h:>nra, rebatirisn con el tensor los ¿ 
movimientos de la codicia j óbreos pues Ja ¡uQicia 5y i 
mas que fea, medro ios de la pena; alo m e ó o s , ya que 
no fe refunda en mérito proprio 3 fervirá para guardar 
illibado el derecho ageno: amenazar ílempre á la vií-
ta con él azote, es poner óbices al pecado. Algunos a-
vra 3 en qu-ien la operación de lo juño íea antes por la 
reverencia de la ¡uíticia, que pore le ípan tode la pena, 
y eftos fon Jos que vienen nacidos en las judiciarias 
lillas 4 mas eftos ion rara ave en la tierra , y tanto, que 
cn los procederes de lajufUcia íe multiplica poco el 
phenix 5 que renazca con la imitación de las coílum-
brcs,y ajuílamiéco de Ajiftides,Ariftomenes;Bochiris3 
Bianres5y Zalenco; tilos todos jufdisimos varones íe-
quedaron en íus cenizas, porque ay pocos en nueftra 
poíleridad 5 que fígan ios obras; ó fi refucitáraya en el 
corazón delosjuezcs eí%muerta iu í í ida , y feneciera 
el tan vivo appetno del ínteres ! Deben los ]uezes ace-
darle á las p romeías , apreciando por deferedito de la 
integridad al amago de la dadiva; conocido baldón es, 
tencat con el dinero5porque la miíwa oferta va impro-
perando la codicia ; iuftre puede ícr el ero para la con-
veniencia, masesdeídoro^y dcHucimiento (fi íe toma) 
de la pciíona ; no ay metal j que í i í e toma, no pierda 
^ í s í p l a n d o r . 
N o 
No quifo Callicratídas padecer cfta mancha, aua 
quando mas le pudiera tentar la codicia : rogáronle 
vaos amigos, y fóqoaces de la valia de lyfandro 5 que 
condenara á muerte á vno déla contraria alianza; era 
pobre 5 y le brjndaro» con cinquenta talentos ; cíl imo 
en mas la exeqneion de la juftícia, que la evaíion de U 
miferiai deípreció la promefa, y fabiendolo Oleandro 
Real conícjero le riño el defprecio, diziendole: yo lo 
admitiera, íi fuera Callicratídas; mas efte le replicó : y 
yo también, (í fuera Cleandroiquc bien le dio en la ca-
ra con la codicia? No menos integro íe moftró Federi-
co Emperadorj tenia dtbaxu de íu tutela , y educación 
k Ladiílao, Rey de Vngriaj aconíejabanle los íubditoSj 
lebufcáracauías, p3ra matarle;alegando por diículpa 
de la atrocidad , el que le occaímnaba muchas inquie-
tudes fu vida, y le avian de fobrevenir muchas mejo-
ras con fu muerte; quiíoantesbazer roilro á l aeqo í* 
dad, que condcícendcr con la conílliacion; no hizo ca-
fo de todas las felices conlequencias , que fe avian de 
inferir de la muerte del Pupilo Rey , y infirió aísi con-
tra l o s íuyos : luego vofotros me queréis antes rico, 
que juíloi no quiero yo prepararos en mi tan mal Prin-
cipe, porque aprecio mas la juíHcia, que las mas excel-
fiva riqueza. N o menos deípegadobolvio las cípaldas 
gl interés el Thcbano Epaminondas: entróle vn litigan 
te con el dinero , para gansr á fu favor el íuífragio; 
mas los varones judos no regulan fu dictamen , ni ap-
plican el voto por ínteres, fino por entendimiemojpor 
eíío refpódió al envite, o embiílc:no neceíitas de diñe 
ro para la ptetenfio^porq ñ pides lo conforme á las le 
yesjeítoy diípueflo.para votar en tu caufa propicioi ñ 
lo q contraviene á ellas, pretendes mal; para declinar 
yode la rectitud, es poca toda la humana opulencia: 
iba QÜ m gftimaciop oada todos los theíoros^íi los cot 
f a ro 
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jparocon kobrervacion de ios legales e í h b l c d m i e e -
tos Í aprendió 3 y miró bien Epaminondas el hierogli-1 
phico i con que en fu patria figuraban el debido defin-
ieres dé los ]uezes: ponían en publico expedacolo 
vnascO^tuas con las roanos cortadas parareprefema-
cion 5 de que no avia de recibir , quien eñaba dedks» 
do5 paca juzgar > no fueron aísi Stratodes ^ y Dioclcs, 
que en el principio de fu empico político, y Juridicojfe 
apoftaron 5 íobre quien medraba mas con los in/uílos 
acrecentamientos del Judicial oííicio. 
N o íe aquieta la codicia, inficionando foío á los 
Juezes j laro es el minifterio del forenfe exercicio, no 
ay official, á quien no toque efte vicio. No ?.y precio, 
para poder alquilar la lengua mentiroía de vn Letra-
do »íon cílos los mayores íalíarios, y contravandiftas 
délas leyes j porque dan por bueno loque ellas por 
malo; como podrán eftosdefender por genuína vna 
interpretación, quedefpuescontradicen36íe les offre-
ce patrocinar la contraria caufa ? á todos ayres fe bueí-
ven, como el Camaleón , y nunca les falta vna imperi-
ta, y faifa charlatanería , con que alegaren encontra-
dos pleyms, ya que no fimultanea, a lo menos fucce-
fivamente fe experimenta, eítas contradicciones no 
las caufan las legales antilogías, íino las excedentes pa-
gas : con quanta blandura admitten al poderoío ? con 
que arpereza al que huelen neceíñado ? á aquel le faci-
litan la vidoriaen el negocio mas inextricable i áe í lc 
le impofsibiíhan el mas aíequiblej eílo no es otra cofa, 
que vn mental pa^o fobre el precio de fu loquaddad, 
tan feverameme vedado en las leyes Í y quantas vezes 
encarecen la*duda, folo por afegurar mas la paga? aca-
loran los negocios en el pnnclpio,entibjanfe en el me-
dio,y fe resfrian en el nn ,qu3ndo ya-acaío llegó al fuyo 
la faUriauera del litigante: mientras que pueden íer 
U JHarpyas 
1^0 isfrmas 
Harpyasdelas voiiVs, dilatan lascaufas, y entonces 
folicitaala vifta, quaado noay , conque combidar á 
la íoya , y quando al que pkytea viene á íer ojayor 
el detrimento de lo que gafta, que el vti l de ío que íc 
le adjudica. 
De conOderar es la enganoía relación de vn Re-
lator, y á vezes contraria á lo contenido en los autosiQ 
pobres, que no ay rúas diflancia , paraquefe pierda 
vueílra preceníion, que lo qoe tardan en ir las vozes, 
en dan b vueftro fy o copadas, dcfde los labios del Rela-
tor á las orejas del juezlSn qaalquiera délos núniftros 
de juílicia,qae no impropriamente el vulgo llama agar 
rantes? ó corchetes, quantas íupercherias fe experimé* 
tan contraía pobreza? ó quantos privilegios ay a favor 
de efta en las leyes , m3S t ó también, que encontradas 
fon las obfeívaciones ! á quien tío moverá álaílima 
vcer á cftos deíapiadados miniaros entrar en la cafa de 
vn pobre i executar algún miniñerio, tocante á fu of-
ficio, brotando ponzoña , manifeftandoctño,<3eíga-
jando amenazas, y lo peor es, que á los tnas de ios de-
fafueros encobren, íignifícando, que como inñrumen-
los del Rey los hazen: o mayor agravio ala real cle-
mencia , que á la miferable neceficiad ! es aísi , porque 
quien no Juzgará enorme offenfa contra el Rey, hazer 
á fu míferkordia capa de Ucrucldfld ípues efto fueede 
en efios miniílros, que dizen traben ai Rey en el cuer-
po, mas lo cierto es, que en el cuerpo, y acaío en la al-
ma traben ai demonio: ó verdadera voz laque dizc, 
que el pobre en todo lugar yace ! todos le eícarnecen, 
todos k períiguen , todos le vltrajan. 
Pero hemos de defender á la pobrfz'a precifan é-
te por eíle titulo ? no ?íi la faka la jufticia Í y porque el 
mifmo, que dixo »no feas acceptador de pe río ñas , ni 
4c danesa porque íofí poiv© yrado á los ojps del labio, 
para 
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parahazerledcHioar, ypervercir en las caufasdeios 
juílosi dixo también: no te apiades del pobre en el jui-
cio : demás peíb, y momento es la equidad, que la po-
breza i y no fe ha de deíbbedeccr á las comunes conf-
tituciones, por fbcorrer á las paniculares^necefidadesi 
no puede aver virtud, donde ay malicia, y querer am-
parar al pobre, que no lo merece, es Tolo paliar con la 
mifericordia la injufticia, que al otro fe haze: por efíb 
dÍKp el Divino Eípiritu por boca de Moyfes: no te co-
padezcas del pobre en el juicio : efta voz del Tanto L e , 
giílador ( dize San ífídoro Peluílota ) nada tiene de in-
humana , toda es benigna; folo eníena la prudente dif-
crecion de las caufas para dar el voto al que favorece 
!aley>y la razón.Ay muchos de los pobres,^ toma por 
prceexto á la necefidad. para hyperbolizar con embe-
lecos la injurja: levantan el alarido contra el innocen-
te, y los Juezesfin mas adelantar el conocimiento del 
agravio, juzgan al rico folo por la demanda, ó por la 
calumnia del pobre: íuclen, por cumplir con el eftilo, 
dar lugar a! informe, mas es íolo apparicncia 5 porque 
ya han condenado al otro en fu voluntad : de eftos fe f 
veen no muy pocos cafoscnlos tribunales i dan fácil 
oydos losjuezcsal pobre, y efte fuele venir reveftido 
de embuftero : no es imprudencia tener en efte cafo 
pronto eloydo ? fí, mas loque intentan los Juezes es 
ganar crédito de compaíivos, aunq en la verdad algu-
nos, folo merecían la opinión de codiciofo$:y porque** 
porque con el color de mirar por elpob^hallan sbicr 
tala puetta, para pelar injuftamerte al rico; poreflos 
enredos debian attender» los que eftan en aquellas 
fíllas,a confíderar los clamores affe^ados, de que pa* 
ra la injufta preteníion fe válela pobreza; aqui no tiene 
íugar fu prerogativa, pues por enredador no debe fer 
vnofavoxecidoi al miferablces cofa jufta, que íc le ara 
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pare cnigual derecho, y quando padece, mqmnSó 
pide ^porque en efto ay mucha maula , y fuelen fingir 
railchimeras; aliéntales laeíperanza5de que los Juezcs 
han dedcxarfe períuadir de fus engaños , porque les 
ponen en la occaíion de fas provechos : cuenta por ef« 
Ib e-s «bfervar, y conocer eílas craospas > paraque noi 
las padezcan las verdades. 
DÍGGRESSÍON TERCE-
R A POLITÍCA. 
Jg^E E L M I E D O y T COBARDIA H A Z E 
muchas njezps #*hs íue'zes flaquear en la 
cbferrvacion de íajtifiicta* 
*f O arpires á fer mayoral36]uez (dize e! Ecclc-
íiaftico } 0 ce ha de fahar la r e l u c i o n , para 
reprimir el orgullo de la iniquidad j no acaíb 
amedrentado coo la ceñuda cara del pod€-
rofo pongaseícandalo a cus acciones; es lo miímo que 
advenir: no pretendas fer Magiílrado, fino has de per-
manecer con fortaleza en el; no fea que hagas álos íub 
ditos offenía, por el temor de alguna humana poreí-
f ad. Es t¿\ miedo del poderofo el mayor impedimento, 
paraque el magiftrado fea juño.En las inferiores repú-
blicas es mayor embarazo para el buen régimen eftc 
d e h pufilanimidad , que aun el de lacodicia; eftafc 
hizo mas entrcmetidajallá en los tribunales de política 
mas íiiperior. Nunca faltan en las cortas poblaciones,y 
comunidades algunos hombres, que, ó por reí pedo 
del dinero, ó por cftar veíiidos de vn natural domiaio 
ion temidos ds codo d demás contubernio i eüos fue-
ten 
Imík? en fas repúblicas el quizio, y moví!, íobre quien 
juegan los enes del govierno: los que llaman Gefes, o 
Authores de toda difpoíkion iefperan, que los otros, 
porque fes temen,han de fcguir en todo fu difamen, 
han de atteneríc a fu güilo: ó dinero, oráculo de lifon-
geros , y timidos 1 oráculo digo, porque el que te go-
za ,cs quienes la vulgar acccpiacion lo lo fabe. 
Sonencí ras cortas repúblicas fenccederoslos 
públicos honores,y como eílos proceres a fu dipoíkió 
levantan ,o derriban , de aquí es, que ambicioiamen-
te medrofos los demás miembros de la comunidad no 
bien han deícubierto algunos viles de volunrad en el 
tuagnate, quando luego laapprueban con el í equi íOi 
no ay mas averiguación de kt el parecer acertado5qoe 
fer fu authorcl podcrofojíuera entre los híongeros re-
putado por irremiíible crimen bazer alguna replica, 
por donde pareciera íe notaba de poco juftifícado el 
defignio; no ay mas razón que dczirlo fus íiicrcedes,y 
los demás, ó feguir^ó no chiflar. Por cflc medro ib reí» 
pedo, los que ticaeo actualmente en la communidad 
el diiminio,eíl:ao íiempre attendiendo á la voluntad de 
los grandes: muéveles el agradecimieuro, mejor fe di-
ze vaflallage^por aver fidofu regencia echurade aquel 
la dií'poficion , y por rener aquel arrimo a que puede a-
nienudocoilocarlescn el eo)pk'o: veen aqui ya defeu-
bierta la caufa, porque en los ]IK zes no ion fiempre las 
femenciasfegun las ordenanzas: ílt vales el miedo por 
el r a íko del poderoío 3 y eftc muchas vezes es adalid 
dé lo peontodo lo q dizsn.lo <^  hazen.y juxgan los me-
drólos , no es fino vn eco de lo que ordenan los temí* 
dosj á cftos les fuekn aquellos dar fondo hafta los mif-
snos peníamientos, porque la quotidiana experiencia 
les ha echo íabedores de laagena inclinación, noigno 
raalos úmidos quienes fon los que (na§ friían con ios | 
temidos, y delante de los apafionadds fe ofírece aí-
g i aa contienda fe declaran poraquella parte ^ que co-
nocen (er conforme al genio del podero ío , paraque 
l legandoáel la noticia, fea maslaefiimacion, por avee 
le íeguido en aufencia; no permitten, que fe efeape la 
occaüon3en que puedan explicar algún obfequio3 por* 
que el poderoío le annota por adopollcivo : en los ca-
ios dudofos fe detienen cautos, porque la ignorancia 
de la agena propenfíon, cauía en fu iequito fa perplexi-
dad .-reparan eo las accioness y'palabras defu d u c ñ O j 
para veer á donde tira fu g ü i t o , y fi antes fe quedaron 
indeci íos, quando íoípecharon errar la connivencia, 
deípues fe dedaraó, quando defeubrieron lainelinacio. 
Muchos deftos deíordenes origina en losjuczes 
el temor, y por eíío ion tantas vezesiniquos, ó quan-
do condenan j ó quando abfuelven, ó quando adjudi-
can : ó tiranos procederes, 6 pufilamines hombres 5 y 
comocñragais el buen regimiento de las comunida-
des! El quebrar tanto en la judíela losjuczes de Boe-
thio , nofue otra lacauía,que los temores deTheodo-
r ico; las amenazas del poderofo fon efcandalo á los 
echos del aterrado :buclve eñe el roftro á la verdad, 
porque le efpanta el furor, ó le acuita algún temido da-
ño : Pilatos lavó fus manos en la injuQa íentencia con-
tra nueftro innocentifsimo bien, pero aggravó mas fu 
iniquidad con aquella acción: como pudo iabar fus ma 
nos de la injufta cooperación, quien tuvo en fu roano 
(dexando á parte el fuperior decreto de nueflra re-
dempcion)abfolver á la innocencia? mas qne le induxo 
á tanta injufticia, íino él miedo , de que ie quitaran la 
preíídenciaíamenazaronle los ]udios con la accufaci6> 
y temió mas el rigor de Tiberio Ceíar, que tanta injuf-
íicia contra Dios. A l confíame Juez no ha de dcfma-
yar el poderío j ni por dar juÜo á la Tafia > ha de conde-
í thnar 
Cénira ta firttinái i f f 
denar a ía innocencia: íugetarcí jülzió a! miedo dei 
hombre, es grave culpa, y vna callada blasfemia; e» 
cierto, porque parece , que tiene por ffienos poderofo 
á Dios}que á aqueUos,por cuyo rcfpeáo applica injuf-
tamente el calculo: hazerlo afsi, es temer mas al hom-
bre, que á Dios, y temer mas á v no, que á otro es ar-
gumento, deque en él que mas fe teme, mas poder fe 
imagina; pues concebir mas poder en él hombre, que 
en Dios , quien dirá, que no es mental blasfemia ? 
Los Egipcios fe previnieron contra eftas prevari-
caciones, que fon effe(5to del temor , oidenando íus 
Reyes, el que fe guarde inviolablememe vna ley, que 
debaxo de juramento obliga á los ]uezcs, á que al mif-
mo Rey le nieguen la obediencia, ll les pidiere alguna 
injuílicia.Antigono hazla notorio á todos fus confejos, 
que fí por carta les pidiera alguna cofa contraría á la 
ley, no pufi-ran el precepto en execucion, añadiendo, 
el que atribnycííen aquel mandamiento á de'ícuido ,y 
no á propollto» A los mifmos Principes íe les ha de dif-
putar la injufticia, trahiendoíes á la rué mor ia . el que á 
íi mi finos ib contradicen, quando á las leyes fe oppo-
nen: es eíla vna difculpa di fe reta de la iDobcdiencia, 
quando en ella lignifican , que los comunes eílableci-
mientes fon de mas fucrzi, que ios fingularcs ordenes, 
falvofiel legíflador puede diípeofar fin efcandclo con 
figo.Si de efie modo íe debe portar el juez con el mif-
mo Principe , cono fe debe armar ce brio contra los 
mandones en la república ? debe esíorzarfe á fuifrir las 
pj^izas 5 á derpreciar las amenazas , á arricrgaríe á las 
cnemiílades, a exponerle á rodo peligro, por guardar 
a todos cumplido fu derecho. Es forzó ib para eíio , el 
que á la juflscia 1c junten las ouas tres virtudes morales 
ca^litules: la prudentia para ta excogitacion de iohaze 
dero^y paraque íe oífrezcán Ius aiejoies diCtamenesjla 
tíorát. 5. 
Od.5. 
templanza, para moderar ios ímpetus ác la éxtandcf-
cencía, y todicia ¡ la fortaleza, porque fin ella fe íuelc 
deíamparac ,10 que fe debía defender: por c í ío , todo 
poÍitico5y ttias el Magiftrado ha de hazer cara á lo pe-
Itgrofo, por no dexar de mirar por lo honeílo > ha de 
íer inexpugnable roca contra las brabatas del podenes 
cu do, que refííla \ las injuriofas ñechas j que difparaíi 
las vulgares bocas; nada le ha de mover á admitir en fu 
corazón á la íin razón»pórtele tan firme % como aísi lo 
deferibe el Lyñco. 
lujlum & tenacempropefid vlrum 
Non ciatítm ardor prava iubentium^ 
Non vulius infianris tjrannty 
tMente quatií/olida : ñeque t^íujle* 
Vuxinqutet i tarhidushadríay 
Nec filminatis magna Jo vis tnanus* 
Sijraófuí ilíabat ur orhisi 
¡mpavídítm ferient ruin** 
El propoíito firme nunca cede, 
el conílante 9 al furor del ciüdadatlój 
ni del arbitrio juflo re t rocede , 
á vifta de la furia del tyrano: 
no el auftro rezio, ni mover le puede 
del magno ]ovc fulminante mano, 
que fi abraíár al mundo determina, 
le cogerá inconcuío ia ruina. 
Aunque fea molefla la repetición, pongo aquí otra 
explicación deí Horaciano penfamientoá petición de 
vnafficionado. 
No del poder el ceño de la mente 
fíeme al j u á o , el propofito derribai 
ni del grande ei furor, que lo indecente 
mandando ^  á las tuaidad^sfíempre avivas 
Cofítra íafdríttriai 
DO el ruidofo rugir, di á ]ove ílente 
la mano , que los rayos v ibra ahí va, 
y fí ci mundo arruinado feneciera, 
defde eí íofiego el eílrago viera. 
N o puede dexac dcíer c í e nía de la verdad j no de 
fenderla por falta de conftancu» la mayor bizania del 
animo, es la que fe emplea en refiílir á los injuílos i m -
pulfos del poder í nadie mas, que el que maneja el go-
bierno debe armarfe de vn fuerte defabogo, para con-
tradezir á las depravadas máximas del grande, porque 
no reíulterí daños al pequeño ; acometer Tolo al flaco 
mas parece empeño del ardid, que déla magnanimi-
dad. Maseíta defreglada perverfidad rcyna en las co-
munidades, donde los que rigen folo emplean la po-
tencia contra el defvalidojy íe contrahen contra ei po-» 
derofo; efta poquedad de animo es eífeíto del temor. 
N o afsiel Thebano Pelopidasrindió ala violenciala 
juñicia , ni la conílancia: pretendían losPiimatesdc 
Boethia foguzgar á t o d o alvedrio, y paraaíTegurar el 
tyranico iugo, querían con el poderío introducir en 
los habitadores el miedo Í fuícíran tumulto, rebofa el 
co razón , que rebentabade fobetvia, porlas acciones 
la ira ¡ efeupe amenazas, vomita furias, brota ponzo-
ña ; todo á fía , de que atemorizada la gente, dexara 
echar fbbre fus cervizes la ponderofa, y poderofa co-
yunda y nadie eftor va el furiofo orgullo, todos fe aco-
bardan , todos íe efeoden , porque la poderofa furia 
avia impreíío en los ánimos la coníkrnacion: en tanto 
deforden, confufíon 5 y desbarato folo Pelopidas, en-
tonces Magiílrado de Thebas5fc alentó á propugnar la 
libertad, poniendofe á la parte de los opprimidos con-
tra los Tyranos; falió de fu cafa, para rechazar los no 
rcfííHdos arrojos de aquella invafionideienialt con la-
grima^ faerpofajmasd sateponiendo la república á 
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la vida 5 y a la conjugal dilección > no huyo la cara al 
peligro. Aísi íedcbe poicar todo político, y zeloío 5ca 
irandoíé por los ricígos en favor de la juíHcia.dc la re-
pública , de la religión, de la pobreza, y de la libertad. 
Dexarfe doaoinar el hombre del miedojcs no fer Señor 
c íe í imi ímos no.le lleva lapropria, íino la agena vo-
luntad. 
Es por efto de mucha monta aquella nunca baf-
rantemente alabada parrihfia, ó libertad en el dczir, y 
h^zer, aviendo antes indagado la prcconílliacion para 
los dichos,y eches lo razooabkjdeípuesjya afemado el 
acierto en la intención, fino baila contra el cocotudo 
eldcfenfado', no fuera malo trabar del deícoco j fueré 
necefario , fuera bueno, porque quien juzgara digno 
de nota el defearo,(1 no fe reprime con el prudente def-
pejo al de [aforado arrojo ? Mucho importa á vezes el 
dezirlq recio, y quando eño no lo dió^e la natural rro-
deíl ia, lo debe hazer la affeoración. Eftarcfolucion ha 
deaíiíHr á los republicos miniílros, viíliendofc contra 
los que vltrajanla pieldel Leon,quando no baila la del 
Rapofo ; hazefe ette conccoDptiblc por las ra ter ías ,y 
aquel rcfpetado por las rcíoluciones : grande caíiigo 
fuera del poder, perderle el- miedo, y por eíTodcbia el 
magnánimo negar al poderoío la connivencia, no folo 
porque incita á Ia maldad,fino por defvanecerle aquel-
la vana fstisfaccion, que tiene, de que todo fe execa^ 
ta 5 porque fu merced aísi lo manda. 
Demás, que íi fe pone 2 difeurrir el tímido el o r i -
gen de fus temores, y fummifsion alpoderofo, hallaráj 
que las mas vezes es fantaíeado 3 y no verdadero: qui -
iíera n© errar cnla explicación del f)guien-te pcníamié-
to 5 para deíen ganará muchos de íu error, y que quan-
do fe humillen ha de fer no por vil ícrvidumbre, fino 
por verdadera virtud ¿ó humildad, y quanto abufo ay 
en 
Contra la fortuna» 25 9 
en tu obfcrvacion ! Que agravio tebazen, quandoay 
vna folo apparienciade ti3humillandorc los mundanos, 
por galantear al hombre5y acafo te oIvidaran5íí fe ofre-
ciera ei vfarte,por fervir á Dios? Vengo ami propoíiroj 
el no diferepar el Juez del beneplácito del poderoío>ó 
es por el daño 5 que de ei teme, ó por el vt i l , que eípe-
ra i efto fegundo lo ordinario es fer vana imaginación, 
y necia erperanza,porque ( aunque algunos con el gaf-
eo mierquen eiagsno güi lo) ha reparado mi curiofi-
dad,que es vfual proceder en otros de los empinados, 
el no hazer coftofo el refpe^o, que los otros les lle-
nen , con lo que eüos les alargan , porque en tal ca (o 
con verdad pienfa^que el fi de la agena boca le debie-
ran, no á lo que merecen, fino á lo que dan, y efto fue-
ra cafo de menos valer el hombre, que el dinero; vean 
aquí como con eílos es fin fruto U efperanza, y fon tan 
tontos los que les figuen, que folo por vn imaginado 
ínteres la van entreteniendo, pareciendolcs, que lle-
gará tiempo,en que pague el feguido el fequito» mas ó 
fallaz imaginación, que primero fenece la vida,que re-
ciban alguna paga 1 y con todo eííb fiempre duran cie-
gos en íeguir aquel rumbo : confidére efto no folo to-
do Juez, fino todo lifongero : fuppongo, que para con 
el primero, aunque fuera fruótuofa ia efperanza, no fe 
avia de dexar por ella lajufticia. 
Si es miedo de algún malla contemplación de la 
voluntad agena, no es efto menor fantaíia j ninguna 
cofa de lo criado puede fer al hombre, digo á fus ver-
daderos bienes, perniciofa : los defpcchos, y corages 
del engre ído, que prejudican ? Adonde pueden lle-
gar , aun eífeótuadas, íus á menazas ? Aun en cafo i m -
pofsible de fer feñor del vniverfo, no pudieran pafar 
f"s daños los limites de lo corporal; fea feñor déla na-
turaleza ? pueda hazer confpirar contra el pcrfguido 
Kk % los 
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ios elementos, dcíencaxar los ecleíícs orbes, para étU 
plomarlos Cobre el que 1c a c e d ó , quando íe le oppufbj 
iodo avia de parar en hazer mal al cuerpo; pues que/a 
avia de dcíenar á la jufticia, por el temor de vna tem-
poral perdida ? N o cabe en la conftancia; no hazer juf-
ticia es culpa; padecer por fü defenfa , chriftiana ani-
mofidad; que nocumento fe puede temer mayor, qü€ 
el pecado c1 Ninguno: pues íi cfte íe incurre , quando 
iniquamente íe juzga, y el daño, quejpor negar el con-
( fentimiento al injuílo dió^amen/uccede, con el tiempo 
| fe acaba, porque por el temor de eíle íe peces k Pien-
fenfe,y pescíe ellos daños, ei de c<>íentir,ó no cófentir 
el otro» quando pide lo peccaminofo, y fe ve rá , que 
el vao es tan leve, que fe queda en el t íempo, y el orro 
tan pcíado, que abate la valanza haíla la eternidadípor 
efíb diso Chrifto porfSan Matheo : no os caufen terror 
aquellos, que folo pueden maltratar al cuerpo, temed 
íblo al que puede perder al cuerpo, y al alma. 
Ella doctrina ya fe entiende que primero mira á 
los que elevados á publica dignidad eílán en obliga-
ción de fuftentar vna chriftiana tema en defenfa de la 
verdad, contra quien tan amenudo fe encrudelecc la 
poderofa ni a lie i ai por cífo d ixo también Dios por Moy 
íes: elige enere rodo el pueblo para el régimen varones 
fuertes, y temerofosde Dios : porque ordenarla el d i -
vino legiílador, que fueran fuerces 5 fino porque no 
alfombrados con el humano poder, íentencien íiem-pre 
contra lo licito en fu favor? demás , q ü e como fe apun» 
tó en él principio de cftafegunda parte del di!em3,cíle 
miedo del poderofo es las mas vezes vano,porque no 
. vienen con los amagos los golpes l íos daños fon mas 
vezes íemidos3que txperimeRfacfosielpoderoío, quaa 
do eñá reciente el que imagina agravio , todo es con 
iaspi imaos íBOvimieaios deívecarfe enfurores^tod^ 
es 
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es verter colera, que debe mirar el amenazado con r í -
íáí quando íehizieracn él magnate no obedecido tan 
rancio el encono, que anduviera efpiando al que le 
contradigo, para hazele algún daño, es otro tanto oro5 
porque él faber, que vno trabe á otro fobre ojo,cs avi-
far al cuidado, es vn tocar á alerta; el rezelo, de que él 
otro te pone tropiezos, para caer, es advertirte, de co-
mo has de pifar; que defpcrtador es tan recio de la cir-
cunfpeccionla fóípechada injuria ? andar como á por-
fía; tu á aílentar bien la planta, y los otros á echarte la 
zancadilla, que bien cierro es te libraras del lazo j por-
que á la razón que tienes, juntaíle la cautela ^coilque 
andas. 
Demás deeñarafs í advertido,fe puede hazerá 
vezes gala del poco cuidado , dando h entenderá! per 
%uidorc l perfíguido en fus palabras,yrneneos el poco 
caro,queíe haze de íus amenazas, porque paracoo él 
que fe funda en razón , hazc Dios , que perezcan los 
defeos de la maldad: aísi no tendrá el]uez,que cuidar, 
ni que temer al poderoío en ci vio de la jufticia,que es 
vna volaacad confiante, y perpetua de dar á cada vno 
lo que le toca, por cuya definición dixo vnojque aquel 
feria buen Jaez, qne fuera en fus obras, voluntario, fir-
me , diuturno , y reóto ; voluntario, no rigiendofe por 
el ageno malo capricho; firme contra los embarazos, 
que puede poner el podendiuturnoj no cediéndola per 
íeverancia ala duración i r e ¿ t o , no deíviandofc d é l a 
Juílicia, por cumplir con la potencia. 
Efto de íer voluntario es lo que oy menos íc cíH-
laenlosjucze?, á cuyos alvedrios cautivaron losfavo-
res,que caufan lo in voluntario tanto, como los miedos, 
^ ya no es, que él miedo reverencial es él que cania el 
*avor. Oy diaeíián muy encontrados los favores con 




¡os favores 1 ío que enefta era perdida fe neccfsita p3« 
ra la conícqucion de lo que fe pleytea , es tener hom* 
| bre y mas que tener razón; el que la tiene no bufe a otro 
| medio en confian^asde que le aísifte; defíendeíe deícuy 
I d^tó5porque c(pcra,que por íu jufticia mcreze íer favo-
recido: ios que no la tiene folicitan otra recomendacio> 
velan las puertas de ios grandes^ copetudos, para fup-
plircon íu authoridad la falta de la r a zón : levantaníc 
eftos coñ lo que quieren,porque en eftimación de los 
tímidos Juezes , vale mas e l íavor , que la ley : luego al 
que perdió el pleyto le notan de indefenío, porque no 
bufeo algún arrimo : pues hombres ha menefter la ra-
zón mas authoridad, que á ñ mifma para fu defenfa? 
fe hade aguardar, a que el otro la recomiende vpara 
que en fu abono fe juzgue? oy parece, que íi: ó miíera-
bie í lglo, en quien tiene la juíticia neceísidad , de que 
el otra i a acredite! por eífo en confianza de ella no íe 
duerma el que lit iga, porque ya los favores indixeron 
ch i toná las leyes , y los poderofos arrinconaron á los 
Rhadaraantos, Minos, Eacos , Platones, Lycurgos, 
Zaleucos, y Jaftinianos » mas legiíladores , que eftos 
ion los poderofos; al míímo Chriílo , al mifmo Dios 
fe atreven primero los favores, porque el que comme-
te injurticia por la agena complacencia antes atropella 
con las leyes divinas,que con lás humanas. Ya fe fue la 
jufticia al cielo, murió en la tierra i y quanto ha, que lo 
caníó Nafon? 
E¿ virvo cdde madentes 
c> 
vitima Cceleflum térras Afirma reltc^uit* 
Áftrea dexó el íuelo 
eñido en fangre, y volófe al cielo. 
Yo admiro , de que entre tantos motejos, y paf-
quvnes,como las novedades de algunos tiempos hazen 
fijir en las partes publicas con ano atrevimiento, no 
1 fe 
Contra lájortuna* 2 6% 
fe aya fijado ca los zaguanes de muchas audiencias cita 
verdad: 
Aquí los traydores dos, 
que fon favor 5 y codicia, 
«jaíaroíü á la jüílicia, 
por ella rueguen á Dios. 
Como íe ruega á !os hombres por la injufHcia ; fi 
la jufticia murió en la tierra ruegueíe por ella a Dios, 
que es el folo poderoío 5 para rcfucitarla. Entre tanto 
los juezes fe diípongaa á no dexar el derecho por el 
' favor, y confidcren, que deben mas á la jufticia, que á 
todo vn inundo.Los Jue zes Chinos icniá vna política, 
que era no admitir viíitas de Principes 5 que les hizief-
len cogear en el exercicio de fu empleo; y en crédito 
de efta enterezajíuvieron porbarbarala contraria cof-
tuoibre.La Tuya haze indecoroíbs á nueflros procede-
res, porque al obligado afrenta , quien fm efrarlo me-
jor obra. 
Añado por fin vn avifo á la interceílon: ó fcspH-
ca el favor, para pedir juílicia», ó gracia ; el favor á la 
jufticia, y a eíla dicho, que coníigo le tiene; íi por pre-
íumir en eljíiez flaqueza , fe le pide jufticia , puede fer 
por dos razones, mas antes fea, por avifarle de fu de-
ber , que por la afficior del favorecido 5 00 niego, que 
la aoiiftad renga alguna cfpecial prerogativa, por la 
qual vno fe enfervorize mas á pedir por el amigo , que 
por el que no lo es t a/si fe debe , roas he o b fer vado en 
el modo de portarfe los poderofos, que no zelá á la juf-
ticia por íi miíma5(iriO porque efta en aquellos, á quic-
es aman i ertoíe experimenta evidente j el que no de-
fienden la razón por ia raXon^no por la paísion; veefe 
claro, en que la apadrinan, porque los períonages de 
fu devoción la tienen > que íi cíl2|miííina razón en indi -
viduo havicra cay do en otro íugeto^deícndieran aca-
fo !o contrarioj eflo, que es, fino fer alcvofos á ís Ju^ 
dcia j y llevaríe antes de las períbnss, que de las cofas? 
Mire 3 y zelecl poderofo ía jufticiaj empcñefe fo-
to por ella fin clreípeClo ú afficíonado 3 ni al no cono-
cido * fea primero la buena ley con la verdad, que con 
b propria inclinación , paraquc en cafo de injuftida fe 
íaque por todos igualmente la cara i el pedir lo que es 
gracia > no es culpa, aunque raras vezes a y iguales ra-
zones en los que lidian, porque alguna circunílancil 
fue le variar la iuftancia, y íe convierte per el adheren-
te la gracia en jufticia Í la prudencia del juez,á quien íé 
deKa el conocerlo, labra regular bien, y confíderar ef-
tas circunílancias, paraquc en eftado de equilibrio, 
eche por pefa fu gracia en la valanza del mas necefíca« 
d o , paraque alli cayga l o , fobre que íc akerca. 
DÍGGRESSÍON QVARj 
T A P O L I T I C A . 
J$VE L J DILECCION , r J M J S T J t í 
hazen faltar a la jafiida, 
O N también dos a f í e l o s el amor, y el odio5qué 
offufean al entendimiento : en los juicios de los 
hambres no fon las cofas, como íus reales ef-
ícncias; en vnos disbarra el juicio, para darlas 
lo que íbn , por ignorancia j en otros, es verdad, que 
§1 entendimiento las conoce, mas la voluntad las trata 
fegun el affefto, con que las mira Í íi es amor, todo lo 
juzga en pro del amado; íi aborrecimiento, todo en 
contra del aborrecido: los qne aman ,haflucinan. Es 
eljuidodelosque aman aun peor , que el de los que 
ígneranj 
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ignoran v debe por eííb el Juez intimar guerra con efíct 
pafsion, porque nunca }uzgue,fcgun ella inípirajlaamií 
tad no puede íer mas poderoí^que iajufticia, ni puede 
alegarle por deícargo, el que fentencia por eíle aííeóto: 
ía dilección no puede ícrdifculpa de la iniquidad. 
A los amigos no fe han de retribuir los agafajoSjeo 
fBCiiendo delitos, porque la fidelidad pritreio fe la de-
be s íi mif mo, q»e al erro, antes á la república j que al 
parricular i por lo qual por ios particulares r e í p e á o s , y 
a f e ó l o s , no fe ha de apartar el hombre de la reditudicl 
juramento, que haze el Juez en profcfsion de la legali-
dad no fe irr i ta , n i difpcnfa por la amigable attencion; 
pues porque ha de aver competencia, ni duda entre a-
fniílad 5 y razón , para la determinación del voso ^ de-
ponga pues la perfona de amigo, quien fe ha de veftir 
la de juez. Cierto es , que no íe puede llamar amiftad, 
la que induce á la malicia Í al mas intimo no fe le puede 
conceder, fino lo que íecircunferibe dentro de los l i -
mites de la razón jei que incita ala operación ¿e lo ma-
lo , no es cariño verdadero,fino enemiflad con capa de 
dilección j enemigo es, el que al mal aconfeja, yantes 
hadedexar el Juez diífolveríe efte falfo vinculo, que 
fait3r?pfirconrervarle,alderecho. Temere,que íí aíami 
go le le niega, Jo que pide, ha de aver deípues Us malas 
confequencias de enojos, y derabrimientos i mas que 
importa, que cftos fe incurran , porque las verdades fe 
defiendan ? Publio Rutulio, Romano Confuí, rogado 
por vn fu aliado, para declarar vn injuílo auto á fu fa-
vor , no quifo corr efponder al rueg©i causóle al amigo 
enfado la negacion,y dixo con defpecho: que me apro 
vecha tu familiaridad, fi me falta en la mejor ocafiord 
ícplicó Publio: ni á mi la tuya deque me firue, fiála 
baldad me incita ? perderfe íolo apparentes amigos, 
no es perder amiAades > fino quitar tropiczos.Na me-
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noscuidaiofo deiajaílicia Catón fe cftraño con C a -
tulo ,qae ic íupplicaba lo menos razonable. Aun mas 
conftantc Te pono en eílo Phocion Arhenienfejpor íer 
el no condeícendercon AntipatrOjRey de Mazedonia; 
pedíale efte vna ÍDÍquÍdad3y aquel íe exaípcro en la ref 
pueda díziendo, que no convenía moftrarfe antes l i -
fongcro,quc a migo. Cierto es.que los que por darguf-
to á otrOjexeeutan lo peo^paíaron ya los términos de 
la amiftad^y tocaron en aquel íu excenente extremo de 
la adulación. Conveniente es manifeñar la afpereza, 
que Phocion5quando fe empeña en lo malo el amigoje! 
pretender vno con otro la maldad, es notailc de mala 
inclinación 5 pues !c juzga pronto al otro el que pide5 
para/Cxccutar el mal, á que iuduce; pues porque no fe 
ha de enfadar el varón con el que lofpecha en el pro-
clividad al pecado? 
Bien es verdad,que en el amigo, que pídelo in-
jufto3 puede fer la tal petición maseffciíio del engano5 
que del conocimientormuchos no faben lo que piden, 
como otros no faben lo que hazen; deícubraíe prime-
rola mente de! que pide, para no errar 3 quando fe le 
refponde, y por no ponerá la amiftaden riefgos de vi-
driaríe Í probadosel que fe pide el mal por error de en-
tendimiento 3 entonces es debido^ defvanccer el enga-
ño : aun en cafojde que el que pide la maldad por tal la 
conozca, parece que íerá mejor poluica reípsmder en 
el principio con blandura,que con tetricidad,dando 
por razón el que niega a la fin razón del que pide, y 
por eífo no fer digno de que lo alcanze, y por íer con-
tra la virtud, y reputación: íi el amigo porfía, entonces 
entra el endurezerfe á las inftancias, aun con el temor, 
de que reíulten las azedias 5 debe aver conftancia en la 
jufticia, no blandeándote álainjufta fuplica ,yefqui-
vandofe con la replica de Plmaccho á vn íu amigo:aíaz 
kiziñe 
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hiziílc tu el officio de canfado íuplicantc, dame lug8r,á 
que yo haga eldc teao]ucz : noay mas laudable in-
exorabilidad, que la que fe pratica con la porfiackroen-
tc injufta petición. 
Venga de qualquiera caufa la cariñofa voluntad, 
ó yade cognación,© ya de alianza,en el larze de ocur 
rír amiftad, y razón, fe ha de mirar antes por efta3qüe 
por aquella: el mifmo Phocíon no perdonó el íEoílrar-
fe ícvero, y indeprecable aun con fu yerno Charicles, 
que le pedia fu favorable calculo: dixole, que el no le 
avia efeogido por yerno íuyo, paraque le pidiera lo tor 
pe, fino lo honefto. Gran teftimonio es de la confian-
te obíervadon de las leyesla rectitud de Zaleuco, que 
m aun con íu hijo adultero difpensó en la pena,qíie me 
recia latransgrefsion; ni aun confgo cniímo : grande 
cxemplar, paraque los Juezes attiendan á hazerjufticia 
aun contra la mifma fangre, para aviío, de que el que 
afsiíeporta con quien pudiera comunicarfe la gracia, 
qomo fe avra con el que no milita efta razón? Mucho 
enfeña la conftancia de Acrotato; pretendían fus pa-
dres fu haba para vna injufta pretenfion, pero antepu-
ío la juíliciaá la paternal obediencia,y aun inflando ios 
padres, fatisfízo á fu terna con eña difeulpa: ademas de 
lo que debo á la jufticia, cftoy en obligación, ó padres, 
de mirar por vueílra fama, y íi yo commeto efia injuí-
ticia, que roe pedís , a quien fe attribuirá la culpa, ¿no 
a defeuido de vueftra educación? vofotros me inñituif 
teis en la política diíciplina, y leyes de la patria j no fe 
conforma la doctrina con cftapretenfíon j vueftroíin 
era inftruynue en la honeftidad , y ¡uüicia, á quien mi 
conato es obedecer primero, que á vofotros, y íupuef-
*05 que vueftro intento fue en mi crianza, el que yo 
exerca lo mejor, y lo mejor es lo ju í lo j haré ¡Qque 
fuereis 5y nolo que pedís. 
U a Gran 
s^S taimas 
Gran r e d e ñ a también lade Phiiipo Maccdoni 
rogábale íu confaoguineo Harpalo por Gíaicres jcon-» 
tra quien fe avia fulminado querella de vn crimen, á 
quien correfpondia ignominiofo caftigo: íu pilcó, que 
íecommufafeen multa la penajporque no quedara en-
tre los hombres corrido con aquella nota: quedará ex-
puefto, le dize, por la infamia á la humana maledicen-
cia; y Philipo reípondio: menos importa, el que el pa-
dezca la infamia, que el que yo adminiftre mal la juftir 
cia: por digno de la murmuración, aun contra fij tuvo 
el mifmo Rey la inobediencia á la ley. Poca fuerza tu -
vieron, pata hazer torcer á ellos dé l a red i tud el paren 
tefeo, ni el cariño: idea por cierto, y norma de perfec-
tos Juczes j pero que mal les imitan, los que aora fe 
vían? qualquisraamiftad la juzgan obligación; verdad 
es, que fe induce cfta por aquella, mas no para eserci-
tar la oialdad. En aquel antiguo, pero menos corrupto 
tiempo conocieron los Atheníeníes efte peligro, y por 
evadirle, ordenaron, que los Senadores del Áreopago 
determinájan las caufas de noche,cerrados, y aparta-
dos del bullicio^paraque no aviendo occafíon de vcer á 
Jos ahijados, y familiarcs^no fc les excitafícnlos sífce-
los: han fe de cerrar los ojos y y los oydos, por no m i -
rai ' , ni oyr lo que puede hazer peccar; Ü fe confíente 
dulze5y mcrofa entradaa los objctoSjfe entran las per* 
turbaciones baña lo mas interior por cílos fentidos. < 
N o fe dexe, pues v el Juez l i íongcar, ni vencef 
de fu affeduofa , y amante inclinación; es muy efíicaz 
efía, para influir i pruebaíe en el deíacertado, y fatal 
juizio de Paris tanc<5ftofo áCírecia^an llorado á Phry^ 
gia; aun no prefente, ni conocido, fino fututo,y imagi-
nado el objeto de fo amor 5 le biso m a r en él juyzlo, 
brindóle Venus con vnahermoíura , y fíendo aun i o lo 
phantaíeadaj adjudico á Ve&ws la mangana ^ caufa d^ 
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íüáiCcoták^qümdo füéra menos injíofío»ñfe dexará 
llevar del poder 5 y riquezas, prometidas de í u n c y ab-
folutamente bueno5votar en favor de la fabiduria^y vir 
tud,entendidas en Palias: íirve eftc miihologico punto 
para advertencia, de que oy fe hizo verdad en los juy-
zios de algunos hombres: muchos Paris ay oy dia5quc 
por los halagos de vna lafciva belleza, dexaron la pro-
pria libetrad ; mas podo Venus, que Aflrea, ambas hi« 
jas de íupirer; la engañada adoración del hombre de-
dica á aquella mas culto 3 quando eíla debia fer honra-
da con la primacía ,pues nació de la mejor ? y mas no-
ble parte de iove , que es la menteshija de la mente Af-
t r ea^ Venus de la ialada efpuma,fy mbolo de la íenfua-
lidadíá quien fe deberá mas veneración,aunque no fea, 
íiüo por lo efclarecido de la cunadlos jo izÍQS , que pro-
duce la concupifciencia fon ba íbrdos j los que íe for-
man de la meare pura , y limpia de sfFcóTos, ion partos 
legítimos de la juíliciaimire, pucs3ei]uez tocado de cf-
le aíFeóto , no acaío por rendiríc á los blandos arrullos 
de Venusjpierda el decoro á vna tan grande virtud,que 
torpe injufticia'? 
Machas vezes ías mngeres fian en el fexo lo favo 
rabie del voto , y en fuppí f eien de c íhconf ia r l a cm-
b i í l c n con íus lagiimas, y prefencia^ para rendir á Ies 
que preíumen e f ián tocados de la ternura i aqu í , mas 
que en ninguna otra ocaíion debe el Juez detener-
íe.para feñoreaife, para dexar, digo,en íu poder al al-
tedrio; íuele influir la venérea blandura la injufiicia^de 
baxo de la capade clemencia; no eKÍroló á las mugeres 
la naturaleza de la l e y , ni pueden tener á fu favor mas 
pnvilcgio,queel que puede falvar la epichf ya,ó la gra-
cia :comaieucnfe en cfto muchos abfurdos , que fon 
mas para llorados.qi e para dichos^porque ícmuhipli-
canea ellos Sosdcfetto., Laudable cnuteza ferádel 
Juez 
Juez ROTendirfe a efta pafsion, porque debe entender, 
( f i íe dexa alicionar de SaaGeronymo) que eí amor 
ignora ei verdadero juicio, carece de razón , poique el 
que le tiene en todo lo que haze, pienfa en el fugeto, á 
quien áma. Cerrarle deben los ojos, pomo mirar vn 
Idolo , que tanto caufa el cmbelefo, que tanto abíorbe 
la razón. Pendes, y Sophoches eran en vn tiempo Jue 
zes de Athenas, y como fue íleo juntos á publico con-
fifiorio, les occarrio acaío vnahermofura en el cami-
no; llevóle la viíla al Poecajque dixo: ó acabada bcile-
z^reparo Pericles en la liceociofidad de Sophocles ta 
impropria del eílado, y fe la riñó dizíendo : ai per feáo 
juez le incumbe tener abflinentes no íolo las maoos3íi-
no ios ojos 5 conoció lo expuefto,que cftaba á la injuf-
ticia, íi le puliera en la occaíion de commccterlala mi-, 
rada beldad. 
Toda efpccie de afficion embriaga aí entendimic-
to, no le dexa diícernir íin crrorjarraílra á la voluntad, 
paraque elija, lo que el amor deíordenado ordena. 
Donde roas ; íegun miobfervacion) ha eílragado eílc 
affedó la policica, es en las poco nu%nerofas^oblacio-
nes, donde la poquedad de los íncolas eftrceha mucho 
ala afinidad iiafrequencia del trato da occaíiones al 
C3rmo5y la acoílumbrada converfacion cauía por qual 
quiera difgufto la diííolucion de la amiftad : varianfe 
mucho los aífe¿tos,porque fe alteran con el tiempo los 
humores: aquí los Juezes en los aótos concernientes al 
giOpleo /iempre ateiendé al favor del amigo; para cílo 
fe íuekn conferir los negocios antes que en las publi-
cas Calas, en las retiradas cocinas; elle es el fitio de las 
compadrerías, donde fe dan las palabras para las ínjuf-
ticias, por congratular á las torpes amiftades; fon los 
retretes , y retiros dé los aliados vn campo, donde fe 
eniayan para las injuíUeiasj todo e ü o es traza de la in i -
quidáct, 
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qmdadí y grande indicio de la finrazon, porque quien 
bufea Tos efeondrijos, para tratar aquellas cofas 5 que 
tocan al publico da lugar á que aísi fe argumente! huye 
la IUZÍ luego fe exercita en la maldad. Marfias hermano 
de Aatigonotraia con otro vna civil contienda j r o g o 
al Rey, que íe conocieííe en fu caía de la cauía, confia-
do en que feria ladeciíion á favor Tuyo 3 por fer en a-
quella parte5que era forzófo defpcrtador de la fratcni-
dadjmas no le torció al Rey el fraterno cariñOjparaque 
quítale vn ápice del derecho : reípondio á la fuplica: fi 
es injuílo el p'cyto» paraque litigas ? ñ es jull:o,porque 
la conciencia de ios honibres temes, y á los rincones 
dosneílicos te acoges? aísi antes deíayras tu razon5por 
que das lugar, á qae teniendo buen negocio, le inter-
preten los hombres roaio con tu defuio : no teoie la 
céfura, quien fus cofas deícubrej mucho la rezelaj^uié 
las efeonde, y quien las eíconde es el primero, que las 
condena ; pues que maravilla 5 íi los demás las culpan? 
que poco alabado fuera c í k echo de Amigono en el íi-
gío prefente, quando fe hazen tribunales de las coci-
nas, y los podcroios,amígos;y parientes fon afieíorcs. 
Todo efto fe eílila, como digo^ mas en las cortas 
que en las grandes rcpublicaSjdonde el aver facciones, 
es caufa de ellas iniquidades, cada vno tiene de fu par-
te algún Juez, ó para valimento de lo que íc pretende, 
o para reíguardo de lo que fe delinque : de cfte modo 
fe confunde todaia política, invierteníc los juicios fc-
gun los afFe<5ios, pues al aliado facinorofo le toleran, y 
al otro ievemente culpado le acoíamy efto algunas ve-
ies tanto por congraciar á la pafsion del amigo, quejo 
pide, como por íatisfaccr á l a í u y a j e l q u e l o manda, 
Gran laftima e$, el que no aya vna plüma,cuya energía 
antes gravara eílo en los corazones, que loeferibicra 
cnloscírsapacios, mas ya que nopuedefer afsi, íc pa-
íaiá 
íará délos leydos cartapacios á los corazones j mas es 
grande ladcfconfíanzajcle que los maseffícaccsconfc* 
jos engendren los deícnganos Í í o l o los íupcrlorcs avi-
fos puede hazer á los juezes defearnarfe de fus aíFcdos 
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coma deban/erlos caíjUgos-y perdenes',j de 
la accepíaclon de perjonat, 
S T A es otra parsion bien extremada, y díamc-
cralaieme oppuefia á la antecedente ¿elodio 
reprueba,íu que eí avnorcaliíicaí es cierto^que 
la aialevolencia oífuíca l a r a z o n , © ^ quees 
peor (teniendo el malévolo claree! entendimiento) 
quit33p3ra fentir bieOjla pía afFeccion á la voluntad jtá* 
bicti efte, como el paliado áíFedo tiene roas cabida en 
las cortas vecindades; aquí es denotar las abíurdas con 
tradicionesj en que pecan los Juezesj en quantas inc5-
íeqaencias^porque como fuekn íer vniformes muchas 
de las caufaSj fon diftintas en ellas las íenteocias 5y alia 
fe va U propicia3ó la contrarlajá donde manda el amor 
6 el aborecimientOoSi havieran de hazerfe eftatutos de 
eí losjuizios , íe hallaran fin duda fr.equentes antino-
mias. Tener diílintos plácitos los hombres, es l imita-
ción de nueftro entendimiento,que no alcánzala ver-
dad , fino por difeurío , y por eíío no fe debe notar la 
contradicción de dos juicios, o confejos, quando íaleri 
del entendimiento, y n o del affe^o; el variar también 
vn miímo fugeto fus pareceres es frequentejporque ea 
el fegundo hallo mas boodadjpara feradmittidoja dif-
cufionj eílo fe debe juzgar piadoíavioente del difcreto; 
y defapafsionado > d que puede íuccefivameutc hallar 
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rizones para las mudanzas: en el juez no obílinre 5 que íc 
conoce picado del a í feao, fe preíumc fin tetneridad, que 
es cchura de dos aífeccioncs,seiirde vnacaufa en eípecie 
con dirtincionjvno es el di^amen^perodiverfas las paísío 
nes; por eíío debía, para quitar de íi toda rofpecha, portar 
fe con mas gracia3y menos rigor con el aborrecido,que 
c ó eí amadoídebido era eílo por eíle fín^mas oy no aymas 
kyes,que las que funda las bicn,ó mal aparatadas volun-
tades; no ay difamen 5 para quien no den ios hombtes fu 
apoyo: todo loque la paísion abraza,por bueno lo imagi-
nan , ó á lo menos con faifas razones la probabilidad fía-
gen: aquello es ignorancia, e í lomal ida : 
Nemojua mentís maius non afilmat £qu9r9 
qutdqae volunt homines , boc bené velltfiftdflH 
Ninguno mal imagina 
del affedo3 que le llevas 
porque rodo humor apprueva, 
el fentir, á que íc inclina, 
Dizeíe efto 3 porque no fe dexc el ]uez en los juicios» 
arraftrar de los odios; fon malos conícjcroslos affcílos, 
porque fíempre dióian , lo que las razones no abonan 5 no 
íe ha de juzgar, porque fe quiere, 6 no fe quiere, que las 
leyes no fe invamaron al paladar del que avia de amar, ó 
del que avia de aborrecer: fino fedefuuda el juez déla 
enemiga , fe veftirá de la iniquidad , y cadadia cometerá 
ínil abíurdos contra la juñicia : es bueno e/Ur advertido 
contra las avenidas, y Ímpetus de los affeclcs, para no ar-
rojaríe á los erroresiíi oyera el juez nada alterado las cali-
fas del mal vifto, quedara capaz , para prefeindir e! delito 
deíauthor;dcbeníe juzgar las acciones fin confideracion 
de los fujecos3 y mas en las materias de pura jurtkia. Arif-
tides era juez en el negocio de dos litigantes, y eí vno pa-
ra inquietarle contra el o t ro , le corito ínil enredos, n2íia 
Mm persenie-
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pertenecientes al litigio , fingiendo, que avia cometido 
muchos agravios contra Ariüides: no íc demudó eíl:e5aa-
tes feíl¿iñaí:?do aquel borbotón de patrañas, le d ixo : ami-
go, eílo no haze al cafo; íl tu eftas üifend!do,prueba la in* 
j uria, y dexa mis ofíenías, porque yo íolo efioy conílituy 
do por Jaez de tu caufa, y no de la mía. A los varones dií-
cretoSj y mas á los juezes no han de íer creíbles aquellas 
relaciones i de quien íc puede temer, que ion mentiras, 
porque las vrden la^pdioías lenguas. N o rc3que,aya mu-
chos Ariftides íeaeíie-tiempo 5 quando algunos Juezes 
quieren íer janta^meníe acores, haziendo proprio al pley-
to ageno 5 eílo Polo por algún particular motivo, ó fenti-
mientoihará de officio lo que avía de íer á inOancla de par 
te, y no aguardará, á que el otro pueda denunciar, porque 
el mifmoje meterá en inquirir^ jufta diligencia fuera efto, 
fi para folicitar las cnmlendas5y no por íatisíacer á las pro 
|prias pafsiones. Quando comenzó la dignidad, no dixo 
: vale á la malevolencia ; antes íi muchos íolicitan el cargo 
con laefperanzajde que avra lanze,cn que fe exercite con 
5a: venganza el.odiorde aqui proviene el admittir tan con-
tentos aquellas caofas, o querellaSsque fe fulminan contra 
las perfonas, á quien preíigueo : guftan de conocer en ef-
tos pie y tos por la occafion del proprio deíagravio, y no 
por guardar el ageno derecho: derpues,es coía de reÍr,co • 
mo el favorecido en la fentcncia fe apreíura á dar las gra-
cias al JueZjjuzgando eng|fiado,que íentenció en íu favor 
por reípectos de la amiftad;) quando no pensó, condenan-
do al otro , fíno en la propria venganza ; y.por eílo debia 
antes el miímo jaez dar las gracias al pleyteante, porque 
le puío por la demanda 3 ó la quexa en el lanze de dar güi-
to á fu ojeriza: eílas fraudes5y deíconciertos ay en los ge-
nios1 locados del mal déla rabia, ó malevolencia. Aün en 
caío de íer la difñcultad entre dos fujetos3de los quales el 
vn o íea blanco d d cariño, y ú m Q M g w ©bjeto del cno-
\0> 
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fo, no es la pr imáia intención del Jaez la protección del 
primero, íino el disfavor del fegondo; quando íe encuen-
tran el odio con v5io5y el amorcon otro3 es aquel mas vi-
vo para influir fus effe&os, quanto fe cuyda mas del deía» 
gravio, que del beneficio, ni delagradecimíeotorde eílos 
noay memoriajporque ion obligación jaquel no fe o lv i -
da , porque atiza mucho ala recordación la recibida, ó 
imaginada injuria. 
Efta es la condición de e ñ e affedo, poco conocida 
d c l o s que^traban alianzas, mejor fe dize, conípiracionesi 
no fe voen canto por ci proprio bien , COÍHO por tratar del 
agenomal Í veíe claro, en que faltando la caufa (efto es 
aquellas perfonas , contra quien machkian las offenías) 
falta la concordia: aísi entre el Juez, y el litigante ahijado 
íc traban los colíoquios hafta la definición dejos pleytoss 
quiere lograr el litigante laocaíion de reprefentar al Juez 
la enemiga del otro,para attraherlc á fu vtiiidad, íino pofi-
tiva, á lo menos negativamente,efto es, rio íanto3porque 
á el íe ama, quanto, porque al otro dcfprecia:el Juez apaf-
ÍJonado no es, c o m o Ariftidcs; confacilidad fe períuade á 
lo que el otro le refiere, porque fuele fer en el que fe ima. 
gina agraviado fin coníideracion la credulidad de nue-
vas oíFenfas: como en las coropíexiones delicadas, en los 
hombres, á quien qualquiera menudencia l i ja , íe coníer-
vará con cftos affeóos la equidad? es difíeulroío; antes fe 
faltará á codo el derecho, que á no defquiíar el agravio; 
como finge dcfpues el Juez lo deíaffedado ?como íe^def. 
Carga/Jigo^de la pafsionjdizicndo^que el no avia de aten-
der á la enemií lad, fino 2 la juílicia, para proceder en fu 
officío? es cofa rara, y mas fi íe encuentra con alguno pre-
ciado de gran lunfconíuito ; q u e r r á en confianza de fu 
opinión, y preíumpcion, hazer corriente la masdcfcabel-
lada fentencia > el vozal es cierto que lo cree, nías quanto 
elintelligente lo ríe l o Acciones dé los jUezeS j y como 
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queréis imputar á las^hyes^lo que fe debe achacar a vuef» 
tras paísionesi 
Donde efta la verdad? fu fagrario avia de íer vueftrs 
mente. El Prefidente de los Juezes Egypcios trahia pen-
diente al cuella vna eíligic 5 gravada en Zaphiro 3 que re-
prefentabaU verdadi mas yo (dize EHano ? mas quífíera, 
que el Jaez tuviera la verdad eículpida en el animo 5 que 
entallada en el Zapbiro ; nada importa lainíignia 5 que íc 
maniííeíla, fino fe hazc lo que figaihcajmas íerácl traher* 
la, ceremonia, que verdad : de que firve en vn Alcalde H 
vara, que es fymbolo de la rectitud, fino la vfa ? de que, fí 
la han de doblarlo terrenos aff cdos?que poco de veras fe 
efiilan las varas? fi, pues ay vna tan grande anckhefís 
enere la repicad, que figuran, y lo corcido,con que obram 
manda Dios á Moyfes, que arroje la vara en el íuelo;obc-
dece,y reconviértela vareen culebra: que recóndito raif-
terio encierra efta miiagroía transformación ? que el m i -
niftro de jafticÍ33e£h3 por tierra la reditud, quan,do fe cn-
trega á los terrenos affeólos: eftos fon los que le tuercen: 
infinualo el prodigio de la converfion: mudafc la vara ca 
culebra, efta toda fe circumbuelvecn rofcas;ya no es rec-
tknd, es doblez^ ya no es verdad, es folapa; y efto,porqoe 
echando la v^ra por tierra, Ce translbrma en íerpicnte i fe 
üsuda en ventnoí eftolo entiendo yo por la ponzoña^que 
fuele expectorar en vn juez la ojeriza: eñe es el mas atroz 
enemigo de la jufticia, cuyos defiguales eífe€tos cada dia 
íe miran, y cada dia íe lloran, porque cada osa fe augmen-
ran: no ay remedio, no ay atajo para efte m ú tan radica^ 
do, tan introducido j el vnicoes la legal recufacion ; pero 
ni efte aprovecha , porque es cofa delicada ponerfeá 
probar vn odio, y porque en las repúblicas cortas, fon 
pocos los miembros, a quienes no inficione la pcOilencia 
deeftosdos defordenadosaffe^os,apego, b d c í y i o d e 
corazones, que fon,quienes deíconcklíafi€l govicrno5y 
Contra¡ajortuná* '*7f , 
Pues que, íl vn acuíado de vna, aunque remifsible, 
aunque no verdadera culpa, cae debaxo del conocimien-
to de vn Juczjqueícomo por ahí dizc; le tenia gana,le tra-
hia íobre ojo , le rondaba la vida, le auendia los paflos, le 
enredaba tropiezos 3 paraque alguna vez cayefíe en los 
dcfcuydos ? todas fon trampas, que escita Satanás , y ar-
ma el efeocimicntodel coraron j ó pobieperfigido í p o c 
tiento en tus paí íos , mira como andas, porque has de íer 
muy vltrajado, fi caesjíi te culpan,aunque fea el delito par 
vulczjaunque fea calumnia, levantarán ios émulos el gr i -
to hafta lo mas alto de la enormedad j ferá en fu pondera-
ción la mas execrable culpa i diran.que es la perdición del 
niundo,el relaxamiento de las coflúbresjcl defenfrenamié 
«o de la vida, el efe and alo de la rcpublica,y otras mil pata 
ratas,y hyperboles,que fue le inventar mal ingeniólo,y dif 
curfivo el odio.-todo efto^tenicndo el cuydado en la partí» 
cular ojeriza, y no en la publica venganza: ya en íu^nimo 
prepara el juez,y acafo inflado de otros makficoss!os mas 
exquifitos tormentos , que diícurricron las maldades í ni 
los Phalaris, ni los Bufiris , ni los Maxencios inventaron 
tantos, como diciará en efta eccaiion el odio;pocosíerán 
Jos porros,los bretes Jas catadas, las m3zmorras,loscala-
bozos,las cadenas, los garfios, las gemooias, los pai atil-
mos, los deílierros, los prtfidios, las galeras, y la demás 
turba de caftigos,que cftablccio la ley,ó jen se la cruel t i -
ranía ; ni aun íi k lo leve del delito fe junte la dignidad del 
eftado, concederla ai ico algunas tan debidas exempeio-
nes el aborrecimiento Í poderofo Dios, y quanras vezes 
por vna criminalidad folo imaginada he fabido 5 que fe ha 
amenazado al que no íe acordaba de cem meterla (aun ef-
tando en efiado, contra quien no fe puede cftilar del todo 
el legal rigor, y que el inílituto de fu vida era querer fatií-
facer á fu obligación) quantas vezes fe ha amenazado,rc-
jltajcO has horroías caí 4€k^y pdfiones?ha|la ien€r5fcgün 
lo explica la vulgar maícvoiécUj aireo mnocéte píes arr 
ba, y cabeza á baxo5coígado de vn pie>y eílo hsíla cj fe fc-
cára: válgate Dlc5pror ]uez,á donde vas con tanto rancor? 
Psra ef to l l miímo folicitará de privada authcridad 
Io§ teñigoSsáqúieníabrá roborn3r5para vedir el h forme, 
y-ha;z.5;rcuerpo de delito: ó que no íahacn las sepublicas, 
^do^de muchos de puro enconadr^^eftán prontos, para 
fer p.erjutosl ya aliadoss ya inducidosjy aun de aqudlos,á 
quiejópof infamia, 6 por otro detecto excluye la kyiaua 
delosdoraefticos admitte para las ceitiheaciones el odio, 
ü por otra parte no ay raího de delitoíciega díípéí'a en to* 
das nullidadeslaaborrecedoraauthondad: quantos refíi-
monios deños teftimoníos fe encontrarán en los paliados 
fuceíío^?miré alo que llego con Boethio el odio de Theo 
dórico, á condenarle por los dichos de los que el tenia t i l -
dados por infames. Es propiedad,y condición del nuevo 
odio perfeguir mas á los recien aborrecidos j achaque es 
de los fentimiecstos pun zsr mas á la s vengan^islos presé 
tes 5 que los paííados »experiencia es que los offendidos 
olvidan lasinjurias antiguas,porque emplean toda la ima-
ginación en las nuevas j en aquellas ya íe resfrió 3 pero ca 
eftas eílá corriendo la fangre $ para los dcfpiques, fino ay 
otros medios toman oy por arrimo al que ayer fue crudo 
enojo: afsi en losfuperioics,noíolo en los particulares fe 
fuelen ajaftar las reconciliaciones; masó miferia^quando 
fe reconcilian los ánimos , no por la honeftidad de la vi r -
tud , fíno porque fe tiene á otro mas rancor; por eíío con, 
cedió el indulto,y admitió en fu gracia Theodorico á Ba-
fílio, Gaudencio, y Opiion , que de puficron contraBoc-
thioi ayer cftaban eílos condenados, y la nueva ira les h i -
zo oy abfue'tosjayer aborrecidos5y oy congraciados;mas 
porque? porque prepondera la ojeriza de oy á la enemif-
tadde ayer: Herodes,y Pilatos no íc carearon hafta e l t i é -
po de condenar á muerte aJ Aüthor de la vida* 
Son 
Cúntra ta fortuna* i f ^ 
' Son frequentes las confederaciones de los hombres 
contra los perfigidosiperveríos los defeos de los malévo-
los Juezes; ddean5que pequen aquellos, á quien perfigüe; 
a maldad, eílar en vela de las agenas culpas para las pro-
prias venganzas 1 quanto ciento ha menefter en fus obras, 
y palabras el accoiado, para que no llegue á íer aecufado; 
aun los que fueren en él mér i tos , los interpretará el odio 
delitos: blasfemó, le dixeron áChr i í lo , no ay neceísidad 
de tcíligosj y por que? porque rabiaba la malicia contra la 
inaoccDciá: 
Quando fe oyen las accufacioncs contra el aborrecí 
do con complacersciat ya fe va formando la Injuílicíajpor 
eíío antes.que las aprecie el odio, debe péíarlas?y repelar-
las el entendimieoío ; de mucha monta es el i cpofo 3 para, 
hazet va acertado juyzio : íínoay crédito , que lo]dar5 no 
es razón oyr; fino ay culpa., porque ha de a ver pena $ por 
eíTonohade atropellar el juez ^como algunos íuelen)con 
el cooocimieato de lacauía, y antes de la proban^ajó def-
cargo executar con todo rigor elcafíigo .por complacer 
á vn querellante 5 que es de fu devoción , y a quien luego 
dio crédito en la referida utfenfa: ha de íer vno malo,por-
que el otro íolo lo dígi ínoi verdad es lo que dixo Ammia 
no Marcellino ; que no avria culpados 5 fi bailaran las ex-
cufas, mas también lo es: el que no avria innocentes ,íi 
bailaran ías querellas j mas requiíifos fe deben aguardar 
para loscafligos i aun en cafo de cumplida probación >fc 
debe á la clemencia el peníar mucho, como fe ha de pur-
gar la culpa con la pena;hafe de ir de eípacio al caftigo,que 
lude aver machas razones,para templar el rigor á las pe-
nales leyes. Dos cofas, que fon, ira, y celeridad repugnan 
2 la fyncíis,y eubulya.de las quaks la vna juzga c5 temeri-
dad, la otra con ignorancia, y ambas fe eftorvan el acierto 
en la di [cu (ion. Debe 4vcr éntrela razón , y la ira el mejor, 
orden j es la piuncra pre í ia , y U íeguada muy urda; 
lo 
lo juílo es,que pnméro íeconfultc á íara2on}quc fedéen i 
trada á la ira,aun defpucs ha de fcr moderadajno cargando 
con toda la temporalidad, antes íí, bu (cando canias para la 
condonación , y no condenación, íí lo permitiere ía juíli* 
cia commucatiA/a, que mira al bien publico 5 ó la vindica» 
ttVa j que tira á la íatisfacion del ofifendido. 
Gran virtud la clemencia, y plauiibie la de vn juez, 
que pudiendo caftigar, eftudia cauías, para reroitrir» gran 
diferecion fe rá^ fe puede hallar modo de fatifaccr al offen 
dido fin daño del oífeníor»(1 íe puede componer la íatif-
facción con ía venia; eílo pide prudencia, aplicando la ío»-
licitud á la reconciliaciójes eíto el primer efcaló^oe debe 
pifar el verdadero Juez antes de paíar á los Judiciales ac-
tos; ü fe viere forzado á proíeguir en cílos s vaya con mu-
cho í i a o , para ver Te puede com modamente excufar, 6 
dirpenlar en él legal rigor; íi ¡alguna diligencia requiere 
pachorra, es aquella fentcncia, que ha de íalir condenator 
ria contra la fama, la íaluel, la hazienda, ó la vida; los La-
cedemonios tomaban mas diaspara la rcíolucion dé las 
caufas criminales, que para la de las civiles ; en cauías tan 
peligrofas íe debe dar mucho tiempo alconícjo , porque 
no fe yerrxc en el Juicio. 
Bl primero reparo fe ha deponer en la amhoridad 
de los legales inftrumentos, y teítigos; no fe ha de refr in-
gir á vna efpecie de probanza ía credulidad, ni íe ha de at-
tender tanto á los ceíHmonios,como á los teftigos , que 
es lomif íno que dar lección, para conocer, que cofaíca 
creíble,y que engañóla;á muchos mas les mueve para tef-
rífícar^síguna paísion,quecl defciibrimienco de la verdadi 
mucho fe puede tcmcr,que no fe defmanden á la mentira, 
Aua en cafo de que fe aya de expiar el crimen,ay muchos 
motivos para el perdó.Fundo la clamencia las remiísiones 
para las primeras erratas : no luego íe ha de levantar el a-
t o t a quien juzgará digno de caílígo al pecado, que pare-
ce 
€§ntra:k ' f inmi¿ ÜSE 
eejac antes cometido por defcuido5 que con íntentio^rsi 
acacze er* muchos, que á fu acoftumbrada rca í tud pufíc-
ton coa alguna culpa, excepción: deílíndarfc vea vez d d 
fendereado camino del bien obrar, es achaque de Bueftra 
defe&ible naturaleza, que aun al mas ajufiado fue le algu-
na vez caufar la cayda» no ay que maravillar, de que algu-
na vez dormite, ei que continuamente vela; por eííe def-
cuido no pudiera fer ley el caftigo^iino, ó aborrecimien-
t o , ó demaíiado rigor j quando es corregible vna culpa 
con la admonición, es cofa por demás la penaíefta fe debe 
reíervar para el que en los delitos feobí t ina , no para ú 
que 6n el gravamen del fupiicio de6ftc Í mas, o defigual-
dad de las pafsiones l que los indultos, ócafligos no los 
regula afsi oy la razón , y la prudencia, fino la afficcion, y 
ia o/criza, por lo qual en las repúblicas fe veen tantos es-
cándalos permitidos, y tamos> que apenas pecan3quando 
a penas puras lo p^gan. 
No fe han de gadar los caíligos en los primeros pe» 
cados, que eílo es dexar fundamentos , paraque fe inter-
preten odios á losrigoresi cuerdamente obra el que difí-
muía mas en el perronage,á quien quiere menosiel no pa-
recer rancoroío, es grande razón para no fer inclemente, 
ademas de lo que por fi fe debe a la clemencia; ajufíado 
paradigma el de Quinriliaoo: el mufico (dize ) no quie-
bra luego la cuerda^ que difuena i primero con la intenfio, 
oremifion la folieita ia confonancia: harmonía racional,y 
nunerofaes vna comunidad, cuyas cuerdas fon los indi -
viduosilas que falfean, ó diferepan d d debido concento, , 
los que delinquen fe entiende, no íe han de quitar luego jj 
^e la demás compañía , fino procurar ajuíhrlos ala con» 
cordancia, poreíTodixo también el mifmo decIamadors 
que es mas íabia medicina, la que las viciadas panes fana, 
clue la que las cauteriza , y mejor el Superior j que con 
tiandur^ corrige, <|ue el qfue con afperczacaftiga» 
N a Efto 
2 $x termas 
Efta muchos fohazená vezes paraoUentanclon del 
poder;infeliz potenciaba que folo conílltc en la crueldad? 
Caligulajy Domiciano querían cftablecer íu Imperio c o n 
el rigorjoy dia muchos tanibicn fundan en él fu m a n d o , y 
juzgan, que nb íon füperiores poderofos, fino fon cruelesj 
caígate Dios por ínchazon de mandariqoe foto rebientas, 
quando coti el ageno vexamen dcfahogasieftá en eftos la 
dominación vinculada ala injuílicia^y quando juzganj 
que ion podcroíbss fe enganan3 porque ios que aísiobran 
fon ordinariamente tímidos, y es claro, porque folo fe fe* 
«alan con los defvalldos ^  en quien no temen defenía, no 
Con los grandes, porque rczelan en ellos la oppoíicion. A 
qui fe viene, como rodado á la pluma, vna opinión entre 
los hombres común , pero faifa 5 efta es lo corriente 3 que 
fé ha echo, el no juzgar de las culpas íegun íu exccíÍ05quá 
do las comette el poderofo,ó noblcjlas mas torpes culpas 
fe diíímuían co ellos , y no íolono íesrefuíta vergüenza, 
fino que hazen del delito gala>dió acafo Dios el clclarcci» 
mi'enro para alcahuete del pecado ? pues como aun de la 
mayor enormedad fe haze bizarría? Cofa perdida es, no 
acaban eftos de deícngañarfe de tan falfoíentir como lle-
van, ni de creer, que es t\ verdadero el contrario, efto es, 
que la circunílancia de la períona v ó dignidad antes e n -
grandeze, que minórala culpa: avian de eñar menos pa-
rados los caftigos para los grandes, que para los peque-
ños; eftes no tienen tanta iraitabilídad en fus echos^, que 
puedan exemplarizar á los errores; aquellos fon muy at-
tendidos, y por eíío vienen á ícr imitados, y en el mal, 
porque fon bailantes, para authorizar los defe¿^os i por 
cífo en los pequcfiuclos avia de aver difímulo, porque no 
tienen fuetzampara pegar á otros el pecado^enlos podero-
íosavia de fer menos permittido el perdónamenos remif-
í ib lc es la pena del que nació, ó le pufieron en eftado de 
exsrciuríepara eKemplojy vive íoio para eftfago>de quic 
avia 
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svÍ3d€!eiFaRtarvy hazeconíos efcandalos caer; o laftL 
tna 5 que ocaíione la ruina, el que efta obligado á la edííiT 
cacion i y ó cambien3 quantos íuperiorcs viven deíejiíre-
rados, porque no ay quien conozca de fus deUcosjen dori 
de eftais cárceles? en dondedeftierros ?eo donde grillosj 
y cadenas ? ocioíos cftais,pues íolo os vían con c lpo-
brecito; masay , que no efla defcuidado Dios de loscaf-
tigos, pero o el mas mifero de jos males, fi fe guarda la 
paga para la otra vida % 
En eftoavian de penfar los juezes , paraque oi ú \ 
odio, ni el amor, ni el temor , ni el motivo de oftentar eí | 
poder movieílená las penas, ó á los perdones, fino la ne-
cefsidad del caftigar,ó remittir. Grande padrino fue nucí-
tro Cordoves Eftoico de la clemenciaininguna otra razón 
roas que la humanidad requeria, para librar de la pena; el 
nombre de hombre bafta , par aque con rigor no le caíli-
gue; por eflb debe cftar el hombre mas pronto para la cle-
inencia,que para lafcveridad; no me contradiré; nofiem-
pre fe han de ocupar los calabozos,m íe han de echar á las 
, gargantas los cordeles, y alguna vez no fe han de levan-
lar los cadahalfos.Enlos Priacipes es muy laudable la cle-
mencia , y conella coneniaroo la veneración i no ay otra 
arte para agradar, que la manfedumbre; con el ceño íolo 
fe adquiere el temor: en toda íuperioddad es grande poli-
tica la afiFabilidad, para merecer la eftimacion : de ningu-
na otra manera lulio Cefar íe introduxo en:él Imperio : ya 
fuefle artificio , ya natural venció con la blandura toda la 
grande diffieulrad, que pudiera poner la declinación del 
Ariftocratico,y Coníular goviernoen raonarchia; fue en» 
tendido , y afsi allanó losembarazos, que pudiera aver 
en tanta multitud de fubditos: grande hab|lidad, faber ha-
zer agradable aun á la mifma tyrania: aisi aíTentó con fegu 
ridad el Imperio, íi el defeonténto de pocos no huviera f i -
^opoderefo, traydor digo, para quitarle con vioicnciafo 
N a a yyfa 
vida, aunque na poreí ío pudieron impedir h perpe^íia 
íucccisioa al nuevo dominio. Grande panegiriza tuvo el 
Cefar de fu lenidad 5 o ya genial 5 ó ya política en Mané3 
quando le d ixo : Ccfar, los que íe atreven á hablar eertu 
preíencia , ignoran tu magnitud;y los que no fe defemba» 
rasan para razonar delante de ti5no trataron tu affabiiidad; 
la grande de Alcxandro Severo { nadaconforme á fu re-
nombre) fue afeada por fas íubdi tos .que le dcEian, que 
coala demaitadablanduraihazia dcfóreciablela mageftadi 
mas el refpondia i nada importa, porque avrá en ella roas 
duración: á Thcodorico cl lunior le preguntaban, porque 
tanto perdonaba, á quien mucho delinquía: ojala refpon-
dia i pudiera revocar a la vida los muertos, ydeshazer los 
caíligos» Toda eílo de la clemencia es inAruible politica 
do(5ttina; mas que »ha de fer tanta, que toque en ñoge -
dad? ha de fer tanca ia paciencia, que fe dé con ella entra-
da á la diííblucion ? no lo permite la juíHcia: ha de ponerfe 
alguna remora al desbocamiento,íi ya no es mejor,que fe 
dexen correr defenfrenadas las culpas, por fi acaío fus au-
thores íc detienen antes de canfados , que de reprehendí 
dosjmejor lo hazca algunos de propriavoluntad^que con 
la age na advertencia: en él punto prefente oo apruebo ef-
ta poUtica,y porefío repico,que aya piedad halla que fe c-
vacuen las medicinas mitesjmas íi eftas nobaílan,apliqué-
íc las duras: hafta veer el mu (ico, ñ puede proporcionar la 
diícrepante cuerda, trabaja, mas fi fe fruftra la diligencia, 
la corta, porque ^ ntes ha de fer v ir de confundir.q ue de ha 
zer agradable el fbnido $ paraque es ia compañía, íi ha d€ 
caufar turbación ? vaya fuera el que ia caufa; aqui entra la 
prudencia del Supenorjaguar dando haft a entonces los caf-
liges , quando fm ellos no ay otros remedios contra los 
efcandalosj enllegando á tanto extremo ,€s ya mas pie-
dad el caftigo, que el p&tdoa 3iporquc caüigando, íoio \q 
padece vno? p t o í c base bien á todos^por^uc íe m í a pa^ 
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ralos cfcarmiefiíosj a o c a ñ i g a n d o j e íomart masllccoda 
ios peccados i quede el dolor co él que lo ordena 3 quan-
docaftiga,pero debe conazcrfc inexcufablci m a n d u c o -
mo períona pablica,pero lo Oente^coiBo particulartBiantes 
vno de los fíete fabios lloro en occafion de pronunciar 
vna feníencla de muenejporquelloras ( le preguntó vno) 
fi eftá en tu mano el perdón, ó el caftigo: porque es preci-
fo(reípondió) cumplir aísi con la naturaleza, pero lo es 
mas,obedecer á la ley: la mayor gracia, que fe puede ha-
zer es templar fu r igor, y aun lo mas que manda Horacio 
es^ae íe cafe á la medida del peccado. 
adfit 
Re*uU peecatis^ qu*posnas irroget ¿quat* 
nec/cunea dignum , horrihili/e^ereJiagdU* 
Aya fu regla, y medida 
entre elpeccado/y caftigo^ 
ni con el alhambre azotes 
al íoío del ramal digno. 
O alo fu m ni o , que no íe pague, tanto como fe me-
rece , pero que del todo íe dexe fío caftigo el relaxamicn-
t o / e r á perdición; quando noíe logra el e ícarmknto con 
Ja reprehenfíon, es forzoía mayor advertencia; tientefe 
primero, (1, el deícngañocon ia amenaza, mas íi con efta 
no íe coní igue, entre i íuplir íu iníofficienda la punicicnj 
algunos no abren los ojos, no defpiertan,fino á puros gol-
pes; tan peíado es fu íueño en el pecado; de los íolo ama-
gos fe ricn;pues como fe han de corregir vnas coftumbres 
del todo relaxadas? ello es predio, que aya cafiigo'srigo-
rofos para q.uien cada dia fe empeorajaunque es orden de 
la clemencia probar en ios principios s fí con las blandas, 
admoniciones íe arrepientes no fe han de cafb'gar les pr i -
meros3 y leves pecados, porque fe abDrrcce,ns tolerar las 




dirán 9 quando fe debe vfar del perdón j y quárdo del c á ^ 
í igo; la iever idad^y c íeroencia ,noí 'eopponcn a l a j u ñ i -
ni los.hüm.ano:.s .cebos le .deben medir todos p o ^ a 
cartabón ^ t&o lo prefertben algun-os accidentss, ó mo-
dos, que rarian los mérito v y pecados; las leyes tampoco 
pudieroti determirsar todas las individuales circumlancias 
de lascoías ; eílo k encomieoda al prudente arbitrio de 
los FriocipeSjy fapicriofes, pataque echando bien la cíqua 
dra dela.dí.fcreta .::epic-heya puedan á n error meníurar los 
caftigos?y perdones^quedandoikmpre o rro de las me-
tas de la jUÍHcíajnQ fe víat*á.ei perdonjqüando es vn peca-
doj que antes cometió la repeniina, que la elección;, antes 
la flaqueza 5 que U malicia, aotes la ignofancia, que la in -
tención? no fe errará el cartigo, quando es todo cüo al 
contrario: .veaís5comono ay antilogías en nueñra doclri-
naí ni quandoie enfeña la blandura, ni quando la afpere-
za Í fon diítioíos los cafos, páralos cuales fe requiére la 
vna, ó la otra: no fe han de pafar por alto los caíligos en 
todos, y por todo ( acónfeja nueftro Eftoico) no íe ha de 
perdonar á cada pafoi efto mas fuera confuíion^que o r d é | 
porque fe equivocaran delitos j y méritos:; debe aver dií-
crecion, que diftinga ios genios perdidos de los curables, 
para no tener promiícus ia blandura,poTque es mas cruel-
dad el perdonarlos á*0dos}que á;ninguno:es grande ver-
dad ( fi entre las verdades ay excedencia ) porque el vn i -
veríal perdón origina vmveríai eílrago: la demaliada m á -
íedumbre conios miembros,es deftruccionde lacomuni-
dadi con la experiencia <, de que les permiten , íc dan alas 
á los hombres ,/paraqaeípc<|uen:; aísi cada /dia íe deterio-
ran, da vn grande baxiolacomunidad5.nide otro modo 
fe eílraga masjque tolerando á los facinorofos: peca vno; 
difimulanlei oíros también : afsi feivíene á hazeren todos 
tft i lo el pecado, porque le;dcxpv£rjírar .rañseando en la 
mukkudla dañoia clemencia 
Bien 
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Bien pensó Thsophra í lo , quando d k o , quek hu-
mana naturaleza fe coníervaria bÍen>doodc huviera bcnc-
fíciencia, bonor^y caftigoj y PythagDras 5 quandó dcííía, 
que aquella cl'idad ísria bien g0vernad'aTquc adfnittlsra á 
los buenoSj y refrenara á ios malos iy tyci i rgo5 qaando . 
refpondio, que eon dos cofas fe mejorarian cada dia las ré 
pubiieas; con el premio de los bsoeaierkos, y con el caf-
tigo de los fi igicioíos j alguna vez esineoefter cortar, pa* 
ra íánarj la maia^yerva3que íblo íe poda? deípuesregerroi-
aa : la que del todo íe deian ayga 5nnuca re-ioña^ ni á las 
demás con fu esteníion dcrtruyejel temor de la pena es en 
muchos.íierida.de la culpa rgraude avifo es el miedo3poi> 
'qpe fieropre eftá hablando al corazón: el Lyr ico. 
OderuntpeccaYehoni\ 'vlrtuiis d^ofei 
Oderuntpeccare ma¡í,firmidine f osnue»-
Dexa de pecar elbueno-
de la virtud por amor, 
y del cafttgo el temor-
al malo firve de freno. 
Aun mas fe inveoearon los tormentos para exemplo, 
que para cafligoit^rsío tir^n á enmendar á los que los mi -
ra como á los que los Hora.Muchos fon,á los que íe haze 
obfequio con eí caílígo del obílioado malcchor á Dios 
primero 5idea de la juílicia; paciente e§> y mifcricordiofoi 
mas no quiere, que fe den tantos eoíanches á la miíeri-
cordia ? que no íe dexe lugar'para la ¡uftkiaí tan iníiaito es 
V0Ov como otro atiributo en Dios ; no menor vna , que 
otra virtud en él hombrejá Moyícs le mandó DioSjque nep 
dex^ííe vivir a los relaxadosúambien íc f¡rvc a Ia 1 eyjquan 
do íe caíiigajporqne fe la obedeced la república también, 
porque ¡a quiemei conírapeío de losiP.alosrla limpian de 
lía eícüíia^y la expurgan la maleza Í al agraviadoiair.b!en, 





do cao)bien, porque fe k pone en océaSon 3 y fe le da í m 
para el cícarmiento. 
No cruel > fino pladofifsimo 5 ferá el fuperior, que 
con eí fía 5 de que no pague eiíacmorofo en la otra vida 
las culpas, fe las haze purgar en efta: laftima fe debe tener 
al que aquí no tiene algún fteno, que le haga parar en el 
mas miferable precipio. Dezia Marco C a t ó n , que mas 
qaeria, que á el no le remuneraran los benefícioSjque da-
ba, que el que dexaíle de pagar ios males, que hazía: aun 
poc masjuíía cftimaba h vindicativa, que la gratitud,am* 
bas partes integrales de ía jafticia: avia obfervado bien lo 
psrnicioíb, que es al pecador, dcxarlc abíbrber en los pe-
cados: compafsion íe le debe tener, pero que tríejor, que 
quando fe le enmienda, quando fe le caftiga ? es laftima a-
guardar, á q u e íe haga perdido con lo tolerado: el di (si* 
mulo de la culpa es cípuela, que á la profecucion de! pe-
car incita i el caftigo es frcnOjque parafó infeuz tu,á quien 
no ponen en camino, para que no te pierdas, y san infeliz, 
que acafo re deleytaras, porque el Superior te teme, ó te 
a oía! ó tu Superior5fi por amor, ó por miedo dcxas,que el 
fubdito fe dcfpeñe al abifmo! dúdete de íu perúicÍo,y quá 
do no lo pudo recabar con él el apercibimiento^slumbrelc 
para la enmienda el íupplicio. A fi mikno cambien íe íirve-
cl que con razón cafliga, porque a(si la ley lo ordena.-á los 
malos también fe les haze bien con el ageno cafligo, por-
que^como eíla dicho, muchos fe enmiendan,porque otro 
caíligo femejantc temen, y no ay cofa, que mas inficione 
las coftumbres, que las impunidades : a los buenos tam-
bién agafaja, el que á ios malos caílfga : coníentir al 
muranjrador?íTioíador?y contumelioío có la demás turba 
de malos , que es fino dexar, quien tribulc á los buenos? 
eftc era bueno,Ti los Superiores de la tierra fueran,como 
Dios,que dexapaíar en vnosla maldad, pataque pcif i -
gu ieudoá o t íos íe aumeni.e,íiiÉfíiendo, í ay i t tud ; ao pue-
de 
C é n t T á l a f n t m ' ú l • : 
de avcr aquí abaxo eíVe dominío}ni efle motko3y por eíío j 
ha de acudir losSuperiores en cicpo al caílígotporcorregir 
ai de!lnqnente,por avifar á los rralos, y porque no malee, 
ni pcrfig'a á los buenos; eimiímo Catón dczÍ33que aunque 
la injuria no dañe al que la fiaze, es no oblante pclígrofa 
á los demás; es cierto 3 que fiempie tienen á ía vifra el pe-
ligro, íiecopre les amenaza el agravio á los buenos, míen-
tras fe conficncé á los malos. AyajpueSjpor todas citas ra-
zones pena, aya dicíplina, aya azote contra el pecador, 
rudo, para aprender el bien vivir Í eíla es la maeOra de la 
penitencia,lacadiedra deleícarmicnto, y i ac ícue la , en 
que fe en íeñaerde ícngaño, deidad adorada del Gentilif-
mo , que la celebra baxar del cielo álos Principes dé la 
tierra : aquella llamada Nemcí i s , ó enojo contra el peca-
do, Adraília inevitable, qne reparte premios, y caftigos; 
hizieron la hija de lajuñicia para tutamento de las repu-
blicas3y efcoba.q en ellas barricíle las horruras morales. 
T odo Superior debe venerarla por lo que esj efto es 
porque di da , el que no fe muevan á los premios, ni á los 
caftigos por eílos quatro a f í e l o s ; eílosfon los que def* 
truyen aquella proprocion debida en las diílribuciones en 
el dar á cada vno lo que k toca por fus méri tos, esferajdig 
m'dad, necefídad, y per fon a :1a accepracion de fugaos es 
veneno coiiíra-kt¿ílkia dirtributiva : ó quantos dcfotde-
nes,quantas de {igualdades-baze conicter el mal vio de cf-
ta porción de la jufticial ó favores,^) dineros,© amor.y ó a 
borrccimientOjquantos males5y quantas que xas cauíaisiy 
nunca falta voa vana bachillería, con que querer fatisfacer 
al juílifsioiameníe quexoío 5 pero como valdrá eftá íauf-
faccion5quando Dios tome h cueoraíel lo rcmedie5y amor 
Miguela vivacidad de cftos afíw¿tos,fü2yorfneriteen quien 
vencido de ellos puede caviar mochos daños. Por fin íea-
^ade contra cftas quatro psfsloncSjque el]uez,que quliie-





| trua5ea la nataratezi: cíla requiere ceoer ojos,manos, oy-
dos vn corazón ; mas la juiiieia pide, que íc carezca de 
todoeftojde ojos ,por r ío ver las caras dé los aíficio na-
dos Í de oydos aporque hade eílaríorda á fas querellas 
corurajos aborrecidos; de manos 5 porque fe ra m3uca5 (i 
(as tiene,para recibir j cor;izo i Je manda tener la jufticia, 
peto eaa grandc,qae equivalga á ifRUchos, parsque el jutz 
no reau a los pode rolos : en efto íe opponen la naturale-
za, y j jftichJj en vna es mengua, lo que en otra plenitud,; 
ea aqueii.í es Faltíjo que eo cita cabididadívenérefepues, 
á la jüílicia verdadera, aborrezcaíe á la faifa, cuyas pin-
turas pongo aquí por corona de todas eÜas políticas dig-
greísioacs. 
v e u j w s n r u * 
J th* Vea % Juflhiai cur torvo ¡nmlne ? flefii 
nefeia fumlachrymr^ necprece-, nec preih, 
i gmtís ? a ftíptrísigenllOr quts ? itípúeri ex quá 
matre ? fiJe,vutríx qu* taa ipaupei tes, 
Jfhtis gremio injantem fovh ? pralentia', qmnám 
freía dtíce agnojets crimina ? Indicio* 
Cur Radium tua de/Ira gerit, cur U v a hilancem^ 
ponderat h^c caufas i penuth tile reos, 
JjhiUrariad/ifiunt ? qnodcopia rara lohnumejli 
qu£ comes adjldua ef ? candida fwpUcuas, 
tAniium apena tihi cur altera, & altera claufa eJI ? 
hjec farda i ai u/lis 5 pandttur illa honis* 
fauperecur fewper cuhu t iuftifsmtts ejjé 
qui cupit 5 exiguas/emper hahehit opetm 
V A L S A I V S T i r U . 
'jPtu tu ? ¡ujl'uta ? t^ " *w hUúdo íumine ?fleflor 
^ttodgetfHs ? ¿5 terris 3 quopatre ? ¿IsM mde ( r m í $ 
exfpe; qu¿e nutrix $ áurea Mateviet* 
JPHÍS gremUhfantem te fovh $ ophhfkmé^ 
quemo do cognofcis crimina ^mv. mi ihuu 
Curdextra gladium ge/las, bncemque fmifjiva Í ' 
h¿c per ¿igil catifam clt viiis lilla ittnpis» 
J^uia muhi fidjijlum ? ciiat hic ^ tene> hu-> ¡igat dtei* 
qu*.comes $ árgemicandida fimp iciias» 
rMe9a clauja tihituram h , ¿y alierM apertaefi} 
hgcpatet inluflh, claudíinr illa é>o%ísa 
Vivite cur Jjahitu ?Jemper manus adgregat auruiftl 
fi ne^uit 5 vndi velit \ Jurfiphy prtdt poteft* 
E F B i g í E DE L A V E R D A D J R A m r I C U e 
CJue deidad es? la jufíicias 
porque con roítro ceñudo I 
porque doblarme no pudo 
llanto , ruego, ni codicia: 
Donde naciíte ? en la alteza s 
de quien ^ fue Jove mi padrei 
la fidelidad mi madre: 
qaien te educó ? la pobrezap 
Quien entus faxas jofíicio 
hizo de ama ? la prudencias 
quien te dida la ícntencia, 
que al delito arguye ? el juicio* 
Porque en la dieftra vn cuchillo 
trahes^y en la finiefíra vn peíc? 
con eftc las caufas peío, 
con aquel reos humillo: 
Con pocostienes manida: 
porque ? es rara la bondad: 
pues quien cpníidelidad 
C o a ^ 
tearsiUeMa fímplc vida: 
Pferque abierto el vnoydo 
tienes, y el otro cerrado \ 
efte al naalo eílá fellado, 
y aquel al bueno rendido. 
Como es tu trage tan pobre ? 
el que la juílicia aprecia, 
al oro tanto defprecia, 
que antes le falte, que fobre. 
EFF1GIE DE L A V A L S A m T l C l J í 
Y tu quien ? yo también foy 
la juílicia : tan affable 
como miras ? foy variable, 
fs>as íolo aloro me doy. 
T u eílirpe ? en la tierra: ignota 
el padre: el e n g a ñ o : y quiea 
te parió ^ el afao del bica 
terreno: y nutriz ? el oro,1 
Y quien ce abrigó primero? \ 
de la fama el apetito: 
porque el enorme delito 
. caftigas ? por el dinero: 
Porque vn pefo de vna mano 
pende ^y de la otra vn eft¿fque? 
porque efte al pobrete toque^ | 
mas aquel al foberano. 
Como tanto hombre te trata? 
es que efte acuía, aquel prende» 
y otro en la carzcl entiendei 
y quien te alifte ? la plata, -
Porque tapas vna oreja, 
y abres otra ? eíla al injufto 
Contra k f i r i M M 
é y e , mas aquella al julio 
fiempre de efcucharle dexa* 
Como es tu gala tan rica? 
es, que la mano oro adqqier^ 
y fino puede á quien quiere, 
4 d®nde puede íe applica. 
D Í G G R E S S I O N SEXTA M O R A L 
S I m C F R R É y Y S E T R A T J SOBRE L A I t i g R A * 
thud el mar feo, y villano de les vicios* 
iPáfee caMs^ qul tetdnient, eatuhsque luperun?» 
Cria el cuervo, y íacartc ha los o|os:grande verdad, 
verdadero adagiojlo mifiro es hazer bien á vn ingrato , q 
fuílentar ívna íe rp icn te j ó á v n lobo i para dele ogaño íe 
dize: 
A los canes apacienta, 
y á los cachorros lupinos, 
que ddpues te harán pedazos 
por paga del beneficio. 
Be eíle villano vicio hemos de tratar en eüadí^gre í 
ñor} , que por fer algo larga ,esforzólo dividirla enalgu-
nas íubdiggreísioncs, de bsquales lera la primera. 
S V B D Í G G R E S S I O N P R I M E R A M O R A L 
PONENSE P J R t s * 1NTR0DVCC1CN A W V N A S 
Jas^ y proprkdades de efte vicio. 
CO-
T E N puede Bocrhio entrar en la matricula de los 
mas libsralssjpcro también le pueden aliftar en la 
JQ los menbs correfpondidos j íusCoilegas los 
Ssaadorcs le pagaron el inveacibie fcefonj cps m-
Theocn-a 
tus in ho-j 
dacjpoc, 
tkfeoder fo iaitcunidad, con ergravamcu^e vfsam 
juílacorsdcnacion ; hizolcs bol verías efpaldasá la fideli-
dad la cov ardía j fueron ingratos de puro medrofos^ues 
por oo aEÍbafar d guíio cki Tirsno,fueron rraydores al a-
migo s o fuerza de el cernor^qüe afsi hazes atropellar con el 
agrsdecimiefííúlmas ó íaTi5.bien5y quanros fofticjit la tier-
ra^que por oo difgüftar á losremidos5Íe buelvcn contra a-
que lbs j áqa ienes eftán obligados! por agradar al que íes 
puede hazer ©alj perfiguen al.qqe los hizo bic^ípu£s que, 
l i elle vino á taí eftado de crugia, que ya le juzguen impo-
tence para la beneficencia^ no quedará vn vtítigio ea la 
ruitidad de gratitud. 
Es cíla aquella vir tud, que haze memoríofoSj con o 
el defagradecimiento haze olvidadizos; aquella libra en 
tres aótos fu perfección; en el reconocimiento del benefi-
cio, en él aplauío, y en él conveniente,^' pofsible retorno; 
á todo efto fe oppone la ingratitud por yia de privación.y 
contrariedad: privación es la ingratitud,porque es caren-
cia de rectitud debida i por ella el ingrato r.o retribuye; 
luego difsimula, haziendofe defentendido de la recibida 
fínezaj es la mayor villanía.quando la calla}ya fea por def-
cuydo, y ya,aunque por empacho ; no fo lo p r i v a t i v a , fino 
que pofitivamente (que en efíecafo es mas) fe levanta la 
ingratitud .contra la liberalidad ; quando en vczdc iguales 
agafajos ,fon malefícips los retornos; quando no íolo al 
beneficio no alaba,fino que le vituperajy quando por agrá 
v io le reputa; en vno de eílos tres defectos peca todo de-
fagradezido5y lo ordinario cs;qi>e to.dos en todoSjporquc 
p\ que perdió ya la vergiren^para no conféffar el benefí-
do,no le cncareze^nile tecompcnía.y quando aísi le por-
ta, efi odia modos, conque en lugar de reconocerle por fi-
neza , quede graduado por injuria, paraqnc rcíukedcfo-
bligado no íolo de pagarle, ó applaudirle,fino .que tam-
bica tenga prctextOj para envilczcrlc .Nunca le falta al i n -
grato 
éentratafinundí '%9f 
grato vna rula f o p b i í k r i a j c o n qac efcabuíiirfe de la o b l i -
g a c i ó n i villana p o l í t i c a , que i m r o d u x o ú v i i , y altivo 
preceder, para r e d i m i r fe del d e b i d o r e n d i m i e n r o , rara ta-
ca fie r ía , l i a r e r mater ia para el d e f ó o r o , l o q u e p o r ( i e s 
fumpeo de] s o p í a u f o : en el e m b s d i o í a n o es tan r e p t é l i e n » 
Í i b l e , . c o s i 0 ' e n é i ingra tOjque h a z í e n d o rraiBpasá !a:b'cne-
fícienciaveoo los fa l los a rgamen tos ia trueca en ir- j i r . i a : é 
eí mas infame entre los v ic ios- , y que bien te p o í o aquel 
g rande i n g c n i o - p o r l a - p r i m e r á d e las q u a t r a pe r í e s d e e ! 
m u n d o ! d i rpu ta r p u e d e s - í a - p r i m a c i a de la maldad'- c o n la 
e m b i d i a , que í i e m p r e j o b f e qu i en e s peor fea de quedar en 
pie la duday fi ya aesfoTto aya lg i inas f á z o n e s y paraque t u , 
ó i n g r a t i t u d , feas peor r la etnbidiajes verdad^que rabia de 
d o l a r por i o que el o t r o t iene , vea D a q u í el e x c e í T o d e ma-
l i c i a en l a i n g r a t i t u d , que í i e n t c p o ñ e e r e l b i c n ^ q u e el otro 
le d i o : e! e s n b i d i o í o parecejque puede alegar d i f c o í p a , por 
q u c eí b ien ageno le f a l t a j í na s el d e í a g r a d e c i d o ^ c o r r o fal-
vará f j i n i q u i d a d en o o p regona r jque el b i e n ageno goza? 
íolo c o n los refer idos fophrííTias de hazer o f f e n í a a ía gene 
r o í i d a d ; afsi con los e n g a ñ o s f c d c í l a í l r a n los f avores : eflc 
es cí'¡Has p icaro p r o c e d i m i e n t o r d e í p u e s q ü e ' d otro h i z o 
e l a g a í a j o y p a g a r l e c o n c í v i l i p e n t í i o ' ; ' • 
N o e s mas i a g r a í a ( a u n q i i r í e a vu lgar p i r i d a d ) la f i y e -
dra, que a l írdísBO a r f m i o i d e f t r u y e v que la ío f t i e í i e ? d i r á , 
que c o n lo que le bf ríPOí-a > le paga i e í ! o es , lo que t iene 
de f i l i a d a la i r s g r a i i d u d j e x r e r i o n z a r r e w 
d o en la v e r d a d no p r e t e o d e ^ í l a o ruinas; vna cofa es J o que 
/e i n t é x a v y o T r a l o que fe publ ica ^ f s i h a z c e o m o h hyed ra , 
la d W a r e n a o engalaua c o fr igidas parolas fus m i e i o s i para 
f o de (cubr i r v a v i J o t a n a i í o a n ' i í b l c , p e r o nunca QV la rea* 
lidud"<(c da íaíj^fjccivO'Trquc hazc la h y e d í * ? viCte, ¿ d o r n a , v 
e m b d l e z e a la p i r c d , ó al <>! no; <.í\u es p o t d ^ u e r a j p c r o q 
P^/a alia den t ro? c o n a ^e J pua; -e , •y iTier ro ,caba:aÍM el i n " 
graio¡ 'ao>icfi l=4a a r u r u i ^ - | a vna b ü e p a ' c a í ^ á u 
2 9 ^ ^ :%J9ri 
par fu villana Intcncion.mas cíi él corazón eofss tt&i^ con 
que arruinar al que le íuílenta.En él fuego fe dcxa coní lde-
rar vna clara imageri del ingrato : el fuego folo ioze , íoloíe 
coíifer'/a, folo vive, mientras ia materia combuftible no j e 
falta; ílifcr e íHea él brillar,y efto fe lo prefta el leñojy co-
mo le pagólas buenas obras? bie fe vcej reduciéndole á zc« 
niz3s;que linda remuneracioniquuarel fer al 4 ^ hizo luzir. 
Como el necio.afsi también el ingrato puede íer com 
parado á laluna : á quié debe eüa el colmo de íusluzes, el 
fer reyna de los aílros3y vicaria del mayor Lucero por la no 
che, fino al rmfmo fo i , que la communica íu luz ? y como 
fe lo galardona ? eüorvandole á vezes ios efplendorcs, 
quando atravefandofele defeortes irapidcjqoe le gozen los 
mortales ojos: á cfte modo los ingratos quedan defeo-
nocidos á los liberales , eclipiando con vna embidioía op-
poíicion á la liberalidad-Debía tener por blanco de fu i m i -
tación el favorecido al fértil retorno de los campos, que re 
e'iben vno vy buelven ciento, mas lo mifmo es íembrar en 
cldeíagradecido, que íobre peñas : quando fe (aneará en 
v no, y otro 5 y fe facará el fruto? nuncajporque tanto fe def 
perdizia, como fe derrama:6 y que preño fe hecha al tran-
zado el cortejol que breve fe resbala de la memoria ? bien 
•diso ArlfloteleSjque lo que mas prefto envejczia,era la me 
moría de lo que le tomaba; que duración ha de tener, íi es 
lo mif-no hazer bien aldeíagradecido, que hechar agua en 
amero? tanto fe va, quanto fe echa ; en él no permanece,y 
el verteVre,es fymbolode elolvidarfemo es deícompafada 
lacomparacioo,pues el otro Emblemática parificó al def-
conocido con las vaíijas horadadas de las Bellides: 
BatilU 
^fí ldaosíatkespertufa in doliaporiant 
Be'ítdes, hhque opera Leí fetnper itiams erlti 
íagratg menti mhile0¡sc'ijje henigrn^ 
Cmrá ¡a fortanéi t p f 
p € agujereadas redomas 
el húmedo licor fían 
las Bdíides, mas íc queda» 
fus obras fíempre perdidas* 
Nada aprovecha al ingrato 
la franqueza mas benigna, 
porque el debido al favor, 
retorní> fe defperdícia. 
Del mifmo modo}que la agua encomendada á ía va-
fijaroca fe vierte; afsi también el don franqueado al dcfa-
gradecido fe raalograi defcuydados depontarios fon vnos, 
y otros de lo que les entregan: en vn inflante lo olvidan; 
que juyzioíamentc por eífo aquel infigne Chanciller,y 
Mártir de íngalaterra Thomás Moro^onfiderando lo deía 
cordadosjquc ion los hombres de los beneficios, que reci-
ben, y lo mcmoriofos,que fon de las malas obras, que Ies 
hazen, dixo, que aquellos los exaraban en él polvo,y eílos 
etiél bronce. 
SVBDIGGRESSIOM S E G U N D A M O R A L , 
'SE D E S C R I B E N ^ A L g V U A S D I F F E K E N C U S D E INs 
gratos,j>Je infinua, esmo debanJer lot henejicm^ 
para merecer los ágradeemkntos* 
EL fer tan poco tenaz,tan lubrica la memoria de los buenos tratamientos , que no l'c corrcfpondan con los pofibles retornos , á vezes coníifíc mas en 
la indiferecion, que en la moruíídad : muchos fon 
torpes,por viciofos, para diícernir entre losbuenos.y ma-
los echos , y por eíío yerran en los competentes retornos: 
otros no examinan la intención del queda; otros achacan 
ele otros defectos, que hazen ninguna , ó poco á propo-
fito la gratitud: metamonos mas adentro, para ir dcjfíie-
ouzando maseft€'yicio>y fus proprkdadcso 
P e í -
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Deftinan eneí edimar, ódefagradczer j ios que fe 
faborean con ias lifonjas, ó fe irritan con ias reprehenfio-
nes: aquellas macan , y fe agradecen j eftas aprovechan, y 
fe deíeflíaianjdc aqui veeraos tantos hijos, fubditos, difci-
pulos c o m p a ñ e r o s , y criados, malquiíios con los íanos 
confejos de los Padres, Prelados, Maeftros, Amigos, y 
Amos; no los admite la ceguedad de los hombres por ía-
\ ludablcs confejos, fino por moleftos enfados,imaginando, 
que es injuria la advertencia: eílos no Ton deíagradecidos 
por natural, íino por error, que á no fer afsi, tampoco fue-
ran attentos al que les haze cí íalío bien; y veenr.os , que el 
glotón fe lleva del que le pone en Ja occafion del tragar; el 
efpadachin eft á agradecido al que le bu fe a la pendencia, y 
cuchilladas; el iracundo, y rancorofo al que le aconíeja la 
venganzas el íobervio al que le lifongea la fobcrania $ el 
avariento al que le aprueba la pardmonia i el lusurioío al 
que le acredita de buen güilo ; el pic(umido de galán ai 
que ie alaba el garbo; el charlatán al que le dize, que es gra 
ciólo; el truhán al que 1c adula de decidor »el deícocado al 
que le dize, que tiene defpejo; el íocarron, al que le dize, 
que es hombre de meollo ; el trapazero al que le dize, que 
es genio de habilidad; y afsí de los dectias 7 que van deíca* 
minados, que íiempre fe mueíhan agradecidos á los que 
les ayudan, 6 aconfejan á feguir fu rumbo, y executar fu 
dií tamen: con los demás, que les procuran corregir5y traf 
ladar de la perdición á la ganancia, íiempre efian efioma-
gadosjel andar errados les haze fer de Agradecidos, y no 
ay, que tener eíperanzaj de que fe pan agradecer,hafta que 
lleguen ádcípertar. 
Otros ay,que no sé,íi de poquhoncs,6 vergonzefos 
fe dexan cargar demaíiado con la confideracion de el be-
neficio; convierten la vergüenza en ingratitud, hazenles el 
agafajo con animo generofo , y ellos le reciben con mi -
íerable: á eílos nc? se;fi el empacho , ola altivez les de xa 
pafar 
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pafar d tiempo, no íblo fin que las manos igualmente re-
tornen ( que efto no es preciía ley del agradecimiento , y 
menos con el magnifico, y nada necefuado ) í inoque la 
lengua fe traba, para explicar la moral deuda: huyen la ca-
ra ai que les hrzoiá buena obra, y aísi lentamente íe va en 
ranciando tanto el pudor, que quando menos íe catan,in-
feníiblsmente íe íes convierte en odio: efto dimana de dos 
cofas: ó de que ya juzgan por la tardanza, intempeíliva la 
gratitud, ó de que para executarla les íobrcvino la impofi-
bilidad Í de aqui les nace vn pudrimiento ? y dolor de aver 
recibido el benehciojvicndoíc^ó por pobres3ó por retarda-
dos, deíauciados del retorno; cftos, que aísi procraftinan 
el dar feñjs deattentos, fon los que luego fe hazen deíco-
nocidos, y odioíos, de lo qual fe infiere ei hazeríe también 
perfeguidores: por eftos fe dize,que íus tornas fon por pá, 
piedra, por pez, ferpiente, y por huevo, eícorpion: lora i f 
mo es favorezer á los de efta raza, que alimentar en el íe-
no á la bivora, que el primero, á quien oífende, es á quien 
la abriga; no ay mas en eíla fuerte de alevoíos, que pagar 
con la muerte, 6 con la afrenta á quien Ies dio la vida, ó ía 
honra:\acriftata ave vivífica con fus plomas, y calor ios 
huevos de la culebra,y en faliendo los bivoreznosdel caf-
caron, lo primero en que eílrenan fu vidajcs en dar á quie 
les e m p o l l ó l a muerte: dizelo efte emblema. . 
In veñta vt coíahri ¡fuaceu fint, inctthat aüs 
Crijlata , ¿y plumií molliter ova foteti 
t^ít fimtil hac faerint materno excuja tepore^  
PuHorum infejlis dentthus iftaperiti 
De la Culebra el engendro anima, 
y con íus alas-le fomenta encima 
cfta ave, mas el pollo defattento, 
no fe acordando del vital fomento, 
en faliendo á la luz, con furia ingrata 
pP ^ al i 
idc. i | í 
| O 0 'jffm** 
á! q a e l c c!i5 la v i d a , a k v e m a t a . 
Qiaatos deben d fer hombres, finocn lo natural,€fi 
Vo moral, y político á o-rro, cuyo hombro, y hombre fue el 
primero efcalon3para trepar á lo de íer algo en perfonajha-
zienJa, ó dignidad, y por no coníeflar , que deben la cñ i -
macion, ó levantamiento á o t r o , niegan, defpucs qMe fc 
ven cngrcidosjcl remunerante obfequio al que les preparé 
ci vslcríefta ingratitud nace de íoberviajyembidiaide iobcr 
v ía , por^a íi Tolos fe quieren l iazer authores de fu fortuna^ 
tienen por raeogua, el caer en la opinión , de que fe vieren 
necefítados á valerie debagena dependencia í t e d o í e l o 
quieren arrogar á íi: deembidia, porque al otro íc la tiene 
de fu habilidad,autiqac por ella les aya refülíado ín ventu-
ra; quieren,que fu p rofpef idad 5íe deba folo á fu m a ñ a . L o s 
Canhagincnfes fe tiznaron con ede lunar > que lelo pudo 
fer deícredito de todos fus echos5quando mataron a Xan» 
tipo Lacedemonio,con cuya aííiftcncia.y bel lies eílrcnui-
dad avian derrotado en fu primera guerra a los Romanos, 
y echo prifíonero al mas confiare entre fus caudillos A t -
tillo Regulo. Carlos Z e n o , que colmó de triunfos,enemi-
gos dcfpojos, y trofeos á Venecia fu patrÍ3-,recibíó en pa-
go l o hediondo de vna p n í i o n ; Leónidas tiene por r r a n -
cha de íu celebridad, el sver muerto'a Agis Rey dcEfpar-
ta^aviendoícen íu.diftierroí 'edimjdodélasaícehanzasde 
íu yerno Clcombroto : que hizo Sylla con Mario ? comi-
nuaf mas la enemiga,dcípuesque le debió la incolumidad; 
hizole en fu cafa amigable acogida, fugitivo de Sulpicio 
Severo tfibuno : ninguno de eílos quilo confi nar ^prego-
nar, ni aun abocar, que debieron al favor,© las vidas, ó las 
visorias: ó altiva, y embidioia ingratitud t 
A / otra fuerte de ingratidud, amaíadajy fundida coa 
adulación. Los de efta clafe permanecn en vn aparen-. 
te agradecer,mientras dura e l recibir;: es la kberahdad quié 
les maaikaccon vna;y buena car aimas fi ú ks favore-
ce 
c e , C ( n p o b r e c e , o de la f i anqueza defifle 5 en vn inflante fe 
hazen P r o i h e o s , qae él vulgo l l $ m a f a l í b s a m i g o s , c o n 
mas caras , y mudanzas en él p r o c e d e í , que fe cuentan de 
aquel í a b u l o f o en él n a t u r a h e f í e es achaque de todo l i í b n -
g e r o » Q u i e n no les vee á cftos; durante ia d i c h a , o í k n t a r 
y e n d i m i e n t o S j f a c r i f í c a r v a í a i í a g e s . a c o m o d a r el pelo (mas 
por p e l a r á fu d u e f í o , p o n c i l c lacapa,limpiar!eclf6br€ro5y 
í a c u d i r l e con el dedo el polvo; enfadarle c o n los que no 
afsiftcn á íüíe n o r i a ; atufa rfe con q u i e n faben, que íu fe ñ o r 
í c a m o h i n a » y hszer o t r o s m i l g e f i o s , y monadas , a que a-
d í e f t r a l a e f t a f a n t e a d u l a c i ó n ? escola d e r e i r y a d m i r a n a c -
c i o n e s fon todas , que parece t e í l i f i c a n , y a í k g u r a n vna na-
da quebrad iza , vna f i rme a f f í c ion , Eftos t i enen por c f t i l a 
b u í c a r los c o r r i l l o s , y c o n v e r f a c i o n e s , donde v i e r t e n m i l 
l o o r e s en f a v o r del que les favorece ; c o n t i l e i n t e n t o v a n : 
entran c o n r o d e o s , para ven i r á cnc ajaj íc en lu m e n c i o n , y 
í í n o , aunque íca d c í p i o p o í i t o , l e a c u e i c á i e l fe ñ o r Don fu-
lano es b rabo niozo.1iodc,y b zatr* Cava!lero:de s q u i cn-
í a r t a n t o d o s l o s d e m i s efíribiUo's de la l i í o n j a : y f ñ o eo 
d o n d e ? en d o n d e pueden p t c í t í m i r yque les e log iados lo 
h a n de l legar á í abe r . que á no fer aisi t uv ie ran por excufa* 
d o aquel m a g n i f i c a r : d e í p u e s de e n t e n d í d o , f e h a z e n e l los 
m e í ü r a d o s 5 y ringen , que para e l d c z i r b?en,íe v a l i e r o n de 
Ja aufencia , que es en lo que mas t e í p l a n d c z e la fína v o l u n -
tad.Todo e ñ o no es agradecin i t i o de l o r t c í b i d o . í i n o man 
lasj para coger l o e í p e r a d o : en eftos muere la m e m o r i a , y 
f o l o v í v e l a e f p e t á z a ; perece l o q u e rec iben ry amendera á 
Jo que aguardan, y po r c í l o es c l a r o j q u e í o l o ag radezen jpg 
í a r ec ib i r , mas no rec iben ,para agr3dezcr:pruebare,en que 
Jlegando el v l t i n o benef ic io , qua i d o la agena qu ieb ra de 
íauc ia fu e f p e r á z a . e n t o n c e s j í í le defpide de él v n o la f o r t u -
na, el o t r o va led ize á la a m i f t a d ; c o n v i é r t e l e en c e n o el a-
grado^ huyen de el c a y d o ; pues l l e g ú e l e s eñe á r e c o n v e n i r 
co.j la palada r u í z a , p r o p ó n g a l e s íl) nscersidad.par a o b l i -
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garles a alguna paga; que^y como le refponden? míranle al 
trabeSjíobre el horabro3y dizen meneando la cabeza-arru-
gando la frenrc, desando caer las cejas, y arregazando Ios-
labios; vaya vlied con Dios,que ha hecho vñed en toda fu 
vida por mi? en cíla defearada deívergutn^a viene á parar 
la liíonja : ó maldad, ó defattencion , y ó impiedad l 
Ay otros, que fe rozan co eílos en éi cíH(o5y en la verdad 
pecan por demaíiado agradecimiento: ion vnos hóbres ío-
bre liíongeros, ferviles; la libertad pierden por el bien que 
reciben ; compran lo que les dan con la condcfcendencia 
en todo: eüá fiempre. el que esdeík humor (como los del 
p2Íado)bay ládo la agua,y lleva Jo el ayre al que bien les h i 
^ o i íubaxeza , y fertilidad les condena áíeguir fiemprc 
aquel capricho, fas, ó nefas, tuerto ó derecho; no ay cofa, 
que no appruebé en e!; no íe aparta de fu dictamen ,el íi d e 
el vno,es ó de el otrojíi ei vno al3b3,el otro también; íi mal 
dize, no avra cofa, que al otro le quadre: todo es embele-
co efte modo de íeguir, y agradezer, que por exceísivo fe 
acufa: pasó por caita demás el agradecimiento á fer ingra 
t i tud: aquel folo coníifle en retribuir con otro verdadero 
beneficio, y eftos las mas vezes no ayudan/mo al pecado: 
miferable hombre, paraque tomas el agafajo,fi has de per-
der el alvedrio, fino has de fer feñor de ti , fi tu agradeci-
miento ha de fer folo , contemplar el ageno guíto? no fue-
ta efto malo, ñ efte fe contuviera en lo licito,mas como fal-
varas tu poquedad, íi te lugetas á approbar, y aun á influir 
a lo pecaminofo? 
Conozco,que efto aveces antes lo caufan los que 
dan, que los que reciben: aquellos andan á ca^a de volun-
tades, paraque la multiplicación de favorables pareceres, 
recomiende fus dictámenes: quieren con la multitud fup-
pür la falta de razoníhechan el cebo en la red de vn infidio-
ío agafajo;y muchos incautamente caen en él garlitojU me 
t jor l iga, para ca^ar los albedrios es la de la plata. Eftos ah'v 
ConíráUfwlmá* 
afsi francos, dcfpucs aprietan ci p u ñ o , cierran la mano pa*-
ra el don, y ya conícguido el aver avafallado, tocan á reti-
ro : digamoílo todoj ao fe aprueba, antes fe vitupera ííem-
pre la ingratitud, mas también á vezes algún defedo haze 
Gefpreciable la liberalidad; muchos ingratos esperimenta-
mos, muchos también hazeoios: dogma es de Sencca:afsi 
en él punto, que aqui tocamos: el que dio no era mere-
cedor, de que le dieííen las gracias, porque aquel dar fue 
folo, paraatraftrar a!otro á los injuftos defignios : grande 
difculpa tuviera,el que avic^dorecibido^íe retirara defen-
gañado, de que el agsísjo fue ti 
drio \ rcfpoadiera bien aísi con Marcial. 
itajó fue trampa, para coger al albc-
Dumme cáptalas, mttehas mv.nerd nolh^ 
pefquam c¿epifá , Jas mthi, Kujfe, nihil» 
Vt captnm teneas, capto qvoque muñera wittei 
decaveajugiat ne matepaflus aper» 
Quando pefearme qusíiíle, 
Ruffo, mucho bien me hazlas, 
mas aorate dcfvias, 
defpues que ya me coglíle 
Por confervarme prendido, 
cébame con los doblones, 
porque quiebra las nriíiones 
el paKaro no aísiñído' 
Lo cierto es, que es mejor e! no recibir, fiha de fer 
torpe el agradecer > eíto es , aprobando ai dame fus defati-
nos : á Demetr o Cínico le brindo el Cefar con do cientos 
talentosip-idierá hazer titubar al animo menos codiciofores 
verdad, .HAS el Phiioíbpho dixo,queíi.du intención era cau 
tivarel a i i n:),era poco tod j ei l ?jpejio: Ephialtes, hijo de 
Sop'irorúJas 10 ad ñut ió diez, que le oñecian íus amigos^ 
dando por razin ie fu deiinceres , el quela dadiva k avia 
d€abli¿4r á diísinaakfks fuvicioiidad , o k k t p.aracon 
ellos I 
epig. 
el los mas v t i l , y hoDeftamcnce ingrato ; es vtí! , y h o r t e ñ a 
ingratitud, la que no c o n f í e n t e ) ni aplaude» antes r e p r e h e i 
de la maldad. Anacreontc, dcfpucs que r e c i b i ó c inco ta* 
lentos de P o l y c r a t c S j e í l u v o dos noches d e f v e l a d o í a q u e l -
!a inquietad no era tanto por difeurrir en el vfo de lo rec i -
b i d o j q u a c o j p o r q u c í i é d o Sabiojfolo quería poflecr la Übcc 
tad, y lo que avia tomado le dexaba en la pr i í í on: afsi fe 
ga^uien al que afsi daic obliga 5 al que folo íu d a r , es con 
el fin de atraher: á e í l e p r o p o í i t o mutuo yo aquello de 
Verino. 
(úHantra qut mittit ¡fperat mahfa remUtti 
nema/has veliitperderé gratis epet, * 
fJHunera ne capUtx vncus iatei hamus lnefcát 
nullo carene vifeo, munet a virtti hahent^ 
Q u i e r e maior g a l a r d ó n 
quien al 01ro favorece, 
porque ninguno appetecc^ 
que lea invtil fu d o n : 
N o r ec ibas , y cñá alerta; 
que te c ía vas 5 porque l l e n ó 
de g a n z ú a eftá , y v e n e n o $ 
y es afechan^a la offerta. 
Del proceder de cftos,quc hazen anzuelo del que 11a 
man sgafajojy no es í tno i n t e r é s , nace, el que no c o o p e r a -
do c l í o c c o r r i d o c ó í u d e f c a b e l l a d a a p p c í é c i á , n i corrcfpon 
diendo á fu i n t e n c i ó n , dcfpucs fe a c e d a n , y con indigno 
trato quieren recambiar fu e n g a ñ ó l a galanreria, digo, que 
piden la pagajaqui no ay que cfpantar de la ingratitud, q u á 
do es c o n razonmo sé en buena poli í ica ,como a c o n í e j a c el 
retribuir al que Juntamente obliga, y a g r a v i a : á la verdad^íi 
el eftar offendido, l o ñ n g i e r a v n o , paralibrarfe de m a n i -
fc í lar fe a t t c n t o , f ü e r a iniquidad; aun mas conficíTo, que no 
[ k h m deinterpre^ar con e í c r u p u l o s los beneficios, ni fe 
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lian de mirar con enojos los agtavios; quandb concurren 
en vn fugeto, ha de preponderar la eftimacion de aquellos 
á la venganza de eílos : mucha indulge ocia fe haze á ia in-
juria , í i obviandofe con la fineza, es inas poderofa ? para 
duraren ía memoria; es aíslí peroque diremos de v nos bu 
mores, que tienen mas tiemposjy mudanzas, que la luna, 
porque no ay en ellos quarto de hora vniforme en la voluo 
tad?es meneíler cada inftáte definirles la cara3y por ella ía-
car la prefente aífeccion; rao delicados, que fe fiemen de 
qualquiera toque; los de efte genio tienen tanta variedad, 
que oy engrandezen hafta el cielo, y mañana abaten haíla 
el abifmo: es tan aprefuradamente junto en ellos el hazer, 
dezir, ó penfar bien, y mal, que fe equivocan beneficios,y 
agravios, fi en eftos puede aver razional beneficio, porque 
yo íiempre juzgo, que como los brutos íueko hazer algua 
bien, afsi eííos^quandocílande buen rerbple.' H fuera aga» 
fajo, nacido de razon,buvieraenél alguna fubíífi:cncia:por 
efiío en eftos los beneficios antes fin reparo fe caen, que có 
cuidado fe eligen ; como fe avrá con eílos el Favorecido? 
yo á ambos culpoi al vno j porque con fu inficbilidad da 
motivo para la ingracimdjy al otro, porque ílendo hombre 
de punto, fe dexó obligar de tal genio: pobre cuitado, pa~ 
raque te determinas á recibir, íi puedes eco Funda meato 
entende^que mañana te ha de agraviar?)7 tu, que afsi aga-
fajas, como cíludiafts tan malla arte de hazer bien, que 
malpleaSjtodo lo que das? en el mifmo beneficie?, difpones 
el defagradecimiétojy fi mañana te lija la mas leve chinaba 
que fe convertirá tu benefíciencia, ó benediecncia ? lo que 
fuccede esjccharlo á la cara , para hazer íalir en ella la ver-
güenza: á mi por cierto no fe me rebolviera la fangre,por-
^«e el confiderarme fin obligacion,me hiziera quedar con 
íerenidad. 
Entre cftos miímos imaginariosbenefadores ay otra 
fe^a?y naze de lo dicko^ue parlan en codos los cámo nes, 
Jó 
í 
1 lo que por c! otro hizieronjlo que le agafaiaror; y cflo por 
j liviandad de geaio ; ellos ya recibieron de fu boca la mer-
ced; que desiron para el otro? ellos fe blaíbnan íu liberali-
dad, y aiVJ exc ufaron al que recibió Ja alabanza; á lo íuai« 
mo les podra p»gac afsi; 
JPJJJ m'tht ¡)rdf¡ííeY¡s, memlni ,feniperqueteneloi 
car igiius t.ueo , Pojihumi, tu loqaerís ? 
Mart, lib* Inciph quoths alicui ¡ua dona referre^ 
ptoiinus excUmati dixerat ipfe tnihi. 
Non htille qaxdam faciant dúo: /vfjictí vnut 
hule operi ; yí vis vt ¡oquar^ip/e tace, 
Creds mihi, quamvls ingénita 5 Pe/lhume^ dcnes9 
áuthortspereunt garru'itateJuU 
Tü iranquezaer^ la memoria 
tengo , Poli huir, o , y fi calio^ 
eSj porque por todos hallo, 
que tu la hízifte notoria: 
Qiiando quiero referir 
á alguno ÍU don galantea» 
me dize luego al inílante 
. á el íe lo oy dezirs 
N o dizen bien eílo dos, 
quien da , y recibe5 y ais!, 
íi t ! dezlr me toca á mi» 
tu, que das^callapor Dios: 
Créeme, Poftfeumo ^ aunque fea 
loque dá tu mano, y vacia 
mucho, íe pierde la gracia, 
(i tu lengua lo garlea. 
En materias deíecrcto enfeña Chri í lo, que no fepa 
la fínieüra, lo que haze la dieftraiy en puntos de hazer ble, 
ha de fer larga la mano, y corta la lengua : bien íe acón fe j a 
al que da el olvido 3 y al que recibe el íceaerdo ? e í l o , n o 
para 
Ceñirá la fortunó* 307 j 
para parlar la dadiva por adulación, íino por legitima gra-
titud , ya que no pueda recompeníaríe con igualdad i en > 
aquello5nodize elEftoycosquefeborre dé la memoria 
vna cofa tan honefta, como es el hazer bien; por olvido fe 
cntíende,eí que no lo pregone el miímo9que lo concedejes 
impropriedad, porque á quien efto coa^peic, es al que re-
cibe; corre por fu cuenta, fopena de incurrir en la pena de 
ingrato; pues porque le le ha de vfurpar ¡a efie el efíicio? 
hagafe defentendido el que da, y no fe deícubra 3 fino ad-
vertido de el beneficiado, y aun entonces,que política tan 
cuerda es, aífeétgr la no memoria; que fe puede fin com* 
meter menúra» 
Séneca en el libro fegundo de beneficios da para cíla 
taciturnidad vna difereta doctrina; es exegeroaticoel ca-
pitulo,en que haze narración de vn Romano,á quien libro 
de proferipcion Triumviral vn anv'go del Cefar: el liberta-
dor ácada pafolo vertía ^ y el libertado fe avergonzaba; 
dezia!e5Ímpaciente de tan loquaz íobervia:entregame otra 
vez al Cefar,haft:a qaando has de preíumirde mi libertad? 
hafta quando dirás? yo te libre de la pena: efto, (i yo lo a-
cuerdo por mi arbitrio, ferá vida ; fi por el ruyo 5 muerte: 
darme la muerte es, acordarme por momentos mi pafada, 
y pefada fortuna: cftc blaíon tuyo , es miferable baldón 
niio ; quebíen fele reíponde al que afsi í e j a ^ a , que ya fe 
avia deíquitado el íocorrido : ya acudí coa ja paga, ya fa 
tisfice: no lo negarás;quando?muchas vezes3y en muthas 
partes, efto es, en quan tas te gloriaíle, de que me favore-
cifte ; cierto es ? que tantas vezes el beneficio fe recupera, 
• quantas de é l , quien le hizo fe gloría ; por cíío no íe debe 
referir j fea el otro ingrato por íu culpa, y no por mi vai.i 
dad, 
Ay otra efpeciede ingratos, que nohazen cafo de lo 
que reciben, fies íin trabajo, ni d a ñ o , ófalta deloVqtie 
daa. El beneficio no fe ha de medir por lo no coílofo^ fino 
ZAímús 
por lo libre de el Jante 3 y vti l del recipiente; 110 fe puede 
negar 5 que merece mas gracias el que franquea, lo que 
mas necefitaj quien negara eíla liberalidad, por prueba de 
mas fíocza?mas tampoco fe deben negar ios agía^ecimié^ 
tos al que alarga, lo que le fobraj juzgar otra cofa, es buf-
car íubterfugios á los retornos: nada importa, el que al 
otro no fe le ílga daño fi a mi fe me hazc provecho j es por 
eíTo iniquidad alegar la agena (obra para excepción de la 
gratitud, porque obliga á ella el alivio de ia neceíidad : las 
munificencias de los Reyes, y Pnncipes pudieran con ef ta 
eftar defeíperadas, de que fucilen agradecidas: San Mico» 
las, Obifpo de Parara en Lycia libro con íulimoíneralibe* 
ralidad á vnas Doncellas de la proftitucion 9 acaío no con 
mucho menofeabo de ib haziendaifue bíenjfue beneficio? 
máximo ; quien lo difputará i grande cxemplo , de que el 
beneficio no fe ha de menturar por los esctflos ágenos , 
íino por la vrgencía, y occafion^ en que fe da. 
A y o t ra cíale de defconocidos,que burlan las buenas 
obras con dezir, que ion c o m í n u n e s : quieren algunos fec 
vnicos, y privilegiados en los ágenos agaíajos: efto es , no 
querer dar enfanches á h gerteroíidad.eftrechandola á vna 
fuerte de perfonas ; fiesuen voos.el que lean también favo-
recidos otros: no contrahe vinculo de matrimonio la libe-
ralidad con vnfugeto,paraque no fe communique á los de 
m á s : querer ponerla tafia es no folo deíagradecer al que 
agafaja, fino también embidiar al o?ro,qne participa:quien 
es ¡dea de la magnificencia? el mifmo Dios, que no entre-
faca de lah-imana naturaleza perfonas para excepción de 
fü infinitageoerofidad; á todos afsifte, á todos conferva,y 
á todos llama; haníele de negar los hacimicntos de gracias 
porque á todos difunde fus dones? fuera impiedad: íobre 
todos illumina el radiante Planeta,luce laLuna>brlllan los 
a í l ros , y campean los cielos : fia mi fe me aísiílc con lo 
'•^rfo, ^ue imgoyta^u? el otro ftatambiea favorecido? 
a 
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k CIeomencs, y Ptolomeo, Reyes de Egipto, por amono* 
malla dichos Evergetes, ó benefadores, fe Ies pagana con 
la dcfatencion, porque con todos exercitaban la liberali-
dad? a Aiexandro Sc ViCro, que no de so pafar día fin hazer 
bien > aun mas \ VcfpcfianOjque lloró por perdido vn dia, 
que fe le pasó por alto á íu beneficencia: mas gratitud me-
rece, el que á todos focorre,porque la commun naturale-
za influye en los hombres honrados,el que fe alegren,vien 
do á los demásaísiftidos: ha, feñor, dtzen eílos afsi ingra-
tos,- donde eüánlas íeñas de amiftadjíi íeadmitte (dexen-
íe pafar eílas mal ion antes vozes) á todo zurriburri en la 
gracia? ñ participa tanto,como yo,de la liberalidad ? efla es 
nada vrgente replica , porque él diícretamente dadivofo, 
aunen las expenfas de iguales sgafsjos, fabe abítraher los 
m®tivos, y al amigo k beneficia, porque frequencemente 
le trata, al ef traño,ó no familiar, fi es pobre, porqvé riece-
ííta ;íi no lo es , porque acaío también entonces carece de 
ío que pide 4 en él primero es propr jámente galantería, en 
él íegundo limolna, y en el tercero tiene el beneficio refa-
bios de empreftido i bien labra el que recibe, que quanto 
•eftá el que da menos obligado, debe quedar él mas reco-
cido. 
S V B D Í G G R E S S I O H TERCERA MORAL» 
D E M PONDERAR E L 'gWE R E C I B E L j y d L V N T L J D 
del que ¿/i, para no errar en hsagra* 
deámiemos. 
E ío dicho nace,que por no faberlos hombres pe-
ía r b ien eílos motivos,regulan las finezas por las 
ex te r io res demonftraciones,antes por la quanti-
dad de la dad iva , que por la pureza de ía yolun* 
tad, Afsi los b e n e f i c i o s , como los retornos,coníi íkn mas 
en los aaisaos, qus eo las iimnos. i-os beneficios no íe ha-
zea 
3T0 tjfrméií 
zcn por titulo de ¡uñicia; de amiíladfi, o gracia ; por a-
; quella3ya íe íabej que ia recompenfa es deudaIegal5y ha de 
| í e r taoro lo q m k ?ornaj como io que íe toma; lo que íe d i 
i amigable, ó gratoiía^ienteymduce íblo obligación de mo-
I ral debiío i y por cíTo la reft itucíon es Voluntaria i nofucr-
I z m á ella mas leyes, que las que en los hombres de purKo 
I cñablcze el ingenua proceder: por edo las execuciones, 
I qsie fe hazen contra los que eftán moralmcnte obligados» 
| psí^a íblo en el tribunal dé la conciencia,donde ía confidc 
ración del beneficio notifica mandamiento de pago al que 
\ i^recibio; a la verdad $ Cl contra los ingratos íe huvicraa 
ordenado acciones en elforaconsericiofo j la vjnierabuen 
temporal a tod i diíferencia de officios en las audiencias; 
cada dia huviera pleytos, porque (aunque en íiglo tan e í -
cafb) los acreedores fueran algunos, y los deudores, roas; 
I pero bkfO dlípueílo e í l á , que ía íatisfisccion íe dexe íbio á 
i cuenta de los hombres puntólos? ola negación arguya, 
que fon eüafadores. 
En la fatisfaccion 9 pues, que moral , o politicamen-
te fe debe, como no paía en é) foro exterior % (ino en éi in-
terior, fe ha de tantear el beneficio por el affeáo, y no por 
el cífe&o í en iosagafajo^que hazclaarail1ad,fc debe an-
ootar, (\ es honeña ? ó vti l jaque fe profcííasfi es v t i l , fe de-
be retornar el beneficio á la proporción del provecho:fi es 
honeí la , a la í fe í to jcon que fe dá. Si íe desaran llevarlos 
hombres íodo$?antes de las manos, que de los corazones, 
no pudieran fer los pobres agradecidos5ni gencrofosiquaa 
tos de eftos eñan dotados de vna galante bizarria, á quien 
ño puede defempeñar la exterior penuria ? o poderoío 
Dios, íi fe pudiera bachillerear contra vue íhos í5ivinos,y 
incomprehenfiblcs juicios, y como algunas vezesfe repa-
raráscn que dais los bier.es á quien los occiilta,y no á quié 
repanirlos defea 1 fibien para vos mas valen los corazo-
nes de los pobres ? que las abaílecidas arcas ? pero invtilcs 
de 
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de los «COSÍ afsi corao Dios , debían ios hombres Ikvaríe 
aias de ia voluntad, que de la fola deroonftracion, 
Nam qui quhm pottiit dat máxima * gratas abunde efi^  
ér fi'iem petas comiglí tila juum* 
Nec qu<* de parva pauper Dijs lihat acerva^ 
thura tntñtísgrandi, quam data lance vaíent* 
'¿ignaque tam ¡aóiens, quam graminepajla Fhaiifco 
vitlima 1 árpelos infilit 1(1 a focos* 
SÍ medir el aífecto fe debiera 
por lo que exteríonTicníe íc dedica, 
de los pobres la ofirerta fuera chica, 
aunque mas fina inclinación tuviera: 
El don 3 que en abundancia íale fuera, 
por lo cop io íb , íolo figniíka, 
tener ai arca pode roía , y rica^ 
pero no voluntad mas verdaderas 
Si falta corazón j no tamo in porta, 
cftar de dones los altares llenos, 
como la fina dadiva 5 aunque corta: 
Si á ias manos ios corazones buenos 
no í a í e n , e l que ds el aífecto acorta; 
aunqueconfagre mas, ffiecece frenos. 
Mas en el mundo, en no aviendo grandes dcmonflra-
Ciones , no ay gratitudes», es villanía, agradecer folo la 
cxterioridad:ci dar el dinero, la dignidad, el puefto, el Sa-
cerdcciovd;ze c! mas dieítro en materia de beneficios Sc-
rieca3no fon mér i tos fino indicios del poder j va mucho de 
la materia al beneficio : ni el oro , ni la plata, ni lo demás 
material» y viíible ion mas que vn íigno de el corazon5que 
aun á vezes queda deímer tidocon lo exieriorizado,qu«e-
ro dczir, que fon afcehanzas, las que parecen beneficien-
ciasieílas íoloeüan en la volumad.Los groferos folo efti-




ío, que escí defcOj no picnfan; ó ciego, qyillano crror,y 
dcíagr^deciojiento 1 
Q-se importa, que ncrgoze el pobre? puede no tener, 
con que hazer bien, mas no por eílb fe le quita el deícarlo; 
el vfo le falta » pero el animo generofole afsiíle i fuera ia 
mayor miíeria, íi el exercicio de qualquiera virtud depen 
diera de lafortuns; efta folo puede dar ene! prefentecaíb 
para ia exterior bizarria, pero no ía natural, ó v inuo íage -
neroíídad. En los agradecimientos deftiaan , los que afsi 
no lo pienfan: de los excefios recibidos fe pagan5 y de las, 
aunque menudencias, que fe cffrecen con galantería pro-
ta , no fe obligan. Los ánimos de algunos menefteroíbs 
pueden apodar igualdades con las grandes dadivas de los 
ricos ; por lo qual fon tan merecedores del agradecmikñ-
toj quien da todo el íer ai beneficio, es el aniaiojcxempla- . 
res ay de Principes 5 que eíUmaron mas el pobre albergue 
del paftor, que los íumptuofos hoípicios del grande Íaquel 
corteja con i i fura 1 cíle con vna intercíada expeólaúva: vn 
Psrfa pobre, llamado Synetas s viendo pafar al Rey Arta-
xerxes junto a fu pobre tugurio,corrido de fu pobreza,por 
no poder igualar con alguna oblación á ios demás íegnw 
colas, cogió del Rio Cirola agua sde que eran capaces fus 
manos; fucile al Monarcha, y ponderándole ío eareftia, le 
rogójtomaffe aquella agua, que le oíírecia j t n íeñal de lo 
que le amaba: agradóle el Rey de aquella acción, aunque 
ruñica , íobradamente generoía^por lo deipejada : honro 
con fu prefencia ía choza del pobre vaiallo, y en íu eíl ima-
cion fue mas aquella ruíHcidad, que la mas abundante of-
ferta; teíligo fea la real recompenía de Attaxcrxes,que fué 
vn talabarte Perfico, vna garrafa de oro, y cien dancos, o 
doblones. A Sócrates contribuían fusfamiliarcSjy difei-
pulosjcada vna a la medida de fu pofibilidadcE fe hiñes, vno 
de eüos i cd ixo í no tengo cofa digna de tus meriros i foy 
p o k e j y me falta^que te ofijeeceti lolo poíico vesa cofa^que 
es 
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es á mi rmímd: aamifeme raoibien por don 1 !ós otros fe 
quedaron con mas, a mi me refra nada 5pues el vio te con-
cedo de todo lo que íoy: á la verdad 5 cfte modo de offre-
ccr}en eílos ciepos pudiera oler á li(onicar3masyonocteo 
tal de aquellas llanas, y íabias columbres ; afsi Sccrates5 
viendo, que aquella offerta nacía de liíuraj y no de lifonja, 
la agradeció mas,que todos íes talentos de A!cibiadcs:di-
galo larcfpucftajquc dio á Efchinesítu don es raagnojaun-
que tu humildad le juzga corto : á t i m i í m o te recibo por 
donjvna es ia ley del galardoibolver mejorado lo recibido: 
efte cuidado me toca : á t i mifmo te bolvere á t i smímo: 
cumpliólo SocrateSjfacando tan buen difcípulo á Eíchines. 
Eñe es eí debido_retoroo á los pretendidos grandes 
beneficios: aora como fepra^ican los agradecimientos'? 
yo lo diré. Manifieftanre en Pygmeas dcmonftraciones 
Gígáres voluntadesino llegan en muchos las ñjer^asjádó-
de las reíoluciones; cfto fe veejquando con el miímo mo-
do^on la puntualidad del agafajo occultan lo que no pue-
den; y como es la faúsíacdon ? encuentrafe con vnos do-
bles genios, que con palabras cortefanamente fingidas 
íignifícansel que agradecen:oyen5que dize (hablemos cla-
ro, lo que íuccede en el mundo) el que no puede Enas:pcr-
donen vuefafmercedes la niñér ia ; y ellos es verdad jque 
refponden: Jesvs, Seiior5 mas imporra fu baena voluntad, 
que la mas real benefíciencía; mas, ó e n g a ñ o s , que e í lo en 
los tales es fíccion, y río veidad 1 aquella reípií eíla po es 
gratitudj es apodo, con que dan á entender, que íuelrúfe-
ria la dadiva; por eíío dizen; fu buena voluntad ; aqui pa-
ró,no pasó 3 grandes demonluac ioncs .S í á algunos fe pue I 
de regatear el hszer bico, es á eftoSj que íe pegan,y no pa- | 
gan,q mientras recibe agradece^ engrandece la voluntad, 
encarezélabiZ3rtÍ3,re í ingen parientes^gradecidosjy ami 
gos,y al mifmo t iempo eí ían penfando en no b ü í v c r á veer 
€nfu vida al que les favoicze.Cordura ef5y notícaíez por 
^£ £aríc; 
5 I 4 tsfrniaf 
taríc con defvio con eílos eftafadores deí mogollonjy fue-
ra la mayor gaianreria con cílüs3que exageran tan a! ta me-
te la voluntad, combidarles íolo con ella, paraque aísi fue-
ra verdad la ponderación: efto con los de efte modo defa-
tentos, paraque íepa el verdadero agradecc^qnien quifie-
rc recíbití efto cSjConfcííar con llaneza la agena voluntad, 
á que, fino pudo llegar la dcmonftradon, fe jumó el aífec-
to, prontitud, y cuidado, accidentes 5 por quien deben ícr 
grandemente eftitnados los dones. 
Suele oiotejar el ingrato al generofo en defeos aísi: 
que importa que lo pretenda, fino aic favorece? y el agra-
decido5al cotrario: que impoíta,que no me favorezc2 ,fi lo 
prctcndc?cfle csel defordenado proceder del mundo, que 
los no intentados beneficios íe efriman, y las buenas deli-
beraciones fe deíprecian: no puede aver controverfia í o -
bre decidir, quien es mas digno de agradecimientos el que 
dá fin querer, ó el que quiere findars niay comparación, 
porque en linea de benem€ntos,el fegundo lo es, y el pr i -
mero no: debefe actender á lo q ue fe intenta, y no á lo que 
accidentalmente refiikaj el que involuntario haze bie^,tio 
puede quexaríc de no encontrar agradecidos : como no 
puede aver fentimiento del que ignorantemente agravia, 
afsijtii gratitudes al que fin iacencion benefíciaifi huvicra-
naos de agradecer los bienes, que muchas vezes refultan 
delosintentados males, cada diatuviéramos,queeftimaf 
á los que peor nos defeanjquautos bienes han recibido los 
hombres de los mayores enemigos? muchosi mas, ó por-
que la fortuna les baraxó la infencion, ó porque íupo con-
vertir el mal en bien la habilidad : en eños cafos tien e ex-
cepción la ley de los agradecimicnío^Esl in duda, que íc 
debe atrender á las intenciones, y no á las cont;ingencias;á 
la pureza de la voluntad, y no á lo externo de la oblación: 
porque no miro Dios á k d e Caín , y fe a g r a d ó de la de 
I Abel? claro c», qne porgue eíla 5 y no aquella nacia de vna 
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re^ajpura, y fanfa intención; aísi fue la divina rccompen-
ía: por lo qual en la recepción de ignales beneficios en dif 
tintos fujetes fe debe retribuir conexceflb al que da roas 
prefto, mas amante, y mas cuidadofo* 
En cfto fueíe pecar también la ingratitud, quando no 
íc fabe ponderar el grado de buen defeo, hafta donde fe in 
t end ió , y excendió la voluntad del dadivofo, paraque íe-
gun ^fta inteofion, y intención íe execute la gratitud, pero 
con algún additamento. Es juílo, que en materia de retor 
nos íceílile ío de Sócrates;el fer mas lo que fe reÜituye, 
que lo que fe recibe;algu exccffo debe aver en el vltimo^cl 
da; afsi fe íuelen competir las liberalidades: como efto de! 
agradecimiento no es debito legal, ni ]uridfco3es capaz de 
interefes, y rédi tos: no es aquí vfura , fino querer defem-
pfcñaríe con la ventaja, de la recibida fineza: por eíío cftas 
excedentes pagas en la gratitud eftan abíueltas de la penas 
Canónicas , porque no ion oneroías, fino gratuitas; quien 
puede dudar, que debe aver mas largueza en el que paga, 
que en el que beneficia? quantas circunftancias íuelen Ilc-
garfe aí beneficio, que obligan á fer mas que duplicado el 
retorno? el librar de vn aprieto, facar de vn ahogoiy otros 
lanzes, en que íedebe attender masal tiempo,quc áloef-
íencia! de el don: efte, echo en otra occafion, no merecie-
ra tanta gratitud, porque no fuera tanca la necefidad: por 
cífo en los recornos, fi fe da tanto por tanto, fe paga íoío 
lo material, y fe queda en pie la deuda de la circunítsnciaj 
cfto es, no acordarle de el redimido vexamen j fi fe oífre-
ciere, bolvcr enfemejantc occafíon, ó fubrogar por ella al-
guna cofa, que la adeque: fino ay poíibilidad, íca vna fina, 
vna confiante, vnaquotidiana, y diuturna recordacionj 
rindafe eíla por réditos de vn cen ío , que no fe 
puede redimir con retribución 
material» 
Rr % SUB-
5 u £ tArmás 
SUBDÍGGRESSIOH Q V A R T A M O R A L ; 
^ V E LOS RETORNOS D E B E N SER PROPORClON^ér, 
ks^y de algunas otras differencías 
de ingratos, 
S tanta en algunos la vivacidad 3que muí anticipa*' 
damente fe quieren de ía ta r de la o b l i g a c i ó n ; efto 
antes es de íag radcce r , que pagar; no fe dexan fea* 
íi fer d u e ñ o s de lo recibido por la brevedad de la 
poírersion>fe ahogan hafta que fe e x o n e r a n í e ñ o s pecan por 
ía mucha prclleza; y el defa ío í iego. que tienen ha í la la pa-
ga5fuera honrado, quando fuera el acreedor alguno de ios 
arriba d ichos in jur iofo^uin jgar leador , y que huviera be-
nefíciado con el p ropóf i code fer en fus errores í egu ido : co 
eftos es bueno defobl ígar íe prefio; mas con quien haze e l 
beneficio íin mas motivo,que el buen affeéío,(ín qnc pueda 
aver miedos^de que fe convierta en agravio, porque no fe 
hade portar el recipiente fofegado, y detenido> b a ñ a que 
la tempeftividad, y congruencia le avifen^ara ía remune-
racion? eftán eftos tiempos tan c a v i l ó l o s , que algunos de 
los que recibenio que no e ípe raban , atribuyen la dadiva á 
fecreta pretenfiooj cierto es. que muchos agafajan, porque 
alguna cofafolicirsn : mas no por e í í o í e han de prefumir 
en todos los que dan Lis pretenfiones; no se ( fuelen dezir 
algunos) que le deba y o al feñor Don Fulano, que afsi íe 
acuerdade oíi í grande ingrat i tud es eftaefquivez ; mucha 
m o r o í i d a d , de í ag radcce r aun antes de recibir ; no ay roas 
razones, para hazer algún beneficio, que paradle ayudc á 
algún cod icb fo intento?entre amigos ay otros muchos t í -
tulos para los agafajos: aora demos , que el que los hazej 
alguna cofa pretendarn eíla fe contiene en los t é r m i n o s de 
la bondad , fe debe,fi fe puede 5£n leyes de gratitud cum* 
pl i rkpreíCftf ion: i i íO'honerto?pi idi?ado? fe debe conceder 
fin 
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ññ hias mot ivo, que ia mifma honeftidad ^ algo tendrá de 
caufa impulíi va el beneficio 3 para lograr el intento del que 
le haze. 
D i x e arrribatcontenido lo que fe pretende en los co-
tos de la honeílidad 5 para excluir vnos v'iíos, que ay aora 
de gratitud, qne no es 3 fino íimonia. Efta es materia efca-
brofa, y quando fe encarga tanto el agradecimiento, fe en-
tiende fin infección de pecado i bien ventilado eftá entre 
los Do^os , quando fe puedan dar, como, y conque intui-
r á , los beneficios, que ion capazes de íimoniaca liberali-
dad,^ gratií ad: íolo d igo, que es grande iniquidad, el que 
no fe haga cuenta de los b e n e m é r i t o s , por pagar mal á ¡os* 
agaíajadores , no íolo en puntos de examen , y c o n c u r í b , 
íino t ambién en las elecciones 3 qne hazen las regalías : ni 
los Patronos, ni los Examinadores fon mas q vnos d e í n u -
dos inftrumeioSjdeputados virtual mente per la Iglefia, pa-
ra que la provean de i d ó n e o s mi ni Oros : pues los que pre-
feman, ó eligen, van muchas vezes conrra lo que ios efta-
tutos C a n ó n i c o s mandan: que dize laíglefía? quiero tener 
Prelados.y Miniaros dodios, v ajuTíados; y no dize: denfe 
las prelacias, y beneficios al que inas firve , o corteja , fino 
al que mas fabe , y mejor vive: ó que. laftimaj, qne íe dé a 
Jos a í ísóios , ó á los agaíajos ,.lo que fe debe á !os merhos! 
ciagradecimiento no ha de íer mezclado con el loborno: 
por otra parte , lo que fe buelve ha de íer commcnfurable 
con lo que fe recibe; no tienen p r o p o r c i ó ios ecelef iañicos 
beneficios con los p o l í t i c o s , ni con.los morales: fon de íli-
perior gerarchia: ni aquí fe mepoede recofívenir con lo dq 
arriba ; que ha de fer mas 5 dixe., lo que fe buelva ,.pero no 
defproporcionado con lo que fe da : pongamos, la mira en 
Dios , que es el mejor fin c o m p a r a c i ó n , d i g o ^ p t i m o ^ y Ma 
s i m o ' é n t r e los remuncradores: de fu poderoía mano es vé 
tajo 10 mucho lo -que recibimos á lo que merecemos: 
es verdad infalUble; no o b í U a t s ia Rías c o m ú n opin ión en 
• ^ • la , 
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laThcologiá és , que no admite por mérito condigno del 
ctcrnta premia aquellas obras, cuya bondad no íalé los l in-
| des de la moralidid, o naturaleza; es neceíTario, para con* 
digaiftcaFlaSjque tenga en ellas parte la gracíaicíto^porque 
es muy dsrproporciouada la fobrenatural paga á la natural 
obra? pues no menos en nuellro cafo lo es lo erpiritual á lo 
| t empórah por eíío no piseden entrar en él numero de los 
agf adeci rmentoSi e í l o s deímedidos retornos, 
Ay otra manada de ingratos, que para manifeftar fu 
voluntad fe valen de vn injuíto defeo : quieren pagar, mas, 
di^ndiolgarame verle en algiin fucefo(infeHz en fu inten-
fo) al que hizo el bien, paraque yo tuviera la opportunidad 
de defempeñar á mi obligación, y de explicar mi buena vo 
luntad:efta es eípecie de ingratitudmo fe puede deíear^por 
ningún motivo el mala quien hizo el bien i la intención de 
facar al otro del barranco, y ahogo no puede juftificar la 
mata de verle en él peligro : cierto es en buena moralidad, 
que no íe puede apetecer lo malo, au jnque de allí fe íiga lo 
bucno,y masimporta^que el benéfico íe coníerveen fu for 
tuna5 paraque continué la beneficencia, que verle en la def 
dicha, para pagarle con la ayuda la fínezaino es medio vní-
co el aprieto del que benefició, paraque retorne el favore-
cido ; muchas coyunturas offrecen las caíualídades, para-
que con vn agradable r o ñ r o , con vna finecra explicación 
íe pueda certificar del buen defeo al que hizo el beneficio: 
los ánimos generofos, fon también ingenuos,y á quien tu* 
vó galanteria para bcnefíciar5no le falta la liancza^para per 
íuadirfe, á que eftáel otto pre^o,para retribuirjpues,para-
que es aguardar para el favor ai age no infortunio,fi fin efta 
experiencia fe merece á la buena intención el crédito? de-
xar por eííb,y querer que el otro fea feliz,y el que le fuecc-
da la deíventurajdexarlo ala fupetior providencia,que no 
ferá poco entonces, bazer lo que fe defea aora; mucho tie-
ne de ingrato , quien quiere fer íolo en la adverfa fortuna 
agrá-
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sjgradezido; tardo es, el que aguarda para la retribución á 
la agena ínfdizidad^digo^por deieo, que á avenir inopina-
da no fe niega, que la neceísidad es para el retorno la me-
jor occafsion. 
Otros í|y ingraros de puro poderofos; juzgan, que fe 
les deben los obíequios, que los oíros les hazenieftos po'r 
tumidez, ni en vno , ni en otro eftado de fortuna faben de 
recompenfa;íon muy empinadoSjy acuelengreimiento les 
ciega; noconozrn, que es libertad, y no obligación el be-
neficio, que les kazen : efíaníe ílempre en íu deípego, en-
tereza, mezquindad , y ingratitud i á lo mas, que fe íuelen 
cftender es al frió Í eterno ¿ de que, v. g, no le hizieron al 
otro d a ñ o i buen pago, y que alíude á lo quefefpoodióc! 
Lobo á la Grulla. 
JPuiprettam merUiah improhis dejiderat^ 
¿>¿fptecat',pyimüm^ quoniamindignosadiuvatx 
impune ahire deinde^  efuia iam nonpoteflm 
Os devoratitmfauce cum hsereret Lupiy 
magno dolore 'vldius^ t^pit fingulos 
Ucerepreiío^ vt illud extraherent malumi 
tándem per/uafa eft tuve i arando Grusi 
guUqtte credens colli hngitudinem^ 
perúulofámjectí meduinam Lupos 
proquocumfaftojlagitaretprámium*, 
ingrata efthquit 3 orequ* nofiró caput 
incólume ahftuleris, ¿" mercedempoJluUsm 
Dos vezes defmerece, 
quien al indigno, y malo favorecsj 
quien de él buen pago cfpcra; 
el favor es la culpa en él primera, 
y recibir del malo nocumento 
es la otra : teftigo es efte cuento: 




Nfe quedo vn gueío mal atravefacfói 
y de sí dolor vencido, 
pidiendo ayuda 3 l evan tó el haul l ídoí 
el pagOj que promettCjes con exceíTo^ 
a! que fio d a ñ o kTacare el huefo; 
pero nadie confia,.nadie oía5 
que is boca del Lobo e s p e l i g r o í á , 
y quien fe mtte CÍÍ ella inadvert ido 
íerá mií/tgro qo íalir mordido: 
folo la grulla intenta; el lobo jura, 
que íerá grande el pagQ5 íi le cura: 
po fin iniedo ía grulla lu cabeza 
per la boca m e t i ó d e ral fíerezaj 
el huefo de íencaxa 5 que íe efpins, 
y no fin r ie ígo fue la medicina: 
la grulla pide , que fe cumpla el trato; 
í ínas el lobo perjuro íob re ingrato 
la dize : que merced pretendes, loca^ 
mas que falir illeía de mi boca? 
Afs i pagan los defagradecidos p o c í e r o í b s ; y yo aquí 
t ambién por la boca del lobo enriendo vnas bocas raciona 
iesjó bcftiales,las lenguas de vnos hombres mas mordican 
t e s , q u e é l l o b o j c f t o s fuelcn í c r a c a t a d o s p o r t e í u i d o s . y a l -
gunos otros por miedoide no topar con c í los maldic ien» 
tes, fiemprc les quieren tener gratos : fon vnos genios va -
namente dicaces, cuya lengua no íabe pronunciar , f ino 
feommas, y facca ímosdos que entran en e ñ a s bocas,todos 
falen vomitados de afeo, porque no a y cofa, que les pueda 
cntrarani lo mal aparatado de ios e í loa i agos ías pueden d i -
gerir; á eflos, pues, folo por taparles la boca, y rc f tañar les 
la mordaz verbaOdad muchos , y mas de los vulgares les 
fon refpetofos, porque los tales eílán muyadmitddos del 
vulgar errors y lo que ellos apprueban, fe gradúa de ader-
co , y lo que epodan, paíía plaza de peccado j f u voto es él 
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/ r i í n e r o para el f e q u i t o , o d e í v i o ; inventan o p i n i o n e s 5 n o 
ay cofa en que n o c o z i n c n , en t o d o me ten fu cucha rada , y 
r c p r u c b a n , l o q u e menos a lcanzao j iodos les c o n í u l t a n p a -
ra fus cmprefas fin mas razones , que t emer í u s ce n fu ras, 
p o r q u e !es caufa h o r r o i : íu boca j de !a q u a l ía le m o r d i d a la 
mas acertada d i l i g e n c i a ; tan mala ess c o m o la de l l o b o . 
O í ros ay , que i o n m u y agradecidos , y p r o n t o s paga -
dores del benef ic io p r imcro3para hazer confiar en el l e g u n 
d o , y q afsi fe c o n t i n u é la l i be ra l idad ; es m e n e f í e r o b í c r v a r 
c í l o s humorcSjporquc í u e l e n cumplir en l o menos,para en-
g a ñ i x en l o mas; laudable cofa es la f r a n q u e z a , y mas m a l 
eSjel que n o fe den,que el q u e n o fe paguen los beneficiosj 
antes perecen en él que n o k s haze, que en él que no les ía 
t i s f a c é ; es ve rdad , pero n o í e pueden eft i lar los benefic ios 
c o n qu i en v í a de e n g a ñ o s para los r e t o r n o s . 
Otros ay dema f iado de t é t r i c o s , que c o n v n a r a r a i n -
v e n c i ó n Quieren l i b ra r l e de fer a g r a d e c i d o s , D i x o v n i n g e -
n i o , que á codas las v i r t udes las puede poner tacha la m a -
led icenc ia , d á n d o l a s el t i t u l o de a l g ú n v i c i o , c o n q u i e n al 
parecer t i enen c a r e o , c o m o al medido l e d i z e n ava ro j a l 
reca tado , h y p o c r i t a ; al l ibe ra l3prodigo ;a l g rac io fo , r ruhan j 
al r e t í r a d o j í o b e r v í o , ' y a ís i de los d e m á s : i c i o para el a g r á , 
d e c i m i e n t o no h a l l ó v i c i o 5 c o n qu ien pudiera tener a l g ú n 
c o t e j o : y o h e o b f e r v a d o en e í i a e í p e c i e de ing ra tos 5 q ü e 
qu ie ren hazer v i c i o á efta v i r t u d : d i z c n ; q « c antes fuele fer 
l i í b n j a , que g r a t i t u d , y que p o r no caer en la o p i n i ó n de 
aduladores , antes qu i e r en parecer d e í a g r a d e c i d o s j vean a 
q u i , c o m o la mal ic ia humana í a b e tachar toda bondad^pa-
ra evadirfe de ía o b l i g a c i ó n j vnos pecan con t r a el agrade-
c i m i e n t o de l i fon je ros , y o t r o s de m o r o f o s ; aque l lo es e x -
ceí ío 5 efto d e f e c t o , y v n o , y o t r o d i g n o de a p o d o . M a ñ a 
esj pero mala,burcar modos, para h o n e f t a r i o s defagrade-
c i m i c n t o s i l o c i e r to e s , que eftos falcan á vna de las tres 
partes de la gr Aticud? que es alabar l a dadiva i el co r tes , a t -
§ ( temo. 
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tentó, y difcreto no ignora lo que es lifonia, y verdadera a 
labanza; el cograndezer adulando fe condena, pero de c o -
razón applaudiendr9fc debe: ios mas auíleros3pcrolabios 
dieron gracias a fus bene íadorcs , predicando íu genero^ 
fídad: Xenophonte acclamó las franquezas5que expcrimé* 
to en Agcfilao Griego, y Cyro.Perfa : Sócrates , Platón, y 
Arifl;oteles,quan afiFablerocnte agradecidos fe aionftraron 
c o n fus bicnechores ? yerra s el que mas alegremente reci-
be,que poííee, ó buclvc el beneficio ; mas ha de feria ale-
gría de averie recibido, que la de recibirle Í mas también, 
quando fe paga^ue quando fe obliga.Mas folo al Sabio le 
concede Séneca la ciencia, y acierto de eCtá virtud : no to-
dos los deudores faben fer acertadamente agradecidos: al 
necio 5 y vulgar la m i í m a fy-ndercíis le influye la graiirud» 
es afsi, pero no fabe ajuílar las circunílancias para el bo l -
ver: en efto del agradecimientOjel ignorante folamcnte tie 
n e j a voluníadjmas el Sabio ademas tiene también la cien-
cia>la prudencia, y diícrecion le reprefentan la tazmía, y 
aranzel de lo recibido, paraqueacierte elquanto5quan-
do, coiDo,endonde5y á quien íe ha de remunerarj í] faltan 
eftos accidentes, fuelen fer,fin propofico los retornos: el 
Sabio t o d o lo peía, todo ío compara,todo lo examina c o -
figo, paraque no fe yerre vn tilds en las rccoirpcnfaszbien 
es cierto, que el beneficiante, en el mifmo mododehazer 
el beneficio, puede dar á entender al recipiente efíascir-
cunílancias, paraque conocidas, íean mas eftimadas: para 
cíTo fe añaden aquí lecciones,aísial que beneficia,como al 
que fe remcdiaíá aquel paraque repadar,yácíle paraque fe 
pa deber. 
SVBDÍGGRESSION Q U I N T A M O R A L . 
ranenjeadvenendaspara lo dicho fe añade por tolcphm^ que 
¡gs hombres pueden aprender agradecimientos 
de ¡os wifmos irracionales, 
c ten el dar fe yerran Uscircunftancias, anus fe entibia, 
mm 
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que Te alienta alas gratitudes: arriba lo apuntamos 5 y aísi 
nofoío los ingratos fe topan, fino que también los requifí-
tos, que faltaron en el dar, los cauían. Antes^n^y deípucs 
de la dadiva fe llegan á ella algunos defectos , que la dif-
minuyen la eftimacion s antes, con la tardanza, habiendo 
que el otro a ntes fe confuma con la prolongada expecta-
ción , que íe valga con la promettida liberalidad: efta de-
tención arguye efcaíez, quando antes íc martiriza con la 
promcí ía , que fe favorezca con la dadiva > muchas vezes 
fe debe efta mas i lapot í iadel que pide, que ala ptefteza 
-del que da* muchas vezes (porque fuele con el tiempo na-
cer de la promeffa el pefar) o no fe cumple, 6 es mucho 
iiienos,que lo que fe prometey aun íe llega á dar con aze-
dia, lo que fe prometió con aífabilidad ; los que afsi datij 
lnílemperti\famcnte lo pidenjhazen de la dadiva, offenfa» 
iCÜo es liviandadj y inconftancia, tomar pefadumbre de la 
pafada liberalidad ¡ afsi noíe merecen los hazimientosde 
graciasjno folo en el deípuesjpero aun tampoco en el nunc 
de los beneficios Í en efte muchos fe dexan faborear con 
las fuplicas, y rcndimientos:á coila del empacho compró 
d otro el beneficio; no le falió de valde, porque es cofa ín 
eftimable el rubon fi fe niega aquila gratitud, íe alega por 
difeulpa á la vergüenza. 
Otros, quando fofpechan, que les quieren pedir, to -
do es difimular. Otros fingen azedias, parade falentar al 
otro alas peticiones; a que pretendiente nodcfmayajei 
ver al otro, que fe enoja, ó que lo affecta? c! mirarle con el 
roftro, aunque adrede ceñudoj á quien no defeaeze ? efta 
poftura afsi de caras, ya fe hizo, como proverbio en el hif-
panifmo, que es mala 5 para hazer mercedes. Otros en vn 
inftante, quando oyen, que azceha por alguna palabra la 
íuplica, fingen ocupación, para aufertaríe del que pide. 
Otros refpondé vn defpropofito al ruegoídecíara vno, p i -
diendo, fu animo, y eftos hazen, que le enfordezen * prc-
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guaun lo qae ay de novedades, y fe e t i d t ó Xfm hr%&f k* 
rola, paraque no íe reUerc la demanda. Otros, es verdad, 
que rcíponden al cafo, y cór te les , pero con civil eícufasj, 
ponderando el aprieto de los tic ai pos, y fu impofibilidad, 
aunque mentida \ ion buenas las palabras, pero malas las 
obras, y todos aquellos rodeos,que algunos gaftan con el 
que fe avergonzó á pedir , mas fon á vezes, buícar evafio* 
nes á la ruindad , que rcfponder con buenos términos á la 
pencion¡ eíio fe haze, quando da lugar el tiempo al difeur-
fo: pero que obra el á quien piden, quaado en el eftrccho 
le cogen ? quando, ó ha denegar, ó hade cífrecer 1 fue le 
aver algunos fragrantés, en que no ay mas falida , que vna 
de eftas dos cofas, porque no fe puede negar la pofibili* 
dad; en eftos lanzes el efcaío , ó niega, ó con difficultad 
promete, porque es con frente arrugada, mirar zahareño3 
y palabras preñadas, que apenas fe entienden { mucho el 
con ft reñí do tartamudea, quando promette. 
Otros ion infidos, fáciles digo, para prometer, y pe-
f ezofos,para cumplirsíuelcn no tirar eftos mas,que á libra-
fe de la prefeme importunidad, para dcfpucs con el retiro 
íiazer olvidarla proenefa. Otros fon del todo clares, y re-
fueltos para negar, enemigos de ia beneficencia, luego de* 
rahacÍ3n,y defpidcn.Todos cftos deferios cometidos en el 
d á r , originan razones, para no agradezer •> nadie debe de 
buena ganado que recibió de ímla jo que le cofto trabajo, 
y rubor; raro es el que fe alienta á fer cavalmentc agradecí 
do áaqael ,que, ó tiró el benefiieio de ípechado, ole arrojó 
iracondo, ó le dió fatigado,por carezer de la moleftia: mal 
lo mira,quien eípera grata correípondenciadelque fue a-
tormentado antes de recibir con la tardanza: el beneficio 
del mifni® modo fe paga, c| fe entregaipor ef loe ldárno ha 
de fcrdetenidojhade fer ini6rádolo,y dercubriendofe,para 
que teniendo noticias del author,fe logre el agradecimien-
to. Eí lo á ío Eftoyco,que á lo chriftiano mejor es regatear 
U 
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h perfons^uado fefráquea la dadívajauhque el manifcftac 
fe carezc de toda culpa^preciía la vanagloriaicl dár tarde es 
arguméto de animo tibiojíea por eílbjíi hade íerjel dar con 
prontirud^paraque fe merezca la cftimacion > ni el experi-
itientár alguna vez deíagradecidosjha de impedir9para ícr l i 
beralesj cierto esjque es mas feníible padecerá vn ingrato, 
que á vn deudor, mas no por cíío k ha de reprefar la libera-
lidad, dcfela corriente, que continuandofe no folo obliga, 
que avergüenza, fino que (e encuentre con otro peoc 5quc 
fue Vatino con Cicerón i es verdad, que aora los munda-
namente políticos no quieren á cofia de lo que dan hallar 
agradecidos > y mas, que fe encuentra con algunos tan 
villanos, que quanto mas reciben, mas íe rien,y menos pa-
ganjno fe que diga ; plaufible es la continuación del hazer 
bien, aun con los que corrcfpondcn mal, pero grande dif-
culpa tiene el retiro en él deíagradecimicnto. La dadiva 
también ha de ícr fin la roas mínima mezcla de injuria {ya 
cñá dicho el porque» mas fe traba de lo que incita á las que-
xaSjquede loque obliga á las gratitudes; aquellas fon dul-
ces jcílas amargas; pelado es élagradezer, y muy ligero el 
fentinnedo es por eííbjquicn á los beneficios junta les da-
ños : ello es (perdonefe la voz) ciícar el bien, que fe hizo, 
con el mal, que fe figuió j malograr los agradecimientos, 
quefe merecieran, filas malas obras fe excufaran. 
Mas no por efto fe aconíeja al favorecido, y júntame 
te agraviado, el que repare antes en lo que le daña , que en 
lo que le aprovechai vna cofa es dar documentos, para inf^ 
truir al dar, y otra el faber, como fe ha de agradecer; ya fe 
explicoantes; primero fe ha de atrender á lo obligado, que 
a lo ofFendido; ñ yerr^el que da, no poreíío ha de pecar el 
^ne recibe; íino debe fer tanto el 3gradecimienro,fea quan 
to ; defalquefe aquel defeco, que minoro al bien, fiempre 
reftará alguna porción merecedora de la gratitud j fe debe 
deílerrar de todo honrado craío? quanto tiene viles de def 
co-
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conocimiénto; el reparar en puniilloSjCs acafo por íes cá» 
paríe de manifeílar las debidas ancociones; que importa 
quefeaindebidQ,pQr lo grandejel reconocimientOjí i aísi fe 
enfeña á q fea en el otro otra vez pcrfcdo el benefício?por 
eíTo fe quiten los afsideros^paraíer quexofos, y queden las 
ra^onesjpara moñraríe attenrostel que dio íiempre tendrá¿ 
de que hazcr algún cargo i bafta el que dé 3 aunque lea tar-
do3aZcdo > y ayradoi debele arribüyr cftasi^ sltas al natura» 
ral, y no al imcoto; todas las cofas tienen dos anías, dixo 
Epiítci:o5qiie otro llama haz^y erobes; haíc de afir por don 
de contentan,y no por donde difguílanií necedad es, tomar 
el cuchillo por el corte, y no por el mangO j ó la rofa por la 
parte que pun^a, y no por la que agradailo demás esffegun 
la vulgar explicación ) tomar el rábano por las ojas \ nada 
fe ha de tomar por la parte, ^ ae picag Bao por la que no ai* 
Todo lo que es materia de beneficencia, lo es tam-
bién de la gratisudiíodo aquelIo,en que fe ocupa la m i í c r H 
cordia i el que profelTaeíla virtud tiene catorze partes , en 
que la exercitan feliz el que en todas fe emplea, quando la 
neceísidad, la pofsibilidad, y la.occafion lo didan Í= mínela 
faltarán los retornos» fino en efte mortal mundo, en donde 
mejor, y mas cumplidamente fe galardona, Bl orden de a-
gradezer,es como eMe amar i p r i m e r o a Dios :ó y como 
era neceííario cftenderfe aquí la pluma,para ponderar nuef 
tra^ defatenciones á las divinas liberalidades! que poco en 
los bienes penfan2os,que porinftames de Dios recibimos? 
los principales?que tocan á la alma fon tanto aííunto para la 
graníicacíon,que inceííablcmentc íe avia de eftarpenfando 
en raata generoíidadique no fe debe por la de la creaciój vo 
cacion,y coníervacioj^que bie mirado no ay hora, en qu <? 
no nos rodeen muchos no conocidos riefgosíeftos cotidia 
nos beneficios de alumbrarnos el foljfenilizar los campos, 
porque cada dia Sos veemos,nQ Icsconíidcrajriosjquc def-
cuydo? 
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cuydo? pues q u e } q u a n d o á los hombres a c o m e í c n los pt:-
l Í2ros ,y amenazan ios f r aca íos í todo €S5leV3nrar las o íanos 
afcielo , para pedir el íocor rü i en las guerras, en las enfer-
medades en las cfterilidades, en los oaufragios, y pcligror 
los caminos, en iodo en fin, lo que puede cauíar miedo3 íe 
acude al íuperior i 'wfugioi entonces folo nos acordamos de 
Dios ; eon f igue í e la evafíon de lo temido i y defpues? t a m -
bién íe dcfvaneze la a i emor ia íque vivos í b m o s e a r a pedir? 
que tardos5para agtadezerc ' fucíoníc los íü í ios j tamblen los 
recuerdos: todo es lo del pe í caao r ; ó Í n g r a r i tu d h u m a n a 3 ó 
imaginac ión diftrahida 3 que mal, y que tarde topas con d 
reconocimiento de los divinos dones i á los Padres 5 á los 
M a e í t r o s , á los Prelados ,y a soda-eípecie de íupcr ior ldad 
íe debe mucho agradecívdie?!to, quando h^zen dcbldamen 
te fu officio.E2,hon.ibres5akT>t:K;s5vüos á hazer bicniotros 
á no c o r r e í p o n d e r mah no ay coía^que mas vnaloscorazo 
nes> que cftas dos vir tudes; he villas i o n , con que fe enla-
zan c a n ñ o í a o i e n t e los án imos ¿ porque íolafneme n o í o -
tros los razionalcs hemos de ícr defateníos á nueftros 
bienechores ? 
Si emendemos el penfamiento por teda la turba 5 y 
eípecie.s de los irrazionales^ hallaremos 5 que fon vergon-
zoía enfeñanza de nueftros malos tratos en putos de a g r á - ' 
decimientos: en ellos encontraremos vna natural , y rec i -
proca voion ; efeucia pueden (er á los hombres j paraque 
aprendan á íer reconocidos. Entre ios volát i les fe vee vna 
c igüeña, admitiida por í y m b o l o de la g r a t i t u d ! del g a v i -
Jan s aun fiendo de rapante naturaleza, fe í abe \ quan agra-
decido es al go r r i ón , que le abr igó por la nocheidexando^ 
k libre por la m a ñ a n a , y fol íaudole por aquella parte del 
ayre i que no pueda delpües facilitar el encuentro pbr n o -
verfeca la t en t ac ión de hazer íe de í u s v ñ a s iaftimeroer= 
trago; vna fringilla , que avia fido ( u ( k m á d a de v n o s l i o m 
^f ssj aun d e í p u í s, que la eoucedi^i on l ibettad. n o o l v i -
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dóiabeacncícnc ia , porque íaliendo fus antiguos dueños 
á cetrería ella mifnia engañaba, y efcoltaba alas mas alta-
neras avesj para conducirlas á la piguela, en donde fueran 
preías de fus d u e ñ o s ; no halló otro medio de pagarles el 
recibido aliaientOj fino aquel íervicio: Tolo á la golondri-
na íe^xceptua por de f ag radec ída^e icio baze á ioshom 
bres compañía,mientras tiene neccíidad de íu habitacions 
cño es íer dcíatentoiliíonjear al otro con dulzes vozes,!©-
lo quando le ha mencí íeny defpues? á Dios , voló. Entre 
los pezes, cuenca Eliano de los efcoaibros 5 que fe dotnef-
tican, y dcKan manofear de los hombresi alhaganles, y les 
echanaj agua ^ e ñ o s p e c e s , quedefpues, COÍHOaviíados 
de la naturaleza de fu obligación ai humano car iño, en a-, 
queílos hondos fenos roueftran la peíca,que pueda íer co-
gida en la rcd;guian á los otros pezes por aquellas aqueas, 
y ignoradas fendas harta dar con ellos en las cadenas del l i 
n o p e r d o n e í e l e s álos eícombros (como á la-fringila ) el 
ícrtraydores a los pezes, porqae fon agradecidos a los ho 
bresí eftos Tolos pueden conozer ,para alabar al agradeci-
mientoí que diremos del Del í i^que recibía íobre fus efea-
mas á vn muchaeho,llcvandolc como juguctejpeíoindctn 
ne,de las olas? eftos pezes parezca dotados por la natura-
leza de vna fingular afficion, y gratitud á los h o m b r e s , Ua-
tnados por eífo Philantropos,Entre los repiiblcs,el de mas 
natural antipathiacon el hombre,cl d ragón , fe ha conocU 
do habitar, coaier, y dormir con vn]oven,quc le avia nu-
tricado; privaron ai mancebo de la compañía, por temerla 
peligrofa; fuefe el bruto a vna foledad, por donde pafando 
el mozo fu nutricio, cayó en poder de falteadorcsj erafor-
zoío perder la vida, ó dar la portatilhaziendailevanta el ge 
mido, óye le , y conócele el d ragón , que fe aprefta ú auxi-
lioiilega, y embravezere contra los ladrones» que folo pu-
dieron lograr fu vída3 tomando por fagrado ala fuga. En -
los quadfupe4os? vap el a m §1?.VQÍO, y contrario á los 
í a c i o - . 
^ m r a la f o r m a ; f i $ 
racionales, la panthera fue ¿dalsd en vn lát-Io 5 y formida-
ble yermo de vn bombrcguiandole baña íacarle deja fra-
goíidad á la llanura, meneando, y blandiendo íu cola en. 
ícñal de gratitud^ efto^orque le avia íacado á fus hijuelos 
de vnagruta, en donde fueran irremediable defpcjode U 
muerte. 
Que es todo e í l o , fino afrenta de nueñra ingratitud, 
viendo á los brutos,en quien masreynala braveza, cchos 
CKcmplares de la grata maníedumbre? añado por corona 
de ia diggreísion aquel iDemorable, y fabido fucceíTo de 
Androdo, efelavo fugitivo, que pafando por va deíicrto fa 
co á vn león del pie vna efpina, que le enconaba la carne» 
alimentóle el bruto mucho tiempo en íu cueva; por vltima 
ia fuerte le conduxo á manos de vnos Romanos,que le lle-
varon á fu Ciudad; también trazo Dios , que el león fuera 
caza de los mi í rnos le a ib para dar cxemplo de gratitud en 
él fuccéíÍG,que difpuíojcondenaro al fiervo fugitivojá que 
en él cofo fuera trágico defaftre de las fieras: ccbanle en la 
plaza, donde el león conoce á f«librador, halágale con la 
cola, echandofe obíequiofo á fus plantas; fue la novedad 
aífumpto de la admiración; paímaronfe todos con el para-
doxo eftilo deí bruto , y íabida la caula dexaron á ambos ia 
vida»el león fe andaba por las calles de Roma tras el hom-
bre, como el animal mas domeíHco, dando motivo á la 
gente, paraque viéndoles juntos dixeran: veed gqui a! ho-
bre medico del león ; mirad al león huefpcd del hembreí 
afsi lo celebraban , y afsi también con poca muiacion deí-
cr ib ióeñe cafo vn Anonymo Auihor en cüoscxcgcmari-
cos, y no del todo defprcciables veríos, 
, SoUcitüsprfdd currlí leo; fpltfa ¡eonem 
vulnerxty offendit ¡npede merjapedem* 
Vit mora de cur/ui levitat impróvida lapftim 




Vix ¿gram fmii'Ule dolar ^fanlsmque f á t n u r 
vulmssldem hquitur'vuhe) ts tpfe dolor» • 
€um ládis wíferos fortuna , me de tur eijdem\ 
hocefl) cUr medicuimplaga leonis habet, 
Nam leo pafí&rew reperit, paftcn que leoní 
pro dape prahet ovesire/puit Ule dapés» 
Suppltcat) ¿ ' plügamprehenfopecie nionjlíat •i¿!J eíuí 
crat opemipa/iút vulneraJolvit acu, 
Extt cum fanie d o l o r r e ^ c a u / a dolorÍS°, 
hic blando medham circult ore manum» 
Sefpes ahit, meriiiqm notas in corde/ígiHati 
temporedelert grailafirma nequtt. 
Bincleo vincla fuhit^ Romana gloria pradei 
hunc hahet^  t¿f r/iultái mijeet arena feras« 
, Kece nech.potumpajlori cttlpa ph-pha¡i 
claudiíuy in m e d i j & datur efcá feríf. 
I Hunc Jera pr^fentít\ ptétfitkmt) tímet Ule^  t'menii 
hjcfirahlandhurífperat^ahltquetmor, 
Nilferitatís hahens ívdiífera-) cauda vefaltati 
p dum fera man/uefeit, fe negat ejje feram» 
Hunctenet^ hune íingit.psnfati]uefalutejaluiemi 
nul'a finit feri •vulnera; nulia factt, 
Koma (¡upet ^parclique viro^ par cuque leoni1 
hic redit ía filvas, & redil Ule domum* 
Noft dehet ineritum lurpts delere vetufias^ 
úcceptí memores nos deceí ej/e honi* 
, Afadadorde la caza .. 
, d i íc u rrc v n leo ÍI 1 a fe 1 v 3, 
quando vn abrojo en ia planta 
fíjoj fue la primer prefa: 
E n medio del curfo el b r ü t ó 
embaza la ligereza, 
porqqe es remora á fu org 
la cípina j que k vulnera: 
No 
N o da treguas ci ddloE^ 
que agra^adpiíc le augffientís 
y ya enconada la íangre 
rieígos en el mal confieíTar 
Mas también cura a los íriíles 
Ja que offendió contingencia^ 
y fi vn aeaío al leon 
Cuidadofo del rebaño 
yn paftoral león ericuentra^ 
y maníb manjar leoíírecej 
mas élel manjar derprccias 
Halagüeño el león íe explica, 
y eftendiendo el pie^ da leñas 
de la efpina,.que eí paílor 
faca con delgada tientas 
Jta fangre fígue á ia^únza, 
ó al aguijón,, que la engcndrat 
y el león fano, la mano 
del paftor^attento befas 
Libre fe váj en la memoria 
lleva la benefícencia? 
porque no fe rinde al tiempo 
la agradecida finezas 
Pefpue § fue caza el león 
de las Romanas emprefas, 
y entre ©tros brutos le guardara 
del circo para la arenas; 
También al páílor yncrimen 
á la muerte le condena, 
y al mifnio circo le arrojan 
para pafto de las íierass 
Conocido, el leen le bufca, 
©as d re© íe aojedrenra,' 
• 
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áqucMe halaga, y recobra 
del miedo efte, que deílierra; 
D c x ó la braveza el bruto, 
con la cola halaga, y jiicga, 
y monftrandoíe feñiVo 
mintió áfu naturaleza: 
Jienc al hambre, al hombre lamCj 
y el bien pafado recuerda, 
porque ni le offende, ni á otros 
brutos, confíente le offendan: 
yiendolo Roma fe pafma, 
y al l e ó n , y hombre libre dexa; 
efte á fu choza fe buelve, 
y á aquel los bofques albergan^ 
H a pueden borrar los años 
de la attencion la firmeza, 
y á que fea agradecido, 
al hombre el león eníeña. 
DIGGRESSIONÍ SEPTIMA 
M O R A L . 
r^VE ^AVÑ^VE S E J i ^ f c M J B L E , T DVLCE E t 
fueh nai&i) no áehe llorar fu expulfion el SahÍQ\y en 
dondeJeponen alivios sonirú eldejlierro, 
S natural el amoí dé la patria,y á todo aufente fíení 
pre fe le fufcifa la inclinadonrcon íú memoria;que 
ferá al que padece la expulfion con violencia? 
amargamente íe dolía de la ínyaBoethio, y pare-
ce, que nacrecia algún difimuio íu dolor, coníiderandoíc 
expeilidos afrentado, y lejos de fu con forte,amados hijos, 
y queridos familiares, cuyo duke continuaí© comuber-
nio 
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nlo a! mas fiierte occaíionára dolor: es verdad,mas n p o b f 
taates todos eftos mas, que razonables motivos p a r á i s 
Tentimientos, fu fabia Preccptora la Phiiofophia le riñe la 
impaciencia; á la vcrdad5efta demiísion de animo en Boc-
tbio mas parecía de hombre vulgar, que de Phi)oíbphos 
roas de frágil, que de fuerte, mas de ignorante, que de Sa-
bio: aquel fe eílrecha al domeftico rincón í á c ü ees patria 
lodo el íuelo j y por eíío el Sabio folo peregrina, en quaí-
quiera parte, que c í l á : el necio es foIo,á quien fe deñierraj 
el Sabio todo lo poííee,porque lo defprecia: mayor domi-
nio parece el del deípiecio, que el del voluntario arrimo; 
en efte muchas vezes faha el guftoío víufrüvilo ,quces 
peor, que aver poíTeísion fin propriedad; en aquel es go-
zar el miímo no querer,, como quien todo lo poflec, y na-
da tiene; pues fiel Sabio todo lo goza, qnandolo dexa, 
porque defterrado íe imagina , quando del nativo terruño 
íe aparta?porque,ÍÍ toda la tierra,que pifares propria fuya, 
pues la mcnofprecia ? 
Sócrates dezia, que haíla allí fe eftendiala patria del 
Sabio, hafla á donde Dios pufo limites al mundo; por eíTo 
preguntado Diogcnes , de que patíia fe gloriaba fer origi-
nario, refpondió, qucel era Cofmopolita, cílo es inquili-
no 3y ciudadano de todo el vniverfo. Los ánimos auguílos 
no íe contrahen aun ángulo de la tierra, y fí fe encogen, no 
es por faltar magnanimidad a fu corazón, fino porque iraa 
giná fer eflrecho para el todo cfte inferior íííio;eílos no mi 
í ^qua tod i f t ende las qel mudo líama paínas3fino,quanto 
íe alexen de las virtude^jeílo fe debe llorar por mas infeliz 
deíVierro:por eíío la Phiiofophia á nueftro varo le reprehé-
de el olvido de íu legitima patria; efta es la razón; efta es la 
ptudencia,regla de todas las virtudesda razón tiene ya fe-
jalados íus cocos,y ni atrás, ni adeláte puede habitar la rec 
t,tud, que en todo tiene fus modos? y fines: con la paísion 
avia 4?x|do Boethlq la raaon} y por elfo padecía fuera de 
ius 
x A m a s 
íus lindés el e x í e r m i n i o : cfte juzgaba, y fentiá la Philofo-
ph-í por def t íe r ro jnoe l de RoíDa;eüc mas eftabaen fu ima 
giaacionjque en la ve rdad í y áfsi fe lo dczia (u maeftra \ tu 
lulo te deílcrrafre . por que aísi lo apprehcndifte 
Por dc^ierro pudiera tener Boethip?mCirar entonces 
dentro de Rom3?de donde tan defterrada e í i aba la juíUcía» 
es verdad cíla bien fundada en ia reipuefta de Anaxandr i -
das Philofophodntoierable fe le hazia á vno el deflierro;rc 
paróle eCle fabio en la pena 3 y aplicóle la medicina ; no es 
roiferia (d ixo) eílár defterrado de la ciudad, fino de la jüfti 
ciaj^fta es la mayor deívcn£ura3y no lo es la diflancia de la 
corporal patria. Antes libre,que forzada avia de fer ia aufen 
cía, de donde ha eitminado a la bondad la malicia > de aquí 
avia de íer voluntario el deftierro}paraque fuera menos do 
Io:of>3 eligido por proprio impulfo , que padecido pora-
geno a rb i t r io : a machos Héroes fe les hizo aísi nada pefá-
do> anres que infamia, por él les fobrevino honra:de tal ar-
te ejerci taron íus vidas , y la illuftraron con h a z a ñ a s , que 
la ignominia reíliltó á fus patrias,por privarfe de talcompa 
criota, no al defterrado, porque para efclarezer fu perfona, 
no necefsitó de fu patria ; por eífo muy apropofíto refpon-
dió Anasagoras á vno , que le opponia por dCnucíio el def 
tierro de Athenas, diziendo;tu careces de tu patria j antes 
(refpondio el Philoíbpho) mi patria carece de m i : refpuef-
ta, en que hizo prueba de fu animofa amplitud, aunque al-
go rebujada con la vanidad : no era tan encogido el cora-
zón defte philoíopho, que eftrechafe fu patria á tan corto 
efpacio, i 
Aun es poco capaz todo el ámbito de la tierra, para-
que quepa en ella la eftatura de la magnanimidad,y fin que 
toque eíia en altivez: poreflo los fabios mora en todas las 
partes,qu€ peregrinan. pEros fontan al contrario, que fo-
lo fon hombres en fus orientales íerrufips; íolo faben gal-
lear en fus muladares i cu íaliendo de eftaeürecha habita-
ción 
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d o ^ l a m ( m pa rvu lez :par t i c ípá la propriedad de! pyra-
ui la .q íblo íabc vivir5dódc ie coco el n a c e n e n g é d r a f e en é l 
fuego}y ca dcxaaclo el luzimiéco/que le prcfta íu madre la 
i la í iva ja l l i fe concluye.el periodo de íu v ida : miíerabíe por 
c i e r to , quando tiene neccís idad de aiendigar las luzes de 
donde nazej pa ra í e r eící.arecido el que vive^Pretcndia vn 
habitador de la i í b de Seripho borrar la faina de T h e m i í -
t ó e l e s , nohazieodo la hija,de fu indu í l r i a , fino de Athe-
nas íu patria % y rcfpoodio e n d e í c n r a íuya : ni y o , aunque ' 
huvicra nacido en Seripho;,fuera os.eoos;, a f a m a d o , ni t u , 
a ü o q u e hv\vieras-?enido por c r í en te á ArhenaSjfueras mas 
e íc la rec ido ip rudca te jy -he ro ica re ípucP .a ,y v n a j C o m o o c 
culta apología de la naturaleza, cuya ampia v i i t u d , cuya 
grande liberalidad no quifo ligar T h e m i ü o c l e s á la corta 
c íphera de vna r e g i ó n : t o d o s los nncones del mundo ef* 
t án dentro de la aólividad d é l a naturaleza, a todos llega 
fu Ciíicacia: tan pode ro ía es , para produc i r , y confervar 
v arones eximios en las poco numero ías , como en las gran 
despoblaciones. 
Bien sé, que vno de los que reconocía por beneficies 
el .igradecimienio de Pla tón á los D i o í e s , erajaveile con-
cedido á Alhenas por cuna : prectabaíe de aver nacido, 
donde rey naba la política , y n o en lo inculto d é l a barba-
ridad j es gloria vna illuílre pa t t i a , pern itofelo á P l a tón ; 
mas no ignoraría eñe Sabio, que lo principal,para fer hom 
bre, íe debe á la naturaleza, y á la índuftria,no ai nacimien-
t o , n i al clima: las pobladas v i v i e n d a s , por la occadon del 
razional comercio , fon e(cuela , para aliñar las palabras,a 
íear las acciones, he rmo íea r l a s c o í t u o i b r c s , masesinvril 
t.odocflc artificio , donde n o e c h ó el natural buen funda-
mento: y o quiliera íer deudor á la naturaleza de lo que ef-
ta de íu parie,qiie pulirla y o defpues con el arte,avia de fen 
ce hura de mi h a b i l i d a d , y no de mi patris : pues para que es 
e lb i a íoa de nacer, n i t i d e í e o de v i v i r cq el pais o r i e n t a r á 
ara-
3 5 <5 ZAmas 
muchos fes es Indecorofo habitar en el^ y los que no fe h i -
zieror/ hombres entre los nacionales, lo alcanzaron entre 
los e f l raños : fuerte encontrada de genios a los que fon fe-
mejames al pyrauí la ; eftos ío lamentc luzen, en donde na-
cen; aquellos, en donde ft t r añadan jcomo muchas plan-
tas, que fon mas fruCliferas en donde fe t raníp laotan 3que 
en donde le originan. 
A quantos les fue fombra, no para favorecer, fino pa-
ra dcí luckj la ennbidia de los c o m p H t i o t a s í á ¡nuchos , aun-
que generofos corazones acobarda la ecnulacion: n o í c 
atreven áp ro fegu i r los cchos cfclarccidos por miedo de 
los embidiofos : eftorvales la embid ía á la con t inuac ión , 
porque en vez de alabanzas, temen maledicencias: raro es 
el hombre, á quien no fea e f i imu lo , paraexecutar f e rvo -
rofamente fus eches ,leer algunas feñales de acccptacion 
en los p re íen tes roftros : pero quando no fe embaraza el 
que obra., ü íe diígufta el que mita? alguno puede a ver, á 
quien no cauíe c í l o r b o para fu esercicio el ageno enfado; 
pero d e b e r á l o mucho á í u grande defenfsdo. P o r e í í o l o s 
embidiados avian de dexar íus patrias5donce ya encontra-
ron los d e f e n g a ñ o s , de que ion mal admittidos íus^cchos; 
fe tuvo mucha experiencia, de que fiempre íe a p o d ó la 
mas p e r i c i a hazaña ; pues que remedio ? vaoíos fuera , á 
donde á los gloriofos cxcrcicios no a i r e n tan defeon-
tcntadizos ojos: mejor es eftar p r o í e l y t o . q u e natura^por-
que entre los de afuera fe encuentra el agrado, fi entre los 
de adentro folo fe experimenta el di ígni to; pues porquCjó 
tu qualquicra que feas, te lamentasdeicerrado, f inóte f a l -
ta la habilidad, para hazerte en qualquicra parte admitido? 
á fí mifmofe avia de condenar el perfiguido con la ley del 
Oílracífmo,, y por ceder algo á la embid ia , abrazar c í p o n » 
ranesmente la aufencia. 
N o pocos, ni menos iilufhcs cxemplares fe hal larán 
de cíla reíblucion entre ios antiguos Hcroes. L c o t u l o , y 
los 
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los dos Scrpiohes dexaron el Romano natural territorio 
por vn voluntario deftierroi raerecian fer en codo el t run-
do appiaudidos, y por eíío no ícntian vcctk deílerradosi 
Pythagoras deno á Samos 5 Platón á Athenas j y ninguno 
halló menos bienes, ni fue menos prodigioío fuera, que 
dentro de fu patria, A la verdad, íi bien íe con^dcrajno séj 
de que bienes el deftierro priva: de los del animo en nin-
gún modo, porque eíUn infitos en el hombre, y no tienen 
dependencia del lugar; fon neccííariamente portátiles; al-
ia van, adonde el Sabio, el prudente, el jufto, el modeílo, 
el fuerte, el liberal, el aífable, el leal, el benéfico, el agra-
decido, el callo, el cauto, el bien hablado, y el fer todo ef- • 
to, y lo demás bueno, el hombre, no eOá atado ala regio, 
fino á fu genio, y a fu voluntad, y en ninguna parte, ni al-
guno los pierde, fino el que voluntariamente los dexa. 
N o folo el que los poííee los coníerva, fino que mu-
chas vezes los adelanta,)' el que no los goza, en el deftier-
ro los gana: la experiencia, y trato con diverfidad de ge-
nios aguza los entendimientos, desbafta las rudezas,li-
ma las baftardias, y á vezes corrige las auílcras coftum» 
bres, porque quien adelanta el lumen de la razón , mejora 
ia vida: todo efto aconreze á muchos de los expulfos, que 
obligados á dexar fus patrias, van á tratar con variedad de 
inclinaciones. Es verdad, que los qije mudan fueío , mu-
dan ciclo, y no animo: afsi lo affirma el Lyrko,mas yo en-
tiendo efto por aquellos, con quién fe portó demafiada-
mente efcaíaía naturaleza, que por vi tima vienen á ferio 
mifmo en Sevilla, que en fu villa ; raras vezes íe hizo dií-
crerala ingénita necedad, ni aun con la mas varía comuni-
cación ; ni vn entendimiento demafiado de boto fe afila 
con el trato;mas no íe debe encender de aquello^encuyo 
genio íe defeubren algunos vifosde vivacidad, y natural 
diícrecioa;ticnencftos,como adormecida la naturaleza eo 
íus rincones, torpe ? y atada ^  porque el poco contrato de 
VK los 
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los indígenas no Ies permite cftendcr mas el gcnló 5 ni l le-
ga todo lo que en ellos fe mira , á tanto como lo que dé el-
los fe efpcraí en íaliendo eftos de fus cafas defpiertan lo a-
dormecidoj avivan lo torpe, y pulen fu entendimiento de-
faliñado, porque para todo cftabari capazes; eftos bienes 
fe encuentraa ea el deíl ierro; pues porque fe llora infoi> 
tunio? el es quien deftierra ignorancias, enfeña á v iv i r , y 
aliciona para la cauiclajcircünrpeccion, y prudencia. 
Muchos deios deíkrrados dieron en el deftierro el 
mejor fruto de fu aaimoi Marccllo, Komano Pau iciojque 
floreció en los vltimos anos de las civiles guerras > no icio 
confervola eítudioíídad, ííno que laauíDenid, y deíemba-
razadodei Romano bulliciou cuidó íolo deculiivar el ani-
mo ; tanto *o logró , que antes dio feñas de averfe partido 
á vna doda. Academia ,quc á vna penal auíencia: Cicero, 
llamado Padre déla patria,la experimentó madraftraen 
el deftierro, mas con el íe adelantó en el litterario exerci-
cio :Ios mayores, y mas recónditos myílerios de nueílra 
religión , infpiró el Soberano Efpiritu ai primero Evan-
geliza en el deftierro: fea teftigo Patfamos : Boethio, idea 
de nueftroinftituto , y afíumpto grande dé la embidia,fe 
exércitó en el deftierro con efta obra para confolacion de 
lodainfclicidad» 
Los Scythas tenían ley, que no permitía vagar fuera 
de fus prpvinciasípcr efto incultos, porque fe contuvieron 
dentro de fus barbaras lindes:íolo á Anacharfis 1c hizo Sa-
bio la anomalidad, dexando á fu patria; folo entre los Scy-
thas trafpasó fus rayas, regiftró la Grecia, aprendió fu cul-
tu ra^ fe alejó tanto en todo de fu nata! region,que fe per-
dió en él de vifta la barbaridad: Diogcnes3no íolo no reci-
bió el deftierpopordefayíe,fíno que antes por beneficio, 
porque en él halló la occaííon para el eftudio, paciencia,y 
toda virtud: Demetrio Pha le reo^c í te r rado en Thebas lo 
luvo por di^ha, por aver encontrado alii a Crsies Philo-
fo * 
€ m r a ta fortuna. 
fopho, reputando por mal empleado el tiempo, que tardó 
en conocer á efte varon;]uba, cngcndto de la tofea N u m i -
dia, llevado prifionero á Roma,ralió vnodc ios Do dos 
Hiftoriadores de fu figlo: grandes pruebas todos eftos va-
rones, de que en el deftierro los bienes de el animo no fe 
pierden, antes íe aumentan. 
Los del cuerpo tampoco fe minoran j qualqulera fa-
cultad,qualquiera fentido exercita fu natural oíficio en to-
do lugar, falvo algún exterior impedimento : las corpora-
les gracias, ya fean dotes de la naturalez3,ya effe^os déla 
induílria, fuelen perder la eftimacioa en la patria: por eíío 
muchas perfonas,adornadas de eftas habilidades, íe hazea 
voluntariamente fugitivas: en la patria con el continuado 
vfo, fe acaba el applaufo}y por cífo es bueno ir á tentar có 
la novedad al ageno gufto: no ay mayor experiencia, que 
la que enfeña, que enfadan los adiós repetidos,aunque faa-
zañofos: los nuevos fe acreditan, aunque menos plauíí-
bles: en las patrias al tedio de la coftumbre del verlos fe 
junta caíi fíemprc el embidiarlosiexercitados fuera,íon re-
comedació de el AuthoríporeíTo alli,ó fe olvidá,ó fe rour-
murávaqui fcaJinirá,y fe premiá:cauf3,porq laaufcncia de 
los patrios Penates á los que faben eftas habilidades les i l -
luftra, y á los que las ignorancias enfeñajá quantos los prc-
í id ios , á quantos los deftierros, a quantos las peregrina-
ciones fueron Maeftros, para habilitarfe en las corporales 
gracias? y fi huvieran fiempre pifado los nativos terrones. 
Te huvieran quedado, como ellos, informes, y broncosi 
fuera fe adquiere la eftrenuidad, y el defpejo, íi en el pro-
prio íuelo todo es cortedad,y embarazo: aísi fe hazen aca-
tados eftos hombres, a ló menos entre los que aprecian 
eftas habilidades. 
Pues que quita de los bienes de fortuna el deftierro? 
es verdad, que a efte fe fucle llegar el fiíco, que es íuceíTor 
del defterrado, y herederoj fea aísi, mas á muchos deíqui-
Vv i t5 l 
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16 la fortuna, lo que qu i tó la p e n a d l o que fe l levó la con-
fífcacioareííauró 5 y aun exced ió la habilidad.-otros no l e -
mán que perder, y el deftierro les p r e p a r ó , que poder ga-
nar ; á Jofcph le expel ió de fu caía la embidia, mas le m c -
jo ró^ l cvando le j l a fortuna: 1 hemi í t ockS jex t e rminado de 
la Grecia fu patria, íe vslió del Rey Per ía^de cuya genero-
íidad rec ib ió opulentos dones, que e í l imados de el G r i e -
go d i x o á íus c o m p a ñ e r o s : ó amigos p e r e c i é r a m o s , fino 
huvieramos perecidol y á la verdad,fino huvieran (ido def 
terrados, fueron menos ven tu ro ío s : Phenix, hijo ele Age» 
ñor log ró con la expulfio-n las medras grandes de fortuna: 
Dion con las armas auxiliares de la Greci3(en donde ella* 
ba d e ñ e r r a d o ) r ed imió á Sicilia íu patria d é l a tyranica 
dominac ión de Dionyf io . 
Eños ion exemplares de la ventura,mas diraalgunOj' 
porque no fe refieren los de la defdicha.-á mi no me cupie-
ron eftos felizesacafos ( dirá alguno malavenido con el 
deftierro) porque ío lo fe me originaron los confl ictos, la 
expulí íon de mi patrio p a í s , la pena de pro íc r ipc ion , fuje-
to á los improperios de todo viviente , porque quslquiera 
tiene derecho á maltratar mí períona»la perdida de la ha-
zlenda.y por vkima pefadumbre, echado á vn lugar, don-" 
de tengo por morada ala e ípereza del t e r r u ñ o , dala mife-
ra lobreguez de vn calaboio : o infeliz por tu concepto 
cualquiera, que lloras eílo por trabajolpor tu caprichojre-
pitOjinfelizjporque padeces por mayor enemigo á la ima-
g inac ión , que te aílije, que al fracafo, que íe fuccede ; íl íe 
padece el deftierro en pena de algún grave d e l i t o , es di* 
c h o í o el expu l ío , porque el mifmo caftigo le avi ía , para el 
efearmiento: ó quantos no de íper ta ron de las culpas, por -
que para ellos cftuvieron í iemprc dormidas las penas1, de-
más3 que f ie! mifmo, que comete el pecado, á quien cor-
| ; r c í p o n d e por pena el deftierro, quinera abrir los ojos para 
j ci ddgngaü .o ? ames, que k condenara él publico poder, el. 
¡ , i H . avia 
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avia dé eligir la aBreDeia de a quel lugar, donde ía culpa 1® 
occaíionó la deshonra ; quien entre aquellos no íe aver-
güenza vivir, que le vieron pecar? á quien ferá guíloío te-
ner alli morada,, donde es lunar reparado de toda nota, 
echo maíéria de coda conveifacion, y aílampto de toda 
ceníura?, dos grandes motivos deben obligar á hukla prc-
fencia de los que vieron perpetrarla culpa jel obviar el ef-
candalo,y folicirar á la ignoírirnia el olvído;pToprÍ3,y áge-
m vtilidad* Masay 5 dirá alguno, que alia va la infamia , á 
donde la culpaies4ncÍ€rto3 porque fe va á parte,en donde 
fe ignora, ó íi fe. íabe, no fe adviene : tisoen vna condicio 
los defeífios, q.ue defpicrtan mas á los apodos, donde eom 
mettidos fe miran5,que donde folo fe eÍGUchan ^y es, por-
que no es tan viva la fama, como la vifta , fon defeuidados 
los oydos , y muy cuidadoíos los ojos i tarde, ó nunca íe 
C'ivida3loquc fiempre íe vee j losojos no íe pueden negar 
al conocimiento de la culpa ¿ los oydos tienen derecho á 
regar ia credulidad. Puede por eíío el que vive entre los 
que íolo percibieron e l rumor del delito , dsfmeíU!r con la 
honeftidad dc la nueva vida' las malas vozes de la incurri-
da infamia , y hazer, quie los que le veen ajuílado falíiíi -
quen el dezir de los que le vieron pecador'. 
Eifalir (como el mundo pondera)con caH£S deftem-
piadas, entredicho el hombre de agua, y fuego, porqtji ie 
^ i m e ^ fe mercccílai grandes culpas piden grandskpenas, 
y nunca fe a-tajaran losexorbirantes delitos, fí fedexaran 
correr dercnfrenadoslos precipitados ano}osá quedar ex-
puefto al dominio de todo particuiar c] proícr i to ,noeslo 
mas deplorable, nMe puede llamar deídicha, quedar Tome 
tido á codo hombrejii fe compara con aver íido por el peca 
doefclavo del demonio:efto fe debía liorar^hazerfe vaílal-
lodcl mayor enemigo, y no ¡rfojeto á otros j que fon del 
miímo natural: deniás3que nadie puede impedir la poíícf-
ioad^licoiaun j u r f r áeaa ? y par^ vivir íeguros ?de que 
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ño faltara ío precifo I la natural indigendíi, fobra el fer re-
gidos afsi juílos, como injuftos debaxo de vna aUiísioia, y 
liberal diípoíicion. El primero bannido , ó encartado del 
mundo fue Cain, á quien echó Dios de fu nativo íuelo en 
fenade el fratricidio: raedroío eftaba de los daños, que 1c 
amenazaban, porque, aunque no avia entonces leyes ef-
criptas, ci natural dictamen (ervia dceftaíuto,que íecrcta-
mcntele dictaba á Calo, el que por íu acrevimiento,iba fu-
geto á todo dominio; qualqeicra, que roe cncontrarc,mc 
matará, le dize á Dios:mas DiosleaíTegura, que nojydif* 
penía en aquella ley, que á Caín le preferibia el medrólo 
fyndcrefis: vago fegaro por la tierra , y en la íeguridad de 
la vida fe imlnua, y dexa entender, que le concedió tambié 
Dios los bienes de fortuna. De que íc reccla,pues,la inno-
cencia , {i aísi afsiftc Dios á la malicia ? la falta de lo forzó-
lo , porque fe teme , íi debaxo de el que es dueño de todo 
fe refpira ? quaotos vagamente mendigan, y entonces mas 
alegremente viven ? porque fe llora la mengua, fea deftrui* 
cioHade vnos bienes tan baxos, que el nombre de bienes 
no merecen,oi para pafar efta vida morral fe neccfsitaoc'los 
de la fortuna digo : lo debido á la humana exigencia nunca 
lo niega ( ó para mas méri to) la divina generondad. O y 
que menudencia es (exclamo con el mayor de losEfíoy-
cos) lo que íe pierde en éldeftierro! nada es. fe 
Dos cofas las mas ricas,y preciofas á los hombres fi-
guen por qualquiera partCjque íe muevéda naturaleza cora 
mun, y la virtud particulaníobre todos hazc Dios rcfplan-
dezer e l í o l : crió vna naturaleza:,de cuya participación na-
die fe excluye} por la ptopria virtud ya cfta vi{lo5que al lé-
ñala do varón fe le haze cabida en todo lugar: no fue mas 
Clcarcho en fu patria Lacedemonia, que figuiendo defter-
rado á Xei xes en la campaña : nada le faltó al eximio Her-
nrodoro expellido de fo patria Epbcfo: configo lleva el He 
jroc íusproprias;y verdaderas halajas, lo que es óptimo en-
tre 
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trc todos los, criados bicnes,ni eílá fu jeto áhutnana poten-
cia ^ que m lo puede conceder^ ni lo puede quitar: y que es 
eflo^efta divinamente artifíciofa cftruótura de el mundo; el 
animo de el hombre, parte cxceileniirsidría fuya , y que To-
lo es capaz de contemplar efta maraviilofa, y vnivcrfal fa-
brica. Por eíío animólos , y foícgados caminemos á qual-
quiera parte, á donde llévate la luerte : configo lleva el va. 
ron el mejor theforoí y es lo mas v i l , fobre lo que entiende 
el ageno dominio; e í k íolo defrauda de los Tuperfluos bie-
nes, y que no eftan iaíkos en nueftros ánimos: lo preciíb á 
los cuerpos no falca:íigua,y pan (dema el Griego Cómico) 
baíta para nueftro alimento y eílo lo dá pronta la natura-
leza ; lo demás antes es para nueftro vicio, que para forz.o-
íoícrvicio. 
Todo es afsis mas levantará el alarido el deñerradó^y 
dirájque no fe quex35de que falte lo predio al cuerpo, mas 
fe duele, de que fue arrojado a parte, donde fe defea el 
razional contrato; 3 vn paisdeítemplado en ci clima, nada 
ameno en él íit^infrudiferójtriftejdeíierto, no regado có 
delicioías aguas, infecundoen la producción de lo que a-
trhe al humano commercio, de donde es coníiguieme el 
barbarifmo de los incolas:efto vltimo fuera lo que mas dig 
ñámente molcftara : no aver^con quien poder explicar los 
conceptos de íu animo, es al diícreto de grande dolor; co-
mo los explicara có t i Bárbaro? peor es la necia compañia, 
que4afoledadi nunca mas Tolos los entendidos,que quan-
do tratan con los tontos; es afsii pero que.porefloTe ha de 
de anguftiar el corazón del Héroe? le ha de hazer alguna 
mircriadelcrecerdc Tueftatura^nolo permitte la razón. 
Todo lugar es accomodado para losrazionalesexcrciciosj 
y por eílo no fe ha de echar menos > el que fea deíapacible 
para los corporales antojos: efto lo gozan aun los brutos; 
aquello Tolo les toca á los hombrcs:por cíío deziaelfenten 
ciofo Scncca} que es corazón angoíloj el que fe quaja con 
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lo terreo^, : l i i n de fer las elevaciones ráSionalesl fh§ tQ* 
ías ríiasfabUmes^on la doñ5deractonsde que la engañoía-
nientc introdacida opinión de los bienes imaginados obf-
| ta al coríocimiento de ios verdaderos :que imporra el pc-
I co.deliciüío íuelo ai cotempiatívosnima?la amenidad mas 
J nibida á los eníreíenimientos de la Vifra 5 que fcaíorzofa 
i para los excrcicios de is aima2dcmas5que l i íe pretede íatií^ 
facer á los ojos,y eflo ayuda á las ereeiones de los ánimos, 
I deíde rodo litio íe regiítra la ber moínra de los cielos. 
Mas ay 5 que íe añade para colmo de los trabajos al 
I dcítierroJa priíioDj lacapí.ívidadjtenkndo por habitación 
lo vmbroíb de vna ma^morrasdonde folo fe vee la obfeud-
[ dad* y fe tiene por compañía á la a-flicclom repito lo de ar-
| riba: puede a ver lugar, que fea apretado paralas operado-
j nesdel í enddo , per© todos ion eípacioíos para las funcio-
nes del cmendimiento:quando fe rublima eñe á la concern 
I placion de lo que fe difeucre 3 noic repara.en el íuelo, que 
| íe pifa: en la mas caliginoía vivienda íe puede Juntar can la 
corporal ceguedad la eípirkual luz: puedeníe tener aquí 
por compañerasj.y vecinas á tod$s las viriades:mas occaí-
uon ay5par3que todas las occupaciones kan de lo imelec-
f cpal, donde tan poco fe permltte á lofenímvo. 
Trueque pues el hombre efía opinión, y comience a 
I recibir por ventura ala que íentia mi feria : ventura diígo,^ 
pues tieneB impedido el vio aquellos íe o tidos, que ha de; 
xarfe libres, fuera muy contingente dar entrada por ellos á 
lof mayares enemigos i-taparonfc las1i>rcchas ,por donde 
nos tientan, y es pugnan las mas furioías accometidas. Ea 
| pues.o defterfadojO cauíivo,ó preío/ea tu alivio la cofide* 
! raciójde ^en qualquiera parte, que habitas, dentro del nu-
men foberano alientas:6 faltan hombresjaquien participar, 
tus diícurfos j communicalos con Dios 3 ruóslalos contigo 
níiímo, pues el Sabio á fi folo íe bafta: como puedes doler 
se de la foiedad, íi tienes á Dios .en todo lugar por compa-
üia? 
U f 
irla $ todo eftá lleno de Jove 3 dÍKo el Poeta, y mqcv tefti-
smonio el del Pralmifta: de Dios es la tierra 5 y fu pkoi i t d: 
afsiíoreípondíó San Cypriano á Paterno Pfo6oníuI 5 qoe 
folicitaba hazerle prevaricar de la verdadera religión con 
la amenaza del deftierro : todo lo inchc Dios, no ay lugar 
vacio de fu divinidad : dentro de el vivimos , nos move-
mos, y íbraos ¡ difeurrafe, pues, íí puede aver dcflierro, íi 
calabozo, que trafpaíe los infinitos eípacios deíu inmenfi-
dad; noifiempre nos quedamos dentro de Dios. 
N i aun aitendíendor y mirándolo muy á lo humsnoj 
han de anguftiar al corazó las efirechezes aíperas del ñúúi 
los mas egregios varones padeeieroneftas , ir las llamas 
deídichas: á los Romanos tendrás por compañeros en las 
pedregofas lilas Gyaro, y Coíura i á los Griegos en Sen-
pho, y Sciaihoj á Nafon en la Schythia, á Séneca en Cor-
zega: nilloraba tanto Ariílides la fragofídad deíudcfi ier-
ro5quaruo el mal nombre, que refuhó por el á fu patria já 
Jofcph, y al Baptifía en las priííones j á Athanaíio en la a* 
prctura de vnpozo, y vn íepulcro ; rebüelve los annales, 
eícudriñalas hiftorias , y hallarás aísi en las facras, como 
en las prophanas, infinidad de deñerrados; profugos.cap^ 
tivos, y prifionerosj todos csemplares para el í ú é l m i e a -
l o , y para el alivio. 
Todo , ó lo mas de lo dicho en efi a diggrefsíon fon 
diílamenes morales, mas diícurriendo, y pioíiguiendo los 
chriftianos 5has de íaber, 6 hombre , que en qualquicra 
parte de la tierra, que te fuftenta, lucue ípo peregrina; íea 
en la que íe nace > ó en otra qualquiera, que fe vive : aquí 
í o m o s huefpedes ; es deílierro la tierra, el Empireola pa-
íriajel fuelo es icio vn pafadizo para la eterna marvíion; r i 
aqui Íegu el Apoftol tenemos ciudad perm.anen!c,que huí 
camosiafutura;e í la es la patria eternamenfe feliz : no lo 
ignoro Ananagoras, aun metido en las íinieblas de la gen. 
lüidad; vivía negligente del publico buliizio, y.reprchert,. 
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dié iofs lovn ciudadano 1c dÍK03pQrqae feacortíabáran pó 
co d : la patria: íi cuido( refpofidió el Phi lo íópho) y tn u -
cho , feñalaadocon el Índice al cielo: de efta no le has de 
olvidar, ó mortal, huyendo el imitar á los compañeros de 
Ulíxcs,que embele W o s con él lothos de los Loiophagos, 
fe olvidaron de el todo de fas patrias. Lochos fon en latier* 
ra los pecadoSique cchizan á ios fe nt i dos: lochos las terre-
nas delicias, que embriagan á las humanas potencias Í con 
c í h enagenacion no pienían los hombres en la celefte par 
tria: mientras aquiíe camina, a ellael paíagero fe acerca: 
mas como? con las aíceníiones del corazón: elTeguro i t i * 
nerario, para llegar a aqqel delicioíb, y patrio pais es ir de 
yiriud en virtud: fon las virtudes en eíie viaje las derechas 
jornadas; á lo demás, que dizes priíion, cautiverio, y deí -
tierro muda el fentido,y tengaíe por prifion el carcelaje de. 
eíle pefado cuerpo, y por peor 5 íl la alma eftá aherrojada 
con los grillos de la culpa, á quien tienes por dueño de tu 
eíclavitudjy de quien Tolo refeata lapcnitencia:juzga def-
tierro ( porquepropria, y verdaderamente loes) eíla ca-
duca, y breve morada; á penas el hombre ha nacido,quan* 
do ya comienza á eílar deílcrrado. 
Todas las oDiíerías de eñedeñier ro fon confequen-
cia del primero delito ; contenida eñaba nueftra voluntad 
en la de los primeros Padres, quando la antojadiza appe-
tencia les incito á la tranfgrefsion ; echadosfuymos ena-
qucl tiempo del mas deliciofo tempe ; deíde entonces es 
patrimonial en los hombres el deftierro ; no te alexes mas 
de la patria por la culpa propria,ó tu hombre, á quien ex-
pelió de ella la agena:ci deílierrode elcuerpo3repito, que 
le lloras, fi en qualquiera parte de la t ierraeñasdeñerra* 
cío? altamente lo confidero Séneca, aunque dentro de los 
limites dé la natural razón : deíde qualquiera parte dé la 
tierra(dize ) que tiendan fu perípicacia los ojos, medirán 
haíla.el cielo iguales interv^llosíigual diílaacia ay defde el 
zeniih 
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zeniAáqualqüiera parte déla íüperfície de el globo* ra-
zón, que, aunque la confidefa el Mathemático, puede íer-
vir para fus meditaciones al myfticb: reparó en eñe penfa-
mícnto del moral Philoíophofo vn curiólo Emblemática, 
y íe le r o b ó , para mütuaile con la formación de vna em-
prefa, en que delineó por cuerpo, ó divifa vn circulo, y en 
el medio vn punto con cfte mote, ó lemma: igualmente 
dida: añadió por explicación eftos diílichos. 
CernittVt h¿c médium cingat teret vndique pünffium 
linea, vt hinc [paito áiftet, & inde par ti 
Scilicet illa refert, quod nos tegit vnciique coelumi 
tellurem hoc punñum, quod tenet ima^ nótate 
Cur igitttr doleas} quoffum di€¡ qu$fo^  ¡alores 
tti) patriapepulit quem pietatis amor ? 
Cdíliitn (i verfus teñáis^ quocumqae recedar^ 
hinc/patio coeíum cernís, inde parí* 
EíTe punto, que miras comprehendido 
del eyelo en medio fymboliza el fu cío, 
el eyeío mifmo íignifíca al cielo, 
del hombre íoberano, y patrio nidos 
Deíde eí centro al ambiente, fiad vertido 
( para fubir al nido) mental vuelo 
levanto, ó multiplico el paralelo, 
hallo, que iguales trechos he mcdidoi 
EíTa, pues, linea, que rodea al punto 
patria es eterna, i quien el alma afpira, 
deftierro el punt^, á quien la linea cierra? 
Porque, al que aqui dieílicrran le pregunto, 
por mal lo llora, pues fi bien io mira, 








embí. j ^ . 
T R J T J S E DE L A F V E K Z A DE L A OCCASION, 
que es la que da elfer a todas Us cofas \ affi 
auiones 3 como palabras» 
OCOS conocen la occaíion , y defpues de pafada 
todos la lloran, porque entonces es folo, qnando 
ía conocen. Son raras/allazes, y velozeslas occa-
íiones grandes»que no deben dexar paíar los varo-
nes prudentes > es macha negligencia no attender á laoc-
caíion, íiendo tanta íu fugacidad; bien dixoj el que aísi. 
^Ad olgla .> prenft; momento ote a (¡o conflati 
eíapfi hoC) frujlra^ quodfatis^ omnefacis* 
Para coger la occaíion 
cuidadofamente vela, 
porque íi vna vez íe vuela^ 
fe malogra toda acción. 
De efte importantiísimo adiumento para todos era" 
5 peños íe trata en cíla'diggrefion, que también íe íubdivi-
I dejpor no moleítar con la piolixidad. 
SUBWGGRESSION PRIMERA MORAL. 
FON E N SE A i q V N A S ADVERTENCIAS A C E R C A PE 
Í4 occafion^y que para lograrla el varon^ ni je ha de 
ggYeJurar-ifííJe ha de pere^ofamente 
detener* 
N ninguna cofa íobreraíemas la humana pruden* 
cia s que en Is acertada indagación de aquella par-
tcclca, y articulo de tiempojconeuya aptitud pue-
de lograr el varón pata fus empreíss glonofas fa-
Udas ífUiempo competente t5cl<|ueaun ma§4^fcmpe-
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fia qua lquiera accion^y es fin duda5que fe deben mas ac icr \ 
to s á la occafioD, que s la h a b i l i d a d ; nada fe hazc en g o z a r 
vna relevante p r e n d a , ñ q u a n d o e l l a n z c fe o f r e c e 3 no fe 
p r a ó t i c a , y í o l o í e v f a con tal d e í p c o p o í i t o , que en v e z 
de c o m p l a c e r , haze defagradar tno es menos hab i l i dad co-
n o c e r aque l f r a g m e n t o de t i e m p o c o n v e n i e n t e para la 
o p e r a c i ó n , que tener la hab i l idad : qu ien obra fin p r o p o f i -
lo^ e x p o n e al d e í l u c i m i e n c o e l m a s g l o r i o f o e x c r c i c i o , 
A la occafson h c o m p o n e n tres c i rcunftancias p r i n * 
cipalesitiempOjlugar.y p e r í o n a s : por el t i e m p o , es I m p í o -
p r i e d a d cantar, quando íe debe g e m i r ; po r el l u g a r e s def-
p r o p o f i t o bazsr o t r a c o f a , f i no la que le perreneze^: en las 
p e r í o n a s c o a í i i l c el t o d o , p o r q u e cftas pueden c o n fu au-
t h o r i d a d t r o c a r á ios lugares, y t i e m p o s fu p t o p r i e d a d i a r » 
í e n t a a d o la con t r a r i a o p i n i ó n , efto es3mtroduciendo la ac-
cep tac ioa comua^de que no es improprio de e ñ e i l e m p o , 
o aquel lugar el o t r o e x e r e k i o i q u i e n no qu i f i c r c f ruf t ra r 
fus echos detengafe paciente, no íc a i T C Í g a o d o á l a o p e r a -
c i ó n , q u a n d o í d o l o s a c t í e n d e la e m b i d í a ; rerervelos,hai ia 
que ios abone la benevo lenc ia , ó la apathla í tener e f t á d e -
t e n c i o n es grande co rdu ra , y n i n g u n a , ó poca v a n i d a d i 
r a ro ferá ( p o r a j u í l a d o q u e í e a j e l que j u z g a n d o fin p r e f u n -
c i o n , q u e no han de íer defacierros fus exe ic ic ios , í e los re-
p r e í e o t a á q u i e n aguarda a v e r l o s , para tac l i a r lo s : el emb i -
d i o f o fiempreeftá d i í p u c f t o á í en r i r m a l , aun de las mas 
p r i m o r o í a s obras de l e a i b i d i a d o ; efto en t o d a h n e a d e h á -
b i l i d a d . ó de l i n g e n i o j ó de la c o r p o r a l i n d i U l t i a , © de la h i t e 
r a r i a d i a t r i b e : 
Por c í í o para las o p e r a c i o n e s , fe h a d e aguardar á las 
oppor tuu idades , a{naynando al Impac ien te d e í e o . q u e fiera 
p te quiere ade lan ta r fe , q u a n d o es d e b i d o detenerfe ; fino 
íe camina c o n r e p o f o , fe llega mochas vezes fin t i e m p o ; i r 
p o r c í í o á las occupac ioncs de erpacio3poi q hazer o t r a c o -
te * es cauíar la rifa io que i m e p o | íi mucha plaufibiii-
dad. 
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¿ad)y arrojandoíc Hn tiempo , antes que la modeñia,re pu» 
blica de (i mifíoo vna vanaíatisíaccion. Muy íinguiares s5 
las coíss^que requieren la priÍ3,aun aqucllas^que parece la 
piden, ta niegan, porque no esjíino vn como avifai la con-
cir¿gencía,e] que no fedexe paíar la incidéte opportunidadí 
para efto no es predio azorar fe, íino cogerla con quietud: 
la fefíinaocia perturba ia imaginación, y pocas vezes logró 
| cómodamente e ü a n ^ c , quien corrió á el íin íbrsicgo. E n 
las cofas poliílcajO morahriere operables no es de cuerdos, 
ni de díícretos maniíeílar con la prefteza lagana.Esintcrai 
pefiivo obrar por albedrio , quando es debido aguardar al 
ruego 5 de más aprecio es executar en tiempo la mediania, 
que fin el la eminencia j aquella tiene para las faltas diícul-
pa en la agena petición i eíta fue le fer reyda, porque es fin 
propoíl toejerci tada: por eífocaminar poco a poco, hafta 
afir por los cabellos ála occa(ion,Enlas roas de las empr^-
fas íe necefsita el cfpaciofo movimlentojen ninguna la pro 
peraocia 5fino la diligencia: no dixo folo AuguÜo Ceíár t 
aprefurate: afiad;ó:poco á poco:j^/?/«¿í lente: afsi fundió la 
prieracoa la tardanza, paraque de ellas fe ccnfiaííe la folcr 
cia; eíla es difHnra de el aprefuramiento , que es precipita-
do , y con fufo j la diligencia foíegada, mas cuydadofa : ya 
fe vee, quato va de la incoafidcracion á ladiljgente circunf 
^Ztúonx fiftina lente ^ ái*® Anguílo; tencuydado ,pero c ó 
íofsiegOjtemplando-la ceierjddd3con la expeáacionjque es 
lo queconduze á la opportunidad; lo miímo es^que lo que 
dixo aquel político : por los cípacics de el tiempo^y cuyda 
do fe camina al replo de la occaíion; de la diligenc'^y len-
titud fe Hguela fazon: en llegando efía,fuera malograrla 
potable dcrciiydo. 
N o feha de arrebatar el defeo antes de nempo,nita* 
poco en el ceííar el cuydado; allí, paraque el pafo detenido 
tenga lugar de explorar la vtiiidad; aqui, porque la inercia 
no dexe huir la occaíiQí): tanto peíar íuele ocaíionar,y aun 
roas 
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mas la tarcUn^que la príía; ni tiene mss caufa de llorar la 
perdida de la occafion el que la quilo impaciente prevenir, 
que el que negligente la desó paíar? tanto puede plntarre á 
Metanoea antes, como deípucs de la occaíion. Bs conve-
niente irla bufeandó por fus paíos contados , y retirar-
fe jqaando fe veeel que labufea en punto de perderla: no 
poner el pie roas adelantejhafta que otra vez la convenien-
cia fe aííegure: quantos varones dicftros, y prudentes cor-
ren acoger la anfa de la ocaíioo^y en topando impedimen-
to , fino retroceden, a lo menos mas lentaíiiente caminan? 
faben mortificar el defeoj que es el que da empellones pa-
ra el precipicio 1 grande|ranquilidad de animo es la cípera 
feaña la cabida; ay muchos, a quien hexceísiva gana hizo 
malograr la preteofion: la demafiada vivazidad es torpiza, 
porque no acierta áeícudriñar las exteriores difficolíádes, 
en que íe pueden embarazar las intenciones, Eílá fiempre 
ca vela el emulo, y es mucho eí conato, que pone í para no 
dar lugar a que logre fus dictámenes elpcr^guidojó cl com 
petidor:'nob.urcatá lan^e la diligencia,que no procure bara 
xar laembidia : vn'os, y otros los encontrados fe van al al-
cance en las maxi nas,y aun es mas fu efl;udio5par3 defvane 
cer lasagenas, que paralograr las proprias j por lo quai en > 
oítrcciendofe á vnos la coyuntura, la eftorba la competen 
cia : como podrá dexar de motejarfe deinconíulto 5 el que 
algo intentajV á todas partes no mira?aun al mas bienquif-
to no falta alguna humana contrariedad,y por eíío fuera nc 
cia fatiafaccion, imaginar, que nadie fe le avia de opponer; 
primero íe deben pulfar las complexiones de ios ánimos, 
que fe den á los echos, principios. 
Es laoccafion laalmadetodaslas acciones: pero es 
de faber, que entre las occafiones ay vnasj que fe las puede 
fabricar el varón cauto, que va trazando ios mejores mo-
raétospara los exercicios : otras las preícnta improvifas la 
feí^ia, qu^ parece güi la , de que no puedan los honibrcs 
Aufon. 
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attribüir lafelizidada fu arbitrio, ílno al acaío: para cazar 
cílas occafíones es f o r zo fo eílir íieropre á la mira , y como 
ea-poílurajporque fon velozeSjy en vn ccrrardc ojos fe ef-
caoaa a los que fe dücrfnoiidUo por cfto nucftro Eíloyco^ 
que no es íolo.de. preícntcs,{ino de vigilares coger la occa-? 
fíoí>5 quede jas .miíhiasaiaoos íc íefvalajpocos fon los que 
ateienden á eftosIan2es;que traben losaccidentcs;y menos 
ios que den luz.;paraquc los adviertan,á los que los necefí-
tan, y por eííb íe uialogcan las cofas, que faciliian las con-
tingencias: los que algo las c o n o z c o las dexan, perodcf* 
pues todos las lloran. Aun ai mas idiota fe le oceurre el co-
nocimiento de lateíppeíiívidadj cyuando^yi paíada5cs i m -
poíible fu rtílitucion : de aquí nacen aquellos ayes por el 
tiempo perdido : que pude y o ?' efta es vna de las grandes 
boberías (hablo en materiaáz terrenos negocios) porque 
en mat.eria de pecados es debido, llorar ei tiempo paíado. 
Hablo bien á nueñro propoÍJtov quien dixo , que los hom-
bres avian de íer PrometheoSj y ü o Epimethos, lo primero 
es providencíaj y lo o t r o penitencia: quien dudará , que es 
mas razional antes de el tiempo el con fe jo, que deípues de 
pjfado^lllanto? nadie r e v o c ó ! la occaíió con la penaípor. 
¡ e0o el deíeuydo de la pafada foto puede ícrvir de aviío^pa-: 
! ra nadefperdicíar la venidera:íea el e r ro r de oy lección pa 
ra el acierto de mañana, porqué la penalidad no íuccdaá 
laoccafioni ai si la deferibe Auíonio ; á la eílatua, que Phi-
dias laboreo de iaoccafionhizo eftc epigr-ammas 
Cuius ppus^  Pljdláy qm ¡ígnum Paüadcfy eiusy 
¿hilque ¡ovemjecu , tenia palma ego funt¡ 
Sum Dea-i qud raro, & p a neis eccafio nota, 
¿hiid rotuU infips ?fiare loco nequeo, 
J$>uté talar ta hahes} volucrísfum i cfHercurius qud 
firtunare/oíet, traio egoy cum vslui, 
Crimiegis farttm cogno/ci ndo ifed h m íu > 
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occtyíít calvo SÍ ; m tentar fiigknsi 
r£¡u<* úhi itintfa ctmesi dkat iihii dk rogh qugfst 
Sum Dea, cui nowen nec Cicero tp/e dedki 
Sum Dea, qutfafii , nen faBique exlgopcenas^ 
newpe vtpanheatific dfáetancea vocor, 
tu modo dk) quid agat tecutn i f quando vola v i , 
hite manen hanc retinent, quos ego fraterij* 
t a quoque dum rogitas¿ dutn per cent ando niCrartS) 
e/apfáM dices mié tiki de wanihf. 
Que imagsn eres hechura 
de Phidias foy i de fu mano, 
defpucs del Dios Soberano^ 
y Pailas, mejor figura. 
Y o íoy el Numen mas raro, 
ia occafion mal conocidas 
porque vn globo fofienida 
te tiene ? nunca me paro: 
Paraque talares tienes? 
es que es mi vuelo ligero; 
aunque también 5 íi yo quicr© 
detengo al hombre los bienes? 
La crin tapa el ro ího tuyo: 
es, porque me ignore^velo: 
porque atrasno tienes pelo ? 
porque no me coja el que huyoi 
Quien te acompaña ? efloá t i 
te lo dirá : di tu nombre: 
nombre, porque mas te aíTombKa 
no hallo Tulio para mi . 
L a Diofa foy 3 que caftiga 
lo commettido j y dexado, 
y afsi al Tolo apeíarado 
es bien Metanca me dígai 
J i«e eomígo j di tu aora 
i354 haze efla ? dcfpues que yo 
pafsé, al que no me cogió 
eíhaísifte , quando llora: 
Y aun veeras, quando aquí eftoy, 
reípoadiendo á tu defeo, 
como con fácil meneo 
de entre tus manos me voy. 
Conociendo eñe feívaladizo iranílto déla occaflon 
Caten 5 corypheo de la íablduna^y diferecion entre los 
Romanos, aconfeja, á que el varop entendido no de (alvo 
conduóto al tiempo conveniente, porqae dsípucs no vie-
ne tan facii otro femi^ame. 
Cato I . i» C Renit til i quam noris aptam, dimitiere noíh 
fronte capilíata, ^pofl ejl oxmfio calva, 
Con cuidado , y con deívelo 
efíá atiento a la occaíion^ 
que paila con preí^Q vudo^ 
y en la frente el aMabonj 
mas atra&no tiene vn pele 
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occajion ¡y,fe ponen en particular ¡as cofas % 
garaque fe mceftia* 
TODAS las cofasiíjenen determinados tiempos, o algunos accidentes las determinan i tener cuenta con los dias, horjs vy minutos es de varones at-
tentos.Hazen los Adrologos occaíiones de los na 
cimientos: defeliz jpinfaufto le notan al nacer fegunel 
"prefente punto. La poíicion de cielo í y orofeopo indica 
las inclinaciones 5y en vn arrebatado minuto de diíferen-
cia pueden promeiicrias buenas 5» o mtks? porque varian-
dofe 
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dofe losafpedos de iosaftros, fon también diílintos los 
influxos: en vn inftante íuccede la occafion del mal á la del 
ble. Bs por eíío forzofa la vigilancia para el conocimiento 
de la opporf unidad 3 que feoffrece en vnacafi ¡ndiviííbie 
porción de ticmpo.-afícguraíe aísl.el que no íean in í ruáuo 
ios los exercicios. Con tres exemplos íignifica en el metro 
nueftro Author ¿1 deípropo(ito de las obras % invijl traba-
do es 5 íembrar por Julio j vano intento 5buícar flores por 
Enero, y querer vendimiar en Mayo, l a mayor desctcri-
dad jexcrcitandofe fia ticmpo3los primores aventura, y 
vna mediana habilidad con el los aííeguta: ya fe diKo, 
Para las pretenfiones no es explicable lo que vale, el 
anotar las oppominidades,porque cor» ellas íe afianzan las 
confecucioncs; el faber prudente Rebecaobrcrvar,y oyr la 
voluntad de fu efpofo Ifaac, ya vezino á la muerte, fue lo 
que la dio occafion, para introducir á fu hijo Jacob en la 
vkima bendición : vio Rebeca el lanze 5 en que exccutan« 
do la ordenación paterna Jacob, ayudado de la indufíria, 
fe fupufiera por Efau: el qaísi á las occafíones mirabel cu-
pliraiento de fus mtcntos logra. LosNinivitas noquilieró 
perder la occafion ck fu refipifeencia , quaEvdo fe la oíFre-
cia Joñas con la predicación; al contrario Laban, que me-
¡Kííjpreciandoíos faludables confejos de Jacob, que le po-
nía por delante la divina para con el liberaíidad, no logr5 
él tiempo offrecido para la penitencia ; enriqueze Dios á 
Laban, y fiendo efto occafion para el agradecimienrojaba-
so de ello coa la ingratitud.Muchos convierten la occafio, 
que íe les da para el exercicio de la virtud, en la de vna re-
laxada vida ; todos eftamos al vivir bien obligados, pero 
quien mas, que los que fon de Dios mas aísiítidos? pues 
quantos ayt que a las riquezas^ dignidades, que avian de 
íer materia para las virtudes, las hazen occafion de las mal 
dades > efto es invertir las occafiones, y haza que lo ícai| 
el mal, las que lo pueden íer de él bien» 
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A otros t a m b i é n fe les pafa por alto la occa í ion del 
meritOjy cogen la del pecado, fiendo para vno,y o t ro vno 
m i í m o e l a íTumptoiexpl icomc: los diíguftoSjCmulaciones, 
trabajos, tribulaciones, antipathias, perfecucioncSjy todo 
lo que puede caufar í en t imien to , fe haze occa í ion de la i m 
paciencia, y venganzajy lo pudiera fer de la conformidad, 
y paciencias las c í le r i l idades , las guerras, las p e ñ e s , y las 
d e m á s plagas, que Dios embia p a r a o u c í l r o s defengañoSj 
mas vezes las recibimos d e í a b r i d o s , que conformcsjvean 
I aqui t r a í l o rnadas l a s occafiones, y que raras vezes p ra i^ i -
( carnes aquellas virtudes ,que no pueden l u z i r , fino en las 
tinieblas, y afflicciones.como fon latolerancia,la humil ia-
cionvy laconformidad-.eftas no pueden tener cabimiento, 
fino en el trabajo : mas fomos tan frágiles , que ponemos 
todo cuidado en apartar de noiotros las penalidadesjpor-
quenos falta el aliento para el conf l i&o i y í i alguna vez 
nos-acometen las tribulaciones, antes d e í c a m o s , el que í c 
acaben, por no tener, que íent i r , que el c|ue duren,para te-
ner, en que merecer: efta es la perdida mayor entre todas 
ksoccafiones 
Debe fe tener cuy dado con las occafiones ,que fon e l 
l a to monta de las fcl iz i ' iadcs;y el primero f u n d a m e n t o , pa 
r acn t r a r í e en los e m p c ñ o s . E n los mas de los vivientes irra 
c lónales fe nos proponen vnos callados documentos,vnos 
í y m b o l i c o s aviíos para eftadifeufion de el t iempo i d ó n e o 
paralas operaciones, y para las ommifsioncs: de íde muy 
lexos el cocodr í l lo prefiéte las borrafcas, y c ó e ñ e natural 
p r o g n o í l i c o fabe fu inft into efeoger los días mas concer-
nientes paca fus acciones: diole á e ñ e animal la naturaleza 
vn-como anteojo de larga vif ta, para regií t rar la temporal 
á i í l a n c i a ; los Alcyones no íe determinan á empollar fus 
huevos hafta el t iempo, en que comienzan aquellos ca tor-
ce dias de maritima tranquilidad, cuya noticia íe ía e n f e ñ ó 
la natural providencia. Efí© es citar gn efpeTa?y enJlegaa-
do, 
do, vfar de lá congruencia: de vno, y otrc3 quadriípíído, y ^  
pasaro, formó Carnerario en vn tetrafticho cílá csspreía 
para reprcfenracion de la opportuuidad, 
Nojfa modum^tempusque doces ^ Crocodíle mógljltf* 
¿r ventura diu témporaprofpicere, 
vía tuta maris ¡j navem ne crédito ventts% 
Próvida vt exemplo te monet ^Aícjone» 
Pe la occaíion tiempos y modo 
el cocodrillo es maeflroj 
que las futuras íazones 
conoce defde muy lejos. 
Si la occaOon no te brinda, 
no acometas ios empeños j 
que afsi AlcyoneJd avifa, 
de eíia obíervacion exemplo. 
Entre otras propriedades imitables3y admirables^co* 
que dotó a la aveja la naturaleza, es vna fu rara providen-
cia en la elección del commodo tiempo para el trabajosos 
dias para la libación, melincacion , y demás exercicios no 
ios determina ia regularidad, fino la conveniencia, quiero 
dczirjqise no tiene horas aííignadas5m ha ítñalado dieta pa 
ralafabia, y incógnita eftraótura del panal: el tiempo la a-
viía para la t í r e a , ó para la paufa : por efío pone á íu labor 
defigualmente punto, porque íigue las alteraciones de el 
tiempo : el obrar fin é l , antes esfruflracion 5 que vtilidad; 
nunca fe viójque arreondie0en las labores fuera de las op-
portunidadesjporque la intenr peftividad5artcs firve de en-
gorro s que de aumento. Los Egipcios pulieron por gero-
gUíicadel que íe labeaccemodar ala condición dé los ?ié' 
pos,a! erizo:tuvieron occafion para eftc penfamiento en el 
obfervarj que efte animaiillo fuiuriza la mutabilidad ce los 
iicnios7y por eíío fabrica en iu íubterranea viviéda dos ref 





noítícalos kícrldionales Toplo^cierra aquel orifíciojy aleo 
traHd, qiiánido han de fer íeptentrionalcsí afsij coiiío cuer-
do vividor^ajuílih occafion á la feguridad. Es vcrdad3que 
es vno catre miljei que no difeurre para ios conveniencias, 
pero en tó-S masdeídícen los fucceííos de las excogitacio-
RCSJ vnosyerran elcomc^otros eldónde,y los mase! quan 
do^raro es elqae da en él hito de la occa í ion .No íe veerá^fi 
fe eíp^rce ei penrainienío por ellas^eípecie de íeníiblesjque 
no fepa el tiempo apropoíito 5 para la generacioOj ovación, 
y denlas obras perteriecientcs á fu oainraleza ella eofena 
áiacigJieñs.cernicaio^y goiodrioajasoccafíoncsdela He-
gadaj y la derpedída;ei previito calor tas eíiaíinadc la A f r i -
ca5y el frió de la Europa ; hazelas la téporalidad diferéciar 
el clima.Otras aves, brutps.y pezes aounciálas futuras mu 
dajaSjtantOjqne ios nafurale55obrervJdo en ellos vnas cicr 
fas, y ya expenmentiadas íeñas,tienen fundamento bailan-
te ^ paralas predicciones. Efto es enfeñaruos á que no va -^
mas á tientas en nueftras obras, fíao á que ojeemos la op-
porronidad con la preconíiliacion , á que appliqpemos la _ 
providenciafque escltelefcopiode los dempos)y laeften-
damos hifta aquellos paragesjádonde moralmente fe pue« 
de prognofticar, que podran llegar alguna vez nueftras co* 
fas fegun el eftadoj que fe profeífa,y perfonas,con quien fe 
trata. 
^ n efta obíervacionfundaron los GriegoSs y Roma-
nos el acierto de fus obras, ó ceíTaciones ? de fus acometi-
mientos , ó defvios,» Es verdad, que muchas vezes tenían 
eíiasobrervaciones, mas como íuperfticiofos, que como 
psUticos: las occañonesde la felicidad, ó deídicha imputa 
ban á cauías nada conformes con los effeétos.No íe le qui-
tajantes fe le aconfcja al varon3que fea cauto, circunfpeáo, 
y prevenido, mas no por medios indeceiucs, juzgando 
azahares , 6 buenos anuncios a las impertinentes contin-
, gencias. Pias ay (es verdad) aciagos, y dias de anuncio fe 
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liz, mas el fabio, y político no attribuye los buenos, ó ma-
los prognoílícos á ios nada reparables acaíos: por mas que 
le amenazen los aftros, o fe diga , que fon agüeros los tro» 
pczones5y caydas, fierapre íe ella con animo tranquillo: lo 
que haze ios azahares es la varledad,y mutación de humo* 
res, con quien íe contrata j muchos íuelen diverfiíicar aun 
por minutos la complexión de los án imos , y por eíTo ios 
que con elios frifan, viven 5 o dependen, eftan precifados, 
antes que les hablen, pidan, y pretendan, á eícuáriñaríes el 
aífeíto, que domina en íu erpiritú, para no acometerlos en 
mal püto:eíta esobfervació prudccial.Es el animo criílc de 
mal indicio, y entoces aciago si q le necefska ; el alegre es 
de feliz vaticinio^y entoces có él el menefteroío prudente 
mente fe empeña: eílo es tantear con maña, y íin vanidad 
la occaíion 3 que para los pretendidos íuccOos promette 
mas que la enjundsa , la fangre del baíiliíco, el eípinazo del 
dragón, y otros embaymientos, que inventó la nugica-fu-
periücion.Ala malaoccaíion tampoco la caufan las vanas 
obfervaciones, fino la antipathla, la embidíaj la competen-
cia, y la propria negligencia, deíprevencion, y inhabilidad: 
al que careciere de efto no le tocarán los azahares 5 y fiem-
pre logrará las buenas occafiones. 
Los hombres vnos á oíros fe obfervan ¡ y fi ay vno, 
que pueda dczir á otro:aora es tiempojay mil emuladores, 
que con mas ojos, que Argos,eñán atisbando á los movi-
mientos del otro3á quiencbíervá, por no dexarle venir á la 
occaíi53que pueda facilitar á/us diétamenesios venturofos 
exitos:s6 eftos lynccs,los q íolc mira á cftoibar á los oíros 
loslanzcs:todo es ponerfe lazos,y cffendiculos: porcí ío fe 
diKo antes, que cftas occafiones fe fraguaban en la oficina 
de la mañajy conÍ2deraci5,de que fe obra dentro déla efphe 
i"a, a qle dilátala perfpicaciadela deshojadaembídía^fte^ 
cuydado haze, que con mañofo eftratagema(que también 
los ay |o pgíitjcoj como en io militar i roas que mucho. 
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íics míhdalíi vida del hombre? ) no fe obre cofa deíanté 
del emulo 5 con que pueda tener occaíioo de ¡nipediralo'» 
tro la íuya5anrcs es m a K í m a cuerda exccutar lo contrario á 
lo que puede fer (fi fe derc«brc)cnibaraEoro á la buena ex-
pedición de eiiruento, paraque afsi engañado el emulo, 
que lo mirajeri japoreíloíque como no era de mometOjni 
embarazo dexa ancho, y libre campo al político, para alla-
nar las díffieuítades dc íus preteníioncs, y paraque no felc 
baraxen loslanzes.RcteotivoeSjy debido al recato,no dar 
á conocer al enemigo el dedo malo, ío que í íente, y de lo 
que fe qucxajque cito es abrir poriillo,paraquc por aqui le 
aííeilen, y derriben, que de fea el enemigo, fino ver deícu-
biertabrecha, por donde pueda otfcndeí ? en teniendo no-
ticia de la llaga, todos los émulos cargan íbbre ella,para a-
crcécncariadolencia: losrancoroíbsGemprcandan al o-
lordc las occafiones, para executar las venganzas, y eftán 
alerta de coger al otro dcfcuydadojó menos difpuefto para 
la defenfa. 
Debe por efto, el que vive rodeadode hombres(que 
á vezes, y en partes fon peores, que fieras) procurar cftár 
deípierto. para velar fobre fureíguardo^y para fruftrar al 
otro el dañado iotento;para no perder la occaíion de fu de 
fenía^ni oífreccr al otro la que le puede cxagkar á tramar la 
ruina. En la vida popuíar.buíliciola, y politica para en de-
fenfade fu derecho,neceísitan los hombres irfe á los alean 
^es,porque fe encuentran los defos 5 calar los peníamictos 
de los cÓpetidorcSjquc fi ion prudentes, proceden en infi-
nito,para dcfmeollaríe las maximasiper las exterioridades, 
que el vno mira, congetura lasoccafiones,que el otro píen 
ía. Es verdad 5 que en eílo ay engaños ; de parte del vno, 
porque con vna cofa amaga , y otra imagina j ninguna cofa 
-menos publican algunos,que la cj defeanide parte del otro, 
porque no íupo conocer aqcselía faifa exterioridad: por ef-
ÍOjd hoixibrcs^quc vivís íiieudos en ios terrenos negocios, 
cuen-
eusnra con difponer bien Tas occaíioñes^ no las cfcsbaracc 
el oppoñíor , no las trabuque eí emolo. 
A vn principio , y máxima íc debe redecir el modo, 
decenciaj y porte}que debe tener en el mundo eí que pre-
tende, y negocia:licito es temar por todos medios la con-
fecuclon del bien,como no fea forjando á los otros fu mal: 
en igualdad de méritos ¡ y razones, cada vno iieitamente 
aIcanza,io que al otro fcíruílra: íuelc aver folo vn bocado 
para muchas bocas* á vno folo fe hade íaciar, y los demás 
fe quedan en ayunas:aqui todose i ludíanlasoccailonesde 
iníroducírfe, para lograrfe {.fe paede en íuppoficion de lo 
dichoíy no como algunos haz^e, vrdiendo deícrediEos con 
tra oirosíque por efta vía. íuelc a mejorar fu prcccníionjlos 
que efta n menos favorecidos de la dignidad : en todas ci-
tas negociaciones fabe fabricar Uinduüria a iaoccaí ion. , 
También fe ka dicho, que otras fe preíentan í ubi tas, 
porque no premeditsdasí fon raras,algunas de c í las , por-
que viene, y fe tiene en ellas aflegurado vn feliz íucccífo, 
que íobrepuja mucho á los ordinarios bienes; por cííola 
fortuna oífreceeftos lanzes noamcnudo , í ino dequañdo 
en quando, acafo, porque no íe envilezca lo eximio cen lo 
f^equenceípor ícr tan pocas eñas occaílanes^dcbe el hom-
bre efíar d h mira de quando cayeren ( por eíío dicha oc-
caíion) para que de fuerte fe agarren 5 que no íe deílizen: 
de águila veloclfsima la dio Nicephoro el epitheto, que fi 
vaa vez fe huye, fe burla de el que la íiguc., Ay otras occa-
ííones, ya difeurridas^ ya impenfadas muy cotidianas,^re-
pelidas ? e í l o , porque no ay humana acción , que para fu 
vfo no requiera acomodado tiempo. Es la occaíion vna 
condición traníccndental á toda obra, y por eflo íe di^Pun-
^e por todas las de la naturalcza jagriculturajy arte ;por las 
sccionesjpalabras, geftos;y oieneos ipor el dar, pedir, re-
tornar, hablar, cóverfar, razooar, vifitar, recibir, deípedir, 
^ntatfe5y l.g^auffcxpor ei tratar CQel;grandc;jgualpy rne-
iior? y mayór; par el abantar, ó retroceder ; por el ilorar^ 
y reiri por e! juego, paíco, bñyle, y faracspor el CGíncr,be-
bcr5y dormir; y íobre toda por el curar, coníoiarv períua-
dit 5 y reprehender: de las qiíaies oecafiones vnasdida la 
necefídad,; otras el natural, otras el amíícky, y otras fa cor-
tefama.y nbanidad.Cada vno fabra medir la occaílon con" 
| fueftauo, íii querrá prefarmrc! aekrto, y opportuno exer-
clcio en las coías de grado íuperior á las que fegun íu esfe 
ra íe incumben; no hará coíaapropofito5nicon concierto, 
el que íin fuerzas, y quando ignora y fe derermina: aquel 
empero1 merecediíimulo, que viendofe necefítado , íin fer 
ja^ancioío:, dize, ó hazc inte m pe ñivo» Los hombres de 
inEma fuerte, de limitado talenro, y aun oí ros de grande,, 
pero á quien la experiencia ? y contratación no han pulido 
con la l ima, ellán expertes de los corícíanos cftilos, y te-
niencfo muchas vezes neeeíidad de hablar a los hombres 
dé mayor graduación, y erran en e l vio de la artifícioía po-
liíica, no encajando si cafo ios dkhosym los echosj efto fe 
notavy aun fe ríe, como íi algono (aunque de crecido cau-
dal) eRu^iers obligado á mas.que á lo que fe dilátala en-
feñanza , 0 la naturaleza r por eíTo íe pudiera tildar por i n -
d i fe reto el que oyendo á v n bozaÍ3ó no vedado en la cr,u« 
dana poíicia, le efearneeiera, íi acafo fallara enel vfo de 
vnacthiqueraául ica^ politicarnecio fueF2,cíque íe aver-
gonzara de la irrifion, aviendo sxecurado lo ¿pe influye el 
natural, ó la efpcculacion; que importa que fea indecente 
la praótica dé la muy terrena politice ? para todo íe neceíi-
ta arte ^ que íin el es mucha en muchos ia brutalidad de la 
naturaleza: efta fola? aun en ei ingenio mas vivo, no bafta, 
para conocer rodo lo difeurrido, y eüHado,porque es efto 
en muchas cofas, y mas en las de la corteíana curia íin, ó 
fuera: de el natural diétaroenraunque tenga alguna confor-
midad lo que fe vía con lo que la razón avifa, y no fea dif-
&ü:kofo dar en lo pra^icabk ? oiuchas vezes sí repentino 
lanze, 
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fanze esimpedimentodelcompetente vfo: por eílb5para 
que en eftas occafiones fea vn hombre pronto, y opportía^ 
no, es forzofo, q ie.ai genio fe arrime el artificio > efte s i i -
fía lo defcompucrto, y afina lo bafto del naturahpara algu-
nas acciones es verdad, que puede lerbartante maeílrala 
naturaleza, ya porq la coñumbre load^krte, y ya^porque 
aunq de tarde entardc fuccedasíalra á los ojos;ado,á:rins el 
genial difamen para el como,él quando, y que fe deba de 
zirj callarj hazer,y ommíttir: demaíiadodefatpo füera,eí 
que el tiempodc las exequias celebrara con la rifa, ye! de 
las bodas con la pe na. De eíla nat ural doélriiia nace,el que 
aun e! mas zafio no yerra eí propoíito , y exterior politícas 
que fe debe eílilar eB las demonüracioDes délos peíaraes, 
y parabienesiefto atodohombre 5aunque idiota fe lo of-
frece la naturaleza, aunque algunos en e í los íanz ts para 
las aífci^aciones fe valieron del arte; para fer ayroías quie 
reo tanto afFcyte las obras,, como para fer com-pucílas las 
caras; de aqui es,que algunos muy juiziofos, y notadores 
de cafos, y genios aun en tiempo de trifteza mezclan la rí-
í a , mas con tanto artiScio, que ÍIO faltan á la occaíion vn 
punto;el que da vn peíame por vna muerte á vmvá quien 
por eíía fobre vino vaa copiofa herenciasenira con el com u 
eftilo de la exterior condolencia i luego en tiempo Idóneo 
foccede la vrbanidad, hafta que de lanze en lanze fe viene 
á parar en la feftiva appariencia,con que el que entró á la 
ceremonia del pefam^ mas pareceque fe congratula,por-
que el prefente mejora, que fe compadece, porque el otro 
muere: ello es polidea del mundo, y de losÜoojbres, aun* 
quees cierto s que todo el realze de la diferecion coníifte 
en el hablar,oyr, vecr, y callar á íu tiempo, i 
En ios colloquios vnos yerran las occaíiones por char-
latanes, otros por necios, otros por prcfumidos5otros por 
Híongeros, orros por embidiofos, y o t ros por mal acondi-
Clonados i los primeros, no aprendieron á politicamente 
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I eocriüdecerjy fots tan faera de propofítOjquc las mas de las 
|vezes hablan, quando no les toca? los fegundos jcomo to« 
ido lo ignoran^ni el nempo de parlarjnl el de callar conoce, 
|y quando algo disen, aníeses nugacidad5que occafionilos 
iserceros con la ciega confianza, de que aciertan, en lo me-
nos fabido íe racteOjy por eííb en todo diíparatandosquar-
;tos ion camaleones de las jutas; a todoayre febueívé5y de 
^todacolor íc viften,y aísi nada, ni aun lo mas torpe repre-
héden^ antes, G la torpeza commette algún poderofo5la ap-
plaudenj pues quien dirá,que no fe falia ala occaíion,quan 
do no fe replica al que yerra? los quintos al contrario, aun 
lo mas laudable contradizen ; los Textos también , comó 
nada les quadra, todo lo aíquean. De otros achaques en 
fermaú los hombres, que les bazen íer ineptos, y deíocca-
íionados en las platicas : el diícrcto fabe diíponeren punto 
la taciturnidad, la loqucion5los movimientos.y diícernir la 
variedad de genios, para actemperarfe con cada vno á fu 
inclinación : con los no experimentados fe reporta , y les 
pulfa con palabras equivocas, hafta que con el bueno, 6 
mal recibo fe vaya defcübriendo el húmenlas vozes dudo-
ías^as propueftas , que de neceísidad piden parecer ( aun-
que parezcan echadas íin intención) fon efearbadóras de 
los anirnosmada mejor los cxafni«a,que lo que por difficui 
tad íe propone % ya probados,fabe el prudente lo que ha de 
hazer,por lo que con la experiencia puede prefumir,que al 
otro le ha de encajar: aísi no commette deípropofitos en 
ias converraciones j todo lo praética , accomodandoíe al 
ticmpo,y al humorí conoce, que es impertinencia víar con 
el mal fuñ ido los cháfeos, y bregas Í con el ferio fe pona 
con gravedad; con el honeftamenre alegre vfa la decente 
eutrapelia; con él rofegado5el repoíojeó él chacotcro^lafa 
cetiaial amotinado^ pertinaz procura llevarle por buenos 
modos; todo eílo lo regulan la diícrecionj y modeft ia, que 
fe ha^sn c^nto lugat enÍQ jugUr, como en le kúo> en codo 
ú e -
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ííencn entrada, con sal que las razones, y acciones no fean 
d e f c o m p u e ñ a s , torpes, y oífcnfivas Lbien pueden ferludi-
eras, y honeftasj congruentes al t iempo, lugar , y oyentess 
t ambién en orden al m o d o , la juglaridad no ha deexceder 
los limites de la eutrapelia ; íi de aqui fe fale , fe toca en la 
d í ío luc ion , figurería, y e ícur i i i idadjde que íirve para la ale 
gria la immodefia carcaxada? es debido con íe rva r en la re-
creación la gravedad. N o yerra (como fe ha dicho) en e ñ o 
vn ápice el labio s y entendido, todo lo haze a t i e m p o , de 
modojque las mi ímas manos, ccjas,ojos,y cabeza^arece, 
que fübíl i tuyen á la lengua la expl icac ión del aífeóto3y con 
cepto: es verdad , que eftas acciones han de íer mas caídas 
de la naturaleza , que e ñ u d i a d a s de la a í f e ^ a c i o n : quando 
cíla es demafiada antes azeda,que fazona. De e í le modo íe 
rige el d i íc re to , que no lo es menos, ni menos oppor tuno, 
quando padcze5que quando haze; en los lances t o r z o í o s fa 
be íuf rs r impef t inen tcs jcaoradüs ,nec ios , fífgoncs, d e í c o r -
tefesjatrevidos^ fígurerosicedc al ternolu fin agraviar á la 
r a z o ^ q ü e pide occaí ion para la defenía, y con él porfiado 
antes ia expone á la burla : el mas íabio no a c e r t ó á poner 
encamino al necio , apoderado d é l a pertinacia : d e m á s , 
que el replicar al mucho porfiar fuele fer antes occa í ion de 
la inquietud^que de ícubr imieoco de la verdad. Pues en ef-
tas occafiones, quando ya fe han incorporado los enfados, 
que diedro proxeneta es el bien intencionado , y entendi-
do? a fu t iempo echa el corte entre o t ros , ladeando la t ra -
bada di íputa á otra materia , quando conoce, que ya llego 
a t é r m i n o s la queftion de poder declinar en pendencias 
ó y qaantos alborotos íe excusaran en las juntas, ÍÜ fupicrá 
y qmíieran attender á eftos puntos, quando los hombres fe 
encuentran en los d i c í a m e n e s 5 ó e n losaf feótos lpues no es 
menos reparado el cuerdo en la plat ica, que fe ofrece con 
el qué es a los difturbios o c c a í l o n a d o : quando oye alguna 
voz menos compasftajqae pudiera picarle ala d e í c o m e d i -
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darcípiieíla/e haze deíencendido,introducicndo algún def 
propüficoi5 que nanea viene mas á pelo, que quando con el 
fe obvia ele irado: de diícretos es,no darle por fentidos de 
^odo lo que dizen? que pica,y menos con el ignorante, que 
•folo punza, porqoe el o t i o faUc:aun en cafo de íer injuria fe 
fue Ida á vezes mefor co la ficcio de ia nefdencia3que con la 
execucion de la venganza: no ay punto humano, quando 
fe lidiacon el nec io , y yo r e n g o por tal al deílenguado j y 
Injurioío.' es el diíi .nülo eiecpbarazo de los embarazos j lo 
demás faera todo duelos j aun el mas puntofo eftá exeoip-
to del deíagravto , quando parece que íe.ignora el agravio; 
lo acertado, paes, €s,ÍÍ ay lugarjportarfe de arte,quc todos 
juzgueri fer verdadera aquella ignorancia affeótada : afsi íe 
cumple con ios hombres,á quienes fe actieade para ios def 
piquesj y ni aun el mas dueliíla teodrá^que de,zir,íi e! ofen-
dido íe deícuyda , ^qando todos creen j que de olfenía no 
fabe8 
También en las converíadones fabe el prudente def« 
hazer los yerros de alguna propria inadvertencia : al mas 
reparado es fácil vn reívalon de lengua,con que pueda of-
feoderfe algún circunftante: grande aprieto es eñe , pero fe 
puede correjir con lahabilídadj queiabeefeaparfe á la def-
hilada de el enrredo,que ovllió el defcuydo^para no dar lu 
gar a 1 enojo; lección, y experiencia es en lo pplitico 5 que 
vn mirar rífueño es iris del occaíionado diSdio,: aquel ca-
rearfe alegre cprs el que fe teme quexo ío , es quitar de fu 
Imaginación la impreüon del fentimiento : afsi fe borran, 
y barren las caufas de los enfados, afq.uerofa horrura de 
las amigablescontrafgeionesvayuda en tiempo^para aquie 
tar i o s M i í o s encaxar la caxa en los corros: codo efto pide 
occaíion.que el avifado (abe jugar c o n induftriajy á la ver-
^dad, el q ie por neceíidad,ó honefta delegación ha de tra-
t a r con diveríldad de coftumbres s debe vivir armado, 
m í & falirbien de eftas oecafiones. 
r - SVB-
Ctritralafortuna* %Sf 
SVBDIGGRESSION TERCERA M O R A L . 
D E C L A R A S E L ^ A Í^MPORTJÑCIA DE L A OCCA-
fian paralas agencia^ peticiónete y gtierrar.de las occafiones Im* 
pninente í ^ y malas, / dek demás >paraque' 
Je necefitan tas buenas •• 
O S trafago^ y negocios fe ponen de mejor calidad 
echoseo íu occa í ion : conrraran vnos COR otros 
los hombres.^ no ay otra í u Ü e r i q u e ponerlos de 
buen hurnorjpara ero peñar le con eilost no ay me-
jor articulo de t i e í r r po para el pedir, que quando nú íe pon 
ga en duda el alcancan para efto no ay e í iab lec idos t iéit i-
pos, f ino regozijades án imos t algunos tienen tal mana, y 
t i l eñrcl la , para preparar á íus fopp icas las occsf ioncSjque, 
qnando llega el cafo, parece que obligari.y DO que ruegan: 
tienen de ante mano amafado ya el eípiritu de los^á quien 
roliclra^avicndolos dado con aquellas coías}que les agrá-
danjpoco á poco les abl'andanjparaque al tiempo den de íi, 
lo que íos otros pretenden: e í lo parece t o m a r por medio á 
la adulac ión , p a r í lograr la íolicirudrno importa5quando la 
rieceísida-d iofta , y fe queda al favor con el r í c o n o c i -
mienrorlai ironja es v i rüpcrabre ,qoaodo íe muda en ingra-
t i tud . Raro ferá el poli t íco}que trate c o n los mayores, que 
antes de faear la carajpara pedir5no vaya haziendo la cama 
con la lifonjares efía bebedizo de las vo lúrades .y lo que las 
inclina á lo que íe anhela r mas inrercefora fuele fer la sla -
banza,que la grandeza; el negar íe á efta. muchas vezes no 
es nota í á aquella, parece ingratitud ; es a ís í jporque al d i í -
creto pedidor , ai que afsi prepara las íuppiicas mas pareze 
q u e í c l e paga, que el que íe le da : mas r e c o m e n d a c i ó n a 
conrecen fer los elogios,, que los mcdios:debe,pueS;ei ne-
gociante aguardar á tener al o t r o obligado, para íer él favo 
recidoi'no aya i n c o a í e q u e n cia^ni cont radidon en mjeí l ros 
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políticos, o morales sphon ímos ; por eíto fe entiende edo, 
qLiando la petición es juila, neccííaria,y no ay otro recurfo, 
que la lifonja. 
Debefe sdvertir el como,y quando fe ha de entraf al que 
puede íocorrcnrepito,qentonces so impccrablcs las merec 
des,quando eílán alegres los corazones: lo eílán en los fe* 
lizes fuceírosiá vn Principe mas bien fe le prefenta vn me-
morial en vn coníeguido trimipho,que en vn padecido ef-
trago; los congiarios de los Emperadores folo íe cócedian 
en las occaíiones de las viótorias: es, pues, la alegría en él 
poderofo la llave, que abre la arca de íu beneficencia: guf-
cofameote fe abre la mas cerrada mano en tiempo de vna 
venturofa noticia; obfervaron los palaciegos de Uefpeíia-
no las horas mas opportunas para íu liberalidad , y enton-
ces íe embeílian con la petición ; ha de tantear el tiempo 
del concento, quien bu fea el buen dcípachoi cierta es la re 
pulía, quando íe pide en occafionde la pena;atrendió po-
lítico Horacio á eíia incomodidad del temporal ílnieftro, 
quando dlxo , que en él no hallarían las vozes abierta la 
puerta en las orejas del Principe. Algunos también affedan 
los enojos, para quitar á los otros los alientos, de que les 
pidani aun conocida efta ficción, debe rctiraríe de la peti-
ción el que la intenta, porque el que aísi finge ? ya con ía 
negación amaga. 
El favorecer quiere también fer tempeflivo Í ya fe ha 
aconfejado antes: nunca mas agradece el fuelo al cielo las 
copioíás lluvias, que quando 1c inundan en fazon; quando 
defeienden los rozios en tal tiempo, que le animan los ári-
dos íembrados, quando medra la efp'jga, pimpollea el pam 
paño, madura el racimo, luxuria el Frutal.y fe alegra la flor: 
poco eftima el labrador eísguszerOjquando^axaeo tiem-
po,que á la arifta anuncia prevalccimientos de la grama ,y 
á la eípiga ha de fuffocar la maleza.-cl beneficio tempeñivo 
líladc grande vinculo de obligación á lacíliiaa. Dios exé-
plar 
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piar de toda virtud, !o es (fegun e! Propheta) dchipontua 
liberalidad: no fon cxaodibleslas oracíoscSjpara impetrap 
fuera de las comodidadesjel manjar le dá en el tiempo op-
portunoi por cíTo á vezes dilata lo que fe ie pide: no íe de-
tiene por martirizar á la efperanza, ni por caufar torcedo • 
res al defeo:es Dios eterno íabeáor de las Tazones^ aguar 
da (á nueftro p3receir,efpacioro)á las roas opportunas)oias 
entonces dcíquiia las peíadezes de la dilaccion, con los ex 
ce (Tos de la liberalidad. A la ígleíia la prepara á fu uemp'Oj 
y adorna con convenientes mmiftros, y varones Heroicos 
en la virtud; San Pedro > y San Pablo convenían en aquel 
tlempo:los Doólores en el fuyo; los Manyres en el princi-
pio de la íglcíiai los Patriarchis de las religiones vieneron 
cada vno en fu occaGon al mundo; los Anachorecasen fu 
tiempo para aliento, y eníeñanza de la auftcridad á la en-
tonces robufta naturaleza; en otros si ero pos vinieio otros 
Santos, y perfeítos varones, que la reduxeíícn á la virtud 
por la via de la ruavidad,quando era ya mucha fu delicade-
za: haíla la temporal plenitud nofe eífeduo clmyfterio 
de nueftra redempeion; aguardo al accomodado cicmpos 
paraquefe anunciara, y predicara á los Americanos eüa 
dícha:todo lo difpone en fazonjaun lu que nos parece con 
trapeío á l o s beneficios , loque llamamos ramalazos, y 
azores nos íuccede opportuno; los Hercfiarchas, los Cis-
máticos, las p e ñ e s , las guerras s las efterilidades, íes env 
pobreclmientos, los perfíguidores, los peccados, > en fin 
todo lo que cae debaxo de fus decretos volitivo, y permif-
íivoacontece á íu tiempo, íegun la sjivina mente conoce» 
o las humanas necefidades, 6 nueílras culpas, o quiere dar 
nos á conocer nueftra fragilidad,© prepararnos, quien nos 
exercite en la mortiScacion 5ó nos avifa al ercartt>icnío,ó 
nos da luz, para conocer íu infinita largueza, omnipoten-
cja> y fidelidad, 0 por otros fines im pervios, y nada ¡nveí-
í'g^bles á nueilra meme: o etcrno/dechadodcla opportu-
m 
m liberalidad; ñ los hombres en io á elfos pofsibíe a c e r t é 
r a r i á i m i t a r o s e n hazer bien e^ occafiop! cambieBcotiio eí 
dar , quiere íer reííipcíli\fü el bolver i la ncceí ldad del que 
d io 5 y la a t te i ic íoa deí que r ec ib ió ion los Í n d i c e s , í©n el 
gnomoo , que í c ñ a h labora5 en quecoo ÍÍI fcfó^ra r e t r i -
buyendo favorezca elTegdndo ai pr imero i ía mano del que 
pag,^ es h e p e demtieRra3, que CÍT íu gamo ío hazc. 
Exaótaonente han ponderado los hifforiadoreSj y ef-
criptores po lh icos , de quants monta esla occaíiofr para; 
los baenos fucceíFos de la guerra ; n i León E^pe rado r^n i 
tTegecto avian de aver tratado de ia milirar difcipíina, fina 
dando precepros3para conocer en la guerra la o c c a í i o n ; in 
vúl es el valor, que e m b i ñ e íin liempo^y mss venrajoío es 
ci e jerc i to menos n u m e r o í a , y mas bife ñ o 5 capiuncado 
de la occa í ion , que eí cóp io fo , y veterano fin ella: i los pe-
ligros de la temeridad fe arroja, quien fin opportunidad a-
hmzai prefagios 11 eva de vencido, quien t len í^fofo confía 
do en la fortuna fin lo bien occafionado del t rance í el buen 
f k m p o , mas q u e c í e s f u e r z o esvaficinio de los t r íuofos i 
mas provincias l a conqu i f í ado , mas- preí ídios reodido^ 
B'sas campanas ganado 3 mas fuertes defendido la quieta-
íBCnresguardada o p p o r í u n i d a d , que Fa pococonfiderada 
cíadía j palabra da entonces de propicia ía for tuna, quan* 
do á ía vaíeníia fe junta la occafion ^ ambas feguras pren-
das de ías viótorias^ 
Q a í e r e no menos i d ó n e o t iempo en ías mi l i t í r es re» 
friegas la acometida, que la retiradaiquando aquella no es 
furiofa, n i eíla cobarde llega fu o c c a í i o o : grande m a ñ a , y 
© b f e m e i o n es de vn ^ u d i l l o , quando vecen vnconf l i c -
to^que íe va declarando en contra la forítina,1rí0rcar el cuer 
po a la inevitable d e í g m i a s e í lo no es trepidez , Ü n o ad-
verrenciaj no es rendírfs ai enemigo, fino al tiempojqisien 
í iaze mas cruda hofíil idadj es la i n f au í t aocca í i on , contra-
si© d mas ínAi|íerablc* W s aunque k adoé t i ina á ía con^^ 
l ia-
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liacion, dexa de avcr ©ccahpíies para la prkfa. Ko.es I m -
prudente el arrojo, quando la urgencia no dá t iempo, para 
pararle á explorar oíros medios: en el aprieto es d mejor 
oráculo la impremeditada intrepidez- 'Ucgó el lanze de po-
ner todo el (uceíTo en m^oos del valor ? de encomendar la 
falida al acafoínecio fuera el jefe milirar5que íe puí lera mui 
de efpacio á difeurrir la dcfenlaiquando el enemigo invade 
el país , tala ios campos, devafta los terruños^aquea^abra-
í a , y demuele las poblacionesno sy mas medio, que op* 
ponerle, ó rendirlei aquello lo manda el b r i o j e f l o es argu-
mento de el temor: fiempre tiene el pie del enemigo íob re 
fu peícuezo el Principe;, que detiene .aquel orgol loeon él 
rendimiento, y no con el valot:por eíío íegun el didamen 
de el grande Scipion Africano , íe han de empuñar las ar» 
mas,ó en la occarion,aen la enemiga iní laocia: quando ay 
tiempo, es debido entrar precconíiliados^ porque el impe-
su no baga errar el acomerimieoto i quando no ay eípacio, 
es bueno cerrar impetuoíoSj quc, aunque el arrojamiento 
adminiílra mal las cofas, íuele la fortuna remediar los da-
ños de la turbaciomquando á íi fola fe encomienda la bue-
na falida; paga la confianza humana con la profpcridadjaí-
ílfte muchas vez es favorable á los audaces5y mas^quando 
no fe ha de poder hazer authora de la felicidad a la huma-
na difpoíkiom eña vanidad tiepc la fortuna, no querer, fi-
no que fe deba á fi fola el prez de la visoria j pues porque 
dilata la refiftencia, el que ya tiene junto á fi la ruina? es oc 
cafion del coníejo, quando fe mueve el enemigo con tar 
danzas es lo también del arrojojquando viene con furia. 
Nunca fuccedicran los vigentes , $ en el tiempo 
mas quieto velaran los cuidados:elefl3r en tiempo de paz 
cauteloíos,es prevención, para fer en él de la guerra defe-
didos: ía continuada defidia añade fuerzas ai enen igoj 
.quando mas á tiempo el que acecha embi í i e , que quando 
íabe? qqe el acometido duerme> por eíío avun de efíar las l 
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centinelas oías en los palacios 5 que en los cadillos: antes 
en los conícjos de los Reyes, que en las raurallas,}^ barba-
canas de las fortalezas: defde allí con el largomira de la 
Cübul ia íe regiííran los movimientos del enemigo: en in* 
ccííable vela avian de ellar los Principes, paraque por fi fe 
hizieran íabedores del govierno, no aguardando á los fal-
fos informes de la adulación : attentos á eíía verdad los 
Egypcios pintaron vn ojo fobre vn cetro para retrato de 
la real vigilancia. Mucha debe íer también en ios militares 
principales cabezas ; mas , ó fi huviera vifitas paralas ne-
gligencias de muchos caudillos, como fueran mas apalea-
dos, que las mifmas dormidas centinelasIVengo á mi pro 
poíito i ningún íbldado dexa la prefa , fi fe ofrrece la occa-
fíon; á eíla cantas vezes, y aun roas lahazc la agen a boje-
dad, que la propria providencia: que General no fe valdrá 
de la dormiucion del cootratio campo, íi efta le aííegura 
el triunfo? ninguno: á qné Monarcha no incita la i n e r c Í 3 , y 
fomnolcncia de ©tro íu comarcano, para entrarfe al de í -
cuidoc1 pues juzgar,que la razón ha de baüar para la defen-
fa, es confidencia de pcrezorosdnjoria fe haze á la verdad, 
quando no íe defiende;á demas,que á la jufticia oy día en-
tre los Eftadiílas folo la averigua la conveniencia: ella efi íi 
en cafos contradidorios íe inclina á vna parre, mas, ó no 
la conoce la ignorancia, ó no la quiere conocer la malicias 
aun en caíos de conciencia todos íaben juftiíicar fu partí-
do3 quedando Hempre ladiíputacn fu perplexidad;por cf-
fo todo exeretto oí fende, en llegando la fuya, y fi eüa la 
preíla la ociofidad agena, no de xa, que fe vaya: que ay 
que maravillar ,de que en coías de taníublimada esfera íe 
procure lograr, (i en ías de poca, o ninguna importancia 
todo hombre la pretende coger? afsi el Tyron, que di (cur-
re íobre el C'orniiiazo 3gaarda,á que íe defeuide el capitam 
el hijo de familias aldeícuido de el padre, parahazerjlo 
que impide íu aueacioa % d ^ri^do á auíeacia de el amo. 
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para qaedarfe holganzas ei eíclavo.que medítala fuga 3 a i 
íueño'dcl dueño; el difcipnlo, para la ociofidad, á ia inad-
vertencia de el Maeftrojel encarcelado al de fe uy do del al-
cayde, para romper la pr i l ion; ei galeote 3 á que no le vea 
el comitre, para defeaniar, ílilpendiendo el remo; el ran-
corofo noíoíicga hafta legrar laíuya en la venganza ¿el 
qucxoío ronda al que k deíazonb 3 haüa que encontrán-
dole (íegun phraíe vulgar) le llene las medidas, diziendo* 
felo vn palmo de el oydo ; el malíin bafea laoccafion de 
iembrar entre otros lazizaóaíel picaro la de engañar al hó-
bre de bien; el redoblado la de dar ídaá lamar al ícncillpi 
el picotero bufealasoccafiones del garlear; el fycophanta 
las del baladrear; el murmurador las del morderá el chufon 
las de la zumba; el tragón anda á caza de enireaieteríc3pa-
ra engullir; el í o pío nías de labufalandina; el curiólo las de 
ía fííga; el trabieío las de las pendencias; el tahúr las del ju-
ganelfullero frequentala gariieriaj para ver quando pueda I 
cncaxarfejel codicioíameie embuftcío las del cábalachear; 
c) lafeivo las de la torpeza; el enamorado las del veríe; 
el prefumido de galan,y preciada de dama las viftas-fíeftas, 
y bullas ; el vanaglorioío las del poder fer applaud¡do,ma-
yormente, quando ha de aísiíHrla offíciofa vulgaridad : no 
ay fuerte de genios, que no buíque los encajes, para lograr 
fus inclinaciones. Son no cbüante vnos masdie íhos que 
otros, para dar en él punto de la occaíion. 
Es de advertir, que lo que fe háze , dize, o plenía, es 
bueno,ó malo.indificrente no lo ay,porquc aunque lo ten-
gan las cofas en íaeíTeacia,fiempre lo determínala huma» 
na applicacion : de lo malo fe han de e vicar las occaíionesí 
debe por eífo cíquefe experimentó frágil en otras3«partar 
fe délas femejantes; mal fabe reíiílir la flaqueza á la o ce a-» 
íiontconfultcnfc ¡os oráculos morales5y fe veer3,quan cuer 
damente amoneftan la fuga de la occafion, que acerca , y 
Andiga á la eulpa.Los dics^ores,^ Supenores de ou©s de-
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hcñt$a\hiQñ qmtarks con los preceptos, de aqaellos lan-
ces , que traben conugo ios pcl'gros: iropr^dentefucra el 
eofermero, qae dexára al hydrops.c.o, pleuriticos o atabar-
dillado folo, rodeado de bebidas; á ninguno de los que en-
ícxmm de algui vicio le ha de pcrmiíir libre la occaíion, 
qajeí-s fe la ppcde eíjorvanlo mabvpues^fusnca tiene cavida 
' á'ü lo. bueno, ijempre^babip en eñe ienndouy algunas co-
fas en fa nacuraieza buenaSjmas el incompetente vfo las ha 
ze aiaias > bueno es el orar, y el rezar, mas lo esecura fín 
tiempo el que entonces nene neceíidad deirabajar., ó efta 
obligado a (ervir^no.le conviene mas al Capuchino el lego, 
: y al cabidor el breviario 3 que á Enero mieíes5d a Julio ye-
los > el que fe emplea en los exsrcicios de fu eílado , es el 
que obra en tieaspo; pero querer el labrador ? o el ofiicisi 
occaparfe^nladifciplinaalsicmpo que iejlaínala tarea^ no 
l c | dsyoc4Qn.3oiyir£ud i es tentación; ha ávido eo efto fus 
irvcgularidsdssj pero cpilagrofas 9 porque mereció la fansi-
dad eíla pre.rogativajy por ella, mientías San ílidro cdaba 
oyendo mif$, íubftkuian por el los Angeles la,efíebaj no 
avieodo cílo, es tentar J Dios, efperar íin el fudorjarado el 
barbecho, texida la cela, ni hilado eljcopo , como lo fuera 
Eambien, Ct ^ l tiempo de daríe vna batalla mandara vn Pria 
cipe q. losfoldadpsique dexaran los !iíofqüecessy efleques, 
y ordenara a los RcligiofoS/íjue para alcanzar ja v i ^ o r i ^ íe 
ciñeran los dlipios, y fe maceráran con los látigos: en eftos 
hnces lo bueno íe ha^e malo ,porque es ( ínoccauon,y fin 
debido iiti?0 preceden los exercicips de la obiigacionjferáá 
opportanos ios de la devoción; teniendo cada yoo cuenta 
pon lo que le roca, ferá tempeftiy o ea lo que haze,e 
P^ra aíir las importantes occa(ionesvdebe fer el hom-
bre cuydadofosporque lino eo ya momento fe veerá burla-
íadosa vnbolver de cabeza malogrQ Qrpheola occaíion de 
redimir á fucofortc Euridice dé la? mazenorras infernales: 
aísilQ fíagtQ la aatigua ^eníilidadi eiio es arrebatadp aquel 
iS 0 u 
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momento5qiic mas conviene alopcrare: eílo tcdo tiempo, 
y por eíío íe ha ele procurar no malroíarle con el ocio • las 
occaíiones del bien obrar deíperdicía , quien en las fnpér» 
fluidades íeoccuparyafc hacncaiezido b precioíidaxl,y va 
lor de iaopportunidad para las cofas iells es íu íaifa, y íín 
ella fe quedan frías j y íofas: íajocte s y picante es gracioío 
para los eches, que liicran míulíoSs fi intempefilvos.-
Sobre todo para lo qoe es-íoi'|5aíí3fnifsiViia(poTqüc fe 
corone ladíggrersfoncondo' que nos didoccaíi'en para tra 
tar de cíla) es para e! coníolar5 repreheoder^y correg;ir:io-
das eílas cofas fe carears; dexóla phiioíophia de curar á' 
Boethb fus llagas-, por no íer congíyentcs las horas: mu-
cho ncnto,y buen riempo es mcne ík r para el amonefíar: fi 
es íin íaran, la mayor razón , el mas fabio en lo parerietico 
pone á rlefgos de deísyrada ia corrección ; debele excuíaf 
en la reprehcníion iairacundia,!! íe puede coníegüir la em-
mienda con la fiíavidadi ñ lo re media lamanfcduoíibre^pa-
raque es la a (pereza ? quaudo aquella empero no bafta 3 es 
forzofo valerfe del rigor-.grande mediearoenío es de ios er-
rores3el mortrarfeayrado rodo Superior en tiempo ; dixo 
AriftoteleSj qu-eera eftolidbi, eí qtre noíe-enfürezii. como, 
q u ando, en donde, y con-quien vm parraba: ílevandofe con 
foíiego al principio la-s c ^ s fe fabrá', qoandb cs e l íiempo1 
de la blandura, y: qu'ando el de ía e^candeícencia; el c ó n í o -
lar, y perfuadir es poner fe á baraiíar con Fas triburacionesr 
eftas effáñ en los principios muy valientes > y ñno íe da tré' 
guas al-iranro-, no las veuccraíel-mas--fabio'c'oftféjióílena-en-
el fuego echajquien fifí tiempo cura; antes el malTe encien-
de5qoefe extingueiefta diflíerecia ay enrre c u í p a s ^ p e n a s ^ 
las primeras fe deben corregir. quando comienzan j las íe-
gundas:3quadb ya algo fe miriguntprudenciá es aguardar et 
perfuaforjá que eíle tratable el iaíHmado'.orra coía íerá pe-
íb,no alivloino íerá fo!a24íino irritar mas al ieniimiéío,quÉ 
do ya esa el tkm^o' íe k ayan apocado las íuerías al dol^r^ 
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ha ck entrar á Hdlar eos él el coítselo!ardid es,para veníer, 
efperar á qoe fe le diíminuyan al contrario ios bríos 5 para 
rcfiflír: conírmetilo cílos elcganíss5aunque communmea* 
te Tábidos verfos. 
Ifflpatiens anímus^ nec adhuc tratiahilis arte 
re/putt, atque odio verba menemis h&hetx 
^Aggrediar msiius tune, cum/ua vulnera tangí 
iismfinita ¿j* veris vocihus aptus eríti 
^ j t h matreniy m(i mentís ineps^  tn funere na ti 
Jlere vetat ? non hoc illa monenda loco efl, 
Cum dederit lachrymas^ anímumque explevertt ¿gruñí} 
Ule dolor verhis emoderandus erit» 
Temporil?us medicina valet^ data temporeprofunty 
¿r data non apto tempore vina nocent: 
JPuin etiam accendas vitia, irritesque vetando y 
temporiles fi non aggrediare /« / /» 
Al dolor demaíiado nunca obliga, 
ni puede fcpultar en el olvido 
el confejo mas íabio 3 que vencido 
en los principios es5de la fatiga: 
Entonces, quando la anfía^miíiga, 
o con el tiempo paula lo fenndo, 
fe permixte el doliente perfuadido, 
finque al confejo el llanto contradiga^ 
Curar fio tiempo, es irritar el vicios 
fin él el vino es veneno fuerte, 
y en ponzoña fs buelve la triaca; 
L a finfazon de toda d^íperdicio 
es medicina, que fruftradaadvierte, 
que porque mai íe applica, al mal no apgjacá»' 
¡BVELTA. 
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Ntonccs proCguió la philofopbÍ35diziendoi dsras 
lugar jóBoeth io , á que con algunas píc^is tas 
pulíe yo 5 y cfcudriñe la diípoíicion de tu mente, 
paraqac , conocida, fepanios, como ha de íer tu 
curacion?entonces Boethio.-examína,© Maeílra, ó Medies 
miz y á ru arbitrio 4 que yo ya eftey diípuefto , para reípen-
derte: entonces ella: juzgas, por ventura .que tile mundo 
no tiene mas régimen,que el que adminiítra la teireridad 
de loscafos fortuitos? crees 5 que no leaííiÜe algún racio-
nal govierno?entoncesél:por cierto de ningún ír.odo pen* 
faré, que á tarita, y tan bien ordenada criatura, la mueva la 
inconsulta contingencia:antes por el contrario sé, que á eí 
ta vniverfal obra preílde fu infíaitamente bueno,poderofoj 
|ufto,y fabio Artifíce; ni avrádia alguno, que roe aparte de 
elle verdaderofentir: entonces ella : aísi lo fiemo, porque 
antes también celebrarte en tu metro á la Divina providen 
cia, contra quien te quexafte, de que ib lo no regia á la hu-
mana criatura: de todas las demás, efto no dudafíe:ó Boe-
thio, y quanto rae admiro, el que enfermes, efíando firme 
en tan faludable opinión ! mas conviene ,e! que penetre-
mos mas hondamente la diípoíkion de tu aoimo3 porque 
congeruro, que algún tanto te falta de verdadero conoci-
miento. 
pime; Aipueílo que conoces , el que al vniveríofc 
govierna Dios, has llegado á íaber, que iníhumentos íean 
el timón, con que le rige? entonces el, apenas he entendi-
do el concepto de tu pregunta, y por efio no puedo íatifa-
cerá loqac inquieres conlareípueíla. Entonces ella; no 
roe engañe yo en fofpcchar, que re faltaba algún conoci-
CiientOj por cuya faltajcomo por brecha^que abrió la igno 
Bbb ran^, 
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i J á r m s 
rív.ic'ra eala fortaleza de ra a ni no j a b i n t ó 5 y te entro la 
mor bofa confuísiori de los i t í cdos : pero dime, ó Boediio, 
te acuerdas por dicha, qual íea el fia de las colss, y adonde 
Eira la iaceacioa de la naturaleza ^catoaces e l : bien lo ía-
bia5pero la pena me ha o ífafeado 1 a a J e m o r i a. E n Í o n c c s el-
la : a lo aleaos no ignoras ^ de que can Ta cfiicíentc aya d i -
manado toda criatura. Emonees él: esrixo, que lo conoz-
co, y antes reíp^ndl, que ds Dios, Entonces ella: pues co-
mo es poli ble 3 que conociendo de las colas el principio, 
ignores, m fín^ mas8 bicn sé,que es condición,y fuerza de las 
perturbaciones, el hazer ütubear al hocTibre en el conocí-
intento de la vcfdad3 pero no pueden del rodo apagarle ia 
inislicdual luz. 
Mas buelvo, y te pregunto, 6Boethiojfí te aeaetdaSj 
deque ereshombre^eotonces-éhpuesmehede averc?!vi-
dado de mi ? entonces ella x acertarás á de ño ir acaíb .que 
cofa fea el hombre? eí lo me preguntasíno ignoro.qoe ícy 
animal racional,y mortal. Entonces ella: y-no a s m o n -
ees él: y no mas. Entonces eilajyahe deícubiertootro i n -
dicante, y muy grande caufa morbífica, que es, daver ds-
xadodc fabcr,loque eresj por eíío ya exadaments he da-
do con el origen de tu enfermedad, y afsi también lis halr 
lado entrada, para reñkuyrte á k íalndíel ayeríe anochecí» 
do en ti la memoria de t i , es caafa, de que te lamentes def-
serrado, y de tus proprios bienes defpofeydo : el ignorar, 
qual fea el ñn de las cofas engendra en t i el j u i c iode que 
los hombres facinorofos, y malvados fon podefofos,y fc-
ices: el a ver te olvidado de los medios, con que Dios rlg€ 
al mondo te ha occaíionado el penfar, que eftas akeracio* 
nes de la fortuna bambanean fin gobernador: todas por 
cierto grandes caufas,np Tolo para enfermar ^ fioo para p€-
secer. 
I Mas gracias al Author de íoda incobuandad , qoe ne te dcj¿6 d d í o d o l a oanvral i t z m \ senciBQS vn grande aíi-
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dero5 y fomes pára tu recobro, y es h vcirdíideía feníencia 
en creer 5 que la governacion de el mundo tio cíla íujcraa 
la cicí'a caíualiáad, íino á la fupefna diípoíicion. Animo, 
pues ¡ ó Boethio ; nodeícaezcas, porque de efía, aunque 
pequeña chlípa 5 íe te ha de boíver á enceder ía vital llamas 
mas, porque aun no es tiempo de recetafte los medicamc-
tos mas fuertes, y confía por experiencia, que es natural 
de las mentes, deípues queexpellieron las opiniones ver-
daderas ,deKaí introdiiciríe las filias, de las quales nacida 
la confuíion de las pafsiones obfcurecc la verdadera intclli 
gencia Í por e í l o , digo, procurare antes poco á poco dif-
minuyr tu achaque con ligeros, y fáciles fomentos, para-
que, defechas las tinieblas de las paísioncs ? puedas €000-
cer el eíplendoí de las verdades. 
Si embozan á los aíkos 
vaporofoscapuzés, 
no cíparzen claridadef 
dcíus fídereas luzese 
Del mardiaphanidades 
( quaodo recio ruge} 
el torvcllinoauflral 
proceloío confundei 
Entonces los chríftalcs, 
que igualan en el lufíra 
á los mas claros dias, 
quando íerenos luzeni 
Con el diffuclto cieno 
forzófo es, que íe turben, 
quitándola á la vifta 
!a tranfparcncia illufíres 
E l rápido conicnte 
fíuviaK quede la cumbre 
dsíciende, y las montañas 
Bbb 2 w a « 
termas 
1 errabundo difcurre: 
•Quando el pcñaíco batCj. 
y lasólas lezurzeOj 
cierto que rebatido 
dei óbice ícíultej 
Aísi, ÍÍ a la verdad 
COÍI luz radiante bufques^ 
y por reda vereda 
íeguirla conftituyess 
Si á ia razón no quieres, 
fu claridad oífufque 
de pafsiones el cieno, 
que furioíss concurren^ 
De tí arroja los gozos, 
¡os temores coníume, 
los dolores deípide, 
de la efperanza huye; 
La menee fe ennubleze, 
y apriíioa fe reduze, 
¿i de edos dominada 
atfcdos íc perturbe; 
Como e! humo CK alado 
quita al cielo , que alumbré» 
como en el mar el polvo 
la ceguedad produzc:. 
Como el efcollo al rio^ 
quando veloz iufluy e, 
haze que retroceda, 
y el redo viage le hurtc^ 
Afsi á la razón firven 
Jos affedosde cube, 
como polvo la ciegan, 
y qual peñas la efeupent 
POR-
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diggrefsiones, comienza aqui \ na, como 
fegunda parte de la obra. 
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en particular todas las on^e pafsiones de la alma, 
para ¡n trodudí fe á tratar de las quatro prin-
cipales, que pone B o e t h i ü en el 
metro. 
M AS vezcs fe embriagan, y confunden a la razón los hombres con las paísiones, que con las bebidas: ceguera , y borrachez fon , conqup fe pcnurban 
lasporencias, y íedesbatara el vfo délos fenti-
dos i continuo defvelo ha meneíler el racional, paraque las 
licenciólas, y confentidas paísiones role atrafen á la vida de 
bruto : con ellos íomos comunes en éi fenfuai procederjcon 







vicioOdad ; en los brutos esforzofb, lo qiie en los hombres 
libfre .:€mbotracb3 ríe , 6 embrutece ríe no es m as, que per-
der la razón; ceder alas paísloaescs el mas fuerte viooi 
m vna'moral transfoiínación de hombre en Irracional: dixo 
juiciofarneute Jacobo BU lio , (Iguiendo eüe paradignaa, que 
lio era tanta íbbr kdadjabücncríc de la mucha potación, que 
caufa remulencia , como templar laspaísiones, que kazca 
perder el tino á la razón. 
Ehrieus ame procuí efl ( h^ c áteis in loor as) 
Nec nimio eft vnquam mens mea mota mevQo 
tpjMdtim ? [ípeBiístemt tnfaturata cupidos 
Ira ¡ i r alio dat tua viña Ucum\ 
Si kvihus caíi/ts alios incefsis erifáe 
Sobrias 3 eximífis licet ipfe meri \ 
Sohrtus ejjepHji , vatioquem de/erit omnh* 
Nec m adida ehriet as , nec mihi fk¿a plácete 
f or inilantes blaíonas 3 que diílante 
de ti cílá la bendez, y «o confientc 
tu templanza s que el vino de la menfó 
nublado fea ^que fu luz quebranté: 
Mas que ? de la razón s quando triunfante 
íale ia ira , y la codicia miente 
{del corazón ci dueño cías valiente) 
Jet cofiíra ella tu razón baftantc: 
Munca ferás, Andrenio i comedido^ 
íi con otro por caufa muy ligera 
te das excandecido por fentido: 
Como podrá fer fobrlo , confidera, 
qaien nunca las pafsiones ha vcncldol 
quando fo!o lo es, quien i|s moderaa 
Dexanle eílas al hombre incapaz de la racionalidad, de 
donde nace la beüíal transformación: diícrctamcncc com-
paro (alltídiendo a lo dicho) Badílio Emblematographo los 
afifectes á las bebidas encantadoras de Circe, allegorizando 
afsi aquella celebrada fábula: 
Nec tu aliudCirces htellige festih i a^^ m (¡uqs 
M&m hominummotus irreqmtacapHi 
Centra U fortuna» j f -
i ^udf fspeUéwe-in'vulmí ,.indrefqutj¿rtiruni, 
Jpuetíqus integra arJmí veiteye¡urajidsm. 
Si diCcuires re.¿un aüegxrria s 
nada mas la poción conficcionada, 
eon que Circe á los hombres convcrua 
eabnitos , que á la caettce cnagenadafi. 
nos repreíenta , y que la rebeldía 
de pafsiones ia tiene avarallada; 
de iás cofas afsi el orden íc invierre, 
quando manda, al qsse es mas el menos fnerte. 
La tropelia , y afeito de pafsioneseu Bccthio eran, las^  
qne le tenían tan'mal hnworadojy plethoricGéi efpifku.que 
á la mifitia FhUofophia , aan fíendo el mejor Hypocrarcs, y 
Lfcuíapio de los morales morbos, hazia dífacültar en la cu-
ración: fue neceÜario irle c o n preguntas tomando el pnlío á 
la enfermedadí cuerda inquiíkio n , pa raque no fe yerre la 3p-
plicacioií de la medicina : piden también loscfpiritoales.co-
mo los corporales achaques fu graduación en í©s medica» 
inentos : alcucrpo , y al ánimo frágil fe le han de receptar 
pnmero los menos prfados, porque al contrario jantes fue-; 
ra gravamen , que al ivio i la PhiiGfcphia , Phyfieo de Boe-
thio guarda cílejOrdenpComenzandole á curar ft-is males con-
los días fáciles remedios: no íc debe luego antes de la madu-
rez' , Gáuterizar¿.la.llagaiy- para íacar la cfpioa es el tiento lar-
mejor tienta . 
Grande tamGr,y apóñema avian levantado en él animo-
áe nuefíro varón fus calamidadesjran agudas eran fus paísio-
neSíquc le tenian (fegun pondera" fu Medicar en él lecho ca í l 
de ios incurables: G la-podrcdumbre , que engendran en \o& 
&iúmm\os aflfe^fosteias^ó'tan ble af&iflei5tcfy euydadofaen-
Fcrmera de Boethio la P-hilofophia^que tamblé le procura cu-
Eaírlu enfermedadítoda efta en él fe componía de vn aggrcgai 
á© de podridos humorés-, qúe en fu corazón batallaban : te-
^ n k i m m o b i l t o que rarde /y que mal fe convalece dé VÍI-
poderofo affecto ,aun en el que es de1 mas robuíla comple-
xión en.el animolbuen teftigo es BoerhiOjen qnicn tomó tam 
- a fuerza ella pathka-diffempeí le; eran, pnes, en el fus acha-
lues los afí laos. 
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vencen: no es to mlfmo moverfe, que apafsjonarfe )y ren efir-
fe; aquello es inevitable a nucüra naturaleza» c ü o fe excufa, 
dízicndo la razón a la paísion : noay mas iugar. Las acó me-
tidas de las pafsiones fon pendones de la inteda humanidad 
• fin alguna excepcion'i aun el mas noble individuo^unque re-
; gido por divina íubGílcncia, no era inaceísiblc a ella fenfual 
llamada ,í¡ bien eran de otra cathegoria, como en quien no 
pedia prender el fomcsVque enciende la afqua dei pecado. 
Amortiguaícla paísion con la razón,y ño l a dexa eÜa ta acre 
vida ¿ que no la aísigne raya , de donde no pueda adelantar 
fu carrera : mecas han de tener (eñaladas las pa í s iones , aun-
que no en todos fe puede ahitar cierto termino , ni numerar 
determinados grados de affeíto , porque elle no es culpable, 
aun íicndo o í a s , m rcmiísible,t iendo menos, fegun q«ees la 
1 quahdad, eftado, y natural del fugcco:en él faturnino vna der 
ramada alegeia fuera diílbiucion , y en él jovial,fuera media-
; nia: en él man ió , y en él iracundo fueran muy defeme;antes 
vnos íuíf í t i o s , y tantos grados de ira: lo mifmo es en él que 
fe debe poetar como Padre, y en él que debe haberfe , como 
\ Jaez; al vno le conviene el íofsiego, y ai o t ro , muchas vezes 
l el enojo. 
f De eftas paísiones altercaron grandemente los Eftoycos, 
y los Peripatéticos '•> aquellos fin dilh'ncion las afeaban , mas 
fie,porque en elta Teda huvo equivocacion.Uamando pafsio 
i nes á las que fe deímandaban , aun fupuefta la advertencia de 
Harazonjlos íegandos folo en eftc cafo las reprehendían, 
quando no fe rechazaban: ellos fueron fegun ei corriente de 
nue(Ira natural condición : en mano de ningún hombre efíá 
eftorbar los primeros cabes á los impul íbs de los affcdos>na-
die gozo el privilegio de laapathia ; antes íe pudiera Uamac 
m a r m o l , que hombre, ei f í lela gozara: aunel mas té t r ico 
no pudo tal vez detener la rifa: verdad e s c ñ o f a b i d a d e l m a s 
bozal > no podemos excufar el padecer , mas podemos 
reílíVir: íi bien,esforzofo el euydado, para refifisr á los impe* 
tuofos acometiaiicntos de las paísiones , que fon de ia cali-
dad del veneno, fon como el c á n c e r , íi con preñeza n o í c 
acajan »rompen hada que apegan al corazón , hafta que cíe 
gan al encendimiento: eftcentonces nccellra el co l ly r íode 
í a i á z G n ; cita ceguera g y coEtcdad de viüa de las mentes es 
pro-
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fropriamentc la enfermedad dé las pafsiones: d l zcn íepor 
eflb de la aima fegun los morales. 
Dividicronlas en dos ciaíes,)' á cada vna attribuycron d i -
verfasefpecies, y lasafsignaron por íujeto » y afsiento tam» 
bien div^rfa potencia : eran dos ; vna laconcupifcible^ otra 
lairarcible: moran en aquella feis pafsiones» en cíla c incoXa 
concupifcible es vna fuerte inclinación, que arraííra la fenfna 
Hdad á todo lo que fe imagida provechoío ,y precifoiefta tiene 
dos ados , porque vñas cofas fe bufcan»y otras {cdcclinan;6 
por hablar mas claro, vnas fe í igucn,y otras fe huyen^a aque-
l lo lo llama el moral Phi íofophoprofecucion j .áef to j fuga; 
aquella es en orden al b ien, fea verdadero*, ó fea folo apprc-
hendido,con él qual fe entiende el appctito fenficivo por tres 
ados» defeo del bien aufente, amor del bien, porque es bien* 
y gozo,porqucfe tiene poíTeidoiáeños fe opponen por la fu« 
ga la averfion , 6 abominac ión , el odio, y ei dolor. La irafei-
blc es vna potcíiad, que ordena el repeller de ü todo lo que fe 
imagina perniciofo: tiene efta fu exercicio en las arduas cm -
preíTas :es¡a irafciblc vn comoefeudo , y propugnacuío de 
ía concupifcible: muy cobarde fuera porf i e l d e í e o , fino le 
alentara la efperanza;qu^ntos de fus defeos defiíUeron, por-
que defeonfiaron ? porque fe profiguc con lo que fe folicita, 
fino porque animofamenre fe efpera? es por eflo proprio deí 
m a g n á n i m o , juzgar fácilmente affequlble todo lo pretendi-
d o ; es también imprudencia, que el pufilUnimeappetezca ia 
grande difficultad, porque le ha de faltar la refolucion: para-
que es la gana , fino acompaña la confidencia ? ay en la iraf-
ciblc dos operaciones-, vna, que anima, y otra,que acorvadas 
aquella es la impetuofidad , y pujanza del co razón ^decuyo 
imperio fale la efperanza, y de cita la ofadia,como también 
la ira : figuenfe en efta parte por via de debi l i tación, y fuga, 
la defefperacion del bien , y el temor del mal . 
Las pafsiones de la alma (fuppuefto lo dicho) fon en la 
toncupifcible; clamor , y el aborrecimienso, el defeo, y U 
deteftacion , la alegría j y latnfteza:en la h-rafcible: la efpc-
tanza, y la defefperacion , el t emor , y el atrevimiento , y la 
ira, que no tiene contrario. Entrefacaron de eítos ¿riZe affee 
ros los Phüofophos quatro los mas principales, y \ los qua-
les fe reducían los dsnaas: decántalos Bocthio en fu metro, 
Ccc quando 
f^Armas 
cfuando aconfcjado de la Philofophia a dcñerrar los de fi ,1c 
aífegura la (anidad: tu también ( l e dize , y ex horca , defpucs 
de prefoppueftos los tres íimiies ) íi quieres con per íp icada 
conocer la verdad, y por reda fenda feguír fu camino:el go» 
zo dcfpide, defpide el miedo,, a^yenta <a eíperanza, ni el do-
lor te a í s i f ía -Son , pues * las quatra paísiones principales í la 
alegría , y la trifteza, la eíperanza , y e! miedo: la alegría, y 
ía eíperanza tienen por objeto ai b k m la u i í k z a , y el miedo 
al m a l : laa lcgña esdel bien preíentc , laefpcranzadel f u t U ' 
r o ; la triíleza del daño^qüe íe padece,el miedo del que ame-
naza» El placer , y e lpcíar fon poüfsimas pafsiones en razón 
de termino,y complemcneo,y á ellas fe prcíuponen todas las 
d e m á s . Qualqaiera de medianó caudal puede d í í cur r i r , que 
a la alegria precede la eíperanza , porque cnefta no fe tiene 
el bien cumpl ido^ í inocomenzada : no fe gozacala realidad, 
fino en la appreben í ion : precede el defeo, porque efte antes 
es trabajo, que foíiego Í precede el amor, que es el que pref-
fa alas al deíeo. A l pefar aísimifmo precede la defcíperacion 
del bien, que fe perdió , el temor del mal la abominación ,y 
sambieneUtrevimiento, y la ira,que reengendra, de quan-
do á la propria voluntad no fe fatisfacc. La e íperanza , y el 
miedo i o n principales afíeélos en razón de v ia : no es imper-
ceptible,el que aeftos dos fe íupponen losdemás? á la e ípe -
ranza los que tiran al bren* y al temor,losque huyen del ma!. 
Vnos , y otros'eftos quatro a ñ e j o s fon vn como paradero,/ 
findelos demás ven la alegría , y en la criñeza rematan per-
fectamente ;enla eíperanza , y temores imperfecto el ter-
mino , porque no preceden a ellos,fíno aquellos aífe¿tos,quc 
dizen m o c i ó n del appetico á algún bien , ó deívio de a lgún 
m a l , porquedeípuesref tan los pcrfeélamentc terminativos, 
que fon el contento^ el dtfguíto.Hallara qualquiera el orden 
deef tosaf íedos ft que dizen movimiento , pen íando , c o m o 
deípuesde la appreheníion de el bien entra primero el amor, 
luego fuccede el defeo, y el dexo es la e íperanza , porque fa l -
ta a ígo , que caminar ,,y á vezes tanto, que no íe llega al def-
canio: del mifmo modo en la imaginación de el maTcomien 
za el odio el movimiento» íiguefc la fuga , y fe finaliza en e t 
temor ; al bien amado , de íeado, y e íperado falta íu podre, 
q«e es ci^ogo CR éííCOjuícguHp;»! mai huydo, aborrecido^ 
te-
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temido, falta el fin, que es el dolor en é l , experimentado: 
fon , pues, eños quatro afícdos los mas principales^ porque 
coronan á los precedentes. 
He cotejado yo eftas quatro pafsiones de el animo cc^a 
los quatro humores de el cuerpo: de vnos, y o t ros , fi abun-
dan , fe originan los efpiricualés, y corporaics achaques i es 
meneüer tenerlos en vn racional equilibrio: con ía modera-
ción no fe peligra , í l e o n ía excedencia fe enferma* La ale* 
gria tiene conformidad con la í a n g r e , la trifteza con la nie-
lancholia, la efperanza con la fiema, y el temor { c o m o por 
ant iphraf í s ) con la cholera *, porque con efta propr íamente 
conviene la audacia 5 aunque íambien el confronta con ella» 
y o he reparado en muchas de naturalt imido,y tocados mu-
cho del humor cholenco. Parece, que es aver divertido de 
roafíado el eñ i lo parenctico al efcholaüico i aunque no es 
contra la amplitud de las diggtefsiones; aqui folo fe han de 
formar, y fegui r íobrc el metro, fiendo fundamento, y npr« 
íe aquello: Gmdiapeile i petletimorm í Spemquejugato % me do-
lor adfit. Los gozos defpidc, dcfpidccl t emor , Ta efperanza 
auyenta, n i afsifta e l dolor . Ha fe de dila tar la pluma algo 
mas, qnc lo acoftumbrado, para tratar deeftos quatro affec-
tos, que ía Philoíophia pretendia defterrar de B o e í h i o , para 
curarle fus penas, y yo figo fu iu t e n c i ó n , e n f e ñ a n d o , como 
fe ha de aver el hombre con ellas epatrp pafsiones; demos# 
pues, principio, 
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AV N Q V E no fe han de comprehender aquí todas las cofas, que pueden caufar alegría, quales fon los humanos delcytes, aunque no fe han de tratar d i -go , c ñ t o d a í u l a t i t u d , noobftante paramasdif*. 
tinción es forzofo dividir la diggreísion en algunas íubdig-
grcfsioncse 
SVBDIGGRESSION 
M O R A L . 
1 . 
V 1 Z E 5 E , COMO ES A L A TROPÓRCIOM DE E L 
fio i si gozo ^principalmenteJe irata, comoty quatdsba 
fer efle en las feliñJadesde los amigos. 
L origen, de que dimana el gozo , es de el l o g r o del 
defeo: todos los que defean fe regozijan, quando al 
canzan. Son en los hombres varios los objetos del 
antojo, quanta es la difFerenciá*de4os humores} ra-
ros fon los que fe confornTan en lasíhclinaciones^ y por efíb 
so diñintas las caufas de las alegrias.En qualquiera,pues,reful 
taita el placer .quando vino á íu poder, lo que largamente 
traba jó al defeo: quando eftá el bien en prefencia , es quando 
fe produce el contento en la voluntad: entonces es , quando 
falta la alegría , explicada por qualquiera facultad , que pue-
da dar de ella teftimonio. Es el movimiento defta pafsion i r -
reftinguible, aun en él mas m o d e f t o n o ay para el regozijo 
difsímulo, quando fue fervorofo el defeo» quedarfe í m m o c o 
en los ákanzes de la anhelada felizidad, ó en losexercicios 
de la inclinaciones caíi beíliai infeníibiüdad, ó es cafi divinsi 
inodeftia: aun en él corazón de él mifmo Dios , á quien no 
pueden hazer novedad los fucccffos,porque los tiene prefen-
tes dcfdc lá eternidad, hizo eífedos de alegría la temporal cíe 
vacion de fu hijo al throno, quando pronunc ió aquella voz 9 
con que teílificába fu complacencia. 
Tener movimientos de alegría en vná-dlchofa cont in-
gencia, ó en vna licita oceupacion el mas fabio no lo conde-
na. Ert algunos es demafiada la inquietud de la fangre, y com 
moc ión de losefpir i tuscnél plazer; penetra las entrañasjdi-
lata el c o r a z ó n , rebofa pOr los ojos, explicafc con la rifajVU 
fages, y meneos» no ay fniembro,que no defirva, para hazee 
demonftracionesdel gufto > es efte muy loquaz, y de todos 
los miembros exteriores hazc lenguas para fu explicación» 
quando fue mudo el placer \ el natural mas compueft© fed i f 
fueíve con la alegría. Coftole á Archirncdesla invención de 
h a z e r m m a u en losmetales algunos años de efpec ulacion-. 
• • • •• _ - - \ . • Ju^,-
l legó el cftndio a l l e g r o : dio con la bufcaáa l í ga , y ^ c o n t i -
nente del plazcr cor r ió , y í a k ó defnudo por las calles publi* 
cas de Zaragoza de Sicilia, articulando muchas vezes aque. 
lia vozim^^^haUeíhal léi tan impaciente es ei con íen ío ,quan 
do fe fatií fizo al voto: no pudo detener Thales Milefio ei a i -
bozo en él coraron3 quando ha l ló la c i e r t ad imen í ionde! 
t r i angulo , y del circulo : fabios eran e ü o s , y auíleros a pues 
contemplativos, mas no dexaron poreflb de fer tocados de 
la alegtiaiquando la d o á r i n a e t b i c a al icionaá la imperturba 
büidaddel an imo , no culpa el racional reguzilo', debido á 
los fuceílbsfelizes. 
Algunos fon tan arpcros,y de tanta teíricidad , que aun 
configo mifmos parecen embid io íos : con todos los dicho-, 
fos calos eftán mal pueftos, de ios pioprios todos fe alegran5 
en los ágenos pocos fon,los que fe gozama cftos losinficcio-
n ó i a invidencia jno pueden vcer los ágenos honores.Aquella 
alegria,que repreíentan en la en hora buena esjtio verdadera, 
fino fingida: defcubren c1 gozo en él fembrantcmas lesato-
figael peíar dclageno bien en él coraron: es vnfalfo tefiimo 
nio aquel exterior placer del interior femimiento : la cara fe 
regozija ,masel animo fe atormenta. Efias congratulacio-
nes fon la capa de las embidias, y el mas afqucroío, y villano 
lunar de él hombre , v aísi aun el que elU mas rendido á eftc 
ruin aíFedo, con la fuppoficion de la alegría ,quiere rebozar 
el dolor de la agena ventura:quie querrá marcaríe ,ni machar 
íe con la infame rota de la embidia ? todos abominan caer 
en la opinión de e m b i d i o í o s , mas adquieren difficultoía-
mente la credulidad tas app^rentes complacencias de la de 
fafficionjla política las adminepero la cautela no las cree:co 
nocefe mucho , quien fe glorifica en él ageno bien por cere-
monia, y quien por fineza,aunque el agradedmiento debido 
a aquella exterior corrcíania,baze con el dífimulo»que paíe la 
ficcio^laza afficci6,yde verdad.Mal cúplcn losq áfsifalfame 
te fecongtaiulan,con el coníe jo del Apoílol , degozarfecon 
los que íe gozan.El verdadero contentamiento en la agena fe 
iicidad es argumento de vn hidalgo proceder: folo á los cora 
^ones villanos, y tofeos puede llegar efte falío regozijo en él 
ageno gozo. En los irracionales íe veen cada día verdaderas 





a l avenido e^n los í g c n o ^ gofíos, jos fcílsycs halagos de vn 
PieniUo eon ñ i ducñoscottoce e l^e domcftieo a nima l los tietn 
|)os del placer, y ios dexl peíar > y en aque l íe alegran , ai as 
iCn eftejreentriñezcnttorpe rudeza la dé los hombres^ quien, 
para aprender la ingenua coiigraiuiacion } fo.n prcceprofcs 
las brutos t í aben eños fanibien pradicar con í igo i i í i ímos la 
jalcgriavCatOojCurrofo Embleoiatiita reparto en vna propiie 
dad deíla tortuga 3 que í in t i eadoccrcano cl « jov imiento de 
jotra de íu efpecie, brinca dealcgria dentro de aquella pefada 
.concha, f iriovilcafa t de aqui t omo occaíion , para formag 
eíte emblemaíCn que períuadc a íeguir la doctrina del Apof» 
t o l , poniendo porjemma CU G audere c m gmdmtihusi 
Tdrda cháys íremu'k tefíatmgandía m0gt, 
Vt foeig ñmiíemfenth inéjfe fonum. 
BarkarHs ej\ ^ fiquis m 
Aherhs^ta^ndiíimejddor, 
pifcetuM lac&rimas {achrims mffeerefodalis 9 
J^ultyuh eit afreriusgmdiA difcejequh :\ 
^ec/atuhcyfi^ftontejuva3/édprevehec^t^ 
Etfadíem pladdis vuítihus adde manum* 
Con m0vimiento tardo ¡a alegria 
iíefíificaefle.bruto, quando íieníc, 
y oye el pefl'ado ruido , q u e p i e f e n í i 
vozea de Tu cfpecic c o m p a ñ i a 
Torpe brutalidad „ y villanía 
,es i cjuando con affedo differente 
cdel contento de el vno otro díficntc , 
a le v ofo a la fauma na íy mpa«biá : 
t í o dejtes de l lora r , fi el o t ro i lora, 
y nguiendo Cu nnribo á losplaceres , 
e l t iempo en ellos del dolor ignota í 
J í i baila la Igualdad de pareceres 
en las dichas agenas; las mejora 
iJefpues defu principio yí\ pudieres. 
En los honrados v f B c n e r o í o s ^ r a § O B C S m 
Ja alegría por los cafos íclizes prefcmesdel amigo , fino pot 
Jos futuros s .no es tan angoflo fu animo., cuc fe llene con 
; aqueiioss dale ení anches $ paraque quepa en el la íoiicitud de 
k al» 
Ccfitra Ufortuna* 3 2 % 
aíza? de punto a h fotmna Kqoc€0inicn9í ,porque es ra-
ra , la que ios dicbofos psogreífos no promctte. Los amigos 
tanto le glorian en Cu& basnos íucceffos^ quanto afanaron 
en ios votos ;ntay mayor prueba de fer grande el'regozi jo,, 
que aver precedido grandecl deíco» ya fea en las proprias,ya 
cu las agcnas- felicidades- s,ri Us que fon de los íamilíates pue-
den dezirfe agenas;. fuera variar los afte&os s,ñ huviera aníias 
en él defear, y no {uccedieran'alcgria&Gn ¿l confeguirreorref 
pondenfe eftos a{fedo&,nics otra cofael voto,que vn precur 
í o r d e í güi lo: como vnos á otros los conglurinados coraeo-
nes el bien fe folicitan, fe alegran.quando lealcancan.Ei ma 
yor tellimoniovdetamsgable jubllocn él q fe congyamla es, 
quancto no foloenia&prcfentesdictTas fe alegrajíino quando 
tambicn^pudiendo^asdüsta rías del amigo no fo lo íe han de 
con í c rva rMc han de e í k n d e r , porque no mejorar fu fuerte,, 
es conocida e m b i d i a a o r a íea en los bienes, q u e f o í a d á la 
fortuna j aora fea en los que grangea laefúenuidad ^ como 
fon larepuiaclon^la fama^y la honra-.mal fe goza en los bie-
nes-del; amigo 5j quien parados los déxa y quando de fu parre 
á corree adelantecombídan:debefe dar aüen ro , y luzal par-
cial venturofodel camino-, que le abre la fuerte rafsi fe dá ia 
en hora buena,quando fe procura- augmentar la dicha, y la 
gloriaino es folo ci parabién por lo que la fortuna franquea, 
y la deKcridad aleanza^fin© cambien poc lo que vna, yVcra» 
affegurao. 
Más es raí Ta embidibfá condrdon dé los í i ombres , y la 
mentira dé las que fevendeo' por aniiffades, que fe contrif-
tanén^eMnter iorpor losbiencsfuccedídoSjy trabajan', para^ 
impedir á losque pueden fucceder: que no esGyr a-vira faifa! 
lengua encarceef regozijos, y defeos de la profperafortuna, 
y auamifmo tiempo eftaitmaquinando, el poner cfíorBos a 
ladieha ? cfto^foii: aquellos genios r que no pueden entrar 
bieníen1 las felicidades, aun de Ibsroas Uegados , tan mal ha l ' 
lados con ellas a<que fe apesáTan roasporei a ^ n o b ien, que 
poT ei propi io m a l : roye íés el animo la fuerre propicia , 7 
quieren deímentir efté fín fabor con la buena cara . El noble 
proceder, el ingenuo rrato reprueba efte fa Ifo contento:hat» 
de íal lrdel 'corazon losrcgozijos, y masen materia de para-
bien^orpacofa fera 3 buícai: folo los ccedicos de afíki ^IJ.SV 
dosd> 
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| dos, y no encontrar H^ola infaínia de fementidos rtlene ! t 
| embidia poca aftucia, para faber diíí mular en el porte la villa 
: nía: fu mifma ceguedad fin faber como, y fin querer.confief-
ía ia trayeion: fi es entendida, el que recibe vna congratula-
ciO jCnel rniíoio modo de protcrirla el que la dá jconoccquc 
es lo mas, 6 codo cumplimiento, y nada car iño: demarque 
fe hizo ya tanto lugar en el mundo la fofpecba , que aun el 
\ mas zafío diíllngr.c-entrc las verdaderas,y ía í í ascoogra tu la -
cioaes: no c s diiñcoltofo coprehcmder ios humores5quc ca-
da d i i fe tratan , porque con la quotidiana comunicac ión fe 
\ luze la infallible anatomía de la alma: bien es, que la fynde-
rcíis dicta á todo hombre, el no dcfpreciar aquella cara i u -
cunda \ codos los hombres fon delicados, y aunque fea con-
\ tea Cu villano porte nada temerario vn juicio, aunque llegue 
á evidente conocimiento , llevan mal , el que fe les haga de 
efto cargo: todos, ó los mas federazonan,quandoefcuchati 
quexas de fu mal proceder, y aunque fe les pudiera concluye 
\ con evidencia , nunca confesaran ía villanía , antes eftoma-
gados defendieran aquello de: yo íoy hombre de bien , y en 
mi pecho no cabe tal cofa : regla es, pues, de diferecion, el 
fingir, que fe cree aun al mas íofpechofo lograrufabundo, 
mas cambien ordena refinardos lo circunfpedo. N o quific-
ra parecer, que en cftoenfeñaba la arte de fer los hombres 
cavillofos ves folo ef difamen inftruyr, á que fean cautos. 
Pudiera fer, que alguno me dixera,íi yo de vn ya averiguado 
\ mal trato me quexara , que no era verdad, fino caviliacion, 
por la difficultad grande, que ay en convencer politicamcn-
Cc á los que l o fon,de ruynes; mas á mi cierramentc me ha en 
Ceñado la experiencia , y la obfervacion ,quc ay muchos en 
el mundo , v que en eftos fon nada creíbles aquellos conten-
• tos , que exageran en los parabienes: gozanfe folo por cere-
monia con los que íe gozan , y folo de verdad 
fe alegran , quando los otros pade-
cen: para eño t 
)(o)(*)(o){ 
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f A n r j m ALGVWS HOMBRES LJ VILLANU, 
y maldads queJohfahen alegrarfe en la agena 
defciicha» 
Svn horrendo parto de lacrobídia la exultación en 
la agena adverfidad: ay hombres de natural m a ü g -
nantc,quc libran fus contento? en los ágenos infoe 
tunios: el mal del embidiado es ci bien del embidio-
fo s per vería psísion , faber í o i o entonces r e í r , quando los 
otros tienen que llorar.Veenfc cada dia loserobidioíos obfef 
var á ios cmbidlados^aqtücn phifionomizan los fecnblsntes, 
para Tacar por ellos la affeccio de los aniíiiosjíi los advierten 
r i fue ños fe entriüecen , porque congeturan en él o t ro algún 
mal; de aquí es, que como los hombres, y mas los embidia 
dos tiran a quitar los güitos á los embidioros,afanan,para f 
capar fe de las dcídichas, tanto , por r/o occafionar á los emú 
ios el gozo.quanto por no veríe ellos opprimldos con el da-
ñ o : experimentada es en los vencidos , ó ya de la fortuna, ó 
ya de la perfecucion , que fiemen mas los infommics por el 
güi lo .que otros recibeníque por el do lor^ue ellos padecen? 
de efto también nace en algunos vna máxima de fuppuefU 
alegría , aun en la mayor deígracíaraífí dan ei no fentimien 
l o 3. por no manifeftar á ios ernbidiofos, defeaecimientos del 
animo.Con tal artificio fingen c! no rcndkfc a ía advería for 
tuua , que en la mayor defvcntnra fe veen con vna animofa 
entereza raísi feexcufan de caer en las illufionesdc los é m u -
los í cftosno íe alegran precifameore, porque al o t ro el mal 
ie fuceedeiíioo quando reparan, q\ie fe aflige: es cierto, que 
e í m a l , 6 el bien efia mas vezes en él errado juyzío.que en él 
cxperinientado íaccefo í en tonces el embidio ío fe alegra* 
quando el embidiado fe acongoja con el d a ñ o , aunque fea 
P«queña,aunque fea ninguno.porqtie foloapprchendido>en 
ronces no ,q n a ndo n o fe c a oía c on fufi on l a perd id a: fol o a fpí 
yan a. veer a \ otro íentir ,y no reparan en que fea leve jó grave 
ío que le llegó á í 'ucceder: carcómale la imaginacioiilas ea-
trauas 3 mwimkm lisvadexas las dcfdkha's» 
^Armai 
Efta política de eílar armado contra los rebefes áela 
fortuna , y de ícuydosdc la diligencia , haziendo el animo á 
no icmcfias, quando amagan , ni á fentirlas ,quandollegan, 
cierra las puertas á las a í cehamasde los que hoftiganvddma. 
y m ellos, qaando no topan , por donde herir á los que quie-
ren mal: como les podrán llagar, fi miran , que nada les pue-
de doler? ay corazones deazero, en quien nohazc meíla el 
recio golpe. Llamo política eíle dicta rae n dealcgrarfecn los 
iañimofos cafos, porque ¡a alegría contra laencmiftad fon 
mas los que la alfec^an , que los que la dillmulam la af tcüan, 
los que no quieren dar íu brazo a torcer ni ala fortuna , n í a 
la malevolencias toman al regozijo para cubierta del dolor: 
afsi lo hizo Annibal , quando viendo derrotado fuexercito, 
fingióla rifa, por no manifeftar ia pena: los que la difi muían 
fon mas cuerdos i no quieren hazer patentes las cauías de el 
placer» porque no fe las baraxc en adelante el odio. Mucha 
modeñia es mene í le r , para refrenar losimpulfos de el albo-
rozo en vn feliz fucceííb aunen el oías compueí lo animo: 
tan mal fe fabe la alegría dií imular, como la ira reprimir: es 
fuerte violencia laque hade amortiguar á la exultación. Es 
verdad ,que para el varón fofegado, no ay aífedo implaca-
ble: ia alegría empero, quando íe obra en prefencia de la em -
bidia, faliendo bien de alguna caiprefa , 6 fiendofavorecido 
de la for tuna, es vna pafsion inextinguible , porque muchos 
fe alborozan en los proprios felices fuccffos mas,por la pefa* 
dumbre,que fe ha de defeguir á la emulación ,906 por la pro-
pria vtilidad; por efíb fe apefaran muchos, de que no lleguen 
a losembidíofos oydos fusapplaufos 5 y quando eft^n prc-
fentes las emulaciones a las píauíibles hazañas, ó á las felices 
contingencias, entonces el embidiado recibe mucho placer, 
haziendo alarde de fus echos, de fus dichos , y de fus dichas: 
e í lo es peligrofo , porque los íuccefíbs i o n variables s y cílá 
expuefto el que en las felicidades mucho fe alegra , a que en 
las defventuras dcmaí iadamente fe acuite 5 pagarálc enton-
ces la perfecucion la pena de las primcrasjcon la mofa de las 
íegun das: es ciecto.el querer los embidiofos defquitar la pe-
nalidad, que tuvieron en la experiencia de los ágenos bienes, 
con ia rifa, que hazen de los malesjcs por efto poca confide-
f ación ^ptctender ,que cj otro íc muera de rabia con tu prc-
. ' (ente 
Contra la fortuna* 395» 
fentc alegría: también fe llega fu plazo,y mas prcí!o a las ad-
verüdadcs, que á las venturas: ó y quanto tormento affligirá 
entonces a l defgraciado , y no tanto por lo que el mal tiene 
de anguilla, quanto por el contento, que ha de refultar á la 
embidia ! 
Pues dezir, que ha de faber fuffrir las mifcrias^uien no 
fupo fer medido en las dichas, es diíicultofo de creer: tienen 
entre íi vna moral proporción eQosatfettos, y aun exceden-
cia , porque es mayor la pcfadumbre en las penas, que fue la 
alegría en las glorias: por effo debe el varón fer, no digo del 
todo inacceGble, y fordo á los contentos, fino compueftoj 
aya gozo, no mucha alegría, ni exultación j aquel fe contie-
ne en el animo-, eftas fe diffunden vergozofamante por el ex-
terior i aun quando fe defcubran Ceñas de el placer han de fee 
tan medidas s que no repugnen á la modeília de v a r ó n : por 
cfíb , aunque fe ponderó la alegría de Árch imedes , fue f o l o 
porclexceflc^queenel regozijoescafi frenefi , indigno de 
vn corazón Heroico: í o y de opinión, que dementa tanto , y 
faca defi al hombte vn intenfo placer,CQroo vn excefivo co-
raxe: es facar de quicio á la racionalidad , entregarfe dema* 
fiado á la r i fa : para efto; 
SVBDIGGRESSION I I L 
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r R A T A S E DE LA RISA ^ COMO D E B J SER E N E L 
racionad dizefe ademas áe la irYÍ¡iont aff'tftQ 
improprio del prudente varón* 
ES la nf ibi l i iad,y ñ o l a rifa,el primeroattributo,y re-fultancia de la racionalidad , que effencialmenre conftituyeal hombre: tanto,y mas fallera de jos ter minos de ia razón el que fiempre reverá , como el 
qne fiempre liorara:tanta exorbitancia es el fer Democritos, 
como Hcraclitos: nunca fe puede aprobar al que haze tales 
afpabientosen los affe^los; la rifa no ha de eílar fiempre apa 
Tejada, que es mas bufonada, que razón: en la aptitud , y no 
en la a¿hiaiidad ia debe tener el hombre j muchas vezes fe ha 
Ddd z de 
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¿ c reprimir , por no fe dtfolver j mas inGgne proprledad det 
racionales contenerla , que defat arla. Todas las cofas tiene 
í u o c c a í i o n , y no menos el Jubilo , que el follozo jes verdad, 
y tambie me acuerdo,aver ponderado,q en fu tiepo vn rifuc 
ñ o roftro es iris del mas agrio diílurbio : en occaí ion la rifa 
es conveniente aun fin la gana: eRo lo arbitria la diferecion, 
el como, el quando, ei donde, y con quien fea decente la af-
ÍCíftacion de eíle affcCto. 
A y otros caros,en que es inexcufable, porque na tura l^ 
en losantmos joviales eftá pronta al afpedo de qualquicra r i -
diculo accidcnce: como ay contingencias, que fon objetos 
de la admiración, y del miedo , las ay también de la r i fa : las 
cofas , y caíos repentinos , y iocofos rara vez fe miran , fin 
que fe rian:efcuchar las argucias de vn hombre faceto,y veer 
lasgraciofidades del hirtrion fin prorumpir en alguna rifa, es 
nota de tetricidad: veer vn impenfado ridiculo accidente , es 
•aecufacion de lo a í p e r o , fi no Iq celebra lo r i fueño : no fe 
puede entonces detener eñe irrefrenable i m pul lo de la natu-
raleza , que íe va tras fu incl inación; aunen las occafiones, 
que es menos decoroía por la qualidad de los mirones es i n -
evitable : la recordación íola de el íucceílb digno de rifa , la 
i incita muchas vezes 5 quien acertará a difcurrir,como le en-
I gendra entonces eíle affcfto ? 
A y algunos también , que no fe pueden contener en la 
?' viña del deícado amigo s es en muchos natural el reirfe en ef-
tos lances, para feñas del c a r i ñ o , pero en otros fuele tener, 
mas defolfedad , que de dilección: algunas vezes no fe pued e 
dar crédito a todo fonr i ío , porque no nace de legitimo aífec 
t o : quancio es pafsion de la naturaleza la rifa , es quando fal-
ta fin ficción. Es vna cierta explicación de la alegría, fuplien-
do la boca riendo , lo que entonces 00 puede, hablando. H o 
es por eífo efteaffedo malo,quado es natural,y effedo del l e í 
tivo cafo: haze ia ridiculez gelafinos á los más aufteros. Los 
antiguos hypatefes pueblos de T h ef a 1 ia > oífrec i en d o cultosa 
ia rifa,1a adoraron Dcidad:tcniá en determinadas eftacíones 
: afsignadas feftivídades , en que la folemnizaban con ale-
l gres jucgos:ninguno,piies,dc los masfabios podrá con razón 
reprobar la rifa en occaíion,la que naze^digo^dc la eutrapelia 
y no de la bufonada* 
Cdntra!afovutnd> 397 
Oy empeto abufan muchos por el cxceñb, y fin, de eQc 
razional attributo: efios fon los humores vanamente chaco-
teros , y mas los irriíorcs: fon vno^ Democritos maliciofos, 
íobervios ,mal hallados con todas las cofas del humano lina-
ge: todo lo rein , annlo que los masapplauden , y llega á 
tanto el improbo genio de cítos,que fi faltaran hombres^coa 
quien exercitar la deriííon,la avian de converrir contra fi: no 
ay fuerte de pcrfonas,ni acciones, que gozen las excepciones 
de fus irriforias lenguas : quien jamás, en la opinión de cílos 
malvados genios, falió lucido , aun aviendo exercitado lo 
mas pr imoroío? es ei reir^el modo,que tienende murmurar, 
averiguaron por experiencia, que fe rebaxa mas el crédi to á 
las colas con la irriforia palabra , que con la pefada maledi-
cencia: menos cafo haze entonces el zafio de las hazañas, 
quando vce , que con irrif ion fe illuden^ue quaudo oyeque 
Con gravedad fe tachan. 
Tiembla el mu ndo de cños afsi ineceíTablemcntc burlo-
nes: en fu prefencia los timidosreufan entrar aun en aquella 
occupacionjde donde promette gloriofa falida !a habilidad; 
y fabido porque temen, es, porquc,aunque Tiendo eftos com-
munmente necios^n él plebeyo fentir es acatado fu defeon-
tento,) ' efearnio: aun aquellas cofas, que la c o m ú n accepta* 
c ion , y aun expedackm apprueba (porque ya la pafada ex-
periencia lo merece) reprueban 3 antes que las miren , ni oy-
gan: rara vez vana efeucharías , 6 veerlas fin la intención de 
irreirlas. Si alguna vez reprimen la i r r i f i on , es porque no fe 
atreven a opponer h ía panegiriza vniverfalidad : entonces 
callan, mas, por miedo de la c o m ú n replica, que por agrado 
de la obra: y aun fi alaban, es con tales vifages,qüe en la raif-
ma cara fe conoce palpablcmente,quc es ironía: efto es,quan 
do fon algo comedidosj5porquc ay otros tan del todo dcfver 
gon^ados, que no reparan en conrradczir á todo vn c o m ú n , 
y mas, fi a la maledicencia fe les junta de fabiondos la fama5 
no paran hafta extinguir con el efearnio al mayor lucimien-
to: hombres endemoniados^ue mal os haze la buena opinio 
del o t ro , que fu luzir , que tan maliciofamente le pretendéis 
apagar? 
Esiá irrifion vn ramo.tato de fobervia,y emb5dia ,como de 
bobetia, y iocaía, qas cfta «jal c í lQmagaia con todos los ha 
roa? 
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manos ect^ost no a y al 5uno}que pueda tragar, porque todos 
les caufan á cftos fal\idio.Los tocados de eíte humor frequen 
tan los comunes fitios, y aun nó reíervan los fagrados, don-
de no a y humana acción , á quien perdone fu procacidad. Es 
la irriíion aquella paísion pctulantCique tiene por madrea la 
philautia,que mira fiempre á la propria cxroIlencia,y á la age 
na parvipcníion ; oftenta el irriíor fu prefumpeion en la mif-
maexcerioridadnolo en él modo de attender al que feexerci» 
ta, fe conoze,que burla ; traheen él femblanteel íobreeícri-
to de fu maldad : lo bueno , y lo malo confunden ,• porque á 
vno,y otro indifíintamentc lo efearnecenj á lo ma lo , por no 
lo diíimular, y a í o b u e n o , parahazerloobfeurecer: forman 
thcatros de todos los corriilos,endonde Mimos,y Hiíiriones 
reprefentan todas las agenas obras: arrientan aun las mas in^ 
%nes, fic-ndo para ellos vn efeeníco tablado todo el mundoj 
ethologos de todas las humanas co(lumbres, genios, y inge-
nios: pues en las conveífáciones todo lo desprecian , ya repi-
tiendo Ulufodamcnte todas las agenas palabras, ya negando^ 
y ya^oncediendo j todo lo executan por efearnecer. 
Aitrahen afsicon ia dicacidad á todo vn vulgo,y enton-
ces mas íe defbocan, quando vecn,que attentamente les efeu 
chan. Es cíla alegría de los irrifores, mundana , y aborrecida 
no ío lo de Dios, fino de todo hombre difereto, cuerdo,y m a 
de(\o,no,porq tienen averfion aleutrapelifmOjOno^orq abo 
mina toda mordacidad:las gracias,y donayrcs fígué en las c5 
verfacioncs,finqueel pafatíempo fe roce con el a geno daño* 
mas ellos no faben entretenerfe á í i , finque injurien á otros. 
Pues vno de ios vicios mas enormes es la irr if ion, porque con 
ella fe remeda la de los Judies, quando á nueftro Redemptor, 
por modo de efearnio, le acclamaban Rey : las penas fe im -
ponen á proporc ión de las culpas 5 grande lo ferá la irriíions 
fea teíUgo el cañigo de los muchachos de Bethcl, defpedaza-
dos por dos leones,por averercarnecido la calva de el Prophe 
ta Eiifeo : á Michól no la nacieron hijos en pena de la burla, 
que hizo de fuefpofo David,porque en mueftras de fu religio 
fa alegría avia dancado ante la arca de D i o s , que trafladaban 
de la cafa de Oredcdon á lerufalcm ' por efíb dize el fabio, 
que es abominación de Dios todo íllufor , y vna de las fantas 
parencfis fuyas, es; no hagas irtiíiofl del hombre , pueílo ea 
Contra la fortuna* %99 
la amargura, y aflicción del animo, porque ay vn Dios, que 
todo lo nota, y qnando quiere, al que nias reeogne,humii ia í 
mas á cftos impíos hombres ninguna cofa les mueve á dexar: 
tan iniqua coüumbre : al principio de la virtud la e ícarnecen I 
por cmbuíkr ia , por hypocreíia á la devoción? a la candidez | 
de animo á cada pi fo notan de ignorancia; pues al que dexa \ 
en-Ios empleos de íer í o l , bazen rifa la pafada luz: aun á la 
mayor perfección no faltará en fu boca alguna tacha : cftos j 
fon los mas agrios, molcí los , y pefados en las que llaman 
bregasjporque con lo mordicante de fus dichos folieitan re-
bolvcr al mas pacifico co la vergüenza la fangre:© libre Dios 
de eftos amarulentos Democritos á los que por algún haza-
ño fo exercicio merecieron vn general elogio ! querranle 
envilecer con la tiía la fama. Nunca aciertan eftos á eftar de 
verdad alegresj (i no acofta del a ge no rubor: fon la pefte^que 
inficiona todo l ici to recreo :dc las convetfaciones nunca fa-
len guftofos3 fino ha ávido iance^para poder fer en ellas mor 
dacesí toda piedra mueven , para eneaxarfe en las irrifo/ías 
platicas^ que fonel fin de fus intenciones; la honefta recrea-
ción fe deftruye, donde i a {rriíion fe mete efta no recada 
fino diílenfsiones, qnando en los cólíoquios folo fe deben 
conciliar las benevolencias: por eífo en los ratos de la alegre 
converfacion/erh próvido cnydado huir aquellas vozes,quc 
fe mezclan con la irr if ion: divertimientos puede aver fio pe-
fados cháfeos : que fe difíiculta ? no ay cofa mas fác i l , que 
vfar de la fefíiva añabiiidad fin cncóntrarfe con la torpe t r u . 
hanería. 
S V B D I G G R E S S I O N líIL . 
M O R A L . 
E S IMPOSIBLE A N F E S T R J FRAGIL NATVRA-
leza la cont'muacien del trabajo y y por ejp> es iujlo cortar 
la algunas vezes con elfojiego, 
LI C I T O es divertir los cuydados á los honeftos entre-tenimientos; durar infatigable en la oceupacion , es infupportable á nueftra fragilidad ; debefe íobrefer 
algunas vezes á los empleos hazañofos : poco la 
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q efía n©,haác fer continua, íino indn(lnora5 y come inter-
puefta j psufando la fatiga de los laboriofos citcrcidos, para 
tooa r nuevos a l icDíosicño íe concede 3 y aun manda el cf-
tender el animo, sgoviado con la congojofa diatribe:cí vfar 
de efíos ocioíos inrcrvallos, e smasprec i ío á los atareados 
a los graves negocios. La materia dé los entretenimientos, 
aunque fea en íi indií terente, fe haze con la buena appljca-
cion capaz de la rectitud > tan bueno es el o c i o , como el ne-
gocio, íi todo en fu t iempo: varié, pues, y comute el varón 
fablo las pefadas tareas con las fuccifivas horas: aquellos i n -
t c rñ ic ios , y quedos de laociofidad , no fon para renunciar, 
í lno para animar mas á lasxerc i tadomíi fin parar fe arrea,es 
antesatrafo, que adeIantamiento,porqueembaraza a! apro-
vechamiento el mucho canfaucio: invtil esqualquiera poten 
cia , para profeguir, fi minea en íu exercicio fe detiene: no 
maUporcQo , aconfeja aquel, queconí iderando los daños 
de la continuada fatiga dixo: 
Interpone tuis hterdum gandía curis, 
Hazpavfa á tu fatiga, 
Y al afán dexa, que el defeanfo figa. 
N o menos prudente enfeña el Lyrico [a remifsion det 
canfancio, porque no fon indefefas, antes débiles las fuer-
zashumanasv aun Dios parece, que guÜa de fofegaríe en íus 
operaciones: 
uondam cythara canentem 
fifátíit mufám t vequefemper arcum 
tendit Apoíío, 
Ta l vez Apol lo dexa 
el carcax , y la cythara manexa>, 
que con dulce harmonía 
foíiega de el trabajo a la porfía. 
Algunas vezes embayna lupireríos rayos,por divertirfe 
en los banqnctes; no es todo difparar ígnitos dardos, porque 
fuera inhabilitar las manos, para tomar los manjares, 
ígnea quin ettamfipentm Vater arma recor.dtt, 
¿y Ganimidea repetens convivia men/k9 
fecHlaJmií tmagtfmjuíminítydetira* 
No 
Contra UJórtuna* 401 
No fiemprc rayos arroja 
defde ei alto alcafar lovc, 
que por paufac la fatiga 
las flechas de fuego cíconde: 
Y convertido a4as me fas, 
con la dieñra , que velozes 
vibro rayos, con ia mifaia 
t a m b i é n lasefeancias coge. 
Efto c r e y ó , ó fingió el gentiliCsimo en h\ que imaginaba 
foberano numen: cierto es, que Dios no puede rendirfe á fus 
operaciones: no fuera Dios,ü íinticra algún trabajoiia mejor 
prenda de la divinidad, es la pnvació de toda penaxs afsi,mas 
no obíVantc nos íígnifica por Moyfes fu rcquie.levantando de 
obra al feptimo día delU vniverfal fabrica> no íc cansó Dios, 
y dizc ,quc defeanfa , para reprefentarnosen fi vna idea de ia 
ocupación , y vacación, para enfeñarnos a poner punto al tra 
ba jo : en efto fe imita á Dios , que íc dizc defeansó al leptimo 
d ia , dcfpucs de aver echo al hombre > no fue folo defeanfo, 
fino recreo; el m i í m o dize, que fus delicias ioneftar con los 
hijos de ios hombres: no í o l o ha de fer la paufa, cefíacion de 
la iaboriofidad, fino convct í ion á vna licita recreacio>no lar-
g a , porque con ella no íc pierdan lascfpecics, niel habito 
prec i fo y para facilitar el trabajo. Ninguna cofa d é l o fubiu-
nar eftá en continuo movimiento por fu natural, y fi loeftán 
los cielos, les aguarda vn eterno defeanfo: la fucce í iva , v no 
fuccifiva oceupacion gafta los animales efpiritus, defeca el 
vital humor , y debilita el poder > efto fe recree c o n la di 
verfíon, en que recreados los fentidos interioreSiY exteriores 
reftituyen la corporal organización á fu primera, y v igorofa 
temperie 5 afsi queda otra vez con brío para la reaflumpeion 
rtei trabajo; arriba lo tocamos, y aquicon Eüacio io fenti-
mos. 
Ncjirafatifclts 
l,axáturqtteChelys \vires inftigat ,aUtqm 
iempejiiva quiessmaierpoft otia vinus\ 
iaí is , cantata Brifeideyvenit Achiles 
Acrior, ¿rpofitís, erupit in HsBora ipk0rhs 
£1 ocio nofecxcuU; 




pbrqne en fu í icmpo el ocicj 
añade mas valor para el negocios5 
bolvióunas csferzado' 
á T r o y a Ach i l í e s ,qaando ' enamorado ' 
d'exó erdulcercpoío-
de BVifei^, empuñando ma's briofo 
. en vcz'dei plectro rla robut:ta ianzar 
en^j i i íenrendi raHeélor afianza» 
N ó fuje eí lorbo' e ivcík invictb capií^n-cl^míetcnido-
armor al beiligeran^e b r í o : bolvib mas esforzado de las cari-
cias á ías vanderas) no Ic hizo defdezir !a iocilnacion de ama» 
te, de la obligación de capiranvno fe abonabanres fe reprehen 
den las venéreas torpezass pero, TappaeíVas, fon vnneíí imo» 
mo;en AelíilicSi de que no íe opponen* Venas Bel iona, y 
precediendo Iki tos recreos, no es rcpiignaníe boi ver igual» 
mente esforzado dé las delicias de Hy meneo á ios empleos 
de Marte : á o t ro menois cuydadoío del comunvdeíagravio 
de íu patria , le hizierao aflo ja1? !^ sniiaio los blandos dcley-
fes d e l ^ m o n en'muchos íe olvidan los marciales empeños¿ 
^ vilTadeios mayores cncmigosjpof entregar fe lo 
gadog aídemafiado bureo , feenn pereza para las ©ecupacio^ 
nes del valor rmengua es del varón eautivardel todo el brío 
en él ocio, y detal iiieríe que fe incapacite para el bellico era 
pleo: los Perfas y^creditado^ por fus itazanas y perdieron el 
crédito' de guerreadores dcfpues que fe engolfaron en los 
deleyfes: á los antiguos Eípañoles canonizo dé mvenciblcs 
fu bellica eftrenüidad r fueron terror del mundo r y oy no 
ranto , acafo por alguna negh'gencia y facil de def|?eíe:zaxfe« 
porqoe no efta?el esfuerzo perdídbs (ino vn poco olvidado, 
Vna es la fuerza de laruperfíua de léyt^ iór ív que hazc 
agalbanados a ios qnc eñan cn ella meridos res í á í cl cchizo 
; del deley tcvque micnt ras mas f e5 vf a s,menos d e los Her oic os 
1 ejercicios fe acuerda: las medianas recreaeiones avivan 5 las 
le^cefivasempireróm^^ 
narchÍ3sállos trÍLvnfosaquandofeen^ 
* entrerenimiedrosv al menos politíco , y dir^iplinadoen cftals 
• materiasfele oífrecio en qualquiera tiempo eüe reparo: debe 
imitar todos los proceres militares a aouelios caudillosdc la 
C^eaia: m^sikílülbs: entrabaji-Agamenón, y Achillcs en los 
^Contr ala fortuna.» 
•irardales c h o q y é s d e í p u e s dcgozar .•iciSíamantcs.'áctcyieste^ • 
que ios tomabanjCODio para.pareiitheíis, no para poner pun -
r o final al valor :~bueno fucra.qucjponderaca efto j quien p u -
dieiamover al de íengaño , porque la poca auchoiidad ofeliga 
poco ala corrección yy por eflb no puede t ó m a r í e la mano 
para la cenfura : ü bien.eüa:aun almalhumilde fujeto no íe 
le veda » quando en favor del defedo no puede inventar el 
mas bachiller alguna apología. : quando es patente la falta, á 
todos es permitida la nota: el oblsgado al exercicio j;que dif-
culpa dará .defu ocio ? 6 delicias, venenode las ;plaufiblcs 
obras!!os recreos Ucicos no.fc han deconvertir en p a í a M i í » 3 
posindeeoPQfoSrQuándoxonvien.c,"no\pecavel^jmo>qüéXc 
cfpazia Í aísi me r.epoogo en la admonición de la decente alé 
gria, quando lo pide.la iaritud, y no lo impide alguna obliga^ 
cion : cuerdamente.loXupo perruadjr el j^yr ico en vna d e íu s 
•Satyras. • , • & 
"'£>tto hens¿ circa !t 
•Dum licet, inreh'us iacuniis vive beatusfi 
:No lo yerra tu elección^ 
tfi e lanimo fe entretiene, 
quando a la virtud conviene 
Áfsi losmas virtuofamente afficionados al t rabajoi lo 
eñilan, y los masefcrupuolofosefcriptores lo e n í e ñ a n : lau-
dable es ( fegun Cicerón ) la jovialidad , deípues que fe ha 
fatisfecho á la debida ©ccupacion' no iepugna á !a :fanta plu-
ma del Phenix Africano , el en feña r , que .alguna vez fe per-
done á fi mifmo el queitrabaja;: conviene al varón e ñ u d i o í o ^ 
remitirral vez el cu^dado^ porgrambie fon debídas fus horas 
al repofo.: el masdecantadode ios hombres por fus traba j o . 
fos echos Hercules, losdexaba á r a t o s , por entrerenerfe con 
los niños:;no feavergonzo aquel no í o l o H é r o e > í lno aliOa-
do en la apotheofi de Semid iós , de los pueriles divertimien-
' tos: afsi le.introduce 'Eurípides en vno defus t rág icosdra-
naas, quandodize, que le es agradable Ja vicifitud de los afa-
ncs, y dé los deleytcs: el mas (abio, y m o r a l m e n í e Vi r tuo fo 
entre los Griegos Sócrates vsó también el pueril recreo.puef 
t o á cavallo en v n a c a ñ a : AgcfiUó Rey deMacedonia, ;Maíi-
niía, de Mauritania, y Auguño Gefar fe divettian de fus pe-
nas con los pueriles juegos: Architas f atemino fy Caton^ 
Ece s cpi 




embebidos en el eñudlo de U PhWofophia, hurtaban algunas 
horas al cftudioío cxcrcicio, pa ra gafíarlas en el deceme re-
creo : Pió ÍI , y Adriano V I . ali viaban la carga ponderofa de 
la cyara con el gracejo de d o s afsi dichos, bufones: mejor,* 
mas imirable dechado de la fufpcníion del trabajo} San L u -
cas EvangcliOa, que fatigado con los negocios de) cfpiritu, 
fe alegraba c ó ios exercicios del pinzehSan luán Evangeliza, 
fumarlo, en quien recopiló Dios toda virtud., pa raenfeña ra l 
hombre, que csimpofible la incefíable ncgocioíidad 3 el m i f -
mo jugueteaba con vna perdiz , que alimentaba para fu re-
creación: notófelo vna vez cierto cazador, á quien parecía 
efeandaloía aquella divetíion en quien moflraba tantas fe-
ñas de fantidad : pregcrntole el Evangelifta a ícazador , por-
que algunas vezes aflojaba íá cuerda al arcoi r e fpond ió , que 
porque no fe quebrára , y porque ficmpre cftuvicra vril para 
el diíparo: afsi yo tambien,dixo el Santo,adquicro mas fuer-
zas con el honeí lo ocio para el penofo ayuno: efto fuera i m -
j pofible ^  nueftra naturaleza.íi fiempre fuera en vn rnifm* te-
nor de vida: Phedro Apologifta attribuyc afsi eíta refp ueña 
á Efopo. 
PuercYuni h turha quídam ludentem Atticm 
Aífoputn nuethus cum vidíjjett reftitit, 
quafidelirum rifit: quodfinfit fimuiae 
deriforpciius ¡cjuam deridendus fenex, 
arcum retenjumpojuit ín media vial 
heus, iaquit fapiens, expedi, qutdjecerlm. 
Concurrit populus: iilefe torqust üiuy 
nec qtttejiionk pofii* cau/am intelligith 
novifsimefutcumhh: tümviBorfophus: 
cito ruwpes. arctíWsJemper ¡iten/um hahueris¿ 
^atfilaxarh ycumvoks, erii vttlisi 
fie lii¡w animo debent a/iquando dari9 
adeogitandum melior vt redeat tibí. 
Divertir del eíludio la tarea \ 
con el juego de nueces folicita 
Efopo entre los n i ñ o s , y medita , 
o t ro el juego pueri i , que el fabio cmpleai 
Tacha coa rifa el o c i o , mas chanzea 
cftc reparo Efopo , que fufeita 
e l 
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clcnigma del arco j con que excita 
al pueblo, que en la duda titubea: 
Ninguno la defcifra , y advenido 
entonces el P h i l o í o p h o , declaras 
como el cordel fe quiebra , f i eftendido? 
Y dura, fi fe afloja h aísi repara3 
que el animo en el ocio divertido^ 
mejor para el trabajo fe prepara. 
N o era de ídoro de la viri l gravedad la mas pueril diver-
íion:parvulezcs eran en Efopo,y Sócrates los entretenimien-
tos, mas eran de viri l eüatuta los negocios.Nada importa(co 
n i o paren las diggrefioncs en ios términos de |a decencia) 
el que fean niñerias>6 el que ícá gravedades: el mas fevero Ef 
criptor Perno eníeña á rclliruiríca las occupacioneSjpcro fu* 
pone,dexadas las nueces: el que no bs toma ,11 as que por me-
dio.para bolver dcfpucs mas vigorofo al exercicio, no preten 
d e m á s , q u e e i d e í a h o g o del animo: fi elle íc logra, no impor 
ta mas vno, que otro entrctenimicnto^Es verdad, que á tan-
ta diíferencia de eftados, como ay,vnosfon mas competen 
tes, que o t ros : la elección del pafatiempo corre por cuenta 
de ld i í c re to juyzio-, aunquealgunosxonftituydosen fuperior 
dignidad, aciertan tand ieüramente á pradicar los mas aniña-
dosjugetes, que no deídicen en él vio , de la integridad debida 
a l eLiado 5 AnguOo Ceíar los cüiíaba fin perder el decoro á la 
snageftad ; á ninguno por ciertr feledebcn permitir mas los 
recreos^ue al que tiene mas cuvdadosuú es prudencia defper 
tar á quien duerme,(i vela,cuando le ioca:no imporra cenver 
tirfe vn poco á las ligeras nuezes, avirndo clumplido con las 
pefadasobliaaeiones'.esquerer,qnc falten falre la cuerda,!! fe 
tiene fiemprc tirante: es por efto buena la akerltaeion de el 
pararfe , para repararfe. 
N o fe manda del todo o m m i t i r , fino remit ir : ^aeflros 
cotidianos ay de )a quietud > y afán en é! dia, v la noctie: efta 
fe nos da para e! defeanfo; aquel para el defvelo:los quiñones 
íitos en los fértiles t e r ruños fe quedan ociofos vn a ñ o ; a k u -
nos Agricultores con la mucha codicia hazen perder á l o s 
terruños la abundancia : quieren repetir todos los anos en v n 
fundo el sebrado,mas fmfrudojporq por el vn año .quc ocia, 
mas, quemios dQis 9 que fe cultiva. La m\ía\& natutaléza 
nos 
[ l í ios^sf rcccptora.doe^ en muchos de los arbolesfmSHfepo^ 
' vn a ñ o les acude caüdaiora, y o t r o , cfcafa , pero cbmpenía la 
f i k a del vno , con la fecundidad del otro,: la inftitucion de la 
artc.'ljymnaftiea no fue1:para eftar.fiem.pre en t iro á la fatiga. 
En las mas barbaras naciones,^via .dias,fatíos, que fe dedi-
;¡.cabana la .hojganzaiarbitEio^cde.de la naturalezajqued/cla^ 
' el deCcanfo para el cujtqíV enleña á los .hombresá fer fofega-
dos^para ícr en los 4ías fefthos.rejigiqfosúaBuyeiutxdo hom 
bre^no fer baftante para laincanfab'e, y ínceflable occupaciQ: 
ni ÍQS á n i m o s , ni ioscuerpos fon a m a í a i o s de acero, porque 
(pa abolla fácilmente el dcmafiado afan:folo,es noble a t t r ibu-
f o del puro cípis i tu , no hazerle jadear fu perpetuoexercicio: 
íin Gcííar boitean las inteiligencias effos íino graves , c a í i i n -
menfosgloboís j un que en tanto tiempo ateftigue algún azc-
zo el canfancio: el cuerpo gime , quando mucho trabajan y e l 
¿ n i m o s q u e o b r a acarcelado en la corporal píj í ion, defeaeze, 
quando mucho contempla : efloes penfion de los cfpiritus, 
que cu fus operaciones dependen de los corporales phantaf-
mas:por elTo es pieíiefter deponer el trabajo, y tomar el oclo^' 
para recobrar el .apocado aliento» 
•Es la breve diverfion, no holgazaneria,antes fi vn como 
enfayo,.enquc fe adieflran Icsanimos, para ejercer defpues 
m e j a r í u s pfficio^cQmo.quira ia vbertad á loscampos la con 
tinuadacultura , $ ^ ^ : t i ¿ l e i ^ | } i e b ' a 9 ) t a ^ l ' . « ^ r i á los h o m -
bres la no pauíada tarea: no fe aguzan los entendimicnios,an 
tes fe hebetanjquando nodefeansármuchos exemplarcs ay de 
los dañofos cífedos, q íeor iginá de los elludiofos cuydadoss-
aquellojdeque fe adelgacan las potencias con las culturas ,:lo 
debe entendeda moderac ión con fu grano de f a l : es la e á u -
diofa applicacion, como la luzjque.moderada alumbra.,y f u -
perabund.ante, ciegaj ni de más l u z ^ i de mas fcibles Qbgctos 
fe ha de cargar, que los que lapotencia pudiere fuíFrir.;: bueno 
es refervar 1 a eí\udioíidad para otra,^.-n.\ejor occafion, para 
quando ya el diverrimienroaya revocado ías fuerzas alfatjga 
do,efpjritu:faludabletenrperan\cntocsdelos tiempos^en que 
fe vían vacantes s y negocios: los varones masinclinados t y 
.abforros en la litteraria difciplina^uncrd tafa^á 
xiaroniiaras, y días, en qpeera.copio inviolable eftatuto^daE 
vado a l exercicio; Afínlo Fol l ion, Orador eloqucntifsimo de 
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fu tiempo, dcxaBa toda laborlofa ocupseion en éí « e d í o dei 
vcfpertino ticFBpo: aya feriadas hóras para h rcíecciorí de las 
porenciasi Muy á ia i irga fe ha divertido la p l a m a e o cfta pee 
fuafion , que cí ítienos caiifadoconocen eícufado avifo pare^ 
ce, el que ían-molefldenfeña r lp qué la naíütaleza al mas ru-
do influye: no io esj porque aünque tódos repan^ae es deb i i 
da !a r e c r e a c i ó n al e íp i r i tUíy al cuerpo^mucliGSyerraae^^^^ 
do , y el v io : para efto^ 
SVBDIGGKESSION' V. 
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otros entretmmíeñtósrfaraque enfu vjo nóje conix^ 
diga el cjlado^ 
A S T A aqui í e ha dadó d o d i i n a para la decente re-
creación 3 mas Tolo cn c f p e d é , p orque no fe ha in 
dividuado v c o m o , e n d ó n d e s quairdOjqúal recrea^ 
cioni; y á qüicñ le convenga: todas eñas circiíníían 
ciaslas manda atrender la dircrecion para la jugíaridad: en la 
vfanza de ellas déftina el poco reparado : ícaíe el entretení-
rniento ei que fe fuere * es abufo exercitar la riva en dcmde fe 
debe pra¿ticar la modeOíá \ ay acdoncs'i que eÜáh ^Hígadas 
á lo smi ímos lugaresíj ninguno cuerdamencé podraaffifmar, 
que es proprio del íémpio , 16 que le períénezé a l tlicatro ; el 
humano abufo equivoca las peTtiVieuciarde eüorfi t iós , mas 
rrojporque íea exigertciá íuyá , f ino yerro de la applicacion hu 
mana : ó y con quaótó acierto fe prohiben lós ení fc tenimkn 
íps eomicós en ios lugares facros:mlróíé á la circünltañcia5y 
veneración del ficio, que íi fe mirara á la effenda del a^o no 
de lo fagfadó foló,támbien fe deílerrárá los peligro!Os entre-
tenimientos del mundo;-Era grande defeoncieno confúndíf 
lás fccna&con las aras. Elqüañdóstafr)bién es impórtantjfs'íi 
í«o á la diver í ionihoras ay pata la l í lcíia \ y para la plaza 
abominable por eítoefláríe jugando i ó cbanecandó e t f^g \¿ 
cüftverfacioncs, quando en vna general necefidád fe cierra-* 
ma^relMioíásíupltóasíéftaríceniá p r i t á j 
40S' rJvviat 
de oyr la evangélica orado: el modo de vfar !á Fccrcacion es, 
guardando fíempre b templanza.En orden á tas perfcnasjno 
ay fuerte de cllas.a quien no fe permitan las diverfiones: acre 
edora de ellas es ia naturaleza , y aísi fe hizo el debito com-
ínun rdebeaver no obftante grande diferecion en la elección 
de ios pafatiempos por ia variedad de los citados; na die defen 
deta, que parece bien en él Prelado/io que es tolo proprio de 
la gente popular. 
Quales deban fer los juegos, y entretenimientos»vca-
mos:en orden á los p ú b l i c o s ^ / algunos^a quienes tiene tole-
rados la general approb¿jcio:noda lugar al cícrupuloek t ranf 
cédental agrado; mas yo no sé, fi cílo es antes ceguedad.que 
fanidad de concicncíaiG es injutia la operaciones infufficien-
té,para juítificarlaja mnicitu^el que todos commettan iacul 
pa , no puede íervir dediícuipa , ni fe podrá admimr por def-
cargo,cl aver feguido va c o m ú n mal excmplo:algunos de los 
iliicitpsfeílejos le coníicnté,y la lallima es,que ha cerrado la 
puerta á ia rcfoi ma el parecer de la erudición : ei fabio , que 
abona losdcfedoí-jquica al vulgo los reparos» nadie eferupu-
Hza-cxercitando loque el Litceradoapruebaícon todo puede 
aver en erto e n g a ñ o , porque eo el doclo fucle votar la paf-
fionjV no la dodrinaMiuchos aun de los mas científicos ha U 
luciaan en &bíkaher los íanos coníejos de ios apetitos'.poc 
cübcs peligrofo conlultar á aigunos , cílimados por o rácu -
los ( y no fe niega lo pudieran fer , íi dexara libre al voto el 
antojo) porque refuclven, nó feguo lo que faben}íino fegun 
á lo que propenden : afsife ellragan las coftumbres ,qoando 
fe fundan los errores en los fabios pare ceres: no es malo,an-
tes bueno dcfvanecer vn pafsivoefc&ndalo , mases pe (simo 
dexar pafar vn publico verro s experimentado , que fe or ig i -
nan pecados de algunos públicos fefteios,es verdad irrepllca-
blc , que fe deben evitar, quando porefto en otros mayores 
ho fe ha de Incurrir : oiala , que el pCTmittirlo fea por el te-
mor de mayores d a ñ o s , y no por dar gufto ^ ios humanos 
vicios. 
Los juegos, y divertimientos particulares han de fer 
conformes al éikdo, y qualidad de la perfonados pucriles,di 
Kimos ,quc no í eoppoman a la viri l compofiura: ay en cfto 
^l apoyo de Sócrates, Efopo, y otros varones^ que acertaron 
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arar la ludiera puerilidad fin daño de la provena modeíl ia; 
s é , q vn grave;, y pelitico eferiptor reprueba los muy baxos 
en t re ten imienrós , trahiendo por nada imicablescxempios a 
Arcaxerxcs diverrido en ios mugeriies empleos; á Bianre 
Rey de los Lydios en tender el anzuelo cont ra ías ranas i á 
A u g u í l o C e í a r en el juego délas nueces > á D o m l c i a n o e n 
afaerear molcasjá Soíy man en labrar abujasiy á Salin en pin 
tan mas con la venia de tanto varonjfe deben difeernir eílas 
diverfiones; la vltima no repugna al cílado mas Augufto:!os 
antiguos numeraron á la pintura entre las artes liberales por 
fu nobleza > es vna filenciofa imagen de la pocíia , muy con^ 
forme ai difeuríb , y racionalidad", en nada mas luce el inge* 
n io , que en idear bien las cofas,y exprimirlas con perfección 
los pinceles. 
En las deqaas diverfiones es prudencia no defdezitcon 
fu cxcrcicio de la ícriedad del citado: con todo,no ferá taro-
poco indiferecion, vfar Ic^iivertimientos pueriles, por no 
dar en los indecenresi ycSJpka afeara losdeel Mithologo 
P h r í g í o i a o r a menos en nueftra férrea , y k ñ i m o l a era j en 
que es mas feguro divertirfe con los n i ñ o s , que con algunos 
tenidos por muy hombres. De los feftejos, recreaciones, y 
juegos vnos quitó á loseftadosla ley, á otros prohibe la de-
cencia , aunque íe defcuyda tanto la naturaleza f rági l , que 
por vna , y por otra rompe fu vicioíidadj ningunos podráa 
c ó razón qaexarfe, de que para fu cftado no ay competentes 
cntretenimien tos, mas los hombres fomos tan dcfrcglados, 
quedexamos losqucfc nospcfmitten ^ y nos inclinamo&i 
los que fe nos vedan: en éí eftado clerical no confíente il l ici -
tos recreos la k y , ni la vazon , porque los hazc indecentes al 
eñadofu mifma venerabilidad : oy le envilece el mal porte 
del que le goza: menos mal fuera, qüelos elevados al Ecclc-
fiañicofaíligio iugaranJcomoSocrates>con los muchachos, 
cavalleros en vna caña , que el que fe cebaran en aquellos de 
ley res, que tic nen reí abios de tor peza. 
Es mucha la demifsion, a que algunos fu jetan la dignU 
dad: bufean entretenimientos, no ya pueriles ( eílos los pu-
diera difimularel mas vigido fatirizante, corno fe coaferva-< 
ra en fu tiempo la gravedad ) finoindignos,y mancha delcf-
íado: no regatean á k s perfonas de mas inümafuerce la fu-
l 
y2? ,yeño no pora f fabü ldad , í ino por defcompoflura '.deC-
pues los relaxados c o í i efte a b u í o del p o r t e , ie honeñapi con 
el he rmoío bmos y r i iulo de llaneza: quieren vivir á fus an* 
chas córra aquellareftriccion^ que requiere la.dignidadsy ta* 
páa la boea¡ ai cenforicoo dar el nombre ; de irac&abilidad á 
f u diíoUjtion-.aCsi púdicra a v e r d e f e n í s para ios-mas indignos 
paíatien:)poi.>3.¡diziendO', que er^ llaneza- ia improprla-aropii-
cu J 5 y fe quedaran los masenormes- defactertosfjn-juftbs a-
podos.Bueno fuerasquevn Superior;fó recreara en-laímas en-
ormadiyerí ionv y con la^  gente m a s í o e Z j V qui í i e rad@ípuesJa 
ba r .aouel horroo;dizkndOjque iohaze/de puroilláno t-csila-
nczaj.es bizarría; ;esgalán£cria..de.naíural::valgateD poe 
dulce4, ^ y decoroías.vozesvlos demás no debendeconocers. 
ni diffürencíáf'entrederem'boU uravy l ianezarpuer Cielos re* 
creos índigirios'd¿ra!rcí''pucftbí al' mas;necio fe !e p roponed 
, (cr indignoSitorpessdéfacaíadb^ercSdaiorosvy feos á la digni 
dadipnes como ai q u e f á c i i m é | ^ ^ x i e n d e l a máxima del que 
quiere t roca r l a cfíendai d é l a ^ P p í i d a d con cl; nombre de 
virtud fe Je podrá engañar , n i perfuadir, a q u r v n o es l íánb , . 
quandb es^  diffbluto l no es fácil y aCsilaí iicenciofidad ncr 
gana los créditos^ de llaneza, y menos, quandoífe vive a v i ü á 
de vn vülgp-malicioro, y de rigorofa e r i i l , que auifcfuclc ha-
m ' fatirico comenro' fobreIbpiáuí ib le rcomey espondrá l ó 
cen í u r a b l c í b i e n puede íér ^que d 10 mole al afsien í re tenido las 
s o ya4axacibnes;j fino reíaxácíónes',ma'y-crno íás ;notar , fc-~ 
r4mas effedo de.el no merecido refpe^o,s qoe dei engañot-
rodosxonocen el m a i obrar,aunque vnos4o callan de jyoco 
gírevidosi otros de reípetofoSíOttos de dcpendentes3v otros 
de l i fóngeros: por effa5, ó Saperiores1, fi a y alguno ( lo que 
Dios-aparte Xque; pequr en' efl;o , noi viváis confiados 9;de 
que os-crcens porqueroIoJ dinmulan j ni po rquec lo t ro deL 
mal n oos; avifa , fe juzgue; que le ignora;. 
Es fot G p í o al Prelados el tener fus h u m o r , parar mante-
ner d p u n d o n o í :e l comeren vn Bodegon no les convkne I , 
líiuchos con otros, porqueafti fe pierde el d é c o r o , ^ fe o r ig i -
na el defáeato>ficauís; menosprecio lá converfacion frequen 
te, que. bara lademiís ion demafiada?fon porefto indecentes 
©ílas nrundánas1 alegriás en qu ien 'oae ió , o fue eligido para 
I3lanc©ig4as veneraciones; laudable^ea vn Superior,elha -
&crfe 
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zerfe con todos, pero con él agrado , no con el abatimiento; 
aunque huviera puerto la naturaleza átodos.los hombres ea 
vna gerafchia.(lo qiialtampecOiesafsi:)losíegrego en diftia-
tosgrados la dignidadÍ6 lafortunaiy a ís iAonquefeamos. to . 
dos vnos.para e i , c h r i í l i a n o 2 p r e c i o , n o l o fomos paraelpoli-
tico.tcato4 aun fu per íonadebe retirara vezesde la.bLilla.sel 
que eítá conrntuydoen digiiidad^oloxlebc manifeítarfe á las 
neceísldacies; p u e s c o m o i e r á obligado á negarre á las .def-
compueftas recreaciones ? á e ñ o tiranlos .eñatutos Canóni -
cos, que.ordenan.la no continuada afsiítencia de los Prefulcs 
i fus lg le í ías j pa raqucé l rc t i ro les guardara incontaminado 
el decoro : qaan apretado feráe) preeeptOíde dcíviaríe dé las 
illicicas confabu¡aciones, en quienes mas de obligados59 que 
de exemptos nofrequentan las JglcBasí en él Concilio Xíide 
t ino fe les notiñca á los Prelados * que nolujetcn fu digaidad 
á losfeculares Principes jfaquefe defta xonftitucion/quanta 
ferá la obligación de no abatida a los muy infedores. Paca el 
.aliviOide que íieccfsita la carga del eftado ay .competentes re-
c r e a c i ó n ^ , fin que fe veaneí l rechados k meadigarlas dc jas ' 
indecencias:la ííanczaí con que íc pretende engañar á la gen- \ 
te , notienecredibilidad , n i la mayor dulzura de vozespuede '. 
Xer cfficazA parahazer crceri que es Hanot ra íamicnto , , el que/; 
es defbaratado porte*) el mas ignorante fofpccha^que el n o m - ! 
bre deJlancza es fullcriajpara raerá los (bezes hechos lafhor» f 
ju ra : yo quiíícraíaber que esllaneza{porqnc;todo viene al ca 
fo présete-.) yo hago folo de ella efta dcfínício.ó deferipcioda 
ilaneza, fac i lcommunicaclonjagradoja íabi l idad.ycomjdad 
(codo cs fynon imo , y virtud^ropria d é l o s í n a y o r e s | es vn 
p romptó j y c o m ú n animo , vn hazerfe todo con todos fegun 
i o o r i e n á r e la qualidad del cftadoencada vno^defaerte, que 
.aunque fea ^no el agradOjdebe fer defígualel vfo: ni puede fe 
gun d i £ h m e de diicrecioji fcr vno mifmo eí Principe con los 
-jde Ínfima , y con ios de fuprema graduación i es teprchen-
fible.,tfí noaviendo razones, para exempliñearal agrado /a 
aquelíoslos admitte con c a r i ñ o , y a eftos los dcfpide-j:on.:tc-^ 
dio;no puede mani fef ta r íeconfazGnquqoíb^leerdon. ío t o r 
pe officlal,(! el fuperior nole da para hombrear con él fu la • 
do.como íc le concede al magnaíc: también fuera vn raro def 
precio de los v e n í a j o f o s c s i p ^ d a s / f i para los ratos d e l d i v ^ 
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t imiento, cfcogierá vn Superior á ios hombres Infimos, por-
que baiadrones^y no hhiera cafo de los principales, íiendo fa 
bios'efto no fe pudiera üamar llaneza.fino vna violenta,y per 
vería commutac ión de la comunicacion,vna fobervia pallia-
da con la affabilidadj fobervia digo , porque muchos trataa á 
los muy basos con la máxima de dcfpfeciará los mayores: 
La llaneza con los mínimos no coníifte en tener frequenres 
alTembleas con ellosjque eíto es antes pecar con exceffó en lo 
diffufo; cOnfiílecn hablarlos,'/ recibirlos con roftro r ifucño, 
oyendo fus preces para el remedio de fus neccfsidades: aquel 
no moílrarfe efpetado , ni cfquivo , ni retirar azedo íu ro l l ro 
de los que le bufcan para fu remedio,cs agrado , no él banquc 
tear con los hombres masbaxos de las repúblicas. 
El hazcrfeel Principe , ó Prelado con codos político , y 
fabio Proteo, en quien no es notable tener tantas caras,quan 
tas fon las tratadas perfonas ( poXque aísi lo pide la variedad 
de profcfsiones) fe tome de vn Sari Francifco de Sales, efpejo 
de aífabilidad, y de quien canta la mayor authoridad, que fue 
echo para todos todas lascofasjde vn han i«an ,d icho Elemo 
íinario,Patríarcha de Aiexandna,que tenia determinada die-
ta dos vezes cada femana para ía publica audienciauener tiem 
pos preíixos para laaífabiiidad,y hazer patentes los oy dos,pa 
ra expedir los negoclos,es la verdadera llancza,de Pió fegun-
do. Pontífice m á x i m o , que reprehendido de fer muy affablc, 
daba por refpuefta,que defde el principio de fu tyara no era fu 
ya,Gno de todos fu vida;de Rodulpho de Auftria Emperado r j 
que convidaba con fu mucha humanidad , a que le rodeaíTen 
amenudolos pobres,folicitos de fus beneñeeacias: reparó en 
vna occafion, que eran injuriofameute empujados por íus 
guardias; no fin defpccho dixo al Satelicio: dexad, que fe l le-
guen á mi los hombres, porque no fui íublimado á la Impe-
rial altura, para eftarme metido en vna arca: Heroico imita-
dor del Emperador de los Emperadores, que fe azedaba coa 
fus difeipuios, porque con faftidio fe dedignaban de los pár -
vulos. Otros Principes, y Prelados traban de ei\c fent ir , de 
que no eñan colocados en la fublime dignidad para eterna 
claufura, mas no con la intención de Rodulphojpor hazerfe 
patentes á ios meneí le re fos , fino por bufear algún color á 
í m ilUcius íalidas^ y deleteáoacs; no í e f e ^ u e ha de e f-
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tara tras llave el Supcriorjpero que no ha de fal!r3{ino quau 
do clamare el publico, 6 particular alivio, ó l o pidiere el nc~ 
ceña r io , ó conveniente divertimiento: no concede la digni-
dad indulto, paraqucíe derrame el Prelado á fu arbitr io: no 
es proprio fuyo el bullicio, fino el apartamiento *, fi pretende 
algú defahogo , forzofo ai defvel o de fu eÜado, los ay perte-
necientes a e l , fínqueaya necefidad de enredaríe en los pe-
ligros del tumulto : de Alfonfo Rey de Aragón , que en ma-. 
terias de maníedumbre fue lo mi ímo obrando,que uiziendo: 
afeóle vno de fus áulicos, el que era demafiada fu communi-
cacion, pues no exceptuaba pobres, defpreciados, plebeyos, 
n i enemigos: no ay mas attraftivo imán ( r e fpond ió ) de los 
án imos ,que los agrados; en el mas quexofo concilla bene-
^Volencia laaífabilidad \ hazc olvidar la en el otro villa blan-
dura los penfamientos de la venganza.Todoscftos en medio 
de la llaneza coní'ervaron la gravedad» fupieron vfar de 
aquella , para cautivar voluntades, y de eOa , para obligar á 
jas reverencias: dexarfe trataramenudo, es fabricaríe el deí-
precio ; no prefentaríe á vezes á los defcofoSi esocaí ionar-
fe el odio. 
Parece , avernos dcfmandado de la materia denueí l ra 
diggreisionrha fido porexplicar lo que es llaneza , y porque 
no fe tome el Superior occafion con c¡ amable titulo de agrá 
do , para reía xa ríe en el entretenimiento: elle le encont rarán 
en las íicitas deambulacioneí;; en ci examen de los Jardines, 
donde cada flor tanto tiene deiet í f ícante,como de vi{íofa;cn 
las platicas con ¡os varones virtuofamente joviales jotras 
muchas diverfiones d i ñ a la o callón , que execuradas nofe 
avienen mal con la dignidad; dccUas íabra tomar,, como 
conviene, la diferecion^omo no obiUntc en las confabula* 
ciones, no fe defmande tanto el Prelado a la chanza , que fe 
transforme la í ec readon en cfcurrilídadiso indigno porte en 
el citado aquellos dichos , y máximas , c^ nc (aben poco á la 
lifura , eíliladasde la genie plebeya; aun fon detcftab^escnel 
feglar de mediano añillerojque parecerán en quien cfta exai-
rado á tan Superior orden ? enormíís ima diífolucion* 
Para los demás perfonages, que alzan de mano a la 
ocupac ión , tiene muchos refugios la alcgria: los de popular 
ca l idad , cuyos ofñcios fon las artes naechaoicas, todos 
tienen 
lü-cnca í tn füs Ei3tiiralcs territorios determinados eníreterii-
ííivientoSíde^qyo excrcicio refulta aguel, en eltos.no.indccea 
tíe j cntregat íc a Bacilo, queproeface en ellos vna conve r í a -
.cion fe{|ivaíatm9iie toíca;por.,eftos fe fucle dezir,que b e b é , y 
viven , porque no tienen mas cuydado , que el oceuparfe en 
¿fu offició, p dedica r íe al divertimiento,: a la verdadj fino nos 
Ihavlera íeparadp la fortuna , ó U;nati2rak2a?en diverías ela-
I f o , ;;cfte:niCMdo de yida^eraembidiable .para ia recrcacions 
?mas,lo que en ellos cl:,cftado vui.^a£,..perd0rsas-en los o t rosel 
#gnidad culpa* po jodo c®nviepe,para.todos:,para-los de 
|t%asafta esfera ay otros.pafatiempos .s que iay .ca ío ia huma-
Jna dd¿ í idad :.como,Iean moderadosnoXon mal permit i -
dos ; aora eorre ^pprios ojos,^ .o,por losoydos^, j6 por^otro^ 
?qualquiera fepcido inscriorjp exterior la compla,i;enda:á;CO-
dos fe debe regalar pon fus-alegres objetos ^perotambicn es 
í m e a e t o Gueataspara.no,perqiitirles excedente-delcítacions 
Ivede el entendlmientpí lo quc.pidc el apeti tqaipomendoíe ra-
\ ya á la copcapiíccncia^ porque el eatreteniepiemo no pafe j | 
; pecado. 
' ' JSVBDIGGRESSION y L . 
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Jeap >y como deba fer Iu exercíci.o3 para declinar. 
. eípecado* 
Y mucha occafion de M en eílosíencretenimientos^ 
regular poftre de las alegres fuiijciones j ello l a 
ha pueüo perpetuoiiienclo la coft í m b r e a u n q u e 
y o liempre he dudado de los buenos effe&os , que 
falgan de aquel en lazamicn íp , y clrcuitu de diftintos reatos, 
^on tan de^compueftas geíMculacioneSíninguoo de loscorpo 
¿rales miembros dexa de eftar co vna iibre defembo.ltura en ef 
.ra ocuppacionj lafacultad motr iz parecesqueha defgoznado 
Jas.bienarticuiadas compaglnacipnes delcuerpoj las manos 
iiunca fe detjcaen i los ojos qo menos,dcfatddos tíe mueveñi 
.que los pie^ s las vozes huelen á laíciva fuciedadi pocas vezes 
defdi zcn las difpoíicione&de los aniñaos de las facciones de 
ios 
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loscuerpos. ITs el bayle vn corollai 10; appendfz,6 parergon 
de lasfiüpciales, 6 de orrasguí loías cekbraciones:és:elconi« 
plemenco de la alegre función v nías pofotrapa ríe es vn co -> 
mo za^uaci', por donde fe entta á la cafa de la luxuria v es va 
progymnafna de larorpcza , v n eofáyode loslaícivos anto^ 
íos. la faifa de la.deshoneílidadjporque irrita ci apeí i to^un ^ 
animo rnas amoríiguadorqüantas 'vezes la cafl^raaíí-ona tia7 
dio acafb d confervado Honor á aqüella; i í D p u d i e í volubií i , 
dád^pojque imag inóá ía agitación hccha'eon dclkc2a?quan ! 
tas vezesia r eca radá doncella r í n d i d en íu nienrfela caílldad á-
lá 'malai íeodidadcíVergon^ada cantineialaquiporl^ 
oydos] y tado abre brechas la conenpiftencia^para vencer 
l^caft idádíno piído halíár otro mayor cílittiuro para fus efec-
tos la lafcivia:no es pondefable c i teparo^déqüc necefuán efa5 
Sos faraos ios corazones purosvporqiae al l í con el velámcn-
tO'dc cortefania , íe toma muclia mano la defverguenca:por 
cierto^ bien pueden fer deliciofosios bay les, masícr^ el guf-
t a por ló que los mundanos dcfpucs bufcan,n0 por loque enH 
efíe exercicio haílanjpor ir antes pueden íc rv i r rieenfadOjquc 
de encretenimiedto: aquel andar dé cífculár camino, que es^  
f ino atolondrar con baydos cl celebro ; ano tó lo c í ló con 
ciíriOiana criíi el Pcirarcha: enífe los movimienrós locales» 
"quefon íiete, adelante', atrasi arriba , aba/o» á la dleñrá , á la 
íínieftraiy al rededor^foló cücv l r imo no riéne fin 5 e ü e es e!' 
de los b a y i e S j e n t í o n d e i ni tiene termino la rnccidnVnilá def5 
honcíljdad : alíudio' a cfí'o el que preguntado por íá defibicio 5 
dél bayle 5 ,díxo: es v n c i rcu lo , cuyo centro es c í d i a b l o , y la 
circunferencia todos los báy l adnes : que caufará ñqtíel vna 
vez m i r a r í c al f o f l i y o , ot ra la térgiverfácion , otr a el carea -
cmenrovya c! miftcríofo rfteneodé las nt)snos3ya eí intentádo 
deílíz de ¡os pies,y ya o í ros libidinoíos geñosjcn q' parete ,qi : 
{perdóne wlos káoresvergon^ofósvf i lo que voy á dczir no ; 
explica con decenté phrafé ) no faltá-, fino confumaf la v l t i -
iBa torpczá ? es el bayle v n taller , donde' trabaja tedas íus 
raaldádes lá impudencia ó? 
Entre las grandes laflitóas, y pecadesdel mundo, aJ¿tf¿ 
•nm han foccedidoporelle peligrofó entictenimicrtorde los' 
ernb'uftes de vna danzatina^ p rov íno la luina , quizá fib de ia 
verdádeta i e l % o n i Ingalatcrra; U fcéittó deímerr^hia of-
fíCCÍS;: 
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frecio Hcródcs h. vna faltatriz, embeícfado con fu defirczr, 
de donde rcí'ulto , pcrdargufto áefta, mandar degollaral 
mas Tanto entre los puros hombres: confidcrando por c í lo 
c! Concilio Laodiceníecl iaQimoíb abuíb de ios bayles los 
afea en t i canon, 5 ?. aconíejando á los Chri í t ianos, ciabtte-
neríe de ellos en las íblemnidades convivales ,0 conjugales: 
Jas leyes civiles también fulminan contra ellos fus penas:Ty-
beno, aun fiendo mal Principe losdcfterró , aunquedeípues 
los revocó Caligula. Entre los antiguos afsi Hebreos, como 
Gentiles, fue algunas vezes admitrido fu vfo, pero folo en vn 
íexo : de David diximos aver faltado ante la arca del Señor; 
Alaria hermana de Moyíes también d a n z ó , arrebatada de 
vna vehemente theopncília: entre los Gentiles huvo H é r o e s , 
de quien íc dize,recrearon fu animo con efte entrecenimien-
to:Scipioa Africano)EpaminondasJPyrrho hijode Aquilles' 
fueron dados á eíla diverfionipor eflb huvo mncho í ,que atte 
diendo aeítaspcrmitt idas tripudaciones, fehiziepn Enco-
miaítes fuyos,como fon Luciano, y Celio Rhoaiginio. 
A y en éldilatado campo de la antigüedad dechados efe 
las vanas, y de las licitas i oy es folo la imitación de la l ivian-
dad: no fe pueden traher por excmplos los del Gcntiüfcno,eri 
quien cftudiaba la fenfuaiidad varios artificios para ia delega 
cion. D e m á s , que aun entre los GentilcSjno todas las dantas 
eran incitamento de la concupifcencia,fino ceremonia de fu 
religión; por eflb en las mayores folemnidades, y rcliglofas, 
que llamaba teletas,vfaban de muficos choros^ faltaciones: 
cfto no es contra razón,pues también David celebió danzan 
do , infpirado de vn fuertecnthuíiafmo,la conducción dé la 
arca , y oy no es culpable en la Chriftiandad, el que folemni -
zé los pueblos los natales de los Sacos co feftivas chorcas.quc 
entran también á parce de los cultos; es vn teÜimonio del de 
voto affedo , tan religiofamente introducido,qucno ay r a -
zonara condenarlejen las mas poblaciones ion las dancas él 
í b e o r r o de las principales folemnidades, porque no ay otra 
mas á mano, en que puedan librar la manifeftacion de fus de-
votas attenciones. E ñ o es, y fue cllilado en todas las nacio-
nes:aísi los de la lila de Délos hazla fus principales facrificios 
conlasdanqas, ypafeos; al fon de la Cythara dulcemente 
inodüUdo,brincaban diefttamence los líkños: cftos inventa* 
ton 
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ron aquellos hymnos,y aiotereSiá qaé rcfpondian las mudan 
sasPfafodion.Hyporchcmara , y EÜaíimon: circniban íal-
tando los altares, ftazicndo fus entradas , lazos, acatamien-
tos, y reverencias a la fabulofa deidad Pcfto fe vfa oy , y cfto 
íigniíica Vi rg i l io , quando tocando etía c o í l u m b r e , decanta 
afsi. 
De Ion maternam invlfít Apollo, 
írijláUYütque choros, mxtlqm altaría circum 
Cretes, Drycpefqmftemmt ,pl3íque Agathyrjt* 
Vif i tóe ! patrio íuc lo , 
ios campos rcgiílr ó Apol lo de D é l o , 
y en duplicados choros 
cantos á cantos re to rnó canorosi 
y rodeando á pares 
los Dryopes, y Cretes los altares* 
y Agathyrfos de trage ta raziado 
fü Diosfcílejaií con fiel cuydado. 
Los antiguos Indios hazian la falva, danzando, al So!, 
quando acechaba por el Oriente, como á padre vmverfal de 
toda terrena fubí!ancia:los pueblos mas feptcntrion3lcs(quc 
por la diftancia de grados á la equinoccial tienen por Zenith 
al ártico Polo, ó entre cJ, y el circulo, por lo qual tardaba el 
fol en comunicar fus luces á aquellas polares regiones) vía-
ban la miiraa ceremonia, faltando de gozo al primero ra-
diante eíplcndor del defeado Pianeta: e ñ o infinua , aunque 
allegorizado^y applícado á myílica materia vna piadofa plu-
ma , que decanta afsi. 
Cnm redil Ar&oo Titán vicinlor axfi 
exultat reducís qm/que videndo héar, 
Scilicet Auror* Gens venitur omnis inortus, 
qui/queparatprimus dkere: Ph(bus adefls 
Quando a los Perifcios pueblos 
fus rayos el fol acerca, 
todos faltan de alborozo, 
viendo de fu luz la buelta: 
Todos ^ la Oriente Aurora 
mirando attenros fe alegran, 
y vnoSi y otros dezir quieren, 
Cg§ ya 
HugJn i . 
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ya ía lc la luzPhsbea. 
Todos ellos eran ritos de la idola t r ia con apariencias de 
r e u g i o n : á eítos generos;de danzas fueron inclinados c u c h o s 
varones de la andgaedad, y con Cus Epodos, Idyll ioSjV Stro-
phes coa aníi i trophes-fasaathori?aton Orpheo,Muíeo^y Pia 
daror Homero hazerecuerdovde los Cybillateres4Spheiií!as 
y Bitarmones rfuero^mochas lasdl íferet iciaS' , qne d i í c u r f i o 
el entretenimiento iiciío,J 6 eí o b i c q u i o í o cultos deftas puede 
m u í u a r loschr i f t ianos , 6 y a i T l i g i o í o S i ó ya iricuipablenrjentc 
entreteDÍdosf,mas-con-la advertepcia, de que con capa de re-
ligión no fe entremeta la d e f c o B i p o í l u r a . Ortos bay les ,qiic 
no eran para ia decente exercitacio-del cuerpo , ñi para o t ros 
de ios honeí los fines^no los aprobaron 1 p a f a d o s í v a r o n e s , 
aunque f o i o m o t a l m e n t e v i t r u o í o s ,,. n i tos deben; imitar los 
que'fon chrlílianamerue fabios:;eftos fueron el Gordacifmo, 
Badcriafmo, Apoc íno , Ápoíl fíSy y Strobiioy.fa ¡taciones to -
das theatra!es,y ucshoncfiasj-lban en ellos l a r u a d o S i ó enmaf-
carados.dcquc (e debió deettender la CQfeimbre de figlo en 
ffglOjhaftatcoir á-para:c en n'ucftras funciones de carneítolen 
das^a-iíDÍtacionde íuscarnalmence torpes Baclia.nalfcs:losdif 
fraceSs-muécasvencamiradas, bay'les-, y mogigangasmas ve-
2cs vienen á dar en la lafcivia', que paren en licita r e c r e a c i ó n : 
es eñe el tiempo, en q fe toma la diílolacion mas l iecneiaino 
ay demailajqpe p e r d ó n e la humana fiaquezavesbuen p roemio 
para la quareíníia : 6y abíor tps los hombres en iiliciros regó -
deos j : y ma ña na obligados a i os penof os a y u nos : que bien fe 
enfay ara eVanimo con la telaxacion para ís pcmtenct3?no s¿ 
que aya mas razón .para attender al'rieeppo^ que acaba , y no 
al que fe acerca v á aqucl para las defcmbolturas 3 y á cfte no, 
para las chriflianas prevencionesranres avia defer la confide-
ra c io n d el t i em p o v ec i n o i n ce n t i ^ o, pa ra; t e m p la r fc, y r e n u n-
ciardel todoaque l los poco1 decentes pafattempos5 porque te 
r o m á í p e r q u e fepafa-el" t ie m p o: ó e n g a ñ o, a pe te c e r r an to l é s 
giiños> que ran preíto ha'n de finalizar!: a ios gentílicos ba-
cila nales no féfeguian dias triiles ,.que acafos ü feírguieran, 
fueran menos deíembucltos en los bayles dcliciofos,y torpes 
D e c ñ o s c n todo- tiempoay obligación ádleíviarfe, 
p o r q uc a y c n ello r rie í go s d e pe r de r fe. E s ve r tí a d j q u e c o m o 
k s ha dado taííta entrada U huaiana flaqueza, ay ocaGones, 
en 
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e^n que no los puede evitar el anicno mas m o d e ñ o / f m I n c u r -
rir en la nota de agreíle: aqui^quando íon inevitables, es me-
nefter mucho dda ,diícrccion,,paia fñtisfaceral ageno güi lo , 
y cumplir con el p ropr io . rcca ío : los.que cftan íoiidamcncc 
.fixos en la v i r t ud / ac i lmen te í e entienden bienen eftosaprie-
tos: í aben tener los fent idos exícrioresen el,bullicio, y la c ó -
íideraclon en el retraimiento : no ay temor , de que fe dexen 
li íongear de aquellos vanos objetos los corporales fentidos. 
Para iosque eílá la virtud en los principios, fon los bayles 
vnos encalladeros, y f ines, en qne fueie padecer mucho ba-
x io , vnos es eolios , en que fe quiebra en eíle mar pehgrofo 
deí mundo : por cOb la afsiílencia áeftasrecreaciones hade 
fer antes trahida dé la condefeendencia, que llevada de la i n -
clinación: es notable ddconefia refvüirfe á ia dcnnfiada íup 
p!icavesforxoío.,no obftan£e,faberfe guardar, quando la m u -
cha importunidad obligare a los excrcicios de efta recrea-
ción : fon muy vivas las íuggefciones , que aqui acometen á 
los delicados efpiritusiyafe propone lo lindo, ya lo galan,ya 
lo gaibofojya fe haze titubear co las palabras.q torpe, ó ama 
t é m e m e rcquicbran,ó con las iaduftriofas agitaciones de los 
que baylan:ap.prehenfiones fon todas eftas^que fuelen dexar á 
los mundanos extáticos) aquella nimia attencionde los fenti-
dos á ios delcytables objetos , faca fuera de fi a los ánimos: o 
laílimofa inveríion , arrebatarfe tanto con los fcrrenos pen-
famicntos, y no dar vn rato á la confideracion de los celef-
tiale's bienes! es forzofo por e í lo , ya que la cortefia violente 
á la voluntad, guardar aquí vn decoro ío recato , jun'to con 
JC! vrbano eniretenimicnto: eftar en la bulla con la prefencia, 
y en la íoledad con la mente-, con modeíl ia, quando fe mira, 
aunque conafífabilidad, quando,fe habla, la gala mayor de la 
diferecion es, hermanar, entonces la exterior alegria con la 
interior defafficion: aquella cumple con los hombrcs.huyen 
do la nota de la moroí idadxfta co Dios,no faltando al vfo de 
la viríud;cs obiigacio de l och r iü i ano hazer fuerza a los fenti-
dos , para no dexarlos ir tras fus inclinaciones: fi la razón no 
les pone tafa, refuitará la perdicionj aquellas efpecies torpes, 
que fe introduxeron por el fufpenfo oydo , 0 a ttenta vifia, o 
delicado ta£lo, fe imprimen fuertemente en la imaginación^ 
defines en el nocturno filencio las repreíenta muy a lv ivo^ i 
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feníido, 6^! enemigo comun}que puede excitat las cfpccíef* 
que mueven al pecado: rodas aquellas cofas íe offrecen á la 
fantafia', que entonces fe llevaron la ptoclividad j inquietan, 
y no es íacü facudirlas de íi j antes demafiadaroente por-
fían,^/ como las propone dulces la fuggefciójfuelefcrefteva 
pcl igroío refvaladero de ia caftidad; cí lo íuccede en los que 
demafiadamente ícenve le lancon loqueoycn, y con loque 
miranjquepor cífo deben tener mas cuydado con losoydos, 
y con los o/os. N o niego, que el animo virtuofamente esfor-
zado ferá infuperable á los embiñes de cítos terrenos cancos, 
y encantos \ el que tiene echa de fi prueba, que no le hazca 
operacion,ertá fin peligro,y afsifte antes de cortés ,que de de^ 
feofoj puede dexar libre á la vifta, como con lo vago del aií-, 
rar no contradiga álamodeft ia 5 mirar al que bayla , ó e í ca -
charai que canta, para feñas de que fe agrada el prefenre de 
la habilidad, queelotroexercita; pero cí lo fin demaíiadaafw 
fedacion, porque no fe accribuya la complacencia á lifonja: 
raro es el que no guíla de parecer bien , y el agrado fe dará a 
encender en los bayles > y muficas con tal artificio en el m o -
do del vcer, y del o y r , q u c í e conozca el agrado aun fin el 
hablar . 
Es menefter,no obflante,mucha cuenta con eftos diver-
timientos , en que pala k vezes tal deforden, que íc acropcila 
con el refpedo, debido al chriftiano decoro; dafe \ eíto per-
miísion,porque impoftores los mundanos lo palian con el t i -
tulo de cor teda; no ignorara el difereco loque es cor te í i a , y 
lo que es d'iíToluciomla compafsion es, que le niega la entra-
da á la enmienda, porqueal que la procura fe le rechaza con 
la noca de hypocreria; al l i , y entonces fe calla , pero en otra 
parte puede aver tanta authoridad, que fe entre con refolu-
cion en la cenfura: el que por qualquiera efpecie de mayot ia 
fe pudiere tomar la mano para la reprchenílon fabra dií l in-
gnir en efto lo negable de lo pcrmifibie, paraque en eíto con • 
fecaspor no dar en efcrupuloíb,y en aquello,nospor qopecae 
de omiflb:el que,por vivir ocafiohado á eüoscn t re ten imiea 
tosj no tuviere en fu manoci poderlos dcxar3 puede huyrlos 
las vezes pofsibles: otros pafatiempos a y , con que 
fe puede dcíacedarel tedio, que causo 
ckrabaio. 
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tos ,y mas de prepofito je trata de las conver/acicnes j como 3 con 
quien ,)) quando deban huj.carfe, o huir fe 3 para 
entretener/e* 
VCHOS de eños franqueó el authqr de U naruralc 
za á ios hombres /Hendo tan liberal íu providen-
cia jque á cada vno fe los offrece fegun fu inclina-
cionifolo el mal vfo de los hombres es el que cor-
tompe las cofas, haziendo mal de lo que podia fecbicn. C r i ó 
Dios para la inculpable delectación de la viña los amenos jar 
d iñes , los ciclos empedrados con tanta multitud deellrcllas, 
las Üorcftas, taraceadas de mil diftintas ñoresj para el oydo, 
los gorgeos de las avesjlas confonanciasde los inftrumentos, 
y losfoñenidos dulzes de las vozesipara el olfato,los fragran 
tes aromas, y las olorofas fiorei jpara el guüo ranra variedad 
de aHmentos , como fe contienen en los elementos 5 para el 
tacto , tanta fuavidad de tangibles objetos la memoria la 
p roveyó liberal ,haziendcla depofitariade laseípeciesdélas 
cofas percibidas por los fentidoSjCuya recordación fucle cau 
far indecible alegría > a ta efíimativa con ia apprehenfion de 
las cofas convenientes; á la voluntad,con tanta, y tan verda-
dera bondad de objetos, cuyo adual amor produce grande 
gufto i al entendimiento con la contemplac ión de verdades 
tantas^ya las cternas,ya las temporales; con el pafto de ios 11. 
bros,que en cada bien entendido periodo , encieran vn lietto 
tecrco.No ay fentidOjni potencia en él hombre,que guardan 
do el re£to vfo , no pueda recibir vn decente gozo i los hom-
bres empero defreglados pafan de raya en dar gnfto á fus po-
tencias,qae con el demafiado arrimo á los deliciofosobjetos 
hazen torpe habito,lo que folo avia de fer hone í lo pafatiem-
po:poco i poco abforben las delicias á las potencias, y en él 
tnasdefpegado fe introduce tan infenfiblemenre la habitual 
^clinack>n k ios ya admittidosdeleytes,quequando el horn-
ee lopieüfa meaos/c relaxa mas? cfto escicrto,aunqiic po -
co 
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co corsocido:.al que cocDkncá á af í ic ionarfel vnta repréhess«. 
Tibie cofa, l e í u e l c e n g a ñ a r , 6 el denionio ,ó la confianca de 
ÍJ, para crecr^que Ja c o cnécada pr ocli v id a d no le ha de llevar 
haüa ,ia perdición j.por eíío es pr udcacia „, fí©-rmbeberíc mu -
.cboen lasaicgn'as'j ja•moderacíoadel.^animo,.es quido .dexa'i 
capa^para percibirlas sal en tendim ie ntojícan. por efíbjos r.e-
crcps^cqnfo^cnes á ío dicho3 y al e^ado. « 
Por via de recreación ., no fe bande bofear aquellas oc -
cupacionessque puedan debilitar el di ícuríoínoñiefa enton-
ces ofíenos trabajoío.el ocio:, que el cíiudioí los jdégos , q a é 
fatigan mucho al entendimiento , 6 al cuerpo, no fon par^ 
recreación, í m o para moliendavaunque mientraslo^exerci™ 
tari 3loslio|r)bres fe dele y ten s íienteo canfa ncio , qnando les 
dexao : por ellb él que f e dedica á.aqucUas.habiiidadesyque re* 
qo ie r en i ote! le d u a i a í t e n cío o, h a -de ;a pp li ca r el .d i í cur f ó , q ue 
fuere baftante para el .entreíenimiénto,no el que occafí onáre-
eicanfancio :.pero fon los horobres tan vanos, y puntofos, 
que es raro el que no fe quiera dár a conocer, y avenía jaren 
las colas del diícurrir: todos quieren adelantarfe^ y fe apuci-
tan mas los cxccíTos de la inteliigcncia, que jas conveniencias 
de ja gaoancia:mas ficn.tcn muchos el peí:der,porqoé parecen; 
o i e n o S í q u e porque pierden masiafsi les í uccede a los jafíácio 
i o s : e ñ o no es fino altivez,ooquericndo íeconocer en otres' 
la yentajay por cíTo en los juegos, sppiicando todo el cuyda-
do/e quedan defójados , por ganar los créditos de mas hábi-
les- efto no es dar tiempo al tiempo^fíno gaftarle,para fatigar 
ÍQP el que.aviá de tomar el liombrerolo,paraentretencrfe:en-
qaiepes el eftudio.el ordinario ÍOÍ>JÍ de la vi da,fu eran ef-
sos Juegos, pó para.renoyar el esfuerzo, fino para continuas 
.d tf'abajo: como fe reñiíuyra a e l , el que ígaalniiente fatiga 
la potencia en laceíTacion , queeniaobra? con difíkultads 
conque efto fe puede l lamar, no divertir eí cuy dado, fino 
irafpalarle ; tan impotente queda , para.refta.ble,cerfc conf 
aliento en el efludio , el quc debílito mucho la inteliigcncia 
en la diverfion, como el que íe detuvo en ella con demaíia .1 
Pues que5 dir;a alguno, fe han de eligir aquellos pafatie-
pos3 que no confrontan con la raclorw£lidad ? parece, que fía 
porque cfta fe referva para la^cofas momentofas, y no fe ha 
de empiearj fino con medianiaáen las poco impottamcs>qu« 
19 
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ío ion ordlnarhnKntc lasdiverfionfes^f ues, como fe han de 
aver los hombres en las coavef (aciones. Oprima parte de ios 
humanos eatreícnimientovy'dtsndé lá lococion debe fer VÍ! 
'Como ray o, arr©jado dc la racibnáUdadien q.lcce mas el en - i 
tender, queen-elbiéo hablarles la-di^  5 
nio de la'profunda menteipliesporque 
bre; todo- cuyda-do-cn^ltazonarntónto- qiiieii'nd-prócuEa^ 
agradar á los ágenos oydos con iorga!anos términos, cotí 
los profanaos conceptos?y. con ios acertados diíxuríosípues 
efío no fe alcaaza íinia grande pref^icacia-del ence'r»dtoii£ío|i 
. i r VieneíejComorodada^ntreeClas.pfegunras-^na^Tiare^ 
fia^q.oc'quifíei:a:acetcata<n-tocáríá-mi:plu^ niego j-qué 
es la^onfabülaclon'el principalaHunro derdivertín^ieatíoseoi 
Kinguna parres.mas q-ae con LosHlombres s-.-íe-pueden-encoré-
trar los godos-, pero-ay muchas círcunftáncias, que obligan 
iaparraríe d e l ó s c o i l o q u ^ 
pueftas pregun£ases¿nihgünai porque las díVetíicéc^'prcten-1 
didas af-ira recobcar'el aliento ^qücderniáyó'cotí ^itudiov^ 
no íe hiziéron'tantoí pára-di^urrk,conio para rcfpiran por 
eflb aun- los varones m:as;rfiodefíbSf vfarr en los1 coHoqaíos^, 
antes de la eutrapeHa, que deia §ravedadrlos"pantos:arduosy 
. que piden conferencia con los familiares j ñ'o entran a iapar--
tedel cntretenimientoiíinodeicdydado, En4asfeñivastan' 
verfaciones-foib le debe aVer r para nO':,ptonunciáT palabra^ 
que deídiga-dé la cordúra , ni redunde en agena oífjnfa :efto: i 
no requiere mucha attencion , porque ann en los, lances ma .^* 
repentinos es dictado d.cia fynder-Mís'el :difcrcto porte,v mas^ 
en l®s varone^prudentes^ y viríüoios,qóe coa U larga cop>o 
tinuacion dt 1 bteirpcníar-, hazéf, y deilf, cobra ron "tal cos-
tumbre, quecn todás-las 'CoCas.-áciértaji;, aun 'qíia ndo me^os/ 
las reparan reíioconlifle'crn'eM natural bien inciiñado.'Losr 
gen!os"ba!ádroñes;,4-qúedirparatáUl^ 
por efíb déxaáa la'qucfcióiii-de freo las-pl3ticas¡que.íc hi'ziei. 
ron para el pa fatíempo s fe debe a pplica r mucho c! difeuffó;* 
( porque aunque htsvicra dé mover la vanaglada desparecer 
bieel quehablainoerabaílame razo|piicfvpara-ttiáfeife{la:Flo35 
relian otros;fiempos- mas aproptjíito > y cPrbs mas fon parar' 
tratar las cóla^ no muy graves, para la modeftá^y raci¿fiai> 
alegrU, para dczirig qu? íaitárc, cono lea fiú el agino ügra • 
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v i o , y conáuzga pata el entreteni t r . ícnto) dexada , repico, 
paío ádcz i r lo qucfiento cncfta materia de confabulacio ^ 
oes, cnqaanto haze al prefente imlí turo . 
Buclvo á confeírar, quees la confabulación, la que fe lie 
va ! | primacía entre las recreaciones todasíesvn adordteci-
mieñro de las penas \ vn arrimo de la caníada vidajvn fabrtcn 
ráculo de la prolixa tarea? quien lo negara ? mas á que defeo-
fo fe le v ino , ni aun muy íbiieitada U converracion, c o m -
puerta de todos los honcí los requiíitos?deÜcrrada del m un-
do decantó el Nazianzcno en fu ligio á la amiitad: no sé, que 
el honrado proceder de los hombres la aya levantado el def-
tierro: ya fenecieron los Davides, y lonathafes^osOreftes,/ 
Pylades, los Achilles, y Patroclos, los Eneas, y Acháreseos 
Hercules, y Thefcos, ios Euryalos, y iSíifos. Muchos hom-
bres de bien fe andan folús,porque no encuentran con quien 
cíUr feguramenre acompañadostmas fon los que íe pierden, 
citando a c o n i p a ñ a d o s , que andandofe folos»dixeron vale 
p o r e í l o á l a b u l i a e n l a f o i e d a d m o c s l á v i d a f o l i t a r i a en ios 
cuerdos tanto natural , como defengaño, porque con las ex-
periencias , de que a y en las converUcioncs dolos, y riefgos, 
tomaron por remedio á l o s d e í v i o s : de aqui es, que á vn va-
ron defengañado, le notan muchos de auáero , porque huye 
el vivir bul iuiofo, y fin mas averiguarlos motivos de fu r e t í , 
ro , achacan a altivez , lo que es efearmiento: yo tengo poc 
cierto , que el prudente no huye de los hombres , porque lo« 
"aborrece,íino porque los c o n ó c e l a naturaleza fe ama;cl pro 
ceder es el que fe abomina-.losque fe retiran de advertidos, es 
porque conocen no inclinados al bien á los tratados genios: 
cada vno avra echo el examen bacante para el conocimieto, 
y no merece puñalada , quando p o m o convenientes los de-
xa j no esdigno de reprehenfionclquefchazc intratable de 
puro efearmencado, y no de fobervio:de que provecho ferári 
aquellas converfaciones, que fe buícan para la recreación, y 
ordinariamente refulta la mohina?yo he oydo dezir,quc mas 
valefolo, que mal a c o m p a ñ a d o . 
Pues qucrepl icará alguno,han de fer todos los hombres 
de vn humor? algunos avrá fieleSjhonrados.y con las demás 
condiciones para amigos: yo no lo niego , pero no ies he en-
conec^doi San Gregorio Nazianzcao,5ijicca,y Cicerón fe la 
^ wen-
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mentaban, de que ya en fu tiempo no fe hallaban buenas cor 
rcfpondencias ;queaora ,quañdo tantofedeíconfia el poder 
agradaren loscolloquiosalos hombres^ por embidioíos^ó 
por porfiados, ó por deíapacibles í juzgará vno, qoe fatisfa-
ccqu&ndo habla, y antes moleña , porque el cmbidioíb todo 
lo repudia. Pues que, fi vn hombre liego ácercifiearfe, de 
que en donde paña la vida, le cogió la general defgracia, ó á 
rigores de la embidia, 6 á temas de la perfecucion ? yo fiem-
prc íe approbara el retiro ; oiefios males, que le murmuren 
la melancholia,6 Tobervia ( que importará,fiendo mentira?) 
qiie,por huyr cíla nota,mctCffe en aquellas bailas, donde pru 
dentemeste p r e í u m e , que le ha de poner la embidia en ten-
taciones: algunos las vencieran conc id í í c r e to difimulc, pe-
ro á o t r o s por íuflaco natural les venciera el peligro. De-
más , que el-que fe ha experimentado malvifto , y que en t o -
dos fus dichos, y echosá los oydos embidiofos offende ,es 
prudente, (i íe aparta , por no ponerlos en la occaíion de la 
maledicencia: porque fe retiraron ios Catones, los Scipio-
nes, los Pompeyos, v los Metcüos? por aver ya explorado fu 
eftrelia , que era , el fer porfiadamente acolados de la embi-
dia : no fe retiraron , para poner co íophon á fus eches, fino 
por mitigar algo el furor de fus enemigos, y por vcer^ íí con 
el tiempo fe olvidaba el odio. 
En la materia, de que hablamos/abr^i el difereto cono-
cer j (i en la parte que vive le convienen los colloquios , y fi 
Tona propofito para los entretenimientos: las platicas, aun-
que fean con el fin de recrearfe , han de huyr fe , íi el regular 
dexo es el diísidio.Los cháfeos, vnos íon cuerdos , para íuf-
fr i r los , y otros no i cftan ov dia los genios muy delicados: 
aun en materias leves lo fon tanto3qne les cfcucze el mas pe- \ 
queno tope: ni por fas, ni por nefas fe les ha de tocar al pelo 
de la ropa : por fer tan de vidrio efios , íu t lenfer finieftrcs 
expofitores de las palabras , porque todas las cavillan often. 
fasj tan roaliciofos, y tontos, que juzgan arcanidad á la l i f u . 
ra: todas las palabras las interpretan emphaíis , y enigmas: y 
en la mas pacifica corsverfacion fuclen fembrar tal z i zafia', 
que fe turba toda la alegre joma: como efios fon neciamente 
^a l ic iofos j fon también paralas conveifacioncs prejudi. 
diales. 
H h h Si 
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Si a algún varón difcreto, y eüudiofo le cupo por fuer-
te vivir entre ia gente de efta ealidad , ie íerá penoía mort if i -
1 caciom por eierco grandc, porqueno: lo puede íer mayor pa 
ra vn genio h o n í a d o ,.que vivir entre la infidelidad-, la tr;ay-
¡ cion, el interés s la ruindad, la u;noranciai,laembtdia , y la 
villanía rcon que gufto feentcar^ en los colloquios , donde 
folo eíycontrará-contradiGCloncs^necedadcSjgroícrias, y de-
pfavadas incenciones^es fuerza el futrir eftos defedlos de los 
contubernalcs^ ó folicitar otros duraotes: fi e í tosno fe pue-
den hallar, hazer, como dizen ,íviriU'd,'de la neceíidad s fer4 
fuerza, dexarlos ir por fude ícaminOyf i fon incapazes del me 
jor aviamiento yconformarfe con fus ma^imas, approbar 
fus dictámenes , reirfe con;ellos , fingir aplaufos á rus cchos, 
hazer preguntas fobre fus negocios , y comunicac con ellos 
fo io aquellas cofas, que caben dentro de las margenes de fa 
ümi tado caudal, y haziendo cianimo a rodo eíto, fe efeufa-
rá eí faíl idio, y fetendraaigun entretenimiento i no íedef-
cuydando el prudente endarlos ^ ellos luz, paraque fe rozen 
en materias pcitenecientes á fu perfona, y fi ellos las toca-
ren , na le faltara ar t i f icio, para extraviar íes-del intento : en 
l o demás, aunque no fe repugne a fus pareceres, que impor-
ta?nad3, ;puesl^neceí idad obligad aquella involuntaria con; 
defeendenciar no es de cníendidOsci replicar, fr reíulía la in -
quietuct, antes que la corrección i fi lo que aviaip de efiimac 
por avifo , lo hazerí materia del enoio r pues dexarlo colar, 
y hazer caufa dcl placer j o q u s avia de fer razón paja cl pefar 
A y otros defectos en las confabulaciones,que las hazea 
abominables á los cuerdos > porque vnos hazen empeño en 
la perifología, otros enfadan con la aíFedacion, ortos ofFcn-
den con la caeoíogia , otros difguñan con la moroiogia, y 
con las demás fa 1 ta s, que hazen menguado el' g ü i l o , que fe 
pretende en eí colloquio r el mododel difcreto: en las plati-
eas.joglaTes debe íer con tal medianía, que ni fe haga infufri-
ble de muy afuero , ni envilecido de purO' Jovial , eí dezir de» 
be fer fin truhaneria, los fales, y gracias fm agrio picante,las 
chanzas finbaseza,!a voz fio ruido^el paífo fin aprefuramica 
to , la quietud fm fiogedad , la rifa fin carcajadas, porqueay 
algunos tan; defvaratados en ella, que pareecB.,aver comido 
laf gelotophillida, 6 que les ha mordido la tarántula: el exte-
rior 
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t i o r debe fer con los hombres apacible sFofce;ándo contra 
el natural, fi fuereazedo; es indiferecion , el fer vn hombre 
tan rigidoen lo que habla,como en lo que eílilaj ha de fer al 
contrarioen la vida, que en la cara, ó en la cafa, que af§i no 
folo cauíará la agena alegria , íino que concillará tia c o m ú n 
cñimacion. 
Sobre todo el que puediere, bufque pára los colloquios 
el congreííb de los bien entrañados , virtuofos, y fabios , en 
losquales fe hallará enfeñanza , aun en los cafes d e i o e o í i -
dad; cuerdo es, el que fabe facar vtiiidad dé la mifma divec-
í iom no folo vtiüdad, porque di^icrtcfino porque divirtien-
do inüruye:que mas guftoío rato,que el aeroama de vn Doc 
to? ó feliz, á quien preparó la fortuna vna fiel, y labia com-
pañía ! en cfía fin la dufeonfianza , de que el otro malicie, fó 
hablai-fín doblez fe obra,y fin cautela fe cfeúcha Con todo 
en materia de pretender las converfaciones, dizcSeneca,que 
examine cada vnofu genio , fi afñcionado á la bulla , ó a la 
foledad; eíle no acertará á tener gufto en laconfabulacion-j 
porque el natural leeñará llamando a la quietudj fentira t ra ' 
bajo enaffcclar alegría , que fe debe, por no defazonara 
otros con la muftia prefencia: cfto no fíempre fe configucf 
porque es meneftet cuidado, y fin fen t ir í e quedan los de eíVc 
genio á vezesen las cooverfaciones naturalmente trilles ¿y 
penfantivos: mucha habilidad es menefler para vna con t i -
nua violencia , y ella, mientras laconverfacion dura, afflig€ 
al que á ella no fe inclina;: por eíTo, probado y a el genio , es 
laudable el retiroj no fe le-puede impedir eñe al que le elige 
pór natura! ínclinacion,y no por preternatural meianchoiia, 
ni porerror de í5pprehcnGon,ó potencia, porque fí procedie-
ra de ef to, fe debia bufear el col loquio, queIctificára el ani-
mo ; fino ay otras, bailaran acafo para el entretenimiento 
las confabulaciones domcíUcas , l i n íentir la falta de las pu-
ÍJilcás. 
A y en él mundo variedad de humores, porque vnos fe 
divierten folo dentro de fus vmbrales,fon caleras fus alegrías^ 
otros fon placer de puerta agena 5 f o l o con los de afuera f a-
ben reirfe; cada vno feguirá cuerdameme fu humor,para en-
contrar el divertimiento: bien que efte,de qualquiera efpecie 
^ue fea, fe debe vfat con mediocridad , de (ucrte que del mu-
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cho divertiría no fe origine el empereza rfc j no ha de pafarfc 
ía recreación \ flojedad, porque defpuescucíla mucho traba 
j c c l renovar la-ta rea uní puede aver continuada laboriofidad, 
pero ni tampoco debe aver larga deíbcupacion j aquella mc-
nofcaba las íusrzas; eí\a quita,para revocarfe al trabajo, las 
ganas ; el que hizocoflumbre á la vacación , entra mal def -
pues en la ocupación ; no ay cofas mas mal avenidas, que él 
mucho ocio,y la aggrefsion al traba jo^por cílb ni íiempre ha 
de eflár tirante , ni fiempre remiffa la cuerda; todo á fu t iem-
poicl hazcr,y el ceílar.cl recreo,y el exerciciorya cíla dicho. 
SVBDIGGRESSION V I H . 
M O R A L , 
ROÑENSE ALGVNOS EFFECTOS DE LA ALEGAJA , Y 
que ella lo es de ¡os felizesgkrtojos fmejjos'.y de como 
fe deb& aver el varón en ejioi 
cajos, 
N T R E G ARSE a la alegría debe fer con moderación 
es invertir , y violentar las exigencias dcefle terreno 
íitio, querer tener en él cxcefsivo gozoj íon poco fe-
guras las alegrías del mundo,porq las (unda,6 en los 
tráHtorios ó en los torpes bienes: eílos en ti mifmos cótienen 
el preíaglo de poco duraderos: ni ha de eflar el hombre tan pe 
gado a las cofas con fu fruición, que le Taquen de íi: ia mode-
rada alearla baila para la dilatación del corazón-, la demafia-
da con la diftraccion dcflruye el vfo de la razón . Muchos en 
el excrcicio de aquellas cofas, á que fe afflicionan,es tanto l o 
que fedelcytan , que aun no fe acuerdan de fi : Nicias pintor 
cccupadocn tirar lineas.y proporcionar vifualcs^Xc quedaba 
tan extatico.que por aquello mifmo preguntaba defpues,quc 
avia hecho antes: femejantesefíedos acoí lumbra á hazer en 
ios mundanos aquella prontitud de animo , que tienen, para 
profumpiren regocijo : no es hombre de razón , el que no fa 
be con la ferenidad, refiftir á los impulfos de la alegría : pues 
en la exuberante, también t u v o , como el arrobo, y olvido» 
í bailantecaufaelfalicciaiientoamachos experimentaron la 
t i -
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ei¡era de la Fárca , eaibueka en vna eKorf)ltaiitc alegriai fuéío 
tanto la de Sophocles con la noticia de falir premiado en va 
certamen de poemas trágicos j quec íp i ro la vida al m i í m o 
tiempo, que 1c cenia la gairnaldarPhiüpidesComediographo 
acabo del m i í m o accidente: Diagoras Rhodlo oyendo, que 
tres hijos Athlctas en vn dia,y en vn cñaüio,avian falido víc-
toriofos,entre los gratolabundos gritos del concurfo .arrojó 
el final aliento^ tampoco Philiílion C ó m i c o Poeta tuvo mas 
cania para la muerte , que á la fuperabundante a legr ía» ion 
muchos en el mundo los que mueren de rifa; aca ío , y de ver-
dad mas han muerto de los excedentes güi los , que de losgta 
des furtos : mas valientes fuclcn fer para matar las alegrías, 
que las pefadumbres: todo degenera de io razional, y aun pi-
ca , y peca en lo puísilanime,cl que fe lleva tanto de vn terre-
no bien, que no le quepa en él coraron. 
Por no dar a entender vn hombre, que feadmira,6 que 
tiene angofto el an imo, ó que llegaron á lo vl t imo fus haza-
ñ a s , fe avia de quedar immobil á vida de los mas felizes,y lau 
dables fucccflbs: por eflb /uzgo yo , que en la gloriofa egref-
í ion de los hazañofos exercicios, es parvulez recibir mucha 
alegdarmagnanimidad fuera,no demudar ícá las acclamacio 
nes, no menos por infinuar, que aun no fe echó el refio á la 
habilidad , que por no dár feñas de oficntacion: cílo es de 
ánimos heroycos > ya que aya alguna complacencia por la 
bien exercitada obra.contenería dentro de fimo quifirra com 
metter antilogias: acuerdóme aver dicho , el íer licito al va-
ron, defpues de aver fatisfecho aun difficil empcño,aiegrarfe, 
no defvanccerfe; es afsi,porque querer impedir á la naturale-
za la alegría en el cumplimiento de vna ardua emprefa, fuera 
amortiguarla toda la fenfibilidad : aun los varones mas cuy-
dadofos de la templanea , no fueron exemptos de ios llama-
mientos de efta pafsiom pero es mencíter (aun quando esfo-
lo el vegoziio alegría, y no vanidad)el que fea moderado, de 
teniendo lo mas en él feno,fin explicarle mucho pora lgü ex-
ir infeco z&os fi fe effunde afuera demafiado, lo fue le Ínter* 
pretar mal, porque a fu e í l i lo , la embidia: quiere deívaneccr 
íoscréditos á la plaufibilidad, motejando de fafto á aquel ex-
terior contento: muda el fentido el embidioío,y expone con 
violencia los ef&ftosjquc hiao ea él Hcroc el éxito fcliz,^por-
que I 
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4tie al quees ío lo regozijo, le í m e dervaneclmlento: para ta 
par por todos caminos la boca á la embidia, es baeno el que -
daríe con mode íba : no reíuenen dulcemente en los oydos 
los ecos de los applau íos , de m a s q u e c o m o fe ha dicho , el 
que defeubre mucha alegria,dcfp,ucs qcvna hazañofa opera-
ción ; d á c a u f 3 , á que íejuzge, , que dexó exhauíta á la habili-
dad j á lo menos,afsi rambien lo viertCjy invierte lacmbidia» 
falk con fofiego, y con aplaufo^es generofidad de c o r a z ó n , 
y íedá á entender, que no haileg3do.al masimo ^ W f f ^ d e ia 
eminencia la mduíuia:grande to í igo fuera para la embidia,(i 
el difereto hallara moae, conque íignificarlaíelqueíe gloria 
mas por lo que aun íobra á fu habilidad,c¡ue por iosde quehi-
zo dcmonñracionj quefue cO:o,vna pequeña porclonj vn co-
mo a,como 3 defprendido defu grandccxcellencia. 
Siempre es prudencia /el dexar materia á la admiración 
(hablafe á lo polulco^porquejacabada la alaban^a3tendrá,dc 
que reirfe la eoibidia ? no ha de fer vn hombre tan v i v o , que 
pormaa i í e í l a ren vn dia fus mér i tos , ponga fin á íosclogios; 
aya refervas por temor de la embldia^que.Onoay ,con que i r 
renovando loaplaudidOjEraza de modOíque pone eterno o l -
vido a lo execütado 5 grande treta es contra la emulac ión , 
guardar, con que ir confervando farfiatetta la fama;j fi llega á 
mour,es proyideacia el que aya, con que hazerla renazeríca 
da brujuleada , por donde aOoma vna nueva proeza, es nue-
va zozobra de la embidia s el ir poco á poc® manifcllando las 
habi!idades,cs (como dizen}marar á paulas á las emulacio-
nes. N o nos alejemos mucho delpunto prefente, aunque 
efio recae fobre lo dicho j de no quedar el varón muy cem-
mo.vidodealegna3derpuesde vna gloriofa operacioróni tam 
poco nos comxadigamos,porque parece ,que esinílruir á la 
.culpa, dar kccioncs,con que atormentar á la embidiaxllo no 
era faltar mucho.á nueü ro inftituto , difluadk de la no muy 
juHa alegria^ dandodocumentos, para reprimirla con la mor 
íificacion, que lo fuera grandej moftraífeír i í le ,por nodefa-
zonar a lembid io ío . Pixe por efio ,que le hablaba á lo po l i -
tico , porque hablando a l o chrií l iano ,e l primario mot ivo 
del contentoen vn defempeño^ saverfatisfecho á Is obliga-
ción , con el reconocimienio defer J^íostel principal author 
é& todos los buenos acomcci t iúentos , y de que aun en aquel-
la 
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l^Unea: de cxerddoi pudiera otro defempsñirfe con niücho 
cxceífo: defpues, no tengo por culpa , el qiie también rcíulte 
alegría, por averfalidd con honras por no verfe fugeto aios 
improperios de la cmbidia-isl conformarfe eon ellos, lo con. 
figuiera el varón cabal en virtud, pero defpues de aver fuecc-
did o in fau ft a 1 a f a lidajQue el felicitar an tes, í a Urde f a y rado, 
por-veríe c fea pneddoyó tiene viíos de fíobreííatüralidád.Ó' no 
sc,qucquepa en virtud3ni dircrecionjpbrqcntre ¡oéítii 
como embidiofo?, a y afñciooados^á eftós vnamifnia co-
fa les fuera deíentitníGnto2, que á aqueiios de rcgocijOjy por 
tener yo la occafron de merecer^ rio parece prudencia, poner 
al o t ro en la de fencirt por eíFb me jó r esi defear, el que? tenga 
que llorar la embidiaj quedando yo bien, qüc; no otros,y yo, L 
quedandb vo malrel que íe llegue aígo de compiaceneia por 
ei 'dolordei embiodioib', parece que fe fígue de' recibida yo , 
por aver logrado vn exico l u c i d o : iníeparabiecoía es, el falir 
vno de vn empeño bierii y no llevarlG el embidiofo maheon 
que, íi el que le dcfempcna fe aiegra^porque falió aplaudido, 
parece que cambien fe alegrará , porque fe degüelle el embi* 
diofo v. pcro;, aunque parece, que eil;•3^• v n i d o r e f í o s obje-
tos deJa alegí-iajfon-pE-efciodibles por la eharidádí bien pue. 
de íocar el regocijo en ¿1 proprio iucinJcnro, fin qüc aya fruí 
eion en el ageno llanto •. ningúno fue maslucido , porque fe 
abrafaffc el emulo: cierro es también,que eOe no merece laf-
rima , porque él toma por (m manos la dolencia : quien le 
rnanda>quedarTentido, porque el ot ro fea acela mado ? f o i o 
la propria malignidad rno ofeftanre/e neeefíra mucho icpa-
ro , paraqueno fe dé demaíiadalicencia á iá alrgria, quequie 
re introdücirfe por la agena congoia ; no fea ^ que erte rego -
cijo decline en odio > con el embidiofo antes fe ha de a Ver ci; 
varón compaísivo por fu pefar, qucalégre , porque le nazca 
del ageno placer; duro parece eílc dogma , porque no s é , 
quien no parezca bien ei embidiofo rr.al , y mss fiendo tan' 
voluntaria: yo no cbopcro pofitivamente á fus p e n a S í q u a n ^ 
<3ó foliciro mis glbriaso 
Defpucs de eíTo es mcneí lermucHó cienrb en él aícgrat ' 
^ ' p o r el ageno cntriñeceríe» y effo por !a yolubilidad át IbS' 
humanoscafos-i o y ay rifa , y mañana ' llanto v difercro , y 
próvido reporteferái no reicíe mucho en ia dichap.or:ci do-
ios-
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lor ageno, porque fi fucediere la defgracia} no afii|a mucho 
el contento de la embidia; no tendrá en la dcíveatura mucha 
trííleza , quien en la felicidad no recibió demafiada alegría. 
Sea ,pues , e ñ a con moderación, noappücandola a materias 
dsmaflado de baKaSjni torpes: de entre toda lanumerofa tuc 
ba de cofas, que danoccafion á cfte affedo , fe han de entre-
facar aquellas 5 por lasquaies no fcaililcka la alegría , la que 
fe tiene por lo bueno, es laudable; por ioindiffcrente, cslici> 
ta, aunque la^flaqueza del hombre la haze conelmai vfope-
caminofa; la alegría por las cofas malas es déte dable , y de 
duplicada maliciarla variedad de inclinaciones, y cofas, ha-
zc mudar de caufas á las alegrías: para efto. 
SVBDIGGRESSION I X / 
M O R A L , 
PONENSE POR CORONA DE LA DÍGG^SSION AlGV~ 
ñas diferencias de objetos, que tienen tfsTmmams 
regocijos* 
O N innumerables los affuntos de los humanos con-
tentamientos j fi fe applica , y eftiende el reparo* 
fe hallara , que cada vno abunda en fu fentido» 
á cfte le alegravna 3 ya aquel otra cofa: á vnos 
v c é m o s , que les echizanlos bienes dé la fortuna, á o í r o s 
los de la naturaleza, y como vnoSiy otros fon taníosjt icnen 
iodos , en que execcitar fu humorobc aquí es,que vnos fe a k 
gran por ia nobleza : eí io es mendigar los ágenos hechos pa-
ra los proprios gozos ? bien puede caufar alegría el bien, que 
aconrezc 9 pero mayor fe debe teíier por elque íe trabaja: 
aquel es advenedizo 5 e ñ e proprio j mas tiene de bim 
foraftero, que de na tural la nobleza? aunque es por el nacer» 
no .les viene á íiinchos nacido, finodefcompueílamente pof« 
' ÍÍZOÍ no folo alegres, locos de vanidadeílán algunosja quiea 
cupo eíle don de la naturaleza5 esdifparate, porque, aunque 
nodlfcurriera él muy preciado de Patricio , l ino , elque no 
tuvo méritosantc$ de nazer,no fe avia de engre.ir}por aver de 
sal afeeadenda aacid^no íudaron ios progerntores^araque 
ios 
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les detcendlcntcs fe deívanceieran.,!inG- parsqüc íes rmitarati: 
mas acercado fuera, gloria ríe en la propcia virtud , porque íe 
trabaja^ucen la fangreporque íc heredaiaquelia fe vino far 
zoía-, e ñ a d e vaidei aquella palTa á la'eternídad ; en clla no ay 
vtilidad,porque defeiende á la corrupción.. La mayor prueba 
de ícr nobk^es el fer vircuofo 5 cada vno puede fabdearfe la 
nobleza con fu habilidad; no ay mas nobles í lemmas, que las 
Vir£u<ies>g.t avadasen los animosteofade menas valer parece, 
el quedarfe defvanecido, por laque fe vino rodado: demás, 
que muchos no gozan lo que prefumen , y yo no se, f i cfte 
D o n es antes de la cortcfia,quc de la naturakzajfca lo que fe 
fuere , el que quifierc can razón alcgraríc , eche Tabre ei oro 
de la nobleza el eímaltc de la buena vida. 
Otros fe alegran demaíiado en él buen rucdFo defusem-
prefas, porque de cdo feíiguc n las alabanzas j no debe fsr ei 
primero motivo parala aggrefsion de las plauíibles acciones 
la folicitud de la famavba de llevarle la delantera la diífufion 
de la virtud: el que tiene por adequado motivo de fus oceupa 
ciones á las alabancas, no cura dé los buenos eífedos j por 
efíb muchos en aquellos cxcrciciosque ion pvoprios para 
enfeñar, y mover, no bufean, fino el divert i r^ agradara efto 
es fermentar con la vanidad á la virtud> quando fe exercita el 
Héroe en ados docirinalcs>ha de tirar primero al ageno pro 
vecho,queal proprio aplaufo; noesraalo gloriarfe del buen 
nombre , ni el conferv*arle>fi fe puede, pero ha de fer e(k el 
menos principal motivo para vn virtuofo empleo. Muchos 
a y que feengoloí inan , y aun emborrachan con las alaban-
zas, y para e í iocs precifo examinar antes fus prendas; no es 
advertido, el que cree a los aplaufos j fm confultar á los mé-
ritos; fino losay, deque fe gloria? a cafo > porque es fsboro-
fo á todo o y d o , aun el fallaz honor ? fi los ayuntes debe fer 
la alegría, porque los poíTce , que porque el otro los engran -
deze > los queeftán dorados de algunas gracias, fi folicitan 
los elogios, fon hafta dcfcubrirlas, mártires de fus defeos: la 
alegría de eftos confine mas , en que otros las vean, que en 
que ellos las gozen : el contento ha de fer, porque fe tiencrí 
las habilidades con la difpoficion de dexarlas caer en las oc-
caí iones; cí mamfeftarias á menudo antes es dcfpcrdiciar, 
^uc logmr el appiaufo; h raridad es la que piaiuienc a la ad-
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miraclom !o muy repetido.aunqtie fübl lme.hofóló no fe ce-
lebra yíino que enfada y la ií>atefia pierde de fus alegrías, el 
que no v f a » c o m o e n dondCí entre quien 3y quando debe de 
fus prendas. 
O í r o s Te alegran: t imdio en l o cofíoío de las galaSjejrqUN 
íito aelos aíavios^nuevo de las preíeassOpulentodc las joyas, 
y adroi rabk de las halaj:as:?odo cito es fundar la alegría, eo las 
babas de vn bufanOjCn la baxeza vna yerba ^en la piel de m 
buey , aen él v e l l ó n de vn carnero.'.G fuera capaz de alegria el 
bufan o de la feda, a via mas razón en e l | pa ra alegraríc ^ por « 
que ia fabrica,.que en él hombre^porque !a vifte» io queesar-
tiñcioío ornato del hombre, íiie p r imero natural tragede vn 
bruto: mi rcn»ü es bajceza^deívanecerfc por eílojpucs miichas 
vezes íicf en de gala los deíperdicios de vna oveja i por cierto 
en mucho él razional fe eiVima , pues raneo cafo haze de l o 
quevnirracional dexa> y hará cioíro- pifa verde mucho afeo, 
y pun{or fi le dizeiií que íe vifta , lo que al otro le fob^ra. Los 
metales, y piedrasque letifican a muchos, no íooj íi no vnas 
lagrimasdel Gangesjdel LycormaSj y del; Paétolojd voos-ter 
r o ñ e s , q u e ia natural alquimiacoavimoen o r O e n é l cerro 
delPotüí í* 
Otros fe alegran en la gaf íardia > y hermofóra 1 eños \o 
fundanen. él ayrerdonayre>vgar íbor todo lo acabado de vna 
belleza fe defmejora aturfe afea con vn accidente tan f ac-
íible, como es la oicUa de vn d ién te la correnciavy lagaña de 
vn o jo , cldefccio de vna nariz, y el a r año de vna raexilla : eí 
cuerpomas galan^ vn mal t ropezón . 6 trafpie fe haze zam* 
bo, ef tebadoró co jo ; en fin comoel vientoes muerte de vna 
fiorv las horas^iasjy años fon enfermedades inevitables de U 
gala, beldad , y bizaEriat dizelo e l t rágico lailno* 
dmepjorma homm mortúlíhuí 
Extgui don um heve (emporif y 
vi velox cekrípede IdbsHs* 
gon [iepr ata veré nomjíor evUtl: 
JEftatís calUx dt/fMM vapora 
Jfvhfofjinto cum fnediusdies y 
¿r mffem brevibuspriteipitat roílst 
hngueJíHntfplh ¡íííagalMo ^ 
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^gmócaf i t ide f ic imt rofr-, 
-vt fulgor teneds qui radiat genis 
momento rapitur s nullaque non dtes 
Jormtífiim corprisjpímm ahflúüti 
res cfi forma fugax. 
Caducdesbicn la belleza 
de lo humano s y gracia k v e , 
tiempo la defpoja breve 
qual de v n prado á la vfaneza % 
Fxoducc la pTimavcra 
flores, peco del eü io 
el ca lor , de hibierno el frió* 
fu duración aceleran 
Pál ido el clavel fe pones 
y también muftria la rofa | 
y a^ a cara í1138 ^eroiGía 
níarchí tez el tiempo impone* 
Otros fe alegran, por la fabiduria,eloquencia,Y adertos 
2c !a pluma: eftas fon tres cofas,en que mas tropleísos pon^a i 
hombre no folo la alegría, fino la vanidad:c/do^o,cloquen-
íC, y aplaudido escriptor, aunque varón perfeí to, rara vez íí-
guió la reóta vereda d e la virtud^ fin que ios gritos de la fama 
le pufieran algún trompicadero, en que le hizicradár de ojos 
la vanagloria : es grande tumidez la de la ciencia , quefá mu-
chos con la prefuneion les occaí ionó Ja ru^na.. Quantos faU 
taron a la reiigion s por eftár muy pegados á fu fabiduria ? & 
Cicerón anteslcquito la vida fu delgado eQllo, que el corta-
dqr alfange: en fus mifmas declamaciones jy oraciones retho 
ricas,con que patrocinaba Demofthenes la libertad de la Gre 
cia, fciba difponiendofu muerte:el odio de Phi l ipo, y An t i* 
patro Reyes de Macedonia , y las afechan^as de Árchias ,co-
mico Poeta, le quitaron la v ida , pero fue fu eloquencia la 
Otros fundan en las riquezas fus glorias: efias en ningun 
tiempo pueden offreccr verdaderos güilos a los hombres j no 
en la efperan^a, ni en la poffefsion,ni menos en la perdida jfe 
afana para adquirirlas, fe teme para guardarlas , y íe llora etj 
el tiempo de perderlas, A muchos fueron cxiciofas,y fatales; 
no diera la muerte a ijicheo fu C u ñ a d o Pygmakop, fino fuc-
l i i s ra A 
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ya codiciofo de fu rheCoTO. Crefo folo por e! oro fue invadi-
do de Cy rO) ni quitara Polymneftor la vkla á Polydoro h i jo 
de Pryamo, fino inftigado de la appetecida riqueza j ni á cite 
homicida le trazara Hecuba la muerte, fino fe dejara brindar 
engañado con ia abundancia de oro , y plara,que fe avia redi-
mido de la funeíla Troyana hoguera,Oy dia fiembfa la cod i -
cia la mas de la zizaña én t re los hombrcs}aun los m a s c o n í á -
guineosi que no caufarán la codicia, y la embidia ? pues por-
que fe tiene tanta alegría , por lo que tiene mas de cuydado, 
que de provecho ? á quantos en íus cafas acometieron en é l 
íilencio no^urno i m p e n ú d a m e n t e los ladrones,para robar-
los fus encarcelados dineros? pues no fe diga, que alegra, l o 
queantesaíTuftae 
Y o juzgOiqucel gloriarfc los hombres tanto defer ricos, 
es, porque ello les hazé reí petados: veéfe feguidos de la catee 
va toda delifongeros , y m c t i c u l o í o s : ó y que guftoio debe 
de fer para vn rícazo eftaríe repantigado en vna íilla,U cabc-
zafobrc vn"brazo ,vnacorba íobre viia rodilla, y mirando á 
l o grave , ercuchar las ebfecradones del mendigo, los rue-
gos del meneílerofo , los abatimientos del t imidd , y /os no 
conocidos engaños del í i íongefo ! algunos deben de conftl-
tuyr la bienaventuranza eneíta humana veneración , mas, ó 
y á quantos riefgos eftá expuefta eíla dicha ! es fácil la cayda, 
y fi fuccede , alli acaban aquellas appariencias de deidad : no 
fe llevan dos infiantes de venia jala muerte de las riquezas, y 
el fin de las veneraciones-.ambas perecen de vna entermedad, 
que es la rebuelta déla fortuna : mas el tener les defalumbra 
& ios poderofos, y viven falfamcnte perfuadidos, de que fon 
yerdaderamente reverenciados : es grande engaño , y y o l e 
probara evidentemente S\ Dios no mas que cne í lo fubfti-
tuyeraen miel poder de dar a vnos, y qui tará otros*, 6 y co-
m o avia yo debolver al m a n d ó l o de arriba abaxo ,qu i randó 
de a q u í , y trafegando aqul lá! como fe mudaran los vientosi 
y íeíiguierá otros rumbos: á muchos pobres les avia de ver 
exaltados, y a muchos poderofos abatidos:aíli fe defengaña-
r a n e í í o ^ , dequan fobre faifo fundaban fu gloriofa refpeto-
fidad: paraque es el engaño , de que el adulador eftima tuper-
í o n a j ü folo fe lleva de tu hazienda ? yo sé, quienes quíGeran 
fer á c o s j para dar, pero con iacntrc tcnidSiálos liioogcros: 
cftos-
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eños mas vezes ádu laa por l o que íe prómetten , qne por l o 
que recibem cier to es, que la eí'pcranza les mueve á la l i í o n -
ja ; p e o quanras vezes baylao la a g u a á vn r ico mKerable} y 
primero^que íe les llegue el premio de fu l ifonja^íin íemir fe 
les pafa la vida? en el p o q u i t o n es la a d u l a c i ó n poca ganzúa, 
paraejaraher lc la riqueza. También s é ^ u i e n aborrece al d i -
ñ e r o , y quificra pofieerie para prueba de vna verdad: eran 
fus enemigos, los que del poderofo l i í o n j e r o s ; cftos fin mas 
r a z ó n le peroguian ,que por faber , que c o n e f i o á l o s ricos 
fus é m u l o s agradaban : c n vnas p remi í l a s , y antecedente fe-
queía fundaba bien vna i l l a d ó : í y l l og i zaba a f s i x ü e me perí i 
gue á mi,que foy pobre , f o l o por congraciar á m i c ó t e a r i o , 
q es ÚQoi/eafic efi>c\ la fo r tuna me puede hazer á m i r i c o , y al 
o t ro pobre : luego entonces me bufeara á m i , y bolviera las 
e í p a l d a s ai o t r o , fmo a y mas r a z ó n para f egu i r , ó perfiguir 
Vnos > que el tener , 6 no rener otros, fcn eí ta r a c i o c i n a c i ó n , 
que parece conc luy r en dar?, eftá inc lu ía ella condic iona l : fi 
t u , ó adu l ado r , me mole lias a m i , que no tengo , por dar 
gufío al.quc tiene: luego , U yo enriqueciera , y el o t r o defa-
Gaudalara,me figuieras á m i ,v infeftaras al ocro,ll yo eílo l o 
appcteciera. Todo el difeurfo primero es evidente \ f o l o ay 
Cn la mayor vna difficulrad.á quien folo la hypothefi ck m u -
da rfe la fo r run? , ^ via de ferv i rde prue ba; el adulador j y e m -
b u f t c r o j n o l a concedieran,mientras en el o t r o la dicha dura-
ra ; por effo exclamo y o : ó fi yo fuera p o d e r o f o , para t raf -
kornar ia for tuna , q u é afsi fe hiziera patente aquella p remif -
fa! parece, que nos o lv idamos de nue i l ro a í í u n t o ; el alegrar-
fe de fer r i co ,debiafer por la occaf ion de fer l i m o f n e r o : es 
cfta vna verdad , conocida del mas vu lga r : djxo el 01ro Poe-
ta , qüc nulíac^ínm reparabiíegaZa: es e n g a ñ o , porque la me-
j o r d o d r i n a e n f e ñ a , que en el cielo fe halla , l o q u e aqu í fe 
daj el bien, que al pobre fe hszc, Diosle retribuye', de e ñ o ay 
R í u c h o s í e f t i m o n i o s e n la revelada doctrina : con la riqueza, 
pues , fe puede compra r la g lor ia ? pues por efto f o l o caafe 
a l e g r í a . 
A o t ros alegran las dignidades, y privanzas;de eftas co* 
fas á vnas acaba la m u e r t c a otras el E íempo ,y a o r ras lae ra -
bidia: el mas c ier to a g ü e r o de la ruina ,cs la demaíiiada a l t á -
is j las cofas no pueden elUr paradas, y por cLTo, qnando fe 
dexd 
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dexó de fubir, ó fe ha de caer , ó fe ha de baxsiriaqiíeUocs 
'Violcncia^ue fuele difcurrir ia embidia^eño parece^que fue-
na áalvedrio^ peronace de el defprccio, porque b^xar por 
fus pafos contados, es aguardar ( l o que dixó el otro poiirí-
co }Jtfcr fol 3 q«e fe pone. Otros íe alegran en la nume-
rófa prole i y gracioridades de los hijos: e f íos , antes fue-
Jen fer pefo^que ali^ioj 0 bien fe pienfa, ninguno mas ventu-
j o f o , que Jacob en la numerofa proí'apia, pues de ella fe avia 
de multiplicar la mejor defeendeocia : con todo no ie falta-
ron en la vida füftos por ios hijos j ya vno llorado por muer-
to, ya otro dexadoen Egypto en rehenes^ ya otros acciden-
tes, que fueron contrapefo de fus felicidades: embeiefarfe va 
padre con los hijos por fu grac io í idad , íue le je rde ícu idar íe 
de ia reda educación i lo l aü imero es, que j o que acarrea á 
ios hijos |a perdición , fuele caufar en ios ciegos padres.ia 
alegría, : 
Otros fe alcgran^Trla lindeza de fus confortés 5 c ñ o es 
.antes para cnydado , que para gozo ; es la.hermofnra vn deí*? 
pertadoi-de laZclotipiajvridulzehaiagodel^ ojos, 
de dcmde fe pafa baíla los corazones » yo no quifíera mentir ^ 
pecó se, que dizeiuvenal, que es muy raro el avenirfe bien l?i 
pulchritud, y la cañidad: en verdad, que no tuvieron, p o r q u é 
fe alegrar en él buen parecer de Helena,Clytmcneftra, y Mefc 
falina, Menelao, Agamenón , y Claudio Cefar. Otros fe ale-
gran en la paícia efclarccidaj eftos fian poco de fi para la e í l i* 
macion:por folo aver nacido.en Athenas,no merecieran So-
.crates3ni Platón alaban^a^de ella eran igualmente dignos pocí 
fus mentos,aunque buvieran tenido por cuna á ios montes. 
Otros fe alegran en la florida edad , en que fundan la ef-
per^nza de diutur na vida: rudos fon eítosj para e) difcíplinar-
fe en lasqüotidianas experiencias, pues conciben tan engañOv 
fas cfperancas: cada dia aquellas nos enfeñan,que las roas v i -
goró las lozanias prematuramente acaban,Í a ningonos jnve-
nilcs años dlp cédula de refguardo ja muerte:fü denda no tie-
ne determinados plazos,porque el cobrarla es á volunta d del 
divino acreedor j en vn frágil hilo tiene puefta fuídita la Par -
:ca:tao ephemera eSiCOJiio Ía,flor,la hnmana vida» lo mas vfá-i 
no al mas leve tope fe aja j ó k quantos mozos en la mifma 
^lega confianza del vivir , les cog ió impcovífa la ijoxa del faU 
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í eze r : es el t i empo vn con t i auo l á d r d n de ía vida-? cada dia va * • 
cercenando vna parte de fo dui'acionjeftos hartos rio los fien^ 
se el que vive, fi en éi í e e h o de las vanas c o o ñ a n ^ a s duerme: 
lo p r e í e n t e vá lentameBteroycndo de l ápa fado^y el h o m b r e 
cíego^mientras-íDas l ede f i i io roaae l t iepo la v ída , rc p r o m c r -
te igual l a refta; afsi fe les p a í a n in í enUble r r í cn re ios d í a s , y a l 
d e í c u y d o ^ p o n e á f a viral carrera, IfnpeitTaQfible nieta la Par* 
ca: ninguna cofa mas d e f e n g a ñ ó ' a l l>arricio>San- AiexOjq'efta 
í u c c e í i v a craba^oa de las harasraLinorabajque paCabau ve lo-
ccSi y queen los a ñ o s mas r o b u í l o s , les c o g í a la indeprecabie 
g u a d a ñ a á fus coecaaeos: muchos fe alegran e n g a ñ a d o s en la 
lana c o m p l e x i ó n , fortaleza, vobudez, y c o r p o r a l velocidad) 
f á c i l m e n t e fe expone a abafardcllas , oosen cnellas demafia-
d'o confia j á la j nvemud robu í l a provoca al pecado el no- te-
m i d o de fmejoramien to efta alegria haze inconfalros- á los 
Iovenes ,porqi ie rara vez mediran e n las humanas quiebrasUa 
Wimaesa .quc fe puede dc í con f íu t de fu verdadera faiudj íi en 
m e d i o de íus contianyas les ataja la muerte»-
O í r o s fe a l e g r a n e n l a e v a í í o n dé los riefgos, y danos ,co-
mo-en la l íbercad de vn naufragio ., en la faiida de v n f ragofo 
c a m i n o ,en la redempeion de v n a c á r c e l , cautividad > ó def-
t i e r r o , y en la recobrada {anidad : p a í a n de extremo a- extre-
8D0 ellos cn las pa í ' s iones , y la i n t e n í i o n de ía aíegria3 que r e -
ciben en el efeaparfe de las amenazas, y golpes s fe mide po r 
I b m u c h o , que en ellos fe e ñ r e m e c i e r o n : ay genios norable-
ciente efpantadjzos,y l lorones r qualquicra l ibero azar les a-
oiedrenta1, qualqulera p e q u e ñ o d a ñ o íes l a l l ima 5fon ligeros 
d e f a n g r e v por . e í lo f a c l i m e n r e í u f c e p r i b l e s d e ^ i ü i n t o s afFcc 
tos> pafan de vn'grande t emor á vn excefssvo gozoiqua lquie -
ra pe l igrofe les reprefenta de agigantado v u l t o , y ¿i eí íc n ive l 
cortel 'ponde en la eva f íon la alegria3de dcfmedida eftatura-pa 
ra íe r invariables i o s geniosen Vas pafslonesmo ay mas reglas 
que p r o c u r a r n o afüftarfe en los peligros , y con eíTo no les 
e m b o r r a c h a r á n de a legr ía las indemnida#les. La convalecen^ 
eia de vna grande enfermedad n o ha de íe r menoscaufa para 
el avifo^que para ei g o z o : e l n o cobrar enronces la m ñ e i t e e l 
pecho c o m ú n , n o fue remirs ion de la d e u d a y ü n o d i l ac ión de 
a^ paga tes vn ñ í c a l la enfermedad, y quando de elía fe apela,: 
amescs'paavapeícibimkíito>-que"pa-i:a-olvido-: a t o d o acre-
Jacob. 




cdor ,qüe no exccuta,y requiere, íe le debe agradecer el acuet 
do; por efib íe debía a ¡ c g r a r , q u i c n efeapo de vn pe fado mor« 
b o , mas por la advertencia, que por la conceísion de la vida. 
V i c a v n a occa í ioná vna engañada hermofura polírada de 
VQ penofo lerhargo ; ya parecia,que pifaba los vmbrales de la 
muerte > rcípiró del paroxi ímo , y los llegados expclíieron al 
fufto con él alborozo: yo contemplaba el bien , que fe podia 
facar del evadido mal,porque los morrales accidetes ion pre-
ceptores de los efearmientos j afsi dcfpucs fe cumpliera, l o 
que entonces fe promette: acordeme en eíU occaí ion dcítüs 
piadofoSi y admonitorios diQichos, 
r J^ítis hona , quot nohls, quot morhs commedafeexm 
Jjprat aaveniens > cotr.fnefr.crarequeüt'* 
Faflús abitycadit ambitio , fügtt ardor hahenái", 
Cum Indisfugiun t tur pía verba procul, 
'Angitur cbnoxas mens irrequieta prim es> 
Nec líber fe ele r i cu*fus, vt ante , datur» 
Brgo {br¿ve vtjaciam) fie fano empere vive, 
ViBurum vt fpendes , cum fnale corpus habet. 
Y o ponderando lo rigurofo del achaque mas perfuadla 
al dc íengaño , que al contento: dixc afsij en que, fino cradu-
xCj en a lgún modo á lo de arriba alludi. 
Del fatal accidente, que s la vida 
hizo en final aliento , trille amago, 
quando la Parca executar el pago 
de la deuda c o m ú n quiío atrevida, 
A l natural vigor reslituyda, 
en vez d e l d a ñ o , enconftraftc halago, 
pues de los ages del enfermo eÜrago 
viene ya la hermofura corregida: 
Gracias al cielo , porque el eftatuto 
del snorir vna vez piadoío eftiende; 
nueílro roftro dcel llanto queda enjuto: 
Mas ay , Florinda , a! deícngaño attiende, 
porque, cobrar la muerte eñe tributo, 
no fe perdona, folo fe fuípende. 
Otros fe alegranc© la tenacidad de la memoriailos tra-
bajos 
^ajos pafados regocijan , quando fe acuerdan, pero afligen, 
q u a n d o e í l á n prcícntcs: toque es laudable,es el memento ds 
eílá terrena peíadtmib.'e : ía grande memoria es ít-potheca de 
muchas cofas, y diftinras» mas para la pafada feUcidad fuera 
bueno comer el iothos: ninguna cofa atormenta m á s , que 
el bien perdido, acordado. A otros lesálcgra ei ingenio , ex-
cogitador de diverías c o í a s , vivo , y p ron to , para no errae 
en alguna : muchos trocaron en embulíeria la ingeniofidad, 
ydieronenSophiftasde muy difcurfivosj para lo mazizo del 
fiber , no fe requiere mucho el f ubtilizar > ninguna cofa mis 
fub t iUquee lh i lode laa raña j masdeningun provcchoipoe 
efioia fingieron los antiguos odiofaá la Diofa déla fabidu-
ria Pallas, 6 Minerva. 
Otros fe alegran en la buena opinión , y cabida con fus 
concivesrfi el caer en gracia alas gentes es fo loe íke l l a , na« 
da fe deberá á la bondad de la vida: fi apoya en los méritos» 
en el agrado, y en la benignidad, es dicha , que fe puede pro-
metter permanencia mas fi fe funda io bienquiílo en el e n -
g a ñ o , ficción, a f íedac ionjpromptas promelías gardas exe-
cuciones, y otros enredos , con que los ladinos eílafan á ío* 
finceros, no ay cofa, que pueda prognofticarfe menos dura-
eiórclcmbelecOiy eftafa edifican fobre fairo,y á ia menor mu 
daza de ayre, fuele venir á tierra el cdinciosalgü tiempo fe po 
dran mantener en la eftimadon, los que la con í igukron con 
ja falfedads pero fi cña íe defeubre, no folo fe pierde la op i -
n ión , fino que padecen la pena de no merecer las credulida-
des, aun qtiando hablan las evidencias. 
O í r o s fe alegran en la indepeodencia, y libertad , feno-
res de í i , fin fumifsion. á patria poteftad , ni á otra fuerte de 
dominación^ quien fe alegra, de que no aya , quien le vaya á 
la mano,mucho tiene sudado para fu perdicionmada impor-
ta menos , que el cllar exemptos de ía fugecion , íi fe tien^; ^ 
por dueño ala vicioGdad. Otros fe alegran en los mi í -
mos males, que cometten, es dcfverguenza , tener alegría en 
la mifma culpa. Otros fe alegran en las fuá ves ffagrancias,en 
lo bien ordenado de los jardiaes,cxtraordlnado de (os man -
Íarcs,y viftofo délas pinturas: fícílo es con omnímoda i n d i • 
nació á eftos corporales objetos, es olvida rfc de fer hombre, 
porque aquello es todo fenfualidad fuera de razón, 
KJs^K Otros 
Otros fe alegran en los fimiptuofos edificios p y ampias 
liabitacioncs:lasmaseípaciofas-del mundo}Troyaiy Gartlia-
gpj íc vieron íepultadas en füs rayiTasá por el faror de las i la -
nias: á Zanclc íflá fe la Coíbio el mar.Nef on íen¡a;guÜo,vicn 
doique á R o m a í a coníumia el tüegorlámaerse t an facümen 
te fcentra por.los Palacios-9 ,coiiio por: tós tugurios j y mas 
cuidados habitan en las magníficas caCas , queen las humil-
des chozas; .menos temores ay en4a caía angoüa vque en la 
augufta:cn fus regias eftabá iTullo HoiiiiíOsJarquinOiBf ifeo, 
y TarquinOíSuperbo , quando^á aquel le. quitd> lamida vn 
f rayoif i l ícgiindoeliverro sy e] tercerofoc deípoíSeydo de fu 
í dominio : con í^as ditlzc repofo íe entra el íueño en ías ca-
| mas^de pino s y lino v que en lás de mar f i l , y d a m a í c o : los 
5 edificios vno los levanra^y otro los morají i ias fe trabaja para -
el ique los hereda , que para el que Jes fábrkao. 
\ - Oí ros le alegran en la multirud dc-librosr,que mas ílrven1 
dé llenar los Cílanks3q[ae.dc adornar.las mencesies infaciable 
en algnno&eílwdioíos el de íeoderener li&rosjquaíidovno fo 
\ 16 bailara j fararoccapar4os'C'adnco^añ^simudio&.fead'quic 
; ren^ y antes que fe lean i fcai nmani conque fabido , paraque • 
i íe^compran^fueímas paraornato íqnGpaT3 eftudio3 Gsros(c 
alegraren losmuehos^ifulos^y afcéíoSjq gozainlasmillcias, 
en las cortcsi en las vniverfidadesj y en íasreligiones^ el b a í -
^ ton , la véngala , la garnacha-, la mitra , la toga.% y iá irabe3s 
. vnas íon infígnias5ygeroglificos del valor,otras d&lá jañicia, 
\ y otras de la clemencia5nioguna.íe iñílituyo paraia j adánc ia , 
cxvanldad.Otro^re alegran en l a samiüádcsccn losGrandcSj 
q.ye fuclé féraníesefelavítudi que familiaridad? eftán conde-
nados a nofaltat.vn tildeá fus antoioss y fi ay algiá defcuvdor 
f fe atrribuye;^ proppíitOiy aíli dio fin el Valimienro.Otr os fa. 
; len de íi de gozo en.vn cafual hal lazgo :.el mtnerar, que ofre-
ció lá fnerrc,es ccbapara^nla codicia:porla drachtoa^- la o^re-
|a perdídasihalladas, fymbolosdcl pecador, fe haze freGásen 
\ él cielo , yaqailas haze configo el hombre:, quando hallo la 
1 occafion del pecadó.Otfos fe alegran mncho3defpiiesde vna 
larga aufcnciá,con lá.vifta dedosdefeadOs parientes', y ami-
gos? cftctg.uáoen-oaho-dias/e^onvierte cn eníado.-, y á vezes 
m e n o j o . 
OEÍÜS fe alegran muchaen averié vengadó de fus ene 
migos; noay paralosducliftasmayorddcuras í i n p p r e g a n - \ ' 
ten íe lo a vn vengativo , dcípues que des íogó el coraron p^r 
el defagravio: ay vn humano error, y política infernáU píen- s 
fan muchos}quc no quedan fatisfcchosS\ por fi mifmos no fe \ 
vengan; á e ü o fe opponc la divina política, que ordena cl of- • 
freceriaünieftra mcxilla^ quande en la dieílra fce í lampó la 
ipjurioía mano; las^tornas corren por cuenta de Dios , y por | 
cfló dize, fedexe á i l etóefagravio, qac re t f ibuyr iá fu t iépo: 
también ay efcucia, para olvidar, como^para apprenderiy en 
ría de la paciencia feda doctrina para el olvido de;la ;injunaj 
del m i í m o modo íc portará Diosxon los vengHivos , que el- \ 
.los con fus oiFenforesjperdone el que quifiercalcan^arcl pee 
domOtros fe alegran mucho enel feliz íucceílo de íus n e g ó - '. 
cios: eüos íuelen applisar mas ia fo lk imd á ias temporales • 
conveniencias, que a la s eternas dichas. 
En fin es tanta la turba de cofas, que offrecen materia á 
la alegría., que no podrá hazerfede todasellas memoria: ca-
da dia invencan los hombrcs nuevos motivos para fus divertí 
mientos: el placentero no fale vez de fu-cafa,, que no fea con 
él defeo, y cuydado de annotar, y vcéralguna cofa de nuevo, 
que le dexe divertido.Sino todas,algunas de las referidas cau-
fas de la alegría fon decentes, fi moderadas,, mas eftas, y 
otrasmuchas, á que puede pegarfe l i humana áfficion,:ferán 
vic io ías , íi exccfsivas: no fe debe fiar mucho en las terrenas 
felicidades , porque fon momentáneas i experínaentada es fu 
fugacidad: vuelan los contentos humanos, y losfucecdentes 
pefares van ahíjando el paño á los placeres ' ja rifa fe mezcla 
conel llanto, y lo final del gozo oceupa el dolor : afsi lo dizc 
el Sabio.Entrevcradosandan en efte corruptible parage ios re 
gozijos, y los de í con t en tos : raro fue el que cumpi iG cftc 
mortal viage fin algún tropiezo , :cn quc parafc la dicha íu 
cu r fo : fi alguno ay , prefagios lleva aqullá de infeliz. Sobre 
í o d o , n o ay mas verdadera caufa para la alegriavque la buena 
conclcnciaveftá haze tomentos ,defpreciadores del mundo, 
nada medeofos de las t iraniaSídeltodoinalterabies a jas pode 
íofas humanas amenazas, y lo que es masóla buena conc ien-
cia es fiadora de la verdadera dicha: afsi lodefcribe el piado-
so Poeta. 
M jihi cotfcifcai p qui Uta vivere mentes f'""'n • 
termas 
dfqtie me tu vatuos gefilt hahere dkse 
J^tílprohus eft i mdh ojmpaliet crimine} cfuqtís 
íntima commiffüm non ferit ojfajceluss 
Ule nec horrendipavidas tremet ora Tjranmt 
mlle nec armaías inJua fúta mams, 
J^uin etiam ¡térrafífra&HsconcidatorbtSt 
obruet impavldum vajfa ruina caput. 
La aíegda acoropaña ai que nooppf lmc 
el recuerdo de acción demeritoria, 
y acaba cíla carrera tranfitoria, 
fin que al aolaio el miedo defamincí 
A l de a juñada v ida , a aquel que exime 
de fus obras la culpa , que notoria 
no hazeeon eí pallor, ni la memoria 
mental azote en fu Conciencia imprime: 
A eñe no efpantara la tyrania, 
y íl contra él el mondo fe conjura, 
efperará el e m b i í k fin cuy dado: 
Nijíi fe deshiziera la harmonía 
deaqueftavnivcrfal arquiteólura, 
le cosiera la ruina demudado. 
. MORAL. 
JLN £ V E SZ TRATA DE L A TRISTEZA 3 L A MAS 
tétrica de laspa/sienes, 
r i G V I E N D O el orden de nueftra pathologia , fe entra Si 
3 tratar de el dolor , acerca del quai para mas diñinecion, 
fe ponen las fubdigrcfsiones figuientes. 
IGGRESSÍON I . 
M O R A L . 
COM MAS ALGV-D I Z E S E , LO J^FE E S TRISTEZA 
nos effiñosfuyos» 
ScÜs siouelía pafsion , antípoda de la alegría , fria , feca^ 
nKjaiHholica, terrea,, y Xaúirmfta, llamada de S. Auguf-
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t i n , y Cicerón , morbo^y deliquio del animo,! quien mana-
snente inquieta, esercita, y atormenta*, los muy imaginoíbs , 
no íabiendo hazer cara al vertiente de qualquicra f racaíb , 
cílán en vn continuo deícaecimiemo § escada dia mayor íu 
renitencia, y no reíi íkncia contra la imaginada deídichauio 
faberíe confoimar con el (uceefio, es el dolor; en los princi-
pios de el fatal acafo fe debe esforzar el c o r a z ó n , para i m -
pedir la entrada alexceísivo fentimiento \ mal fe expele, el 
que vna vez con furia fe introduce: mas aprieta,mientras mas 
en ios delicados ánimos dura; es proprkdad del dolor, ceder 
al tiempo, mas pierde cfte fu tuerza, quando es muy fuerte la 
imaginativa i ion en ios flacos corazones Iss espirituales do-
lencias, como las corporales enfeimcdadesj vnas,y otras to-
man mas br ío con el tiempo 5 defayre es de cfte, no mitigar 
l o mas e m m n o í o , pues todo con la duración lo rinde. 
Dos exeniplos he ley do en éí moral Philofophode cfta 
obíHnacion del dolor 5 vno en Marcia , que defpues de tres 
a ñ o s d e fo l lozo ,nodió lugar al fofsiego: otro eu Octavia,tan 
temofamente a peía rada por la muerte de fu hijoMarceilo, 
que antesdexó de vivir,t]ue de lloranoftcndia con la pertinaz 
pena á rodas las ps regó ricas allocuciones de fus aíficiona-
dos, porque ninguna tenia authoridad, para niinorarla la af-
flicion;grandc fuerza de ios doiorcs,eníordezcr los oydos,pa 
xa no admitir los raasefficazes confueios; efta porfía molef-
ta del dolor fe aumenta con la pufi lanimidaddeídolorido, 
que fe rinde inccnfolable á la pena, cruel verdugo de la phan 
talla i no eftá el caño tanto en él facccllb,corno en él juyzio: 
Ja opinión errónea de las cofas , y i i o í a o t o ellas, es cania de 
las penalidades. 
De efta turbación dé la imaglnatriz facultad fe engen-
dran muchos ramos de infama: el diutornizarfe la pena viene 
á parar en obf carecer fe la mente: en algunos cambien, el to -
mar muy a pechos el cafo , equivalió para cjí mal eífecto a la 
longitud del tiempo-, de donde eSj que el pefar mata, o por la 
fuerza del fentir, ó por la tema, dei durar? cita inveteración,y 
efficacia deis t r i íkza de tai oiodo perturban laspotencias,> 
<3»e fe hazen inhábiles para fus operaciones: con la trillcza fe 
pudren el cuerpo , y el animo 5 fe caufan accidentes prhenc-
tkos; í i ickn fec taneft remados citos hunaores^r^ie a muchos | 
ics.1 
4 4 ^ f i r m a s 
les hi2:o:íiomicldas deíi míímos^rragicosimltadorcsHelí^®8-
ftiico XceeneianOjque fe difcruciabajá otrosíes oecafíonarots 
otros 4^iorofos effeé^os.BorciahúavdeGatonfinti^ 
muerte 4e fu e ípo íb Eruto, que para quitarle la vida la inf la . 
y ¿ el amor marital el fupplcmento deffuego por .el negado 
choque: la fabulofaíSracisformacion de Niobc en peña íco 
porfía defaíkada muerte de :fus hijos,, á quienes afaetcaron 
Apoi lo , y Diana ,^s ponderación^ quede 
muy grande parece convertir al afligidoen maiiíi.ol r u ó me-
nos íaíti mofo el fin de Pyramo, y Tnbe ; enteí l imori io defu 
amor por,vltima üneza j fuc.cada vno.contra & mifmo tragi* 
co in^ruípentp de la Pareará A vax Te lamón le or iginó la 1© 
cúra la rabioía pena.de aver adjudicadoiosGriegos á Viixcs 
l asa rmssdeÁchi l l cs , 
AlgunpS;hombres,que la antigüedad calificó de Héroes,, 
y aun aílentó en él catalogo de los índjgetes. Infamaron COR 
los malosc í fc^osde la trirteza los créditos de fu vidaíHercu-
ies mur ió rablando enel monte Octa: C a t ó n VEiceníe quifi? 
competireon lo^^Diofes en lo juftificado de íu inclinacions 
parecíale mas juña la ciaafa de,Pompeyo,que la del Ccfar ,-y 
luego que fintió el rumor de ia Ceíarea vidoria j fc facrifico 
á la muerte, haziendo de fu mi ímoe í loque j guadaña,: Chai-
cas Adivino de los Griegos, que navegaban á la conquitta de 
Xroya»akercó con Mop ío , que también heredó el vaticinan 
te efpjritu a íu Ábuelp Tireíiasjno halló Chalen? camino^por 
donde falir deljntnncado labedntho, enque le pufieron dos 
problemas pro puertos por Mopfo jy .dela vergüenza, y t r i f -
tcza,acabó;miferablemente;ia vida: el mayor de los Philofo -
phos ArifíoteleSj.conriderando los rcpef5dosifiDxos, y refla-. 
jos de él Eárjpo de NegToponre^quifo.spucar la natural cati-
ra , y no fallando falida ;a la dudaí juzgandolo mengua de fa 
fabcrs fe dexó mifcrab íemenie morir i á Homero le causó la 
,muerte,,el no„avÁ:podido dcfatartcierto ^ 
pufieron vnps pefeadoresren Philetas Critico., y Philofopho 
hizo 4 ^ i í m p é í t edo lo;€nredado deyn fophifma y á D io -
dor-o Crono Diakdico, tambien la pena de no aver podido 
.declarar yjia luforia propueña le facóde eüa vida. 
Efto cLKn.tanlas biftorias de eftos profefloresde la fabl. 




aísi ío fcnñria Arií!oiéles Peripatcrko, en cfto nadá oppuq(» 
to a l d í a a m e n £íloy^s. .defeníori dequecridfabib no cabe' 
dolor: Atií lotckSi Hometo s y los ortos U o r a r t ó , el no dar 
alcance á lo mas recóndito^ fu vanidad tue casfe d e u pe/ia, ^ 
y.fu pena de la muerte j íi en ios eferitos nó dexarao la aj?o -
légia de eflos de íader tos . fe bakira muelio de punto en cli . 
iós la aceeptacionde fabiosiquicn'no afñrmáta eñuificiáide-
xarfe cnof ir de fo ló penar? no paiccexabe cito } no Tolo en 
quien es fabiojpero ni aen>encl medíanaorcmeeníendido:ni ' 
merece dífculpa la Geotiliea ceguedad, pues tenian ciará la 
¡uzde la^tazon rd los mifiiios^a fuerza dd diícuifo 5 cncon¿ 
traron razones o para rib áároitti^V- 6-_para acabar, ó para 
aplacar; ó^para divertir la-penav mas es el cafo-; que theonza-
ban, como fabios, y valerofos, p e r o p t a á i c a b a n , costo ne-
cios , y cóvardes : difputaba Zcnon,- Abíhos de los BÜOycos5 
dogmas, íobre- los humanos biénes; afñfmaba-en iu'mufeOy 
que eran Indííféf ent es iás r i q u e z a y ; que por cffó no debían -
caufár tíiftcza,1 quafedofe pierdcn} ni a legr ía ,quando fe pof-
fécn:quífo Anti;gpno, Pcey de Macedónia .averjgtiarVfi:en cí -
Philofopho-convchia el proceder con el í er i i i r ; cmblé té vnj 
menfagero con la nueva fingida , deque lá hoñiiídád talaba 
fus'graneas: causaiccc^ifufion la-notiCis ^ mal dífcipulo de fi 
m i í m o j pues nofupo en;cj esfo tbmar d e í u d o ^ r i n a la pa-
ciencia ^-tres-necedades dan-por las mayotes I'os diferíé's ' í ía * 
del que ignora;' v no ptcgum-áíla de! qáe fabé', y no'cnfeñajy'* 
iá de el que enfena, y no obra^eüa vkima defáereditó enton-
ces á Zenon iaca fo l á fiCcioirde Aht igonble enfcñó'deípoef * 
á 'concordá r toirfus aphbr i í mos fus ed íbs ; büenb es, qiic a I -
guna vezavife M fórtunS con alguna dergraciai pararení'e ' 
íé á la fortaleza 5 la valéntia ^ á f a fuífrir, mas fe cauía-de Ja§ r 
dolorofasíexperiéncíasi qde dé ías Phi lofópñicascbnrémpla 5 
eiones i aqnellá'fuppüeftá nótreia le dexo^atíonito Zenon; > 
pero con ella füpo para otra vez esforzar el aniáiorír'agil es., * 
para chocar con láfórtüna-' ,quie^-hurttadéfccridío'coitella 
á la palcñfaTquicnyaía ha téntádoMás fúcrzásvrin táñta dif-
fítuitadrefifteafu^embeftidasUa prmierá vezaviía aí-affligu 
^^^. paraque la f sgundáno le Cofa defcuydádo: áfsi al Prind-1 
g ^ ' i o s - E ü ó y c o ^ l e ádvircic^tl ñtígl4o M&núúió ¿ parsque • 
i 
dcfpües í ín tkrá ciexcidio de fus bienes en t\ naufragio: 
eororcesdio grscias á la í b r tu r a , porque le.dejaba defem-
barazado para dedicaríe mas l ibrcíreníe á la P'híícfophia; 
qriieo ya vio á la fortuna c\ r c ü i o ceñudo , r o !a recibe def» 
pues advería con tanto íemimiemoi en los delica dos^que ja-
más íopieroh de dcfdicha, haze el roas pequeño golpe gran-
de mella : vn tantico , que fe topete con el los la infelicidad, 
no ío ío les «aufa pena, ¡ino rabiató íbbervia de los hombres, 
porque cito no es otra cofa , que querer eftar fuera de i a j u -
rifdiccion deja fonaua í 
' SVBDIGGRESSION 11. 
M O R A L . 
QVE LA Ff^STRACÍON DE LO ^ VE SE PRETENDE, 
j'laperdUa de (o que fe pojjee caufhn mucha trtftgza l como 
Je deba pprtar el varón en eflos 
accidmtei» 
A Z E la mucha tri(\eza,6 ya de la amifs ió dé los bíc 
nes>ó ya de la no coníequeion de las prctenflones» 
a l l i , por la mucha adheíion a lo que fe goza;y aquí 
por la mucha aníia,con que fe folicita: el qucafpi-
ra runcho, q u a n d o c í p e r a , fuípira dcmafiado, fino alcanza: 
aquella inquietud del defeo convierte en dolor el malogro: í i 
fe huviera de pelar la pcíadumbre jque caufa la fruftracion, 
con la vehecnencía de la íolickud ,fe hallára > queera i^nal-
mente pefado el íeotimieoro de él no confeguir, con el afán 
del pretender: correípondenfe > y fe proporcionan vno con 
orre: bien ordenada confequencia en las pafsiones 3 el que fe 
íiga vn ingente tormento á vn defreglado appctico, paraque 
la prefenre trifteza caíligára á la pafada codicia : nofotros 
mifmos los hombres noscaufaroos los dolores,porque no fa 
bemos refrenar los defeos. N o es culpable, el que fe bufquc 
lo nccefsno, 6 vtíí en qualquicra efpecie de bien, aora fea la 
faíud, la feguridad, ia convenienciajó la faimsperojno obftan 
te,han de fer fin aníias las pretenfiones, y fin juzgar certidum 
h é t ÍQ que cscomiagencia: judo es spplicar de fu parte el ho 
bre 
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brc tos medios mas poderofos para la aGTequdon del fin,pcro 
con todocftádofc rufpeaío entre lacfpcranca.y el miedo,ao 
ílegádofe mucho á aquella, porq hazc álos hóbres perezofosv 
anees á eftc, porque los haze diligentes, como no fea cxcefsi-
vo, que cílo los hiziera defcfperados:ponganfeJpues,lascon-
ducencias, pero difñeulrando íiempre las felizes negociacio-
nes: aunque vno de fu parte aya echo lo pofsibje.ay ab extrin 
feco muclios impedimeiiLos, que defvaneceíi, 6 á lo menos 
atraían ios negocios: vnos los pone la competencia, otros U 
embidia, y otros la fortuna : el coníiderar cí lo debe reportar 
al muy defeofo, no para dexar de profeguir en las licitas pre-
tcnfiones , fino para profeguirlas con quietud , y coa maña? 
con efta s para facilitar la confequeion , y con aquella , para 
quefi prevaleciere alguna exterior dificultada la diligencia, 
no le caufe mucho fm íabor el ma lógromo fe llora,fino fe lo 
gra, lo que anres fe previno, que íc pudiera no lograr/ 
Muchos de los hombres íc encuentran en las pretenfio-
nes, y tantodifeurren, para derribar a los o t ros , como para 
levantarfc á (modos tiran á poner en buen cftado fu Intento, 
y en cito fon algunos can fagaces, que penetran l o s m a s e í c o 
didos medios,6 para los adelantamientos proprios,6 para los 
atrafos agenos^todo cílo lo craza la oppoíiciomde aquí rcful 
ta, q afpirádo muchos á vna prefa, el q fe queda con'ella ríe, 
y la demás turba lloraj y en etto íuele caufarfe tanto la pena, 
de la vanidad,como de la codicia ,digo,que fe íuele fentir tan 
tOjy aun mas la fruílracion del intento, porque fe attribuye a 
inhabilidad , que por perder la conveniencia: v n o , y otro es 
caufadel pefar , mas algunos dieran por buena la perdida de 
accomodadoSjfi ganaran el aplauío de mas entendid©s:6 am 
bicio, ó codicia.quantos fentimientos caufaís á los hombres, 
fino fe fatisface á vueílros influxos! de lo primero es teíligo 
Dloni í io , Tirano de Sicilia, que ambiciofo deapplaufos para 
fus poemas, foücitabvquien fe los celebra fie en los cércame. 
ncsOlynopicos: aunque era Principe , no fe llevaron los Jue-
zcs de la adulación , fino de la verdad 5 experimentó rifas, 
quando efperaba admiraciones > viendo , que fus obras avian 
caufado faftidio, recibió tanto pefar, QUC fe quedó dementa-
do: de lofegundoesexemplo Marcio de nación Sabino , que 
aspirando a la fuccefsion de la Romana Monareíiia por mu-
4&p- t*4rmás 
ertc de Nimia , viendo elevado al ^aftigío real a fu c o m p e t í -
dor.Tulio HofíiiiOía íi milmode pena íc quitó U vida. 
Muchos íe atornienun,viendo entronizados a íu sene -
migos ea aquella cuna., que.eiioseípcraban ;.eílo es inviden-
cia ; juño parece el d o l o r , quando merece mas el abatido, 
que el exakado. Dcbefetene-r ca la pretooOon ^ a las prendas, 
por norma de.las cíperanzasUa moderación en fer juez-.de (i 
mífmo no conííente aun al mas djgno',.el preíurnir eleva» 
dos íus merecimieíiíos, y-por eílo el í ab io íe repa ia jaunque , 
lia rozatfe con Ia.vanidadspuede dexar ilbrela rienda á la ex-, 
pedatíva.;, ü x o n o e e evidente la excedencia: es verdad > mas 
oy.dia las paf-siones de ios hombres enredan m u c h o s a í r a í o s 
á iOs!merecimientos ,,y el digno no íc debe fiar en que mere-
geyGno tiene manoj queie ayudej eflán-lasvcoias en tan íaílif-
mofo eíiado , que han mcneücr losfmeriios mendigar arri-
mos: erto fis que es digno depena ( íi el coní iderar lo irreme-
diable.vno iodexaraen materia de rifa ) vcer forzados á pe-
dir á/ios que íc avia de rogar rrazon parece s y- lo es , el que 
íean bufeados los tí ieriro^eríodcbian tener de feñores^mas, 
o-dolor^que al mas prendaaovle obligan á faiir d t fus calillas! 
^d^^Pues > queje ha coí lado mucho fudor el llegar amere-
cero te hazcn íaear la cara.á la.vcrgueiizs, para pedir vello la 
humana enrereza- Iva concedido cüa prcrogarh'a á los que 
pueden dar: acordavíe de.los indignosv:poFqüepíden>,y olvi" 
dar fe de. los benesncnto&^Gno fe meneanv-y aun.qüiera Dios, 
que lo coní igan, aunque lo bul ianj porque ya parece fe hizo 
infeliz eÜrelia de los m é r i t o s , ei que no fean para los hono-
res: por eñb íe .dixo, que los opulentos de prendas eílen con 
lá pr^neditacionjde que acafo no llegarán á los alcanzes fus 
intentos rdebc íe prevenir' Li repul ías paraque deípues no 
haga doloroCa.novedad en la experiencia». 
Es grandeza de c o í a z o r v n o alterarre^porqué a vn horíi 
bre le hagan las-rrampas de los otros;mil tercio- *. tratafe con 
quienes las mas vezes obran corra lo.quedcoen.Contra efto, 
y contra las pefádumbres s que caufan los repudios fe ar ma 
ckJifcrcto eoael-penfarbien- en la. aggrcfsio.n'delos nego-
cios: es necedad emperrar fe en loiq.ue dií fteul f a: mucho.- eí en-
contrado a í fcdb de los fu jetos , de quien depende iáexpedU 
eion de Uspretcnfiofle^ no es buen arbi t r io , poner el cona-
to 
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ÍO en fublf i fí cl ofro lo puede fácilmente embarazar, no í o -
lo íe aventura elcpmodo, fino.que fe ilgue ei defayre. Eícu* 
fanfe ios hombres muchos fenEimicntos ^ quando encubrcn 
fus antojos s que no manifieího , porque ios otros no; fe tos 
ffurireivEs gs'^ n^e £reta» v'ivír ^5o tócarr-pn,no d a n d o á ca. 
tender los intentos, quando fe teme;, que los gueden de íva -
n e ^ e r í o s o d i o s r e n y i e n d o cl d i í c re rOjqüe puede tener entra-
da la íuj/a ^es habilidad íi&xar.aiibmar algo la pretenfíon: 
bada alü no* porque á que aguarda el emulo, fino á faber del 
ot ro , lo que pretende, paiaque/ í i puede, íXÍotraí lorne ? pdr 
effoes laudable el reteneefe, y no explicar, í ino á quieq, co* 
m o , y quando conviene , losdefignios. Aun pueÜarCoda la 
circunfpcccionv^para explorar ios óbices yno pucde.avcr to« 
tal feguridad en las confecuciones , porque de dpode DO fe 
teme, falta, quien las trabuca: es vnaproyidencia general, el 
difeurrir, que pudieron efeaparfe muchas difñcultades á las 
humanas pieconfiliaciones j no puede rcgiflrar el mas v ig i , 
lante todos los rincones, en que rumia fus contrapoíiciones 
la embidia; aguarda cílaá:pubiicar:íus enredos, quando puc-
de defvaratar al períiguido fus conatos: halla ailiobra el em 
bidiofo detenido , porque fabe, que íi fe defeubre la maraña , 
puede defenderfe de ella la induítria: entonces faca deí íecre-
to fus artificios j quando no puede defembolvcrfc de ellos el 
cuydado: aqui tiene dos motivos la-triflesa í :vno es, e! no • 
aver alcanzado d fin votro , el no ava:-dado ^on lasdiíicul- í 
tades, que puíieí?qn;las emulaciones \ 
^Áy otros muchos , qucífaben preconfiliar ilosímpedi- ' 
mentos, pero no fcapplíican á remediarlos , porque no les 
haze dudar la confianza, delaconfequcion: eílos viven muy 
íacisíechos defi mifmosj y aun en la occurrencla de compe- ' 
tidores no receian la repulía»porque fe imaginan con venta« 
)a: bueno fuera no temería , fi fe obrara en las ditlribuciones 
con jufiieia: mas oy^íe levantan con lo íque quieren los fa-
vores , y tara /^ez fe faüsface á los méri tos i yací lá pondera- ; 
d o , que fe debenaplicar todos los medios por eílos miedos, 
y aun previniendo los malogros,:para librar íe de los pefares. 
A y algunos , que aunque muy dignos, nada logran por def-
dichadosr íoneí los vnos hombres, á quien fu eftrella^ í^^ ^^ ^ 
caer en la común ojeriza: por el mifmo cafo, que meieeen* 
XU i fes 
452 > firmas 
les perí iguen: eüos porfían contra el aguijón en pretender, 
porque los otros les embarazan fiemprc eí con í egu i r ; debía 
por cí\o vivir caliados á las p re ten (iones, por no encontrar 
tantas pe íadumbres , quantas repulías: esdifñcultoío^ aun á 
la mayor di ícret ion , corregir los influxos de fu eftrella, y la 
de muchos es, caer con ninguno en gracia; como lograrán 
cíios lo que intentan, fi codos los demás Jes contradizen?co-
do eí\o es menefter prevenir , para comenzar íe áempeña r , 
temiendo las perdidas antes^porque no entriftezcan dcfpues, 
no con temor, que defmaye, fino con providencia, que dif-
ficulte. 
Eílo es en orden á la trifteza, que proviene del malogro 
de lo que fe efpcrajay otra que falta de la iadura de lo que fe 
goza: cierro es, que quanto es el apego á lo que fe tiene, tan-
to es el fentimlento, quando fe defpidt, feaíe la hazienda, la 
honra , ó la falud : no pueden permanecer íiempre cños bie-
nes con integridad , que alguna vez les toca la lefsion :aun 
quando mas fe defoja el cuydadojes cojeel detrimcnto:buc 
lanfe machas vezes lascafualidadesde las prevenciones, y á 
ia mas attenta en confervar lo que fe poífee , vn tracafo i m * 
provi ío acomete: llegar á fu fin es achaque de todo lo perece 
dero, y no es poca la duracion/i el tiempo folo es el infortu 
nio: es la providencia, no la total caufa , fino vna ayudante 
de la fortúnales por eí lo dictamen de prudentes/tecelar en la 
poflefiion de las dichas la contingencia de las defgracias. 
Muchos de los bienes de naturaleza íc gañan por la edad, no 
podiendo mantenerlos iüsbados la mas vigilante at tencíon: 
quien fe lleva mucho de ia robnftez, ó hermofura , no debe 
dcconozerlos malos tratamientos del tiempo: no pueden 
refeatarfe eñes bienes del envejezer, quando fean tan dura-
bles, que ni antes alguna enfermedad ios ultrage, 6 algún fa-
tal accidente los manciiieda falud mas cabal ella fufeta á tan 
tas quiebras^quantos dias,quantas horas,y quantos minuios*, 
pues para que es tanta adherencia á los bienes, que afsi haze 
claudicar el tiempo, fino para atormentar fe impaciénteme^ 
te en fu defperdícioí Accó fue muy prefumidade hermofa,y 
cíU vana prefuncion caufaba en ella grande alegría; confuí-
tabs con y n efpcjo, fi avia en fu roí l ro algún deíaliño , para 
crmicndarlc coa el afey te; iba lcnta,y infeafibleaacnic el t i é -
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po confumlendo aquel caduco bien: caufan muchos daños 
los a ñ o s ; no ios previno Acco j ya parecía menos agradable 
en el chr iüa l fu imagen ; entonces con ella mifma fe 
enojaba, quádo ya en ia diafanidad menos he rme ía pareciaj 
llegó la i.upMfeda vegez, que delineó arrugasen la caraa y 
en locura fe convir t ió la pafada alegría; aquel deleytarfccn 
fu beldad no fue mas , que guardarle para la ancianidad mas 
grande la afflíccion. Pues que diremos de la corporal fortale-
za de Ckomedes Paleíhirajqueaicancóen éleftadío lacas co 
roñas , quantas luchas? citaba muy pagado de fu robuílez , n i 
Juzgaba poderoía á ladmcurnidad pata rendirlatdefcaccio co 
íaedad^y por aver pueiio tanto la inclinación en aquel poco 
durable bicn,experimeníaiidole perdido,íe quedó tan cobar-
de el animo para la paciencia , como débil el cuerpo para la 
luclía, mirando a los jóvenes ejercitar en la paleftra fus fuer-
zas , y recorriendo en la mcmciia fus gioriofas hazañas , fe 
atormentaba de dolor, porque ya no podían íus años coüfe-
guir mas arhleticos triunfos : fu final lucha fue con él dolor, 
mas tan infeliz, que defacr.eáitó fu briepues á la trifteza r in-
d ió la vida ^ quien jamás pudo derribarla fuerza. 
Es por cfto fixo , que el que fue deímoderado en la ale • 
g i r a , es pufilamine en la triüeza: también es cito dcfquitarfe 
el dolor en losfracafosdcl rrmcho deley te,que fe tuvo en los 
gozos i ío la entre los naturales dones ia nobleza, es !aq team 
pea el contento por toda la vida; trampe?; d igo , porque aun 
á lo mas defeduofo haze, que fe dirsimuleJo no noble, y afsi 
con la miíma viciofidad engañan á la mudan a acclamacion: 
y "íjue es efi;o,{ino hazer trampa los vicios 3 los aplaufos ? en 
cfta gente aun las mifmas falras logran recomendaciones: 
mas ó v como es mas digno del llamo que del regocijo 3 cl 
que firva la íangre no folo>para impedimento de las c en furas, 
fino para feguro de las alabanzas! que mayor laílima que ef-
Cuchar approb-aciones , quefon inel íamento de las culpas? 
Los mas, pues, de los bienes adquiridos,y mundanos eftán fu 
getosa muchas menguas, y cay das rfolo las virtudes, bienes 
verdaderos,prometen dichofas permanencias,fino fe rinden 
^ las humanas fragilidades A codo lo demás finaliza ; íoJo el 
^íen del animo dura > dizelo piadefamente en fu anthoiogía 
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iQmu hmm wuniú cometim\ & temperepmum 
J^uacuwque amitti conditionepoíejh 
&.qieamyh damnís vigUanter -ctira lefiftlh. 
- SdpetamenpropYljsdifpóílaturh 
Aí hona ¿ qu¿s veré bonafimt 9 nec firje tene.ntur:t 
Sempe^  habe(,Chríftum q m : ^ 
Necvtm f m epotefi Ch4{lú ¡uhnixavükmtAs^ 
In qmperfijhns omnia vincit atrnu 
Es el caduco bien tan delicado, 
quequandofeprefume mastenido,, 
del mas leve accidente accometido, 
á infeliz pafa de fciis eftado í 
De lo propdo es el hombre defpoiadpi 
que vn acafo le roba l o adquirido, 
en que no püdo d á r , quando advertido 
mas á los daños ocurr ió el euydado: 
¡Solo eximirfe de la fuerza pudo 
.del riempo-i defeípirltu e lblentodoi 
que de veras ai hombrele haze ledOa 
^sji alguna vez délas virtudes dudo , 
que puedan tener fin por algún modo# 
ni que ferindan del Tirano al miedo, 
SVBDIGGRESSION 1IL 
M O R A L e 
j g V E D E t A DEMASIADA ALEGRIA :EN IOS m m * 
lares/equiíos l'e originan-grandesfentimientos en ¡osdefiior, 
€omo el dí/creto no aebe ¿ittender par a fus echosá (os 
vulgaresfavoress o disfavores* 
I I R T O es, q u e j ó n vna pequeña taita mengúa la 
honra , que fe mereció con la .repe tida plaufibie. 
operación : el que íolicitaconfervar la vcncrabili-
d i d , ha de cuy dar no folo de mantenerla, fino de 
\ ¿adclautaríá ^on nuevos cchos i folo gaña «l i icnipola ambi-
donen efludiar agrados para las vulgares acc t íp tac io i i^^ 
que íe Heve el hombre racco cié ellas, no Lo yerra f M ^ U i i Ü 
ci cuy dado jipata durar íiemprc appUudido •/ eílo íc ha i-la, 
procurado entretener á la expectación có la npve^adjdcbefc 
applicar el cu-y.dado^orquc esfñcilv£s:defliz5que aun no per-
dónala acre ceníura rá la honra , que la coDtinuadí i : virtud 
adquiere, la mas remií^ibie venialidaddcfti:üy:cííon los hom-
bres mas p . r o p e n í o s á losapodos^ qüe a los applauíosj fáciles 
para d e í c o n t e n t a a i z c ^ « y duros para; (ansíechos 5 muchas 
preclaras operaciones no les baíxan para ia acciamacioo , y 
vn leve- dcícuvdo les íobra para latasharembuí!erea mucfas 
la embidia, aunque para ía nota fea ^ c a ia^  materia;.cíi'ávié-
do de que afir ,.lo demás corre por cuen íade- la e^ageíacioni 
los que camina n por eíte par age s anda ndo a caza de appla u-
íos , eílán njuy cerca de topar con los-dcshonorcs: no cftá' 
fiempre apto el natural para los aciercos yque alguna vez le 
bazen disbarrar iosdefcuydos; á CÍÍGSlos difimuíamal el 
vulgo, en cuya-much^dumbic áy muchosgenio^que no fo-
ió defean vanccsTiiuchas vezes-' fingendefedos en la mayosí 
perfección, por hallar rhema paraíu mordacidríd. 
Si elquc vivc.,pararagta'dár a lo? feooíbreSjCae en vna le-
ve falta,fe leroriginademaílada la pena^porqueíe dcftruyola^ 
mareria de la popular aUbáncajha meneiler.vn.defecto, paira 
K'farcirfe, miiafl'obrcs i y aun c-n lesem.bidiofos.no.borra vks 
de la'niemoria elfignienre repetido prodigio al-cemettido cr 
íorj so'.aqacllós-mu-y1 mcmo-fiófGS^ie'lo-vitú-pcrabl.Cjy olvida" 
dizos para lo píaufiblevEftaquiebra déla buena opinion.nacr 
da d€,3igunafálra;q hizo: inci írr i f en la nota de OHTOS en redi • 
áoidifcreto-,c&fabio*fé fuelda tarde, y t r a b a i o f á m e R t ^ ; por 
eílb fe acuitao mucho.s3viendo'!rfer3rciblesios perdidos- mo : 
tívos, por quien los hombres Ies tributaban refpe.to'stqúc mu ' 
daoo nofe compunge',ejcperrmefffando , que-para' ecn los ; 
hombres pafa de las glorias de adaiiradoá la baxeza de efear 
^Mdo§|BfO^Q^Scaufa horror,y tormento- eílc infeliz íran 
fíto , y mas á?losquej'ardientemente afanaban al mirndsno ! 
creditOePreíerváráíe eldifcrero "de cíla tfilkza',no afpirando • 
ambíciofarnérea iá fam3:e[ poco conocido nuca padece def^  
cr ed i ros: \ porque ta m po co le el e v a r oa los hc^ n o rt s : 1 o s q ue' 
e^aiasde ia^omuo-acccpcacioa (cíubiiaiHoa ;a1a -©us-bre • 
de-* 
i de la honotifícencia /on los que pueden caer por aígun error 
• en el abifmo deí abatimie'nto:probadocs^que niuchos hom^ 
bres por nada mas ícaíí!geu»qtfie por la rcputacion,que pier-
den: atormenta mucho á la appreíieníion , el paí'ar á la infa-
mia deíde la celebridad. 
Que cuerdos aquellosjque no quieren depeader del ?LI 1-
gOjpara executar, 6 no, íu dictamen: cüos nunca tienen por 
Fin para fus eches, el agradar á ios muchoss ni de caer c o n ia 
gente vulgar en deigracia íesreíulra ai juna rdfteza : í iempre 
Í es lo peor, lo quceí vulgo apprueba; íi alguno quiíicra ceñir ai íenrir de efte fus acciones, peceára en mil políticas m o n í -
cruoíidades: ay en é\ tantos pareceres, quanras cabezas: para 
hazer párente eíU verdad de la vulgar variedad Polycíeco 
diedro pintor, delineo dos efñgiesi vna al arbitrio dei vulgo, 
y otra fegun las reglas de la arte:quifo dar güito á cada v n o , y 
al que tachaba en U pintura la nariz, la mudaba á íu volütadj 
los ojos al que los ojos 5 las m a ñ o s a ! que las manos , y afsi á 
qualquicra,quc ponía algún defedo en la imagen;a todos fa-
tísfizo en enmendar lo cenfurado á íu antojo ; deí pues facó 
ai publico las dos cilampas, y de aquella, para quien avia da-
do el vulgo fu voto, íc rt ian , y de la otra fe admiraban: en-
tonces diño Po lyck to : pues á la efearnecida echó los linea-
mentos vuertra cenfura, y ala admirada, mi habilidad: no es 
argumento del primor el vulgar elogio, ni del error , fu vi tu-
perio. V n dífcipulo de Hipomacho m u ñ e o n o íupo tocar el 
inl l tumentó fegun los preceptos dé la arre , y no cbftante le 
acelajaron los populares vigores: alegrófe con ellos el dif-
cipulo.pero reprehendióle el error el Mseí l ro , dizicndo,quc 
no tenia mas caufa, para juzgarle defacerrado, que veerle 
del vulgo appb-udidoí pues porque aíegra fu alabanza, ni cn-
triftezc fu cenfura ? antes de íus reprobaciones fe avia de íia-
zer materia para las alegrías , porque fuele fer excelente l o 
quecnvüczee l vulgo, 
A ro uchos fue pmiic lofo el popular favor, porque coa 
facilidad fe muda, y vna pequeña imperfección le haze retro 
ceder de !a eOima : muy engañado vive ,qnien defusobíc-, 
qm'os fe Tatisface \ quando no fe depende de ¡as vulgares o p i -
niones para lasempreías , ni fe temerán antes, ni fefentirarj 
def^ues fusceníutasríi Ce cuyda mucho de fu opinión, ator-
men-
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mentad mucho en ia infelicidad 3 á nue(\ro Boethio íc icmia 
-inquieto la ccafidcraclGn del vulgar rumor : aunque Sabio 
' lloraba por deídicha la no favorable popular voz > mas era, 
que el detnauado dolor le cenia obcecado el entendimiento} 
cambien le íue a Boethio caufa del fentimiento , el cuydar 
del vulgo, como a otros, que aísi decaata el bien experto cu 
Us vulgares mutaciones T rág i co Séneca. 
Ofinejlus fnuhií , popuUf 
, ? - dtruscjue favor ^uicumflatií l 
veía/ecundd rates implemtt 
juexítqueprcciú t lánguida ti Asm 
defint afta y favo qne mar i , 
O á muchos exicioio 
de la aura popular mudable viento, 
que defpues que offíciofo 
fu foplo inípira, y con movimiento 
veloz las naves en él mar alexa , 
luegoen el riefgo, y el ahogo dexa. 
De efta condición es el vulgo;á fu arbitrio engranieze, 
y derriba; á fus favores antes los llamara yo pulLis,que fine-
zas: los aclamados viven ciegos con el prcfcíue obfequio , y 
no temen,que fe ha de trocar en enojoimuchosqacoy agrá 
'dan , mañana moleftanj no folo en vn día , en vna hora fue-
le bolver las efpaldas el í'cqaito vulgar: no tiene mas norte, 
para dirigir fu rumbo, que la feliz, ó infeliz eftreila;corrc íin 
difereciou tras la fortuna:cs ruin^ievofo.villano.y rraydor, 
porque oy apadrina, y mañana agravia; es afechan^a fu aga-
fajo, porque en él fecretamente fe vá for jando el tiro: lo que 
es de cor tés en la ventura, tiene de groferoea la defdicha; 
pues porque fu ceño ha de originar dolor 5 
Turha treme nsfeqtihnrfirtunam/efnper, ^ oák 
damnatos. 
E l vulgo inñe l , y m e d r o í o 
pone todo fu cuvdado 
en huir del defdichado, 
y en feguiriiempre al dichofo. 
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cuydo fe interrumpiere el orden de el acertado o b r a r » n o fe 
icriia iu nota: yerra quien jüzga,q es admirable,Jorque reco-
miendan los necios, de eñe error nace, el que ios captadores 
del vulgar cncarecimieoEO fe emplean en aquellos excrci-
cios, de que han de rcíultar íus agrados .> y coaio ci vulgo es 
de e r róneo fentir, íe agrada de aquellas coíks3 que no tienen 
vn ápice de accepubilidad i de eíie modo los:btifconcs:déÍ 
popular pregón , fe quedan íiempre muy acá de ios íubiimes 
parages de lo Heroico. 
Ha fe puedo todo eñe epiíodio acerca del vu lgo , para 
perfuadir á no hazer aprecio de fu voto; paraque no le tenia 
el f aron en la aggrcfsion de fus lmprcfas,ni fc entriftezca en 
las defgraciadas falidas. He obíervado en algunos , que foio 
arrienden al vulgo,para deteraninarfe á lo que intentan s fo lo 
afpiran á falir con él lucidos, aunque con ios Sabios queden 
defacreditados , í i por el Sabio puecie caufarfe algún deíluci-
mienco: el voto de eíie le defprecian > con el del vulgo, fi r í -
gido , fe laílioian : dedoadees, que muchas vezesel temoc 
de parecer mal á la popular tuiba,dcxa indecifos á fus fequa-
zes para la determinación , y aun algunas, leshaze defiñir de 
la mas gloriofa hazaña : fi fe decerminan , regulan el defem-
pe»o por ladifpiicencia, 6 fatisfaccion deia popularidad , y 
no por las de la fabiJuria, el parecer de aquel i a {es confunde, 
olesregocij3*,elde cí\a nada le- immuta'.que fuerza esefla del 
vulgo ,cuyo temido tedio les haze no refolver, y cuyo vifto 
enfado haze dcüuzir5 nadie le da eílc dominio , fino la enga-
jada opinión de los hombresjqae fe atemorizan de la vulga-
ridad , no fiendo mas, que multitud (in diferecion 5 fi fe juz-
gara fegun los méritos de las cofas, en los difíciles abanzes, 
y en los díeüros , 6 infelizes egreffos^ fe avia de mirar al pa» 
recer de folos dos, íi Dorios, y no al de muchos, íi necios: 
con defaire de aquellos, fe han levantado ^ dueños de las cr i -
fes eftos: o indigna preferencia, apreciar mas vnerrado fen-
l i r , porque de muchos, que el acertado, porque de pocos! es 
engaño efte de la vanidad, que anhela á parecer bien, aun á 
los ignorantes: es mi lera ble error , porque ay vifos de defa-
ciertos en el exercicio, de quien reciben ios vulgares agrado: 
m ó c h i s vezes folo con el mal obrar fe gana fu favor , ni ay 
mas memorial, que prefenrar al vulgo,paía tOflícguir fia gra 
cia^ cjue vna defacertaáa obr-a. Si 
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Si bien fe mira , e ñ o s hombres, que golofean bs obfc» 
quiofas vozesdel vulgo, y feamuftian por fusdisfavores, fe 
e n m í k z c n del bien obrar,porque no a y mas crédito de la bo 
dad, que fu difplicencia: pues porque es el atormenrarfe, no 
aviendo con el vulgo cumplido/] efto es argumento de avee 
acertado ? porque es eí gloriarfc de fu favorable parecer, ü 
cño es vn teftimonio dei error? por eílb fabiamente dezia So 
erares, que avia de eílar íiempre preparado el varón, para no 
darle por entendido de laarriflon vulgar efta (dizc Erafmo) 
acerca de los Oradores Sacros, y profanos, no es mas, que 
laquedcfcribe Plinio , hablando del critizantc vulgo de fu 
tiempo: íi paíares ( palabras fon de cfle A u t h o r ) por alguna 
bafilica, y te moviere la curioíidad á faber de alguna conc ió , 
no entres para oy ría j aguarda á que faiga la gente vulgar, de 
cuyo voto fácil es adivinar, como fue el exercicio; júzgale 
affombrofo , fi el vulgo le murmura *, tenle por rifiblc , fiel 
vulgo le exalta: oraba Phocion ante el pueblo Athcnienfc, y 
aviendole acclamado, no hizieron en él mutación las vozes, 
antes mirando á fus amigos, dixo: que aplaufosfoneños? he 
orado acafo mal ? hazianle dudar de los aciertos los popula-
res pregones: dezia vn prcíumido á Antifthenes: note pane-
giriza el vu lgo , y ami fi > y íc rcípondió difereto: es, que tu 
has obrado mal , y yo no: cftos tenían bien averiguada la con 
dicion del vulgo , y por eílb , ni fe fentian de fus vituperios^ 
« i fe complacían con fus honores» 
SVBDIGGRESSÍON I V , 
M O R A L . 
J^VE LAS P E R S E C V C l o m s > UVMJNOS D E S J P A M -
ros, afrentas , ignominias , ni de/precios no deben afjiigir de 
mafiadoalVaronSabio confiante» 
O N las mas vezes falfos los vulgares rumores, porque 
echadizos de la malevolencias mas aunque mentira ,á 
quantoslcs caüfa trifteza? que verdaderoeldicho re-
petido del L y rico?que la fallaz honra agrada,y la men 
áa2 infamia atormenta? o f i fe llorara tanto el detito ?como! 
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el derctóedito, que verdaderos penkentes huviera} masía ce-
guedad de ios hombres mas íc íicnte deldcfagrado del mun-
do, que de la offeníade Diosjebdignode compafsion el veer 
entre los hombres, que fe llora vn ignominioío crimen , no 
porque en él divino enojo fe incurre , fino , porquecl honor 
humano fe pierde : que mal mirados motivos del dolor ? que 
poco laudable virtud , la que no íe arroja ala culpa, folo 
por miedo de la mundana nota , y no repara en la divina of-
fenfa ? es muy temida ele los hombres la deshonra , y es que 
viven antes que para la conciencia, para la tama. 
N o fe puede negar, que para los varones de ajuíiada vi-
da ,65 lamentable la indecorofa voz ; ni el bor rón , que hizo 
en el iuftroío proceder c! delito , aunque m e m i r o í o , íc qui-
ta tan fácilmente, c ü o para los hombres,que para con Dios, 
antes esoccafion la gloria perdida en él mundo; de ganar la 
del ciclo : á quien el mundo infama, para el cielo con la pa-
ciencia íe califica j no es el mayor mal 5el que fucceda la ín« 
famia, fino el que remuerda la conciencia porque fe l lora, 
pues, la ignominiofa opinión? 6 es verdadera, 6 faifa: fi ver-
dadera, primero fe ha de llorar la cauía , que la deshonra; el 
deícredito á muchos corr lgió la vida : quantos avergonca-
dos de la commun nota , folieitaron la enmienda ? bien co-
nozco,que no es la mejor entrada para la virtud , el admitir-
la por el fentimiento de la infamiajpero por aqui ccmicncá á 
caminar £lgunos,paravenir al paradero déla r c^ i tudmoe l l á 
lexos de aborrecer legitimamete el pecado, quien abomina el 
cffedo, y por e0b}ei q fíente el de ídoro , pronto eíia á llorar 
el deiito: quien fe arrepiente por el mundo:tiene algún pr in-
cipio,para arrepentirfe per Dios > el defengaño hará mejorar 
el motivo del fentimiento. Si la-infamia es injiuítajay mas ra-
zón de elegraríe, por ave" cumplido con Dios^qne de entrif-
tezerfe, por aver quedado mal con el mundo:debeel inculpa 
do con magnanimidad deí preciar ios yerros de los hombres, 
y confolarfecon fu innocencia , quando le infefia mentir o ía 
la común cenfura ; la fuppucíla mancha no tarda mucho en 
deshoiiínarfejcon la defeubierta verdad fe convierte el lunar 
en efplendor: nada importa que defacreciHccl cmbidioíp ru-
v mor 3Í3 lefaififica el honeño exercicio: las calumnias de ios 
«mulos á muchos les ccaduxer un al citado de afrcrjiaimas q 
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Importa , fi t i para ac r i fo l a r í e roas la honra ? fon fines de la 
providencia fupedor s 6 para defpertar al infamado de a l g ú n ; 
error, le llama con aquel golpe , 6 para hazerle defpucs mas 
g l o r i o f o , le prepara antes el d e f c r c d i t o j í u e l e fer ia grande i a 
famia annuncio de vna e í c l a r e c i d a honra : náda menos i m -
por ta s qae averie o b í c u r e c i d o la fama , no k aviendo m a n -
chado la vida. 
Si las comunes afrentofas vozes huvieran tenido occa-
í i o n de ios í iag ic iofos echos.pudieran fer c o n r a z ó n d o l o r o -
fas:!as que derrama de i n d ü f t n a , y f in fundameto la embid ia , 
por def luí l rar los g l o r i ó l o s empleos , no i o n de id o r o s , f o n 
p a n e g í r i c o s . Tiene á vezes m a ñ a la malevolencia , para c o n -
vert ir en defectos las perfecciones, y de aqu í fe figue , que rc-
fu i teen deflucimientos , lo que fv j a de te rminar le en h o n o -
res : e l lo caufa intolerable pena Á los m u y hambrientos de 
honra : vcen malogrados ios i n t e n t o s , que les inducen á ios 
e j e rc ic ios ; f o l o a f p i r a n á l a e í p l e n d o r o í a o p i n i ó n , y co rno 
para ella ay tacos embarazos en la embidia, f on m u y pocosa 
aun de tos e í c l a r e c i d o s echos , á los que eíta da pafo f r a n c o , 
paraque lleguen al d e í c a d o fin de ia alabanca: verdad es, que 
po r íi las maximidades caminan , c o m o á fu cen t ro , á las ac-
clamaclones, pero llegan tarde , porque topan muchoszah -
jaderos en las malevolencias: ion c ñ a s el mal pafo., on que 
eftanca ia fama: pue? para no aíf l igirfcel a g e í i t e ^ f i n o c o n í i -
gue l o efclarecido, ha deexercirarfe con él reparo5dc queay 
muchos embidiofos á la mira de fu cmpk'OjV no fe puede ef-
perar de ellos el favorable juyzio-, cierno es tambien^que lo q 
obfeurece la emuiaciOjCiarificasV c a ü ñ c a la amifiad?pero n o 
ob l l ame , ferá providencia no foi ic i rar para los echos mas 
merced, que la v i r t u d , fin poner el envdadoen la humana ac 
c iamac ion : t a m b i é n es verdad , que ios elogios fon inc i t a -
mento para los eximios e c h o s , y fuele atajar á l o s g l o r i o f o s 
p rog re í fo s el fi lencio de los vit toreadores g r i t o s : emib i an í ' c 
muchos para cont inuar las proezas, viendojque las primeras 
no conf iguicron las honras j no o b ñ a n t e , aunque e ü a s lean 
el fin de las acciones, fera pü í i l l an imldad defiftir de los vir= 
t u o í o s en^plcos porque en los que f e e f r r e n ó la habilidad no 
coparon luego con la aedamac ion ; y menos ha de caufasr 
U i l l e z a , el que entre iosvhombrssiKí íc celebre fu n i ea io r i a . 
4$% termas 
H o fon crédito de las obras ¡asvulgarcs vozés, nies ef-
I fcnciade lo primotofOí el fes alabado: cito depende de la age 
; flá lengua , á t | u t e n í u e l e hazer ¡balbuciente para la ingenua 
l cónfeísion la embidiaide que mala gana pronuncia vn maic-
f r o l o los embidiados primores? fi por no contredizir a los Pa 
üegiriftas, y por no defeubrir fu vil!aniasalguna vez fe vee en 
.el aprieto de app íaud i r , fajen rabiando de ia boca fus pala-
bras. N o líplo el no applaufo a pero ni debe affiigir al varón 
el poilíivo'defprecio. Áy muchos hombres tan amartelados 
ádCí mifmos , que en todo quieren gozar las antepoGcionest 
danfe por fentidos de vn imaginado defayre: es tan demafia-
i cjasiicnte raeíindrofa oy la humana pol iúca, que pica fuerte-
meó te a] delicado , el que no le den el mas honoríf ico lugar, 
el no íer admití ido ^ quandoio deíea , el no fer attendido, 
quando habla , y el recibimiento, y dcfpedida fin aquellas 
etiquetas, que introduxo íobradamente ceremoniofoel cor-^ 
tefano eftito, con otra mukltud de acciones , 6 omifsiones, 
contra quien forma agravio , el que las juzga defprecio : el 
Sabio no tiene efto por defpiciencia>:fino por niñeriamada le 
perturba , porque aunen la experiencia de las mayores in ;ü -
r ias , ni.le entran lasquexas,, ni le tientanias venganzas*, tan 
íofegado en c lanimo, y femblante, que haga creer de fi á los 
hombres, eiqoeacccpib por agafajo , loque le arrojaron 
por improperio: tiene el v i r tuoío por difparate aquello del 
humano punto , que diíta por malos medios cldcfagravio: 
que mayor beneficio, que vna in juria, palcíVrayen que fe exec 
cita la tolerancia ? que prueba tan grande dé la conítancia la 
.inakerabiiidadílo que mas engrandeció al animoHeroico de 
Gaton fue, no le a.ver rendido á los baldones de los Romanos 
fus Compatriotas , que le defgarrab.ania toga;, llevándole a 
empellones entre la turba de fedicioíos defde el Tribunal Se-
natorio hafta el arco Fabio, injuriándole de palabra, y efeu-
plendoieelfemblante/.á Agefilao Laccdemonio en vna f i m -
cion publica no le dieron aqtiel,afs:icnto , que pertenecía a fu 
e ñ a d o j nada le movió el menofprecio, antes íCon pacifico 
r o í l r o , dixo: defde aora queda honrad© efte puefto., por avec 
k oc^upado AgeCilaoc.es afsi, porque lasfilias no dignifican 
á las perfonas, fino jas perfonas £i lasillías. 
Esgrandezade animo defpreeiará los defptecios^ y ef-
tac 
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tar armado contra los genios altivos, y raorofos, que tlencíi 
continuo hipo de hazer de íayrcsáocros i lun fe de vecr eftos, 
como quien no ios te para, y como quien no los ficnrc: ma-
chos tienen deleyte en vcer á otro s que fe quexa , y la quexa 
leseseLUmulo a la repetición de la injuria: por ello fe ha de 
palar por medio de los que defayrancon apparicncia tran-
quilla j que viendo eílos en el perfíguido muchas vezes 
nada inquieto el animo , deímay ará ía defignio : hagafe 
tai e m p e ñ o en no hazer aprecio de los deíptecios , que fe 
apuclié duraciones en los dictamcnesjel acoíado en el de tole 
rar j ye l impioen él de períiguir:rendirafe efíe á la paciencia; 
e l comíante no fe altera con la diuturnidad de las perfequcio 
res: mas perfevera en él k i f r i r , mientras los otros mas í c o b f 
tinan en él inquietar: no cede la longanimidad á la pertinaz 
infeftacion. Llega á tanto d varón , que con U continuada 
paciencia defalienta á la ojeriza : bien puede fer, que las acó-
metidas del injufto al jtUto le muevan , pero nunca !e derri-
ban; pero ni aun moverle, porque ya la larga fubOmcnciaJe 
alexó mucho de les tiros de la injuria; fuera eftá el paciente 
deia j arifciicion de ios humanos infultos: nada le inquieta, 
porque todo fofegado lo mira; es trabajar en vano, preten-
der veerlc inquieto, porque- le (rabera el no difeominuo fufri 
miento á cüado , en que con aquello mifmo fe alegre., con 
que juzga el perfiguidor, que 1c tribuía : aun quando fe coní -
piren contra el todos los hoo bics, no lecaufará deliquios el 
poder, ni la muintud: tan arras de la akura , a donde elevó ai 
H é r o e fu magnanimidad llegara ía i-mpetuofa faña jque no 
le yera vna ficcha : como las que fe difparan contra el cieio, 
-que aunque fe pierdan de villa .fiemore íc quedan en él ayre: 
defdeel alto alcacar, y prefidio déla paciencia mira, y rieto j 
dos eílos fruftrados tiros el Sabio:qne necia ferocicad la que 
no fe defengaña de provocar, v acometer, viendo, que nun-
ca llega á rendir? que haze la pertinaz enemiga ^añadir mas 
glorias á la tolerancia •; con la temefo perfecucion folo re-
cada , el hazer al perfíguido roas glor io ío , y mas valiente; 
mas gloriólo , porque multiplica con la diuturna paciencia 
triumphoM mas valiente, rorque fe le engendra ha biío para 
los fufnmientos ; igualmente fe quedan endurecidos los c f 
•eolios á losmas re.pc;£ido§bates aelos üu¿tuante í iropulfos: 
es 
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es immobil el cor a zo heroycoí ta homogéneo es en él animo 
ei pacicocSíComocnél femblantcrao finge a mas no poder la 
paciencia, que la Ggniñeajeleítar en él exterior, inalterado, 
no es treta contra ia embidia,cs mueftra de ía con l t anc ia j í a -
len á la cara teftimonios de la fortaleza: ñ i q u e le embiftan 
, ios mas poderofós, ni que le dexea los mas obiigadoSfle a c ó 
varda, porque no neceísita de auxiliar c o m p a ñ í a , quien tiene 
por tutelar á fu conciencia: pues, porque, no deponéis ya , ó 
rancorofos, vuellras furioías iras/i experimentáis íin efted o 
á vucílras trazas ? parad, tened ya vueftro corage,pues vceis, 
que no coligue fruto:G quereiSjqne fe inquiete el pcrí ignido, 
que fe acuite , y dexe opprimir con las preííuras, es en vano, 
| porque para permanecer immotOjlc mueven dos cofas > vna, 
el no perder la interior quietud j otra,el no fatísfacer á vueí-
tra voluntad: que inconfiderada , que ciega es vueftra inten* 
I don? ea, de íengañaos ya^efiftid de vueftro orgullo,porque 
antes al períigldo le fortalecéis,qü indo juzgáis, que le rendís: 
\ paraque afiláis, como ferplcntes ,vueftras venenólas lenguas, 
I deílinadas a defmenuzir fu honor? íiempre fe queda entero, 
i; no mengua-, que es, mengua ? en vez de borrones , le cumu-
1 iais luftrcs-.eíta es pen a merecida de los dañados intemos,ve-
IIÍT a pararen efclarecimiéros,ios que machinabaisdefdoros: 
contra voíorros diícurris los pefaresi contra vo íor ros rcful-
tan ios tiros: dáu en éi pedernal las factas.y contra el que las 
difpara , rebocan, batea a las peñas lasólas , pero fu dureza 
las rebate; van dirigidos al v a r ó n confiante los convicios : no 
sé, i\ alcancan, pero fi alcancan ^ refuÍ£an:difcreco accomo-
da la íimilicud Batillio . 
In w<ivnos eongífta vtros tn afediSfa , prctervl 
Authorts Cápiti fapíits ejje (olent: 
S<e¡)iiis vt muro , durave h caute retorta9 
Ifi tacHlatorem mxia tela cadunt. 
Acia el coraron heroyco 
ias difparadas injurias, 
con t ra el s u t h o r , que las lan^a -
debidamente rcíultan: 
C o m o los dardos, que ai bronce 
fearcojan ¿ d peña dars, 
m 
Cdntfáláfómnaí á | 
que revatidos vulneran 
á la iacu lan tc furia 
Que al rebes de lo que intenta, al maliciofo reíulta ? las 
ice retas confederaciones cótea los buenos fe las burla Dios á 
ios malos: pretendían los Pharifeos extinguir la dodrina de 
Chtif to, y al contrario de fu intento,fe eftendió por el mim -
do: quantos exemplarcs ay^dc que los que-las marañas vrde-n 
fon los primeros, que en ellas fe enredan ? no ay que cchac 
zancadillas ai advertido, que no ha de tropezar, aunque al-
guna vez pife defcuydado j D ios , Sabio adalid , y índice de 
los mejores caminos dirigirá fus pafos, apartándole de don-
dceftán los infidiofos enredos: pues, porque clfegurodc 
conciencia fe cmrifteze aun á la mas horrible vifta de la mul -
t i t ud , que le perfigue? p o r q u e , ü puede coufundamento ef-
perarf que fus malechores han de vecr íus artificios,conver. 
tidos en proprios daños > feran , como los navios de fuego, 
que muchas vezes á fi folos fe abrafan , y á los otros las lia» 
roas no tocan: jufto cafti^oes3quando el nocumento prime-
ro le experimenta ,elquc le t razaíconfuclefc , pues, el períi-
guido en fu innocencia , porque antes fe ha de dañar á fi la 
cntedadoía malicia:echará de fí los Íentimicnt08,que le acar 
rean los humanos odios con eña paráphraí is del íep t imo 
pfaimo. 
Te, retfor orhls Jpemfalutis vnkam 
Perklitañtts, invoco, 
rJfalione védde per/eqaemmm 
Potentioré/ofpitem, 
Leonh inflar ejferi m c ü w m 
Hoftis xdYnem, vindica, 
Mentem , manujqm laheft ftacull 
Coniúgtolap'ííui, 
Sidamna damnis reddidi sf[>e ¿ecidm, 
(Privatus omnl gloria, 
Fugiens, ab hofieperfequente retrahar» 
aMüttamenfecoYruam\ Luáov. 
Mecuminfepultojunemur incita i Cruce.1 
J¿>u4cumque íaus ejlncminis, Soc. 
rAt vltcr ira /urge plenus fulmina; ^yfs 
Invadefacs hoftium* 
Nna Ccrdi 
4 6 6 ¿írffías 
Cor di ejfe legem t quam tulijii > vt afferat* 
Exurge \ narn mhcrihus 
• Imur icfos: imperas a publica 
jiuthoritátetorripi. 
Si me tueris, te corona gemium 
Plaiidentium circumdahit; 
Vejerfor ¿qui imis, innoccntU 
Ah omnihns vocahre, 
Hancfurge propter gloriamfuhUm'íw, 
• J^ut iuradai morttfiihus'-, 
Agnofce caufam «tudka \ vlde meam 
Qa¿fitor innocentiam, 
Vanefcet hovimstAnifceleJli imqmiaii 
lujii vigehit dquhas, 
Scrutatur etenim perjpkax mentem Deus* 
Iritro'plíitpr^coraia. 
lUum hi'nc'utis haheo pYíepdium mv<£% 
N¿tm cordepuros Ulerat. 
At VÍ! fcekjla turba, cuntí antis moya 
Xie Niminisjaíiamini. 
Vt 4qui amküs /o/phav, [te tempere 
Suofatigatmprobos» 
Nifrgna mentís ohftinatx verúús % 
lam jlrtngit enfem flammeuwH 
lam tend t arcum: tela mittit igneá\ 
Vrentur UHs fauríj. 
Tu i qui nefanda parturls , dolorihus 
Exajluas iclum.cmcipis, 
Vartuwque tándem fuñáis, inflar fabuU, 
J^uam finrit vmbraJomnif: 
Scrobe , devorare qua parabas alterum* 
Hac devoratus occ'Jes, 
Fraus inparentem redit, autherisfui . 
Ruina pefsit verticem* 
Eri l ergo carmen ¿quitas Dei wlhti 
Eiusque nomen inclytum, 
O tu dei nvancio providente numen, 
v n i c o o b j e t o a laefperan^a rola, 
mito, porque ya fperar no quiero 
de) 
Contra laforiuuít* 
del mundo en las promeffas fementMasj 
A t i te invoco, porque de enemigos 
pueda fer mi umoccncia defendida, 
porque al dcfampatado no maltraten, 
y como leones mas no me pct í igan: 
Si eftoy de alguna culpa inficionado, 
íi de agravios no eüan mis manos limpias, 
-.(i ofíenías to rné á cffjnfas, mi efpcran^a, 
y mi gloria le acaben en vo día ; 
O íca de nOitil furia , revocada 
m i planta , que la teme fugitiva j 
muera, y conmigo en fepuichroinglorio 
quede mi fama de alabanca indigna: 
Masíi eftoy inculpado, 6 Deidad Summa, 
ó D i o s d e las venganzas ,7a tu ira 
dcfcojc filcnclofa, y por los fines | 
contrarios, de furor rayos fulmina; \ 
V é n g a m e tu , S e ñ o r , porque fc fepa , 11 
que de t us facras leyes no te olvidas, 
en que mandas, que la sin] urjas echas 
I los menores, el mayor corrija: 
Si tu me amparas, obfequiofo el pueblo 
tu auxilio gritara con vozícfíiva, 
y propugnáculo todos dirán, queetes 
de la innocencia , y de la juñicia: 
O Dios, que 1c yes das á los morraks , 
levántate por e l l o , y te íubjimaj 
mlcaufa , mi conciencia mira , y juzga, 
pues de lo mas occulto hazes peí quila: 
A (si la iniquidad de hombre tan malo 
del todo quedará defvanecida, 
y del juílo el derecho nada lefo, 
fi tu poder , fe ñor , le patrocina: 
E l Argos de las mentes verdadero 
humanas, fus fecretos cfeudriña 5 
por cffo efpero y o , que me defienda, 
porque veerá lo puro de mi vida; 
Y vofotros, ó turba efeeierofa , 
juzgáis ficmprc fu furia detenida? 
N i i n 2 ' pues 
i 
pues fi libra h fu tiempo ai pcrflguido ¿ ' ' K 
también en él al improbo cañiga; 
Mirad j que fi fe obíl inan vueí t ros odiosa 
ya el ígneo eftoque enojado vibra , 
ya el arco tiende, y flechará dardos, 
que á. todos toquen con mortal herida: 
O cu , que o ñ e n i a s , d a ñ o s , y maldades 
en tu mente concibes, y meditas, 
y el parto atrojas, que fono rabiando 
tu iniquidad, y barbara malicia: 
Adviette , que en la fofa , que tiral jafío 
deñ inabascon toca tántaíia, 
c a y í l e , y te o p p r i m i ó , la que trazabas 
contra otro fatal trille ruina: 
Por eíío de ons voze« /decantadas, 
por eífo de im% cantos applaudidas 
(eterno afíumpro á canoros ecos) 
í e r aae l nombre , y equidad divina. ^ 
Pues afsi desbarata Dios ai malilla fu traza , porque 
fe confunde el varón jufto por las enemigas machinaciones? 
eílas, no íonjí ino ridiculos fantal mas, que por de fuera cau-
fan hor ro r , pero mirados, como fon , occaí ionan r i ta : los 
convicios,calumnias.irriíiones,y defayrescon animo quieto 
ie han de veer , y íe han deoyr : nada mas ,que efta quietud 
amaina la períecucionmo av mas venganza, que lapaciécia , 
no política,fino chciftiansjeüa olvida la iiijuria;aqii.clla,fj cal 
la,es,porq para meior tiempo la vengáza icfcrva:f fto es vna 
continua cruz ,que atormenta todo el tiempo , queeldcf-
pique fe proroga > defde el principio de recibido e! agravio^ 
íe ha de comenzar á tener fufriotiento , que fino fe int rodu-
ce iníenfiblemente el odio , y con Cile el intento del i l l ie i to 
deíagravio ; aun fegun poliricascs me jor defpreciar, que fea 
tir la injuria: que mayor bofrtada psra el injuriofo, que vcer 
que no fíente el injuriado ? fi es verdadera la injuria adifei-
plina para la enmienda, y fino á fu tiempo fe declarara la ver 
dad : dczla Cíeobnlo contra fus calumniadores í yo ío rmaré 
de tal modo mis obras, que nadie crea fus caiumnías i debe 
empeñarle el varon,en fUíificar con fu buena vidaja por íus 
ca imi tos pretendida infamia; íin inquietarle puede dar en 
que 
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que entender a los q le miran mal*, callan y hazer, es cuerda 
poiiiica: vrdan c»arañas los é m u l o s , que Diosdefíeserá fus 
nudos : paraque fe libre el perfiguído , fabe Dios raigar el la-
zo, en que pulo aícebanzas el odio-, pero paciencia,mientras 
permittiere fu voluntad, que logre fus di^amenes ia emula-
ción i acafo lo que tarda fu defenfa, ó es , para multiplicar 
coronas al perfiguido, 6 es,para juftificai: mas con la cípera 
fu venganza contra el facinorofo. 
Tampoco deben hazer fentimiento en el robufto ani-
mo las dcltitucioncs de ios que parecían amigos:, y cftaban 
obligados: ningunos, ó pocos íe a c u c a n de loé beneficios 
en ios infortunios: hazen perder el refpeto las infelicidades á 
las obligaciones: por ello el prudente le prevenga, deide que 
comienza á padecer, con la coníideracion , de que los mas 
llegad OÍ le han de deíamparar t juzgan los nombres, que es 
delito el infauitoíuccclo.y huyen de ladeCdicha,por nocaer 
en la opinión de cómplices en la imaginada culpa: aquí es, 
donde atormenta mas el do lor , viendo , que buelveo lasef 
paldas, los que recibieron mayores finezas; todos íe conjura 
ccnrrael delvencuradoi vnospofiíiva, y otros negativarnen 
te; vnos, porque períigucn , v otros, porque no defienden; 
vnos, porque tiran, y otros, porque (e rerirani qual ferá mas 
penólo ? no ay duda , de que affiigirán mas ios defvios del 
obligado,que los embiftes del enemigo: tac itamenre confien 
teenla perfecucion,quien no favorece obligado alperfi 
guido. 
Hazeis vlleza^y os retiráis de cobardes, por no incurrir en 
la defgracia de los poderoíos? ó nmdana máxima, no querer 
ayudar al defafortunado , por noenconrrar con él enoiodel 
valido! ó t emor , npa t tever feá patrocinará la miferia ,por 
eípantos de la t iranh , no p o n e r í e a l l a d o d e U razón j o r -
que ate-a o; iza nmcho la íuperioridad.'eüa es vna de las gran-
des dcídíehasj no aver,quien fe opponga á vn pernitiofo po 
der, aun con los mas experimentados e íhagos del c o m ú n , 
í s . d i z e n >Superior; que importa, fi ésinjuíTo? ó agradables 
ptetextosdela dignidad,con losquaks íetapa la finrazonj 
porellos fecoafienteen las tiranias; cílo no fe puede llamar -
veneración > í l aocoopcrac ion en la maldad ; en cafo de dif-
cosdia, quando fe murntrntl decoro de la Pidacia , y el 
buen 
t^drmat 
buen régimen dé la cornrntisiiíiad , quien dlra , que no fe ha 
de mirar poreüa» íi fe pierde,}' no por aqiiella.que la deftru-
ye} mas digo, que en eüa oceurrencia .de difficuirades pierde 
fu fuerza la obligacian del refpcto . porque íc la lleva toda 
.el sonrmn cuydado: incorrcgibJes quedaran iavculpasde los 
&qperíOíes, í i por atremione* de la dignidad, büvíera de c í l i t 
siempre en íllCucio iatracer na (co?ree cion : afsi pudiéramos 
dezir, que avian obrado ,mal ,S. luán Baptifta en .reprehen^ 
„der a Herodes,SvAntbtAÍjo.áI heodofio.y í íaiasa Manafes: 
pues porque otro qualquiera^aíen.tado con eftosexemplares, 
no fe podra determinaf a refiir con la encargada modeíl ia 
fus errores á los Superiores,quc íin mas mot ivo , que fu guf-
ro.pcrOgaeo a lasinnocencias, y dexan pafat Iasculpas?mai 
.6 dolor, que los Sabios bien (aben, que fin pecar , íe pueden 
ppponer,mas otros no io dexan tampoco decícrupulofos, íi 
no de cobardes»el ponderado refpeto , y eícrupulo es íb lo 
Vñ colorido del miedo j y como los que tienen authoridad 
caliao, los aernás feac.uytan; muchos acs íb eilán aguardan-
do á la primera .refoiücion pata fu (equacidad: pues porque 
no ay bríos, para corregir demafias ,y defender innocencias, 
mayormente , quando el motivo de contradc,zir á vn Supe-
rior s es folie i tar te ta enmienda , y no quererla venganza? 
o dolor , o sfligidos jcomorodos ps deíamparanj irsas ven-
go a mi intento: ao aya por eíío trí í lezaen vofotros; feñaíes 
i on de qne afsillká el cielo , quando deíiituyc d mundo ; y 
aora os confolad contra las per íecuciones , y defamparos 
coner íaparaphraus^ 
•fifklti clir, Pdter optime 
C«r in permcíem piearn 
Ccniurmi acies >. Nimivif, inquutnt, 
Nec ípefi etus apiahíJi 
Dnrubit, me opmfentiet /Eihcrls, 
fer hellijera-pr^lia 
Mejumni deaait cutn tuapatriidm 
A/iris j c meaGlD)ia , 
Cumtujiawmivornts hpc caput tnfiráf? 





Dum nox alta volansjyder a pernead 
Bxpers folUcitudínls, 
^Níüumflamma dlem cam vagaproveheít> 
Surgo y nam Deus exctthat\ 
BGC cuflode^ remamnoneg&miHiit 
Gentispadídus ejferát 
Qouiurata rneur/ifiitiderefangumm* 
Rex in prj/tdium mihi 
O ALtertice venh tu quatls hofiium 
Malas ¿n/idiantiuw* 
Tu p oliente manu fkva gemsntium 
Dentes comeris tnvidos > 
O vit¿columen trestihicred¡tas 
Alternumpopulítui 
¿Ejuo targus opum Muminepro/pera* 
Porque, ó Eterno D u e ñ o , 
contra mi vida makicud armada 
declara e} fiero ceño» 
mi fangre beber quiere , confiada , 
enquecfperan^a no tendrá mi vida 
de íer con tus auxilios defendida* 
Sien batalla fangricnr a 
me defendió tu bra^o , fuerte efeudo^ 
fí á ¡a región exenta 
: de corrupcioó , arrebatarme podo 
ta dieílra »fi también á mis gemidos 
defde los altos montes das oydost 
Porque en mi lecho aora 
n o d o r m i r é , de afaoesdefcuydado , 
mientras tarda la aurora ? 
porque no he de gozar t ranqui loef tadoí 
porque no ? fi en'continua centinela, 
por m i , mi Dios e íernamente vtla • 
En Dios las confkncas 
no me dexan temer de populares 
turbas las arechancas, 
aunque me c iñaa liQUibres a mülarc* 
de 
g 'Jrmát 
át mi fangre fedicntos, con quien lidio, 
ñado folo en roperior preíidio: 
Porque tu de las bocas 
crobidioías , í e ñ o r , y maldicientes 
hieres, quiebras s y tocas 
los afiía4ps dientes, 
y á aqaei, qué fin ra¿on es mi cnenilgo 
en él ocio no dexas el caü igo : 
O tu, fuerte coluna 
de nueftra vida, y malla reñiftente, 
haz ique no toque alguna 
defdicha á cu familia afsi innocenteí 
y libre de enemigas aggrefsioHe s, 
vengan íobre ella eternas bendiciones. 
Veemos en él mando muclios bombees )qüe fe cntrlí-
tezeo, por lo mal,que otros les corrcfponden: antes el cenec 
experiencia del villano trato avia de occafionar contento, 
que difeufto : defcubreníe las canias de los engaños c on los 
ruines procedimientos '.la experimentada infidelidad llama 
al redro, y antes^paliada con cariñofas appariencias,pudiera 
í e r c ü r a g o :deípiertan las ingratitudes á lasfcguridades. L a 
mentafcei que experimentó la villanía , porque no fe publi-
ca al mundo la razón de Cu quexa, antes al contrario los def-
conoddos pregon3n,cl aver íido agraviadosv que llega á tan-
to el humano embeleco , que el mas^culpado fabe í o p h i ñ c -
rias, para abonar fus culpas -•> al que procedió- villano nunca 
le falca, con que íaclsfácer al viiigo ignorante : es ya máxima 
muy acoftumbrada , derramar los dclattemof algunos e m -
budes, con la apparicncia de cortefes fatlsfacciones3qiie fin-
gen,para cumplir con el mundo, y no hazer conocido fu ini-
quo trato; ay arte de confegulr la vulgar credulidad,y es con 
la anticipación de la quexa \ con efta afíucia fe logra s el que 
recaiga la mala opinión (obre quien o b r ó con bizar r ía , y la 
buena fobre el que con ruindad: mas haze, los que íiembra fa 
tisfacciones para fus indignos tratos, para la cofecha de los 
populares crédi tos : bufean á los poco affícíonados del mal 
correfpondido , porque en eños la oppoíicion haze pronto 
c í o y d o , paraefeuchar lasquexts j no pierden cfta ocafion 
I05 ingratos? eftienden rumoras, que a«nqu« falfos > fe los 
pon-
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fundado fu crédi to; y que en vez de hazeríe patentes al mua ^ 
do fus procederes nobfks^e lesimpusa á ¿ratos cuines: el g<?-
n c r o í c f i a d o ic io en fu ingenuidad dcfcuida en dar á ios ho-
bres íatistacciÓ 5 mas el de injufto procedimiento haze anfa 
de e í k defeuido, y no í o ío para en él defeonocimiento, fino 
que pafa á procurar el a ge no dcfdoromupca íc vieron íasin-
gratitudes, íioo hijas de ias viiianias, y ei que vna vez atro 
pello con ei agradecimiento no ceíía hafta convertirle en 
agravio: efto fucle í'cr ei mayor torcedor á los que ivizicron 
provecho % y reciben d a ñ o i pero fácil es aquietar eña pena 
con la confianza^de que (u hidalgo proceder logrará en mu 
chos el conocimiento i otros no le querrán j y de induííria, 
creer, y afsi nade cftarcon la advertencia el d i fe rc tó jdeque 
es difticil agradar con fus acciones átQdos.Quifiera vn hom 
bre debien .el que fe publicara, cotno fus finezas e n c o n t r a r á 
injurias ¡efto es ío^icitar impofiblcs con los genios poco , ó 
Dial 3Ífedos,a quien nunca de xa libres la emulación para co-
nocer la verdad: a y muchas ignorancias af&Ctadas o y de los 
odios contra los méritos» íiemprc el que quiere mal fe haze 
defentendido , de que el otro obro bien : efta es maula de la 
mala voluntad, que no fe inclina á conocer en él aborrecido 
la razón: por cíío, 6 tu , que vives entre los mundanos hom-
bres ( de los quaics vnos vfan mucho las perfidias , otros las 
ímprobas rctriüucioncs, otros fingen el no Conocimiento de 
las verdades, porque les tiran acia otra panelas pafsiones) 
aquieta tu animo con la confideracion , de que ay todo e ñ o 
en el mundo , par a que afsi no te coja de fuüo el villano tra-
tos ni eíta doctrina, que fe da para la prevención de la ingra-
titud , es para difíoadir déla liberalidad ; la quexa contra los 
ingratos no ha de íer impedimento, pata hazer á otros favo-
recidos-, necedad es por la agena culp^dcxar la virtud. 
La gala del proceder cüá en la execurada bondad, no 
en fu manifertacion > íi fedixere io contrario en el mundo, 
refta el mejor teftigo, quccsDios j no fe debe buícar en la 
rc^a operacion,ei parecer bien á los hombres; dulce fe haze 
cftoJ ( no lo niego ) pero en el ínterin , que no fe defcubra la 
vcj:dadá queda con la chriftiana vanidad de cu procedci:: que , 
Importara ^ lo chr l f t íano, a io m o n i , ni ann l lo p o í i t i c o | 
5 que al o t ro le parezca a n \ , íi tu hiziüe bien ? lo Chriftianct 
l no pide iaceiebridadj-fino ia redirudsla Eitoica doctrina na' 
! diícrcpa mucho deeüed idameDrf i quieres jugar, y juzgar á 
10politico.^ienfa:, /que.ía;aí£i{idoía;mvcííion-dc las c-rifes 
en los ppco afícicmados^cstá ínayo^prueba dé la buena obra-, 
dizes, quevían^de aialasartes > pajradeüucir tu verdad enere 
los hombrcsríBenosftfinaña j y lolicirud fe requiere en tapara 
hazerU conocida-, que en el ingrato s para .liazerlaignoradai 
la verdad poco a poco camina dor íi miíma á ía pabUcaeioni 
pero no obtlaníe ^cSíbueno' ayudarla con^la poliüca •, para 
eíloívayan las relaciones endcrezadas:á oydos ran-Wen aftec-
tos, que la crean, como la erobidia induririoía íoiiciía los ta 
mal d i ípueücs , que no la admit ían: tu no neccfitas,como el 
otroyde artifieios, paraiconíegpk loscreditos¡i í i i a s c o n r o -
do3 fino te n-íuevcs^p^ra.hazer í aber lasínalas^correipondcni 
cías }.y cl e troeon íus embnftéá nizo adinitt-idas-'íus-excufas¿ 
en orce á lá mala voz'.no te quexes ratode ía proceder}como 
de tu deícuy doiya en el mudo pierde.por indefenío,^men no 
apoya fu,razón con.razones y y (e lleva íOS'ereditoseiUfe los 
vul^aresei hablador no el tacirurno , aunque fe aya vií\o 
c l á r ameo tee lbuenobra r ipo re f fo , 6polir ico jbuíca las oc-
caGoncs.en que puedas notificar á'ios hombres tus verdades, 
no como que te qpejtaí (que es pelígcoró) fino , como que 
con buenos termlnos defmieníe- íi'era también de mucha i m -
portanclai para confeguir la común creduüdad , el tener au-
xiüares, para perfuadir al vulgo ; no duda tanto para la fce^ -
quien oye los fucceífós de la agena boca, -
Otras quexas dimanan* de que en la c(latera del mundo 
n o r e p e í a n los m é r i t o s , y ptemios con iguales balanzas: la 
díftribocion de los honores es folo al arbitrio de las paf?io-
neSj y no a r r e í p e d o de lasdignidades: cnqtialquiera efpecie 
dé preteníiónes^/e veen cada día hombresquexofos por las 
repu l ías , y masfueie pitariU agena exaltación1, que la pro» 
piia baxeza , quanto es mas fuer tepara hazer fenrir, la em« 
bidiajque lá padecida perdidaien la prctenfion del Magiftra-
db3dela Prelacia, del r icoi y noble cafa miento , y aun de la 
torpe deleitación , (e atropelían cada dia las humanas ambi-
1 t ioncsiü ion preíUmiidoslós í epu l íb^ lo exageran ínjuí^á re-
par-
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partición de los premios: yacOiadvenido en otras - partea 
que en toda diferencia de pretenfioncs el dcmafiado afanar, 
es fabricarfe el grande fentimiento en él no con íegu i r : debe 
aver providencia , de que.erKei e o n c t u í o de muchos puede 
fer favorecido el menos prendado: las humanas peiñdias ha« 
zcn fruürarfe miKhos j u í l o s i n t e m o s , digo, queay muchos, 
que exteriof izan elfavor , y á vn mi!mo tiempo obedecen al 
contrario infisaxo. £1 amor proptio es también foborno del 
juicio , que haze á otros mér i tos inferiores , y de aqui es que 
todos los quepadecé repudios,(e preíumen losexceíibs j por 
lo qua\ en lasfruftraciones íu mifma vanidad, les es madre de 
la afflicciom> aunque:íeán verdaderas las ventajas , no es de 
aora, el qfe de á íos^nAenos dignos lasíprefefécias^Lucio Fia-
minio nada digno competidor de Scipion Nafica fue admic-
tido á la coníular dignidad con él delpíecio de efte cfclarcci-
do varón: también en compeicncia de C a t ó n s l cancó el con 
fulado Vatinio: Pedareto Spartano, no riendo eligido para c t \ 
numero de los rrecicntos Ephoras , primera dignidad entre 
los Lacedemonios ,:le reía del defayrc : preguntado , eí por-
que, r e í p o n d t ó : no me he de alegrar, fi ay trecientos hom-
br&s;, mcrores que yo ? para medio de íu confolacion,vsó de 
la vanidad,qtiene en algimosdircülpa,quando es evidente f u 
véta jamoes .culpabl^el quedarfe coala arrogada jdeq có ex 
cefo fe metece,quádo en copciécia del indigno no fe cóíiguc 
A muchos dcfmayó tanto la imaginada infelicídad de no 
lograr los intentos, que lesihizo^eteneríelcurlo a fus .g!o-
riofo^exercicios: pienfanj-quees matatfe ,occ43paxíe en las 
buenas obrasf ino^lcancai i las temporales medras: ion en 
eftos mercenarias las virtudes, pues lastaman par-inürumcn 
tos, paraadquirir las mundanas dignidades: es agravio de las 
hazañas , exercirarias folo por cfle fin : cierto es „ que toda 
induftria fe marchita / f i nofe premia rma£ no por ¿fio ha de 
dexarla en él olvido el v a r ó n : baüa nte l lego á adqu irír /quien 
fupo merecer : co"níigo mifmas traben las viríudes el Ifalario 
de fus operaciones: entre t an to , que las vee el varón defrau-
dadas de los eftipendios humanos, no debe aecbardaf íe para 
ia profecucion de los empleos betoiec s : de ícaedmrento j n -
^ignoesde varon,pararfe en él camino de las buenas ;pbrass 
Jorque no fe llega á las appctecidas pagas j no ay que deíara-
O o o i TOj^ 
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mar,porque quado !a embidiá an inconcnofa l^ra Víiaextc-
rior liberalidad, que Icvamc. Quamos varones celebra la an-
tigüedad infatigables en el adelantamiento de fus proezas, 
aun con la experiencia de las repetidas repulías ? no atajaron 
eíias á Pompeyo, ni á Mario en el curfo de íus granas em-
pleos ; tuvieron valor,para tolerar les deíprecios , y para ir 
adelante con fus gloriofos afanes: nuevos motivos dan las re 
pulías a las hazañas > para íalilficaf las excaías de ¡os que i o -
injuítamente diiUibuyen las dignidades : fepafe poreffeha-
zer no to r io , que íi les dcfecharon,no fue por íer ellos índigo 
nos , fino por fer los Arbitros apaí sionados. 
Muchas de eílas quexas podían efe ufar en él mundo los 
que reparten los premios, no concediéndoles por refpectos 
de fola la fervidumbre, de ia arniüad,ni menos de la pafsion, 
porque las regalías (e entienden fondadas á"favor de las prea-. 
das h y los méritos tienen derecho á los premios» mas que los 
tueros ferviciosjqué razón ay9paraque en vn an tagon i ímo fe 
conceda la palma ai que fue menos valiente en la paleítra? 
ninguna, como diferctamente lo enfeña aquel C ó m i c o . 
¿htúdque ad Udonm CUY afores attinet\ 
neyaímadetur cutquam artífíci marta, 
ne ve ambitioms caufa extrudantur foras^ 
cjuo deteriores anteponantur honis* 
Han de íer para los premios 
bien mirados los arbitrios , 
porqüe no fe admitca al malo, 
n i fe eche fuera al que es dignos 
SVBDIGGRESÍON V . 
M O R A L . 
ROÑESE E N PAWTICVLAR , EL J^VE L A PERDIDA 
< c i f i a l n o voluntaria de las riquezas nodehe afligir 
al confiante varen* 
L pefar, que cruelmente pafar fuele.y trafpafar al hu 
mano corazón > es r f Iquc naze d¿ la perdida de los; 
fortunados bieaes.-tienen muchos vna infaciablc íedj 
¿e riquezas > aunque paas los a iuücaie laforcuna^ 
iiemprc 
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fiempre fe queda hambrienta va codician tan grande es fu tra~ 
gadero: pues ia fortuna juguetea con fus bienes,que alarga,)' 
quita á íu voluntad ,7 lude tener de traidora 3 el que cuton-
ces losafrcbaca^quando mas el hombre loseftimajimpruden 
cia es , llevarle mucho de la rifueña , porque es prefagio de 
xioior , quando femolUa teceñuda : no de be poflVe<rei hom-
bre, como ducño,!o caduco,porque no lo cocedeia fonuna, 
para propriedadjino para viuíructoics íolo vn interinazgod 
tener de fus bienes,haña que ios traílade á otro interino iu ap 
sojoi por efio no fe acaban, como perdida/i no que fe réjftítii 
yen,como paga ••> aconfeja el grande Epiclcto, á que en el de-
trimento, ó acabamiento de ellos bienesjUO fe diga; cito per-
d i , lino eito to rné . La fortuna hablando iegun lo Eííoico , 6 
Dios iegun loChriiUano , es él legitimo fe ñor de eftas cofas? 
nadie íc puede quexar, de que á cada vnoje pida, loque le em 
t r e¿6 . V n camino , vn naufragio , vna ruyna , vn incendio,. 
vna hoílilidad , vn pleyto , fon los miniftros, por quien Dios 
executa a fus deudores: en él mifmo tiempo, que prcüa , para 
la reítituclon cita , ni íenala mas plazos para la paga,que á fu 
voluntadmo íe puede prometer en eftos bienes,la d u r a c i ó n ^ 
eñán expuelios á tanta faca! caÍLialidad : quando eftá á ellos 
muy aíido el defeo , que c 1\ re mee i n ü c n t o c a u fa, q ua n do con 
vna amenaza la fortuna los avienta , v que doior, quando de 
Vn golpe los arranca ? el pclig- ofo camino íobrefaka , el mar 
aiburotadoafalta , el vecino í^e^o atemoriza , y l a cercana" 
ínvaíion aterra : todo cito es vn am ¿go de la fuerte , con que 
Comienca a titubear la dicha s el conocimiento , de que cño.s 
ísienes fon amifsibles, excuíará el temor en los pcligos , y el 
tormento en|g^ daños: bien piKde fer el varón aísiftído de la , 
fortuna , peroefta íiemprc preparado contra fu mudanza; ni 
tiene por feliz al que eflá fiempre fuí penfo de fu felicidad , y 
medrofo de la miíeria: pueseík», que el mundo admira,es vn 
rapto lo que dura. 
Es e r ror , juzgar, que la fortuna haze mal , 6 bien, por-
que folo da materia para el bien,6 para e! maljegun que fue-
re el vfo del que reciben para él bien en la poílefsion con la be-
neficencia j en la amifsion con la tolerancia, para el mal en la 
primera con la avancia^en lafegunda con la impaciencia:es*,, 
to todo cáá ca nue^EO animo, s&s podesofo que la fortunav 
el 
el,malo,todo lo convierte,en aial > y el bisenocn bien:Tafee 
^ablandar las aíperezas.del acalo cqn.cl íuífrimienco; recibe 
xoneeoiplanza la-íclicidad , y.po.teíTo.lIeva con fortaleza la ' 
deígracia : falló eí prudente fuera de lasamenazas de lafor-
tuna, porquecada diafe iní t rüye.contra variedad^ librafe 
-en las, tragicasciKperiesiciasdc las congojas i e l q u e a n í c s que • 
los íiemá^en los^umanos caíos med i í a : en Igual citado tie-
ne el prudenteel dañOiy elceniof; mas no por i<) dicho (e ha 
de dexartoáo^l arbitrio de la forruna: veie (obre io adquiri-
do e lcüydado , ;quc á la verdad fuera mas laftimofa aquella 
lamlfsion, queiiecauíara de la cmíí 'sion : por eBo íe^debe a,p-
.plicar la,preconíi,ilación-, para;deciinar toda infaufta caíua-
Udadjcño.no escodlcias4ino;repararíc contra ia miícria: na-
die puedersener 4 mal /el que vaya trampeando 1a providen-
cia á la fínieftra fortuna: ay hombres, cuya vigilancia apueí-
ta con efta valentías, eftó es, que con fu cautela fe efcápañ" 
de la infelicidad^ no es diffiGUÍtófo,p.revccr;los.'rcguiaícs^m-.-
/ b u t o ^ ^ i á e s d c l a / ó ^ t n n a x ^ í r a r í a ^ q las repetidas experie 
cíasdá pgra eüa.prfevi{ló íos leccionesíya fe íabc^n^qoaks fon 
entre los hombres para loi menofeabos, y acabos de lasha-
^zícndaSjmuchasde las pe|igroíaS;Cauíasj la ,prodigalidad.con 
í iosaduíadores , lo desba rá t adode la economia , el preftar al 
;£ramporo,el fiar al e m p e ñ a d o , lo franco de la meia , lo cx-
qui í i todel tragedlo eu^cbido en el j u e g o , lo/tnetído enla 
;torpe;^ek^acion;, y ^ qtras-fumptuoíidades ^á.queíéxagitarlá:' 
;prédigalrdad ,-o la competencia: quantosipor DO fer.nnenos;s 
rque otrosicn:«!boatp^dierron.deiuSibicneSiCobfp? íaci lmcn-
tefon declinablesefios peligros ,!que como forda lima,van 
cada dia d e í m o r o n a n é o la hazienda: pofqueféaffligejelíqúe1 
por cftascauras,empobreze! no;fc-qüéxc de la fatalidad,pues 
;tuv© :la culpa fu inconíideracion i derrota vn ganador , 6 vn 
ipeeio e c ó n o m o fu cauda l 3 y def pues fe buelvc contra cl'ha--
doi^ues j hombre, dequien tequexarasconrazonj^íinodc-
r íulnhabi l idad? 
Tampoco^e debe afíligir aquel, a cuya íVigilancia burlo' 
^afortuna lay íiiccefos^nex^lorábles^PfOCuran vnacofa 1^ 
P :Cüyadados,y tienen otra guardada los hados:nadie pjüdo^aua 
f ¿el mas próvido, efpiar -las fuperíorcsarchanidades,y por elfo 
:'^t«í?ífat'£us oecu|tas:d!eícrmina0onc8 ^ ay-mociias^np-ma^a-s? 
con« 
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contingencias b efío es fin precedence exemplar, ^ue ptixiieT4;, ^ 
hazer advertidos á ios hombres: por medio de ellas les dcípo f A 
fte-muchas vezes Diobde íus b¡tnes:-pucS j porque ha:dc aver 
en eíto tampoco-dolor', íi e'rpereccrporvn modo extraordi-
nario la hazicnda3jes indiciojde qpc ai si lo quito la divina vo-
iünrad ^.eílosirrcgulatcs acontcc50)icntos nó fon , i i i pueden' 
fer en individuoinvcüi^ablcs á ia mayor períplcacia s pero fi 
en generahno ay quclabcr'mas^que el que es perecedero^un 
qpc íc ignore el-aciiaqucdG qne puede perecer ^-fabiendofe»-
que tiene- temporal-; mar gen el idinero rno avra tribulación» 
q u á d o fe piíe-íu termino :liafla^s-lii lo prefté DioSjydcípues lo 
cobra; entonces deípo^a-de las r iquezas ,qoasdoeí paíar ade*-
lente conelías^acaio tliera- no logro, finodand: grande ciogJ> 
ma el de Senecaí perdiíie el dincro,que atafo p;o,()SéMo te per-
diera^á t i ; ó infeíládo de la embtdia> 6 ioficionadode la íober 
vía , ó acechado de iafaraz codicia , o mal vfado con la deí;r 
tempian^a-: queda el hoíirbrc deíocupado de todo cuydado 
con la perdida del dinero : donde c o m e n t ó la perdida, rema-
t ó el temor deperden eí lo es dicha, no defvcntiirajei que ata 
j rde vna vez ia íbr tuna el pa ío á los temores, que moleñan 
aun masque los daños: ya el cuydado ío lo íeeoipicará enias 
virtudes s.pucs no le pueden divertir jas riquezas: allí tieric la 
cíludiofidad fu príneipiOjáondc la temporalaffiueíicia fu fínr 
dicho avemosi como libre Zcnon de euydar de ios Menes de 
fórruna-, fe enrregé rodo á los de la almario mifmo fúccedlo 
á •Aril>ipo,y no buvo Sabio , que no gDÜara deprofeñar po-
bfezapara oecuparfelibremente en la Phiíofophia: répi tor 
que no es-daño, í ino logro, y remedio : remedio de la vicio-
fídad i y logro de la virtudvla engsñadá imaginación felá tie-
ne por deídichav laquees ventma: no fabe , 0 no- pienfa ei : 
hombre, que en fu cafa £t entra ía quietud; quando de ella fe 
fáleia fortuna: alégrate, o t u , que te [uzgas,cpn ibsdéfcaÍa-: 
bros de 1 a fo í tuna , in feliz? > a no t íenes^qüe íem er ^  porqu e n o 
tiene, que re quitar: ó ; y que próvido fueras, fi tu liberalidad 
Jo diera; anres que ella lo Uevára:d}xo;vn profano Poeta>que ' 
eüaba fuefa'dél dóminio de la fortunado q í c daba á losami 
go'Sjlo que Ce concedía á los pobíes:cs aísi, porque no íe fiére 
íjue vG]untarianieníefe dá , fino lo que violentamente íe 
quita; Pc^oya^ue ia íenacidád haga poco i k v a d s r ^ i l a per 
didaj ' 
¿feo tArmdz 
dida , debe armarfe entonces el corazón con lá toíeranclar 
duro es el noviciado de la pobreza , pero la collumbre hará , 
que fea íuave íu profeísion : quantos bienes rrahen coní igo 
el!os,quele uaíTian máictr la uacrtaa ae jaszozooras ,tíc ios 
cnydadosjde las embídias, y de las imporcunas pccicioncs; el 
clamar, que no fe tiene, que perder, en muchos es bizarría, 
no dcCverguenza •> hablo, ei no tener, que perder bienes de 
fortuna. Mas ay , dizes , que con la hazienda perdí c a m -
bien i a eiiim ación : ó , y en que basos bienes cftribamos 
para hazernos cabida con los hombres: íaplan e n e í l o l o s 
honrados tratos á !a falta de los dineros ! yo conficflb , que 
ertos entre los mundanos hszen al hombre acatado , mas 
aquellos entre ios Sabios fon mas cfBcaces, para hazcrle bie 
recibido : ó yo fuera poderoío , para períuadir a los enga-
ñados , que los dineros no ion mér i to s ! íi fe temen en la po . 
breza los defprecios del mundo , aya habilidad , para reme-
diar , y oceurrir á eflos effectos de la adverfa fortuna : ni fe 
de por entendido el varón , deque fíente las ruinas de fu ha-
zienda, porque en ella fundaba fu aceepcacion; efto es poque 
dad de efpidcu, antes en el modo de portarfe fignifíque, que 
le relian otros mas íeguros medios, para hazerie lugar entre 
los hoT.bres: más feguros, porque proprics y por cÜo i n -
aa.iisibles: fon los del anir^o ellos, nada fu jetos alas rate-
rías, y volubilidades de la foí tuna, 
• Los que citan, pues, ennquezidoscon los blenesdelani 
Báo-ñoeeliau menos losde la fortuna, para merecer el huma 
no aprecio : foio los que no tienen otras prendas}p3ra hazer-
fe ciíimados,puedcn llorarlos perdidos:crtos fon Jos que fien» 
ten mucho la p e r d í a deeftos bienes , por quienes fon idola-
tras de fus porieílores los mundanos genio?, que no folo revé 
íenclas, adoradones rinden á los humanos Piuíones: por ef* 
tQ% fe puede dczir aquello de que: 
Inpretiopret'mm rmm e¡l ¡ datcenfushonores, 
cenfus amuittas tpüuper vhiqul iacet* 
Es el oro muy querido, 
haze si hombre venerado > 
veerán al rico exaltado, 
y al pobre íicmpre abatido i 
Mas 
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M á s c e n l a venia de Nafon, muchos pobres con fus buenas 
operaciones alcanzaron mas honores ^ue los ricos c ó m o -
das fus riquezas. 
Mas ay, dices también^que defraudo la adverHdad á mis 
hijos de las conveniencias para la vida»antes pudiera ícr, que 
Ies privara de fus daños , porque fon las riquezas caufa de la 
inchazon: dexales con buena inclinación, doctrina, y induf-
tr ia , que ellos fabrán hazerfe fu dicha: hereden la habilidad, 
que ella les hará diligentesí no la mucha riqueza , que les hará 
perezoíos . A y , dizes t a m b i é n , que perdí 3fuy ricoa mejor 
fueraaver fidodemprc pobre ,porqueesen la calamidad ia 
mayor pena la recordación de dicha: ó y que horrible fe 
fes haze a algunos aquel falto , que ay defde la vna á la otra! 
Es muy laftimofa para eftos la heterogeneidad de la fortuna» 
dizen, que quificran tenerla vniforme» mas cfto eSíporque ya 
pasó la favorable:fi antes les preguntara^ quificran fer ricos, 
aunque con la carga de dexarlo de fer , rcfpondcrian, que fi, 
para llevarfe aquello de más : defpues que fe entra por fus vm 
bralcs la pobreza, lloran la pafada ventura. 
Si fe mira , como fe debc,cOa triñeza esingratitucíípoE 
que fe quexará vn hombre de aver gozado aquello, que pre-
guntado antes que gozara, dijera, que quería gozar^un con 
el apercibimiento de averio de perder? entonces, quando 
poíVeia , era materia del agradecimiento, y defpues,del que-
xofo do lor : no fe debe quexar el hombre de no ícner,avien-
rio tenido j cña quexa es imaginaria 3 y contra la Divina libe-
ralidad; es fantari3,tomar á la palada dicha por in í í rumenro 
de la prefentc pena : dizc el que empobrezc, que quedó mal 
enfeñada la naturaleza, y que el dar , para quitar la fortuna, 
antes que franqueza , parece afechanza : afsics ,masfi biea 
íe mira, no á lo Efloico, fino á lo GhriíHano , quando lo dio 
la divina gencrofidad fe debe agradecer por beneficio; quan-
do lo qui ta , no fe ha de reputar por trabajo: entonces priva 
de dios caducos bienes, quando acafo fueran cauía d é l o s 
eternos males:como e ñ o el hombre no io pondera, íe ape-
sara, y Hora desdichas^ las que debia abrazar por conve-
niencias. 
Demás , que aun penfandolo l lo pol i i ico, porq fe que-





dad, para poder reñauratfc fu dicha^nOjque fobre la diligen-
cia no tiene imperio la fortuna: pues aqui efta la gala del i n* 
duílr ioío varón , en no echar menos lo que deftruyó la dcfdi-
cha , porque le aísiíle para nuevas ganancias la íblercia:debc 
fe por cfloeít imarla amifsion, porque qui tó la occafion á la 
ociofidad; esfuerzefe á nuevas operaciones elHeroe»dando á 
cntendcr}quc fu felicidad no depende de la contingenciajfino 
de fu maña: grande aphorifmo el que: la diligencia es madre 
de la buena fortuna. En fin la mayor fullería, para no fentic 
las derroiasdc los temporales bienes ,es no darles parte en 
nueílra volü tad: óy que de penas fe ahorra en las perdidas, el 
que folo á los eternos encftga fu inclinación I aísi lo diaea 
c ñ o s piado ios metros. 
Vh t i l i nilfures rapiám, mivüa tyranni 
Vis adimát ? procul bine fit íuus emnis amor,, 
KMpereunie Deo ,p&teant Hat omnia v i t * 
Comtnodaj vita {ich deferatipfaphs\ 
Nilpevit his, namplena manent ea pt ftomfemper, 
Divinano pietas quxficíf ejje domuw* 
¿Pui nunquam in fluxis rehus defixit amorem » 
Qmniíusawifiihferdiditittenihii, 
- N o te robe t i amor , nada el contento 
la pcíicfsion te lleve de ellos bienes, 
íi pretendes , que todo lo que tienes, 
e ñ e del robo , y de la fuerza eíTeoto: 
Si el alto numen á tu bien aitcnro , 
cf tá , porque con el no te convienes, 
y por perder la hazienda 5 que retieness 
© la falud dcTcnbres fentimiento: 
Nada le falta a aquel, que fi el e l l raño 
bien pierde , en fu animo la fumma 
iiqueza,como en tcmploCacto habita % 
Si lo caduco ¡ellevó íu e n g a ñ o , 
aunque la ítierte todo lo confuma , 
nada de loque es proptio fe ie c^uita. 
(0)?(0) 
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M O R A U 
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QVE E N LAS EXPERIENCUS DE LOS FVNEBRES 
caQs , debe por tarje con Jortakza 4 
N lo que Cuele fer roas Inconfolablc la pena jCscnla 
muercedelos muy amados en la vida; arrancaíc el 
corazón de t o r m e n í o , quando falieze, quien le me-
recio el c a r i ñ o : veemos fúnebres lamentaciones, 
luduofasexequias y^ parentaciones, dedicadas á los llora-
dos Manes, (on devotas, las que ofrece la piadofa memoria» 
mas nada vtiies las lagrimas «que foto derrama la pena. Es 
deuda forzoía la muerte , y í ab i endo , que fe ha de pagar en 
c o m ú n eñe debitó , no fe debe (emir , el que para alguno fe 
termine el plazo: esla muerte patrimonio de nueñra natuia» 
leza , q cundió á toda la humana mafa; no fe ha de lloraren 
Vfto , io que nos refta a todos> es la muerte vna ti illada fenda 
déla mortalidad, tanto que ninguno goza a íu favor exemp-
cionesde la funeiU fegut: nadie puedehuyr lo queeí la efta-
blecldo por fuperior decreto, en fuppoficion del primero 
delito > murió el Padre.el hijo , el hermano , el confene, el 
deudo, el amigo ? cumpl ió peregrino con efte mortal viage; 
no fe oceupen ociofameme en verter lagrimas los ojos, 
quando deben appUcarfe los fuffragios. 
El mas montaraz conoce, que lay lagrimas de los vivos 
folas no aprovechan á los difuntos: debele juntar al recuer-
do el beneficio, que es masvtil,quecl Uanto; áefto miran las 
inferías eñablecidas aun en la mas inculta barbarie, perfuadiV 
da á la immortalidad delanimo humano; l o d c m á s e s í o l o 
canfar á los o jos , y aecufar á los hados, ni el mefarfe fas 
barbas, niel vertido cinericio por fi íolos fon oíficioíosal 
quefalió deefta penofa cárcel del cuerpo, ¿ v 
Con vn dilemma convence el EQoico á las lagrimas, 
derramadas por los amados, que fenecieron : los lamentos 
(^ize) 6 fon en v t i l del que l io ra, 6 del que faltaifi de aquel, 
PPP * no 
no fe puede poner I cuenta de agafajo; no es fineza el fuípl-
rar, í ino el fivorccer *, ni íe puede dezir, que es a rnan í cdee l 
o t ro 3 el que íolo Je llora por la falta del proprio provecho; 
ello no puede añadir cálculos a ios tnentos, porque pudiera 
el Horado defobligarfe ,di¿icndo , que aquellas lagrimas las 
dicta la falta de la conveniencia , y no la íincera piedad: fi los 
follozos fon Canamente por el que falló de efta vida , vna de 
dos (difcurre a lo ethico, y e t i in ico : ) ó lo fíente, ó no: fino 
fíente, ya fe libró de todas las incomuioJidades de la vida, y 
fue reftituydo á aquel lugar dcfpues de morir , en donde e ü a -
ba antes de nacer i dcfvario fuera eodoci í lüa de ^cneca , e l 
llorar á los hombres, tanto , porque mueren , como porque 
no nacen > es fupervacuo el pelar, fi fu objeto no ie puede 
fentir: (i í ierue.ya eilá fu animo defatadode la corporal pr i -
fíon , y nada gravada coala pefada materia goza de mas 
ampias, y Ubres operaciones: a fu arbitrio pienía , y conoce: 
alegrafceon el clpectaculo de la naturaleza de fas cofas, que 
defde empinado alcázar mira : á las cofas divinas, que cqn 
appefiro elicito tanto tiempo bufeo, cercano deliciofamen-
re C9atcmpla : pues paraque es macerarfe por el defeodc 
aquel, que, ó es feliz, ó ninguno } llorar al feliz , esembidia; 
ai ninguno, demencia, A la raciocinación Eíloica fe añada , 
y corrija con efta verdad Chrlíliana : defembarazado el ani-
mo humano déla oncrofa corporalidad , camina k vno de 
dos t é r m i n o s , nada determinabks á nucñro conocimientoi 
media entre ellos vn cofufo chaos, el que ay defdc la fumma 
dicha ala mayor miferia : la obligación dé los vivientes es* 
no oblante efta duda, excrcitar las obras de piedad con los 
difuntos, cuya ajufhda vida dexó aqui la elperanza de efíar 
a lo menos en para ge , en donde la expiación de algunas lui-1 
bles manchas le? embaraza volara! vlrimo fin. 
Porque fe tom i el fentlmlento tan apeches ? acaeció 
acafo en la muerte alguna cofa invfítada á nueO ra natura-
lezaMa commlnacion del moriren la tranrgrefsio déla divina 
k y , corra nuefiros pro top íaños , no comprchendió atodo el 
humano íinage? ü, pues paraque es el demafiado gemir /por 
el fuceíTo , de quien nadie fe puede efeapar ? el mal c o m ú n es 
el menos ieníldo i es verdad , quecs malevoío coníue lo 
que fe recibe por el coman eílrago? es e m b i d i o í o , porgue es 
va 
Contra faforiunai 
?n alegrarfe en los males ágenos: con todo, la conf idmcióa 
de que es igual la inexorable Parca, es vn decrcmento de ta 
pena : graade alivio es penfar, que íuccede ^ lo que á todos 
íuccedio , lo qu* á todos ha de íucccdcr: por efío ( dize Sé-
neca } fe portó próvida, y benigna la naturaleza en hazc? co 
siKm el mas grave mal, paraque fe tuviera ñor menos rigoío» 
fa la crueldad del hado con la igualdad delexddio. ^ 
A todosdcfde el nazer (en phrafeerhnica)amaQa el co-
po, gerogiifi¿o de la mortal vida , CÍOEIIOÍ á todos le í!a L a -
«iheüs, y á todos corta el hilo Atropos: pues quien querrá fer 
tan fobervio, que en ella general neccfsidad pretenda privílc« 
gios para ( i ,6 para ios fuyosí aua aquellos,a quien no pegó el 
contagio del original dclitotno fe libraron de aquel final tran 
ce: como feexcufará deefta pcnfionlo humano ,íi la pecha \ 
lo divino ? haüa allí (e elicnd-ó cfta inevitable featencia, 
en donde no fe avia concrahido fu caufa.TodoSjpucs.han de 
fenderear aquel camino jque ya han trillado los mayores con i 
cantas hueUaSidefpcrtadoresde nucñra mortalidad»pues cada 
dia miramoseílos veftigios; vna calavera , que es fino vn re 
cuerdo de ia muerte? vnfepulchrojquees fino cathedra , en 
donde los corporales depojos con mudos documentos en-
feñan vtiles defengaños^eftos eff ¿tos debia caufar la muerte» 
el aprender los fu per Hites á corregir la vida. 
Mas ei defcuydo es , que no reprefectando la memoria 
el cafofor^oíamente futuro, haze phantaíeará los munda-
nos, el que gozan fus immuniuades: pocos fon los que fe ha-
zen aviíados con losfracaíos á otros fucce,1 ido.sdefeuyuo es, 
noconíiderar c í locon ios exeTípbrcs, que íe proppneii,vicn 
do cada día pafar por fus puertas los hombres el funefto ap 
psratOípues en fentir de el propháno Poeta, á qualquiera pue 
defucceder, lo que a otro fucceuió,v en él cafo,de que habla 
nios; á todos fuccederá: el orro perdió los hijos.y ru los pue«. 
des perder :efte error nos afemina para el fuffrimlcnro, quan-
do padecemos,lo q antes padecer nunca tcmimos:veefecn el 
inundo .que vn padre conduce á vn hijo al fepulchro , y otro 
^ecupa al fuvó en él galanteo j vnoscelebran las exequias , y 
Oíros las bodas* vnos cantan epiccdios3Y orroSjepith^iamiosí 
n^ es eílo lo notable, porque afsi lo requiere la mundana va-
,*c^ad s mas de lal fuerte fe ceUbían ios epiíhalaajiosjque no 
fe 
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fe pienfa en los epicedios, y en muchos cfíuvícron tan juntos 
los nupciales feftines,y funerales ío l lozos , que eafi por lo ar-
rebatado fe confundieron las Nenias de los epidecios, y los 
Hymnos de losepithalamios. 
Pues que no fe ha de femjr la fal ta de los fuyos s fiendo 
tan natura lef te íent imiemo > la doctrina eíhica no impide el 
d o l o r , pero reprueba el excefíb; el no menguar con los días 
las penas* esantesfer impoctuno, que píadoío doliente : ni fe 
niega,queno foloen la muerte, t-ámbicn ay natural fent i -
mientpen laaufencia j c l a p a ñ a m i e n t o de lo muy vnido laf, 
t ima: es afsi, mas la cortedad de animo fe toma la mano pa-
ra mas fcní imkntos ,que mandan los naturales c í iarutos ,quc 
fe defobedecen con los demaüadosgemidos , porq es mucho 
mas, lo que la fantafia añade , que lo que la naturaleza pref-
cribe: todasiascofas tienen fustiernpos.pero determinados; 
po ha de fer perpetuo el I láto^como ni tampococi regocijo, 
A t t end icndoá eflo muchos de los legifladores ant i -
guos prefinieron tiempo a los fúnebres ritos,y lamentos: en-
tre los antiguos íngieícs era co í lumbrc dar fin en tres dias, a 
lo menos,á la demoníLraciou del dolor;losGne2,os,y Roma 
nos en nueve, por lo qual etkblecieron las ceremonias noi £ 
diales, en cuyo termino las Preficas con íus endechas, y , 
rhrenodias magnificaban las. loables hazañas del H é r o e , á 
Hcroina, que falíecieron: lúgubres eran las vozes , pero con 
folatorias, porque es folaz para el amigo viviente, reprefen-
tarlc ala memoria losgloriofos echosdei difunto : Numa 
Pompilio determinó el tiempo de llorar fegun las edades de 
los que fa.liacian; á los infantes menores del t r ienio, inhibió 
les.tdbutafl'en llanto : en nueftra religión ,ciertos del buen 
deípacho con aquella edad en ia otra vida, es mas digna efla 
ley de ofeedicncia;el efpacjo mas largOjConcedsdo á las lagri-
mas porlSíuma fueron diez me fes. Marco Anronino vedo 
porcdidos ,quclos Romanos hizieran extremos defenti-
mientos por fus dilumos hijos, fino por cinco dias: los ant i -
guos Alemanes en breve enjugaban los ojos , aunque por 
mas,tiempo fe perrnittiera el fentimiento : á lasmugeres fe 
|as permima la pena, mas a los varones folo la memoria jeíla 
fe excita con las exequiales bayetas , y oífrendas repetidas, 
todo eftilado en nuefua religión, aunque mas para dcfperrar 
á 
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i l a recordación, que por mover á la peaaUdad:losThracesf 
ya hemos dicho, como permutaban los Epitaphios por los 
Genthüacos \ moítrabanfe triCtcs en los t l u í a m o s , y aleares 




ñas partes de U Chdftiandad ,y reliquia acaío heredada de 
los Gentiles ritos: también es contra el natural, y mas 3 el no 
fentir, como el fcmirdemaí iado ; Taraoseo lúgubres funcio-
nes, esantitheton en las co í l umbrcs : no le pueden eximir 
aquellos días del dolor*, los Lappones, gente Septentrional, 
celebraba también con mu fie as la ex? quias:eo Thera9vnas de 
Sas Cyciadas , ni antes del íepicnio , ni dcí pues del a ñ o quin-
quagc í imoc tá luduo ías las funerales funciones, aiii3porque 
la muerte temprana no dio lugar á la vida infeliz^ aquí, por-
que ya íes íaco de fus mcfcrias:oíras Naciones erigian fump -
tuoí os monumentos, pero antes paja avifo de la mente, que 
del lamento', n i , paraque pueda aver en ellos algún docunicn 
to , impide el barbarilmo j en orden a lo natural fueron no 
menos dotados,que noíot rosugoalmentcfe influyen á todos 
ios fueros naturales.: deíc lo debido á la naturaleza con la 
mediocridad de la anguÜia: corran libre me me las lagrimas 
en el exordio del f u n d i ó cafo , mas p ó n g a l a prudencia en 
íu tiempo fin al trille deílello. 
A y (dize v n o ) que arrebato á mi padre la Parca en la 
mayor indigencia: debaxo de vn padre , y provifor vnivcrfal 
qoedamos; no necefita Dios de vicarios en la tierra , que por 
íi lo lo (obra, para fatisfacer á la humana neccíidad:en occa-
fion te pufo Dios de fer diligente »quitándote al que con el 
arrimo te hazla defcuydado. Dize otro: mur ió mi conforte: 
la muger , muchos lo llaman , libra ríe de vna pefada carga 
de la vida : fi fue ricamente dotada , con fu muerte fe acaba -
ron los defabrimientos, y el ceño , que acafo pondría , por 
aver llevado grande patrimonio al matrimonio : fi marido, 
aunque conforte, era dueño i vn iugo fe facudió entonces de 
íaccruiz:dexóíne,dize la viuda, mi marido cargada de hijoSj 
y c ^ p e ñ a d a : dicho :fta : para el í c e o r r o de i o preciío hazc 
^ios las vezes de p a d í e , ysie todo io d e m á s ; la muitirud de 
hijos. 
Canaerar, 
Cenr,, i , 
Babia i . 
feijos, porqóefe llora ^ ar . ícsque dolor, fonconfncío sfl 
fon pcfo, también ion alivio. 
A y , dizcn otros , que falleció nn hijo, en quien tenia 
puedas mis delicias, y fundadas mis efperanzas: aunqne fue-
ra volco, y en quien huvicra de caer U íuccefion de vna gran 
de Monarquia, ó mayorazgo , avia de a ver conformidad: á 
mejor Rey no, 6 pequeño, le traíladó Diosí me jores4qucdar 
fin heredero, que cen él , íi avia de fer T y r a n o , c r u e í , y fa-
c ino ro íó : m u i i ó ames de fszon ídcfde la cuna comienza el 
dominio de la Parca: noay muerte prematura, porque á ca-
da vno íe concede vida determinada: no fuera mejor fazon 
la iuventud, peligrofa para la muerte: parece,que es embidia 
cOa pena por la muerte de la infancia,pues camina á la eterna 
feiieidadicon feguridad fe puede aplicar á los difuntos párvu-
los ei el emblema de Camerario, en que pulo por diviía vna 
eípiga ,que verdegueaba entre vnos í epulchraks hucífosi» 
con efta explicación. 
Securus moYitar, quifett tfe mrte renafck 
Non ta mors áici sjed nova vita potefl: 
Es ven tu roí a la muer t e , 
quandocs para rí-nazer > 
n i íe l íame fenecer, 
fino mejorar la fuerte: 
Demás , que ñ entonces llegó el fal íedmleníOjno puede 
aver quexa contra eí divino arbitrio , que afsigna á las vidas 
humanas plazo; la Índole también es en muchos de dudofa ef 
peran<;a:es felicidad jd que fenezca la vida,quando comienza 
la mala inclinación : echó! os aquí la naturaleza defpuesj 
hizoles la muerte partir antes: promptos pagadores,pues tan 
armeipadameme fe deshizíeron déaquella deuda, que otros 
quieren trampear por toda vna larga vida. Ignoran acafo los 
padres.quc nacieró fujetos a la muerte fus hijosrno debe: afsi 
lo refpddióAnaxagoras,aviedo oydo la muerte de vno fuy o: 
no cftoy olvidado ,dc qué le engendre fujeto a la mortalidad. 
Xenophonre.fabio hiftoriador de la Grccia,cftando celebran 
do fus íacr i f ic iostuvo la not ic ia , de que fu hijo avia muerto 
en la Mantinea batalla: no le dexarian de tocar los primeros 
movimientos del dolor} hizo vn breve imcrüício en él r c l i -
giofo a^o, quanto pudo preguntar: como m m i ^ y o y n pe-
kaado vakrofamente: y baclto ai facro excrcicioje perficio 
n ó / o l o diziendo:nunca pedí á los Dio íes para mi hijo la loo 
gevidad , íioo la gloriofa vida, y el amor de la bienhechora 
pátr ia . Efta tue la coñumbre de las Matronas Efpananas, no 
fentir la muerte de fus hijos,quando fue por la común deten-
ía con los hercMeos militares cchos: a Pendes Principe de 
Áthcnas en quatro días le faltaron fus hi/os , Paralo, y Xan-
tipo : no fe negó al publico empleo pt>r el particular fracafo: 
tan cuydadoío eñuvo entonces, como fiempre , del bien co-
mún : quanros excmplOs de fortaleza dexaron en eílos lances 
Paulo Emi l io , Ca tón , Sóc ra t e s , Lel io , y otros varones, k 
quien no cogió fin prevcncioiijla que coootiaainevitable ne 
cefsidad? 
Avia de íer báculo de mi vegez , dizen los triíles Padres: 
cffoesvna temporal conveniencia: menos males, el que vn 
Padre vacile en la fenil edad, que el que vo bljo , para mante-
nerle , ñaquée en la virtud. Perdiftc el hijo j y ei cuydado de 
ja educación, del efíado, de los alimentos, forzofo todo á la 
parternal obligación. Aprendafe de David, que no l loro por 
ci hijo difunto , y l loró por el enfermo; por Abfalon l l o ró , 
porque veía el mal tranfirodcefteal o t ro mundo j no por el 
pequeáuclo habido en Bethfabc, porque miraba fu felicidadi 
fi el hijo avia de fer relaxado,y inobedience.paraquc fe quiere 
vivo? íi Marco Aurelio Emperador conociera deíde la niñez 
de C ó m o d o íu pervefo natural,tuviera á ble, q fuera entdccs 
fu muerte, quando c o meneaba la vídailo m i í m o defearau be 
vero Emperador , Mit brida res Rey del P o n t o c ó n fus rcbel 
des hijos, y David con Abfalon, y A m m o n . Argia facer do-
tifa fue piadofa con fus hi jos , porque no incenfaba las aras, 
pidiendo para ellos dilatados dias, fino las verdaderas conve, 
nienejas: con efta petición íncesó voa vez los altares j y al fí-
guiente dia halló muertos á fus hi jos Bkhon3y Cleobe; no fe 
afligió ; antes dió alcicio las gracias,por-
que conoc ió logradas fus 
fuplicas. 
f i s ) ( c ) ( m 
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JfiJDENSE. POR: COROLCMIO^ DE LA: DIGGRESSÍOW 
atrás algunas caujas ¿íe. ¡a trijleza^ 
Nnutnerablcsmonvos delfentimieto fe derramaron del: 
vaío de Pandora por el mundo ^ íantüSj quecl hombre 
mal contento coní igp finge razones para el tormen-
tOj.lasq.ue debiaaicrlodsi rcgocijo : qualquiera acon-
íecimienío^conreário alproprio apec-íiOj.es vn condütüor del 
fentimientoi y; como toaran varias las humanas-inclinacio-
neSí 3/ mochas caufas de las peíadunibres De aquí es-,que ve-
amos á muchos*.acongojados coala ñu t luac ioo del animo 
d i ícordame, quando aflaltado. de multirud dea í ícdos^di ia ta 
los propofiros r guerra.o^ayop , que km as civiLllama á eíta 
perturbación el Petrarcha: den tro de íi. m i í m o esc o mba t id o 
elhombre:ei mayoB indicio, de eftar mal aparatado:el animo,, 
es efle interior defarofiego : los vuelcos 3,queda el cuerpo en 
cl k c h o fon. vn^ indicante de íu indiípocion ». y el tropel de 
diátamenescnel eípiritu es í eña l de ía inquietud ^vna infini-
dad deeo ías Ceoífiecejy ninguna fe elige::no ay mayor etlor 
bo para-iosaciert.os jque lasindeciíiones , porquelo que mas 
fe necefita para la reda operación , es la intcrior.tr anquiUi-
dad : en eñe mar.turbujento de la.vida fe occafionan los mas 
peligrofos naufragios de los encont rados affeótos: la regla 
para ponerlos enpazes vna. prudente elección , con la qual 
íe compone aqu,ella domeüica batalla; fino pone la razón 
freno al m.O£in.delosafE:¿t.os j eílara l í eme te con turbación, 
fu república o 
Otros feentriílezen-de tan ercrupii iofGS1 ,que nunca-
encuentran con lo bucno 5 y, aun las mas tablas advertencias 
les dexanen fus-dadas: tan.necia esen algunos la efcrupulo* 
íidad .quc no fe rinde á la mas Tana admonición: llcvenfe poc 
medicina eüos de fu enfermedad eíla piadofa rezeta de vna. 
doda pluaKi-
Ctvtra k fortuna* 
'^édvfqueie vrgesjmepiííwr redmi 
jontemque d&mnas sex&ghmsmttu\ > 
fudorefeu cubante'Cypñm* 
five capifacilem j uv.entam, 
'G>u'u te imflkatts expedktpUgis'l 
fiamen vefolvetcallídus^rahmije^ 
.quanto fátigatus fuh ¿efiu 
•con0\ dubms íüh.oras* 
Compone mentem., define t a n d i l 
xur.ee. 'inquiu plus.nimio faga** 
•emitte fcrutarí latébree 
íma Jhpervacuo labore* 4 
.£¡uis c<tca norit tnmina vuíner'h, 
tocosquet acuttsmnfemélvngmhus 
. tmpisrecruÜefcit cicatrixs 
fafanlem temeré remittit* 
iam quieto conde filentio 
quácumque nox* foilkitum tenm* 
nec vjque conte.mpíerefbrdes^ 
aiqueanmi mala criminofi. 
Sat s x p t a r m t & dolor&píce 
vlt cris i r a , lergaquefitnibus 
perufla %ferroqueturUnat@9 
Ó* rigidis chiámys afpra f t tk¿ 
Frudens viarurntumediam teñe? 
:neeféríat¿credelícenti¿e 
i impunefidemnec timore 
- ancipiúnimmmvacilla., 
, Tlemmque moer er peóiora macérate 
J ¡ ataque mentem,diwovet, & f m i t 
infaniendo , atque in ruina m 
tni/sk agens., dubiaque vh¿e 
Fajlíd'wjumperdidit: horridam 
'fromemJerena \ fiderate decep 
i) Jperarecafiuni t largiore 
fanguine fitfcehts eluente* 
Jorque ílemprc, acuanídotc culpado, 
te condenas con miferos temores ? 
o cte U edad temkndo a los. peligro^ 
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la caña v ida , o al dcley te torpe; 
Qise m i m í k o í a g r a d o ,que prudencia 
defarará ios la¿os , que te cogen ? 
hadet i t r i l te j q u a n t a s f i n t o n í e j o 
te mol . lían dadoías confufiones ? 
T u mente aquieta ,7 dexa tan aitento 
la zozobra jquea í s i t e defcompone, 
ni con traba jo invti l eferudiñes 
los fucios de tu aniaiojrincones: 
Qiiieo de fu herida , quien de la conciencia 
pudo tentar tan dieílto los errores, 
que aísi tpcando no recrudeciera 
del pecado las llagas interiores ? 
A las culpas, que tanto te perturban, 
en el filencío roíegado efeondes-
ni-dcl manchado animo contemples 
tanto aí que ya pafsó oioral d t ío rden : 
Afaz purgaron los dolores propdos, 
y las piadofas iras fuperiores, 
el cuerpo enfangrentado con abrojos, 
y del férreo ramal recias túnfiones; 
Con í ide rado ya entre los caminos 
í egu r idadesde idee lmed ioe í coge , 'Tj 
n i a la liccncia-efpcrcs fin caí l igo, 
ni las dudas tropiezos te occaí ioqcn; 
Muchas vezes derriva dé la mente 
el dolor, que tan mal confurne al hombre* 
que precipua á la enfadofa vida-» 
que fe pierde con fus indecifiones; | 
Serena el ro í l ro : hafta el a l toOiympo 
efperar puedes las elevaciones^ 
pues ya con tanta fangre derramada 
labaiie de to alma los borrones. 
O í ros feafñigen demafiado con la confíderacloa «fe! 
tiempo perdí io : raros han (ido , á los que fia fentir no fe les 
cfcabullcra el tiempo opportono para las opefacioocs de fu 
obligación: algunos tienen por irreparable cña perdida, mas 
fe puede reía re ir, quandofe conoce , con la duplicada appU-
caciofí; bíefí es verdad, que algunos exercicioj tcqiúcíen de-
1 
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terminados tvempos, y fi íe'pafan , fon defpocs inemenda-
bles los daños: no es malo advertir la perdida guando ay ca-,-
pacidad para la reilauracion: íino la ay > quien tendrá la cul-
pa, fino la humana floxedad ? la que es verdadera perdida, es 
la dd tiempo , porque es nueítro , cíU en nue ího poder : los 
honores, riquezas , y dignidades es todo ageno , porque de-
pende del arbitrio de los hombres, ó ue la fortuna Í el tiem-
po le pierde, quando, o no fe obra, ó fe obra mal ,ó otra co> 
í a , incompetente al eliado ^íi fe puede , no fe va va lo demás 
del tiempo , que falc3>eíi gemir ia amifsion d d que pa^o: tan 
grande lo fuera, el detcncife llorando en cíle conoc imícn ta 
foio , como la que obliga al do lor : prepárele , y lepareie ei 
corazón con nuevos bríos , para íanear con las duplicadas 
ocupaciones las lloradas negligencias: 0 fe coníidera en el 
tiempo fi* fugacidad, fe evitará fu perdición: de entre los mif 
Hios ocios ie de flizan losdeleytesi v los momcncos:pues por 
quz pafandofe con tanca brevedad, fe dexa huir fin logro? 
ponderó galanamente Na ion el temporal arrebatado decur . 
í o , para nueílf o de fengaño : dtfcribe aísi, 
Ipfi quoqu? a ¡si dúo Uhnnfur tewpüra motu, 
non fecus ac flumen : ñeque enim conlijlereflamen y 
nec tevh hora pote/i.: f td¿* vnda impelUtar vnda, 
vreeturque eadem veniens^  vr^etqtíepriorefn '. 
témpora füfunmt fañter yp'AHtevcjüéfequumms 
é1 n(yvi* A»? femper-n.-lm qUoclJutt ante re'iftwn efts 
j t t que quo'dhaudfit eral %m ementa que ctínóía novantur» 
Corre el tiempo , continuo en n.ov¿micíito3 
á vn rio íemejar te. co-ñfiiiencia 
olas k ni horas no tienen ; la prefencia 
de vna , de otra defiruye el fe^uimieníos 
Y na ola, impellida del alirnto 
es de otra ola , afsi fin permanencia 
vna hora de otra deícendeneia 
Igual tienen , y nunca firmamento: 
A y fíempre novedad , pues io que ha í ido 
dexa de fer , y fe haze , lo que no cia3 
renovando íe todos los inftantes? 
De dqcuoaento ruyañ al defcuydo 
met* 
cílas mudancas; cuerdo confídera 
, " dcla vidaenios gu í los ínconñaa tes . , . 
O t r o s í e afiiigco por la.baxeza de los bienes de na tu ra le 
ztyb íor tuna: la obfeuridad de los progenitores a muchos les 
engeodra.dolor.j.comoíi las proprias virtudes ,,no pudieran 
fupÚr a las agenas hazañas : masbiafon es comentar por u á 
crciareccrrCique depender deios ágenos eches para la accepta 
d o n ; d e m á s q i i c el baxo oacjmieiicoes en muchos óbice de 
la altivez, quando otros mnchoscon c í l a , y la v.icioiidad en* 
nublezen á los,que les cnnobiezcn:6^y guama felicidad eSjdef 
ccoder de nada gionofas eftir pes en el mundo,(i en efte.cono 
cimienío.pone la humildad .efealas, y a^s^para futíir,y .volac 
ai cielo! 6 , y quanta jdeCdicha :,íi la prefumpeion deja buena 
fangrs es materia,para la.moral corrupción! O.tros/emcjan-
tcs á eitosjíe affligen por la infamia , contrahida por la agena 
culpa:cada vno puede.con fus lüftres enmendar ios forafteros 
tiznes: procurar el que comiencen los proprios timbres d o n -
de, y quando las agenas deshonras: el otro te pudo infamar, 
y ta te puecies erclarcccn demaS^q no es mayor mal , elpade-. 
ccr í u defcredkos por los ágenos, que el que otros los padez-
can , por los delitos proprios :,lo^ue es mas.lamentable es ei 
pecado, no é l d e / d o r o ^ 
Otros viven peoofos por la deformldál del cuerpoves ca 
muchas la be tmoíura , roboftez, y corpulencia , mediopara 
la vaaídadiytorpe dclcdacio,n:la perfecci5,que agrada alque 
debemásagradar no^es la del cuerpo 3folollevan fus ojos la 
deUnlmo :;en muchos jafealdad fue remedio déla luxuria, 
porque aCsi fe djfpuGefon para la h o n c ^ a í V bien motivada v i 
da: ja grandeza de la razón puede excufar el llanto , origina-
do de:ia materjai pequeñez ; las cfpirituaics msgnimdes no fe 
eftrechanen las corporales parvulezes,: ca qualquiera chica 
porcloo puede tener el.eípirjiu vna gigante quantidad;: entre 
ios i m c j o n a i e s w f o n los mas generéfos ios nías corpulcn-
tos > y envn pequeño vulto tiene fti morada vn altifsimo ef-
piritu > ni fe dize hombre por el deí medido t a m a ñ o del cuer-
po, fü 10 por la quantiofa^ftatiíra del animomi para los heroi 
eos echaste flcjrefstta fa.coriwi Icnela;: nada la echó menos pa 
l'a fussmprdas Alejandro Macedón ^ñi para fus glorias el 
^9.gjafliQ A u | u ñ 0 9 L a í o k u ü e s jss cadua? pijes porgue fe lío 
C&ntr a ta fortunó» - ca^ 
t%t O faltafesvcrdad, quc'Us materiales operaciones ÍKCI ís!, 
tan de ias corporales fuerzas ¿porque las deíecS i r , í¡ í e le ,u 
empicas en las iiucUetlualcs hazanas?. 
Orros Ce entnñezea j'affiigidos.de vna penofa enferme'^ 
dad: esetla vna compañera poco guríofa-, paro ¡isuy fíé'lj aví-
fa al hóbre de fu mortal condrcion.y le deí píerta de la- vicio-
fidad ,4^or.qnclc inclina-a la virtudjes^ maeílra déla: dichofa 
muert.e»que no aviedo de fucceder,íino v m vez,es en la enfer 
mc-dadieñudiada-, mechase eíié (ano ci cfpirittv-, que inypof ca 
mas qucla faaidad del cuerpoj y aora Ce coníuclc el doliente 
conieílos meteos piadoíos.,, 
Cumgravis excruclaímorhuíy cimf^ 'va pedagra* 
te premie s-, & kBus debite corpus hahet: 
Jtulneris aiithorem; fufcetto- vulhere, laudar 
vulnerlsJ/ia tihí cet&a medelia datur*-
Vtque canens cjth~ara ^ ftdtum jí YUperit •vnarÁy 
mox cytharaw e manihusponit', ¿r ore canilv 
Mf'-a Cuos mwti'Recumvarerdenezat v/tisl. 
gauatamente tíkt'} carn¿ tácente} par ai 
Keparatjdoyo cn vna oceallon en vn dolientedefpecha 
do corra vna larga enfermedad,sTsurué afsi, yene vali de eí to , 
como-de MOVte., fino para riguroiamente traducir, a l o me 
nos paraaconiejar; ateicnda c^dolicnte*. 
Sientes dcl 'maí con í inüo , Hel io , el daño" 
en miferabíeslagrimasdeíccho 
y deque dure tanro tu deípeclio , 
es caufa , el que no llega el defengañor 
Para el íncño fe haze , mas no e ñ r a ñ o , 
que efíe ( en que yaces tan poürado ) lecho' 
fue ra (fu r t i en d ó e ñe^to contrahecho), 
del peí t ad or a o ra deí en ga no i-
K la íalüd af piras;, pero advierte5. 
que conel biendercuerpoappetecldo ^ 
quieres de la alma empeorar la fuerte.*; 
ires ¿que nunca prudénteba^adver t ido, . 
que es la falud olvido de la muerte, 
mas lá ¿óieftcia muexteds efte olvidoi-
Jacob,Bif^  
Ibidcm, 
En íin fon tantas Iss cau fas dd dolor que cada vno 
ío cíladcf tiene para él íobrado motivo: afsi vcemos á los Re*-
yes, y Principes dentro de la poteftad de las humanas mire-. 
. rías /llorando , ó ía falta de facctífsíón , ó la duración de las 
guerraSíOel rnenoícabodel imperiojó lo infanftode las batal 
i ias:al Soperiot por !a inobediecia del tubdííojai íubdi topor las 
mpertinencias del Superiorrai Padre por la mala incl inación 
del hijo > al hijo por las repreheníioncs , y azedias del Padre: 
al amo nuca le ta i ta, que reñir al criado,ni ai criado,de q que-
darle del amo : al macftro le duele la rudeza del niícipulo, y 
| ai difeipulo la dureza del maellro: al marido la profaaidad á t 
| la n.ug.ef, y a la rauger la mala condicion,y divcrfion del ma 
rido. Tato es.lo que en algunos influye la triitezajquela con 
| vierten en cfpecie de maniaicsda dia fe defeubre por el mudo 
hombres, á manera de famafnm ,quc cauían miedo con lo 
I avinagrado del femblante, muftios,y cabizbaxoside ral guifa, 
I que nadie pueda congeturar las caulas de fu triíleza, á lo oías 
i fe puede attribuir á natural tetricidad,junta co algo de depra-
| vada intención? en vnosy porque andan fraguando enredos 
contra ios hombresj en o t ros , porque fe les huyeron Us oc-
cañones délas vengancasjen otros,porqnclesaffiigcn lasage 
ñas medras 3 ó de ellas las propinquas cfperan^as, En otros 
mas bien humorados nace el eilar t r i íks de considerar las ín -
foiencias de los hombres,y cüragado de l aseo í l ambres , víen 
do ios poqmisimos,quc ay en él mundo,Aficionados á defen 
derla razón délos pobres, y ios muchos^ue ay.para apadri-
nar la infolencia de los poderofos \ digna de compaís ion es, 
pero es ya achaque en él mundo5Íavercrado, y por eOTo pare* 
ce mas cordura^1 que íean los que lo obfervan Democritos, 
y no HeracUtos. Pero algunos.va por cfte,y ya por otros mo 
tlyos fe dexan llevar tanto de la meíancholia , que declina en 
phreneíi: no ay mas receta para ellos, que embiaríes á Á n t i -
cyras para tomar el helieboro, o nepenthes. N o es crto infi -
nuir ,el que aya de avecen él hombre ínrcnfibilidad, tan im -
pófsibiccn nueftra fíaca condición ' , fino el que los pefarofos 
cafos no fe tomen muy á pechos,ni fe hagan tan cueña a m -
ba, que tiempre ca u f en moleflia, Pe na s ha de a ver 5 pe ro fc^a -
las la razón templar. Con todos participo el mayor paciente 
algo de fu cruz: repartida eílá poi ci amndo , no ío lo para el 
cul-
cuko, fino para el trabajo: en el paraje cíkmos de las cala-
midadcs j f o r z o í o e s \ c l q u c . á todos encuentren: ta bizarría 
del chrifíiano cüá ca no malograr los dolores, quando pue-
den fer méritos j laüima (era , perder con la impaciencia et 
lanzedel tatisfacer porlaculpa: la principal materiadcnucf-
tros follozosfonlos ágenos , y mas jos propríos pecados: en 
lo demás cüoy tentado á fegair el d i d amen del Phi lo íopho 
Abdcriraj antes lo juzgo digno de rifa, que de pena, 
O ta p o ü t í c o , arraftrado de las terrenas cofas , á quien 
por cffo grava ia pefadumbredel m a l , 6 la privación deí biei 
que a ellas dos cofas fe redueen lascaufas de todo do lo r , (1 
ya vno ,y otro noe í t á vnidoje ldoior porci mal p r e í c n t e y 
por el biendiftanresó tu , repiro/abe 4 que la cura del mal, y 
la aíTequcion del bien puede confiftir ío lo en el ageno y y Su-
perior arbitrio» ó puede depender del proprio cuy dad o> íi lo 
que lloras pendido es de lo primero , deliras v ay males inevi-
tables, que tienen por medicina, folo á la conformidad i fí la 
miferia padecida admitte algún delinimento, y cílc eílá en la 
agena potencia, folicitele la fuplica •, íl eflá en la tuya, no es 
de varón gaftar aquel tiempo en el l lanto, qu¿ fe avia de em-
plearen el rcmedio'.íino \e applicas, contra quien levantas el 
grito? tu mifmoconí icnresen la dolencia, pues no piocuras 
la medicina. Sea pn fin el origen del dolor de el la , 6 aquella 
cfpccie, fortifica el animo para el predominio de todo infor-
tunio: es verdad , que tenemos vn natural tan delicado, que 
el primero afpedo dé los males es formidable al appetito» 
pero pierde mucho de fu fuerza el cfpanto , fi lo pondera el 
entendimiento : la me)or regla , para remediar, ó no dar l u -
gar á la trifteza es la reéiltud de la vida; con pfta fe hazen me-
nos afperas las muertes, las guerrasjas eíleriHdadeSjios con-
tagios, las enfermedades, las injuíiicias, ios falfós left imo-
nios, las ingratitudes, las tryaciones, lasafechanzas, las per-, 
fecucíones, las calumnias,las perdidas, las irrifiones, lasem-
bidias, y la demás caterva de confiidos, contra cuyo 
infuko eñá fiempre el -^abio con vn 
mifmorodroa 
- ; > 5 f ^ /.)(*)( \ i % m 
4?.P 
apaJ Lía-
la . i . 
Mi no era. 
- DIGGRESSÍON IV. 
M O R A L . 
X)Ü t Á BSPERJNZ/l , CONSTANTE t, PE%p MVCBJS 
vezes infiel¡ocia del hombre, 
STA es a que l a pafsion primcra,y ímpetu déla irarci-
b le , que fe dexa llevar de la appeíibiiidad de las co-
fas: es fu principal materia el bien arduo, pofiblc, y 
futuro jconelblen^quc t ieneeüas tres condiciones 
fe emiende eíle aíFedo , á vezes v-irtud , y á vezes vicio fegun 
laqualidaddcfu objeto, y el modo de efpcrarle^virtudes^ef-
j perar el verdadero bien', vicio, efperar c! fa i io#s la eípe^an-
j ^a báculo del hombrejque vacila en cr edio dé las níiferias de 
eíle mundo. Siempre humea en el corazón vna centella, que 
le alicata a promerteríe e lacabamiéto del rnalj oe i priocipio 
ciepbicn , aun qoando parece nuasdifncii: es la efperanca l i -
íon ja de la defdicha: no malla deferibe en eñe epigramma 
vn ¡ngeniofo Poeta. 
Tw, qu£ fuJletfásieretivtJlivía Ugm, 
es ne Dea ~i an nofh ofani^uíne (reta IDea, 
Vnde jñ ta ? ^ caca renm caímm • & ecqttce 
admúvit nutrix vhera 5 ere M í as.» 
Beqiiittamh tergoplauduni thi } gaitála^ die quis 
paUidulo femper íe pr <eit wel timor, 
Stifpicis tnterito tur cselum iumine ? tándem 
hinc dalitur vms mefa/uprema meis. 
Tare, aget qu<£ vnitits detwpei canja jeYenos \ 
excrucior^uoties irrita vcta tódunti 
Car beca 'o imixa eS duwpa/dt iypinio wentem 
tata weam * irvep'fiuurvajeneBa wihi. 
J^uiátitulaspedrbus* rnum efltfpes \ubHca\^¿tpe, 
quodpu'to comp'leri., tabítum mariibus» 
Quien t u , que en vn pa lo afsl 
los piesruí leotas , deidad 
6 muger ? diré verdad > D i o -
Contra fa fr tuna» 
Diofa foy j deidad nacii 
De quien ? de la períuafion 
ciega quien tu nutriz fue I 
fí he de dezir lo que sé, 
fue la crédula attencion; 
Quienj di, de ti al rededor 
re fefteja ? el gozo; y quien 
delante de ti también 
va tan pailido ? el temor; 
Porque la vifta en el cielo 
pones, y tienes tan fija } 
porque es íin a la prolija 
inquietud de mi dcfveloi 
Di,quecaufael roílro afea* 
que antes eftabafereno * 
el corazón de anfias lleno, 
por no hallar lo que defea; 
Porque vn palo te fuftenta > 
mientras mi mente entretiene 
la ciega confianza, viene 
la vegez ,fin que fefienta; . 
Porque eítan tus pies temblando ^ 
porque es frágil ia efperanza, 
y lo que juzga, que alcanza, 
luego fe vadeílízando. 
No obftantc^s aquella firme compañera de el hombre, 
que quedó en el labio del abierto vafo de Pandora , en que 
fingió la gentilidad aver puedo lupitcr toda la turba deca» 
lamidades por el hurto, que hizo Promethco en el cielo, 
tegmen ah vrna 
dum Pandora kvat, totum exiliare per orhm 
curamm ítífijl*ejjigiei:fpesjblarewanfít 
intus, & e¡abrís, ima/ukparte re/e^t, 
Defpues ,que el vaío deílapó Pandora, 
falieron por el mundo en eífa hora, 
y por todo fe vieron derramados 
los pefares, fatigas ,y cuydados i 
mas la efperanza deíde el trifle dia 
Kcíod» 
500 
al hombíele quedo por compa ñía» 
•Esforcofo, no obílancc , faber vfar de eüa focialidad 
confiante: el vio de la efperanea moral eílá en la diferecion, 
que defmcnuze, píen fe, y fonJc todas las razones, que pue-
den convidar á cfperar, y los embarazos, que ay.para pruden 
tementc tcmer;por defecto de infpeccion a y muchos genios, 
que fe aíTeguran felizes fucceflos en íus conato*: la eí peran^a 
de dios es vna engañada opinión : confillc muchas vezes en 
vna vana fatisfaccion de u, quando defnudos de requifitos pa 
ra c\ Qhietoefperado, le íueñanconíegoido: afsi fuclcn cfpe-
rar los preíumidos,)' nccics,e3tpuertos íiempre á caer de aquel 
la engreída vanidad, poique como fon leves, ó ningunos los 
cimientos de fus prefumpciones,taciímcnte vienen á tierra las 
conñancas: eita íaerte deeíperanres comparó Platón al íue-
ño , quando llamó á lasciegas efperancai!, fueño de dcfpicr-
costes afs^que á eftos folo fe les propone las ideas de la ventu-
ra,y nunca fe les reprefentanlas de la dcfdícha: deben de avec 
preíentado algún memorial á la fortuna, para prometterfe el 
buen defpacho en toda cm preda. Otros ay cautos en fus efpe 
raneas, pulía ndo bien primero las cóccrnecias para ios alean 
ees, y las difñcultades pata los ma!ogros:examinan con todo 
cuydadola qualidad del obgeto pretendido,y juzgándoleaffe 
quible}fe alientan á efpe ra ríe: afsi fe porta todo magnánimo, 
y di fe reto; y ello es jugar con arte de la efperanga , no fuge-
tando( quanto eftá de fu parte) fus defignios a los malogros: 
el circunípcílo antes duda jque fe empeña'íprocura, n é dexar 
defayrada la induílria con la infelicidad de la falida;que en ai-
gunosfueie fef mas el dolor, porque fe fruOraron fus caute-
las , que , porque no fe coníiguieron las venturas; aquello lo 
achacan á mengua de fu providencia v efto lo artribuyen a la 
adverfidad de la fortuna. Por eíTo es menefter repararfe, pa-
ra refolverící la efperanca en machos es inconfiderada , v en 
otrostan detenida, que peca decovardeven ellos es tan tarda, 
que temen el emprendcr,quando por muchas razones fe pue-
den determinar ? con aquel ios no gnarda pado i tantas pala-
bras trinca, como da ^ vnos pcean enéleípcrar por mengua, 
y piros por audacla-jnife ha de tener cobardía para la juila de 
íerminacion , y menos ha de aver la vana perfuafion , de que 
ya fe tiene alcanzada la felicidad: toefperai^acsíolo fan-
-íafa 
Contrata foYtuná* S'Od 
tafia geranios fiKceübs todo illufion: ya entramos a.trararlo 
mas depropoíiro : ios fundamentos de toda efpetan^a cchica 
fe puede reducir a quatro:puede eiim'ar el hóbre en fi mifmo, 
en la foitun3,en los hombres, y en algunos acontecimientos, 
fuperfticiofam-nre obfervados: difeurriremos por cada vno 
de cüos fu!idamentosapara lo qual fe hazen las figuientes düb 
diggrcíioncs. 
S V B D I G G R E S S I O N : L 
M O R A L . 
' ^VE DEBE EL VJRON HABERSE CAVTA , $ERO 
también vaierojamenté en las ejperaf^ asocieJuerte^ue no j e arrú* 
¡e deprefumido , ni e mperece de 
cuitado^ 
l o s que fian deíi el llevar con bonanza fusefpcran 
zas , y preteníioncs, juzgando fin mas favorable 
viento , que el de íu vanidad , arribar con ellas al 
puerto de la confecucion, aconfeja díferctamente 
el mas fabio de los Romanos. 
QmApotes, i d tenra , n^m littus carpere rends 
tutius ejl multo , quam veluni tendere in últum* 
Según tus fuerzas cmprrnde, 
porque es menos pcligrofo , 
coílearpor la ribera , 
que defentrañar el golfo. 
Es bufefr los ahogos, meter Te en las honduras,fino ay, 
para faiir, fuérzas: es menefler hazer reflexión íobre lo que fe 
alcanca, para confrontadlo con lo que fe intenta : ya fedho, 
que peccan rWchosdc inadvenidos rágui jales la prefumpcio 
al manejo de Ik grande difnculíad,y fin rumiar lo arduo de los 
fines, fe meten en lo oías intrincado de los ricfgos: lo que di» 
ze Catón, esjquéno ha de fer mas la refolucion3que la facul-
tad, y de aver alguna def proporción, ha de fer la facultad fo-
bxe la tefoiucioa: hombre desente, que te precipitas j á don;-
| o l termas 
de ras, fino igualan los esfuerzos á los conatos? Son los Jovc 
nes los mas expueftos á peligrar de prcfumidos: la falta délas 
eMpenendaslesimpelle & las locas audacias: efto lo caufa el 
m'áoi de la mocedad j- y calor de la íangre? no digo, que no es 
pufi'animidad jdefoiajar para ios gcncrofos impulfos, quan-
é o tienen las erperan^asbaftanres fundamentosvmas también 
es vicio ,oppueHo p©r demafia á la magnanldíidad i.meterfc 
en los grandes cuydados^ íkndo muy difficultofos losdeícoi 
peños; la íiecia confíáíica tiene origen en muchos de fu viva-
cidad? fon vivifsjfnos algunos bombres,y el no hazer pcfqui-
fade lasdifficultadcs, les infunde peligtofas determinacio-? 
nes: los qap ya eílan adifcjplinados con la^ repetidas experica 
cías fsben el tiempo de las embeílidas,y e'í délas rerifadasrao 
csdifcrecló^ deretoiinaríc á emprender, 6 efperar lo cafi ¡m-
pofible de confegulrien los Noveles aggrcílbrcs de los empe-
ños por la falta de coftumbre > y también por U mconfidera-
cion ay dos faltas: la ignorancia de la dífficultad,y de aqui na 
ce la dlfñcuitad de la íalida: que rernedio? cantear el pefo con 
el hombro.. 
Lo demás es comencar ías efperanzas con infeliz aufpí-
ció, y correfponder iguaimente deígraciadoelcgreíro,para-
quedarfe echo fábula del vulgo , nunca mas exercita fus dien-
tes en la mordazidadel malévolo,que quando vee defrauda-
do de fusintentos a! malquerido : por cfl'o, antes que por las 
demonñracioncs fe tranüuzca a los ojos de ios hombres la 
efperanca, debe probar de fu parte la potencia ; efian á la víf-
ta los em.bidiofos , que de fu parte ponen muchos embara-
zos, para InipofsibUitar s 1 otro .los defempcñosrno ha de dar 
por elfo el varón , ni aun feñales de emprehender lo dificul-
tofo de alcanzar j menos males morrificac las cfperanzas, 
que ya declaradas, revocar por las dificultades ci pie de las 
empreíllas, o quedar echo con las fruñraciones blanco de 
las íiijuriasí aquello fe tiene por jnconñancia? efto caufa ver-
güenza j y vno , y otro es materia de la ríía :que cordura tan 
grande es/enc^rcelar en el corazón los defignios, quando ay 
en la corta a&ividacl prognoOicos de malos fucceffosj gran-
demente peligrofo es lo refuelto con lo inconfclto ; de squi 
. cs,qoeav en los eir.ptñosrtias defpcños,quedefempeñost 
cuches Icaios, y verdadcios Phaciones fe contaran oy , f i 
fe 
Ceñirá ¡aJortuna, 5j$:l 
fcapijrkatifiisewpreíTas. y fus caídas: arrlefgadacoía es^l 
querer volar íin alas, y regir fui riedas: muchosdeícá nccio3í 
aguarda iocos^ íe arrojan tcn.iiefarioSjporquelo que ei dicta 
mcn reprc(eata hiera de iosíerminosdeiaerpcranza , la co-
dicia, la ambición ,1a convenkncia , la compeíeneia , la fa 
ma , y el mundano amor lo proponen fácil á los hombres, y 
fn aípirar, y eíperar no tiene margen. 
De eíle jaez i on táblé los pvenes.que ponen fus oiosen ias 
doncellas de Tuperior gerarqüi33 cuya corrcfpondencia ^aun-
q la facilira mucho la fragilidad del ícxo, ladifficulta mucho 
ei, aunque violento t m i r o , y el fuperior cuydado* Son tam-
bién deefta claíc todos los pretendientes, que anhelan á pre-
mios íobre íus méritos, porque eftes, 6 fon ningunos, ó por 
fu baxe^a no tienen derecho á lo que folie irán. Son también, 
como eüosj los vanagioriofos, sayo fin en íus operaciones 
esfolOjel hallar las ala-bá(¿as.Ninguno deeftos attempera fus 
conatos á íus méritos: es cofa de notable admiración, 6 rifa, 
el vee:, quanto preíumen.quelos ticncujá cada vno le pare 
ce, que folo goza con exceíTo aquel titulojen que funda fu cf 
peran^a , y que los de ios demás no merecen cílimacion. 
Vnos para adelantar fus deíeos alegan fccyicios, otros o^cn 
tan habilidades, fegun que cada vno para fus intentos las juz-
gan dignas de las acccptacionesjdcaqui es que vnas de las va-
ñas cfpcrancas ellriban en ia que llaman guapeza, otras en la 
muíica , otras en ¿1 bayle, ottasen la eloquencia , otra sen ía 
opinión de ki fabiduria , otras en la imaginada diferecion, 
otras en la gfacioíídad, otras en la bufonada s otras en )a va-
lentía, otras en el engaño, otras en el garbo.y otras en la pa-' 
tarara 3 porque no falranenei mundo inclinaciones para to-
das eftas cofas,qoeciianifieílaa los pretendlenres en aqüellas 
occafioneSjque hallan para el logro de íus folicitüdes: fueien 
algunos .llegar á la impetr.acia, pero fon muchos meóos,que 
los que no cumplen con fa foiicitud : -al que le fuccedió el 
tnaiogro por indigno , y folo de jaiftanciofo quifo fer com-
petidor , le vino merecido el defva;necimier.HO de lo folicira' 
do; es grande ceguera meterfe á coBapeiir , no a viendo fuffi, 
t:^ncia para vencer., ó á lo menos, para igualar: otros fe 
^^cdan.en ¡os aícanzes mucho mas acras de lo que faoia-
ieibaíj fa3 eípccan¿as : jallo e s , que encueníacn qienos 
de lo q'.ic eíperaban , pi^ e1' e íperaban mas de lo que debían j 
en otros m u c h o s emprender roas que lo que pueden exccn-
car, nace de aver viflo en otros en aquella eí pecie de e m p e ñ o 
vn cxíro feliz, que fe debió mas a ia cafualidad.qoc á la mañas 
ePíos fon, como las monas^que hazen rodo l o que vecn:muc-
venfe, parecicndoles^uc el buen íueccío del otro fue e ñ e d o 
de la induftria, y no de h fuerte : imaginanfe excedentes, 6 á 
!o menos iguales, y entonces van folo á tentar ala fortuna, 
quandocfpcraton lograr la habilidad. En Otros íe engendra 
la prefundo de la faliacia-.ponderan á vn poderofo ios adula-
dores fus prendas ídizen qse fon vn aflombro > y el que tiene 
alguna ar roganeia^ ic l ímente cree laÜfonja j afsi engañados 
fe llevan mucho de ia falla perfuaíion /porque dieron antes 
mucho credíte a los ment i ro íos informes de fu vanidad: nun' 
ca mas cuerdo el vaton^que-quando con la romana de la con 
fidicracion tiene peladas íus furezas, para excufarfe aísi las (ta-
. ñófas liíongeras pcrfuafionesjy los que deílas reíultan incon-
siderados impulfcs: quien antes tiene echa calicata de fus me-
Iritos, poco cree 3oi(e mueve para el emprender del adulante 
Icoñfejotjos expocílos 2 mas dcfgracia{preO;ando grato oydo 
la eílos alientos de los iifongeros, fon l o s . p o d e r o í b s , tienen 
grandeza, y como ay en ella algún fundamento para la credtí 
Jidadjfácilmece fe perfuadé á ios additamentos de magnitud, 
oue refiere la adulación: infmualo afsi el fat i r ico. ' 
mtt. 
I 
Nihil eft, quoderedere de fe 
nonpofsh , cmr. íaudataf Dijs a'quapote/tas 1 
• K o ay cofa, que de fi el grande no crea t 
quando el otro le alaba s ó lifúngea. 
Afsl embé le fados , porque tanto fceftlman, quanto'es t o -
do lo que efcüch3nsUenan el ani&o^deinthazonjpara el aban 
<¿e de hazañas fobie íus fuerzas, y defle arrojo fe les fucle or i -
gínar vn laíVimofoeürago. 
Algunos inducen á otros a vn alto e m p e ñ o , por medio 
del engaño . Filos fon mas dañofos que los Iifongeros , por-
que entran con la grave folapa de afficionados: riñen¡e al per 
fuadidode fioxo , podiendo con fus méri tos interefar en él 
mundo commodos,y aplaufos? dizen^quecs fec omn)iíro,no 
en-
Contra laforttttta» 
entrar en donde puede U expeftacian no dcfconíiar de !a fe-
guridad: aísi obligan al incauto de los peligros, oyendo de fí 
aquellos elogios: no pienfa, que aqucUo.quc tiene femblantc 
de zelo, esengañoipareccque los que afsi aconíejan, defean 
al otro las medras, y no intentan, fino fus ruinas i es cierto, 
quccftosfon vnos picaronazos de el mundo que (aben a lo 
que alcanzan los otros, y les exagitan á hazaña nadacom-
mcníurable con Cu in futficiencia , y eft o con la intcncion^dc 
que quedando los operantcs defairados, feandeípueseícar-
necidosjfiendo ellos roiímos los primeros que alzan el grito, 
dcfpues de averies metido el aguijón para el empeño. 
No niego, que ay de todo en el mundo % ay también 
agoreros, que todo es reprefentar montes de inconvenien-
cias, para atajar el via^c á las bien fundadas efperanzasteftcff 
entran al parecer con el zelo de evitar los riefgos, y folo fu 
fin es folicitar losatraíbs: fon encubiertamente embidiofos, 
que ya con la capa del cariño , y ya con tá demoftracion del 
efearnio tiran á hazer descaecer al que fin temores fe puede 
determinar: recelan fus aumentos, y por cííb ponen á fus dc-
fignios mil embarazos i encarecen la diffícultad , exhortan a 
la quietud^ (íno pueden hazer defiftir de loque el varón pu« 
do fin temeridad refolver jcon irrifiones le notan de vano, 
loco,bobo,y prefumido, riendore,dequcfcrueña masque 
lo que puedejcl djfcrecamcntc fofegado, no obílante , rie to« 
doseítosemburtcsdela embidiaj y porque no los ha de reir, 
fi tiene echa prudente diícufsion de fu potencia? no retrocc-
, de, porque fabe fm vanidad mejor lo que alcan^que la ent-
bidia loqueaconfeja : no quiere conoccreíla , queay en el 
otro nata 5 rodó lo juzga corteza : pues por el mifmo cafo 
adelanta el varón ci pallo á fuídidamen , y á^si, quando los 
embidiofos pienfan, que detienen , inftan \ añaiden mas vigi-
lancia al vatop,porque los viflumbres de la embidia fon nue-
va caufa , para empeñarfe en facar mas gloriofa fu empreíía: 
feran Vos cffedoscfplendores.quc deüumbrcn ( f i ya ao elUn 
ciegos) á losiavidos ojos. Por effo , 6 malévolos, dexad yzt 
no osobílincis en hazer cejar al que íin temores caminajni en 
tendáis maUquc neccfitadevueílro juicio para el defengaño, 
porque fabra cuerda,y humildemente bufear mas juilas cen« 
furas, que rccibkaj 6 paca enterarle de fu inipocencia, ó pa^ 
Sff tst 
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ra ratUfacerfede fu habllidadtporque.pues.qnereis hazer def* 
confiar coo vpcftras notas ai otro 3 íi íbbre embidiofos foys 
ígnórantes B 
N o niego (repito ) que sy de todo efto en el nvundoj 
quien cf^bidiofaoiente deíabucia , previendo en la fufficien-
cía los logros, y quien burlador aviva , adivinando en la in-
habilitadlos deícreditos: el mejor mediopara corregir la 
prcíumpcion, y no acuítarfe, quando puede a ver fegura ef-
peranca, esertudiareoncuydado el conocimiento de fu ta-
\ lento, y potencia: noay mejorconícjeroparaempeñacrcjó 
no empeña tic, que conocerfe: yo juzgo., que el precepto de 
Chiloa, interpretado á lo político es, para faber morigerar 
Jas engreídas eíperanzas: el conócete á ti mifmo, venido del 
cielo ( í cgun phraíe de Juvenal) esefte* 
E cveldüfcénm: GNOTHI SE A V T O H 
Vigendum, ¿* memori'traóíanditm peBore, (¡ve 
CQnmgiuni qu£ras% velfacrt tnparte Senatus 
ejje velis nec enim loricam pofeit Achillis 
Tmfites iin qua/eiraaticehatVlyxes 
amifuem h feu tu magno diferimim caufatn 
protegeré ajfeBas: te confute, dic tihtt quís fis 
órator vshemeí , an Cuntas ¿n M aro > hucc* 
nofcenda éfi menfuratu* yJpeBandaque reyus 
in f immis, minimi/que: etiam cumptfcis errtlur, 
Dize juvenái^queel que 00fuere fino vn pobre Therfitesm> 
quiera ígualaríe á AchiHes,conio el Sabio Vlyffcs: en lo de-
^ásd izca f s l 
De Preceptor divino es la enfeñanza» 
que a faber de íi al hoaibre adifclplina, 
porque con la inüruccion de eíla doclriaa 
íus impulíos eilreche á lo que alcanca: 
Es Ciega , y peligróía la confianza, 
que mas de lo que puede determina*, 
fu impotenda es preíagio de fu ruina, 
quando á loánaccefsíbk fe abalanza: 
Tu te cónfulta ^ lo que eres confidera., 
y de tu fufficiénda la edatura 
de laiázon tamea en la medida: ' 
.Afsi 
Cántra ta firfuna* foy 
Afsi la confianza fe modera, 
y quando a las empreílasfe aventura, 
va abfuelta de los yerros de atrevida. 
Poca, ó ninguna operación bizkra la Ufonja, mintiendo, 
méritos ,en donde ya la ciencia de íi proprio ha logrado de-
fengaños.Vna máxima política avia de llevar, el que efeu-
chadolofasexhortaciones , que le lanzan aexcrcicío ,cuya 
eminencia impofsibilita á fu baxeza el defempeño Ua máxi-
ma del engañador es, que íiguicndofe dcígraciada la íalida^ 
fe celebre con la mofa: la deíperfuadido avja de fer,applicar 
todo conato,en hazeríe fufficiente para el empleo; afsi,refu» 
tado la plaufibiUdad , (e le baraxaraal malévolo fu improba 
expectación: jufto caüigo de fu malignidad, el que en el ope-
rante furtan encomios, quando el folicitaba defayrcs, Sin 
embargo , inquiriendoíe afi mifmo antes, para vcer,fie« 
pofsiblela fácil expedición; no fea, que por defmentir al do-
lo , embazc en el aCto • con repofo fe haze vn hombre Señor 
de í i , y fabe el cuerdo reportarfe tanto en los principios, 6 
en los aguantes de las empreífas, que difimula en el retiro la 
gana de facar mentirofa á laengañofa pcrfuaOon}0 conoce, 
que paradefmentirla no ha deavec en fi Ia.prccifa folercia: 
mejor arbitrio fera en cafo de fer conocida ficción los incen-
tivos del lifonjero.negar el oydo á fus precipicios,dcxandofe 
en el ocio,pucs fe ha averiguado impotente para el desepeño; 
no fe pefa bien la fufficiencia en el falfo pefo de la liíonjaj es 
forzoío , quepara probarle ficlfe pafe por el contraOedel 
proprio efcrwtimo, que es, el que averigua mas bieneiva» 
lor. 
2iM , fi quidturhtdA ^pma. 
Elevet, accedas, examenve iwfrohum in ilÍ4 
Cafliges tratina , nec te qttafiveru extra» 
A l engaño no inclines el oydo, 
que alienta lifongcro, y fementido? 
nunca regules por fu falío pefo, 
de ti mjfmola falta , oelcxccíro; x 
dentro de ti te prueba , y te pondera » 
ni á ti mifmo te bufqucs por afuera, 
A muchos hombres la poca ,ó ninguna cbfervacion de G mif 
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ciegamente Kcmbroth de fu oíadia, cfpcrando efcalar al cíe-
lo, pero antes que la tone, fe edificó la ruyna > que facilmen - r 
te vienen abaxo las locas efperan^as^ también fe arrojaron 
defatinados los Titanes con fu caudillo Typhoco á hazer 
guerra al Oly mpo, y antes encontraron con los homicidas 
rayos, que con los celeftes luzeros; como no avian de experi-
mentar la ruyna 3 fi folo llevaban por armas á fu arrogancia? 
frenética, y no fabulofa fue ia cfperanca de Seyano,que levan 
16 demafiado el animo con el arrimo de Tyberio: mucho po 
dia CrcfOjRcy de la Lydia, mas era tan infaciablc fu efpcran-. 
9a, que no la avia de aplacar toda (a Pcríia: no Iefaltaron,pa 
ra contener fu orgüllo,divinos, ni humanos confejos: los de 
Apollo no entiende, los de Solón dcfprccia; fana fue la adrao 
nicion de los Delphicos vaticinios: confultó el fin de la gucr» 
ia contra Cyro , y el camino mejor para ia felicidad s y le fu€ 
refpondido en las fatídicas aras: 
Hrmfihis 3 modo Jite nofeas 3 Crcefe, he atas» 
Hallarás muchos placeres, 
Crefo , fi te conocieres4. 
Era dichofojy el proprio conocimicto avia de fer eí mantcne 
der de fu felicidad:mas olvidofe de íi,y por eflb fe le íiguió en 
la cautividad el infortunio: fiaba en fu poder Cre ío , mas def-
vanccióleconfu valor C y r o : no ay que fiarfe mocho en la 
propría pujanza , que al Elcphante muchas vezes le fugera la 
ponderofidad 5 por eflb algunas vezes quiebra aquella habili-
dad, eo que fe funda laexpeétacion, no importa,que fea mu*, 
cha la potencia^ no ay entre ella,y el objeto fymmetria;mu-
cba era la corporal fortaleza de Mild Crotoniaícs>efper parra 
car de quajo vna cncína,mas al moverfe el troco,le prédíó las 
manoSíDor bolverfe el árbol á fucenrro:tlbien cauíó oppref 
(ion áSolidano la determinación de foftener toda vna peña 
en vna fofa.que amenazaba ruina.Burlanfe mucho lascontin 
gencias de las prefumidas cfperan^3s:qüe marciales cfiragos, 
que invaíioncs, que infultos, que hoftiiidades no amenazaba 
el Imperio Oihomano,quando con innumerables tropas qoi 
foexpugnar á Vicna? fruílrólo ia providencia auxiliar, qaan-
do menos lo temian:quando ya juzgaron rendido aquel fuer-
te propugnáculo , í ev ie ion obligados á levantar con mocha 
« ' aftenta 
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áfrcnts i y daño el afíedio: lección grande, paraqyc aprenda 
efearmiento cimas bravo orgullo* 
Muchos conciben ín juñas erperancas con el demafiado 
poder, con el valimento del Superior ,y con la riqueza: expe-
rimentaníe en las repúblicas mil defafueros en los arrebata -
dos rompimientos de los Magnates: no a y cofa , con que no 
atropcllen, con el íeguro mal fundado de ier írrepngnablc lo 
que prefumen : tienen fincado fü poderlo en él ageno , ó ya 
abatimiento, ó ya dífsimulo: quien rcfiíllra (dizen)a nueOras 
demafias» y afsi fin el temor,de que aya quien featraviefe á fu 
poder,todo lo rebuelve:es verdad, que muchas vezes la altiva 
cfpcranza á los mas párvulos, y pacíficos ínfta a la oppoficio: 
aquellos fon los que tcíiíka •, a quienes menos los poderofos 
tementaquics elenfañarfe decftos.quando miran, queata jan 
el curfoá fu efperanza, los que apparecian con mayor flaque 
za. Si las efperanqas anhelan á demafias,cs locura, prometter 
e^ corrientes las confequeioness ay^graodediRritode los pre-
fumidos abantes á los arduos aleaBces:es por eílo en muchos 
fu defatinadacfperanca vn continuo mar t i r io : eüán , como 
gáleo tes, en vn inceííabk remo, en él miferable naufragio de 
elle mundoitoda fu vida íe les paila con agoníaíCfpcrando^ic 
feando , y pretendiendo \ mas porque > por fer defcabcllados 
fus antojos: todas las vezes, que Tacan la cara para lograrlos, 
les faIen,otras tantas, muchos externos embarazos.baílantes 
para dcfvanccerlosmoes masque multiplicarfe fentimicntos 
co los malogros,y rao ciegos,!] nunca có los malogros lográ 
defengaños: fon pertinaces en íus confiancas, aun á viña de 
las mas fuertes refiílenciasió poder, ó riqueza,6 valimiento,y 
con quanta pernicie de las communidades hazeis levantar ios 
ánimos á defeaminados intetosl óa/ t ivos ,có quáta inquietud 
os trabe vueftra prcfuncion,gaftando dias,y noches en difeur 
rir,como abriréis camino,para aviar ble vucílro empeñorno 
ay vacaciones para vueftros difcurfos,para i'ucftros enredos, 
para vueftros concilios, y para vueñrosconfilios^ue malem 
picada tarea de vueílro entendimiento es vueílra inquieta cf-
peran^a ? (i es malo lo que penfais, que buenos han de fer los 
^ á i o s , qoe inquirís ? mil enredos plcnfa ,el que á ío injuf-
to afpiraí ma§ t0¿0 para caufa de fü deíafofícgo, y en todo 
tiempo motivo del cíoior, porque, fucle fer cuento largo la ef 
pe-
íl 
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peran^a iquc no tiene mas apoyo, que \ la prefancion, y la 
malignidad > por eflo en cí!o$ 
Spes anxiamentem 
txtrahlt 5 ¿f longo confitmít gaudta vote I 
& quf nongravts morfaük^ addita cura , 
Sacadeli a la mente lacfperan^a , 
que trabe entretenida la tardanza > 
coníume , y defazona el voto largo; 
y quecuydsdono esafanaaiargOj 
y que iítaote no es tardo en el meneo 
a ía impaciente priefardel deleo? 
O y quan asorada^ebe de correr íu inquietud ? pues aCsi deC-
mientc al tiempo la vciocidadl es cierto, que en muchos es 
aprcíurada la erperan^a , porque no tienen eípera , y menos 
ios que efperan mal a y Iq malo el natural temor s de que fe 
frultre con la tardanza el intento, leshazeaprefurarel pafo: 
agrava al animo la duración del deíeo,y en los muy fiados de 
íi fe caufa mayor eñe pefar; es mas pefada en'algunos la dila-
tada efpcranca ,que en otros ia perdida potTcísion ; bramad 
prefumido, porque ay impedimemos para fus logros. 
El mododeefeufaríe fobrefaltoSiCS cercenar eldcfeOj y 
juíliñcar el partido? y muchas vezes ferá razonable, y ay mu-
chas razoncSípara dexarfe en él filencio ? pues que no deberá 
hazer el que ha comencado a pretender mal > debefe retirar 
del empeño, porque fi le mantiene , fe expone a no lograr en 
fu vida lo que defea-.pues en edo fucle efíar mas obftinado ca-
da dia vn prefumido * que deípues ^que propalo fu íolicitud, 
haze temoío punto en la proíecudon , Y aun en la confecu-
cionj pero en efte cafo tiene mas eftorvo, porque le obíervan 
los hombres con mas cuydadOj todos fe defoja ñapara illndir. 
le la preíumptuoía erper'anza;vnos por zelofcs,otros por in-
terciados en el contraiio partido, otros por enfadados de la 
jactancia, porque fe acomodan mal, y con razon?con el que 
de ü predica^ queeftl en íu mano execucar lo quet ntenta; fo-
licitan á íu prcíuncioo la diffícultadjporque tienen natural de 
^ legación en vcer trabucado el intento de vn prefumido: mu-
'" ^ ho? tkneefte en contra de fus eíperanzas, y tan vigilantes, 
que 
Contra (a fortuna, * \ : 
que le previenen la madrugada i miren la traza de llegar aí 
defeado fin. Llamó difereramente vn eícriptor á la d>cran> | 
za, vn teniente de la poffeísion, vn anticipado dominió^^as 
entendiólo de ia bien fundada i de las que mal, c íhn muy a-
parcadas ias poflbfúoncs , porque media entre ellas el largo 
camino de las diffieultades > con que á las mal fundadas foio 
por las vidrieras del perezoío tiempo , íeíiexan columbrar 
vnos vislumbres del go^o. 
Dabk es , qüe alguna vez la arrogante efpcranza pafe á 
ia cónrecucion3porcüeüoant€s que de la diípofKion, de la 
cafLiandadj y demos que fe deba á la induftria> nunca ferá pa-
cifica pcírelsion,en la que pulo antes la íagacidad^ue la vir-
tud ; no fe puede prometter cílabilidad la im\ confeguida 
ventura, porque ay mas diffieultades en el cGníervarj que en 
el adquirir :muchasde lasfelicidades, que ganó ia virtuoíi-
dad , vinieron á tierra á vn traípie de fortuna % como que/ra 
tener execuroriada la permanencia en la dicha,quien para al 
canzarla tuvo foio por auxiliar a la vicioía aRucia? esfacil la 
declinación de la fortuna.íivas inclinada á abatir .que á íubli-
mar 3 ni á mantener ; Pero quan ruda es la humana arrogan-
cia, para eÜa doclrina? fi la vanidad facUita á la poffersion el 
principio ,mc]oríe prometerá el eñado: es condición de t o -
do preíumido, el tener mas fantafia en la poíiefsion sqü<; 
quando por la tfperanza tenia foio dndofo derecho a la di-
cha : que no es veer a vn ratisfecho de fi3vlegaral paradero, í 
donde le deftínaba fu loco delignio ? como fe engrié, y ríe? 
como fe enfancha ? por reídas partes es el abate de la gente: 
hágan le plaza á fu merced r todo eshazer de lo ofcoíy fabi-
do lo que es;que es ? es foio vna mona engalanada con la di -
cha ; eíla obliga al tímido a al necio , y al adulador refpedo^ 
pero lo cierto es» qüe con la circunfíancia , que violenta á la 
veneración, y ílnella, mona fe qaeda ? y no foio para los fa-
bios j -que conocen aquella appariencia , íino para los que le 
galantearon mucho en la dicha,porque comenzado a faiíear 
con aígun adverfo fracafo,fc pierde el vulgar reípetojfaltan-
^Qlos motivo'S dclfequito, llaman los mundanos á rctiroí y 
entonces.que experimenta la prefumpeion j que fe aíTegura-
largos figlos de felicidad? los que manifeftaban antes buen 
* le mkaa aora coatnalgeíto icspropricdad advertida 1 
Senec. 
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en los mundanos, el fcr como el girafoí»porque fíempre fe 
[ buelven con la forcunai mientras luces, teíiguen, masen lie* 
i gando ai Occidente tu felicidad , buclven la cfpalda : emon -
cesión efíos ios peores,para rckíe,porquc con losefcarnios, 
que hazeo en la miferia , fe quieren dcfquitar de los indebi-
dos coitos, que tributaron , tiranizados en la dicha:ve acra, 
ó prefumido, y eípera, que no ha de aver cabo para tu rique-
za , para tu poder , para cu valimiento , y paraque poc 
todo cfto íe merezca laeftimacion: vces aquí, como fe poe-
ta fegun nücñfo Trágico la fortuna,. 
Magntsfallax fortuna honis 
tnpYtfcíphi, dubioque nlmis ? 
: excelja locas: 
fortuna, á quien tu fublimas, 
pones en rcíbaladizo, 
de donde»mientras mas al to, 
es mayor el precipicio. 
Para que es^ueSjCiperar prefumido en la experiencia de lá di 
cha la eftabílidad* ni en cldcfeo la coníecuciou?eftán los que 
fie more eíperá echos vuosTantalossa quicnes^uando lo juz 
gao afsido, entonces fe les huye lo defeado. Fragofo camino 
es d q ay deíde f/oa jaclácioía ef pe raza , nafta vna appetccida 
gloria;y tu fofo, óprefumidojno temes entrar en él? no sé en 
íá pciigrofo viagcscomo fera el tranfuo^i quieres faber el me 
¡ox itinerario, paraq llegue ta efperan^a á fu termino, es por 
donde encamina la virtud, y la eftrenuidad: podra fcr a cafo, 
que por ios demás llegues también al deílinado fin,pero ferá 
fortuna , que te dio en él camino gracioíb falyo condudo. 
Reprimaíe ya el orgullo de toda preíumpdomal defpe-
oo fe arrojan , los que en fi vanamente confian» infelizes imi-
tadores del Búfalo ,á quien pufieron los antiguos por gero-
g'.ifico de los temerarios impulios : con tanta furia acomete 
al que le vulaera , que fiado íolo en fus fuerzas, no defifte de 
la snfurreccion, aunque el fajero eñe pertrechado con la in-
terpoficioo de algún peñafeo^ en él arieta , hafta que de mo-
lido fe le acaba ¡a Vida: afsi íes fobreviene á muchos defeofos 
de hazer mal, que por vltima les fuccede tan defgraciadamen 
I | J que íolo fue querer meter el clavo con ia cabera: qusnros 
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he ñfto yo , RO ya Butalos, fino Py gmeo^ que quieren apof. 
tarfelas á Alcidf qué ridiculo atrevimienío? porque fi vn po 
co (e áerpcreza,lcs ha de atemorizar: ingemofamente applica 
el Embiematifta la fábula á los que inecntan Cobre loque pue-
Bum dormit, dulcí recveat dum cerpera fomm 
Suhpicea , & clavani^c^teraque arma tenet, 
'jikidem Pjgwea manus proflernere leto 
pofjeputat, vires non bem dtffafitas: 
TBjccttits ip/e , veiutpulices, fiepreterit hojlem^ 
& /¿evt impHcitumpdk leonisagit. 
Quañdo vaca del trabajo 
Hercules en él foficgo, / 
y con U clava en U dicftra 
le rinde tributo al fueño 
Entonces la necia turba 
ie acomete de Pvgo-ieos, 
juzgando darle la muerte, 
mal confiada en fu aliento: 
Mas el fe mueve, y les vence 
folo con vn defperczo, 
y enfartadps en la pie!, 
les encierra del Ñemeo, 
Cierto es, que pueden , y faben mas algunos durmiendo, que 
otros velando , y porefíb ninguna competencia ha dc^íer ín-
coníulta: prudente fue la reípueíta de Theocrito,a vno que le 
pregunto, porque no fe ocupaba en efcnbín porque(rcfpo n-
dio) como quierosno puedo,y como puedo,no quiero. No fe 
puede negar, que algunos pueden íer tan reñidos por cobar-
des, como otros por ofados; vn cniímo cmpleo,cn vnos fue-
ra audacia , y en otros bizarría ; en eños por íu induüria \ en 
aquellos por íu infuffi ciencia \ de aqui es, que aunque nadie 
aconfeje los gloriólos exercicios al inhabií,no por eífo ha de 
eftar ociólo el cíhcnuoj no es lo miímo dezir, que fin funda-
mento no fe prefuma , que el que prudertcmente íe empren-
da: donde ay dexteridad para el deíempeño, no es impruden-
te el impulfo; porque ha de acobardar Is eminencia, quando 
la habilidad influye fácil la fubkh: > El varón fabio fabra por^ 
tarfe coa magnanimidad^e arte que por puülamine RO le de 
J í t tenga* 
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renga , ni por temerario fe arrojeua oteado el poder, y cogí» 
do ei tic nipones reprchenfible el ocióles vetdad}q muchas ve-
zes deídizen los fucceOos de los arbitrios^gráde parte va enco 
mendado a la fortuna^or lo que tienen de dudofos los futu-
ros caíos , obejeto de la efpcranza: no obftate comienza con 
^cüiclla fcüz, el que fe entra en hazaña 3 que cabe dentro de 
fu potencia. 
Muchos defefperaro de vna gloriofa operació, y emulaciójcj 
defpues determinados hallaron fácil en fu capacidad; cfta no 
fe ha de examinar con tanta humillación , que con la parvi-
pcníion quede oñendida la virtud,/ el errado juicio de la im-
potencia jdexe arrinconado al varón en la ociofidad: Theo-
rizenícfi las fuerzas para las execuciones,v confieü'eíe raen-
bien con chriftiano eftilo 3 eífer poco para ¡oque ícempren 
de, pcroeíla humilde confefsion no ha de cñorbar á la ocu-
pación hazañofajquando la ordena alguna juila circunftan-
cia }y aun la propria conveniencia.-fea el que fuere ci motivo 
del empeño,cada vno riene derecho á notificar al mundo fus 
mér i tos , como la vanagloria no fea el adequado, ni el prin-
cipal motivo de la hazaña: folo tiene obligación el varón á 
ajuftar bien con el nivel de la tazón la corref pendencia entre 
el objeto ,y la occu pación, para meglaríe afolo aquello, 
que feñala la adividad» fi es grande, fe empeña con (obrada 
efperanza ; e! abanzar el ágil á lo arduo, es bufear mas cré-
ditos á lo hazañofo; ni-el que la emprefla fea irregular, nue-« 
va,y contra la vn!gar,ó común expectación de los hombres, 
ha de tener poder, para atar las manos al generofo impulfo, 
quando ay congruencias, que prognoüican el ríefempeño: 
los primeros Efpañoles, que defeubrieron los Americanos 
Payfes, fe arrojaron á cfta eximia acción contra e! cafi co-
mún íentir déla antigüedad : la codicia fomentó á fucfpe-
ranza, pero fu magnanimidad fue difeulpa de fu codicia: na-
da embarazan á los esfuerzos los mayoresrpellgros; como 
águila fe levanta el Héroe ,haíla que afciendaalOlympo* 
Nec meprterupti manta, nufulmina terrent, 
quomims in alto vértice con/pciar^ 
No ios horrifonos ra jos4 
m los em pinados rífeos 
ponen terr or al impulfo 
devecrme enalto Nada 
Cctitrá fa f r tuna , ^ 11* 
Kacla ay inacceísibl? ála animofidad Heroica : no ay dif- I 
ficultad atemorize á fu aggrcísiQn: corazones ay,quc vi-
vé mas de lo que efperanjquc de lo que gozan;el Magno Ale-
xandro le deíaproprió de Cus riquezas .y dixo á Perdicas(qüe 
fe lo reprcheudia ) qae á el le baftaban fus e íperan^s : Juve-
nil ardimiento, pero que [upo defempcñar fu brio. 
No obftante la nada temeraria aaimoíidad, repito, que 
fe debe remirar el varón para qualquiera acción» ha de hazee 
antes anatomía de fu eípiritu, de ruertc,qae difciirra ios mas 
menudos ápices, ya de difficulrad en los medios, ya de ia 
afifequibiiidad en los fines, y ya de la propria infufficiencia, 
porque no fe engolfe inadvertida laefperanza; parece ánti-
logiamo la aycn parenetizar á qelefpiritu nofeacüite,pero 
que juntamente fe pruebe s dezir,quc las efperanzas no fean 
inconfultas, no es contrario al dezir, que fean altas: penfar 
el varón ,que haade concordar todos los fucceíTos con íus 
antojos, fin preceder los prudentesconfe^os^ y mas, quando 
fe acometen empeños fublimes, tiene vifos de bizarría , mas 
no es, fino audacia 5 antes es cntregarfe al arbitrio de la f o ^ 
tuna, que efperar de la folcrcia, 
SVBD1GGRESSION I I . 
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ñas y niprometterfefin quiebr as las felicidades en 
confianza de lajortuna, 
N muy defectible finca pone fu. efperanza, quien con 
fia déla fortuna ? tan violable es fu chirographoJ 
que le rafga al primero infortunio : no obílantc, ay 
hombres tan ciegos, que íc dexan para todo en ma-
nos de la fuerte: obran con erta vana efperanza muchos,que 
ya en la poífefsion de lás venturas,y ya en ia aggrefíon de las 
hazañas,por largo tiempo la experimentaron auxiliar; no ha 
vlftocon la masleve defgracia m#rupta la dicha: con efta 
Continuaciode fer felices, íedéxaq engañadamente creer 
^ucpara eUos preícribio la ventura »y que nopuededefpof! 
^^bs la miícria jcomo íi ia buena fortuna no fuera poííe-
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edor de mala fce: es tan cierta cíla necia efpcranza enalg^ 
nos, que foio en prendas de la paíada felicidad abanzan a los 
impoísibU s: lo peor es, que los mas no recelando el defarri-
IDO de ia fuerte .fe hazen iní olentes en fus dichos , cchos,y 
porteique en los ánimos mi l morigerados debe de fer la info 
lencia fuero déla proípendad. Mucha ceguedad es de los 
hombi\.'s,no deí engañar fe de fu inítabilidad con tantos rebe-
fes experimentados en otra cabezal el a ge no azore debe de 
hazer poco para el proprio documento: pues rondándote an 
dan las fatalidades, quando la fortuna demoiió las vezinas pa 
redes: por ventura echa cl\a tantas rayzes , que no ia pueda 
arrancar vn impenfado contratiempo? pues paraquecsel 
perfuaiirfe, que no ha de fenecer, lo que es tan fácil de aca-
bar ? esdeívario , prometterfe indefectible la felicidad , aun 
quando ha íido mas larga fu duración : menos permanente 
es la fortuna, que envegeze,que la que comienza : aquella fe 
va aeercanda a fu meta, y por elfo ferá precifa la retrocef-
íioa> etta ( bien, que en rodo tiempo eogañoía f y momen-
tánea ) con mas fundamento aíTcgara la permanencia. Sé de 
algaaos exempiares ,en quien la fortuna hizo excepciones 
de fu mu danza: de Lydes, Rey de Lydla, parece que fe olvi-
daron los infortunios: Dar y lo Athcnienfe cada dia , dizen, 
que experimentaba nuevos honores ,y felicidades: con T i -
niotheo Capitán Athcnienfe fe mofnó íiempre tan rifueña 
la fortuna , que en muchas Marciales campañas quedaron 
íiempre viíloriofas fus vanderas: algunos mas exempiares 
avradeeífainvfítada fortuna, pero tan raros entre los innu-
merables, que ay en contra , que obliguen mas á la admira-
ción, que alienten ala el pera nza: demás, qne aunque diera-
mos , que eran mas los de la fo tuna permanente , que los de 
la quebradiza , quedando fe íiempre en la incertidumbre, 
no puede a ver feguridad : pues cuentenfe los muchos exem-
p los de calamidad, que detuvieron el curio de la dicha; para 
vno de fortuna confiante, ay mil déla deficiente: tebuelvan-
fe ias hiñorias, ios Imperios, los valimientos , las riquezas, 
los honores, las dignidades Jas grandezas , que a cada paflb 
fe encontrarán menofeabos . abatimientos, perdidas, def-
gracias, y ruynas, todo Maeilro de nucí'ira advertencia , pa-
ja no juzgar Jque ha deartarfiempre á las humanas eíperan-
• ^asjafoí í i ína^ox cüb» * Vefi* 
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Defnat elatis qütfqu¿im (onfikre rehus9 
In/tabílesque Déos > ac lubrica Nimha difcat, • 
Illa manus , qu¿e fcer'pta fihi o/jiandapara h t , 
Cuiusfe toihsjumifsit ndojcula fupplex 
'Nobiutas y inhumata díU, miferoquerevulfa. 
Corporefhalem qudfiumpoflfatapopefcit, 
Adípictat, ne quis nimimn fublatafcandis 
Colla ^ erat'-, trivijs cakanáus fparguur eae s 
J^uifthipyramibas , f «i ncn cedentia templis 
Ornamra (uos extruxit culmina Manes i 
Et s qui S idonio velari cvedidit ofiro , 
Jüuduspafcit aves s iacet en , qui pofidet ovhem. 
Exigua telluris inops , ^pulvere raro 
per partes tecitur: nunquam , totiesque fepultm* 
De xa de confiaren la fortuna , 
que y aunque fe mueflre liberal contigo, 
es tan mudable, que fin duda alguna 
de opulento , y feliz te hará mendigo; 
vees la mano, que cetros impotruga 
efperaba, y a quien rindió el amigo 
noble íus beíos, arrancada pide 
tumba funefta , que el dolor olvide: 
Vees de aquel, que obelifeos íumptaofos 
ediheó, que purpura VeOia , 
al defnudo cadáver, orguliofos -
quantos Buiccesdevoran \ porfía? 
á la muerte conatos ambiciofos 
rindieron la mayor foberania , 
deíengañmdo a i«domitas cervices 
a no engreírfc , por virir felices. 
Ponganfe los ojos en la extraordinaria fortuna de Polvera-
tes,Tirano de Samos: el mifmo fe enfadaba de fü dicha, de lo 
qual es argumento el anillo , que de induitria derócaet en él 
^ar, para caula de algún dolor; quifo veer el femblante de la 
deídicha, mas no fe lo concedió entonces la fortuna,que fo-
0 P r^ íi mifma quiere íer authora de.la pena : ella difpufo ,el 
p e te le reílituyefíe el amliotn el buche de^n pez,que le pre 
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favorable a vezes foplas, pero como entonces la mayor ruy-
3>a trazas ! con que muerte pulo elle díchofctermino \ fu v i -
da f faltoje entonces pérfida la fortuna , quando vencido por 
Oretes, General de ios exercitos de Ciro d^ípidió el vlrimo 
furpiro, puefto en vn aftento(p leño: fuele fer terrible el caf-
tigo3con que deíquita la fortuna la benignidad de fu largo fa-
vor» Raro fera,el que juzgue en ella eftabilidad.íi para íuavi-
fo repara en la trágica varieda4,que vsó con Dionifio Tirano 
de Sicilsa^uedeípuesde ^na larga dominante profperidad pa 
decio la n^as miferable deieccioo; el cetro, con que regia á 
Trinacria fe le transformo iafortuna en Us correas^ conque 
dcípues corregía a la puericia: 
Por toda fuerte de perfonas ha corrido la fortuna con 
fu mudanca, paraque todos puedan temer la ruina, ó á lo me 
nos la defmcjora : Monarchias, en cuya potencia parecía fe 
libraba la perennidad, apenas fe eftendieron á vna breve dura 
clon:los Parthos, los Meaos,los AfsirioSííodaslas Repúbli-
cas Griegas , y ia que es mas el Romano poder , Troya, 
Cartílago lloran injurias de la fortuna, y del tiempo r es in-
numerable la turba de Pontífices, Emperadores, Reyes, Va-
lidos, y Poderoíos.que defeendieron defde la dicha á la mife-
ria;efto lodizé los^Zebenos Jos Agrippas,los Nerones ,los V i 
telios, los Demetrios, losScipiones, los BelifarioSj, los Seya-
oos, los Alvarps}y los Rodrigos^cxempios todos de la poco, 
de la nada ñme fortuna; vjvira feguro,qiiicn huyere de las hu 
manas glorias,y el muy fatisfecho de la profperidad debe co-
nocer , que la afluencia de jas felicidades es amenaza para las 
defdichasimuy preílo muere, quien mucho luze: en la vela la 
piuchedumbre dellamas jesaprefuramienro para la extincio 
de los fulgores : quanto fuego defpide para lucir, fon vatici-
nios para fenecer *, qué arrebatado es todo lucimiento? fino 
alumbrare eñe exsmpio s hágalo efte defengaño. 
fQYtuna nunqum ejl hona s 
Jortuna fevo Uta negotto, 
ludim infolentem luderepertinax, 
tranfmutat inceríps hmores, 
m u mihi i mne aíij benigna. 
Porqué'admiras los honores 
de el mundo ? porque fus majes íc^ 
Contra ía fortuna, 5 í p 
temes ? bienes immorralcs 
medita , eternos rigores» 
todos los demás, errores 
fon de el hombre y la fortuna 
te figa , ó huya importuna , 
de cuya firmeza yo 
feguro burlo , pues no 
tiene duración alguna. 
Voltea inceílablcmente la inquiera jueda de la fortuna , que 
mas prontamente derriba, que ievanta.quanto es mas fácil el 
caer, que el fubir: hazeo lugar en eftc mortal viage las glorias 
á las penas, y foa con ex cello mas las'penas, que las glorias j 
tiene aquellas aquí mas derecho , porq citan en fu natuaal do 
micilio:en eñe trágico theatro del mudo reprefenran mas lar-
go papel los intottunios, que los contentos: todo es mortal 
el bien del mortal: quaaros peíares aguardan, ladronesde los 
placeres? falfoes el folo eltribadero de la fortusaa. ¿' 
Nemv tan Divos hahuit favenentes^ 
crajlinum vt pofsit -fihtpMceri j 
te¡ Deas nojlras celeri chatas 
tur bine verfat. 
Nadie tan firme tuvo la fuerte, 
que promf rterfe pueda la mañana; 
Dios en defdicha á la gloria humana 
prefío convierte. 
Hemospueño coafcjos,para no fiaren la fortuna,pueses 
tanta fu lubricidadj mas también fu mutabilidad propria mué 
ve á dar preceptos, (i para no creerla, quando favorece, pero 
ni para deíefperarfe, quando contradice: cierto cs^ue como 
es proprio de la magnanimidad , el no acovardarfe en el 
acometimiento de las arduas emprefas, y de la equanimidad, 
el monftrar vn mifmo íembiantcen las dcfgrscias ,y en las 
venturas; afsi lo es de la longanimidad , el períeverar con pa-
ciencia ^ n la larga duración de la dcfdicha 5 para defenderfe 
de la pena, es el mejor afilo tacfperanca : fupueílo que ay vi> 
c,foud en já fortuna,acafo la horaíque'favorable no fe efpe-
ra .esíaq;?e tnar apacible viene> en muchos fue impenfado el 
^anílto de ia mifeda a M feUcidad,porqueles cogió uerepete 
büenafortiíña:no ha de cílar üempre la fuerce de vn ícnor^ 
Senec» 
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con deíapacible r o ü r o , que alguna vez raavizarl fu terríb le 
ceño; Cus citaciones tiene, como el año? al horror teropeíta-
fo de vn hybierno fé íiguc la bcrmofa claridad de vna prima 
vera •> no es continua la tormenta,que dcípues de cíla condu-
ze (a bonanza; también ay en las borrascas de fortuna fu lan-
teímo, queannuncia lafercnidad:!aertrellade Caftor,y Pol-
la x en ios naufragios de eüa borraí cofa vida > es la jüftacípc-
ran^a : fuelcíer prolija > pe' o confolatoria > deíquitáíc con 
reciprocación la menjoria^ la efperan^a: íi afflige la memo-
ria de los bienes perdidos, alienta la cfperaqa de los defeados, 
y av mas razón , paraque cÜa recobre ,que para que aquella 
defmaye j mas píenla cí hombre en lo futuro , que en lo pa' 
fado, íi no que la pafada felicidad atormente mucho a ia re-
cordación j pues fe fabe, que no eftá fiempre la fortuna de vn 
temple j algún tiempo mudará el geilo, y aquello poco , que 
franquea de ventura, puede forcearlo á qualquiera eíperan^ai 
no fiempre esmartes, ni noche, ni lluvia,ui rifcosanitempef- • 
tad. 
Nonfera tempe/?as tolo tatven errat ¡n ¿imo, 
Et t ibí , cridé miht. témpora veris ermrt 
Mulla dies adeo ej¡ a^firaUím húmida nimbis 3 
Non intermifsis vt jiuatmher áfAts \ 
NecJietliií iocus ita e/i , vt non ¡tt in ¿lio 
MixtaJereduris vtilís herba rubís. 
No del recio Aqui'on la furia fiera ' 
por codo el año rempeftuofa infpira , 
que también a Íq tiempo íe retira , 
quai.do liega la grata primavera: 
N i porque lobreguea cñfte, y fe ve ra 
el dia todo con horror fe mira , 
fin que algún rayo de la luz, que tita 
el f o l , guftoía claridad le diera ? 
No á todo el Campo la maleza dura v 
afsi le afea , que mezclada Flora 
I no le adorne con grata veñidura: 
Qué nial fin efperar el mal fe llora ? 
pues teniendo fus plazos \% ventura, 
figue a vna trille vna alegre ho^a. 
Y fi fuere rúas larga la efpcca^a, pcidondela el pefo por el 
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alivio: no ay para ella dilación ,quc no pueda deternerfe, ni 
intenío dttlor , que no pueda remediar íe,ni peiigio, que no 
pueda evadirfe: el fugitivopaxarilio, acoíado del Gavilán, y 
ya cafi afido de fus garras.efpera hallar fagradoen algü huma 
^no scoglraiétoitodas lascofas tienen fixosncmpos,cn donde 
Icspuío impcrtranfiblc raya la fortuna , ó ( COQÍO lo debe-
mos entender ) la Superior providencia j mientras duran los 
cafosadverfos, cftán f^zonandofe para la madurez, y pafan-
dolosel tiempo de lo agrig alo dúlzei noay quedefeonfiar 
de la mejora» por aípero que lea vn accidente de fortuna; las 
frutas antes que fe cndulzen, agrean, y las roías primero (on 
efpinas: enel intevin futrir, y cfpetar, que con el favor de la 
paciecia tjiene mucho andado la efperanza. quiero dc2ir,q es 
efta la que confita losmas azerbos cafos. Pero aunque es dic-
tamcndcSabios,erperaren lafortuna,quando fe padecejde^ 
be aver mucha precaución , para confiar en ella , quando fe 
embiñe i alli es buen confejo la efperanza, para lifongcar el 
trabajo» áqui es tentación, quando es ingente el peligro:abá-
zanfe ciegos vnos genios ferozes, y de efpiritu§ Ígneos: no 
puede fer excufable el arrojo/mo quádo la necefídad no per 
roitte,el que fe dilate la aggrefsion: Un efta condición fon te-
merarios loí aba nzes: porcííorefpondió Demonade Philo-
f o p h o á v n o , que\e llamaba temblón, porque huiadevn 
peligro : por ventura infta á meterme en él algún común 
provecho>quando infta, no es la intrepidez inconfulra anda 
cia, fino heroica magnanimidad, y fe pueden efpcrar dicho 
fos fucccflbs á los precifamente inconfiderados impecus:mc 
terfe de otro modo fin reparo en losinfuperables riefgosfin 
mas razón ,'queaverexpcrimentado fiempreprefidiaria á la 
fortunaos tcmeridad:prudeíe aphoriímo el que dize: íaberfe 
dexar ganando c5 la fortuna^porque no fe pierda en vna ho-
ra Jo que fe adquirió en toda vna vidami fiempre cftá la fortu 
na de buen humor, ni la eñrclU de benigno infiuxo. 
Grande cauciones, huyr aquel peligro,cuyo vencinnicn-
to fuera invtii; Auguílo Cefar dezia de los que por ligeros 
Motivos fe entraban en los ricígos s que eran, como los que 
Pecaban con ancuelo de oro , cuya perdida no fe puede rc-
farcir convna copiofa pcica j debefecomparar primeroet 
P^cio de lo que feanie/ga con elvtU de lo que fe aguarda; 
VVY £5 
Es verdad (dcda Alfoafo, Rey de ArágonVque con \o% ven-
cides grandes peligros íe ganan losimmoríaleí eíclsfeci™ 
fr>ií müs s vna heroica acción fe eükndc por toda la poíkri-» 
dad; íea ai si, mas no por efíb fe ha de eftar de continuo ten-
tando á la fortuna, porque en donde menos fe entiende, vna 
ddgraciada cafualidadíeerconde: Anfigonooyéndola mu-
erre de fu hijo en una batalla c^cíamó contrae!: mucho te 
coníervo la ÍOÍ runa 3 pues íc arrojabas con tanta temeridadí 
V Fabio Máximo dixo de MinuciQ, que mas remia á fu pcopi» 
i cía ,queáftí contraria fuerte , porque prognofticaba ^que 
avia de poner en punto de perdición á Roma , fiado folo pa* 
ra los accometimientos en fu dicha; cierto es s que» 
Nema ¡e tato i i u 
per ¡culis offene tam crehrtspoteft 5 
quemjdpetranfü cajm %alíquandoÍ8ventt<> 
K o vaíeguro ,€1 que embiñe 
frequentcmeme al peligifOa 
que alguna vez el scafo 
ie llevará al prccipiciOe 
Acafo fe tiene arrendado para todo tranze el buen fncceffo! 
fi ya fe logró en las paíadas acciones el credita, la convenié -
cia, la.gloria, 6 otro qualquicra motivo del emplco,paraque 
.con lo que fe intenta de nuevo fe ha de aventurar, lo que an-
tes fe adquirid ? es ír«uchas vezes la fortuna attiadiva •> pero 
con otro tanto deengañofa? embriaga con la larga píoípe-
ridaci, para animar á la profecucion : mas es como la hyena» 
q en el halago idea cldcíVrozo.En losmilitarcf>cafos,es don-
de mas featropeÜa con losriefgos , porque en algunos la 
coftumbredel vencer, es incitamento deí peleanfc cierra,fo-
loen feede la fortuna vella hará de las que íucle , que nunca 
fe olvida de fu proceder^ Aynoobftante algunos peligros, 
que mas fácilmente fe vencen , que feguramente íe huyens 
fiocs remedio aiejarfe de ^cllla/i fe ha de topar con Chary 
dis; no fe ha de incurrir en el mayor , por apartarfe delprc-
feme peligro; como íuccedió a los miferablcs pezesjquepor 
^a%íedel caldero , cayeron en las brafasi quando por to-
das partes rodean los peligros, menos mal es, hazer frente al 
«jae amenaza , quando fi fc huye , ha defer mayor el que fe 
^nciicntra^El varón citcunfpe^o íabrá^uando avrá e-ncase, 
^aia 
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para poder mejorar de fortuná 5 mientras no leay, en qnai-
quiera efpeci^ de preteníion, es mas fegura ía quietudmo fea 
que quando feefpera el adelantaríexmonccs fucceda el per. 
derfe: quantas cfperan^as fe perdieron, porque foio á la for-
tuna fe encomendaron , frequenrando caminos inquietan» 
do mares, abriendo minas, y cfcalando potofies ? en los tra-
tos, en los tráfagos, en los comercies, que lifta corre la.cf-
peran^a tras la fortuna , pero quantas vezes no puede alcan-
zar á la fortuna Ja efperanza , porque quando íe juzga , que 
ya fe tiene ,de las mifmas manos íe huye ? quantos engaña-
dos de fu codicia íe entregaron á vna ganadora efpcranzaí 
diganlo los embelecados con los vanos preceptos de la Chy« 
mica aurifaüriz, quiere fu impaciencia confeguir en vn dia ! 
có la arte,lo que en cien años apenas recaba la naturaleza jno 
perdonare diligencias para eíla,6 ya curioíidad,6 ya codicia: 
quátos medios propufo ncceílarios el engaño, obedezio fea-
co el defeoique'eó la expedativa de la riqueza, fuele fer muy 
liberal la efperanza el mayor logro fuera , íi con la perdidt 
viniera el defengaño , mas fuelen fer muchos tan porfiados 
en fus á vn tiempo codiciofas, y prodigas efpcranzas,queen 
ellas duran5hafta que mueren: por tocos caminos dan tiento 
los hombres á la fortuna,y la efperanca de muchoseftá con-
tlnuamente embebida en muchos perniciofos juegos, cti 
donde folamente obra la fortuna , fiempre engañofa, y por 
t ñ o indigna de nuefifaefpcran^ap 
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mharfé ¿ poney las efperan^as en h t 
hombres, 
A H casro ¡íes fuelé falir a los que fe fían de los hobres, 
como a losq déla fortuna jmucho claudica cy la 
humana fidélidacH al Q/enor defcuyd© fe violan los 
hopoenages3aau éfi los qoe3 ó por la reciproca ac-
^Píacion, 6 por el modo ds encarece? la jitmcz.a, pafcciá ir 
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•retra^ablela palabra 5 ^ muchos las exageradas o bertas les 
caufaron incautas credulidades > halluzlnales vnfallaz pro-
metimiento, porque fon otros hombres tan dieltros}para en 
galanar con la ponderación fu faiiacia,que dexan incapaces á 
los acceptantes de poder difputar fobre la pofsibilidad á ú 
etmplimiento: afsiiiludidos muchos genios ingenuos fe de» 
saron llevar de las confian^as^eícuydando de fus negocio s, 
porque fiaron de los ágenos corazones; pues la máxima de 
machos es^ hazer dcfcuydar al otro con el prometimiento de 
fu arrimo.paraqae afsi le ditficult-c el buen fucceflb de fu ne-
gocio. Naay masinfcrutablc cícondrijo,que el humano ani 
mo j en él tocado de aíluta infidelidad nunca corrcfponde lo 
; que promete a lo que intenta s ni le falca al pérfido arte, para 
dilimular con la buena cara las contradiciom:s,y trayeiones, 
que en fu corazón oceulta. Sí en algún figlo íc pudo vfar fia 
agravio del próximo de vna general dirfidcncia,es en eftc, en 
queeftá can eftedida la malicia.q fe puede dudar en los mas la 
lifura>á lo menos es prudente diligencia,y paciencia,exponer 
la á prueba , aguardando á que por el refqulci^ de alguna ac-
ción a (Tome el proceder de el hombrejá nadie fe le hazc oífen 
ía en explorar fu inclin3cion,obíervando fus operaciones, in 
¡ dices de lasvoluntades*u da reglas la naturalcza,para indagar 
lascoñübres,porq no las podrá aíTctar ia caucion?cn oífrecié 
do las exterioridades algunas fundamentales congeturas , fe 
podrá determinar la credulidad ,01a diffidencia , mas hafta 
alli dexar índecifo el juicio-, fi en algunos fe ha experimenta-
do ruyn , ay fobradiísimo fundamento., para retirar de ellos 
el trato, porque fe han de continuar las cfperan^as,cn donde 
fe experimentaron dañofas perfidias^ mucho hamencOer,pa 
ya reñablecerfe en ios créditos de hombre de bien ^ el que pro 
cedió mal: quien no le arcendera comcautela? es verdad^que 
ordena la chriftiandad, y aun la política, rebozar con vna 
agradable appariehcia la defeonfianca , per no dar eccafion 
a la quexa:es raro el hombre,que,aunque tenga contra fu ba-
xo proceder indiílolubies argumentos, 6 no le niege , 6 no 
íc difculpe:peroíi el fer villano, es probado para con el pru-
dente 3 que importa, que e] otro lo oppueño defienda? llame 
ü á la certidumbre fofpecha, llámela cavilación fílamela teme-
ridad, que hage coa todo eíVo/i ciarnaa en contra las obras, 
en 11 
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en q«e ^ vee , que ay íobrado moí ivb pan el íefgüardo ?fí 
vna v-illana correípondenciaíe ha echo pateme, qué Impor-
tara que todo el munao lo niegue., por ver, que es ío io eí que 
tiene de fu parte la razón? * 
Hazen los políticos a la defeofifian^a vn p impollo nací 
do de la prudencia? cierto es , que ni á todos fe ha de creer,ni 
de todos íc ha de defeonfiar, para determina ríe. fe acón fe ja 
la exploración, mas durante la duda , de los dos estreñios es 
mejor la deíconfian^a, que la confidencia,porque en aqnelia 
íe libra la feguridad, y en ella fe puede occafionar la perdi-
ción ; quantos no huvíeran dado vn grande baxio en fu pun-
to, en fu crédito , ni en fu intcrés,fi antes de entregar fe al in-
fiel corazón tuvieran confidgrado la fragilidad del arrimo, 6 
la fácil violación del íecrcio? Muchos ion de pluma,para pro 
iííetcr,pcro de plomo para cumplir j qué ligeros para lo y no? 
qué pefados pata lo otror con ellos es menefícr mucho tien-
to* porque cooxoÉqs palabras fueron ligeras, en breve fe las 
lleva el ayrc: ion politicamente defmemoriados, porque en 
breve fe olvidaQ?d¿rlo que aüeguran 5 y- pOr fiarfe de ellos los 
genios incautos, puíieroji en grande peligro las cofas de mav 
)tor momento} primero ha de tener el varó grande decenció,; 
que merezca el otro fu credulidad)facilmece dcfpide algunos 
las palabraSjy promcfiaSíUevadosde vn fubitoarrebatamien 
ro, fin la reflexa fdbre ía difficultad de la adirnplecion: en ef. 
rosantes fe ha de tomar 3 rifa la UvianHadde la pro me fia, 
que fe ponga en cilos.ía efpe?anca. No fe puede efperar en 
pronreflas, queextraxo ía fuerza^} temor,© ya rcverecial,6 
ya originado de la amenaza , porque tan preílo falta la pala • 
bra^ como la violencia. También av otros afleguramientos, 
cuya execucion fe hazc impofsible por el defecto de liberali-
dad, potencia,© fidelidad en el que aflegorauodo fe debe mi-
rar bien : neeiacslaefperan^a en el encogido, que proroeíte 
montes de oro,en él que no iguala con lo que pofiee á lo que 
prometre, y en el que con la vna mano halaga .y en la oirá el 
puñal efe onde: confi de raudo todo c fio el di fe reto fe prefer-
i r á de losdaños, y de los engaños, no fomettiendo fu cfpe 
^ a n z a á y n .0 if f c c i m i c n r o , i n c a p a z d e c u m p 11 r f e p o r a l g u n o 
aquellos impedímeoíos. Aun en caío dc vr^encia-,no fe ha 
e^ encomendar la eípc¡:anza á aqueilosjcn q«icnyaha ávido 
5: <í 
ekpeflencíá de delkafadjporqu^cs menos mal quedarfe fbl© 
desfavorecido j.que íalir jaoiamenccengaftado: muchos lo 
ellári perpemaíBcníeen él mundo»bebicndo el ay&c de las va 
nas cí'pcranzas, puedas en las humanas infidelidades: tarden 
6 nunca las vecn cumplidas, porque fe fiaron de genios, que, 
ó niegan la confederación, ó fe efeonden al que elUn obliga 
dos,ó reconvenidos con la palabra,no les faltan fubterfugio$ 
para las defobligacioncs.é fon tan defcocados,que abiertamé 
tc.dizen, no querer cumplir s porque fe atravesó materia de 
conveniencias proprlas, ó á lomas por honettar el defearre, 
harán lucro ceQ'ante, 6 daño emergente á lo que no valga vn 
ardkc : todo eüo es defcolorir la obligación con dulzes prc 
textos, para fatistaccr al mundo , ya caufado con la revoca-' 
cion de U promcffa al que efperó en ella irrefarciblc daño. 
La fidelidad fe fubió con la jufticia al cielo,porque las 
deñerró la perfidia humana del mundo. C ierro es, que mu-
chos fe jactan, de que fu palabra es prenda de oro*, no fe nie-
ga, que en los hidalgos procederes fe debe tener mas fatisfac 
cion de las palabras^ que de todas las legátes cauciones: fu-
perfluas fueran todas las ceremonias del derecho .fi fuera tan 
legal en las obras, como es bueno en las palabras el humano 
trato: que mas fegura hypoteca , que v-na fidedigna palabra^ 
csafsi, masen donde la hallaremos? rara avisin tenis: no ay 
feguridad: yo juzgo, que feeltablecieron los legales refguar 
dos mas por los remores de la infidelidad humana/que por 
. los de la fortuna adverfa : bien pueden llegar fe álos patios 
qnantosritos inventaron los hombres, para crédito de la fir-
meza, que la mas levé caufa los ha dé refeindir: ni el contac-
to de las Qicftias,ni la invocación de las Deidadcs,comun ef* 
tilo de ¡as confederaciones i ni la extracción déla fangre con 
el rompimiento de las venas, ceremonia de ios Scythas, y 
Mí dos, nj los brindis, y compotaciones, vfo de losThraces, 
y Egipcios, ni las laucas levantadas, eft'ilo de los Griegos, ni 
los eftoqoes defembainados, vfánza de los Romanos, ni el 
herir de las palmas, rito de los Arabes, ni en fin los mashor-
I rendos anathemas, y obteftacionesde la laguna Eftigia baC-
I taran.a la conílancia, fi aconteze al genio infiel algún afside-
roi de que trabe, para encarecer inconveniencia en la fidcli-
i i á ; y provecho en la tergivcifacion» 
Muchos 
M u c t o par el logro ác fu preíerifíen offeen Vn mim~ , | 
do deídccl ptincipio, pero con imencio» del engaáoitoman | 
Mas promefas para medios de las coníecucionc?, paraqoc | 
lleguen á los ñiíes los afanes : de eftc modo los mal enamo- ^ 
rados mancebos fucten captar á las nadi cautelólas doncel-
lasjhafta el alcázc todo lo promc{:ie,y deípucs nada cumpléi 
muchoscxéplares af en el mudo deeftas erigaiiofasf romef-
fasídiganlo lasdepioraciones qoexofasde Dido corra Eneas, 
de Ariadnacontra Thefeo , de Mcdeacontra lafon 9 y con. 
tra Demophontc de Píiilli?, que afsi fe lamenta de la tardan-
za ds fu isüefped. 
Tura i fdeSi v U nunc, cmmjfaqne dexma dexiréi 
J^ azque erat in falfop immus ore Detif } 
^romifflis focios vbi nunc tl)im.£neus i» annos, 
Jgui mihi, coniugílJponfür, ^  htjpes erat í 
fsrmareíquodiotumvefpjs^gitatm:¡l¿j'vndis% 
Per qmd¡^peteras sfer quoditrnusi ' f . ifelí, 
Credtdírma híandis s quorum tihicopia verUss 
CrecUdimi*! veneñ , nHmínihuJqiíe tuis 
Credidimuf Uchrymis ( a» & h<£c fimuíare doantur} ) 
lícec q?ioque hahent artes , quoque iubentur , eunt\ 
Vijs quóqne creSdiwtts 5 quidfam toi pignora mhís% 
Parte fhtíípoík'í qualihet indecapí: 
'Demophon ventis, (¿r ver ha , ^  veía dedifli % 
Vela queror red'tu , verha earere fide* 
Lafec , v la ley donde cftán? 
donde la vmonde laí dicílfas K 
y la multitud de Diofes , 
que invocG tufaiia lengua * 
Donde, para el ia^o cllrccho 
de Hymenco^las p» omefíaSa 
que para mis confianzas 
tuve por fegnra prenda I 
?or el mar jüraftc, que 
olas, y vientos alteran, 
á quien tantas vezes diík » 
y a vi a s de d a r kts \ € i as; 
A3a abundancia ctei 
De «us vozes halagucáas» \ 
BatilL 
klás juradas deidades i 
a tu fangre , y afccndencia r 
Tus lagrimas me engañaron 
(quien dirá /que engañan cílas?) 
pues también cierfcñ íus-artesj 
y al arbitrio íalen fuera: 
Porque invocañe los Dios f 
paraque tanta afluencia 
de prendas, ü foía vna 
mi doziüdad venciera ? 
O Dcmophonte, los vientos 
tus vc!as, y vozes llevan : 
fíente el que aquellas no buéken , . 
y el que no íe cumplen eñas. 
A l fraudulento poco le cueíla la prodigalidad de pa!abras:c6 
codos los thcíotos de él mundp amaga , aftael cumpiimiea 
to de lo q defea:como puede efíar en eílGS-fixa la cCp^crá^a, í¡ 
al mifmo tiempo > que el labioaffegura, el cpra^on^ngaña! 
fon como las nubes y que promeiEcu al campo vna^Copiofa 
ííuvia, y defpues todo aquel indicio fe convierte en ayre:ya 
nofehazecafo#dc q á la palabrafc falte, como deeíto tatica 
vtiiidad fe liga.En muchos viene ateftiguada la fideUdad co la 
faifa recomendación de vn agí adable roftid > vna converfa-
cion,qucechiza, y vna affabisídad, que ciega velgcnio can-
dido facilmeiite íc dexa attraher de efta bíand^raJqu,^ maño-
Camenteeítila laeftafa yla arte paramover los engañadores 
á aquel ¡os, a quien cmbiíVcn,cs darles folo por donde íabcn# 
que les agradan j eftad aler ta , ó hombres, mirad l e quien os 
fiáis, ay muchos, quedebaxo de la capa del cariñojCftán con 
ficionandoel venenos no dudéis que a.y corazones, que no 
fon , fino vn cilanco de mentiras vy trayeiones i poí cíío es 
meneíler haíla calar el animo, mucho rofiegoino juzgando, 
que vna rifueña cara , vn affablccolloquio , ni vna apacible 
refpuefta fon bañante razón para la credulidad ¿porque en 
muchos jquando s v 
Alierafertvndds yveflat mánus a tu ra f immás \ 
J^uid n i f i , v el fraude slM a , ve) illa par at ? 
ViJUmnlant mnlil verhis, vultuque benigno 
Blart-
Contra k f m u n á i , 
Bfandiiilds fimdant, diíimuÍMitque drí&t* 
Tan cierto es, que la repetida experiencia hadado I enten-
der, aunque con algún daño á rouchos hombres eña veedad. 
La agua en la vna mano 
lie va , y en la otra el fuego j 
<|uicn duda»que el que aísi viene,» 
tramando eftá algún enredo í 
A muchosefeonde oy 
la labia ^ y roüro rifueño, 
pues por el externo halago, 
veer m íe dexa el veneno. 
No fe puedecrcer tnas á citas dulces añutas apparíenclas,qise 
al canto de las Sirenas, al halago del efeorpión, ó al llanto 
del crocodUloi no eftá lejos el eftrago del halago: ka decra-
fnado entre la mente, y la lengua tanta zizaña la lifonja^nc 
nunca tienen conformidad ^quando habla el llfon jero ,eftá 
diziendo , mientes , el coraron aliabio \ tan poco íe puede 
creer áeftoSjComG en la hortiga^que cé el verdor agrada á los 
ojos, pero en fi efeonde las punzas , queyeren 4 las manos? 
¿ixolo coa acierto, el que afsi formo la paridad,, 
Efl vrtica fio non imucmda vírore 
Veré novo * quandogramina Uta virentl 
'Jft illam tfiforte manm contlngat ínermiss 
Inca utamjeriet fraude latente manuml ' 
Sk fimulata quihas vafrofuhpeáfore mens efí$ 
Fronte f atente flacent fraude ¡áteme 9 mem* 
Es lifonja de los ojos 
de aquefta yerba el verdor 
en la común lozanía 
de la vernal eftacion: 
Convida la vifta altacloi 
y fi toca es con error, 
pues queda herida ia incautt 
mano, que no lo j u z g ó : 
Afsi los qne con fas artes 
no explican el coracon,# 
con el mal ,que oceultan, dañan, 
ü agradan con el color. . 
Xx^' Lo? | 
5J O <L#rm4f 
í o s buenos ofíicios, cdn que el vulgo , y gerife rain paga 
los recibidos agafajos, noslodizc lacaida dié nueñro Boc-
thio: mientras ie mantuvo la fuerte, no le irégaroa la cara? 
debcfeoblervar el genio del amigo i fonlo algunos mas de la 
fortuna, quede la perfonairuccedelcs á lo/deíamparados, lo 
que á los que caminan contra el foU mientras ay íouque ref 
plandezca 9 no filta íombra^que íiga v mas tan prcllo dexa la 
lombra de íeguir, como el Coi de reípland^cer: fueicn tener 
algunos tantas caras, quauras ay en otros fortunadas contin 
gencias:de efto ay ya mucha experiencia para la humana dif ^  
ciplinaj á cada paío fe veen aleves corazones , cuya infideli-
dad fe deícubre con la infelicidad, fi ames la tuvo cubierta la 
ventura 5 muchos, que en eíla acompañan , en aquella íe re-
tiran. Grandes efperaa^as avria concebido Bocthio en aquel 
baiben de la fortuna, de que no le íaltarian los que aviahiido 
participantes en la dicha,ni los que eran comprchendidosca 
Ja defendida caufaimas engañafe quien aísi lo confia9porquc 
los mas quieren fer confortes en la ventura , y no el que les 
toque vna mínima porción de la miferiatcntonces encuentra 
con t i defengaño la efperan^a , quando con,el defsgradeci-
| micío la fineza;© dolor^que llegue el tiempo del defengañar-
| íe conla miícria del perderfe ! 
Al miímo coniim deíamparo, quenueílro varón,eftan 
expueítos, los que cayeron debaxo de vn dominante odio: 
con razón fe pudiera promater Bocthio vn general fequito 
á fudeíignip, que era,el bolver con telón por el común bié: 
no ay duda, de que algunos 1c aíTcgurarian de fu parte el apa-
drinamientoj vnos acafo entonces con fencillo animo, por-
que movi4os de igual zeloj otros con prometimientos enga-
ñofos, avivando con cfficacia, y applau iiendo fu refolucion 
en opponeríe al Principe, con la máxima, de que incurrien-
do en fu malevolencia , fe le trazara le ruina ¡ eneftos ya fe 
vec ,quan poco , quan hada tendría de fegura la efperan^a, 
pues ic eftudiaban U 4efdichai en aquellos ,íi tiniidos, tam-
bién avia de quebrar la fidelidad en la perfequeion , cue á los 
tales acuita mas el miedo del Superior enojo , que obligue el 
prometimiento del auxilio j por effoen declarandofe el do-
minante furor , todos fe defaniman , y fedeíaniman i mu-
chos A: induftíla, y algunos ¿e trepidez. 
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l a perfidia en cüc cafo es vn cí lücquc iotrodcxo la co 
dicia , la ambición, y toda fuerte de dependencia; antepone-
Ce vn^ corta,y aun á vczes folo imaginada conveniencia á la 
lcatad,y los mas obligados fon acato los primeros, q de xá al 
pedi^uidodel Supcrioriíoio honefian eíla trayeion, ton dar 
el titulo de inobediente atrevimiento al que es zeioío cu y da 
do;ó aítuta deflea itad,y con que pretextos tan dulces tapas ía 
immundicia de tus proceoimientos aleves Grande retentiva, 
por cito, ha mcneíkr , el que tuviere movimientos de oppo-
nerfe á vna fupetior iniquidad , aun por defenfa de la m^yoc 
razón»no fe puede negar, que b evidencia de laverdad inci-
ta al cfpiriiu generólo para fu patrocuiio:es heroica determi 
cacion , íacar Ucara el varón comía la iiijuüa adminifira-
cion de las coías *, quien dirá , que el zelo de la equidad no es 
Cobrada caufa , pararU'idar el refpedo ála íniquá domina-
ción? Nadie,fi es por la común vtilidad t y no por olt^ nrar la 
propria audacia » que a mucho s les arraíVra a feñalátfí en la 
oppofíció mas el defeo vano de acreditarft-de ir r ejidos q el 
diáamen de obrar,como zelolosihazcn aníja de la ra/on pa* 
ra fus dcfcaramientos , y el defenderla con pujanca , no es, 
porque es razón .fino,porque les fubmimlha color^para bo-
nefiar Cu ofadia. Si el buen régimen de la comunidad adeqtía 
el motivo de lacóntradidon,cseÜa heroica bizania- mas de 
be prcvenirfecl queafsife declara conrra la injufta íupenon 
dad con ladefconñan^a,deque alguno ha de aprobar fu juíta 
reíoluclonjdcfpues que el Superior íe manifíeOe con ojtrizai 
ha fe de determinar el magnánimo mas confiado cu la razón, 
que en la humana fcquacidad > por ello dixc, íer precita n u-
cha reportación , porquec^peligrofa empn fia !a de repug-
nar al que manda , aunque íea muy grande !a razón , que fe 
propugna: teniendo arte,para períuadir a! mnndo.qnees ze- i 
lo , y nocontradicente efpiritu , fe entra fin el temor del ef ! 
cándalo: para efio es forzoíojtantcar ¡a affeccion de ios que 
Riiran la refifiercia : muchos conózcrán la veídad , mas por 
f e cmulos deíque la defiende , la convertirán en fin razón 5 
cfio ya fe conoce , que no debe acobardar al animo inclina-
do a defender lo iufio , pero debe indagar fu clpirituoCid^d, 
Para efpcculai , fi dcfpues de metido en el empeño s fe ra ba'f-
tantc folo para refiílir, y pcffifiir, ^erque ha dececunrie, íl %. 
z ya 
5 5^ ' tyfrmw 
ya no cotoienea con la defconfianza, de que oíros le han- de 
coadiuvar: quien duda , fi los mas de ellos ion embidioios, 
que con la agradable maícara de la amiftad,eíHn tramando 
la trayeion ? tienen muchos inficionadas las entrañas COÍ> 
vn odio clandeftino; machinan cüragos al que raaniíicftan 
cariños: eñan en continua compañía con el aborrecido^por 
quefabea, que vn agradable contubernio es impediinento 
dei refguardo. A cftoses menetler , que obíerve el vaton,pa 
ta no entrarle por los peligros, engañado con fus promccN 
miemos; es coi a natural del coracon ingcniH), el confiar en 
aquellos, á quien la naturaleza* la parcialidad,6 la besicíicen 
cia añudo con eftrecha vnionj cierto es, que en donde con-
curren razones grandes para favorecer , parece que faltan 
motivos}para fof pecharen quien fe podrá poner la efperan-
ca , ú de ios mas llegados fe tiene foípecha l nada de cfto fe 
pudiera dudar , íi fuera tan atiento el hombre, que no defdi» 
xera coa el proceder del deber v mas vinoá tanto el deíbara-
tamicnto de nueílroflaco natural,que aun defdecl principio 
del muado eftamos alicionados a la dclconfianca en los 
mas cercanos ^ con^l primero tratricidio ; quienes, fino fas 
hermanos j. vendieron á lofephMos mas domctlicos fuekn 
fer los mas enemigos? ílcftán lacrados de la embidia, es muy 
acre fu malevolencia , porque quanta es la obligación de el 
amarles en. la mudanza la inteníion del aborrecer* 
Siippuefto}pues,qu€ es condición mala de los hombres, 
el que fea el mas llegado el menos fiel, regla de prudencia fe 
ra, pones fe h penetrarlos el genio,paraque en íu vÚía inclina 
clon, ó fe efpere, ó fe defeonfo regkfc por fus confejos fin 
mascaofa,que !a proximidad, es precaueionjesforzofo 
adelantar la íofpcch^y difeurrir ,que íc-s prin eros.que fai-
tan3fuelen fer los que parecen, que maseftimam el compre-
hender fus h umores no es difficultoío para el prudente obfec 
vador delascofasra los primeros colloquios fuele dar fondo 
el varón juycioloai mas recatado ven lasconverfacionesay 
muchos laces.en que,ó va clacafo, ó ya el inteto funda algu 
ñas dudas,de dóde faltan ks corradiccionesjen la opofició,6 
enla vnanimidaá /e dcfpu.nta algo de la anúpaihia,ó de la cd 
frens-acion 5 es v crdad , qne el contrario áíikzmen puede fer 
4€ erneudimiem 9 / d c ñ f f c ^ ó poí kuei inquietar, 6 
C m rá la- fortum» " $ f t 
por eícadríñar el ageno corazón con la porfié cierto es c i -
to , mas el freqneníc CGdtradczir antes es indicio de mala vo 
lüntad, qne de buen entendimiemo', demás, que en la meno^ 
juít sficacion de la caufa, en lo baxo de la capacidad , y en el 
miímo mododel responder íe conoce , quien repiica,mo-
vido de la verdad ^ ó llevado de ía oppoüciGn i ñ huviera ya 
experiencia patente de fus naturáícSjíe excuíaran todas eftas-
ebrervaciones;f©n algunos tan necia.y claramente vi lia nos., 
que ellos roiímos fe defeubren-, antes que les examifíen. 
Bien 3 no me he o lv idad^ de adonde tiran cílos prefu-
pueños; no roloaenícñaraquan lubricas fean las cfpcrancas^ 
€ñ tales fu jetos en qualquiera emprcíajíino á que en la opo-
íieion jufta contra el mandon,no debe el cauto declarar mas 
vehemente íu conato, movido del acaloramiento , con que 
cílos animan, porque es vn fervor, que, 6 deíde el principio^ 
fe exagera con doblez, 6 ios temidos c ñcLtos de la contra-
dicción á la íupenoridad,le han dcoccaí ionar ía tibiezajcoa 
que arrojarfe en confianca de fu firmeza , es lo rnifmo, que 
fuftciirarfeen basulode caña. Muchos avra también de los 
que dífsimulan la alevofia, que delante del que rehile á la dfg. 
nidad fe finjan de ella offendidos, hablando mal de la per-
íbna, y deteílando ui procederjtales fon las rapoferias de al 
gunos hombre^ resefta vna maraña ,cn q«e cí fraudulento-
fuelc enredar al incauto ;.cree€Üe aquella fingida qpexa,y 
niasjfi el fallaz nene algunas razones,cn que fe puedá fundar 
el crédito de fu dolonfuelcn tenerle en lá reaiidadjOia^ el de-
snaíiado odioique tienen afequ? períiguen^es haze olvidar Q\ 
que tienen al de quicnfe quexan v todoe í lo es caufajp^raque 
el mal períuadido a aquella poodérada averfion deíábroche 
delante del q i^e maldize fu mente; logró el alevofo fu intcn 
cién,po! que aquella aífefitada maledicencia nofue fino gan-
zúa, conque facar del animo lo mas recóndito; dke movido 
dé la buena fee,^ habla mal délas i-njuíHcias del qvc demir«a, 
7 el otro fu enemigo occulto toma deaqui occaiion para fu 
r^ins^porque defeubre aqu í ,y decisra aqullá.-
O politieo cuydado en efios tranecsinodesbuches con 
eüos hombres, fiado en quete ayudarán^.porque quando te 
^-zen, quetienes razón , eftán vrdiendo la mayor maldadj 
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ronces tcxcn Iszos , para apriílonartc ; detente , mira 
cocno re entregas á aquelía infida exterioridad j diícur-
rc , queqnando agradablemente te Maman , aficgurandofu 
arrimo, es para dcxaite metido en el barranco:cieiroes.que 
los que fabrica cíhs traiciones fuelcn íer al parecer los mas ai 
ík ionadcs53muchosíucccde , io queá la añades filveñresco 
Usdomcfticasjqne íegun^lciaro en íu emblema quinqua-
geíslmo, íe hazen de la compañía de las otras: masparaquef 
para conduzirlas aievofanu nte á las pridones> a donde vais 
engañadas avecillas? cfl'a llamada de iás otras no es fino, pa* 
ra ik varos ala redi no las creáis, por mas queíc hagan de 
vueftra vanda , porque es para aíícguraros, perodeípues 
prendetos: y voíotros traedores animales, comolofois tan. 
to c,cn vueíha fangre mifma?con dulces vozes la llamais^c-
to entonces a la cárcel la conducís j puede fer mayoc vilU-
uia ? afsi la deícribeei Emblematifla. Volm injuos 
Alúlis ai le Bator anas, ^  cdYu¡apemif% 
JJJueta addóminos i r é , rediréftigsy 
Congeneres cerneñs-volitaréper aera turmas^ 
Garrit 3 in i/lar um fe y ecipitque gregem i 
Traíenfa incautas doñee[uh relia ducaí', 
O.bflvepnaat capt¿ 3 confeia at ipja fikt* 
Pérfida copia to fe fanguinepolluit a¡est 
Officiofa altjs , exitiojaJuis* 
El Ansde , que cafera 
alas infidiofasviñe, 
y para attrahcr á otras, 
faíje jríc al dueño, y venirfe: 
Viendo , que las de íu cípecie, 
veloces > losavres miden» 
volando las clama , y ellas 
en fu turba la reciben: 
Hafla las tendidas redes, 
fin cautelarfc la fíguen 5 
ya al í ella dolofa calla, 
mas ellas prendidas gimen: 
Traidora ave »con fu fangre 
manchada , de eiia defdizc, 
pues 
Onirataforthfm, j j ^ 
pnes a los proprios dcÜroye, 
cjuando á los eilraños íirvc* 
<5vin<Jnos> COÍIÍO vofotrosno sabcis, fino volar ratero, de-
béis de tener eaibidia a ios que tienen habilidad , para ievafi-
taríe alto, y por eüo les queréis cortar las alas: pero que im-
porta ,11 entonces antes le encumbran mas ? ya no fedexa-. 
rán engañar,como las incautas añades; haranjp que las palo 
mas, quc,aünqiiefimpíes,íaben reiguardarfe: á legua 3 ícdize 
deeliás, que huelen la pólvora, y por cílo , como prudentes, 
huyen de quien las quiere hazer el t imi aísi avian de hazer ai-
gunoscon los hombrcs,porque oy tan poco íeguro fe puede 
tener en el proceder de los mas familiares, como las añades 
en el garrido,y las perdices en él clamoreo de fus afñnesvaql 
exterior halago,? UamaQp.eto, no fon fino aícebanzas, para 
meter en las pigudasvpor elfo el arro jarfe en fe de los hóbres 
aun masconfanguineos , €& meceríecn vn inevafible aíolla» 
dero, porque auo los mas leales íercsfí'lan , viendo , que los 
aprietos duran *, Colocara excuíaríu ruin inconDantia , dan 
por razón algunos, el íer menos malo, que vno ,yr .o todos 
padezcan, y perezcan en el riefgo 5 cfto es indubitable, qusn 
do es tai la neceíidad, pero muchas vezes es folo frivola fatif 
facción > porque antes fepodian premeditar las entradas, y 
defpuescon la cooperación, facilitar lasfaíidas; con que no 
ayque juzgar, fino que es villano el pretexto del deíarrimo, 
porque dci enn vecr al otro Tolo padecer el daño. 
Muchos deítos íucccírt)S obfervados en el mundo han 
fido dodrina para la defconfi3nc3,v va los hombres íe rece-
lan con razón aun de fumifma fangre,porque muchos ames 
que ampararla , foiicitan bebería : miren lo que hizo Me dea 
con fu hermano Abfyrto ; qi c lasquarenta y nueve Bciides 
con fus primos,y eípoíos?que Clythmencüra có fu conforre 
Agamemnon? quanta efperanza lleva'ria de defquitar con fu 
conío^teen Ffparta los trabajos padecido^ en Troya? en 
vna, y 1 tía Medea,y ^ lythmeneftra pudo mas el fenfual ap-
petiro.qLl natural amorrla codicia de Pygmaleon le hizo fer 
ttaydor áfu cuñado Sicheoj fi fe rebuelven ias mas recientes 
f tronicas, y nuellros annaks/e hallarán a cada pafo alcvo-
íias, orig!n3das ¿c ¡a ambición,de la codicia.y de la embidia: 
^ ^ í U a u t o á íu germano B,«d,a i A^uocUo á s.cIeuco, A r i ^ 
10-
t^Arm.as • 
¡tob.ulo , í ley de ladea \ Cu hermano AntigonoíííeTOaíid.o, 
B.cy de CaÜilla á fu her.mano García .Rey de Navarra5 Fian 
CÍÍCQ, y Ludovico Cjonzaga a ío hermano ygolino/ratrici-
dlo, á que atizé la cmbidla, por verle preferido a) ducado de 
IdaBtua^uien fe podrá fiar ,.ni aun de Cu miíma fangrcl 
SVBDIGGRESSION IV-
eONTINVJNDOSE LA M I S M A M A T E R Í A , SE .VíZB* 
quanpcefeguras jon las efperanzas en Icspaffos reMiScUta» 
¿iones mucho n enos en (a antica 
Vida* 
V A N aialcnen los hombres en lo convenido,^ 
declaran las civiles difcordias de Bthcocles, y Po-
l yBico i ambos muertos en oruenía batalla, vno 
por defender la akernacion del dominio, y ouos 
por aver cometido en efto fedifragío s es vn piélago la fangre 
vertida en las campañas 3 con que fe han rubricado las perfi-
dias. Muchos ingenuos Princip.cs cerraron el templo deja-
noándicio de la paz, 6ados en la convención ? mas 3 quando 
mas defeuidados repofaban en la quietud , fueron invadí" 
dos de la per/ura hoftilidad: muchos afleguran fas ¡metefes 
en eonfianca de la agena eonfiancaí digo, que conocen en la 
bondad del otro la conftancia en el pa§o , y a eí\a latoma el 
perjuro para inárumento del ageno daño. í,í\o fuecede no 
folo en jas militares , fino en las perfidias civiles : debefe por 
eífoen Vos tratam ientos de paz inquirir con grande circunf-
pccccion la mente dcl^nemigo, fi jura la paz , mov ido de la 
quiecud, o obligado de ¡a neeeíidad: a muchos les hizo pací-
ficos ao;€l animo,, fino el aprieto 3 y fol© coníintieron en las 
pazes Í para revalidar las perdidas tuercas v ni dura mas la 
ñrmeza en el pado,^ue ia difpoíicion del recobro: o y quan 
¿eos menofea^os fe huvieran excufado algunas Monarchias, 
fi íe huvieran porradocon losenemigos con dcfconfian^as, 
no permitiéndoles laoccafion del reparo ,paraquc repitan 
d^fpua conmas vi^ ox d marcial or^ulloí piudcctedcfcofl-
liac 
fiar fue el de judas Macl^bco ,quando prefumi6 fcr femen-
tido el ajuftc de paz en Bachis, y Aicimo Capitanes de Dc-
- icerrio. ^ ^ . , 
Debcfeannotarcnqüalqmcr.aelpceie de cncueníro^que 
viíos trabe configo el deíenoro j que en muchos es cierto íer 
las reconciliaciones, idea de-las vengancasj quedafe en el co-
razón ia ponzoña, que disfraza el roftro con la día j tienen 
otrosoiras artes , para diísimular las malevolencias; con la 
fcriedad, y con la affabilidad infirman muchos avee dexado 
en el olvido el odios engañaron muchas vezes las buenas in-
tenciones á las cfperan^as , efto es, que en muchos es lo mif-
nao creer, que querer, y afsi losdcfcofos de la amiftad fácil-
mente creen en la reconciliación > pero quanto daño Cuele 
caofar el perjurio ? lo que acarreo á Troya el excidjo , fue, 
aver creido religrofa la offerta del Duratcomo la llorára Pria 
mo fepultada en íus zenizas, ñ diera oydos á Cafífandra, que 
le aconfejaba la incredulidad^ el capital enemigo mas daño 
inccnta^uandofcrcconciliajdiganlolas fingidas quexas con 
tra los Griegos, con que Sinon engaño a los Troyanos i ha 
de fer mas tarda que en oíros la cofian^a en el cotrariomecío 
fue el raton,quequifocontraher amiftad conel gato,por mi-
rarle pacifico j llcgófe contra el conf'ejo dé los demás á él, 
creyendo fincera aquella manfedumbre exterior, pero cono 
ció defpedazado, quá poco fe cóformaba en el gato el roílro 
con el intento? lo mifncio les fuccedio á los perros, convida-
dos á la amiftad por los lobos, quelesengañaron,poniendo-
lespor delante lafemejan^a defu naturaleza; mascücrdo 
fue el cordero en no creer á fus eñgañofás promeíFas, ni me-
nos csutclofa fue la puerca partuneme ,que aísi defechó fus 
ofrecidos obfequios. 
• Vuh LupussvtpaYtatmaturtífn fucdafieiumi 
Seque novi curam Jfondet haheregrecis,, 
Sus a i t ; hac cura careas, mihi noío mniftres, 
Borrent chfecjmum vifiera mftr&tuumi 
Iprocul, vt tuíblíceat mihijundere foetus, -
Ipr&cul, ¿f pieías hac erit apta mihu 
Tempere non emni, non ómnibus 3 ownia credest 
. J^ui mijere. endit, creditur ejje mtfk* , , 
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E l lorb'o Vee i qtie llaípucrca 
i é U e ^ el tícoipo de d p ártos 
y el íer guarda la promete* 
en nacicodo del rebaño; 
Ella dize, que ncs qpiere 
la íixva en aquelcuidadas 
pórsyue fus pcqucñoslijijos 
¡c tieíiCíihorpor, rerpantoí 
Yayaíe con Dios el lobo, 
porque de miedo no paro, 
va yaie coaipios, que en cfto 
mechara clrría y or agaíajoj 
No á todos, nien todo , ficenpre 
íe ha de creer fia ref aro, 
porque quien ihcauto cfcc 
íe acerca aiengaño , y daño . 
Quantosprometen congríandes encarecimientos losfervi-
cios, y entonces pienfan en hazer los mayores da ños? tan di-
ferentes fonen tr/uchos los buenos oíikíosque prometen, 
de ios maíosifatamicnros/que diíLiirren.que riempre fe de-
be entender Idcontrario de lo que dizcounuchos odiofosf» 
fus arengas afianzan íascreduUdadesj eloqucnEcmente enga-
íanaria fus pardas el lobo, para períuadir a la lechona 5 que 
para aver de mover la mala intención * ba meneüer puiiífe 
con todos-íos colores de la rethodca: pero debaxo efla el ve-
neno de la fío i j íoneftosy corno vnas fr Jtas, que en la foper-, 
ficiefon agradables ^ mas por adentro eft andel rodo podrí-: 
das i mal ie huviera fue cedido al rebaño , fihuviera creido á 
las engañafas palabras de el lobo : poreffo ferá prudencia, 
echar mas que de pafo al que fe conoce, que viene con mala 
intención debaxo de la dulccloquencia : bien pueden prome-
ter algunos familiaridad» mas ha^a la experiencias nunca{oq 
dignos de la confianza ? muchos dizen con vna cara deriía-: 
mi rfcreoes fer#ir.a:vueramerccd , maselobfequip fuer^eo-
mo el del l o b o i los cautos creen menos a los qu^ fe ofecen 
mas ^ quien gaftaeí tiempo en palabras , poco kler^a pari 
las obras.' / > / 
Por a%o de lo dicho es vtil en e\ principio defós ¿ é h n -
t o m h queda ríe con xccelos: írmshos con el favor de la re* 
cien-
Cnotta Mfijtf mía. v f$ $ 
••,cfcn!rena^ida«mrft4i ^otócdci i c6n grande.. pondérelo», 
pespetio es vna repentína de ia-na tu raleza, porque ios que 
aísiTe rinden j ó engañao; , 0 no pícuían en que aiañana ei 
mas leve motiva les torá deztr lofiontírario > es verdad j qiie 
muchas vezes ia rccdncillacion es no íolo redinregraeion, 
rinoaumeníO de ía amiílad» noabí lante^l íanid Menaiidro 
Lupinas alas amift/ade's recbncrliadas >! cueíta algún trabajo 
ei Toldar el viciado cariño % parece ,qac fe extinguen los in-
cendios de la ira, pero debaxo de jas pávefas j» con que la OK 
bre ei careo iChifpean voas.bíafas , bañantes para reencen-
dercí odio: es de notar lo enterado jque quedaíT algunos en 
las reconciliaciones con vna trabazón de dieftrasi noíc vitu-
pera en política la buena cara s mas con todo debe remane-
cer en el corazón vna prudente duda v no ignoro ,que algu 
nos, ó tocados de vn divino ímpulfo , o deí enfurecidos con 
vn generofo anirao,al oceurfo primero delcncmigo;dieron 
fimal encono ;tárnbien be vil lo yo íceonciHacioacs ,eívquc 
duran tan delicados los corazones, que la mas ligera cania 
les buelve á los defabrimientos: coa facilidad fe eítomagán, 
los que difficuitoramenie fe digieren", muypreüó bueive á 
correr fangre j f i efta curada en falfo la llaga > ioque vna ves 
fe aceda, mal a fu primero, y buen guílo fe reílhuvej por ef-
fo entre Augaílo^CÍcfar s y Marco Antonio , Carlos Quinto, 
y Francifeof rimero Rey de Francia , ertuvkrbn los enojos 
conlasfrcquentes reconcüiacioues , acalladoSí pero no fe» 
necidos. ' ^ 
Es grande lá implacabilidad , que en algunos ánimos 
engendra la dureza, la competencia , laembidia ,6 ia fuerte 
appre henfion de la injuriar durara la paz todo el tiempo^ue 
no huviere cóncuríencia , para pretender * ni cauías , fobre 
queembidiar, ni razones para competir, ni t anta fuerza de 
spprchender ? ñ ay algo deefto^ ^ofe puede difsimular, por-
que fe cohoce en la mifma cara, el averie renovado la i ra; no 
fe queda en el roílro vn raftro de afficip^V haí^a alguna de 
aquellas cáufas íolo ay vna fufpenfion de enojos, pero o)uy 
difpueftasias voluntades para las repovaciores rcn t l Interin 
ay algunos,que inducen al ono con la pecafibñ de la fami-
unidad á cofas, qée parecen approbar con la proo ctida t o 
Opccacion j labcn que las tales acciones eía cites han de fer 
%¿4mas 
(aunque cómplices) difimuladas^y en los otros, reñidas*, ef-
to depede deique vnospor embidiados ion roas 3tiendido|S, 
y oíros por queridos menos notados» toma con efto occaíió 
el villano de cooperar á aquellos cchos, de que íabe , que 
al otro fe le han de feguir calligos,)' á íi diísimulos*, y lo peoc 
es ^quehaze á cílc ouo author de la culpa , quando el íolo 
fue, quien le induxo a fu execucion. En los genios aísi}ningu 
na cofa, que prometan, fe puede efperar, que cumplan, por-
que, 6 fueron offendidos , ó offbnforcs; ü oíFendidos,politi-
camente fe puede temer,que ha de poder mas en ellos la me* 
moria de la injuria para-la venganza, que la novedad de la 
'amiftad para la benefioiencia: parecen incompatiblesefpc-
ran^a, y offenía : contra ei fentir délos Eíiadiílascs j avec 
echo agravios, y quedar capaz de recibir beneficios > digaio 
la más roñofa entré los irracionales, vna vez engañada la 
vulpeja: cayó en lós lazos de vn labrador, á quien avia con-
fumido muchas gallinas : fupplicó rendidamente al gallo, 
que folo la avia vifio prefa ,que , ola traxera vn cuchillo, 
para cortar el lazo , ó fe lo cailára al dueño , hafta que ella 
con fus dientes le royera j prometiólo el gallo, pero en vez 
de cumplirlo, corrió á dar cuenta al amoi viole venir la vul-
pejacon vna porra, haziendo demonílraciones de querer 
quitarla la vida; exclamó entonresdiziendo: mifcrablede 
m i , que me fié del gallo , aviendo dado á tañías dcíus con-
íórtcs la muerte! claro documento, de que no fe pueden re-
cibir agaíajos, de quien recibió maleficios: mas prudente fue 
la ferpiente, que maro al hijo de otro labrador 5quería eftc 
(noobftante el agravio ) contraher amiñad con la homici-
das pero ella fofpccbando, que era ello bufear la feguridad 
para la venganza, no admitió la oííkcida amiüad* 
Bajarlas? 
Serf entem qmspro f¡Uj interks 
feicufmíis ¡petranique feidit, ¿* amare vokhah. 
féd ait/erpem, quomodo fient conventhnes, 
quandm tu tumfyam hanc, ego ¡apídem videhot 
B t vn labrador al hi jo, enfurecida 
la ferpicnte quitó la duize vida 5 
mo obíVanre pretendió con ía férpknte 
«oitcccaa ^mi^ ad 7 y ella ptijdenie, 
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como eño en ti rfera porstbte y dlxo 5 
durando la memoria de tu bijoi 
ni en m i , que no es poísble pcrfuadiraie a 
á qucnueftra amiftad pueda íer firme. 
Si fueron los enemigos reconciliados, oífenfores, no es me-
nos frágil en ellos la efperanca jdizeíe de l©s ma]os,que ficsn-
pre aborrecen á los que vna vez dañamfi ya vna vez concibi-
eron odio , es diíficultofo, que tengan verdadero amor: yo 
he reparado ,en que los mundanos, que vna vez oífenden, 
jjempre perfiguen, fu fobervia no les dexa venir en eonoci-
inlento del agravio, y aunque vengan,no quieren reducirfe a 
dar fatisfaccion, y afsi por dar á entender, que de íu p ÍM te no 
ha ávido fmrazones, y de la ctra f i , cada dia fe obíHnan mas 
en él odio: demás, que (aunque es cierto, que muchos .con 
vna encarecida confianca cbiigan a procederá otro con l i -
fura ) no fe puede entender eño para con el injuriofo: cíle 
Cempre imaginará, que la ccFifisnca amigable del injuriado 
es treta ,paraquc occaíioriandofe en fi él defcuydo, pueda el 
otro executar masáfu falvo el defagravio. Eüá política es 
muy terrenajpoLquc mirándolo fegun la chriGiana.fe deben 
dexar todos ellos politices reparos: no es difficultofo cono-
cer, de quien fe pueda el hombre fiar, ó recelar, aora aya fí-
do oífeniíbr, aora oífendido^ el porte dirá, quien de corazón 
perdona, y quien verdaderamente fafisfacc. 
Avenguado3e¡ que fe ha expdlido del coraron el odio, 
fe puede desabrochar al reconciliado el pecho, fuera enton-
ces dcfayre la defeonfían^a, quando ya cün en él mim.ncydm 
lo amortiguada, fino íepultada la o ' ^ i a & ú prudente fabrá^ 
harta quando fe pueda dar permiíTo a! rccelo.'fus términos de 
ben tener las obfervaciones, por noefíár fien pre en conti-
nuas fofpechas; no fe dude tampoco, que para fondar alga-
nos genios, fon mencíkr muchos diasj-niesxoniradezircfío 
a lo dicho , de que puede el obfervafivo calar brevemenreal 
^asdifsimuladojefio fe debe entender, aíTentando, que para 
las cauciones politieas es loimímo fondamensal conjetura, 
verdadera noticia : aquella fempre ja tiene el juyziofo 
aun del mas zorrón ; pero mientras ingenuamente no ic de-
clara , Oempre el prudente recela > pues deefíos ay muchos 
ca ei í^uado^p reñados de pal^bf as^uí t ios en ei^mbiante. 
eqiüvocof ?ftksifasO'©e^, tamniudosenla pronunciación, 
arrugadosdc entrecejo , y zainos de ios ojos") es verdad , que 
fOdoel^ O; va es algunafenai del mal humor, pero en lo prin-
cipal , que es la e^preísion;, Ion tan mitierioíos, que por fus 
palabras tolo íe raí|:rea,,pero no íe avenguai g^nios impene-
irables, etiigmas viíiblcs, para cuya roluciQn parece,no baf-
mil-Bdipos»-•e.Sps;jOeropie ion dignos'de la defeonfían-
^a , porque en f u mtíma exterioridad trahen el íobrefcriio 
#e la p5rveía imencionj con ningunos es mas forzoí a la cau -
;don,qa2 con eíios hombres, que todo fon archaaidadj mu-
chas cambie o por efíbie juzgan recommendacioñes, y folp 
ion , como la carta de Vrías > por ei íp , mirad, por donde ds 
jencacDÍ.páhi» porque íuccede etíar el mas pcligrofo offl ndicú 
lo, donde |uzgais, que todo eíl^ Üanp, , 
Es cofa de reír, vecr eq él mundo vnos genios bu'Uicio-
fosi todo lo manejan, dando á entender á otros, que íolo en 
fu maña cítriba la buena Talída j á eílos cüimados por ágiles 
lesraclen otros conflituyr jefes de fusdependendasj en qual 
quiera negocio convocan a todos ios de fu valimíentoíbazen 
fe confplraciones, y jtanto hvperbolizan fo negaciacion,que 
allanan la mas apretada difñeukad ; todo lo fian de eiloí , y 
fuelca fer los tales tan vivos agentes, los primeros, que'en la 
experiencia del vrgefí;Cedermayan,6 de indüftria le resfrian, 
porque fiendo mal intencionados , lo que hazen es animar á 
otros á meterfe en el empe.ñojy deípues fijngir defeaccimien 
to , psraq^c ( puesfon ellos cabezas) faiteen jos demás el 
brio, y afsi es cofa riíibleei ver algunas confederaciones con 
el calor, que fe toman, y con la preftc2a,que fe entibiampor 
eífo fe debe retirar la confianza de los genios defiguales, que 
no tienen mas alvedrio, que el que les cauíaeí :nuevo confe-
jo, 6 les occafsiona el nueyo acafo. & > 
Bien, que eftá á cuenta del prndeote,cldifccrnir, quan» 
do la pudanca es reprchenílble, ó razonables ay también al» 
güiras efperancas, pueftas en los hombres > que con razón fe 
fruñraíí, porque los otíps debidamente fe buclven \ no tiefíe 
razón, para formar quexa , el que quedara en peor cñado, fi 
fe le cusT^pliera la palabra> para fabet ,quc muchas fon revo-
.cabks/eñaló el derech o condiciones, de las quales faltando 
algimaj noHnduce obligación la promeía j nuliidad ay ,en la-
que 
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qac es decofa ilticita, y dañóla; e:n eíU fe ftmáa malla eípe-
pan^a í por eflb* íerá cefa laudable ;rercindif vno la prome-
ÍZ^ detahuctar aloírodéla c ípera^ í i de !aadimplccio Le ha 
de originar alguna culpa s ay tambico algursas palabra? en él 
principio fuftas,mas algún nuevo accidente las quita ei valor-, 
el oceurir algún cafo ,que hiziera daüo íod cumplimiento, 
ya al que promete, y ya al que aeccpta.es caufa paraq fin cul-
pa {'é deílliíaíbicn cs^  que también corre por cuenta de la fide-
lidad aguardar áefta precié occaíion , y RO íingir bañante 
qualquicra leve contingencia, para trincar la palabra? ti\o lo 
debe advertir el hoaibre honrado ,como lo de arrib-a el dif-
crcto*, vno, paraque con dcfíealtad no falté ^ y otro^paíaque 
fin raxon no í'e quexc. Preciías citas legales excepcioncs.deiv 
toes , queiin miedo fr odian-correr las-humanaseíperanzasé 
vifta de las promeílas; mis ya:no ay mas ky,para faltar á lo 
queíe promete, que la queeliablecelacovcnici.ciaja inílabi-
lidad, 6 vna pueril quexa,acaío afíbdíidajó y q frequétesavia 
de íes LoscaOigos,!! como los ay para iasmaksobras^qtic íe 
hazcn-i.los hu\ iera para hs btfcnas palabras;, que no íeenm-
plcn! no obílanie, ya íc ha viílo.cl que Dios ha tomado por 
fu cuenta d cafiigodc la-iafidelidadiavia daq-o palabra,y ma-r; 
ro,Roduífo. Duque de Succia á Henricoquarto Emperador 
de permanecer í?fme en fu amittad > t>Jí6dcfDue5 a lopada -. 
do, rebelandofc contra el Emperador, y en,la batalla, que fe 
dieron junto á Marsbnrgo,perdió el perpro de vna cuchilla-
da l a ^ í i r a i y bueltoi fas aliados les diy.o : eftaes la mano,; ; 
que di á Heanco mi feñor m pce.ndas dejaüdflidad í y aora. 
juicamente es cortada cri pena de la rcbeloia : Alexand'ro Se-
vero Emperador mando arar a vn palo a Vetronío Thurinp 
fu valido , y ponerle debaxo fuego, engendrado de materia 
húmeda ^araqueevaporizaÜe tmícha humareda, dfzieud.c» el; 
pregón: el que veniió hu^os,es caitigado con huoío^y eí>o, i 
porque prometió á rmichosel favor Imperial^ no cumplién-
doles la palabra i y dcfraudandolesdeíu hazicnda. 
Vendire qut fumos, fmní hh, UUsque folehtj 
Pcílkitm t ¿f vana fatlere quemqnefide, 
Dignum meycede yefhi pretiiiniyfimcque fith ore 
\ Suppflfito > digna crimina worte ¡tíit* 
Al quehumos vender folia ' i 
I %%t 
y a todos los engañaba , 
no liazicado / lo que otFrccia: 
Le pagan con precio igual, 
con humo que je atormenta» 
( > porque aísiaiuriendoncnta 
vn mal digno de a^uelmal. 
Exemflo ciarov aunque íaíidociel huepo) de quan faifas fon 
las cíperangas Avlicas h ios palaciegos codos afpiran ai 
valimiérofpero en los mas no es anheío,que fe cumple, fino 
huino, que fe dervanece: tanto fuele durar ia preteníion mas 
fufta , como la-vida mas larga, y entonces folo comienzan 
los deíengañosvquando íe acaban los años vno malcn ailu« > 
fíon dceílo piñía moralmenre Luciano codo el procurío de 
la áulica vida. Finge en lo empinado de vn monte vn fump-
tuofó alcázar,cuyo fronrifpicio es dorado,y cambie inacefsi 
blej los mas,que ya cercanos eíperan tocar la curobre,como 
caminan por derrumbadero^ á vn deCcüydo dan configo aba 
xoídencro de eíle Palacio pone á ta opulencia, toda vilíofa:,y 
refplandeciente , que al primero arpcóto-dcílumbra al que ía 
mira , sunqu€ defpues dulcemente convida al ciego humano 
appetito 5 luego que ya apenas > y resbalando trepó la cum-
bre elenamorado de la columbrada riqueza , fe para attonito 
en él vmbral s mirando ,y admirando la preciofidad del oro; 
allí le coge de la mano la efpcranca, vna feñora agradable en 
élgefto,y.detarazeado veíHdo, la qualle íirve de adalid codo:; 
ei tiempo , que fe detiene en él Palacio 5 defpues mas adentro, 
le reciben otras dos mugercs,que fon lafalUcia,y la fervidum 
bre; pafa efte la edad mejor /arsiftiendo frequentemente á la 
cafa Real, y fiempre afanando con fatiga > eftá finalmente 
ís entrega a la vegez ya achacofo , y deícolorido con la larga 
carea , que le afsigaaron la ambición, la codicia, y ia lifonjav 
entrégale defpues la tardanza á la defeíperacion, poique def-
deentoncesle dexala cfperangaideípuesle defpsden , 7 He-
dían, no por aquel ricoatrio.y pórtico, que entro , fino poc 
vn poíligo y 6 por hablar mas caücnano, por vna puerta de-
trás, retirada, y occukajaliendo el pobre defnudo,corrido, 
. muÁio, atericiado, y viejo ,tapandofe de vergüenza con la 
ísejuierda la cara, y amagando oon la derecha quiurfe la v i -
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¿v , allí le (kíc al encuentro el pcfar, que haslendoíe gemir en í 
vano, le duplica el dolor. No puede aver mas ptopríadef-
crepcion lie la áulica defvanecidaefperan^a. 
Cierto es,bien confiderado»quc en eñe ínñituto fe con» 
íume invtil, y t ra bajofa mente la Vidales aqui la lifonja fun 
damento de la efperanca; en ningún eftado tiene mas falfos 
apoyos, pues para i rk adelantando es torzoíb , vales fe de la 
mentira, de la dcüealtad , y del agradó fingido j no fe puede 
efperar aquí en hombreporque nadie cumple, fino en aquel 
lo que le a provee ha,.y como rey na tanto la embidia, cafi no 
ay lugar, para tener en otro confianza , porque fe tiene por 
menoícabo proprio, el bazer bien,aun no recibiendo maldas 
t f pe randas áulicas caíi fe pueden llamar galeras perpetuas; a 
inceüable remo ha condenado fu ambicioío deíco á los que 
figuen ei aulicifmo,porqac el Principe muchas vcccs^ gufta de 
entretener con largos plazosá los Palaciegos, mirando con 
deleytcelcüydado , conque folie irán: no es el menor chaf-
co , el que entonces la efperanca fe les fruftra , quando juz-
gan j que fe les logra 5 fin jefe á vezes grato el Pnncipe á los 
ícrviclosjcuyo agrado es el aliétó, y aiimcto}có q fe fuílcnta 
- ías mas defeaecidas efperanqas: que no es veer, quanto fe 
alienta vn Aulico con el apacible mirar del Principe?ya le pa-
dece, que le ha echo dueño de ia Monarchia: masfuelefer 
afte^acion aquella apparente ^ ífabilidad , paraque tomando | 
vuelo la efperanca , defpuesfruíkandola ,fea mas dolorofa f 
: ía burla > es frequente ( no folo en las aulas, fino en toda cf-
peciede preteníion ) obrar afsiel que tiene defpotico do-
minio fobre lo que ios otros fu defeo j a (si fueien juguetear 
lospoderofos para fus entretenimientos-, el mas difercto pre 
tendiente no conoce cftas máximas, porque, como todoef-
ta engolfado en lo que ef pera i queda incapaz, para conocer 
el chafeo , que el otro imagina. EÜaba vn harpifta tocando 
en cierta occafíon delante de Dionyfio , Ty rano de Sicilia1. 
rcpar6,queen el fcmblante del Principe fe divifaban algunas 
úñales de complacencia , bailantes para foñarfe alguna ef 
Peran^a, que le hizo allí manifcitai; toda fu deftreza; prome 
tsóle el Tyrano por la habilidad vna grande dadiva i recon-
t ó l e el mufico con ía promeüa, y recibió por refpuefta: ya ; 
m&t pagado cosa Cobrada merced, pues todo el tiempoVque 
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cíiaviíle cxefcitsnio la habilidad, re deleltañe con la alegre 
expe¿ta don : aísi pagan , los que engañoíamente afifeguran. 
Pues la inquietud de la vida aulica mascs para huida, que pa-, 
ra defeada 5 todo es vivir.de.earrerao ni íoliega el cuerpo s ni 
defeanfa el efpkitu.. 
Son los Aulicos, a quien llamodircretamente Séneca 
politicos anripodas: de la íierraí, porque invierten ios minif-
te ríos de la vida > es para ellos noche, qusndo para ouos día, 
y es>dia3:quando para.otros-noche9 Ay otras oiuchas cabao-, 
las,que fabrá mejor los veríadoseneña via^vida por experie 
cía , qae yo.porieccion j ui ooticia i no quiíiera roreflo ba-
chiüeiear en lo que no sáj no obftanteme romo la mano pa-
ra dezir.yque no fueran de poco valor aqueUas penalidadcs.íq 
fe diie dé los Aulícros^íí eomo lasdirige para a'cácar vna glo 
ría terrena, las applicáran parala eterna;no deben de ícr po-
,cas3,quádo aquel difereto trafpaló lo del A pofíoldefdcla cha 
ridád á la ambición, mutuando aísi lo de ía vna á la'otra: la 
ambiciones paciente, es benigna> no Te irrita» todo lo fufre, 
todo lo cree 3:todo lo efpera:: ó devaaeosde la humana am-
bición j por lograr ( fí fe logra ) vea cfpcranGa , que no puc-
•de.paíar á los exterminios de cfta mortal vida I que cuerdo él 
que,llegando áalgunas medras, vale dize á las hunianascfpe-
rancas? de prudentes es poner fin a las temporales, y eligir el 
retiro, porque en ía profecucion ay ílempre peligros, no fo-
to paralograr. lo demás que fe de-fea, fino para perderlo que 
fe goza» pues de ios- que cootinuái pretendiédo las gloriá-s 
humanas, los mas dcfde vn grande lucimiento llegan á vn 
triñe occafó: nioderenfe , pues, las efperancis , retircnfclos 
dereos,quccllb fera burlar a iafórtuna}que acafoeBá aguar-
; dando á la amblcioía continuación, para fáürla al encuen-
tro con la adveríidadr providoes,^l que aviendo adquirido 
j para fu eüado lá füfficieneia.a ísicnta en el mlfefable ñauf ra-
; gio deefía vida el nonpíús vl t raá !a.efpcranca*,fi cña pafa ade-
lante, es caft íih duda j el que alguna vez^ncallará en la def-
1 dicha: quanrasemulaciones9quantasembídias,quantosdeí-
cuidos fé veen en las auligas grandezas cada diasque íino det-
riban, a lo menos amcnazarí^y quantos lleganiiefte paraje? 
la. mitad de los ambicioíos; que mitad? los mas, ó íe quedan 
I . la puerta, ó Ti fubeiiicanfaciiidad los abatcnr dígalo el Aü-
^ 1ÍCQ¿que aísi fé quexaba^ O -
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, Cdfaris advalúasfedzo ,1 noffeque 3 }¡kques 
Nec. datur ingrejjus,, quo meafataloquart 
:Ite De<£:faciíes, & ndjlro nominejalíem 
Dictte div ini C'd/arís ante pedes: 
. Sí nequeo placidas ajfañ Cdfaris. aures g 
Saltem Miquis venial s quimihl dicat'. dhh 
Vitam.1 atiimum sjuwptus, operam^ueimpendimui 
AÚliSj, 
premia pro weritis yqu* retrihttta putas} 
TAula dedii nolis refcriptajiotatapapyroy 
fine menteJonos.} ¿y fine coráe.manus. 
Tanco.tiempo ha quc iíamo,, y impedida 
iCñá la eqtrada , que la grao tardanza 
obliga , á que fe quexe ía erperan^a 
de durar, tanto tiempo,, detenida: 
Si vn grato oydo no logreen mi vida, 
fcüz el queefpeta , y erperando alcan^a 
( para defeogañar íu confianca j 
ci quefaliendo alguno, le defpida: 
Gañe la hazienda, y vida en fegüimiento 
de losintentos áulicos profanos.i 
y hallépor efto algún emoUimento? 
El que á los hombres vi tan poco llanos, 
que a íu voz no reíponde clpenfamientp, 
.ni elcorazon á las vnidas manos. 
En fin (attendiendo a todoseñados) es difficultoTo en-
í refacar de la humana machedumbrer quienes puedaníer be 
ncmeritosde la confianca;pero no obflante.tiene.refabios.de 
mifanthropia vna tan rigida cr iíis , como es el juzgar,que 
no fe pueda hallar hombreieguro para fidecommiflrario de • 
lomas ioipottaníejfiavrá ,:pero deténgale el difercto hafta ; 
firmarfeenél juy.cioj deque elotroes cabal para amigo : no 
es bailante vn agrado, vn colloquio,xvn .razonar,como deim 
portancia.dando á ent,cnder,queno fe dixer.a fino folo al qi}e 
efeuchami otras cofas afsi39Ue;muc.hos fingen,p.ara imprimir 
cu ías rinceras mentes lacredulidad de la afficiom es precito 
aPplicarla attencion ,para;ñxarfe enéljuy.cio,deque ay fi-
na araiLladjdcfpucs de affentado fuera injuriaano tener confilí 
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za '•> es afsi 3 maSiparaqnc no engañen las vanas amiñades, los 
amigos primeros íe han de eligir, que amar, íiguieodo lo de 
Penecauodo fe ha de deliberar con el amigo3pero antes de él; 
defpues de la amiftad fe ha de creer, antes' fe hade juzgar: fi 
alguno quiíicrc definir al hombre fobre fus dichos, echoSjy 
columbres iattierdaíporquc no íe ledefpintevqucenla Phi-
fiognomia de la política ,eñas fon fusfeñales. 
Obfecve el varon/i el otro en fus propueftaSiy difame 
nes guarda fec, y confiancia j fi habla de corazón, abierta, y 
fincerameacc ,6 fi vengan mezcladas las palabras con algu-
nas ficciones/mterpolando dobleces, y liluras, grande artifi-
cio , para deíalumbrar al humano entendimiento j f i iodo lo 
alaba, 6 lo vitupera; ó fojamente apprucba lo bueno, y defe-
cha lo malo; fi convienen losechos con los dichos, 6 ay en-
tre ellos notable diícrepancia;íi fiempreefiálovial,y feftejó, 
6alguna vez manifieíla afpercza con candidez, no por oíícn-
der, fino por corregir, attributo de el verdadero amigo ,que 
folicita retraher del mal al compañero ; fiama con amor de 
amiftad, o de concupiícencia; fi bufea, vifita, y recommlen-
da tanto en la fortuna adverfa , cómo en la propicia; ponec 
algunos leves tcntamentos para experiencia de la fidelidad, 
como es, encomendar algún leve fecreto , y encargado por 
grande3mascuya revelación no prejudique; fmgirfe trifte^ue 
xofo,dcfpreciado,y peifiguido,para vecr,fi de verdad fecom 
padeceel'llegado; es eña grande máxima, y piedra, en que fe 
toca ja fineza de la affícion; fi en algunos ligeros enfados es 
muy vidí'iofo sde modo ,qiie lo mas levecauíe en la amiftad 
tibieza; finalmente/inquerir de fu Vída}maña?, y cofttimbres, 
de que amigos ,y como los ha vfado. Otros muchos cafos, 
-dignos de reparo ofFfecerá el tiempo, y por donde el difereto 
haga prueba de la amiftad ,6 de la defafficion, lo qual todo, 
fi fuere cumplido, fe podrá tener en él fugeto confian$a;fino, 
rctiraríe de fu compama, y tas precifasconfabulaciones 
fe figan mas por política ceremonia,que 
por cordial afficion. 
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que fe jmckn en las vanamente obfervacias ctntingemias 3y 
pedkciones» 
Tgno es de rifa , pero mas de laftima el fuperñkiofo 
cafo, que oy dia ía gente vulgar, y aun no fe , fi la 
tenida por diíctcta , íiaze de algunas prediceionesí 
el querer dáreíla ignorante geríte alientos á fu cfpe 
ranea, les hazetenerpara eítos vanos annuncics aparejada ía 
credulidad : cierto es,que los que aman , l u e ñ a n , r «ingunas 
efperanzas fe pueden llamar mascommodamente íneoGjque 
l as que eílriban en vn fútil augurio j prueba evidente, de quan 
nofo locui io fa , fino necia ,, y también impaciente es la efpe^ 
ran(;a humana,pues defdc vnosfalíos indicios quiere hazerfe 
notlciofa de los futuros fucceííos > pero quanao llegaran á lo 
appececido las efperanzas? mal las conducirán á poiTcísiólos 
embaimientos délos cnfalmadorcs^ magos, que con Imper-
tinentes vozes, y ridiculos fignos mienten á los neciamente 
crédulos los cafos felices. 
Cofa ridicula es la engañada turba .que ay de populares, 
que dan crédito á las mentiroías promefasde vna muger va-
gamunda, que con fusembuGes, parece que rebuelve toda la 
cliiromancia,para vaticinar la buena ventura, con fu eñudia-
da íaravilla^y paro/a aplicada para cada vna de las lincas: el 
perniciofo confentimiento las ha dexado ya con libertad,pa-
ra tomarfe tanta mano:la miferia es el voluntario engaño de 
la gente, que juzga averen cílas ciencia phiUognomica/ien-
do vnas mu ge res totalmente illireradas: caufanfe eftos enga-
ños de las efperanzas .que tanto fe dexan llevar de las mal ap-
petecidas cofas '•> predizen nunca cafos infelices , fino folo 
aqucl los ,coñqae pueden faborcarfe las efperanzas humanas: 
^ne no es veer también el crédito scjue algunos dan ^ los que 
^izen, que fon zahones>Y que en tal parte han penetrado ha í 
los Antipodas la tierra ^aíTegurando vna opulenta mlnav 
creen. 
5 5 ° Í J r w a t 
'h vereca ,y cfperan los que oyen, jnzgando^a3 que fe les ha ve. 
inidoaín caracl poíofr, can fatisfeqha queda la eíperan2a;í y 
ío lode v na enga! añada menc ir a. 
Oy ay también algona's Vanás.obrervaciones;no me me* 
lo en aquellas cofaSjque fe fundí en naturales cauíasiqueaun 
f[ ay muefías tá.abftruíasiq tiene sebláte.de demoniaca magia, 
ion áatural cieciaibié queíe debe,tomar có.tiéto fu.cxéfcicio, 
porque no íeor ig ioe enios imperitos .el cícrupulo: las crpe 
randas, que fe eogendran de los vaticinios efe gente tonta, 
que dizco tener tal,, ,Q,tai gracia gratisdata > i o n por la oia-
yor parce ruperiHcÍQÍ.aSj, aunque ¡mez,clenipalabras devotas, 
..COQjoXoojos^vangelips, y.PialmGs>eftasJasJuclcn pronun 
dar^para bazercreiDl^^^ 
el que ay gracia decoraciones , ni que en las vozes fagradas, 
pueda .Dios a v e r p u d i o' a l g u n a v i r tu d, q u e íubílituya en ¿1 cf-
fcclo ála:medicin3 vpcTOímicnír%s,no j o av^ 
fí em p te es pr u de m cja.fp f pecha de van ida d , y .mas a t teridida 
{gtca!fdaddesque lovfa,y el oiodo.dclaapplicacion.Coque 
erj ejlos^cafps.iCatííari.mejGrel efFev<Cl:o,:.es '-VAa buena fee coa 
voa fincera de^ocion jy-Jasapplicacioncs de cofas iDaturales, 
quetiencii ya probada cfficiencia puenden fer aliento déla ef 
peranca/Las demás obfervaciones fon tan íuperñiciofaSjCO-
OJO las confoltacioiies dc.la PythQnjfa Delphica , ^quecon 
refpocftas amphiboíogicas hizo perderen muchas .cmpreíTas 
á muchas crperancas^por eiTofe .debían eliminar del huma 
vfo,CQndenandolas á perpctuofílenciojtan mal fundadas eC-
rin las humanas confidenciasen sftos embudes, como.en los 
Ethnicos ídolos , en donde embaynado el demonio yantas 
erperancasfruñró, como.mentifás dixp. 
Entre ios Cbriftianos fe quedaronen efef to modo algu-
nos veíligiqs ..de fuperílicion , tewen^o por oráculos á mu-
cboscmbaydores, á quien encomparac ió de los miganes no 
llegaron los !Chalcass.;los Tircíiasslos Amphiaraos jos Drvy* 
das, y los Brachamanes^ quien no vce riendofe efperar el bal 
íazgo de vna cofa perdida, ó la buelta de vna perfona muy 
defeada 5 anundado por medios illicitos > el annuncio de los 
feUzesexitos enlasempreíTas;3 y pretenfiones confiíle en la 
.buena eubulia ,en la congrua aggfefsion , en la induftria , y 
m la juiUñcacioa de la caufa 5 quanto mejores íalidas iuvie-
\ ron 
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ton de fus empeños, los que (iguicron ci dickitnen ds vn t a» 
bio coofegeronque los que fe rigieroa por va loco Msíhcma 
tico? es cié admirar io daddique ion á ello machos Uotnbrss, 
tanto-, que éfcnchan mejor las patraiTias' de va^  Aürologo, 
que las inípiracione^dc vn eípiritu proftaco,)' fic-ndo aquel 
16 todo nugacidad j Cuele con ello recabrarfe la-nsá^efcac-
cidaeíperan^aj mucho bcjbear csdclosliGnibrcs s creer, que 
fu deídicha, ó íu ventura depende toda de losaftfqfi CKcuía-
da fuera la humana üidüüria , li codo íc debiera- á la ccleüe 
influencia^ voy hablando de aqüeib^coías.cuya aggref&ion, 
y adquificioo depeode de la huo\ana libenadf qi'xxoíb pudie 
Taeftat el hombre de íaSuperior providéncia , íi saviendole 
concedido genio^y habilidad, para hazerfe fu dicha,fe lo ef-
torbarán en todoS'lanzc&ios-rDalos a ípe^osde'íü cíIrclláutQ 
es creíble»y por cífo Bianre hazla chanca de los Aftrologos 
jüdiciarlos, que no podiendo vecr los peces en la agua3deziá, i 
que los velan echos coaftellacion en eí cielo:Diogcn£S}vien- I 
tío á vno,que en publica concion hazia á fu parecer deaionf- • 
tracioaes Aílrolbgicas, y que enfeñaba á-los preícntes en va 
mappa las eürellas errantes, oixo: effo es mentira, que las ef-
trehasno yerra,íino cílos5 que aquí neciamente te efeuchan: 
eftandoen voa oecaüon Thales iMilefio3como extático, por 
las conte-mplaGÍones;Mtuhcmatkas3c:ñyó en vna foOa,^ ha. 
siendo myfierio del cafo vna'criada fuya , le díxo, qüeera 
grsnde necedad', eícudriñar las colas de jos délos , no vien-
do las que cenia entre los pies. Filo fe reprueba', hablando, • 
de la Aítrologia judiclátia, yíos fefíariosi-por euyasfal-
fas promeñashan-pefccido tantas efperanoas. Que cuerda* 
mente Phavorino argumerítába contra las prediccionesde 
los Aílronomoscon efíe agudo dilema? oprognoftican fuc-
ceííos pioíperos, ó adverfos: fi profpe'-os, y engañante ha-
zes inteiis, pues en vano eí^crasríi adverfos^y fíiientcn}tam-
bieni pues defdé ci prognofiieo, aunque con engaño, te mo-
leftá el miedósfi predlzen ihfelicldaües, y es verdad, quieres 
padccer^masíiempo el infoítumo Jpues:conel anticipado 
miedo ya previenes los rlgotes del hado? ñ annunciao venm-
fas, y es verdad , fe figuen dos inconvemcnteEivno ,ei que las 
eí peran^a con la detención re caufará-ía impaciencia ; orrov.> 




oiay.or parte de la -alegría : quien dirá con e ñ o , que eñán ble 
pacftos loseíperantes cuidados enlos Aftrcloglcos vatici-
» oíos ? pues que de ios auípícios ? 
Mufoniano,caudillo de vnas Romanas hueíles, viendo, 
que fe retardaba ia marcka,aguardando,á que el Agorero to , 
mará aufpicio de la primera ave, que occurrierajcniócés arrj 
mi) alpecho (u aljaba, y fingiendo poner la mira en otra par-
re, diípar6 contra el augura! paxaro 3 que vino á tierra atra-
v cía do con vna facta : con rifa dixo á ios commilitones: que 
feliz annuncio nos podemos prometícr de ios irracionaies, 
quando ellos roiímos no pueden precaver fus inforruniosícn 
los accidentes , que íe quieren hazer todo mifterio 3artnbu« 
| yendo ios a fatal avifo , es diíparate poner todo cuydado : al» 
I gunos delecrcan,)' deímenuzan los mas pequeños ápices á las 
j contingencias para fus eíperan^asjuo avíendo cofa de conne 
xión entre lo que fe ob íe rva , y lo que fe aguarda. Es vcrdaH 
que muchos varones í'anios,, y peces dores fupenormente in^ 
íiuydos hizieron mucho aprecio de losacafos, mas no- para 
impertinentes predicciones, fino para el cxerciciode las Vir-
tudes, y para occaíion de las enmiendas: también es verdad, 
que la eterna fabiduria puede difponercn él orden criado al 
ganos accidentes fatídicos, ya de aíguna cvcríionjya de algu 
ná felicidad, mas como ella d i ípo ík ion es incomprehenfible 
a nueftra intelli^cncia 4 debemos deíviar la adhefion á la ccr-
íidumbrcjquc íi fuere conveniente á ios hombres en eftos ca-
los alguna preíciencía , la fabrá Dics preparar por vn eípiri-
tu cheodidacto , y no por vn anmmcio fuperfticioío. 
En ninguno, pues, deílos deliramentos, puede a ver fe-
guras eíperancas, aora fean augurios, a ora aufpicios, ó fue-
ños j fobce las cofas humanas ia mayor poteflad , que fe les 
puede conceder á los aiiros,es el que muevan,no el que fuer-
zen > de otro modo , pudiéramos dczir, que eran mas libres 
los aílros, que los alvedrios: en confideracion defto los tabú-
lillas, que allegorizan el cafo de Icaro.leapplican á los adro* 
logos, que fe levantan en alas de fu temeraria facultad á los 
cíelos, y quando mas fe elevan, para prognofticar algo, y af-
fentar fus falfos dogmas, caen precipitados en él piélago de 
ios errores. Por eflb es menefter, no arrojarfe a losfigmentos 
de los Agoreros, Arufpizes, ni Aílrologos;no ay otra fuer re 
de 
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de hombres, que aus envelefen COA fus futilidades , al pare-: 
ccr íutilidadesj losembufterosíiempre animando affírroan 
felicidades, pero las cofas prometidas nunca llegan t ni los 
queeípcran íedefengañan > digna por effo de admiración la 
cabida, que fe ha echo cüa geatc entre los hombres, fínqu® 
las machas experiencias del engaño ayan derofufeadoeien-
íendimientói fon fáciles los hombres, para pcrfuadirfejy tae 
dos para deíengañarfe, quando efeuchan lo que les agrada. 
Reparando en eita dañofa doziiidad de oydos los enga-
ñadores , fe toman mas ücenciaíporque á qualquiera de ellos 
brinda á tramar mejor el engaño,e' vecr en otros tan fin dif-
cufion de las difficultadcs el crédito 5 cílo lo haze, el de xa t fe 
llevar mucho las tfper ancas de lo prometido; y el de fe o ar-
diente de alcanzarlo encanta a! oydo, paraque no folo efeu-
chc attento, fino guílofo; que no es vcer á los vulgares con la 
cara echa toda boca, mazcando babas, rragando íaliva * re-
forbiendo mocos, meneando las cejas, y aífomando vn pal-
po de lengua , oyr eftüpefactos á eftos tramoieros, quehil-
bañan mil enredos , y diríes entero crédito , y que con efta 
failacia fefueñan fobre toda fortunad por cierto es graciofo 
pafo; pues lo mas notable en eílos hombrt s es la mucha opi. 
nion,que deben á la humana neeedsd Otra claíe ay deem-
buñeros tan deígraciados, que folo con vná mentira pierden 
la fama, y no baila mucha repetida verdad, para reíiablecer-
fe en la antigua opinio:ios otros folo con vna verdad^debida 
mas al acaíb, que al acierto, ditVímulan,? lo que es mas,acre 
dirán vn millón de enredos, y teñimonios, que Icvancan % 
¡aseñrelias, paraattraher á las voluntades: grande illufion es 
de los humanos entendimientos, perujaüjríc aGi a cofa, que 
no folo condena la chriftiandad, fino la Philofophia y la dif 
crecion: quantos lo han juíhm ente fatirizado ? centra la 
engañada credulidad devn Aítrologo hizo Thotnas Moro 
cüecpigramma. 
Sape fitam, inípeBis vxorem CanSdus aflrfs l 
ÍPy¿e.dicat en vates emnihus effe honamx 
hfpefíis iterum. i 'poJ¡quam vxer adulterafugh9 
Pr<ecl¡dt vates ómnibus ejfi malarn', ' 
Ommkis tr'gfrvzq', qued/e tuapuhlkat sidie 
Homcí¿, 
l i K 23,-
" "Afta Vcét vidednt omnla s nuflé monm^ ; 
Púfofe Candido á vecr . 
ios a(Vros -, y predicó 
á todos j/egun les vió », 
queerabttetia fu mugen • 
Eflaiiüyc , y.aduItera j 
y el mirar otra vez fixo 
en laseftrelias jéidixo s, 
que fu muger mala era: 
T u conforte íe püb]ica9, 
Candido»a todosfin velo £, 
y viéndolo todo el cielo s 
ningún aüro te lo iodicao, 
Efto no lo defeubrieron todósiqs alma^cüos, ni AÜrola* 
bios, PíanerasP conjuncionsSi opofeopos, íignosi oi conRei-
laeiones: debiodc fer.vpOFqueelcielo quifo guard 
en e[delit04 que eíperanca-íe-paede tener en el Aílrologico 
annaneio > fi el mifmo Aitrolcsga no aeiería enJas coi as de 
fu miyor momento ? por eíl© eTtóeis valeroío de los TÍoya--
nos Heílór haze aí^i defpreciode todo atigut io» 
Aügevi'é avihm tu meparere iuhes nunc s 
J^uamm nuil a mikfmkapútt refpeéfuf, vtrum ne ' 
A d dextyam Eji mníant wíhi/GÍh ítdertum^ 
An í¿vam ad(olem •ocdduum; noffí/sjue tenebrau • 
Vhmt nos íavis arbitriopareye rtecej/ume/i 
A l t i ton antis •, hk impertum ténet-zmus in omnetf s; 
jQuotquof: mor tules 3 quotquot Jlini-morte córenles l : 
Vna avis óptima , pro patria pugnare: tuenda* 1 
Idos íécreíosfeconditos'del Hado-
: láaveaceíeradaii© prefientc ,.' 
y oblervadq íü vucloífiempre mknte: 
ios cafos délíeliz-, y deídiehado: 
Páraíaberel'venidero eftada3 > 
reparara en qüe^vengadel oriente, 
ó alconrraílo fíi curfade occidente,, 
I por invt i l lo juzgo mi cuydádo;; 
\ De^Numen fummo pende mi efperanca,, 
qua put'de preparartodá ventura, 
'-. com.odeiniuüdopodcroroducaos: Y 
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Y comcncar las cofas con bona n<;& s d 
vna avcpródigiófa loafíegura , . [ ] 
que es lo juíhficado deleni peño. 
Fauílo principio lleva aquella eaiprcña, que abona ía razón; 
grandearrimo ^Ide iaxtperan^ 
íee de , eiU navega aquélla QO í^guridad exi él pdigrofo occea 
;node eíla vida: ni ay mejor pragnoftieo deilegar afálvantca 
;to, que el divino auxilio,, y en las cofas,, que le? requieren YCÍ 
propcio traba jovcl vulgar prOberyiOíqqcdizeí á Dios rogan -
do s y;con el mazo dando;, es el mas firme apoyo de Laeípe-
ran^a: eftos fon los mas legkimos aufpicios,» el déla propría 
.apphcacion en lOíque fepuede , y el del; íupremo; poder para 
lo que no fe baftai aüq para la execuuó de las.cdfas.facüméte 
aflequiblcs no hemosdc.importunar demaíiado á la divina 
'Cooperaci5Jporquc.el\c:eseo,el hombre argumento de.floxe 
dad, y por otra parte , es defayredeila fuperiorefpecial con-
currenciainvocaría fiemprc para aquello ,;fobrequc foto 
con lagcncral tiene el hoTiibre poderlo i laicoí as arduas , ( i , 
que neceísiran departicülar auxilio,paraque;tomen lasñacas 
cfperan^asaliento 5 aunque eílo fe debe entender de la ínfü-
ía \ armado.con eíla viaud puede el hombre,prometcrfetío -
do bien, pues tiene tan abonado fiadorjcomofes la dívma om 
nipotcncia., de quien depende toda pofsibHidad,y por efio es 
la razón , en que fe funda la.efperan^a j bien , queen primero 
lugar le deben proponer por máteria de fu reípidencia el vU 
timo fin, y las cofas .á elcondueentes, y.dcfpues aqaellas;que 
fe nccefsitan para^Víaíico de efta mortal peregrinacio 
cftas lasquefefueren , no ha de defafofegar á laexpedacion 
la tardancajcaíi fiempre tarda lo q co adfia fe bufcai en fupo-
ficion de la pacicncia,con que feefpera,cs excelleníCilo quefe 
alcanca; paraquees el azorarfé? por effo no ay que defmayar 
a laseíperancas con las dilacionesrprenda es de Héroe, durac 
con el corazón immoto,quando es el anhelo masvehemente. 
¡Ni es níe n os ma xi m i d a d d c a n i m o, n o c n fer mar de pie-, 
beya admirativa eíperá^a,que caufa la exageración de las co 
fas,qae pecciben los oídos, porque fuclen vofar enconíraí io. 
iosentcndimienios,© losojos; ay mucho de las noticias á las 
exPcrienciasí aquellasJas fueíen hyperboiizar vnos genios, á 
cuya ignorancia llena qualquieia niñería,© es fu cncaiecimie 
Aaaa ¿ to 
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1 ios vulgares oydos la exagerada uóticia*, por eííb no tienen 
que aguardar maravillas las eí peranzas, movidas de las vulga 
r^Sió ápaf siónadas relaciones mal contiene á vezes lo que fe 
oye, con lo que í e vee: ay muchos exa geradoies, qüc llenan 
de viéto lascabezasjvnos por natural, y otros por admirado» 
efto no debeoecupar algo los enfanches del corazón heroi-
co,para cuya capacidad es vn átomo la mayor mcdiania:pO£ 
eíío no deben fufpenderfe con las hyperbolizantes narracio-
nes lasefperanzas, porque muchos amagan con clephantes, 
y defeubren mofquitosy á cada paío íe veen en él mundo 
preñadas mdranas ,qne paren ratonesimuchasvezes palpo yo 
efta verdad,aguardando vn publico, pero vulgarmente cele-
brado prodigio , y experimentando grande dilíanciadeíde la 
verdad á ia fama; conozco en eftosque por donde comienzan 
á tomar vulto, y vuelo las cc!ebridades,es por las vulgares vo 
2esj ala norabled¡fFerencia,que ay de la realidad á la opinión 
\ hizc vna vez entre otras cfta decima, ailudiendo á aquel pro-
verbio de Horacio 3 que dize afsií 
Fartmlunt montes , nafcetut YUÍCUIHS ÜÍUÍ» 
Eíla occafion ha de í e r , • .f 
quando el apólogo enfarto, 
en que de vn monte en él parto 
vn ratón vino á nacer: 
el vulgo al encarecer 
de aííombro , y portento avifa , 
pero haziendo fu pcfqaifa, 
la experiencia en la artcncion > 
ioque aguardé admiración 5 
vino á convertirfe en n ía . 
En fin, para todas cofas fe debe poner en Dios la efpefan^aj 
para la conícqueion de las dichas, y para el fin de las mife-
íías>efperar en otros,es vituperable; en los ahogos deefta vi-
ds, no ay para el alier to c tro récurfo, quelacfpcranc8,pero 
ay ajuchascomrainacíoncsdel Efpiritu Santo por íus (agra-
dos inílrümcntos cotra los que fian mucho en los hombres, 
en los valimientos, y en los theforos; en todo eÜo ha de ice 
muy aicdída la cfperan^a, diñándola la neccíldad, y no la 
aiíi-
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altivezj no es pecado, cfperar «n el dinero la dcfenfa dct cre-
pito , y la rcdempcion de vn injufto vexamcn , y mas oy dia, 
que en los tribunales, que deben fer mas julios 5 oó íc puede 
probar, ni det'cnder la razón, fin que fe adelante la pecunia-
ria paga; 6 defayrcdela pobreza, cafi impoísibilitadaideque 
te fe adjudique, lo que fe te debe , porque te dexa indefenfa, 
lo que te taita: es pecado empero efperat en el oro , ó en ei 
cflado, la venganca, la opprefi'On jcl miedo ageno,y la attrac 
cion al mal dictamen '•> aqui ay dos dclordenadas cíperancas; 
vna^cl ñar a i el podcr,fer imán del ageno fequitojotra, eí lie 
garíe al injuílo difamen con la efperanca , de c^e fea paga-
do el íequito.Ya es tiempo de poner termino á la prolixa dig 
grcfsion de la efperanca , mas antes con la venia del Irflor 
añadhe por recapitulación eñe difeorfo elegiaco á la eípe-
rauca moral, que afsi comencó vn difercto. 
S¡>es fallax sfpes dulce malum yfpésfunma mahr tm, 
Solamen mijeris^ qua fita fata trahunt, 
Dulce, mas grande mal es la efperanca, 
de afligidos , y miíeros confuelo 
en todo cftado de fatal mudanca. 
Es la cofa mas crédula del íuelo, 
eíTenta del rigor de infeliz fuerte, 
y lifonja en el grande defeonfuelo: 
Intrépida ai imperio de la muerte, 
que la fatiga rompe , y elcuydado 
en apriero de vinculo masfucrre: 
De quien ei rendimiento es ignorado; 
y á los futuros bienes fiempre afpira; 
miente, y créditos quiere á lo exhortado: 
Infiel , grata en el daño j que no mira 
con prudencia los males, á que alienta, 
porque fer bueno el hado, íiemprc infpiraí 
Que en el trabajo afsiíle, y la violenta 
anfia 5 aquella que fiempre firme dura^ 
y fi defeae , en breve fe fuílcnta : 
Enladeídicha ,blanda,y !aventura, 
la que alarea , y trampea los cngañcSj, 
que tarda bienes, y males apreíura; 




incierta, pero en todo es atrevida, 
que aliana rieígos , juntosá los daño§5 
* Quien todo lo promete ícmentida, 
- ipues^cumpiepoco, y períuafíonesdcjaj 
dequeal feliznoarnaga la caida8 
.por ella eí navegante al mar fe aleja 
de olas inchado, eniiempo queáLdcfviP; 
la rumergida fioia le aconfeja o 
Ei cautivo elri^Of.dei yerro frió 
por eíla fufre, y vencido efpero, 
el poder yo vencer , (1 mas porfió^ 
E \ deli oquen reata do y a al m adero 
infame ,efpera;iiberrar lamida* 
reftiruydo al vivirpdmcro: 
Y aunque el verdugo , incJinado pida 
,al reo el cuello ^ 4vir cfpcra 
efte , aun mirando la.fegur.blandida.t 
El Retíario vencido en la guerrera 
coritienda^ np deimaya , íi ya el dedo» 
que indica disfavor s alzado viera. 
i^o la entereza al peligro cedo: 
y aun portrado en el lecboa tan confiantte; 
eftá el doliente, que le huye el miedo: 
Aunque ia puerta fea., qual diamante . 
dura, cl echarla.en.tierra folicita , 
y eípera el prefo de faíir ttiunfantc; 
En vn eílrecholago Mario.habita^ 
en donde hurtar fe cfperan^a le ha ech^ 
que ocultaríeá varontangrande incita: 
Bfta arribar le obliga con defpccho 
de la Africa domada á las riberas 
( 6 Dios, quedia!) en fmoT dcfechQ* 
V i¿toriqfas entonces fusvanderas 
mirp Carthago ,íiendo fu ruina 
caG igual de Scipion a las poftreras: 
Prófugo el gran Pompey o determina 
con planta el orbe difeurrir dudóla, 
que de Egipto al.afilo,aial le inclina* 
Para engañar, no obftantc, poderofa 
I Catón minea fueibienipftruidp 
Cdntr&fafoñünál 
^é cfta cn el genio Gcfnprc mentifora6 
0Ue liuye !a eíperanza ffí ha á'fliítidd , 
r" Héctor diíarvíó , á Priatóo v acompaña 
tuefpofa , 6 Griego ,erpritncr ¥encidOí 
Moverá Piuto (cfpcranza cáraña!); 
intenta Grpheo, f del Cancerbero • 
apaciguar la immiíigablé faña V 
Ha cípefanza, ds Dédalo al ligero4 
vuelo ímpeilc , que á exercito canoro' 
efpanta, viendo al honibre aísi altanero,' 
cfpoía, 6 Miñes»caufa del deídoro 
efperó ( que eíperar ya no es decente ?) 
poder enamorará vil bravo toro: 
Efpera el iabrador, que la íimienté 
derrama en él baíb'echo 3 y quien fe fía 
de! qae govierna el mar con el tridente i ' . - ] 
Es macftra de pefea , y cetrería 
la efperanza , y tanríbien al mundo enfeña1 
las guerras .,qüc no dexa fa preñas 
Ella aniaia a romper la dura peña , -
ya que el animo heroico del progreíío 
no buelva de la hazaña 5cnqoe feeriypena 
Es vn halago aleve, vn embeléío 
traydor,que el que alcanzar ródó (epuede: 
en lá erigañadá'meníetíexa imprefó ; 
A i que el mem&o" vida no concede 
fe la da la efpera^za; pjineade efía' 
el reo mas cul pado rctrozede i 
Es tambieniquién conduce á la cenfípuena' 
de muchas na^ 'es poderofá armada * 
quien de lásarmas al manejo apreña '•» 
Quien profigue, y cílár nivncá pafada' 
quiere , porque^l fubir vehémeníeafpira s-
büfcando á la foríuna mejorada}') 
Nénea del affligi'do fe retira ^ É 
á q ü k n d i z e ; no feria fuerte vnai' 
que fi contraria vna vezííeTiiíra 
Ot'r a vez favorece la fortuna» • 
D l G i 
DIGGRESSION W : 
M O R A L . 
m i MlEÚÓ, LA M J S MOLESTA D& U S P ÍS^ 
ficms* 
S cíla aqüelia pafsión, que mas cnagena de íi al hom? 
bre,í]uándo ilega á lo fnctiojroba loscrpirituSíalicra 
la í'angrc.unmobilita los miebros,efiza los cavcllos, 
^ acobarda el corázohj importo na en cílremójpues 
no permite convernríe la imáginacion a otro ígcio, deípues 
de fu pbdcríoitieneíé tato (obre todos los setidos^ué les hazc 
atteoder folio 3 los temidos objetosi grande tiraniaj quitar de 
efte modo a ias potencias la libertad. Es el tcmor,el que aña-
de fin medida el vuko a ÍosniaIcs»y aun muchas vezes fin fun 
damentoios phañtalea 5 agorero de las cofas,pues fiendo to« 
das tas tucuras indiñerentes, las determina jnfelizes; esvn in 
tempeftivo, y voluntario dolor, que tiene en continua taho-
na al hombrej antes de lasdefdichas es el tímido defdichado, 
aunque el temor es fobrada def dicha s azibara los mas duizes 
ratosde la vida? en nada recibe guftoei acofado del miedo: 
fon iañumerables ios objetos tíe efta pafsion : no obstante 
los reduciremos a qiiatro^ íigLliendó el orden,queei) la efpo 
ran9a, S V B D I G G R E S S I O N \ l 
MORAL. 
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muchas caufass que obligan al hombre $ temer fe a fi 
mijfko , } alajortma* 
O tiene el hombre que falir fuera de íí mifmo a buf 
car la^cauíasdel ten-or.porque las nrigina baftan 
tes fu frágil natural. En lasempreffas difñcultofas, 
roas tiembla el hofi brc muchas vezes la propria 
dsfedibilidad, que la exterior eminencia»cauchos fe perdic-
ión 
Cútím !d fortuna, 6 í 
t sn en meálo de las operaciones mas de medtfofbs, que de 
iofufficícritcSi fino hemos de llamar infafficiciicia á la cobac 
¿iaiglorioíos progretíos prometía la habilidad, pero atajóles 
ei corriente vna vergozonfa trepidación. Eseüa vna eípecie 
de miedo, que aunque coníiík lo mas en el miímo hombre, 
tiene por principio otras extrinfecas caufas, cuyo reparo fue 
le íervir de mucho embarazo al deíembarazo; clk temor fue 
Ic fer muchas vezes vn derrumbadero del credito,á lo menos 
en el recibimiento vulgar* j es muchas vezes la multuud , la 
que no íbio íobrefalta, que atemoriza, aun á aquellos varo 
nes, á cuya elevación no puede alcanzar la vulgar inferiori-
dad.Efte efpanto dexa retiradas á muchas habi!idades,que fin 
el llegará á merecer debidas acdamacionesjeUo es ya recibi -
do,que vna conocida habilidad, por el defeuido de vna infiel 
poiecia,padezca nofolovergonzoíodcíayrcfino eterno def 
crédito i llega á tanto ctto, que por los temores de aquel ac-
cidente muchos fe encogen, no queriendo exponer á vna fá-
cil contingencia la perdida de vna buena fama; abfuída ac-
ceptacion, la que afsi tiene por irreparable la opinión, que fe 
íigue de vna tan fácil cafualidad , que puede fobrevenir al 
mas defpc)ado coraron , y (ocorrido entendimiento: ya fe 
han vilto eminentes Oradores enmudezer en medio de vna 
declamatoria,6 otra oración ái Theophraüo le hizo tí miedo 
reftañar el torrente deíus vozes^orando delante del Pueblo 
Athenienfe > á Demoühenes, delante de Philipo , hijo de 
Amyntas: otros varones, en qukn el continuo exercicio pu-
diera aver expellidode fu coracoá el temor, experimentaron 
lo contrario , Cicerón temió en la aggrefsion de todas fus 
oraciones, y Ifocrates oífrecio diez mil doblones al que le 
eníeñara el defeoco. 
Eíte temor le attribuyc todo difereto h vna demafiada 
eüimacion, que deíi mifmos hazen los hombres: juzgan ani 
quilado fu amado crédito con aquel temido acafo i es temor 
pueril, ningu remejanteaccidente puede tener authoridad,pa 
ra obícurecer la eíclareciia opinióipor ello entre los Sabios, 
no fe repina por baxeza/mo pot deígraciaíy el popular rígi 
do voto anees fe debe tomar á rifa , q admitirle por legitima 
teníura: k Alcibiades le curó eíle miedo prudentemenre So-
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ñiaíe medrofo el cécarfovUegófc á él el Phil©f<0.pho,, y. k<j$p 
guio, q tcmi^ el .orar aqui, reí pddi6:pues quie puedc entre C^ 
fpSj, replicó Sócrates, tachar con razón tus palabras,ni vico* 
perar tosacdones? vecs-á-aqüei, que alli fe dcfcubre muy SÍXIJ 
pinado ()e dezU) es vnvSaítre , aquel vn Zapatero , elotro-
¥ÍI Barbero, ei de acullá vn Bcrduleroj pues vees toctesaquclb 
los 3 qugeftán feparados,muy repantigados, dando Renten* 
ém en la apparlcnclaque fon e l . « ^ ^ í vltra, pues en-micon-
conciencia, qaeno fon fino vnos pobres Sacrifíanes: á eiloi 
los temieras? cierto es,que norpussde eftos fe compone caíi 
todo el auditorio..Aora demos-cafo, que alsiftan algunos ho 
bres de doclíina aporque no fe ha de-efperar en eños,ai3n ca> 
fuppoíiGion de errores, antes el difslmuio, que temer fe el vi-
tuperio ? Si algún fundamento aviadeaver en ©ílo parala 
írepidacioní debía {er.el de bu fea r en el ado la vanidad, o la 
fatyra , 6 el exliortar lo contrario á la proprsa vida»-La poca 
reáitud de ella es la que mas haze temer, no fblo en eftos, fi-
no en todos los fucceíTos: el remordimiento de conciécia es, 
el que a muchos lesea ufa ía confternacionitan attonitos,qae 
interpretan contra fi folos las amenazas comunes; a!gun tie-
pp puede eftar la mala céciécia defcuydadajpero nunca fegu 
ra j enqualquiera pclígrofoac£Ídeiite:,,tí€fpierta mucho al 
horror el efcrupulo: todo 1© imagina para fu pena el avifado, 
de la culpa. 
Bijunt i qiú tvefulant, ^ adommajulgma^alhrtfp 
Cum tonat ex animes primo quoque murmure c<€Íti 
T o^n qtiafijortuitu s nec ventorum ralie^ed 
Iratus cadat in tenas , ¿* vlnáket ignisi 
Jlía nihil nocuit, cura gravióte timetur 
Próxima tempejias't vekthoe dilata féremi ; 
terror coge á e ñ o s , y el dcfrmyo, 
qüa«ndo el trueno amenaza con el rayo: 
del fragor meteoro el ro neo ruido 
fin coraren les4exa , y fin fentidoi 
y es, que aquel ceño , que encapota al deío^ 
acafo no le juzga fu rezeloj 
ai nubigena fuego por prefago 
k interpreían deíu temidoeftrago; 
Emnocaa pala la t§íxipcftad desh€Ghs¿ 
C an'rula fin uná* f t f j* 
riefgc en la H guien te fe íofpechas 
poT^ue ü el cielo ei rigor dilata, \ 
con aias furia defpues al maio trata. 
Eüas foa inevítable.c. cffeclos de la inquinada conciencia» te-
mer áqualeíqu'cra fracaíos por miniítresde los divinos r i -
gores, con los íobfeíaltos déla conciencia fe aguan los ma-
yores cotetos de la vida.Pero q torpemere adormezido le cié 
nf al Uóbrc añ co eftos remores los pecados, porqcítá todo 
cebado en los terrenos guftos,aüq no falta k la fuperíor pcovi 
decía medios, para dsípercarle los aiiedosjoccííiooa muchas 
vezeslos.nocumentos ágenos, páralos documentos pro-
prios^ Espor eííb graíids,fordez,no recordar alas veílicacio-
nes de la conciecia»pero aunq el hombre fe defcuide,ordena 
Dios fus temores, para fas efearmientos: ni en la miíma co-
mifsion, ni def pues decomettida la culpa , dexa de tener el 
miedo á raya^ dizc vna coDr*ja,que cfte guarda viñs; por éU 
muchas cofas,qiie fcintcníS.no fe cxecuta,y fi llegan á exer-
cicio, escon mucho cuydadü•. Esei miedo acérrimo enmen* 
dador de los errores, aunque es verdad , que es poco eQable 
aquella compuefta vida, que nace, de que fe teme s impide la 
execuciou de los vicios ,mas no engendra ioSíbucnos a¿tos$ 
eíto es regularen quien fe aquieta Ksa# por íeiBor de la pena» 
que porafficien de la virtudjtienelescl mkdo retirados,pero 
no corregidosjfolo pone freno al exercicio, pero no quita el 
intento j antes bien , el que fe reporta de medrefo (íi llega k 
faltar la caufa del miedo) fe aban9a defpues con mas irrefre^ 
nable arrojo ; codo aquel tiempo s qucs£uvo el vlciofo dete-
nido el genio, le quiere def pues defquitar con mas vehemea-
te impullo: cofa natural es, que de toda cofa violentamente 
reprefada fea, quando la fueltan, la erupción mas impetuo-
fa: afsi losfacinorofossarrinco0ados por el micdo,faien def-
pues que no le ay con grandc orgullo, Bien,que en todo eran 
<;e tienen dentro de fi al verdugo con el a^ote levantadOíque 
les haze íieavpre andar defpavoridosi en muchas occafiones, 
aun el mas dcfcmbuclto teftiñea con la vergüenza la culpai 
cafi es impofible el difsimulo para el pecado > no ay conver-
facion, dondeífe refiera efpecie de delito , y el deiinquente, 
que le efcucha,con el color no le manifieñe 5 es muchas yc-
verdadetü confefsion, vna vergonzoía confufion 5 mn-
5#4 "Jrmas 
cfíoscScl ardid de afear fin Author las cúlpasela averiguado 
en los oyétes los cómplices; no fe amenaza en general con el 
caíligo, que no le juzgue íobre Q el rczelo. H izodifercto ca-
reo el ingeniofo Batiuio entre la mente mal fabsdora de íí, y 
la efpadaíque amenacaba á Damoclcs9Tru han de Dionyfio, 
Tyrano de Sycilia : quandoeftaban en los banquetes , aun a 
villa de los mayores regalos, le pertubarón fiempre los re-
•f mores, porque •rendiente íolo de vn hilo amenazaba lacur 
chUU íobre (a cabeza. 
fíuic tan invtJeas s hunc tu cvedas ne heatum, 
B itill . Regnum epulas inter3vur^m eosque teros s 
Eaibleaie Jzhiem cervice/uperpenaenslaquearihus en/is 
% 14« Perpetuo ternt¡fcHcnatque metut 
Tot atramm aftas 3. mimens mak confád tfecum », 
"tot ma(a, tot monis> infidiasque ¿evite 
}$on iuvat ora cihus, non mukentpettoraJomnt * 
Et mifero/emper caufa timoris adeft. 
No es digno de laembidla , ni merece 
los créditos de bien afortunado,] 
aun de purpúreos lechos rodeado , 
y de regios manjares , queappetece ? 
Quien íiempre el miedo , y terror padece 
del agudo cuchillo, que colgado 
fobre íl defde et techo con cuydado 1 
continuo, y fobtefalto le eftrcmece: 
K i aquel tampoco de conciencia impura, 
á quien tanto el temido daño inquieta « 
que no a y para fu fufto breve paufa j 
A l al güilo, del bocado la dulcura 
no agrada s ni á íu mente el fueño aquieta, 
porque infía íiempre del temor la caufa. 
Tan delvaidos, y fanáticos trabe á algunos la improba con-
ciencia /que huyen de toda humana converfseioni ya fe co-
noce 3 que mas de avergonzados, que de cuerdos »en todas 
partes prcfumen, que fus facinoroíos cchos fon el thema de 
los colloquios 5 efle rezclo les caufa el empacho , y el empa-
chóles fuerza al retiro. Otros bien diftintosde eños fe apar-
tan del bullicio por deíengaño > digo, que con las expeiisn-
. das. 
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cías de los/tratados genios han probado fer inconvenientes 
con ellos Vos coltoquios > temeíe á íi mi ímo aun el prudenre 
varón 3 porque lo que en muchas converfaciones fe veníjia,, 
no es á ío que íu natural propende 3 y de aqui procede , que 
fiendo vn genio bien inclinado, lieva mal los exccííos del de í 
comedido, vee el íabio , que no tiene ( por fer los otros irre-
ducibles) authoridad para la corrección , y por t i l o buíca íu 
t ranquilidad j elige la-fuga por temor de í i , porque tiene ave 
xiguado, que alguna vez le hizlera la cícuchada íopercheria 
dc fmanda i í eávna impropiiaimpaciencia» Muchos de los 
mal inclinados con las palabras, y gcílosíolici tan el ptovo* 
car á otrosUlevan los embidicfosen todas fus \azones, y ac-
ciones la máxima de hazer falir de ü a la mayor compoí íu ra . 
Son tan endemoniados , que hazen t e m ó l o e m p e ñ o en def-
componer la paz de los pcrí iguidosuodo lo replican^vocea, 
folo á fin de que el prudente fe desbarate; ay repa ídas ex-
peiicncia , de que eíperan veer en él vn leve def cuy d o , para 
el maldiciente apodo > en los obíervados de la embidia íc ef 
crupulizan mucho los menores apiccSjporque halla á los pri-
meros inevitables movimienícs los hazen pafar los malévo-
los plaza de delitos^ de deliriosj pues porque cen e í l a sanno 
laciones, no han de huir los cuerdos GC las embidioias comea 
ñias ? aunque eOe retiro antes fe debe llamar d e í c n g a ñ o , que 
miedo. Pues que diremos del íeroor en la dicha. 
Quando mas fe puede temer la retroceGon de la buena 
fortuna, es quando llega al auge en él cielo de la humana fe l i -
cidad ; es el temor de la fortuna , vna como conciencia de la 
propria defectibilidad , que habla , como al oydo.para amo. 
neñar á la fuga deí íracato:fi eíla providécii es preciía,aprove 
cha j f i me la llamarcn.porqiicfin tiempo, íupciflua^njé da-
ña? Pero muchos fe quexa, de q prevalecen los infortunios co 
tra fuscuydados , porque aunque mas fedcfvc'an^las ruynas 
fucceden: pondesado avemos.quc toda;Ja humana attencirn 
^o es poderoía contra la fuj-cnormeníe ptovifa fatalidad; 
Pefo eíto no obfia > paraqu^ el hombre deicnyde j y per t i l o ¡ 
e^ toca agenciar jufiamcr.íe fus-dichas, indeperdt nte de 
^^cllas incemprehenf bles cení t i tuciones. Muchas vezes f ^ , 
«aze cargo de ias perdidas al hado , y ío lo lss eccafiona ú ] 
«cícujrdo; quienfe iá tan ,Uibaxo,queíeHiCía ábschi l lc í iar , l 
él * 
_ ;er fido fatal fa negligencia ? folo lo dir^ > el qne etTOnea 
raente affirmc, que los hombres tienen fus alvedriGs debaxo 
;de losaftrostafsi pudiera el hobre entrega ríe folo^ la fuerre;; 
demás, qne aun cócedido ,.q la humana provideeia fea invtit 
para la fuga de la defgracia.no lo es para;ia excuíacio de la pe 
na;ducuméto viejo es yz,e\ que c$ muy coítofo al fufeimieto 
ellmprovlf&caíb. Cierto es, pues, que la precaución deslía--
2e , 6 prolonga la ruina» ó á lo menos habilita para la pacien 
cia.Pero ay muchos tan cuytadamente prevcnidos.quc.ellos 
mifmos fe entran cala miferia, pasaefeaparfe^ fu entender^ 
de la advería fortuna ü o mifmo que gozan pierden, porque 
no lo vfam edán fiempre con IpsayeSíde que les faite vn pe-
dazo de pan, y por eÜb üían de lo ^ uc poffee cotra lo miímo 
que necefitan: ioa inofñciofos á ia naturaleza, por repararíe 
,contra la fortuna, como f¡ eftos regateos no fueran antes pa* 
ra íiicterfe, que p^ ara ahorrar fe la miferia; bueno es el hazer, 
que dure la venturapero no faírando indjga , ni indigna-
mente á la nacuralczai o^al eílaeonfigo el mezquinOjá quien 
ík pareze , que con la miferia fe haze dichofo ; de cuerdoses 
la moderación,pero de necios,la poquedadjes vna grande ig-
norancia, el querer con la mifera vida efeufar las quiebras de 
lia fortuna : que mayor quiebra , que pafarlo voluntariamen- i 
'$c con neccfsidad? 
Lo que mas fe opponea la adverGdad de la fortuna ( de 
.parte del hombre ) es la buena diligencia , yia ajuílada vidas 
a muchos por el íobervio vfo mcrec-idamente detuvo lafor 
tuna en elco.ríience de fufavonpocoshanfidoios muy ib-
hervios, que no lleguen á verfeabatidos. Por effo ,61 nueva-
mente feliz refuta á las tentaciones de la altivez jfuelen fec 
los maspicados deveüa jQSfecieaentrados en la cafa de4a d i -
cha5tienerla pobreza amortiguado al túmido efpiriiu^y le ali-
enta mucho el nnevo feliz eüado: provechofa^y grande doc-
trina, la que eníeña. 
formnam rev£renür hate, qummque repente 
Atífonius. | clives 'áh exiliprogvediere ípw. 
Con reverente modeília 
de la felicidad vfa , 
i> t u , á quien del lugar baxo 
f ubid al alto la fostuqa* 
i 
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Grawfc exempío; e íde Á g a t l i o d e s . R c y de Sicilia, qucquan--
doeftabaen la vsmj'm grandeza, pooia delante los recuerdos 
d e p r i m e r a , y inferiorgerarchia, A muchos veoero la i g , 
noranciaca íabaseza por haraildcs-^uedcfpues íalíificaroíi' 
e í iuyzio^ércubricdoíc roberiioSáSdlas dic 
iDodanaas piedra de toque de las inGllíiaciones.. Ellos afsi de ' 
Jafortuíu ímpeaíadamentc favorecidos debeñTñár , c o m d 
todos los denvás,recelofos de fü inconrtanciaieoüíideíaisdOí 
gue mas fácilmente expelle, que adrairte. 
^ M V C W S HOMBRES' INFESTAN D E M M í d V O A 
otros s per oes cebar di a y teweriosrn(> avien dojehre que»-
timquejemmaspdersfoso 
^^pCVL ah agro hírmdo evolav'it V 
reperUtiutem mdeferthfedentem fylvh 
acutecanentem Injciniamv ea verHugehM' 
itym mwatarum excejsljje e vital 
¿y hirundo inquit: charifsimafdva f s i 
Trimum hodie tepofl ThraciarfH^deoj 
Jed veni in rus, fyin d^mum homi^tm^ 
(ontubemaiisnohís, ¿y chara hahítaksi 
cui lüfiíma canora refiondit • 
fine i me hpetris habitare énfertis, 
nam dmus hmmis 3 &confuetudó homin um 
yieworiam anttqtiarum calámuatum reaccendet* 
V o l ó aja foiedad ia golondrina, 
lexos del campo adonde oyó vecina 
la voz del ruifeñor 3 cuyoconcicrjo: 
Barural es echizo del defierto: 
vióic fencir con lúgubre harmonio 
ét Terco la antigua tyrania; 
; di£c la golondrina :falve hermanr? 
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porque áe fpties de el Thracjo mal pafadOe 
efta es la vez primera, que te he hablado í 
con migo ven 3 dexa la vida aufiera, 
y íerás de los hombres compañera: 
refponde el ruiíeñor con voz canora* 
que fufpende/recrea j y enamora: 
mal cu catino j hermana, íolicita, 
porque en el yermo mi quietud habitan 
dcxame^puesjcon paz en el deíierto, 
porque cnas blando al peñafeo advierto « 
queá la dureza brura de los hombres, 
yk iú el bolverme á ellos, no lo nombres^ 
porque me caufa horror á la memoria 
de mis dcfgracias la pafíada hiílorla. 
Ello hemos de tomar dodrina de los irracionales, para huir 
daños de los hombres, con cuya íocialidad aun los mifmos 
brutos fueíen aumentar la fierez. j difputaríe U puedén alga-
nos hombres a los mas bravos-,que difputar? preítarfela pue. 
den: y íi cfto pareciere ponderación, ya ha tiempo que íchi-
20 con efte epigrama. 
Lamiere fe cuy i dextram cenfueta magljlvl^ 
Tyqyts % ah Uyrcanogloriaray aju-tp, 
SdViifhum rábido laceravh c&rite (eon-w i • 
tifas novífs non vllis cowita temforihtti* 
'jiu/a'emíak nih'd, ftlvhdttm vixi t in ahisl 
Pofiqüatn inter nos e/i s pías ferie atu hakh 
La tigre del fuclo Hircano, 
del calador rara prefa , 
qoe ya acoítumbrada befa 
de Cu Macftro lá mano , 
mató va l eon con diente infanoj 
cof a que él tieoipc no vio s 
ni en la felva hazer oso , 
y es que { porque todo aflbmbre) 
defpues que cita con el hombre 
íu ferocidad creció. 
Si pueden apoOaríela los hoodires á las mas crueles beñias» 
quien no tendía horror á ios procederes humanos í vivefe ^ 
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vKh de diverfos humores, y cada vno de lo que adolece,vo-
cea á loscuidadostfnocon temor, coa reparo á lo menos fe 
fea de vivir entre los genios atufados, rebol tofos, trampiftas, 
dcíver^onzados, cn.bidiofos, émulos j r a n c o r o í o s , papcliC-
tas,poderoíos, crueles, agavillados, cmbuíleros^Baliciofos, 
zorrones,chifmüíos.y ven§ativosten cada VRO deítos ay cau 
ía, fino para temerlos, con mucha razón para tildarlos,y fc-
gun fuere la mela,liuidos, porque no íe pegue algo del genio, 
ni deí daño. 
Muchos reufan fallr fuera de fui naturales terruños \ 
tratar con las genteji tan cobardes , que aun obligados de La 
nscefsidad.yá vezescómachasefperan^as de la convei!eciae 
anees, retirados en fus rincones. confienrcn en perderla, que 
í'e determine a bufcarla-.cfte defvio es,no nacido del defenga^ 
ño* lino del apocamiento. Son inútiles eños para todaefpe-
cie de negociosino Te refuclven por fi á dar vn pafo a la prcte-
fion , porque vanantes corridos de verguenaavque de prifa.á 
tratar con las perfonaSíde quien dependeatno íe puede negar, 
que eítoescovardeempactioen muchos, pero es cuerdo red 
ro en otros* no es en ellos corccd3d,fino deíconfian^a en los 
hombres, el no tomar con todo cuydado el negocio, á quien 
no es notable dexar en mal eftado ( falva la defenfa déla hon 
ra,que íe debe tomar con eíficacia ) por no ir á frifar con los 
períonages,que fe requieren para fu expcdiciopiquicñ no ten 
drá horror ( l i de fuyo no es ncgociante)á la per' zofa deten-
croa de vn lirigio , neceíitado el lirigante á tratar con toda la 
turba de eftafadores, que componen los tribunalcs?íeñorest 
los mas deños es gente atroz, revertido» del engaño, defvec-
guen^a, y codicia. 
Ay también muchos»que liguen aqnel atroz difamen 
de: mas que me abominen , como me teman: para eílampar 
eños en las agenas mentes los temores, toman por valedoras 
á las amenazas* cofa esde admirar,quanto íe contralle el po-
breciroconias brabatas delempinadojest-iic muv impacien 
te de qualquicra replica? vierte ponzoña por rantica caufa4vo 
cea, patea, y amenaza* pues las mas de las vezés no fe le debe 
cofa a! que coadefemonadas vozes/uribundos defafueros, y \ 
repetidos juramentos le dize al o t ro ,que fe las ha de pagar: 
owciios encl «undoUevaji aquello de : el que la hiziere^que 
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la pague '•> mas para cfto ay aquello de: no la higas, y no la 
ídnas . Es cofa de notar el conato, que alguaos ponen en fer 
temidos : injurian á vnos, por amedrentar á otros \ efta es 
fu inaxima>en muchos haze lo pretendido cffecto elle íober» 
vio diclamen? en aflentaado vno la oíala fama de deflengua -
do, arrojado, y vengativo, dexa amilanado al medroíovaun 
para la rcprclentacion de vna juila prctenfion no fe determi-
na á hablar el encogido al desbaratado, íi conjetura , que no 
ha de recibir con agradable o/do la explicación del intento. 
No de fea ei amigo de amenazar, íino que le hablen , lo que 
de mal geilo ha de admiu^paraque otros .que lo vcen,íe ate* 
rnorizen á vifta de aquel vociferante furor, que muchos tam 
bien algunas vezes fingen; los tímidos folos feran los que* 
viendo aquclía dcfcompneí'u finia,íe cfpanten; el varón fuer 
íc , con las comminadones, antes fe muere de rifa , que de 
iniedo: aguda fobre valerofa fue la refpueüa de Leónidas á 
vn Perfa , que le amenazó ;con que el dia figuiente (para el 
qual fe avia echo indicción de batalla) avian de veer los La-
cedemonios, que la infinidad de faeras,de{ped¡das de las bal-
ieftas délos Perfas,avian de cubrir el lo l , y obícureccr el ay-
re; y bien , refpondió Leónidas: no podemos defear nofo* 
tros mas conveniencia, porque barallarémos á la fombfajíir 
viendonos de toldo tanta innumerable flecha. 
No ay que acuitarfe por las comminatorias vozes,por-
que todo es ruido, nada digno de originar miedoimenos pe-
ligro ay en el rápido corriente , que en el pacifico remanfoj 
tnasay que cuidarde losch3pados,que celos vacionesmun* 
cámara el que vezca , y el can que mucho ladra , rara vez 
muerde: las amenazas fon gritos, que dcfpiertan á las caute» 
las; antes avifan al amenazado para el apercibimiento , que 
conduzgan en el amenazador para el daño.Miraba defpavo-
rida j y agazapada la mirla lasaprcíuradascircunvolaciorcs, 
y erpantofos alaridos del milano; lafíimofe de fu pavor el 
tordo , y para recobrarla la dixo: noteafuñest amiga, por-
que todos eftos apparatos de pelea , y tantos defentonados 
aullidos del milano , fon vna niñería : á lo funsQiC íon-ba^o 
affumpto de fus vñas vn pollo, ó vn ratón : eftemos en vela, 
con el gavilán , de quien antes folemosfentir las garras, que 
üas vozes, A l que grita ^ ya fe le fue U fucica pot iaboca. O k 
el 
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el Lcon los ruidofos clamores de la rana , al principio algo 
medrofOí fofpcchaodo , que el author de tan levantado gri-
to fuera alg^n corpulento animal: esforzó el animo, prcpa-
randoCe contra lo que juzgaba.feriá có la oppoficion glorio 
fo tropbeo de fn fuerza i los ecos dirigen fus paíos , acércale 
a! ruido, pero viendo ialir de vn lago % (a rsna.cauía de tanto 
clamor, y viendo malogra.i o íu de ico, colérico, y avergon-
zado no hizo otra cola,que bollarla con defpreciojmuchos 
de quien íe dizcen el mundo, que no {011 nada ranas, lo loa, 
y mucho , y lesfuclen temer los Leones, porque indifercta-
«Bente pienfanaque correí|. onden las tuercas a {asfüñas.Suc 
cede muchas vezes , el (cr las amenazas de los hombres, 
como las de la moíca a la muía , que apologiza Phcdro ¡ y 
moraliza deípues afsi, 
Hac derideñjahula mérito pote/i t 
J^mfíne virtute vanas exercet whast 
Paraque tantas roncas, y brabatas? 
fi todas fe conoce , que fon tretas, 
paraque en miedos i /os otros meras, 
no, porque a alguno con la furia matas 1 
Por inlUntes, 6 J uao, te desbaratas, 
vozeas , amenazas, y te inquietas, 
cfpcra quien lo mira , a que acometas, 
y en llegando á las manos, vee, te empatas? 
Tantas iras, porque, y furor vomitas, 
te defeompones, y gritando votas ? 
al mundo pienfan, que el poder difputas; 
Pues mas ^  rifa , que á temor incitas, 
porque miran , que tanto re alborotas, 
y veen 5 que nada es j lo que ejeecutas, 
Si fe llegaran a tentar lasfuercas, fe experiraentara , quan ri-
dicuiasavian fidolas rocas? porque l> ha de efpantírel Leo, 
oyendo chirriar al gazapo ? pero, o y quantos yerros de eí-
tos ay en el mundo, en donde fe vee concebir por vna menú 
dencia , miedo ieíkfucle íercaufade muchos defordenes*, 
porque ninguna cofa masfuele introducir el tyranico po-
derla cuitadez del timido,es la que muchas vezes augmenta 
^ altivez dehuQijdoj dcíer muchos vluaíadoSí pueden 
Cccc z, e^bar 
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echar antes ía culpa a fu tolerancia, que ^ la períiguídora \ o 
tcncia: chrifüano dictamen es callar, mas no fuera contra é l , 
el replicar, quando la injuria toca en afrenta j baña aquies 
thriftiana bizarría la paciencia; defpues es pofsible,que en al-
gunos fea virtud, peroay muchos en el mundo , quedtticng 
los def piques antes por temor; nada fe merece; que cs,mcrc« 
cei? antes fe peca, f i , aunque no (alga fuera la ira,en elcora-
^on fe efe onde la poncoña; por cflo.es oujor defendei íe po i 
los medíos,que no ion Goniracichriftiano procederíquede-
sar en daño de la honra , no deímentida la cffenía; qnien de 
medrofo no buche por íu fama,debiendo exceder fu eí t íma-
cion á la de toda riqueza ? 
Verdad es ello , masay do lor , que muchos en él mun-
do tiene algunadifeupia en dexar indtfcnfa fu razón, porque 
fe conípiran contra fi la muchedumbre , y ei poder; mal la 
mayor verdad fe averigua , quando todo ci mundo repugnas 
muy mal,porqaealii fe ladea la app-obacion,en donde e(tá la 
multitud. Ay hombres, cuya infeliz elirelia es la común def-
gracia , y en muchos por embidia ; t an to , que aun aquellos 
m limos les vituperan , a quienes fina mente patrocinan; tan 
bárbaramente ingratos, que antes quieren dexar en pie íu of-
fenía , que confeflar . que el otro , en opponerfe á ella, tuvo 
razón : ó embidia infernal,-que antes quieres quedar agravia-
da, que por el embidiado defendida í eíle experimentado vnL 
verfaidefvallmiento tiene á raya a muchos gtnerofos deíig-
oíos: paraque fe ha de difeubrir el impnífo , G le ha de defrau-
dar vn vniverfal encuentro? máxima es de cucrdos,no emprc 
der , lo qnc no íe ha de lograr. 
En él cafo,qise ponderamos, aun fus proprios agravios 
dexa pafar el difereto \ mas no porque le falta grande refolu-
cion; la verdad defendiera contra el mayor poder ,pero cono 
cien Jo en fi í o lo la infuficienciajre retira, porque déla decla-
ración no ha de refultar otra cofa , fino la inquietud. El va-
ron , que tuviere ya en eílo conocida fu fortuna ', debe bazer 
el animo a la mortificación , y reveílirfe de paciencia , que 
avra meneílcr.viviendojen donde cada ora verá vna infolcn-
te demaíla i cofa lañimofa es , pero aunque no quiere ha de 
veer ia oppre&on de todo defvalido: vn corazón noblemente 
«osipaisivo ño puede pafar mas aUá de 1^  laíiima,parque no 
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puede refiftir \ la poderofa fai ia:es cíla impaciente de la con-
tradicción,)' entonces pone mas ahinco cu perílguir al miíc» 
rabie, quandoay aigLino,qac le procure la defenfashaze due-
lo, de que otro teíiíía á fu diilamen , y aquella profecucion 
en la períecucion no es ya tanto ojeriza contra cf pobre , ^  
quien períigue,quanto cínpcño.que haze contra el que ic de-
fiende: efto es probado punto en el grandeies poco( íe jacta) 
para librarle todo el mundo de mi poder : cftos ion los muy 
rarisfechos de fu potencia , cont ra la qual no rezeian, el. que 
puede avcr humana repugnancia. Muy fallible escña feguri-
dad, que funda el poder o lo en íu grandeza \ vanamente per-
fuadida la irrefiftibilidad ,quc íe caufa de la agena fugecion; 
esa vezesel pequeñobufano,cuydadodei membrudoelepha 
tc> no ay que cegai fe to el poder proprio,y abatimiento age-
nownfi.iyéeüos cngañolamétc !a íeguridad }pero muchas vc^ 
zcs viene el daño^dequiécra tratado con defprecio,ó dexado 
en él defcuydo:f] ay enemigo, por humilde q fea, debe caufar 
cuydado , y aun temor; celebrado es en la Efe pica mithoio-
gia el dafio.que vn pobre eícarabajo haze á la Princefa de las 
aves; tiene erobaynado el pobre en el miedo el ardor,pcro en 
llegando a defembaynar,cs masíurioíben acometen por cf-
fo es meneñer obíervar, y aun temer la paciécia de muchos, 
que parecen eílár enfogidos. Gloriafe mucho el poderofo, 
de que el otro s Tiendo provocado, no fe da por fcnudojpues 
el mayor atrevimiento procedede del mayor temor , como 
también fueie la grande ofadia convcrriríccn grande trepi-
de2;muchos,de quien no fe cuvdaba la recompenfa á la oífen 
fa , la han execntado en lance , de dond^ no les rcíultá^a ma-
yor daño , y notificafan al poderofo fu .eíoiucion con el re-
qriirlmicnto, de que no corrigiendo fu? rxceíTos^o faltarían 
occafiones para los dcfasravios. Oíros fe defenfadan mas,-
jugando al deícubierto, cuya aggrefsiones mas intrépida , y 
conílante, tiene por cierto , que íi vna vez claramente fe op-
ponc, ha de fer juguete de la poderoía ira,picada de la no te-
mida audaciciitransformafc afsi en el abatido el temor en def 
caro,arrimádofe á los refranes de los perdidosipreío por mil , 
ó a Pvoma.&rc. aquello» q llama no tener q perderla íidoen 
«l mudo caufa de muchasi nopinadas oíadias>por eOb,no ay q 
•deípeítar coa ci repetido golpe a la doraüda íuda del defva-
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lido; alguna vez llamará tso recio la o^enfa, que fe fufclte h 
menos aguardada ira. 
Efta en machos junta la efpidíuofidad con la pobreza, 
fí acafo ya no fe pala a altivez >eños fuclen fer en Sas repiu 
blicas ta obíervados9que paían á íer temidos:qu¡erg impedir-
les á eftos fus concives los favores de ía íorruna ^ no bien co« 
mientan i alear»guando lea ioheitan abatir > tiene contra (i 
dos poderofo» enemigos, fi altiva,ía pobreza, para atafcarla 
ios progeeflos de la buena fortuna : la cmbidia es ei mas cier» 
ío,que Íefeoalamascon el q para ía dicha amaneze3quecon 
el que ha mucho riépo, que lucciel otio enemigo es el temor 
del in juflo predominio, debaxo de cuya honeílidad/uele ha-
zer mas riza ia invidencia» interpretan, pues.cílcs aísi medro 
ios, prefagios de ruina , qu-ando íe añade á la ajiivez la rique« 
za: poliíicos agüeros ion ellos, pero ti íe ha de dezir todo,no 
ftial fundados , porque no ay quien t n t á íceníobcnnize, 
quevn pobre fobervio • quando enriquezc > no obílante, es 
mas embidia , que miedo el cuy.<.iado,que caufa la buena for-
tuna , que en él otro p rincipia; fi es miedo , de que? dirán los 
embiJiofos, quede los temidos exceílos i y mas.qaeel pobre 
íobcrvio,viendoíeentronizado,qLiieredelqultailc con otros 
de Jos t'ltragcs, que padeció tbarido, 
Fño es lo que rezclan k s nnnidosen rodo poderefo, y 
cabeza ;pienían (obre lo que pucde}y no fobre lo que debej es 
verdad , que merecen alguna dHculpa óy ( ños temores en el 
mundo , porque , quando la demahada ojeriza atiza ala exc-
cu.riva venganza , con todo fu poder íirvc el vengativo á fu 
enojo : ran fobieralientecs ¡a indulgencia $ la ira ,que noay 
cofa, que no emplee en fu desfogacion jertiende ei vfo de la 
foberania mucho mas a i la délas limitacioncsdela razón. El 
aver experimentado ello a lgunas vezes en los poderoíos, ha-
ze andar con muclio cuydado á los timidos , fofpcchando, 
que los mayoresexecuten todo aquello^á que la potencia al-
canza, y que no íe contengan en ¡o que la equidad ordena^ef 
tas foípecbas fueícn caufar muchas alianzas, aun en las mas 
defunidas voluntadcsT fue en muchos ^ i temor de vna enemi= 
ga potencia el mejor iris de la concordia »quantas confplra-. 
clones fe han viílo cOablecidas derrepente en los mas enoja» 
áos,por opponetfc aloscoiamñncsienemigosípoff toda fuer 
ce 
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te de perfbnas fe vcc'n muy a menudo eílas mudanzas i <rn 
losíxq\jacesdd oumdo ion esas fuertes eftos temores, por- ; 
qac no lesdcxa íofegar la citibidia , viendo el prcvalecimiea. 
to de la conrraria parcialidad: en él sjuÜadado no íe requie-
re mascomp¿ñiarque la rcctiíud, para no temer a la tiranía i 
leccioa es del Real í ' rophcta , el que no fe tema al hombre, 
quando en éícreciere la opulencia , niquando en fu caía íe 
multiplicare la glona^y de Chti í ioi que tampoco íe tenga te-
mor á los que ío lo pueden maltratar al cuerpo» Con la r i -
queza,valimiento, y mando mas canias fe le añaden al hom 
bre de temer,que de ícr temidoiO csdiflbiuto el v io de la g rá 
deza , en cadaliambre puede temer el íobec vio vna a ícchaa-
9ajni acaba bien el c^ ue quiereaí ícntar ,y proíeguir el imperio 
antes que con el amor, con el miedo \ teftigos fon caí! todos 
los primeros Ceíares > quien dr muchos quiere íer temido, 
tantostieoe, á quien temen dogma es de Séneca, y indubita-
ble, porque experimenrado en toda injuíía dominación , fea 
de mayor, 6 menor gerardiia; effedos i o n , y léñales de eñe 
temor, quantaimproba ordenación inventó la iniquidadino 
ha ávido Tyrano , que m e d r o í o de la impaciencia popular, 
no fe aya valido de mil impiedades, que a lo í u m o , con-
dujeron , para íob reí levar algo mas la Tyrania , mas no, 
paraque porví r ima no experimentara vna juila rebellion. 
Los temores de eíla hazen, que el Tvrano pienfe mil trazas, 
dirigidas todas á caufar, ó coíervar entre los fubditos las dif-
cordiasics el temor,que tiene la injuüa potencia,vna fecunda 
femilla de la zizañaj cuidado , y grande le pueden cauíar al 
iniqnc Superior lastcconciliacionesde los anees enemifla-
dos fubditos> ya efta dicho» porque fe juran, y conjuran,pa-
ra facodir de íí el violento kigOjquc intolerablemente llevan; 
en llegando eñe cafo fe arma mas de la ira, y como de nece* 
íidad , porque aunque quiera comeii^ar á^maniícílar agra-
do, teme con razón , ei que no ha de merecer el creditojá los 
principjpsde la enmienda k l muy n í a jado juzgan los hom 
bres antes ficción, que verdad ; viéndole con cftoel T3^ano 
impofsibilirado de comenzar á fer querido , ni crcido s lleva 
adelante la opprefion, y fe arma con ia impiedad. 
Pues al neo , quanras mas caulas afsiílen , para temer, 
que al pobre ü eílc, á io mas ^ puede iccacr ías cxtorfiones dei 
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poderofo; eílo es occafion para la virtud, porque de la necc-
fidad puede hazer materia de vn cliriLtiano í'ulfrímieto ,pucs 
la iafima fuerre le impoísibilita el defagravio j yo corregiré 
lo mai,que (uena efta claufulai malo es, el dexar la venganza 
por falta de potencia, y no por (obra de tolerancia; pero d i -
go , que en ertc calo puede ei pobre hazer virtud de la nece-
íidad j pofsible es, que en los principios de la in;ut ia defee la 
venganza, íi le ayudara iguaUncatc la fortuna» y acaío el cal 
lar entonces, lo hizo antes el miedo de mayor perfcqucion» 
que el amor de la vi tudj no obíUnte,n)cdi tando en la unpof 
übiiidad de retribuir al agrav i o , vn mediano entendimiento 
convierte en ch r iüuna aquella paciencia poiitica , y viene á 
dexar por Dios , lo que comento á dexar por íi *, e m p e ñ o 
chrií l iano es , el tener paciencia , por ganaríe para el cielo, 
defpuesqae Ce tuvo, por no perderle en él mundo.El opulcn-
ro ( fuera de otros medios, que vía , para empobrezer,!! foc 
tuna; tiene contra íi á vezesquan toshoa ib res ; t an tosencra ¡ -
vaos embi .liólos s otros diíi ipadores, otros enfadados" 
conei mal vio de la riqueza, o t ros iu ík les , otros íurace&j ea 
tojoel lado , y tiempo cauian te ai o r las riquezas i el prover-
bio griego llama timidiísimo a P i uto , CJI quien eft a entendi-
da la opulencia; quaníos ,por defenderla perdieron ía viaa? 
m u c h o - d é l o s s d i n e n d ú b l o expetimenuion a h í 5 por los 
qua lcscanró ei^aryiico. 
Pauca licet pot tes a y gemí vafcuía fur i , 
mfte iter im/ejjus, gUdium, covumqm tmehh, 
& mot¿ aú lunam tvepidabií arundinis vmbram; 
cantiihít vacuus cor am lutrene vi/Mor, 
Aunque poco dinero 
contigo Ueve t i i c io pafagero, 
fi de noche camina , 
teme la eípada .daga , y carabina , 
y aun ia movida íombra 
de vna caña también al triñe aíTombra; 
mas cantará delante 
del falteador, el pobre caminante 
En fi Qsiímos tienen ios hombres los mavorcscnemi^osi no 
rienen que falir á otra c ípec ie , para bufcarlos los miedos; en 
las eacajUtades#ea las faccioasSí en las gucrraspen los domcC 
ticosa 
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elcos.eií tos compctidoxes^cn los pretendientes, en ios Supe-
Flores 3en los lubdiros, en los pobres, en ios ricos , y en los 
camaraáar, quevida (eraladeemos, queeftan con apgarie^ 
cías de cíirino, y dentro eftan trazando agravios los odios? 
Fuesen lasakcrGaciones, ó deei animo, ó del cuerpo, 
quantos teenores fobreíaltan al hochbre de quedar vencido 
en la paledra l ú mas fatistecho de fu maña,fuérzalo docisá-
na , entra en él antagonirn:iO,medroío , de qaefea excedente 
el contratío:efte temor haze preparar á los que han de com-
petir co muchos cñudiofos progymnaftnasüos q fiados de fí, 
defcuydaroníexperimentaron defpues.vn vergo^nzoío rendi-
miento, y muchas vczcscladverraaiodebió mas vna glorio-
ríoía palma á la agena negligencia .que á la piopria índuftriaj 
otros por vn prefumido deíprecio del antagonilla perdieron 
impeníadamente ia corona: vak íee l menor en fuerzas de ja 
preíumida íeguridad dei adverfario, y entonces íilencioía* 
mente eíludía, quando el o t ro vanamente afloja. 
SVBDÍG'GRESSION l l í . Y VLTÍMA 
M O R A L . 
O V E E N LOS IMG E N T E S P E L I G R O S SON I N E X C V S J -
bles hmteflra naturaleza los pequeños temores ¡pero no (os or andes 
dejeaedmientos >y de quan poco cafo debe hazer el mag-* 
mnimo de los que llaman aziagss 
ñcordecimimos* 
A grande dcfdicha , mayormente en la repentina 
cafualidad , acomete á toda appreheníion, y de 
aquí nace , que el accidente temido doma al 
animo mas robuñojni esdudabie}que nueílra na-
turaleza es pechera á todas las paísiones , y el 
mas briofo ce razón no tuvo en los horFOroroscafos tanta 
magnanimídad,quc notributafle á la t!Cpidacion:la impertur 
babilídad del animo en vna horrible5contingencia/mas fuele 
fer bizarría de la lengua , o déla pluma, que deia^almaj diga, 
quien fue tan valeroíOique no conociefíe al temor en vn for-
midable peligro, y mas, quando ya eñá á la puerta el infauí-
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tofuccefóíesafsl jVlodemasfeconficfa fer vafcntia , que 
faaíaíea la vanidad 5 y no laque convenga con nuertra frágil 3 
condición i quien podra, ni como, a d o & n a r á no affliñarfc 
en las acterradorasamenazas del cielo, fuego, ayrc , agua ,y 
tierral primero fe avia de enfeñar la deínuciez de nueftro na-
tural , que en cfto5 eaíos la fuga del temor. N o fe niega, mas 
ya ,qae no aya remedio contra la admifsion dcUemor, fe 
puede inQruir contra el pufillanime deíalientov del corto ani 
rao fe apodera el horror, pero eíle, fi es grande, y perpetuo, 1 
ya íalió fuera de aquel innegable tributo, que al temor rinde 
nueftro naturahla conuemaGion detftafiada antes es pcnfion 
dé la covardia , que de la naruraleza : no dexó eÜa tan poco 
esforcadoal hombre, que le ncgaíle el animo,auncn el mas 
formidable peligroja! miedo nioatan algo los magnán imos , 
pero al eítupor Celos los t imUos. Tan intenfo es efteen algu 
nos, que jes faca fuera de (i % ni (e faben reftituyr al natural 
íofiego con el penfamiento, de que fuclefcr mucho menoSj 
lo que fe guarda en el íucefíb, que lo que fe extedoriza en el 
amago j la noche con fusfombras imprime en las mentes 
mucha c o n í k r n a c i o n , qae defpues t rocó la claridad en rifa: 
agiganta el paror, lo que achica el verdadero fen en el exte-
rior es e ípanto ,pero en el inrenor,cntrctenimieto*,afsi l legá' 
ra a correr aquella cortina el valor, que viera metida debaxo 
de aquella erpantofa apparienda vna riííble figura: el cobar-. 
de fe atemoriza,porque no fabe regiñrar el interior de aquel 
formidable fpcdto, de que fe viílc el tenaido acafo» 
Deterlov vero rf rum fuccmrk imagü) 
& faifa nríeros úfixíetatepremit» 
Juvet borní) proprtos animo plerumque dolores', 
inque fuam mens eft h geniofa ntcem ? 
ULia age, Urrlhilem relus rrJ/er abripelaruaw: 
hidkrus error erit, qui modo terror erat, 
La imagen de! mal temido, 
es que la verdad mayor, 
y con la appariencia faifa 
caufa medrofa opprefsion: 
Augaienta el hombreen fu idea 
muchas vezes el dolorj j , 
y es para el pro^rio mar ty i io 
Contraía frtufta, t ^ f | 
logeniofa fu a,pprehenüano 
Ea,Umafcara quita 
á la efpantoía vifion, 
y veras error butlefco 
al que ancesera terror, 
Bl mayor remedio , para quebrantar al miedo (u fuer^ > es i 
templarle con laefpetanca v pero cierto es, que rara vez fe 
vale de elle arrimo el 3 columbrado al frcquente iofortuniOí 
hs muchas , y largamente padecidas calamidades foneftra-
go de laseíperan^as; el que ha mucho tiempo, que es infeliz, 
íc tiene por fa ta l , y por eflb es crédulo pata todo dergracia 
do acontecimiento ) apenas íec ícuchan los malos anuncios, 
quando prcl tmprompta credulidad los temores: ai si fe prac 
tica entre los hombres 5 pero períuafion esclla , que antes la 
imprime en las medrofasjmaginaciones laillufíon ,quela 
verdadmo ay precifa connexionentre los fucceíTos paíados, 
y los temido?» el que ha padecido largos daños tiene mas ra-
zón j para c í p e r a r , q u e para temer ;aiguna-vez íe ha decan 
íar ia fonunai por no lopenía r aísilos iiombtcs.feímultipli 
can , 0 acrecieotan los males;cllos mifmos, paca maitrarfe 
jfuclcn hazer las vezes del infortunio 5 tan mucho antes d d 
acafo , queleshazeei miedo alargar la imaginación á para 
ges tan dudoíos}queacalo no eñen inciuydosen el corto ef-
pacio de la vida? vean en efto los timidos,con quanta masra-
zon fe pueden qüexar de ñ mil m os aporque temen , que de 
los hados, contra quien fe quexan; cítos les acormentan vna 
vez con el golpe, pero los hombres fe afüigen muchas,con el 
^miedo > antes avian d e e ü a r con e! íucccJido mal al cielo 
agradecidoSjquequexofosjmenos mai es, y mas brei'e,padc-
ccr vna vez con la experiencia déla defdicha , que muchas 
con la fufpenía expectación de fu contingencia: quantas COK 
fas ay, que no.fe llevan ran mal experimentadas, como temí 
dasjioquietafc el hdbrc c5 el teaior,y es ran dañofo el cfFe^lo 
de elle en algunos,qiie no faben reíervaríe para el tiempo del 
infor tunio , porque antes lesdexó confumidos el ahogo. 
Muchos infieren fus miedos de algunos vanamente ob-
fervadosacaíos-,ay genios, que de toda contingencia hazen 
eferupuíofa nota: tan falfamenre vaticinan los miedos en las 
vanas obfervaciones, como las efperan^as: promettea eftas 
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dicha*,y acaezén Üefventaras s annuncían aquellos dcfveaw 
toras, y íucceden dichas> efta contrapofic/on , qucay entre 
ios fucceflos, y los temores, y efpetan^a? es digno caíiigo de 
la humana bachillcna,quecon fus vanas prevenciones quie-
re defeerrajar las arcas délas futuras contingencias, que tan 
difiicultofamcntc fe dcxan abrir déla preíciencia prefumída 
de los hombres.; en las diftancias locales dcfUnan mucho los 
oios'parael conocimiento, porque apenas fe diíHngucel vul 
£0? y eo las temporales íedivifan bien pocos vi í lumbres, pa-
ra adertar con las futuricioncs; noay mejor predicción, que 
ía virtüd. 
Tutum monflvat Uer vlrtus \ cu* anxtus ancep 
Auvuriuyn expe¿fdssfí voluiJ¡eJüt efil 
Miieñra con feguridad 
ía viríud todo camino, 
paraquc es & Adivino, -
fí te aísiíie la bondad ? 
Con las ba^nas intcncioneSi no áy que interpretar fatales l ías 
I precedencias reliaban aparéjados losThebanos, para trabar 
I batallaconlos Lacedemonios, y fu Capitán EpamioondaSja!: 
tiempo de embeftir, cayó de! aís iento, en que cíUbañníerpra 
' taronlainfcllz agüero los foidados : mas el con valeroía , y 
dl fcre ta t ranfverf iondel í in ieñroanunciojdixo: ea valerofos 
compatriotas,y amigos}aora es ia mejor occafion,para aco-
1 aieter a nueftros contrarios 4 porque con ella coníingeiK ia, 
i nos prohibe el cielo !a ocioí idad;no quiere Jquc y o c í l é f e n -
f tado/ ino diligcnte;qué mejor agüero , que el jufto defignio? 
Es verdad , que fuccede feguirfe á vn jufto dictamen , 6 
á a vna eílrenua operación vn exitó infeliz, y á vn mal clefig-
nio vn ventur^íofucceíro : fon eftas incomp?ehcnfihilidadcs 
I de las fuperlores difpoíiciones; aquello css paraquc el varón» 
que scafo fe defcuydara aviendo logrado , cont inué el exer- -
| cicio virtuofo, aviendo perdido: lo fegundo lo ordena Dios, 
paraquc ei malo , á quien de lo alto jnrtamente fe le traza la1 
cayda, tenga masquefentir, porque tendrá mas que perder, 
B o oblante , no porque íe malogre ia recta intención , fe ha 
de fegulr la ociofidad;á muchos loscxperimecados malogros 
les occaí ionaroo los temores; á la pafada perdida pone por 
delante para lo fatmo ia deícoafian^a. 
A x 
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A y algunas cofas también , que fe executan antes por 
tmcdo,que por aíb€drio,y eftas fe reputan entre los hombres 
por de ningún valor ^ es por ello de muy poca authoridad ci-
ta cobarde pafsion, porque el atrecho deshaze ,1o que el te» 
jnorc íFedua . Es empero no del todo , ni en toco repreheníi-
ble: es el miedo algunas vezes vn argumento cncomiaí í ico 
del va lor , digo,que es prueba de corazón mas esforzado , el 
cerrar con las difficultades, quando algo fe temen, que quan 
do nada íe reparan ? vn poquiUo de miedo no es crimen del 
coracon, fino penfion del naturaUquien tcmesy no defifíces 
valiente, quien fin advertir abanta,ternera rio*, muchos varo-
nes briofos temen,7 aun tiembl3D,para comenzar fus empref 
fas , pero vna vez metidos en ellas campean con he roicas ha. 
zanas. Sobre todo ay vn ti mor, que ei fobre toda pa/si5,y es 
aun mas que virtud,porque es don de Dios; che es t i que im-
pide el principio , ó ataja el progrel ío a todo peccado 5 es el 
principio de la íabiduria , y de todo bien e^  temor de Dios, 
quees el que con tazón io lo puede fer temido, porque es el 
todo podero ío . 
finalmente, lo mas formidable al hombre es la muerte; 
en todos los pelígrosjque la amenazan^os masalentados co-
razones fe tribuían'.debia fer acordada ía muertcmas, como 
preceptora de los de í engaños , que como caufa de los temo-
tes; y ya que de ella fe otiginaran inexcufablcporque natural 
mente los remores , debia fer, paraque defpues refultájan los 
defengaños: la memoria de la muerte ha de fer para muerte 
de los vicios: afsi, á fu nempo la recibiera el hombre, fi por 
la naturaleza medrofo »por la conciencia feguro: ningún día 
fe avia de pafar al hombre finia mediracion del final: muy 
engañados vjven, los que fio fentirlo fe muerempues eflo fue 
cede á t o d o dcfcuydado , a quien mas ia muerte feacerca, 
mientras mas de ella fe olvida ; en poficfsion eftá ya la muer-
te de la pafada vida ; fegun fu deícuydo , puede morir el 
hombre derícpentciicgun ei tiempo, va muriédo de efpacloj 
cita íuccefiva t rabazón de losdias, es ir aprefmádo a! vl t imo 
Ja carrera; cada hora morimos,porque cada hora es vn fVag 
m e n t ó delmoronado de la vida; los días .y (os años la dcfpc-
dazaujmif ntras proceden; aun quando el m i ím o cuerpo cre-
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pucrlcia.ocrQ en la juventud, y ot ro en la vMllcfad} porciones 
fon cftasi íi Uegá á pafar, que eñán ya debaxo del poder de la 
Parcaigeneral es la ley del mor inni á la riqueza,ni á la hermo 
fura, ni al poder coacede indultos la fegur de la muertej fcaa 
por eflb los que van avifo , y eícaroi iento de los que qucdáni 
tenecen vnos, y debía íer , paraqueefearmentaran o t ros :ó ni 
feliz , fi aprendes de la agena muerte la reditud de la propria 
vida! fuerte remedio contra el peccado lamcdiiacion de lo 
caduco. 
J n cufis advtrfus fcelertmftdifsiwaqudque 
vulnera yperjacHem dem cibipromptus o^ em ? 
Cum te tttrpe aliqutdtentat , fac illico memh 
¡efe mors occulis ojferat ante i «4?. 
Quisquís enim horrendum cbrijticummrtetrihunal 
copitat, hic ettmis crimtnis hojlis erit. 
Fiante velat valido nubes Aqnilone Juganturi 
ficmeítitaiafcelus morsprocul omnefugat* 
De la gracia dellruye á la hermofura 
la tealdad horrible del peccado, 
y conít i tuye en infeliz ci tado, 
que a la eterna diípone delventura^ 
l ibrafe de eÜe ma»l, el que procura 
arma ríe contra el vicio del cuydado, 
y en él í i empo , que vive limitado 
la duración de g orlas áfícgura : 
La brevedad refrene de la vida 
de los vicios la ciega incontinencia, 
que al alma priva de dichofa fuerte: 
Nueí l ros delitos la razón impida, 
y á la humana defpierten imprudencia 
los ignorados tiempos de la muette. 
Acia ella vamos caminando, como á tientas,erj eíle mortal , 
y obfeuro viage j Cn donde á caJa pafo , fe puede temer vn 
tropiezo °> comiende aqaiel viador con invifiblcs enemigos, 
configo mi ímo , % quien fe puede temer mas, porque es mu-
cha ía flaquezaipara vecer a la mala oceurrente occafioiKpc-
ii^cofo patage camina el mortal j el mejor Mercurio para U 
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dlfeccíon csla divina gracia, con cuyá guia fe libríira el pafa-
gcro de la perdicionjnadie íc puede entre raneas deiicias,y paf 
íiones dceí lc mundo prorríeicr entera íeguridadifoií noaur-
nas íombras ,por donde fe caiííina.caufadas de la humana fe-
fu alidadi por effo es neceflario el foberano Index para tandu 
d o í b viage. 
Su/pende vtúior 
Serta Deo ¡ refí im qui tihi mcwflre ¡ter* 
Ormes ¡ti trtoid f imm, atqne hoc tramite v i i ¿ 
fallimur , úftendat ni Deus tyjeviam. 
Como cfpcraremos llegar íeguramente a) termino , í ino ay 
quien lleve dé la mano en tan lob ego , y c ícabroío camino? 
a í s i l o pondera vn Reíigiofoemblcmatifta. 
JPiiidpo/ítas igiturfpey 'em coniinvere metas^ 
metas refino per di ta fe cfot equo ? 
0 Deas, ambiguos irepiaantísperfeegrejjus y 
Víncat & appiau/ís no/ira quauriga yótis* 
El mifmo Author en fu primero emblema deí Drímero l ibro 
pinta al caminaré mortal en ella lóbrega nochet iliuminado, 
ydirigido del divino amor.que l eva en la mano^na lucerna» 
Cmboiodc la divmá gracia; yo.rcparando^ciTclgeroglifico, 
díxc afsi en allufion de los ver ios latinos arriba pücftos. 
E l horror de la noche tenebrofo 
déla viüa al4Qiíicioimpedimento 
es, porquepriva d t i conocimiento, 
que el fulgór otcafiona lumiaofo ? 
Ma vor obfeuridad , mas ttnebrofo 
velo, noche mastrif tcel nocumenro 
es de la culpa , porque a! o ovimiento 
menor caufa tropiezos, e í pan to fo . 
EíTe farol ardiente , cííe lucido 
blandón alumbre las errantes plantas, 
que en tal noche caufar pueden dcftino> 
Que í¡ a efla luz me veo dirigido, 
feguridades me p romet ió tantas, 
\ que cavdas uo lema en el caminoe 
Alelar, 
Erabl, 8. 
H e r m á n . 
Hugo ía -
cié. 
ksv in l i b , 
2. 
Piorum de 
tmbí . | . 
in fine» 
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cion de ia Sancta Iglefia Catholka 
Romana» 
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D E LOS E X E M P L O S , Y A L G V N A S COSAS 
clTencialesdeliibros el primer numero demucftra la pagina 
del y y l o s otros en la parte > que fe hallaren 
mueñran los tratados de los Aút t io-
res, que fe citan. 
rAcc6 ; fu delirio , y porque: 4 5 1 . ex 
Cml, l^hodig. lib, 17. frt/>. 2 . 
Accuíacioncs > contra el aborrecido, no 
bs ha dcoyr el juez con complacen-
cia: 179, 
A c r o u t o } (u integridad contra fus pa-
dres : 267. ex f h u r , in Lacón, 
Adiiano Emperador \ celebra \ Antima-
cho , porque crabiília á H o m e i o ^ . 
ex C(el.1{hodigf lib, t j , cap, 13. em-
bidia tatnbicn á íu padtc adoptante 
78, ex U'olater. Itb, 1$. énthop, 
Agathocles íu modeftia en la ptoípera 
foituna. 567. fx (Diodoro. 
Ageíjlaq j dcíprecia losdeíprecios, 46 2. 
ex ilutar, in Ldeon, apopb. juega con 
los niños 40 j.fx- P/wí. 
JAgis Rey de Efparta j fue mal pagado de 
Leónidas : 300. ex Plut. tu Leonida, 
Aglauro j qui ío,morir antes que veer 
glorias de lu hermana Het íé 60. ex 
(j\>id, lib. Met. 
Alcibiades; íu virtud mi l i tar : i 8 y . ex 
ThucidJih, como'le quita Sócra-
tes rlternor , 5 6 2 . ex Alian, de Par, 
hi/l. lib, t. cap, 1, 
Alegúa; } U , p j f t ^ f s^o 5 fuvoHiS. 
4 1 9 . no es mala,la que fe cauíade los 
delempeños:, 429- cerno no tuque en, 
vanidid 430. cauíafc de la nobleza 
43 i» de Us a l a b a n ^ 4 3 3.délas prc-
feas 4^4. de la Hei rcc luu 454. de la 
Sabiduiia 435, dé la liqucza 436. de 
onaseo ías 438.«2?- injra. 
Alexahdio Magrc jcn i i ih i Hcuules 
. ex Orojío lib. 9. ca^, i , Y á fu padre 
Philipo 79 (xfiut, ine'iusVítttáixo, 
que le bailaban fus cípcraixa t j , ex 
Tlut.ibidem, 
Alcxandto Severo: fu liberalidad 509. 
ex LampTíd. 
Alexio Ange lo ; dábalos honores á lós 
dignos: 141. ex 2\¿cetalih. $p&fiftr 
gcjiis. 
AlfoníoRcy de A r a g ó n ; fuafíabilidad 
41 ¡ .ex Abbat. Tarieymjib, $,de eÍHt_ 
¿efih. 
Ambici6;v^ por varías vías al mado.^ 7 1 
Amenazas; no fe han de temer, poique 
fon Coló ruydo. 570, 57 i . 
AmiíUd ; es íoboino déla f é f ^ S H ^ k j . 
& ínfra: ponení.2 fus léñales. 
Ammiano Marcellino ; fu fcntií d e l ó s 
reos: l y o . t x l i b , 18. 
Amparo *, es pUaíibje' el de la jbobr¿zá« 
1 Sp. Eccc Alia* 
Anachatfici fe $pfah$WfMp \ (a patria 
3 j 8 . ex ALtiano Ub, j . r p . 7, 
Anacrcotrte j ddveUíe poc avet recibido 
cinc© talentos de Pólycraws. 304. ex 
Su tda. 
Ansxigoras-, fu refpuefta vno , que le 
espcobciba el á c í \ k t t o : m , e x l)iog9 
LaertJik ? . f ^ . 5 ^X6 vaisroiamciicc ia 
muerte de fu hijo exMUun.liÉf.^ cap.t, 
Anaxaniridasi fa teínucíh á vno5que Uo 
r ab í el deftierto: 3 5 4 . ^ fíMXn Lac. 
Anti^'^noj no quiere , que le obedezcan, 
t ;1 pUe io conícario ^ialey j t ^ . e x 
A- .p/sit..¿^ ÍÍ&ÍÍ/;^ , íu rcfpueíla 3. Maríias-, 
27 5S ih'Uimx que juz;gó de ia terneri-
1 -dad de fu hi)©. t>, e x f U t J n Ürat* 
Confoi. ia •; K -
Ancirihenes s fu fendr del govierno 1^7. 
ex Stob. Serm. 4 deípiccia al vulgo, 
4j:9.ex.2L<»6'rí.//¿. 6. 
Apollonio \ iu íeutir de ía embidia: 63, 
Stob, Se-/m. ds faltfdia. 
Arato Sycyonio j íu vaioi: i 8 j . ex Tiut, 
in d'-ts Viíá. 
Atchimedes fu exultación , y porque; 
j8s?. w fetro^amo ¡ib, i.rroem. 
Areopagoiíu^ j jeze^ juzgabin de noche, 
y porque . i óS . zx á¿tx,ab/¡L lib* j . 
ArgiaiSacerdoiaía i fu piadofo deíeocon 
los hijos: 4S9. ex CU, 5. ^ f ? . , 
Aníiidcs deítetrado por el Olhací ímoj 
3 ^ i | ^ Plttt. in eím bita. Pobre,y buen 
g^vernador ihidtm ^fu icf^Ufifta^ á vn 
litigante;,27 4. ibidtm^ en el deíl iciro 
llera lolo por 1? ignon/inia de fu pa-
ítia 344. í-x irniro. 
^r i í l ipo^ aféa la pobrf.zapor la Phi loío. 
pbiaí 479.*x §itj*,Laert.en*ius Viu* 
Jofejiho Uh. 1 3. fá/». 1 9. AtJti^t 
tAí i í todes y enibidia á Xenoctaics t i m i -
, gillerso: 8 5. ex 2)iog. Lnerí,. 
Aimoteles j !u parecer en la vnion de |p$ 
magiücados: toj.ex Ub. 5 tpolit.cap* 
6, pone ficte caulas de bs íedicionesi 
a IÓ- ex lib. ¡.petit. cap, 2. fu muer-
te, y porque: ^\i,,ex$rcd. 
Arrogancia j no puede vect, ni ok otros 
exceílos, 79. 
Arraxerxesj pagael animo liberal de Sy-
netas pobre. %\t,ex Alian, lib, 1 Mr» 
hi(l. Cap. 32.. 
Abaso l \ I l ionemulador deTul io . 6ot 
ex §r»f,JiA s.cép. n.Sa neutralidad 
eritre Aiigufto}y Marco Antonio . ióo . 
ex T/eU. fui ere. 1, fus vacantes. 406, 
ex Suida. 
Ailtologia ludiciaiia ; fe leprueba. c j I» 
Artico j neutral entre Cefar , y Pompe)*© 
aoo. ex- itti¡i¿Lifs. lib. 5 'polít.Cep. 6. 
Aulas j (us engaños , y pintura. 544. 
Aureliano Emperador \ fuele reípon* 
didos que gobernaria bien con él o ro , 
y con él yei to. 1^ %. ex ZonarA iñ Htki 
l i ta . • : • i 
Auípicios burlsdos. c j a, ^54. 
B ; 
Bayles ^ fon pclígrofos , y fu deferipcions 
415. algunos los vfftétí deceorcmente 
4 i 6. poiieníe algunos nombres íuyos. 
4 Í 6 .ex C a L 'iféodtg. 
BaíiUo'Era^eradoi^eligia Tuezcs defintc-
reíados2 44. ex lóame CmofoüU in 
% fuá Ulfi, ícn I u 
BeíKficiosjmuchos los has&enjpor airahcr. 
é | . deben ícr bien eches , pau leí j»f> 
lamente agradecidos. 303. 304. 30^, 
no íe iisn de medir ? íino poi t i W $ b * 
f i é » 
JIO . s i 1 * pit í tdenU gracia, 
quando fs hazvft con algún defecto» 
Bechelj íus mancebos derpedazados por 
iios leones , y porcjtw, 398, H-. 
Bisóte lu fortaleza, 9. ex trafm, m ada* 
v ilota pac^condenar ^vureo.285. 
ex Stehf jfm. 44 . 
Picncs; íoios los ¿el animo, perdidos p i -
den dolor , 7 , 
Bodino j ía dodlrina acerca de fer ticos 
los magtftrados, i65> ex lil>. 3. de 
Bondad i ao íe ha de dexar , por huir de 
laembidia, i » S . so^ pauiar algoen 
el la , fi * 1 o. 111. conh ík en fi nsiíma, 
no en la aUban^i. ^7 5. 
gada*) le maca fu hermauo Arti la, . / j 
Bufaloilu nauualeza: j 11. f l in, 
• c 
Cabezas i fon precifas en toda comuni-
dad. 134* 
Calchas adivinoj mucre de t r ¡ í leza,44^. 
ex Bu/ht, in líb. I MHédes, 
CaUicraiidas j iu definfteies; 148. ex 
(jPiut9in íacm. 
Caraba mas alegre engaña: j | 8 f 
Cargos ; los mas graves no íehan de d«ir 
kla juventud aoif íalvaalguna fuerte 
razón 104. 
Carlos Zcno ; fue mal pagado de fu pa 
u'i*, $00. eje Bgnatíe* 
Carlos , Quarto Emperador, y Rey de 
Boemi*;es embidiado de íu Padre, 80, 
ex. Dubrau, Ub. 11, 
Catrhagincnfes; compraban los cargos, 
159, ex dri¡l» 3. tyjfb C.*p* 11 , 
Caftigosj íueje» t e í pot aceptación d§ 
pcríenis 144. fon precifos en t i« r c l i -
xaciones, 285. t 8 6 . 287, 
Catón Genforio \ rcílituye el buen go-
bierno. \%itexflut. 
Su paciencia: 4Ó ¿. ex SenectCdf>. i,de 
ds Conjl.Óajjientí *, 
Catón "V úecuie; le mata ^ 
in e$m vita. 
Cayphas ; compró la prelacia I 5 9 « í * 
Chabrias-, deüevrado ^ t e x %>emo¡lh> i * 
gr.at 4d\>erfu$ Leprinem, 
Chryíipo j iu doótíina íobre el mane jbde 
i i república 1 60* ex Stoh.ferm. 45. 
Cicetonjaliccicna aldeícáio ¿¡QÍ^ X Lib, 
I de ürat, ^ 
Cico i í , quifo imitarJiOrpheo ff fepec-
á i o ' . g b t e x B a t i l t e m b k , } ^ 
Cigüeña j l u agradccíroiedto \ $17» ex 
fier. Valer. Lib. nXaj>. 1, 
Cimon Athenicníe ; defprecia dones de ' 
pretendientes i i y j . e x T k t , in eitss 
Clearcho; fue el mifmo en el deftic'rro 
que en íu patria : $4.%,ex A4ufon, 
Clemencia j la debe fenst el lucz. i g ^ ^ 
i84 - - 'Vi 
Clcomedes i fu dolor 9 y porque. 4 j 5. éx 
fí'lutSYC.ín(i{oniul»t 
Ciedlo abíuelto por dinero. ¿4.5, 
Senec. Bfiit 9$, *PP 
Cn. Scipion; Pobre, y buen govcinadore 
161.ex Frontino, lib. 4. 
Codicia i la de el luez atrepella con U 
luíliciai i inf. 
Competencia j fin habilidad haze perden 
9 í . í 0 3 • competidor, que figue ^ otro 
debe exceder 97.98.algunos compiteii 
con loagcocperocon ci conodroieiv. 
19 Us icíulta el dclayre,9 9, 
E??e * ' " Com 
Cómpaniá 'ves mis peligrofa con alga-
nos hambres, que coa Us fieras: 563. 
Gpncieacia la aula aterra. 
Concilio Tcidcntino j fu encargo^ los 
Pi dados. 411 .ex Se / í imrif .Cap. 17. 
in decreto de re/orm. 
Coacoiiu-, U de lo natural es dechado 
de lo poiideo. 2 0 j . 
Coag1 at IUCIJ íes j conno debía fer en 
lis i iebis délos aaiigjs. 390. 391, 
algiiaas (aa H igi i ü . 35$. 
Coioci aieato > el pcoptío es preciío 
pan Us deceríQKjacioncs. $06. 
CoiiíVincia; aareraeal poieu i j á . 
Ga i ve t faeioiie^ fon peUgroiav. 4 i 6 ,a plau 
dcíií el redro. 42.4. defettos , que ay 
en ellas. 446. ion buenas las cielos 
bueaos. 41.7. 
Cornelio Ti- i to i f j fentir de los Sedicio. 
(o , 1 ÍO, ex Hit. 1 1, ayindinm, 
Cornelio ^iciplo r; íus mci iros failiurcs, 
j . re L^cia floro Ub. t, 
QQÍÍCÚU Í la densa caachoi en Us cofas 
aíícquiblcs. y • 4. 
Cieioi la caycu; j 08. ex Herodoto.lih. 1 , , 
ü 
Dado ; <xk\n lo crucificar \ Thauniafia 
píic oaoniado i^6^x Híredoto lib.y, 
David ; dao^a ante la arca. 4 1 6 . ex Uh. 
1. reg. Cap* 6, 
Pemetiio Cynlco ; defprecta do tes del 
Cefar. jo j . ex brufeo Uh, 1. Cty» 9, 
Demetrio ^katlcreojiuvo por dicha cono-
cer en el detlicrto \ Grates philofo. 
pbo. 3 ^S. ex D.iog Lae t, 
Demodhenesi fudeíiierío t ± i t e x h f ~ 
ginJilf* 13. muere pur la clu^aemia. 
4 3 e x ?iW. ta eius \>it*, 
|>síaí»^acos \ los de k>s bocabres» aunqae 
ous Ue¿aia|S ? iíl<¿ir 46^,, 
D e feon an ^  s o íla, j t jf, 
Deidichas 3 ion dcípercadoes de fas col» 
culpas, z 1, 
Deleftimacion afilada deloembidiadó} 
es política , para tapar la eaibidU.9 5, 
Deílealtad 3 luele iet wuy grande en los 
mas cercanos. 531.5 ; 4. 
Deftietro : 3 n « ^ í»/''4' 00 ^ cs el ^ 
las naalas viviendas. n 4 el 0oíc 
pierden, a mes fe adquietcn muchas co 
ías. 337. 538. ^ 19,00 le pierde loco, 
mua,QÍ lopropcia ,cotno es la virtud* 
541 . eslo todalaiicna 347' 
Dccencton 3 ct buena, ¿au empeáatfe 
550. 
Dineros 3 no fon venerables k los Sabios 
180. 
Diodoso Crotíia 3 fu muerte. 446 . eap 
Dlog, Laert. Uh. i.i^ap, t, 
Diogenes, dixo que era íu patria todo el 
mundo. 5 33. ex Bieg. Laeit.ñene poc 
feliz al dtftierro .iaent. 
Dion, y Tiinolcontejlibertaton )L Sicilia, 
ex Pintare, in eorum vita. 
Dionilio Carthufuno-,iu dodnna acerca, 
dd fiíco. 158. ex tracL de regim, 
Princip, Cap. 2 1. 
Dionilio tirano Uc Sicilia fu cayáa 5 •. 8, 
ex AíLian, ¡ib. 9. Cáp.ü, lut i i lhza, 
y porque 449 ex Oioá. JÍV. í y. fa 
burla con vn cythaiilia. 343. ex fl'ut» 
de mi. 
Dios} reparte (as dones \ fu voluntad, y 
por cito no le han de tener ecibióia* 
n j . 
Diícordiisj las de los Regentes luelcn Jfcf 
cauía dei buen régimen. 177, 
Domiciano , y Caligula ; qaiüeíon affe* 
gui ar el impetio U CiUkldau; 2^ a* 
pragon *, fo agradeclnofentei 4o |« í* 
MlianMb.i}.de Par. Hift.cajt, 46 . 
E 
Ecelefiafticojaconícja ^ no pretender la ja 
dicatuia: i } i , e x cap,?. 
Egipcios 5 las leyes lobic la integridad 
de los Juezci: aj i . Tlut. in apopb, 
Crqe, íus jusz.es tiahian la verdad cí*. 
culpida eu vn Zaphito; 17 6 ex JE¡ianB 
liy. 14. de Par, B J i . cap, 34. 
Elecciones j h»aie de hazer por meiiíos, 
no por done , ni atitetos: i j 6 . i $y, 
Embtdia; iracale de eiUdeide ¿ 6 . hatta; 
j 1 i .ÍU piatuí a jo.coaücntc en U obí-
cursdad de las patdas 5 i .5 j . p o i ella, 
vnos dexan Us haziñas , otros las luí 
|>ei»deQ 54. CÍ oías acre entre ios cono 
cidos, 34.45.6 J.escl noayot loínaeo 
r o , $7. baze avultar los bienes ensbi-
diados: 4i.eaabuiVcreadcfc¿í:os : 4 i , 
íu fin es obícuiecer ta agena £ AXIS, j o , 
es infidioía, y mala nitcipn te t í i- es 
muy elciupulola en las fairas del em 
bidiado: j i , con vna í «licita »que íe 
manchen muchas buenas e ras i j ^, 
, alaba aligootada , por diírRinuyr al 
aborrecido: ) 4, invierte lo bueno f $ d 
/ 6 . engi andsze, íi ai-si juzga^ t^ilg mi 
s nota: J7 j 8rfomitcíea difeteníes bur 
l4s de los honrí bi es: f 9 60. no es ma 
la s quando tmbidta ai feliz íi>í( lente 
éa .per ngac al ^ obíCjquaLido al.ea;6j, 
jiabita emielos de vna miíma aite:68. 
Bo le iatiííface con eito; 67, es Jelcon-
, lenta liza, y bachillera: 69.70. íe pue 
de diíimu lar cntrs los que íe igualan: 
, 74 ahiiic á losembi liadoscchos fal 
parecer aficionada^peio en ia realidad 
improb^neme cutiofa, 77, meteíe en 
. ««das eUados, 8 j .86.87. es vna cosi-
fcl-íon de ia ptopria pafvuUz , 9 A« C$ 
«%€6k 4c ialcmawk»»! i > ^ 
Entcrííai', algunos U tienen gfinde en las 
adveríidadcs, por no caulas placel I 
los enemigos, 395.? 94» 
Entretenimientos 3 no fon lícitos en los la 
garesiagtados, 407•algunos loa mal 
Conkntidos}4o8. 
Epammondas i juzga de fi con medeftiaa 
por no exacerbar á la embidia , 114« 
ex T h t . in apoph. fue pobre , y buen 
governadot , 1 6 1 , iaem in eius PtUs 
dignifica vn baso empleo , 181. idem 
in praesp. pol, dcípiecia ofíertas de 
fn ütigante , 248. ex Cora. ^ . í » 
eius P(ta, 
Ephi«lte.siera pobre,^ deíprcciadot dedo 
oes, l O i . tx Aiiian. ¿ib, 1 i.caf . 9» 
Erizo , i ; or. bolo d é l a eccahoo , 3 j 8. e* 
'Tur. Val kb. b'. 
Elci 101 ; u tciiüi dt la occaílon , 57 1» 
ex Valey. Max. lib. 7. cap. 1 * 
Ejcombitst jíp aéftvió.a los hombres.3 iS« 
ex JLíian^de Par, fíifl. 
Eiperan^?, *, t;au:e dt ella deíde , 
ha fía 5 j Oéfudcicripcion^gS escoro* 
pañera del hoa bre v 499. fúndaleca 
colas d i i l ín tas^o j la que le íúdaen el 
poder íe malogra a uehas wtzes,: f 0 9 . 
Eftüpon Megaccnid > lu foitaieza a 9. e » 
f luí de lihíto (tmedwat ione, 
Eíí ycos jyEp í tu tcos J aiteican ftbre c! 
gov í f i no , y tetiio , 16$. ex Séneca iñf 
iraíi, de ttie fapentis, 
F 
fíétotiítl quilo regir, imitando ^ Phcbo¿ 
y lepieidf, 9t> ex ó»id. Itb. t. facía. 
Favort 5 pueurn oy masjque los méri tos , 
17*. come les ha deapbcai c i p o í k r o * 
(0^63.264^666 ler en tiempo,, 6g , 
FavorecUc 3 h es también 3gr3viado,pii, 
mero ha de atiendeí ¿io | t ia»iiQ^ue 
Favorino-, como argüía Vios Afiíologoss 
- $ $ i , ex Ául, d i , lib. 14, cap. 1, 
Federico 3. Emperador^ íu fidelidad con 
#1 Ladiílao Rey de Ungria , 148, ex 
J E nsa ¿ilv . /í¿v$. de etusge/iisa 
Fénix , hijo de Agcnor; íe haze feliz cn 
, el.deilieiro, ^ o . e x . Ü v i d . inJMti. 
Fidelidad > cogea oy mucho, y por eíío 
ÍC debe poner á prneba | $ ^ 4 ' perdió. 
íeen elmundo, J i6« 
Filipo , Rey de Maccdonía jfa refpuefta 
pof vn reo á Harpalo i^^s ex f lut, 
m ia a¡)o¡>h. 
Fífco Í el de muchos palacios es folo la 
bolla de los codicjolos epiniftros 149, 
Fprtuna jttauíe de tila principalmente 
deíd?, J i J . hafta j M , y dcldc, 564. 
hafta 567, no hazebien^ni m a l ^ S , 
es infiel, 5 1 ó. j .17, fu tnifma inconí. 
rancia obliga k que íe efperc el bien 
?neimal? 519 • JÍO. 
FtmgiU){u agradecimiento , 52§ . fx C¿-
rner. %. ¡>. hor^r.fnccif, faj).Si9 
Fulvio Flaco, y Emilio Lepidoj furecon. 
cUíacipn, i 10. ex Julo Ce¿ Hb, 1 I,Í-.8, 
fuiio CamiÍOjíueioqaencia?i i j ; .c^Zr#-
'pio ¡nlib, ^ 
Q • 
Oavilatr, fu agradecimiento al gorrión,4 
le abngo por la noche , 5 1 7 . ^ f i in , 
Governadoresili difeordes pierden la co-
munidad , 107. deben por ello proca-
rar la concordia, aoS. xíof 
Qxíc\3sgy4th dapat i fi fe embidian f pa-, 
rece atheífmo ? 95. debe averiguarlas 
la erudición , patacre§c ? que las ay 
en los mundanos, j j o, 
g( Qtcgotio Nazianceno; fu fentir acerca 
déla concordia^ 1 0 / . C ^ ^ f ^ f i ? 
-. • > , H • • 
Hablar, lecciones, para no errar cn ello, 
1 9 6 . i 97» 
Hanibal j fu tifa fingida , 594, ex 'Tetn 
hnich* 
Heñrico Férreo , Conde de l IoUac¡a:rc. 
dimido .«lela embidia por vn León, 
ii%.exQrmtiolib.9. Hijh Sax.e. i^ 
Hetmodorp Philuíbpho i nada echó me-
nos en el deílicno , 344. *x ¿tobé 
Serm. 
Hipomacho no aprecia eí vulgo, 450* 
ex SUan , ílb. 14. far. flift. cap.. 8. 
Honra ; U muy elebreeida cltá fuera de. 
los termioos de la embidia, 112. pero 
es muy dificultóla, 115, 
Humildad •, eslo dexar de hazet lo plau« 
fiblc , por no topar ceñ ios tielgosdt» 
la vanidad » ioó. noescontiaella , c i 
obrar por el bien ageno, 106. 
Hypateníes j adoraban deidad klaiifaji 
^ 0 . eje Lue'to ÁpuUyt, 
• í ú 
laélancia; no es creíble lo grandc,quc de 
, ííblaíona clpequeño4 ioTe 
Ignorancia) no juzga, que ay mas que fa-
ber , que lo poco , que (abe 7 z.es foc-
zofo, que aprenda, para d¿r voto87 je 
Ingratitud ; i93« ^ infra.ts peor que la 
embidia i 9 | . comparaíecon las vali-
jas rotas, i97.caulaíe de la ignoran-
cia. 298, del pudor, 2 99. de la infe-
licidad. 3 0 U de otras cofas jo8.309, 
csio, querer fe luego exonerar d<;l be-
íicficio,} ré . eslo tambkn, aguardas 
it la defdícha, pata la paga, 318. mu-
chos Ion ingratos de puro podetofos, 
319. 
Innocencio ^.afsigna a los Juezes falario, 
por excuíar el loboino, 244. fx f íat . 
intensos*, es piadencia, nó los naanifcftar. 
Joan Elerooíinario', fu porte, 411 . ex Su* 
rio in esta ^íta. 
Jocl , y Abias} injuílos juczcs, 147. ex 
Irii 's íupciñua,para dcí ídcr la r a z o j i i j 
Iruciunales i cnleñaa agiadecimiciiioá 
• íoshütnbces, 529. 
Ir rífion j 3,9.7. 39 8;. esperte delascon-
veííicioncs, ^99, 
ludas M achabeo j prudente en DO creer a 
Báchis, y Alcimo, Capítants de Den^e 
n io , J 37 - 'ex 1. íik. MaehAo* CAj?..-¡. 
luegos j los mai pueiiics no deldrcen \ 
vezes d e l í v in l gravedad , 404. 
no íeati molcftos^ 42 1. 
luezes} poi U codicia pecan en los jai -
cioss i 5 8,©- /«/><«.por w m é í s i ^ isíe-
• inftAl no íe han de de xa 1 arialhar del 
odio, j ^ í . f c dexan, 277. 
lüftítia veídadej:a5y falSajlu pintura. 190. 
291» 
luiiájvo Apoftatajcompro a los Soldados 
d i^npe 110, ! 9 3 • ^ ^ ^ ^ « ^. 
lüífo Ce í a r ; emula ¿ Hercules , .28; ex 
íP/íif. con la blandura afíjenla el dorui 
:.nioj -8 3 .ex. Siiet.'& Erafm, in epo^h, 
L 
Latón-, no logr a la oct í ícn, 3 ? f ,ex Gen. 
Lacedcraouios \ ic detienen en ias caaíss 
ciiminaless iSoK:éx f i t í t , i n L c .¿pop, 
Lagriniasilss de los vivos no aprovechan 
á los muetiosj ^8 j , 404. 
Xamacho ; pobre , y huvn governador, 
\6 \ . ex f'Ut.in 'IS{tcia. 
León Atmcnio i dab » ios pueítos i los 
digs os 14 5.. ex Zonara, 
Lconj la agüadedruieuto, 333» ex J ¿ t fl. 
Leonidas-jfa valerofa refpueíla ^ vnc 
le anienazaba,j70.fx Henrieofa/ue j , 
inapoph. de'írinciftbus. 
Leyes Kornanas contra la ambición, 174 
ex 6igon,i. lib.de iudicijs cap, 30. 
Llanczai l« definición, 411.110 es lo mií-
mo, que dillolucion, 410. 
Luciano; fu deícripcion de la vida Aulica 
yt^.ex tvaíiude mercedeeonduttist 
Lucio rhilipo-, íu deunfado en el hablarg 
191, ex fhtarc. inpraeep, felii . 
Lyncej figura del eí-nbióioío,6 3 .^x Uán^ 
aS, Geminkm lib. y, cap . j i» 
• M 
Magi íhadosi no han de fer venales, 13^» 
íi lo ion, es la petdició de la Rep. 1 3 9 
Marco Ciafo; íe rindió k PompeyOji io« 
ex flut ÚYC* in eius vita, 
Ma.co tíaron ; no queria diíimulos^ (us 
nulos echoSjiB^.í'x flutarcjn apoph* 
que juicio hizo de las iojuiias , 289, 
íbiu m, 
M arco Mií.ucio ; que juicio Jbizo Fsbio 
Máximo de (u teraeticiad , j 1^. fj? 
Plutáfc, in Fabio, 
Maicio Sabincj íe mata, ^sctxf lHtar, 
in Num/t, 
María hcimana de Moyfes: d a n ^ a ^ i é , 
ex Exodo cap. 1 j - . 
Mecenas iíu doóhina a Aogufto acerca 
de la parUmonia,!42,ex Dhne Cefio. 
Meneio Agilpai fuíuadcla, i i$.ex Vio» 
nif. Báii* lib. 6. 
K'iichoí; íucaftigo por lakrifiondc Da* 
v id . ? 9 S. !ib. 1. (^íg. cap. 6. 
Miedo ; j ó o . injra 1c ha de tener a l 
mas pequeño, h enemigo, 5 7 6 . 
Milon CrOto#ijites, íu temeridad » 4 0 8 . 
ex ¡Wbsnale Sat. 10, 
ívliiouesjno han de acovardar alexetci-
u»tc3y poique, M i -
íviiCcmano } burlafc ¿c los áuguílos, 
53-5sx Zulg. U¡>. 7 . fap. 1, 
Modelación tíe el de ico i es jropedimen-
to del enabidiar, 88. 90. 
Modcltia ; túo también de el ice embi-
diado, 11 j . 
Moyfes i no elige para el govietno 1 los 
* coniangüintoS; 1 $6, ex Exodo, 
Misereees pauimonio denueftra natu-
, ralez33 4^ 3 .snas ha de íer paca deíen* 
gaño, que para miedo, 582. 
Mugctes; no deben (ec favorecidas en 
juicio contra Uiazon . 169. 
lyinrmuración; jSí.Csf i»fi'* bufea íolici-
la los coicillos, para iembrar Us ziza-
nas jbuícando los mal afeétos oydos, 
38. no ha de entriftecer ^Uajaftada, 
vida, 40. vnas ion deícocadas, y otras 
disfrazadas con la compaftuia, 46. 
Quiete inficionar Uos buenos , y obli-
gados, 46. ccribiílc con íolapa aldií-
creto^y. aunque raas difiniulc^eco • 
noce , 47. recházala el bueno , 48. es 
«¿radable al malo, 49. 
b N 
Nacimiento-, fucede liorando,conio anuts 
ció de las miíeiias, 13. 
Naturaleza; están podcrofajparaprodu-
cir giandes valones en las pequeñas, 
como eu las nuragíoías poblaciones, 
Neasbrothifuc abatido,508.ÉÍÍ (JeHf/í.8. 
N c i cn ; quilo qukat los tributos , 1 / 5 . 
exCcrn. iac. lib. 1 ^. 
jMcron, y Livio Salinator ; fu reconcilia-
ción, z lo . ex Val. Max, lih, 4. tapn 2 . 
Nicephoio ; llamo águila a la occaííon, 
5 6 1 . ex lib, io ,cap, i t , 
Nicias fu rnodeticicn , por huyr de la 
embidia, 1 j ; m f/«^g*S§ **** 
Nicbs Pintorjíu'sncbojy porqne^iS^ 
ex Tlutarc. in lih, m feni traka»-
Nobleza f fueleícr efíorbo deloscaftu 
gos, ¿Bi, 
N óticas i las vulgares ro han de caufa^  
lü'pcnía éxpc¿lacion, § f 6 . 
O 
Ocealíon ; ^ t . O - infia, componefe de 
tres aggregacios,349. es rupeiüicion, 
fundarla cnlas inr;pertinentes contin-
gencias 349, 3 jo . fu píntuiaj j j . a l -
gunos la vian dieítraroente i<>l.otros, 
no , 3 64' en las locuciones , como 
fe falta á ella 366, es de mucha mon-
ta pata las cofas de la guerra 370,371 
37 z. todos la bukan 37 3.íin cllale 
íbaze malo,lo que por fi es bueno. 374 
Odios ; hazcnaípiiai al mando por las 
vengarlas i 7 3,hazen pcccai cí) los 
jüyzios- a / i . &inf iá , 
Oífeníast duran mucho en la menaona. 
J 4 i -
Cilicios publicosjaunquebaxos fe hazct) 
ciclar ce id os envn illuñre poíTecdor. 
I g 1. todos los de los tribunales íue-
len íet codiciólos. 249. o. 
Opulentos; tienen mas porque temer, que 
los pobics. 57<5« 
Orpheoj en vn in liante pierde la cccaíion 
374. exOViV. lib, IO* Adetam, 
P. 
Paciencia ; es U que defaUcntaUos pec-
íiguidotes: 46 3. 4^4. 
Paitos; fus ritos ,para hazerfe 9 2 , 6 . ^ 
Akxtah A k x . Ub, j.Cap, 3. 
Panthera ; fu agradecimiento 319 . ex 
hanne a S. Gemin, lib, j , ca\>. $6* 
Parabienes i fon »ufcbas "vezes fallos. 64» 
390,391, 
e(c»p&tU de U contraria fortuna, j 65 , 
^afsioucs ; aisiuconan ^ Usleyes, M 6 . 
ion quiero las que hizeu pecc^ r en los 
juicios, 7. ertn el achaque de B^oe-
! ^hio. j S j^.ion ceguet a de U alma, j S i 
Cudeícrijjcion »iSj>, ^ 6 . 
PatdiS; alguiUi IOU ^dutaílras k íus hi-
jos ^6. 
Paulo /fiímlíopobrf ,y buen govetnadoc 
16 i . ex FaL MAX lib> 4* c:api i , 
Pavón ;csíyrnnolo ad enibidioío, 6 7 . ^ 
han, a ó, Gemin. íib, ^.cap, 4^ . 
Redase ojrie ios d w í j n c ^ i o : ^ / j . cx ?/« 
Peligios; s»u íc han eíTibeftic fín conhde-
laciun, y t Í . ^ 11 , 
Pelopídai j ie oppo a los magnates de 
Bucchia, ¿ j 7. exTluí. in sius Vira. 
Pcnalsdad quicrti* Dios en d iio-.nbie* 
par* .« mej j ta , B. 
Peididas j luteden a vezes impeníadas, 
i . 
Pcrd^íijen <uncrnpo cs debido,180,181 
Pvtkqu.io | avila pata la cautela, 16 i , 
PhUeu.; rtmetc de Uiñcz&tf^b, €x Aths 
nXo íilf, 9. cap, « ?. 
Pnilipidcs Ciümediographo j muere de 
alegría,416. «rr A.Gellt. Hb. cap. $. 
rhiiiition j también, 419. ixeedem )<3* 
Angel. Toltt. inmtric. 
Pftocion, y Dctnoflhsties j contuvieron el 
Macedónico poder 5 i 9 i . exPlutarc, 
inpr<sc(¡),polit, 
Phocioniderpiccia al vulgo, ^ ^ , t x f l n 
tare, in ap9ph» íu integridad contra 
Chancles fa yerno, 167. ex f íuUrc h 
Phormion Aihcnicnfejdcrprecia el Almi 
tantazgo por pobre, l iuex f&fma 
Pió Srgüt^cvfu sffaMlíáá^^l i ^ J ^ 
Aittoi*. Caf. in einf viía. 
Platón i agí a icze á los Üiüíes ivetU da-
do por patsia^ Atiieiias,5 j j ÍJC 0U¿t 
Laert. ¿n eiasvitd,. . 
PUnio i haze chanza del vulgo , 4 ; 9. <« 
Epi/i. 
Plucauho i aliccíona aldííctéto haplar, 
lyb.inpr^cept. polft. 
Pobtw", ÍÍÜ lun buenos pata Juczes , 6 fott 
codicio.os, t y 6 . I J 7 peiol»»hajulta-
áos 1 60, : 6 
poly Uto', coroo baila las tachas del cul« 
Poíyciatés j acabo1^fcliz«icntc i b . í x 
Straboa. iik. í 4 
PQ|y«i|»«í^í«» «^ fr;uer'c,ío8.cjf fwVtfWd?, 
iS'dí. 10, & ÍX Díad ;ro. 
Porr-piüo a • ¡adoqüencia , 2.2 j . f» 
• deer. turMjtut&i---. , /• 
Poquedad ; c i^o , retiraríc pot miedo 
la embiaia, t a j . 
Prdadoj como d&ba diverftrrc,411, 
Prenda J10" higas contra la crabmiaji 
íun oy mal pítroiadaíj, 4 f oe 
Pícluropcionj esinadv r iña, para etnpe* 
iíaile, joi .eíTgendratedeiasií ioti jas^ 
y fallacias, j o f , JOJ . 
Prcteuíiones ; íi ion hu ífíerítos , fe expo-
nen, aun contiguienilc) ,áios dcíayies,, 
114. vnos ias dexan pot encogidos, y 
otios por infelices, J69. 
Promcfasjsnganah á la& eípcran^is, 5 1 / 
no ion exccu ables por algunos defec-
tos , f i j . algunas yezes le falu á el-
las con razón, f 45. 
Providenciaidebete tctief en Usdichas,de 
que pueden íucceder las roiíciias, i t» 
Píamciiuoi no puede llorar gor el grandt 
Ptolonaeo, y CUoiüeneSjRcyes de j^gyp 
ccjdichos E v c r g í t e s , 5 0 9 . A i t x . A b 
Akx. Ubi 1. cap, 11,. 
Publio Efcipion 5 íi^etoquenciff, 2x;. ex-
foyb. lib. 1 i c. 
Publia Riuilío y fu'refpuefta 1 vn amigo^ 
qü¿ U pedi^loifijutto , 165. exVaL 
Max. ¡ifr.b.Ciij?, 4* 
'Pyraulh 5 loío vive en d fuegos 5 J j " . w 
Pythigprasvcjurcre en la Ciudad bien go^ 
vettuda piemioff, y caítigos, 18,7. 
loamie Stob.ferm, 
Q^exas ;.es peligrólo que las lleguen ^ 
cñrendci los conrraiios, g 60. 463. 
Quietud y es debida- ücípues del traba jo,, 
Quinto CaUidic)',,{u fcDCímicnro contr a l e • 
" juezes- j qut le condenaion 24^. t^: 
R&iion^XÚ cu la altura corporaljpará ex--
plbíar laSíCofas, y; a-osr * ííesila ver--; 
dadera patt ia- dclkoij.bre \ 5'- bafe* 
dedefeudee con ti * eimas- poderoíbv 
peio concüídadíoí 3 ? r. 5 3 ? 
•R¿tca5.coino íogra ia-occafion con pruv 
densis3 3 ; jf.Ux GÍ-K^Í 27,. 
RcccnciliacioiKs v^^ien íer- iutas de lis? 
vengat 9sy ;,37V 
»Recieos5¿ün debidos íiia narura!(;z3",4no) 
lí ion défnáüados s- cauían j8oxed¿ds? 
401, y al contraiioj 4^4,405',-
Repato "y ts debido para* nveteríe en t i 
empeño,/«Jo. 
Rcpfchenl'.on ¿ debe fcp oceaíjonadav 
'|tiquez,iS jfÍGn buenas en el governador 
- «iníUdo^por^e obvia U codicia^ 147». 
Riía ; como defeá íer, ^ f . e s ^ y c x e s M í t 
cxcutable, 596. 
Riiosi los de algunas naciones en los fal«-
celos funcbtCÍ, 468 , £3£AUx\, Ak*v 
lit>.6v 
Rodulpho dé Anárlavfu afabiHd»d,4\ i*. 
ex lu[i. Lyfj;. Uk 1. piJif, tap. 7. 
Rodulpliov lauque de Suevta j pierde péy? 
infiel la dicíhfe, 545*. ex^enfnlo I t K 
f} dec, 1 c 
Rotunos 'y. íus teyesf quctían! l íeos MoF 
maydT^s Magsílíados#3 ^7. ex CaroL 
6ig, lib^ la dean-if íur.ltym, CA?, I» 
R o lie o i elraas il.uenoíücle let capa d«|. 
odio, 
Sabio; fe retira' del govíerno'jy fO fytéf* 
ñü clU cilcníG de las n.iieiias,7. 
Salmonco v quifo-unMCaí U í upuei , y íé' 
• perdió, g.&.-ex-t'hg.-ífl'» ó* 
Skái'cioM j^ lus caulas» 117 
Scícuct); mufirr» f-ot- ^ntiocov J 
Geneb'im ^rsnL-
S e n i o s ÍIparéanos íe líamÍn prcxby 
g-ni RoniLilb s. gctüííav au ^ ex' 
F'iup. í l tfdi-.ñW Seníb.reff, iraBanda* 
Séneca j-arguie conna el d« fto detman-
db'. 16 9^  tx Ub. de ctiefapitnti's: dixo; 
queeta i'guai dcíhierro-' toda la üerra= 
¿^6. ex'Cc^ 9» de Ccfifok-4'íí Hel» ! 
Scfitidos^todtís deben tiñeríauivcifioiV 
• 4^-1 - o' • ) : * 
Se) ano ;• Su foí}ervia; efpctan^a abatid* 
$o&eX D i m C*s% lih. f$,l l ift . ,¡\ome. 
Sitia" v i ir ingiatitud contra Maiio-1 300^ 
exflut.'mehsUto'r 
Sillas judkiales % le á ^ i par* guardat 
jjuíftici*. l 54V 
í i t : j ei füb!unai escentto' de las mífer 
Istias. 11»; * c • •n^. 
¿tebervla; es caufa de la embidia. 6 é / 
Sócrates j deziaque todo el otiyndo era 
patria.dclSabio; 5 3 5. ex Cie.$.$u%{}é 
Thufc. como pag*á Efquincs, i i 5» 
ex Br(ifme l%b\ %, apojfk* 
Solón j u ley acerca de 1er t icosíos MagiC 
1 < irados, 1 5 7. ex Plut.itlSoUnéjáeíiu t f 
ra,/ coíifríca los bienes1 ^ los neutrales^ 
15>&. ex ly fa l i j f , f . froliff* cap. 6. 
^ophoclesy ÍU tníiav es- reprehendido de3 
. Pcíid^Ss, i j o ex CÍeMb» I .PJ^Í.muere-' 
de aleg^íia,^? 9 .^ . Ub-.^. cap. i j ^ 
Strucéeles,y D amori'cíj&eion jutzes co-
, | d t c i o í o s , ! ^ . ex'Tlu^ ín prdcep polis'o, 
t5uadtla jes imporuntíísima s- paia la-
cat los ánimos íYacu«dbs3 i '-4'. 
^uperipTes-j-pued'en íef reptchendid'osjfil-
vo! elí decoip' debido ^ . l a dignid-d*» 
470. 
^y(á'mnes,rae ma ida io defolfar por Cartá1 
byííSjy potq, ¿49 . ex Hendato, iibt) ¥ 
Tv 
Tachasypotierías'eíi otros, por afamatíc-
a ( i . í^ ne- c^?d, 74V 
Temos J IÍU le h i dt- tener á ios nomb. es,> 
a') 9Ves iiiex uíabi'; en los g^aildcs pe-' 
l igros,^ / o , fei vanos en ybrecva1-
cioni?^ fSo. debeíe teticr co cite mor-'-
f al v i age p or lus' pe l i groS, 5 8 ?, 
Tlal 'c&Müífib V-iu alegría^ por háiiar ía' 
dNennoíVdcl'ciiculo", y tiiá^ulb,^ 890-
tX'Petto Itfc a", pr&íímimefhem* 
cae'eíi^na lbvav) f 1 f latTml £ 
T b e ^ a ^ s ^ q u e r í a n ricojfi los Magia;a 
d^ SS i í T1 i «>• víri/í /ií*. i'.^olU. Cap. fr-
ía gptogl'itko* de.los Jüezes # ¿ 4 9 . < ^ 
Alaaf. tttéiemke' ^ \ 44^ 
Thefc boroyCaliiíthenes , y ÁntirJio; fe 
perdieron, p-of cl liadiat^ 194, t x f f a 
Themiftodis fu diftierro ^ 5 5. ÍX 'Pính 
in eius hita, (u reconciliación con A t i f 
tides, zoS', ídem in apopk. fu reípueña 
á vi lo, que je dezia', debía fu gloria ^ 
íu patria, 33*. idem in' eiuí Vííá/u fe-
licidad en eídelUei 10, ^ o jdei 'n apope 
T h c t o r ó ; es preciío en vn Key , mas n© 
el que llena 1 los-muchos t t ibutos, í iao 
los excuíadoí gaí los, 148» 
ThonD&s ^ o t o j i u IVntii de U ingratitud', 
¿97". ex lhorri Süa^ l'eC. in tiu* l ita, 
Thracc&; cekt>!in epu ilaí 10 slnseitPictii 
to j - • 4 . ex íul, Soiin'. cap: 17 poljíijh-
Thtafybulo; libia á Alhenas- dei** íyia» 
nias", 9 ' i , ex Cicé . in 'TMUppicif* 
Timidos ^ loneij todo ícquaces de los-
podeioíos,-190; 19 1 ^ 
T^ifcon Athenienlejcontia (tígenio acari-
cia ^ Alwibtad'es x y porque f 1C»tís: 
f lutarc, in Alcíhi&c 
Tifo Annio Nlilon ^ fu' ccindenacíon por' 
los Júezes5, 243'. ex dppiano lib, i . 
Tribulación ; encamina ala gloria , io»-
& ih/¡ a,t>.' 
rÉf il&zaF 4 4 4 , 0 t'nfr';- aigúnos mutie1-
ron dr ell3>446vcaüla{e del animo i i t - ' 
difeifo, 49:oi. de l'a eícrupufoüd3d,<t91 
del tiertipo perdido, 49 e la 'o¿xe-. 
za de Trs Bienes', 494. d ^ h dtfoim!^ 
dad del cüerpo:, 494»' dt^la enfeimc» 
dad', 4 9 / . 
TuliOj:mcreci¿ la fama-, por oppónerfe Ü' 
Ibs póderoios y 191. ex Plttt, ineius: 
Typhoco; fu fobervia cafíigada,)0%, ese 
0\>id, lib', j . métame 
• ü 
Vaftdcs ;'varias caulas dCellos en las coi 
naunidade^ z 17. Ion peores, que las 
«stesiores guerras t ¿ 1 % en tlte& le 
Ffií con-
confandcn toáas fas cofas, 219, 
Uanidad •, cotncteíe en jas obíetvacíones 
de Us cofas, jyo . 
IJaronesj algnnos, que dexaron volunra-
tiaroente fu patria , j \ 7.sxfeiiarchx 
in d'AÍogo de exilio. Que íe lograron 
en el dcttietro,? 38. iiem ibidsm ottos 
de crtrana ftiieidad , j j 6. extf/jdif. 
ÍM&txéJn efjuina, que íe entretenían co 
lo* ñiños,40¿. ex Al'un, de bar. hi(l, 
. cap, 1 j . qiue fueron dedicados 
á las dantas, 41 z,ex Cal. ^cdig.Ulr, 
j U á p . i & A 'ax. ab Ák%,ub. ¿.cap, 
X^.que fuciou poípadtos á otros muy 
indignos,47 y ex Pet* arg.i/i d-aíego de 
tcpul/i), Q r^c na lloraron la nauet te de 
íu'i? hijos, 489. éúem in Uiaíoge de tíl:0 
mortuo. Qje i?n nu ic.:,ic-'«'i » eítandb5, 
pata urar^'ó í.fjf úMan. 'ib.ú.cap.i i 
Va.alb j judamentr íe qüixa del f ú h á 
pe, qu inó le defiende, i , t. 
Verdad, íu me|oí la^ncbion es tn el co-
t«izon, 176 
yeípaíunojliora vn di» perdido a fu libe 
calidad, ¡og . ex Bruftto Lb, i.eap. t, 
(us Aulicos le querían coger atígre 
para las peticiones , 308. ex V&iitp, 
§ereá¡ | § d i t í . / yh in ja^ . 
Üetronio'TííontiC', fe c í f í igo , 44 ? .C4«, 
emblew, í>6. ex Law'ri . 
"VgoUnu fue rruetto por íus hermano^ 
s ¡ü. exCn/pint, 
Uiituo h k ttiíbíáii ha de ice, par lie* 
guilla 9 » . 
U010 j O. han de aplicar fiopafsloo. 11 
Vuigoj no di be tco«t voto en loeminea* 
te, 41. ay mucha dificultad en gover* 
Üatle , Í69- no le ha de actendei a el, 
4 ^ 6. £6 mhcl, 457. ignoiantc, 4 j 9. 
X 
Xsntipo i le tratan iogratos los G h i i t l -
ginemes, ;oO. ex f al.&fAtc ii¿ <).c.6, 
Xei o^hourci fue agiadecido «t lu> bicii 
fthoits , $ z i «x tí«j hill. no llora la 
n- ueitede. u hsjo ,488, exj£i ian,dé 
tar. hill lib, i.tap j , 
Z 
Z lotípia j es cauiaaa déla hermofura, 
Z ^nonjeontrario en el proceder \ fus dog 
r^a' y > ex tBrufee hb. i . cap, 10. 
íe al gra en el nautiagio,44b e x i u i j 
de vtiUi. ex i&imico ea^ienda, 
Zoiuilt s, !\cycsde los rcrlai^ iiecn el 
nacimiento, i | . ÍX«SW. óe/í», cap, f» 
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